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APRESENTAÇÃO 


O  aparecimento  de  um  livro,  ainda  que  sem  cunho 
de  novidade,  não  deixa  de  ser  um  acontecimento  interes- 
sante. Aos  apáticos  e  indiferentes  à  leitura  o  aconteci- 
mento é  banal.  A  estes  não  interessa  um  livro  a  mais 
ou  a  menos.  Mas,  para  os  amigos  das  letras,  cada  livro 
que  surge  merece  sempre  boa  acolhida  e  suas  páginas  são 
devoradas  com  real  interesse,  seja  para  aprovar,  seja  para 
condenar  o  que  nelas  se  contem.  Nunca  é  demais  o  apa- 
recimento de  um  livro,  pois  a  mente  humana  é  sempre 
ávida  de  saber  algo  mais  do  que  sabe.  Enquanto  viver- 
mos, não  poderemos  satisfazer  esta  ânsia  de  saber.  Em- 
bora seres  contingentes,  aspiramos  ao  infinito,  ao  ab- 
soluto . 

Este  volume,  que  vai  ser  entregue  ao  público  ledor 
e  que  tem  por  título  —  Lembranças  do  Passado,  já  teve 
alguns  de  seus  capítulos  publicados  há  anos,  nas  pági- 
nas da  revista  —  "O  Cristão",  por  seu  autor,  Dr.  João 
Gomes  da  Rocha,  médico  brasileiro,  radicado,  há  muito, 
em  Londres  e  filho  adotivo  dos  dois  personagens  cen- 
trais deste  ensaio  histórico.  Aqueles  antigos  escritos 
aparecem  agora  refundidos  e  acrescidos  de  outros,  cons- 
tituindo o  presente  volume,  abrangendo  o  período  de  10 
de  Maio  de  1855  ao  fim  de  1864.  Em  mãos  da  Comissão 
Editora  já  se  acham  alguns  originais  para  o  2.°  volume, 
mas  a  guerra  tem  interrompido  as  comunicações  com  o 
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Dr.  Rocha,  de  sorte  que  não  sabemos  se  será  possível 
continuar-se  tal  publicação. 

Cumpre  dizer  uma  palavra  sobre  o  título  —  Lem- 
branças do  Passado.  Não  obstante  pleonástico,  é  todavia 
bem  expressivo. 

Recordar  é  viver,  já  o  disse  alguém. 

Nas  páginas  destas  "Lembranças",  vive-se  de  fato 
uma  época  que,  embora  não  volte  mais,  deveria  ser  repro- 
duzida nas  atividades  evangelísticas  da  Igreja  de  Deus 
no  Brasil.  O  autor  não  se  preocupou  em  colorir  sua  lin- 
guagem com  tintas  vivas  de  retórica  ou  com  o  florido  dos 
campos  vicejantes  a  trescalarem  o  aroma  inebriante  de 
poesia  encantadora.  Sua  preocupação  máxima,  foi  trans- 
mitir-nos  os  fatos,  os  acontecimentos  mareantes  desta 
obra  dinâmica  ou  seja  a  alvorada  luminosa  do  Evange- 
lho nestas  plagas  do  Novo  Mundo,  em  que  aparecem  as 
figuras  inconfundíveis  e  sempre  lembradas  com  carinho 
e  saudades  de  Robert  e  Sarah  Kalley  —  este  casal  de 
eleição  que,  nas  mãos  de  Deus  e  tocados  pelo  Espírito 
Santo,  fincaram  solidamente,  em  nosso  solo,  as  estacas 
incorrutíveis  de  uma  obra  quasi  secular  que,  através  dos 
anos,  tem  suportado  o  furor  das  rajadas,  a  violência  das 
tempestades  e  o  rugir  das  vagas  procelosas,  resistindo 
altaneira  a  todos  estes  embates,  com  o  bafejo  da  graça 
divina  e  a  assistência  permanente  do  Espírito  Santo  Aí 
está  firme  na  Rocha  dos  Séculos  a  Igreja  Evangélica 
Fluminense,  primícias  do  esforço,  dedicação,  desprendi- 
mento e  amor  do  Dr.  Robert  Reid  Kalley  e  de  sua  fiel 
e  consagrada  esposa. 

Todos  os  comêços  constituem  tarefa  bem  difícil,  mor- 
mente quando  se  trata  de  comêços  espirituais.  A  tarefa 
do  casal  Kalley  foi  heróica  e  quasi  sobrehumana.  Prepa- 
rar o  terreno  agreste  e  pedregoso  para  depois  lançar  a 
semente,  na  certeza  de  uma  colheita  abundante,  é  tarefa 
bem  penosa  e  que  demanda  coragem,  perseverança  e  so- 
bretudo o  espírito  de  amor  e  de  renúncia. 
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Chamado  por  Deus  ao  serviço  do  Reino  aqui  no  Bra* 
sil,  o  casal  Kalley  aportou  ao  Rio  no  dia  10  de  Maio  de 
1855,  com  o  único  objetivo  de  tornar  conhecida,  de  nossa 
gente,  a  salvação  eterna  e  gratuita,  conquistada  por 
Cristo  nos  braços  da  cruz  e  oferecida  a  todos  indistinta- 
mente. Xo  seu  primeiro  contacto  com  a  cidade  e  o  povo 
do  Rio  de  Janeiro,  como  Paulo  em  Atenas,  "o  seu  espí- 
rito se  comovia  em  si  mesmo,  vendo  a  cidade  tão  entre- 
gue à  idolatria"  (Atos  17:16);  e,  sem  desfalecimento, 
guiados  pelo  Espírito  de  Deus  e  pela  prudência,  aqueles 
fiéis  servos  do  Senhor  deram  início  à  obra  a  que  se  pro- 
puseram. Mal  começam,  surge  a  oposição,  a  perseguição, 
como  consequência  lógica.  Arregimentam-se  os  espíritos 
das  trevas;  desenvolve-se  a  intolerância;  tenta-se  apagar 
o  fogo  ardente  da  Verdade,  que  começa  a  abrasar  os  co- 
rações; agitam-se  os  monopolizadores  das  conciências  e 
das  coisas  divinas;  realizam-se  as  primeiras  conquistas. 
Como  nos  dias  de  Paulo,  prisioneiro  em  Roma,  o  Evange- 
lho penetra  na  Côrte  Imperial  do  Brasil.  D.  Gabriela 
Carneiro  Leão  (1),  irmã  do  Marquês  de  Paraná,  abraçou 
o  Santo  Evangelho,  uninclo-se  à  Igreja  nascente  no  Brasil. 
Foi  um  gesto  de  altivez  e  coragem,  de  amor  e  renúncia. 
Oposição  tremenda  moveram-lhe  os  parentes;  ela,  porém, 
preferiu  sacrificar  tudo  —  seus  títulos  de  nobreza,  sua 
elevada  posição  social,  por  Cristo  Jesús,  nosso  Senhor. 

O  Dr.  Kalley  era  médico,  escritor,  polemista,  poeta  e 
sobretudo  Ministro  do  Santo  Evangelho.  Vejamos  como 
ele  empregou  todos  os  seus  talentos  para  a  difusão  do 
Evangelho : 

"1.°  —  Publicava  artigos  ou  obras  na  imprensa  diá- 
ria, para  firmar  certas  doutrinas  cristãs  e  expor  os  cos- 
tumes da  Igreja  Primitiva,  que  eram  desconhecidos  do 
povo ; 


(1)  Era  avó  do  médico  Dr.  Nicolau  Soares  do  Couto  Esher, 
escritor  cristão  e  fundador  à'0  Cristão. 
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"2.°  —  Vendia  e  distribuía  livros  e  folhetos,  para 
instruir  o  povo  no  único  caminho  seguro  de  Salvação; 

"3.°  —  Visitava  casas  particulares  e  oficinas,  para 
conversar  sobre  o  amor  de  Deus,  revelado  na  Pessoa  de 
Cristo  Jesús  e  indicar  as  boas  dádivas  que  o  Pai  Celeste 
tem  para  todos  os  que  recebem  a  redenção  adquirida  pelo 
sangue  de  seu  Filho  Amado; 

"4.°  —  Instituia  a  prática  diária  do  Culto  Domés- 
tico e  tinha  reuniões  familiares  para  a  leitura  e  o  estudo 
da  Palavra  e  para  louvar  e  adorar  a  Deus  em  espírito  e 
verdade ; 

"5.°  —  Socorria  os  enfermos  e  aconselhava-os  a  con- 
fiar em  Jesús  somente,  para  o  bem  eterno  de  suas  almas. 

"Todo  este  trabalho  causava  impressão:  era  sentido 
pelas  autoridades  civis  e  eclesiásticas,  superiores  e  infe- 
riores . " 

Além  disso,  com  sua  dedicada  e  competente  esposa, 
preparava  hinos  sacros  para  serem  cantados  nas  reuniões, 
os  quais  reunidos  formaram  as  primeiras  edições  dos 
"Salmos  e  Hinos",  publicados  em  Londres.  A  l.a  edição 
brasileira  foi  feita  na  "Tipografia  Laemmert",  em  1861. 
O  "Salmos  e  Hinos",  através  de  86  anos,  pois  a  l.a  edi- 
ção foi  impressa  em  Londres  em  1855,  vem  servindo  a 
quasi  todas  as  igrejas  evangélicas  do  Brasil. 

Assim  o  casal  Kalley  continua  a  viver  na  obra  glo- 
riosa que,  pela  graça  de  Deus,  conseguiu  realizar  no  Bra- 
sil, obra  que  não  tem  sofrido  solução  de  continuidade. 


Surge  este  livro  no  momento  oportuno.  Ele  revive 
em  cores  bem  vivas  os  dias  primeiros,  dias  penosos,  mas 
esperançosos,  em  que  foi  lançada  em  solo  virgem  a  se- 
mente da  Verdade  divina.  E  a  semente  germinou  e  de- 
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senvolveu-se .  Tenra  planta,  porém  cuidada  com  carinho 
paternal,  bafejada  com  as  auras  celestiais,  nutrida  com 
a  seiva  do  Espírito  Santo,  firmou-se,  cresceu  e  fez-se  ár- 
vore da  vida,  produzindo  frutos  abundantes  através  dos 
anos.  Por  todo  o  solo  abençoado  do  Brasil  têm  surgido 
núcleos  evangélicos  e  igrejas  estão  semeadas  por  todos 
os  quadrantes  da  pátria. 

Mas  que  de  sacrifício,  de  abnegação,  de  renúncia 
mesmo  custou  ao  Dr.  Robert  R.  Kalley  e  à  sua  dedicada 
companheira  o  estabelecimento  da  Igreja  de  Deus  no 
Brasil ! 

Perlustrando  as  páginas  deste  volume,  o  leitor  ficará 
deslumbrado  com  a  obra  realizada  pelo  casal  Kalley .  Com 
sua  visão  panorâmica  do  Reino  de  Deus,  o  Dr.  Kalley 
atacou  todos  os  sectores  do  campo  de  suas  múltiplas  ati- 
vidades  desenvolvendo  o  lado  social  do  Cristianismo,  pela 
assistência  que,  como  médico  competente,  prestou  a  vá- 
rias classes  sociais;  pela  imprensa  diária  doutrinava  as 
massas  em  bem  lançados  artigos;  publicou  vários  folhe- 
tos de  propaganda  religiosa;  pôs-se  em  contacto  com  o 
povo,  conquistando-lhe  a  simpatia;  manteve  relações  ín- 
timas com  as  camadas  mais  altas  da  sociedade  brasileira; 
tornou-se  íntimo  do  Imperador  D.  Pedro  II,  recebendo 
deste  várias  visitas  cordiais.  Por  outro  lado,  teve  de  en- 
f  rantar  tremenda  oposição .  Tentaram  os  inimigos  da  Ver- 
dade barrar-lhe  a  ação  e,  para  isso,  todos  os  meios  foram 
empregados.  Mas  o  eleito  de  Deus  para  Sua  obra  no 
Brasil  não  se  deixou  intimidar.  Ele  já  estava  preparado 
para,  sobranceiro,  enfrentar  a  procela.  Que  se  agitem  as 
ondas,  que  soprem  os  vendavais,  que  se  movimentem  to- 
dos os  elementos  adversos  —  o  timoneiro  mantem-se  firme 
no  seu  posto,  sem  desfalecimento,  sem  temor.  Ele  sabe 
que  depois  da  tormenta  vem  a  bonança.  E  assim  foi. 

Lendo  os  originais  deste  volume,  senti-me  pequenino 
ante  o  vulto  gigante  de  Kalley,  mormente  porque  ocupo 
o  posto  de  guia  espiritual  do  rebanho  que,  pela  graça  de 
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Deus,  ele  criou  e  dirigiu  tão  sabiamente  por  vários  anos. 
No  seu  tempo,  tudo  lhe  era  hostil  e  difícil.  Sem  as  faci- 
lidades de  que  dispomos  hoje,  fazia  ele  longas  caminha- 
das, subindo  e  descendo  morros,  por  caminhos  difíceis, 
no  afã  bendito  de  conquistar  almas  para  Cristo.  Hoje 
temos  todas  as  facilidades,  mas  aquele  espírito  de  renún- 
cia, aquela  paixão  ardente  pela  salvação  dos  pecadores 
têm  arrefecido  em  nossos  corações.  Comparando  as  con- 
quistas espirituais  daqueles  tempos  difíceis  com  as  de 
hoje,  só  temos  que  penitenciar-nos . 

Sirva,  pois,  o  exemplo  daqueles  abnegados  servos  de 
Deus  de  estímulo  aos  leitores  deste  volume,  destas  Lem- 
branças do  Passado,  para  que  renasça  nos  corações  de 
todos  a  chama  do  primeiro  amor  —  daquele  amor  de  re- 
núncia imaculada,  que  dominava  os  nossos  corações, 
quando  aceitámos  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  como  nosso 
Salvador  pessoal! 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Julho  de  1491. 


Synesio  Lyra. 

Pastor   da   Igreja  Evangélica 
Fluminense . 


IN  MEMORIAM 


Em  17  de  Janeiro  de  1888,  cessou  de  pulsar  o  cora- 
ção dum  ancião,  o  Dr.  Robert  Reid  Kalley,  cuja  vida 
exerceu  uma  influência  benéfica,  e  renovadora  no  centro 
da  Sociedade  Brasileira. 

Com  a  determinação  de  arvorar  o  estandarte  do 
Evangelho,  em  um  solo,  onde  o  puro  cristianismo  era  des- 
cinhecido  e  onde  a  ignorância  e  a  superstição  eram  ali- 
mentadas, no  seio  da  Pátria,  por  pessoas  nisso  interessa- 
das —  escolheu  ele  o  Brasil,  para  aqui  desenrolar  a  ban- 
deira da  Justificação  pela  Fé  e  da  Santificação  pelo  Es- 
pírito do  Senhor  Jesus.  Escolheu  o  Brasil,  para  empre- 
gar os  talentos  de  que  era  dotado  por  Deus,  a  experiência 
que  havia  adquirido  neste  trabalho  em  outras  terras  e 
o  conhecimento  da  língua  portuguesa,  usada  com  bom  re- 
sultado durante  16  anos  da  sua  vida  (1838  a  1854) . 

Foi  em  10  de  Maio  de  1855  que  chegou  a  esta  capi- 
tal; e,  durante  os  40  anos  já  decorridos  (*),  milhares 
de  pessoas,  no  Brasil,  têm  recebido  o  verdadeiro  conheci- 
mento do  amor  de  Deus,  da  compaixão  e  graça  de  Jesus 
e  do  poder  e  conforto  do  Espírito  Santo. 

A  confiança  desse  homem  na  virtude  do  Senhor,  o 
desígnio  de  realizar  o  seu  objetivo,  ao  escolher  o  Brasil, 
e  os  meios  acertados  que  empregou,  para  alcançar  o  fim 


(*)  O  autor  escreveu  êste  artigo  em  Maio  de  1895,  (Nota 
da  Comissão) . 
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desejado,  saíram  coroados  de  vitória.  E  isto,  não  obstante 
a  forte  resistência  levantada  de  diferentes  pontos,  para 
impedir  o  exercício  da  liberdade  de  conciência  e  de 
cultos . 

No  estudo  da  formação  das  igrejas  evangélicas  e  do 
desenvolvimento  das  idéias  liberais  —  realidades  eviden- 
tes no  dia  de  hoje  —  não  podemos  menosprezar  a  impor- 
tância daqueles  fatos,  das  lutas  então  travadas. 

Se  o  fruto  do  trabalho  desse  homem  não  é  mais  pa- 
tente, mais  desenvolvido  do  que  o  que  conhecemos,  é  por- 
que não  era  sustentado  nem  mesmo  auxiliado  por  ne- 
nhuma corporação  ou  sociedade :  fazia  tudo  conforme  lhe 
permitiam  os  seus  recursos  e,  por  isso,  não  lhe  foi  possí- 
vel estender  o  trabalho  a  outras  cidades  —  apenas  pro- 
curou consolidar  o  que  plantara.  Outros  entraram  no 
campo  e  prosseguiram  na  tarefa  da  Redenção  por  meio 
de  Cristo;  e,  graças  a  Deus,  estes  esforços  e  trabalhos 
não  têm  sido  em  vão:  pelo  contrário  —  o  terreno  con- 
quistado nos  obriga  a  exercer  maior  vigilância  e  atividade 
no  santo  serviço  em  que  estamos  empenhados.  Não  há 
tempo  para  intrigas  nem  para  contendas  sobre  questões 
antigas  que  se  devem  considerar  fúteis  e  devem  ser  rele- 
gadas do  terreno  cristão,  porque  não  excitam  nem  adian- 
tam o  amor  de  Cristo  entre  os  que  crêem  nBle  e  o  ser- 
vem, nem  promovem  a  marcha  salvadora  do  seu  Evan- 
gelho . 

Reconhecendo  as  nossas  diferenças,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  a  nossa  posição  de  irmãos  em  Cristo,  mediante  a 
fé  nÊle,  conforme  a  doutrina  das  Escrituras  Sagradas  — 
estejamos  de  acordo  em  levar  o  Evangelho  ao  conheci- 
mento daqueles  que  ainda  o  ignoram,  daqueles  que  espe- 
ram quem  lhes  anuncie  a  verdadeira  e  eterna  paz. 

Assim  obteremos  o  fruto  legítimo  dos  nossos  esforços 
e  até  das  nossas  privações  e  teremos  razão  de  nos  gloriar- 
mos em  Cristo.  —  "aquele  que  se  gloria,  glorie-se  no 
Senhor".    (2.   Cor.  10:12  a  18).  Será  isto  possível? 


I)r.  ROBERT  BEII)  KALLEY 


Doutor  em   Medicina   e  consagrado   Ministro  do   Santo  Evarigelho. 
—  Pioneiro  da  evangelização  do  Brasil.  —  Fundador  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  à  qual  com  sua  piedosa  e  consagrada 
esposa  dedicou  vários  anos  de  sua  preciosa  existência . 


D.  SAKAH  POULTOÍJ  KALLKY 


Consagrada  esposa  e  colabcttadcffá  do  Dr.  Ka 
na  obra  de  evangelização  e  extensão 
do  Reina  de  Deus. 
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Consta-nos  que  a  primeira  tentativa  para  trazer  a 
simples  mensagem  do  Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo  ao  conhecimento  do  povo  desta  terra  foi  feita  pelos 
"huguenotes"  ou  "protestantes  franceses",  que,  retiran- 
do-se  da  sua  pátria,  buscaram  asilo  no  solo  brasileiro. 
Infelizmente  esta  tentativa  não  deu  bom  resultado,  por 
causa  da  perfídia  de  alguns  dos  seus  chefes. 

Outros  colonos  vieram  de  países  protestantes,  mas  o 
seu  objetivo  principal  era  material,  por  isso  não  se  pode 
considerá-los  na  mesma  categoria. 

Sem  dúvida,  durante  os  muitíssimos  anos  que  se  se- 
guiram àquela  malograda  missão,  houve  homens  que, 
lembrando-se  da  vontade  de  Deus,  procuraram  cumprí-la, 
anunciando  as  Boas  Novas  aos  que  andavam  em  trevas. 

A  Igreja  Evangélica,  porém,  nunca  realizara  a  suma 
missão  que  lhe  fora  confiada  pelo  Redentor,  nos  séculos 
imediatos  à  grande  Reforma:  o  mundo  pagão  ficara 
quasi  esquecido  e  abandonado.  Mas,  no  ocaso  do  sé- 
culo XVIII,  a  luz  do  Evangelho  e  o  fogo  do  Espírito 
Santo  penetraram  nas  conciências  de  homens  leais  a 
Cristo;  e,  daí  em  diante,  presenciamos  uma  mudança  de 
ação  que,  partindo  de  pessoas  de  fé  simples,  esperança 
firme  e  amor  profundo  e  no  meio  de  escárneo,  opróbrio  e 
severa  oposição  —  conseguiu  resultados  estupendos  e 
tão  benéficos,  que  justamente  assinalam  a  idade  em  que 
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vivemos.  Foi  nesse  ocaso  que  nasceram  as  grandes  socie- 
dades bíblicas  e  missionárias . . . 

O  tamanho  do  Brasil  e  as  suas  relações  políticas,  na- 
quela época,  não  permitiam  que  fosse  um  país  ignorado. 
Diversas  sociedades  religioso-filantrópicas  velavam  pelo 
estado  espiritual  dos  marinheiros,  nos  portos,  e  dos  habi- 
tantes —  brancos  ou  pretos,  livres  ou  escravos  —  no  con- 
tinente. 

Lemos,  numa  história  do  Brasil  e  dos  brasileiros,  pu- 
blicada em  1845  (1),  que  já  desde  muitos  anos  as  socie- 
dades bíblicas  tinham  espalhado  centenas  de  exemplares 
da  Palavra  de  Deus,  por  intermédio  de  negociantes,  nas 
casas  de  comércio  de  várias  praças. 

Os  poucos  ministros  do  Evangelho  enviados  ao  Bra- 
sil, nesses  tempos,  vinham  para  atender  às  necessidades 


(1)  "  Sketclies  of  residcncc  anã  travei  in  Brazil",  por  Da- 
niel P.  Kidder,  obra  publicada  em  Londres  e  Philadelphia 
era  1845. 

Esta  obra  foi  objeto  de  ura  longo  e  favorável  parecer,  que 
começou  a  ser  relatado,  na  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Geográ- 
fico do  Brasil  de  20  de  Maio  de  1847,  pelo  sócio  Luiz  Augusto 
de  Castro. 

A  tradução  desta  obra,  sob  o  título  —  11  Reminiscências  ãe 
Viagens  e  Permanência,  no  Brasil"  foi  publicada  pela  Livraria 
Martins,  de  S.  Paulo,  como  III  volume  de  sua  Biblioteca  Histó- 
rica Brasileira.  É  encontrado  nas  Livrarias  Evangélicas,  por 
25$000. 

Uns  dez  anos  mais  tarde,  apareceu  esta  obra  remodelada,  com 
a  colaboração  do  Eev.  J.  C.  Fletcher  —  êste  presbiteriano  e 
aquele  metodista  —  sob  o  título  "Brazil  and  the  Brazilians" . 
Teve  umas  dez  edições  sucessivas.  Acaba  de  ser  traduzida  pelo 
Dr.  Edgard  Sússekind  de  Mendonça,  que  está  preparando  uma 
introdução,  historiando  o  movimento  evangélico.  Vai  ser  editada 
na  "Coleção  Brasiliana"  pela  "Companhia  Editora  Nacional",  de 
8.  Paulo! 

(Xota  do  Sr.  José  L.  F.  Braga  Júnior). 
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espirituais  dos  seus  compatriotas  ingleses  e  americanos  e 
cuidar  do  bem  dos  marinheiros.  Quasi  nada  faziam  entre 
nós,  senão  empregar  meios  para  disseminar  as  Escritu- 
ras gratuitamente.  O  autor  daquele  história  diz  que,  du- 
rante a  sua  residência  no  Rio  de  Janeiro,  apareceram 
dois  periódicos  religiosos,  um  depois  do  outro,  para  com- 
bater essa  disseminação;  mas  tanto  "O  Catholico"  como 
"O  Catholico  Fluminense"  expiraram,  depois  de  um  mês, 
pouco  mais  ou  menos,  de  pobre  existência!  O  Rev.  Da- 
niel P.  Kidder  conta  que,  exatamente  quando  pensava 
em  principiar  a  pregar  o  Evangelho  em  português  e  pre- 
parava, para  êsse  fim,  alguns  sermões,  sua  esposa  adoe- 
ceu e,  poucos  dias  depois,  faleceu  e  foi  enterrada  no  ce- 
mitério da  Gamboa  (1).  Em  consequência  dêsse  triste 
acontecimento,  viu-se  obrigado  a  voltar  imediatamente 
para  os  Estados  Unidos,  para  salvar  a  vida  do  seu  fi- 
lhinho . 

Xão  sabemos  de  nenhuma  outra  pessoa  que  princi- 
piasse realmente  a  pregar,  em  português,  antes  de  1855 
e  que  deixasse  fruto  patente  dêsse  trabalho. 


Por  causa  da  forte  perseguição  suscitada  contra  os 
crentes  madeirenses,  centenares  abandonaram  a  Ilha, 
entre  1846  e  1848 :  negavam-lhes  a  liberdade  de  conciên- 


(1)  A  sepultura  da  esposa  do  Rev.  Kidder  ainda  existe 
no  Cemitério  dos  Ingleses,  na  Gamboa,  junto  ao  Instituto  Central 
do  Povo.  Foi,  há  poucos  anos,  restaurada  pelo  Dr.  H.  C.  Tucker 
e  alguns  amigos.  O  interessante  é  que,  não  longe  desta  sepul- 
tura, está  a  de  Mrs.  Annie  Telford,  1.»  esposa  do  Rev.  Alexander 
Telford,  que  foi  pastor  efetivo  e  hoje  é  pastor  honorário  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense. 

(Nota  do  Sr.  José  L.  F.  Braga  Júnior). 
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cia  e  de  culto  e  eles  a  acharam  na  boa  terra  e  na  Cons- 
tituição livre  dos  Estados  Unidos  (1). 


(1)  Informação  dada  pelo  irmão  Henrique  de  Souza  Jar- 
dim, filho  do  refugiado  e  membro  da  Igreja  E.  Fluminense, 
Francisco  de  Souza  Jardim  —  "Meu  pai  costumava  contar-nos, 
sempre  que  se  referia  à  sua  retirada  da  Ilha  da  Madeira,  por 
causa  da  perseguição  —  e  nesses  momentos  as  lágrimas  lhe  vi- 
nham aos  olhos  abundantemente  —  que  o  comandante  do  navio 
inglês  em  que  embarcaram,  tratou  todos  os  refugiados  com  o 
máximo  carinho.  Maior  surpresa,  porém,  lhes  estava  reservada, 
ao  desembarcarem  nos  Estados  Unidos.  Quando  aportaram  a 
Baltimore,  era  domingo  e,  naturalmente,  as  lojas  estavam  todas 
fechadas.  Pois  bem  —  logo  que  as  autoridades  americanas  sou- 
beram que  os  refugiados  portugueses  haviam  desembarcado,  man- 
daram abrir  as  lojas  próximas  e  fornecer-lhes,  "por  conta  do  Go- 
verna, TUDO  o  de  que  precisassem". 

Meu  pai,  logo  que  desembarcou,  recebeu  essa  notícia,  mas  não 
a  compreendeu  claramente:  julgou  que  os  negociantes  tivessem 
sido  autorizados  a  abrir  suas  lojas  e  oferecer  o  que  quisessem  ou 
pudessem  aos  refugiados. 

Aproximou-ee  de  uma  loja  e  logo,  com  muita  amabilidade,  o 
dono  ou  caixeiro  o  convidou  a  servir-se  do  que  quisesse,  dizen- 
do-lhe:  "Tira,  português!" 

Fazia  muito  frio  e  meu  pai  lançou  mão  de  um  grande  co- 
bertor que,  mais  ou  menos,  serviria  para  abrigá-lo,  bem  como  a 
mulher  e  os  dois  filhos. 

Agradeceu  muito  e  ia  retirar-se,  quando  o  homem  da  loja 
insistiu,  apontando  para  a  senhora  e  para  as  duas  crianças  — 
"Tira,  português!"  (Ele  só  sabia  dizer  essas  duas  palavras,  mas 
também  não  era  preciso  dizer  mais) . 

Meu  pai  sentiu-se  acanhado,  temendo  abusar  da  bondade  do 
comerciante,  se  levasse  mais  alguma  coisa. 

Nesse  momento,  chegaram  outros  refugiados,  que,  tendo  com- 
preendido melhor  a  notícia  que  lhes  fôra  dada,  ao  desembarca- 
rem, fizeram  ver  a  meu  pai  que  "era  o  GOVERNO  AMERI- 
CANO quem  lhes  oferecia  tudo  o  de  que  precisassem,  sem  res- 
trições" . 

Meu  pai  não  se  pôde  conter  e,  dirigindo-se  a  sua  mulher, 
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Depois  de  alguns  anos,  chegou  a  ocasião  para  se- 
rem visitados  pelo  Sr.  Dr.  R.  R.  Kalley  —  "o  bom 
pai  no  Evangelho". 

Nesse  tempo,  em  1853,  vivia  no  Rio  de  Janeiro  o 
Rev.  J.  C.  Fletcher,  o  qual,  no  ano  seguinte,  foi  feito 
agente  da  Sociedade  Bíblica  Americana,  no  Brasil.  Es- 
creveu para  Nova  York,  pedindo  que  lhe  enviassem  dois 
ou  três  madeirenses,  para  disseminarem  as  Escrituras 
na  Corte  e  nos  seus  arrabaldes. 

O  Dr.  R.  Baird  então  enviou  uma  carta,  em  3  de 
Novembro  de  1853,  ao  Dr.  Kalley,  na  qual  lhe  lembrava 
que,  havia  poucos  dias,  tinham  conversado  a  respeito 
do  Brasil  e  agora  lhe  pedia  para  o  ajudar  a  achar  esses 
dois  ou  três  homens.  Repetiu  êsse  pedido  em  28  de  Ja- 
neiro e  em  20  de  Junho  de  1854. 

O  Dr.  Kalley,  porém,  sentia  que  não  podia  auxi- 
liá-lo, porque  tinha  uma  objeção  radical  contra  aquela 
proposta.  Assim,  em  sua  resposta  de  23  de  Novembro 
de  1853,  escreveu-lhe,  manifestando  que  não  aprovava 
os  métodos  adotados  pelas  Sociedades,  principalmente 
porque  a  necessidade  as  obrigava  a  publicar  notícias, 
nem  sempre  oportunas,  dos  trabalhos  dos  agentes  em 
países  onde  havia  inimigos  fortes. 

Mas,  ainda  que  não  anuísse,  atendeu  à  importância 
de  levar  o  Evangelho  a  uma  nação,  cuja  Lei  Constitu- 


exclaniou:  ''Bendito  seja  Deus!  Vês,  minha  mulher,  como  Deus 
não  desampara  os  seus?  Os  inimigos  nos  obrigaram  a  deixar  a 
nossa  terra,  por  causa  do  Evangelho;  mas,  por  causa  do  Evan- 
gelho, eomos  recebidos,  de  braços  abertos,  com  toda  a  generosi- 
dade, nesta  grande  terra,  por  um  povo  temente  a  Deus,  simples- 
mente porque  somos  discípulos  do  Senhor  Jesús!" 

Kealmente  —  dizemos  nós  —  Abençoado  seja  o  povo  norte- 
americano  que,  em  sua  grande  maioria,  tem  na  Bíblia,  não  so- 
mente a  sua  única  regra  de  fé,  mas  também  o  seu  Código  de  Mo- 
ral Prática." 
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cional  era  liberal  e  favorecedora,  em  parte,  do  livre 
exercício  da  Conciência.  Pela  leitura  da  supra-citada 
história  do  Brasil,  ganhou  também  alguma  idéia  do 
triste  estado  espiritual  e  moral  desse  país  e  do  pouco 
ou  mesmo  nada  que  se  tinha  feito  para  evangelizá-lo. 

Durante  o  inverno  americano  de  1853  a  1854,  o  Dr. 
Kalley  viveu  en/tre  os  crentes  madeirenses  em  Illinois, 
"com  o  fim  de  despertar  em  seus  corações  a  responsabi- 
lidade para  com  todas  as  populações  do  mundo  que  fal- 
iam a  língua  Portugueza"  e  procurou  "não  somente  pre- 
paral-os  para  o  trabalho"  por  meio  de  instrucção,  "mas 
também  animal-os  a  trabalhar  em  qualquer  lugar  que 
o  Senhor  lhes  indicasse". 

No  fim  de  1*854,  êle  e  sua  senhora  deixaram  os  Es- 
tados Unidos  e  voltaram  para  a  Inglaterra. 

Em  24  de  Janeiro  de  1855,  escreveu  uma  carta  pas- 
toral às  igrejas  dos  madeirenses  em  Illinois,  a  qual  con- 
tinha as  seguintes  palavras:  "Peçam  a  DEOS  que  me 
abra  o  caminho  para  o  logar  onde  quer  que  eu  trabalhe 
por  Elie.  Tenho  alguma  esperança  que  seja  entre  gente 
portugueza  aonde  não  ha  Biblias  nem  pregadores  do 
Evangelho;  e  se  assim  fôr  talvez  alguns  de  vós  sentirão 
muita  alegria  em  rogar  a  DEOS  que  Elie  espalhe  Sua 
Verdade  mais  entre  os  que  faliam  vossa  lingua  e  ajudar: 
por  ora  não  está  decidido"  (1). 

A  decisão  seria  a  favor  do  Brasil?  Sim;  e  no  Brasil 
ia  achar  o  campo,  quasi  nas  condições  que  desejava,  para 
empregar  talentos  e  dirigir  esforços,  bem  secundados 
pela  excelente  esposa  e  por  alguns  amigos  madeirenses. 

Falando  sobre  este  ponto,  escreveu  uma  ocasião: 
"Depois  (da  nossa  visita  á  America  do  Norte),  ficando 
muito  impressionado  com  a  deplorável  escassez  espiritual 


(1)  As  cartas  do  Dr.  Kalley  e  outros  documentos  constan- 
tes destas  "memórias"  são  transcritos  ipsis  litteris,  isto  é,  res- 
peitada a  redação  e  a  própria  ortografia. 
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do  Brasil,  um  paiz  vinte  vezes  maior  que  a  Grã  Breta- 
nha e  a  Irlanda,  e  onde  o  idioma  era  portuguez,  entendi 
que  o  conhecimento  que  tinha  d'aquella  lingua  e  povo 
na  Madeira,  justificava  a  esperança  de  poder  occupar-me 
alli  com  bom  êxito  em  trabalhos  evangelisticos . " 

Em  poucas  semanas,  estavam  prontos;  e,  no  dia  9 
de  Abril  de  1855,  o  Sr.  Dr.  e  a  Sra.  Kalley  embarca- 
ram em  Southampton,  no  paquete  a  vapor  da  Mala  Real, 
para  o  Rio  de  Janeiro. 


II 


Convém  agora  fazer  um  breve  exame  do  trabalho 
das  sociedades  bíblicas,  nos  anos  anteriores  ao  começo 
da  Igreja  Evangélica  no  Brasil. 

A  "Sociedade  Bíblica  Americana"  foi  fundada  em 
1816.  Quais  foram  as  operações  dela,  neste  país,  na  pri- 
meira metade  do  século?  Que  não  pôde  fazer  muito  aqui 
nem  mesmo  em  toda  a  América  do  Sul  —  parece  ser  o 
testemunho  dos  seus  relatórios  anuais.  Por  exemplo  — 
em  1842  saíram  do  "Depósito  Central",  em  Nova  York, 
55  bíblias  e  93  novos  —  testamentos,  na  língua  portu- 
guesa: foram  repartidos  entre  correspondentes  no  Rio 
Grande,  no  Pará  e  no  navio  de  guerra,  "Columbia",  que 
se  achava  em  águas  brasileiras. 

Em  1849,  a  Sociedade  mandou  ao  Rev.  Sr.  Pease, 
capelão,  no  Rio  de  Janeiro,  da  Sociedade  Americana 
Amiga  dos  Marinheiros  ("American  Seamen's  Friend 
Society"),  99  exemplares,  em  três  diferentes  línguas,  in- 
cluindo a  portuguesa;  e  ao  Sr.  Nathan  Sands,  nego- 
ciante americano  na  Corte,  enviou  100  bíblias  e  209  no- 
vos-testamentos . 

Entre  1842  e  1853,  esta  sociedade  ofertou  a  diver- 
sas pessoas,  no  território  brasileiro,  perto  de  1500  exem- 
plares em  português,  isto  é,  600  bíblias  e  900  novos-tes- 
tamentos,  pouco  mais  ou  menos  (não  é  possível  dar  um 
número  exato,  porque  os  relatórios  não  contêm  dados 
para  isso ) . 
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Achamos  que  o  número  de  "escrituras",  no  mesmo 
idioma,  expedidas  de  Nova  York,  naqueles  11  anos,  al- 
cança 11.000  (onze  mil),  isto  é,  4.200  bíblias  e  6.800 
novos-testamentos,  pouco  mais  ou  menos. 

Portanto  a  maior  parte  foi  destinada,  não  para  o 
Brasil,  mas  para  outros  lugares  —  por  exemplo,  para 
os  portos  dos  Estados  Unidos,  das  ilhas  Sandwich,  Aço- 
res, Madeira,  etc.  (1). 

A  Sociedade  Bíblica  de  Londres,  "British  &  Foreign 
Bible  Society",  foi  fundada  em  1804.. 

Pouco  fez  no  Brasil  nos  primeiros  cincoenta  anos. 
A  Diretoria,  no  "Relatório"  de  1850,  lamenta  que  ainda 
tenha  diminuta  ocasião  para  distribuir  as  Escrituras  na 
América  do  Sul  e  menciona  a  remessa  de  200  novos-tes- 
tamentos, em  alemão,  para  Petrópolis.  No  ano  seguinte 
acusa  a  remessa  de  1.000  escrituras,  em  português,  a  um 
negociante  no  Rio  de  Janeiro  e  de  36  bíblias,  em  portu- 
guês, a  um  correspondente  na  Baía. 

Em  1852,  o  mesmo  negociante  recebeu  outras  700 
bíblias  em  português  e  o  "Relatório"  diz:  "A  circulação 
dos  exemplares  é  devida  principalmente  a  dous  livreiros 
no  Rio  de  Janeiro,  os  quais  tem  posto  anúncios  em  seus 
almanacks  e  se  esforçam  para  introduzir  as  Escrituras 
nas  escolas  e  envial-as  ás  cidades  no  interior". 

Cremos  que,  até  1854,  o  Brasil  não  recebeu  desta  so- 
ciedade mais  que  2.500  exemplares. 


As  Escrituras,  pois,  em  nosso  idioma,  introduzidas 
aqui,  desde  1804  e  1854,  pelas  duas  sociedades,  foram 
4.000,  mais  ou  menos. 


(1)  Em  12  de  Maio  de  1853,  houve  a  reunião  anual  desta 
sociedade  bíblica,  em  Nova  York.  O  Dr.  Kalley  esteve  presente 
e  falou  sobre  uma  das  "resoluções"  apresentadas  à  Assembléia. 
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Esta  circulação  existia  sem  a  superintendência  di- 
reta  dessas  sociedades,  as  quais  confiavam  na  bôa-von- 
tade,  zelo  e  arranjos  dos  seus  correspondentes. 

A  sementeira  foi  fraca  e  deu  pouco  fruto  evidente, 
mas  sem  dúvida  preparava  a  terra  virgem  para  melhores 
lavradores.  Não  se  desprezam  os  "dias  pequenos  do  in- 
verno: não  é  direito  esquecer  aqueles  ensaios  nem  sao  eles 
indignos  de  menção  para  excitar  nossa  gratidão  para 
com  Deus. 


III 


O  "Jornal  do  Comércio",  em  seu  "Retrospecto  Po- 
litico do  Anno  de  1855",  afirma:  "Raros  são  os  annos 
neste  século  tão  fecundo  em  importantíssimos  aconteci- 
mentos, que  tanta  influencia  exercem  ou  tenham  de  exer- 
cer, quer  sobre  a  humanidade  em  geral  quer  especialmente 
sobre  a  nossa  terra;  e  embora  não  vejamos  ainda  senão 
complicações ...  é  incontestável  que  grandes  resultados 
se  preparam,  e  que  1855  não  ha  de  ser  para  o  futuro  his- 
toriador uma  data  que  por  insignificante  seja  por  elle 
desenhado".  E  não  ha  de  ser! 

Neste  capítulo  consideraremos  sumariamente  algumas 
das  circunstâncias  deste  ano. 

Pouco  antes  da  chegada  do  Sr.  Dr.  Kalley  à  capital 
do  Brasil  o  Imperador  abrira,  no  dia  3  de  Maio,  a  1  hora 
da  tarde,  a  3.a  sessão  da  nova  legislatura  da  Assembleia 
Nacional.  Nada  disse  sobre  religião,  mas  a  "Fala  do 
Throno"  continha  o  seguinte  parágrafo,  que  não  deixava 
de  ter  uma  relação  muito  importante  com  esse  assunto: 

—  "O  meu  Governo  prosegue  com  particular  solici- 
tude no  empenho  de  promover  a  Colonisação  da  qual  tão 
essencialmente  depende  o  futuro  do  paiz.  Conto  que  não 
serão  infructiferos  os  seus  esforços,  auxiliados  —  como 
sempre  o  tem  sido  —  por  vossas  luzes  e  mediante  os  con- 
cursos de  todos  os  brazileiros. " 

Veremos  depois  a  importante  relação  deste  pará- 
grafo com  os  sucessos  religiosos  de  1859. 
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O  país  estava  num  decénio  de  importantes  reformas 
e  melhoramentos.  Havia  poucos  anos,  tinham-se  introdu- 
zido os  vapores  marítimos,  com  carreiras  tanto  para  o  sul 
como  para  o  norte  do  Império.  A  Companhia  do  Gás 
funcionava  e  a  capital  do  país  era  iluminada  por  1.718 
lampiões  de  gás,  mas  ainda  havia  1.225  lampiões  de 
azeite,  em  serviço.  Usava-se  gás  em  1854  em  casas  parti- 
culares, lojas  e  edifícios  públicos.  E'  verdade  que  nem 
todas  as  ruas  estavam  providas  de  luz,  pois,  em  9  de 
Maio,  apareceu  nas  folhas  uma  queixa,  dizendo  que  na 
travessa  do  Bom  Jesus  havia  "falta  de  lampeões,  falta 
de  calçamento,  despejo  de  tigres  e  imundícias  e  acções 
deshonestas  praticadas  de  noite . "  Daqui  se  conclue  que 
ainda  não  existia  a  "Companhia  de  Esgotos"  e,  portanto, 
a  cidade  não  podia  gabar-se  de  sua  limpeza. 

A  estrada  de  ferro  de  Petrópolis  a  Maná,  "cujo 
trânsito  foi  aberto  em  Maio  de  1854",  era  a  primeira  e 
a  única  que  então  existia  no  Brasil ;  mesmo  assim  só  fun- 
cionava o  trecho  de  Mauá  à  estação  de  Fragoso. 

No  percurso  de  Petrópolis  ao  Rio  de  Janeiro,  os  car- 
ros da  serra  partiam  de  Petrópolis  às  7  1/2  da  manhã,  o 
trem  saía  de  Fragoso  às  9  horas  e  a  barca  largava  de 
Mauá  às  9  1/2,  para  a  estação  da  Prainha.  A  1  hora  da 
tarde,  a  barca  regressava  a  Mauá,  levando  passageiros  e 
cargas  para  Petrópolis. 

Já  existia  o  projeto  para  a  construção  da  Estrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II.  O  decr.  n.°  1.598  de  9  de  Maio 
de  1855  dispõe :  "...  a  execução  do  contracto  seja  com- 
mettida  a  uma  companhia,  nesta  corte . "  Formou-se  a 
companhia  no  princípio  de  Julho  e,  daí  a  pouco,  iniciou-se 
a  demolição  da  igreja  de  Sant'Ana  e  das  propriedades 
existentes  nos  limites  marcados  para  a  estação  central  e  o 
leito  da  via-férrea.  Centenares  de  estrangeiros  vieram  ao 
Rio,  para  se  ocuparem  nestas  obras. 

Existiam  no  Brasil  muitos  escravos,  mas  havia  muita 
oposição  à  escravidão  e  uma  propaganda  renitente  para 
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extinguí-la.  Escravos  fugiam  e  escravos  morriam:  con- 
tra aqueles  apareciam  avisos  diariamente  nas  folhas  e, 
quanto  a  estes,  existia  a  ''  Companhia  de  Seguros  Previ- 
dência", contra  a  mortalidade  dos  escravos.  Dos  horro- 
res da  escravidão  não  falaremos :  pertencem  ao  passado . 
Oxalá  que  essa  raça,  implantada  à  força  em  nossos  vales 
e  campos,  não  nos  torne  mal  por  mal,  mas  antes  procure 
o  bem  da  Pátria ! 

Quanto  à  colonização,  escrevia-se  bastante  a  respeito 
dela;  era  mesmo  assunto  relevante  para  a  execução  das 
grandes  obras  projetadas.  Então  apareceu,  no  ''Jornal 
do  Commercio",  uma  longa  série  de  artigos,  com  a  epí- 
grafe —  "Idéas  sobre  Colonisação" .  No  duodécimo  ar- 
tigo dessa  série,  encontramos  o  segundo  trecho :  "  O  paiz 
que  mais  angaria  a  emigração  é  os  Estados  Unidos .... 
Qual  será  a  rasão  dessa  preferencia  ? . . .  A  tolerância 
religiosa,  a  liberdade  de  cultos  e  consciência,  e  a  prodi- 
galisação  dos  direitos  civis  e  políticos  aos  emigrantes  fa- 
vorecem immensamente  a  colonisação ....  Essas  são  as  ra- 
.zões  que  aconselham  os  immigrantes  a  preferir  os  Estados 
Unidos."  E  no  artigo  seguinte  declarava:  "A  nossa  Cons- 
tituição catholica  prohibe  ás  outras  seitas  christãs  a  cons- 
trucção  dos  edifícios  destinados  ao  culto,  tendo  a  fornia 
exterior  de  templo.  Seguramente  o  zelo  que  inspirou  tal 
medida  não  attentou  para  as  necessidades  da  colonisação 
protestante ....  Acaso  tememos  nós  que  o  protestantismo 
venha  fazer  prosselytos  entre  os  nacionais  e  despovoar  as 
nossas  igrejas?....  Se,  por  outro  lado,  queremos  evitar 
que  os  protestantes  ergam  o  collo  e  se  tornem  exigentes, 
o  alvitre  o  mais  adequado,  para  remover  esse  mal,  não  é 
fornecer-lhes  direitos  para  reclamarem  concessões,  mas 
antes  outorgar-lh'as,  independentemente  de  exigências 
que  nos  façam. " 

A  colónia  de  Petrópolis,  em  31  de  Dezembro  de  1854, 
era  uma  freguezia  que  "tinha  937  prédios  de  propriedade 
particular,  cujo  valor  aproximado  era  de  2.811 :400$000 . 
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A  população  da  colónia,  segundo  o  ultimo  arrolamento,  é 
de  5.239  almas,  sendo  2.743,  colonos  allemães."  (D" O 
Correio  Mercantil") . 

A  Educação,  no  município  da  Corte,  não  mostrava 
muito  adiantamento.  O  Estado  mantinha  "26  escolas 
primarias:  sendo  17,  para  meninos,  com  909  alumnos  e 
9,  para  meninas,  com  555  alumnas".  A  instrução  parti- 
cular era  dada  em  97  casas,  das  quais  51  eram  para  me- 
ninos, com  2.864  alunos  e  46,  para  meninas,  com  1.626 
alunas .  Havia  também  algumas  escolas  secundárias  e  aca- 
demias, com  um  total  de  300  estudantes. 

Quanto  à  religião,  não  havia  entusiasmo  nem  sujei- 
ção geral  aos  dogmas  e  costumes  da  "igreja  do  Estado." 
O  bispo  de  S .  Paulo  não  estava  satisfeito  com  o  seu  clero 
e  havia  escrito  ao  Papa  para  enviar-lhe  alguns  membros 
da  sociedade  de  Loiola.  Este  pedido  suscitou  protestos. 
Os  padres  e  os  "bons  catholicos  orthodoxos"  observavam, 
com  tristeza,  a  marcha  do  protestantismo  na  Europa  e  o 
aumento  de  atividade  das  sociedades  bíblicas.  Os  olhares 
se  dirigiam  para  a  Espanha  e  para  a  Itália.  "A  catholica 
Hespanha",  escreveu  o  defensor  da  propriedade,  em  Ju- 
nho de  1855,  "vai  lutar  com  o  protestantismo,  o  qual  se 
prepara  para  invadir  com  a  esperança  de  bom  successo, 
porque  encontra  o  clero  catholico  pobre,  roubado  e  dis- 
perso !  Os  protestantes  da  Escossia  organizam . . .  esta  em- 
preza,  e  recrutam  missionários  para  a  executar ....  mu- 
nidos de  uma  carregação  de  biblias  e  pamphletos  chama- 
dos bíblicos,  expressamente  impressos  para  este  fim!  O 
protestantismo  já  meteu  o  pé  na  Península  Itálica,  pro- 
tegido pelos  projectos  dos  ministros  Siccardi  e  Lavour; 
e  a  supresssão  ou,  melhor,  a  opressão  das  ordens  religiosas 
lhe  dá  commodo  agasalho  para  a  distribuição  de  suas  bí- 
blias mancas  e  para  as  prédicas  de  propaganda"... 

Eis  a  conclusão  —  "DEUS  por  sua  infinita  miseri- 
córdia afaste  do  Brazil  tão  grandes  calamidades  e  nos  dê 
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uma  paz  religiosa,  a  qual,  como  dizem  os  respeitáveis  bis- 
pos de  Turim,  acompanha  sempre  a  paz  do  Estado  e  d'ella 
é  inseparável." 

Que  "desgraça"!  Com  certeza  não  adivinhava  que 
a  sua  ideal  "paz  religiosa",  que  não  é  A  PAZ  DE  DEUS, 
ia  já  ser  perturbada  por  um  que  a  perturbara,  havia 
poucos  anos,  no  reino  de  Portugal!  Nem  no  Brasil  nem 
em  qualquer  outro  país,  haverá  paz  religiosa,  até  que  se 
conheça  o  PRÍNCIPE  DA  PAZ  e  se  Lhe  preste  obediên- 
cia. "Venha  a  nós  o  teu  reino"  é  o  suspiro  por  essa  paz 
externa  e  interna . 


Não  devemos  findar  esta  breve  revista  de  1855,  sem 
mais  uma  referência.  Uma  calamidade  enorme  invadia  o 
norte  do  Brasil :  o  cólera  era,  então,  o  assunto  da  atuali- 
dade.  Ele  espalha  o  terror  por  todo  o  infeliz  Pará.  Se- 
gundo se  colhe  dum  ofício  do  presidente  da  Comissão  Hi- 
giénica do  Pará,  a  mortalidade,  desde  26  de  Maio  até  12 
de  Junho,  tinha  sido  de  152  pessoas. 

Em  Julho,  o  cólera  assaltou  a  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, trazido  —  conforme  se  presume  —  por  um  escravo, 
chegado  do  norte. 

Em  Setembro,  a  moléstia  recrudesceu.  Publicaram-se 
circulares,  pastorais,  etc.  e  foram  empregados  outros 
meios,  para  concitar  os  religiosos  a  assistirem  às  muitas 
"procissões  de  penitência",  que,  às  vezes,  desgostavam 
os  seus  próprios  amigos,  pela  falta  de  reverência  e  senti- 
mento. Só  no  Rio  de  Janeiro,  o  número  de  casos  fatais, 
durante  a  epidemia,  subiu  a  4.000. 

Foi  em  22  de  Setembro  que  se  instalou  o  "Quadro 
dos  Protestantes,"  no  Cemitério  de  S.  Francisco  Xavier. 
Teria  sido  uma  necessidade,  oriunda  da  invasão  do  cólera 
asiático  ? 
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Tais  eram  algumas  circunstâncias  e  tal  era  a  natu- 
reza do  terreno  social,  em  1855.  Escolheu  o  Dr.  Kalley 
esse  terreno  e  nele  entrou  desassombradamente,  para  fa- 
zer experiências  diárias  e  para  provar  mais  uma  vez  que 
"o  Evangelho  é  o  PODER  DE  DEUS  para  dar  a  salva- 
ção a  todo  o  que  CRÊ." 


IV 


O  paquete  a  vapor,  "Great  Western",  da  "Mala 
Real",  comandado  por  J.  A.  Bevis,  partiu  de  Southam- 
pton,  na  segunda-feira,  9  de  Abril  de  1855.  Entre  os  pas- 
sageiros que  conduzia  para  o  Brasil,  estavam  o  Sr.  Dr. 
R.  R.  Kalley  e  sua  senhora. 

No  domingo  seguinte,  15,  chegaram  muito  cedo  a 
Lisboa.  Desembarcaram  e  assistiram  ao  culto  —  primeiro 
na  Igreja  Alemã,  onde  o  pastor  prègou  um  sermão  acerca 
da  aparição  de  Jesús  a  Maria  Madalena,  na  manhã  da 
Ressurreição;  depois,  na  Igreja  Anglicana. 

O  cônsul  inglês  encontrou-se  com  o  Dr.  Kalley  e, 
lembrando-se  bem  dos  sucessos  da  Ilha  da  Madeira,  ficou 
assustado,  temendo  que  o  Dr.  Kalley  voltasse  para  a 
Ilha. 

Pelas  4  horas  da  tarde,  estavam  a  bordo  e  logo  o  va- 
por prosseguiu  a  sua  viagem.  Fez  escala  na  Ilha  da  Ma- 
deira. O  doutor  desembarcou  e  visitou  uma  família,  in- 
cógnito; mas  mesmo  assim  correu  o  boato  de  que  ele  ha- 
via desembarcado.  Houve  consternação  entre  certas  pes- 
soas, por  causa  dêsse  boato  —  mas  sem  motivo,  porque  o 
"Médico  Inglês"  não  tinha  intenção  alguma  de  ficar  lá. 

No  dia  3  de  Maio,  tocaram  em  Pernambuco  e,  no  dia 
5,  na  Baía  .  Na  lista  de  passageiros  que  vieram  para  o 
Rio,  encontramos  os  nomes  de  alguns  senadores  e  depu- 
tados muito  conhecidos  e  com  os  quais  é  provável  que  o 
nosso  fiel  amigo  tivesse  travado  relações:  F.  Goncalves 
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Martins,  J.  M.  Wanderley,  D.  Sousa  Leão,  F.  X.  Paes 
Barreto,  J.  J.  F.  de  Aguiar,  F.  Augusto  de  Oliveira, 
J .  L .  C .  Paranaguá  e  J .  Pinheiro  de  Vasconcelos .  Tam- 
bém estava  a  bordo  o  Sr .  C .  Baynes,  secretário  do  enge- 
nheiro, construtor  da  E.  F.  D.  Pedro  II. 

Eram  5  horas  da  manhã  do  dia  10  de  Maio,  quando 
o  paquete  chegou  à  barra  do  Rio  de  Janeiro.  O  doutor 
contemplava  o  belo  panorama  que  se  desfruta,  ao  entrar 
na  baía  de  Guanabara. 

O  céu  estava  meio  encoberto,  as  montanhas  enevoa- 
das e  havia  alguma  viração.  Entravam,  pois,  na  nossa 
baía,  num  dia  sombrio,  e  avistavam,  pela  primeira  vez,  a 
linda  cintura  de  morros  e  montanhas,  ilhas  e  cidades . . . 

Desembarcaram  perto  da  ponte  velha  de  D.  Manoel. 
Alugaram  um  carro  e  deram  um  passeio  pela  cidade, 
procurando,  sem  resultado,  alguma  pousada  decente. 
Afinal  resolveram  hospedar-se,  por  alguns  dias,  no  "Ho- 
tel Pharoux".  O  termómetro  marcava  70°  a  77°  Fahre- 
nheit (21°  a  25°  centígrados). 

Não  havia  epidemia:  na  cidade  faleceram  apenas  14 
pessoas,  durante  o  dia  —  sendo  8  livres  e  6  escravos.  O 
hotel  não  era  bom  nem  estava  bem  situado:  a  praia 
cheirava  mal  e  o  zunido  das  barcas  Ferry  não  se  harmo- 
nizava absolutamente  com  o  ruído  discordante  da  serraria 
vizinha.  Mas  que  fazer?  Suportar  tudo  isso  durante  15 
dias,  nos  quais  a  fé,  a  constância,  a  paciência  e  o  amor 
ao  Senhor  foram  postos  à  prova  pelo  carater  do  lugar 
e  pela  índole  do  povo.  O  Dr.  Kalley,  porém,  venceu  as 
tentações  e  continuou  no  firme  propósito  de  anunciar  o 
Evangelho,  neste  país. 

Principiou  a  conversar  com  uns  e  com  outros,  acerca 
da  salvação  que  há  em  Jesús  Cristo. 

No  paquete  que  o  trouxera  ao  Rio  de  Janeiro,  viera 
também  um  moço  brasileiro,  de  família  nobre,  que  se 
achava  bastante  enfermo.  Aqui,  no  Rio  de  Janeiro,  o 
Dr.  Kalley  o  visitou  duas  ou  três  vezes  e,  numa  dessas 
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visites,  teve  ocasião  de  encontrar  uni  dos  médicos  da 
Corte  Imperial. 

Contaram  ao  Dr.  Kalley  que  os  padres  —  especial- 
mente uns  da  Irlanda  —  andavam  receosos  e  precavidos 
contra  a  usurpação  do  seu  terreno.  Mas  isso  não  o  desa- 
nimava. "Temi.  sim",  diz  o  Dr.  Kalley,  "que  boatos  dos 
acontecimentos  na  Madeira  nos  embaraçasse  o  trabalho  e 
resolvemos  proceder  com  muito  socego,  e  de  facto,  incóg- 
nito quanto  mais  possivel :  todavia  poucos  dias  depois  da 
nossa  chegada  fui  encontrado  na  rua  e  reconhecido  por 
um  velho  doente  em  cujos  olhos  fizera  operação  na  Ma- 
deira cerca  de  dez  annos  antes;  encontrei  tantos  d'aquella 
Ilha  que  sabiam  de  mim,  que  reconheci  que  era  inútil 
evitar  publicidade". 

Em  21  de  Maio  (dia  da  "Regata"  em  Botafogo)  o 
casal  mudou-se  para  o  "Hotel  dos  Estrangeiros",  no 
largo  do  Catete.  Das  janelas  dos  seus  aposentos,  na  frente 
do  2.°  andar,  tinham  uma  bela  vista  do  Corcovado  e  da 
baía  do  Rio  de  Janeiro.  Ficaram  aí  dois  meses.  Nesse 
período,  conheceram  o  Dr.  Ildefonso  Gomes,  que  pro- 
curava conseguir  a  reforma  da  Igreja  do  Estado  e  ba- 
tia-se  pela  causa  da  emancipação  dos  escravos.  Foram 
com  ele  à  Tijuca,  em  15  de  Junho,  para  visitar  a  sua  fa- 
mília e,  ao  mesmo  tempo,  conhecer  aquele  arrabalde  da 
cidade . 

Por  êsse  tempo,  faziam  toda  a  diligência  para  achar 
uma  casa  no  Rio  de  Janeiro,  onde  pudesse  residir  e  dar 
começo  ao  trabalho  evangélico ;  mas  nenhuma  encontra- 
ram, nas  condições  desejadas. 

Então  subiram  para  Petrópolis,  na  4.a  feira,  27  de 
Junho  desse  ano,  e  hospedaram-se  a  maior  parte  do  tempo 
no  "Hotel  Oriental".  Aí  o  Dr.  Kalley  travou  conheci- 
mento com  alguns  cavalheiros  e  fidalgos  brasileiros  e  es- 
trangeiros e,  com  alguns  deles,  conservou,  daí  em  diante, 
relações  íntimas. 
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Em  breve,  perceberam  que,  em  Petrópolis,  não  só 
achariam  morada  sadia  e  conveniente,  mas  também  teriam 
oportunidade  de  entrar  imediatamente  em  ação,  na  pro- 
paganda do  Evangelho,  valendo-se,  para  isso,  do  auxílio 
que  lhe  poderiam  prestar  os  colonos  alemães  —  protes- 
tantes e  mesmo  católicos. 

No  distrito  petropolitano  de  Schweizerthal,  alugaram 
a  casa  "Gernheim"  e,  tomando  posse  dela  em  15  de  Ou- 
tubro, trataram  de  adaptá-la,  bem  como  o  terreno,  aos 
fins  que  tinham  em  vista. 

A  família  agora  incluia  duas  criadas  alemãs  e  um 
jardineiro  português,  velho  soldado,  que  servira  nas 
guerras  da  Península  Ibérica.  E  desse  primeiro  núcleo 
de  ouvintes,  que  assistiam  diariamente  ao  culto  domes- 
tico tirou-se  excelente  resultado,  como  veremos  adiante. 


V 


Durante  estes  meses,  o  Dr.  Kalley  escrevia  cartas 
pastorais  aos  madeirenses  em  Illinois  e  cartas  particula- 
res aos  seus  amigos  portugueses,  nos  Estados  Unidos .  Ex- 
punha-lhes  as  necessidades  espirituais  desta  terra  e  con- 
vidava alguns  deles  a  procurarem  o  pão  diário  no  Brasil 
e  a  usarem  do  conhecimento  que  tinham  das  Escrituras 
Sagradas  e  da  paz  com  Deus  por  meio  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo,  em  benefício  dos  seus  companheiros  de  tra- 
balho . 

Foi  no  domingo,  19  de  Agosto  de  1855,  que  a  Sra. 
Kalley  inaugurou  a  Escola  Dominical,  para  instrução  bí- 
blica de  crianças. 

Cinco  filhos  duma  família  inglesa  foram  os  primei- 
ros alunos  das  classes  bíblicas,  que  duraram  muitos  anos 
e  produziram  algum  fruto  bom  e  permanente. 

Dois  ou  três  domingos  depois,  o  serviço  já  estava  am- 
pliado: o  Sr.  Dr.  Kalley  dirigia  uma  classe,  composta 
de  homens  de  cor,  com  os  quais  conversava  a  respeito  das 
Escrituras. 

O  cólera  flagelava  e  dizimava  Petrópolis.  Na  tarde 
de  17  de  Novembro  deste  mesmo  ano,  o  Dr.  Kalley  visi- 
tou o  Sr.  Melo  Franco  e  ofereceu-se  para  tratar  de  doen- 
tes, mostrando-lhe  os  seus  diplomas  e  declarando-lhe  que 
não  era  brasileiro.  O  Sr.  Melo  Franco  aceitou  a  oferta 
e  prometeu-lhe  apresentá-lo  ao  Governo ;  de  sorte  que,  no 
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dia  20,  foi  publicado  pela  imprensa  um  aviso  a  esse  res- 
peito (1) . 

Nesta  ocasião,  o  velho  jardineiro,  Manuel  caiu  en- 
fermo com  o  cólera.  Foi  tratado,  por  alguns  dias,  na  re- 
sidência do  seu  patrão;  mas  depois  teve  de  ser  removido 
para  o  Hospital,  onde  faleceu.  Houve  tempo  em  que  este 
velho  confiava  muito  nos  santos ;  mas,  depois  que  o  Evan- 
gelho penetrou  na  sua  alma  e  ele  reconheceu  o  indizivel 
amor  de  Jesús,  não  se  cansava  de  repetir  o  nome  do  Sal- 
vador e  morreu  confiado  nEle. 

Durante  a  epidemia,  pessoas  de  qualidade  mandavam 
chamar  o  Doutor  para  tratá-las  e  também  muitos  portu- 
gueses pobres  pediam  o  seu  auxílio  médico;  o  bom  amigo 
aproveitava  todas  estas  ocasiões  para  estender  a  influên- 
cia do  Evangelho,  falando-lhes  a  respeito  da  Grande  Obra 
que  Jesús  veio  realizar  no  mundo. 

E  não  só  em  casas  particulares;  também  nas  lojas 
travava  conversas  interessantes  com  os  empregados  e  fre- 
gueses, aproveitando  todas  as  oportunidades  que  se  lhe 
deparavam,  para  anunciar  a  Salvação  por  meio  de  Cristo . 


(1)  O  "Correio  Mercantil"  de  20  de  Novembro  de  1855,  dá, 
entre  as  suas  "Notícias  Diversas",  a  seguinte: 

"Consta-pios  que  a  moléstia  reinante  já  se  manifestou  na 
Parahyba  do  Sul,  na  estrada  de  Minas,  entre  Petrópolis  e  essa 
villa;  alguns  casos  fataes  também  já  se  têm  dado  e  as  victimas 
com  difficuldade  têm  achado  quem  lhes  dê  sepultura. 

"O  Sr.  vice-presidente  da  provincia  autorisou,  por  indica- 
ção do  Sr.  Dr.  Mello  Franco,  a  installação  de  uma  enfermaria 
nessa  estrada.  Está  encarregado  d 'essa  commissão  o  Sr.  Dr. 
Porciuncula. 

"O  Sr.  Dr.  Eoberto  Kalley,  sacerdote  protestante  Inglez, 
que  se  acha  entre  nós  de  viagem,  offereceu  á  commissão  sanitá- 
ria do  município  da  Estrella  os  seus  serviços  em  favor  da  po- 
breza . " 
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Na  primeira  semana  de  Dezembro,  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  o  Sr.  Guilherme  D.  Pitt. 

Nasceu  no  condado  de  Devonshire,  ao  sul  da  Ingla- 
terra. 

Quando  era  moço,  frequentava,  desde  muitos  anos, 
uma  classe  bíblica,  na  cidade  de  Torquay,  da  qual  a  Sra. 
Kalley  (então  solteira)  era  professora.  Guardou-llie 
muito  respeito  e  estima  e  desejava  auxiliá-la,  em  qual- 
quer trabalho  evangélico.  Foi  isto,  em  parte,  que  o  levou 
aos  Estados  Unidos,  onde  se  empregou  no  ofício  de  car- 
pinteiro . 

Mas  os  seus  amigos  não  se  demoraram  muito  naquela 
terra . 

Sabendo  que  estavam  no  Brasil,  resolveu  vir  para  o 
Rio  de  Janeiro  e,  na  viagem,  estudou  com  diligência  a 
língua  portuguesa:  foi,  pois,  o  primeiro  que  aceitou  o 
convite  que,  o  Dr.  Kalley  enviara  aos  imigrados  do 
Illinois . 

Poucos  dias  depois  de  chegar  a  Petrópolis,  apanhou 
o  cólera  e  esteve  gravemente  enfermo  durante  dois  dias; 
mas  depois,  passada  a  crise,  restabeleceu-se  completa- 
mente . 

Achou  emprego  na  oficina  de  carpinteiro  do  Arsenal 
de  Marinha ;  e,  logo  que  pôde,  começou  a  falar  de  Jesús 
e  das  Escrituras  Sagradas  aos  seus  companheiros. 


Os  nossos  amigos  tinham  perdido  o  velho  jardineiro : 
precisavam  de  outro.  Foi  contratado  um  português,  José 
Pereira  Louro. 

Êste  segundo  jardineiro  havia  recebido  um  novo-tes- 
tamento,  que  uma  senhora  inglesa,  Miss.  Rawson,  Uie 
dera,  havia  um  ano  ou  dois ;  mas  não  prestara  atenção  ao 
livro  sagrado.  Agora,  porém,  entrava  numa  casa,  onde 
seria  convidado  a  assistir  ao  culto  doméstico  e  teria  de 
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ouvir  a  boa  mensagem  dos  lábios  do  seu  patrão,  que  fa- 
lava com  toda  a  ternura  e  com  muita  solenidade,  da  sorte 
dos  pecadores  e  do  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  os  pecados 
dos  que  nÊle  confiam.  . 

No  domingo,  11  de  Maio  de  1856,  um  ano  depois  de 
chegar  a  este  país,  a  Sra.  Kalley  principiou  a  ensinar  as 
crianças  da  pequena  escola  dominical,  em  português;  e 
neste*  ensaio,  as  duas  criadas,  especialmente  Elisabeth 
Kopp,  mostravam  vivo  interesse. 

Sabemos  que,  no  «domingo,  8  de  Junho,  estiveram 
presentes  quatro  crianças  que  falavam  português  e  seis 
que  falavam  alemão. 

O  número  de  discípulos  presentes,  variava  com  o  es- 
tado do  tempo.  t  , 

Quando  chovia  muito,  diminuía  o  numero  dos  que 
vinham  para  "cantar  hinos"  —  expressão  que  indicava 
um  dos  meios  de  instruir  os  pequeninos.  m 

A  classe  dos  homens  de  cor  continuava  sob  a  direção 
do  Dr  Kalley.  Uma  ocasião,  um  deles  trabalhou  num 
sábado,  até  meia-noite,  na  esperança  de  concluir  certa 
obra;  como  não  tivesse  podido  conclui-la  ate  aquela  hora, 
suspendeu  o  serviço,  para  poder  guardar  o  domingo  - 
por  causa  disso,  passou  a  ser  perseguido. 

A  observância  rigorosa  do  Dia  do  Senhor  pelos  cren- 
tes ia  ser  uma  das  causas  de  ódios  e  perseguições  por 
parte  dos  inimigos  da  verdade.  Por  ser  muito  interes- 
sante, vamos  transcrever  um  "  protesto  ^  publicado  no 
"Jornal  do  Comércio"  de  12  de  Outubro  de  18o6:  — 

"O  "Catholico  Romano",  fiel  ao  seu  compromisso  de 
pugnar  a  todo  o  transe  pela  fiel  observância  do  terceiro 
mandamento,  novamente  se  dirige  a  S.  Exa  Itevma.  para 
que,  exigindo  do  Exmo.  Sr.  Ministro  do  Império  a  exe- 
cução das  posturas  da  Illma.  Camara,  a  respeito,  consiga 
a  extinção  do  abuso  anti-religioso  de  abrirem-se  as  portas 
e  commerciar-se  nos  domingos  e  dias  santificados  . 


VI 


Em  princípios  do  ano  de  1856,  o  Sr.  Dr.  Kalley  es- 
creveu uma  carta  a  um  amigo  em  Illinois,  na  qual  convi- 
dava os  Srs.  Francisco  da  Gama,  Francisco  de  Sousa 
Jardim  e  Manuel  Fernandes  a  virem,  com  suas  famílias 
para  o  Rio  de  Janeiro,  afim  de  lhe  prestarem  algum  au- 
xílio na  bendita  empresa,  a  que  se  havia  consagrado,  da 
propagação  do  Evangelho  no  Brasil. 

Citaremos,  em  primeiro  lugar,  algumas  palavras  da 
resposta  dada  pelo  Sr.  Gama,  em  carta  que  escreveu  de 
Springfield,  Illinois,  em  12  de  Abril  de  1856. 

Diz  ele :  "  Cá  recebemos  a  notícia  de  me  chamar  para 
ahi,  e  eu  fiquei  contente  em  ouvir  a  sua  voz,  e  de  me 
chamar  a  um  trabalho  tão  precioso .  Pois  eu  sempre  de- 
sejei de  occupar-me  no  trabalho  do  meu  Salvador." 
Nessa  carta,  contava  que  era  mister  vender  primeiro  o 
que  tinha  e  comprar  passagem  para  sete  pessoas. 

O  Sr.  Jardim  contou-nos  o  que  se  deu  com  ele,  na- 
quela ocasião  —  "  Quando  o  Gama  recebeu  a  carta  do 
Sr.  Doutor,  eu  já  tinha  comprado  um  terreno  e  feito  uma 
casinha  de  madeira  onde  morava  minha  família.  A  carta 
convidava  tres  famílias  a  virem  ao  Brasil,  e  se  acaso 
nenhuma  d'ellas  quizesse  acceitar  a  proposta,  pedia  que 
fosse  destruída.  Minha  mulher  apresentou-me  difficul- 
dades  —  a  presença  dos  filhinhos,  o  mudar  outra  vez  de 
terra,  a  longa  viagem,  o  paiz  estranho,  as  incertezas: 
mas  vi  que  o  Senhor  me  apontava  o  caminho.  Disse  a 
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ella  que  se  não  fossemos  perderia  a  alegria  n'esta  vida. 
Juntos  oramos  ao  Senhor  para  nos  fazer  claro  qual  era 
a  sua  vontade.  Em  breve  concordamos  em  acceitar  a  cha- 
mada. Arranjamos  os  nossos  negócios  e  apromptamo-nos 
para  a  jornada." 

Cremos  que  será  também  bastante  interessante  sa- 
ber como  a  notícia  da  decisão,  tomada  por  estas  três  fal 
mílias,  foi  recebida  pelos  crentes  em  Springfield. 

Antônio  Correia  escreve  ao  Dr.  Kalley:  "Elles 
ainda  têm  a  fortuna  de  ver  o  Sr.  Dr.  n'este  mundo  se 
fôr  da  vontade  do  Senhor,  e  de  empregar-se  no  trabalho 
de  Jesus . " 

Antonio  Gomes  escreve:  :" Estão  agora  a  caminhar 
d 'aqui  os  nossos  irmãos  que  vão  para  ahi  trabalhar  por 
Jesus. " 

Manoel  Affonso  manifesta,  no  dia  19  de  Maio,  a 
sua  alegria  por  saber  que  Deus  chamara  alguns  dos  ir- 
mãos portugueses  para  o  trabalho  no  Brasil  e  tem  a  es- 
perança de  que  continuem  fiéis  até  o  fim  e  recebam  a 
coroa  da  vida. 

Raymundo  de  Gouvêa  escreveu,  no  dia  22  de  Maio : 
"Sr.  Doutor!  eu  tenho  muita  pena  a  ver  os  irmãos  ca- 
minhar e  eu  não  poder  ir  com  elles:  porem  Deus  tudo 
pode." 

Rosa  de  Freitas  mandou  estas  linhas,  em  24  de  Maio : 
"Sinto  muito  o  apartamento  d 'estes  irmãos  que  se  despe- 
dem de  nós,  mas  creio  que  elles  vão  para  serviço  do  Se- 
nhor, e  oxalá  que  elles  vejam  muito  fructo  do  seu  tra- 
balho." 

Afinal  as  três  famílias  que  tinham  resolvido  partir, 
puseram-se  em  marcha  na  terça-feira,  27  de  Maio,  e  che- 
garam a  Baltimore,  na  sexta-feira,  dia  30.  Permanece- 
ram nesta  cidade  uma  semana.  Depois  embarcaram  na 
barca  norte-americana,  Cavalier,  de  376  toneladas,  equip . 
9,  cujo  mestre  se  chamava  Z.  Quiriwan  e  que  levava  uma 
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carga  de  banha  e  farinha,  consignada  a  Astley  Wilson 
&  Cia. 

Partiram  de  Baltimore  no  sábado,  7  de  Junho.  De- 
pois de  60  dias  de  viagem,  chegaram  ao  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  pelas  4  horas  da  tarde  do  dia  6  de  Agosto  de 
1856. 


Já  estava  à  sua  espera  o  Sr.  Pitt.  No  dia  seguinte, 
de  manhã,  êle  escreveu  um  bilhete  ao  Dr.  Kalley,  que 
se  achava  em  Petrópolis:  "Com  prazer  participo-lhe  que 
nossos  queridos  irmãos  chegaram  a  salvo  e  com  saúde. 
Entraram  hontem  á  noite  pelas  quatro  horas.  Esta  ma- 
nhã vi  a  noticia  no  jornal  e  fui  a  bordo.  Francisco  da 
Gama  veio  commigo  para  terra,  e  agora  vamos  procurar 
uma  casa  porque  hão  de  desembarcar  hoje.  Todos  vos 
saúdam  no  amor  de  Christo.  —  W.  D.  Pitt."  (Tradu- 
zido do  inglês) . 

Conforme  a  lista  de  passageiros,  publicada  no  "jor- 
nal do  Comércio"  de  7  de  Agosto,  os  únicos  passageiros 
eram  justamente  estes  três  irmãos,  com  suas  famílias,  a 
saber:  Francisco  de  Sousa  Jardim,  sua  mulher  e  3  fi- 
lhos ;  Francisco  da  Gama,  sua  mulher,  3  filhos  e  1  prima ; 
Manuel  Fernandes,  sua  mulher  e  2  filhos. 

O  Sr.  Gama  conseguiu  alugar  uma  casa  à  rua  da 
Boa  Vista  n.°  45,  morro  da  Saúde,  onde  se  alojaram  as 
três  famílias. 

São  do  Sr.  Gama  estes  apontamentos:  " Aluguei 
casa  na  rua  da  Boa  Vista  para  morar  e  dar  culto  a  Deus 
como  antes  costumava.  Logo  nos  dias  seguintes  veio  o 
Sr.  Dr.  Kalley  a  nós  para  nos  consolar  e  ajudar  na 
obra  do  Senhor  Jesus .  Tivemos  um  banquete  festivo  (Do- 
mingo, 10  de  Agosto?)  commemoranclo  a  morte  de  Je- 
sus .  As  pessoas  que  assistiram  a  êste  acto  foram : :  —  Mi- 
nistro, o  Sr.  Dr.  Kalley,  Francisco  da  Gama,  Francisca 
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da  Gama,  Maria  Fernandes,  Francisco  Jardim,  Albina 
Jardim,  Manoel  Fernandes,  Francisca  Fernandes,  Gui- 
lherme Pitt  e  Guilherme  Esher. 

"Estes  são  os  nomes  dos  dez  membros  que  estavam 
iuntos  n'este  dia  em  que  commemoramos  a  morte  do  Se- 
nhor. Acabados  estes  dias,  o  Sr.  Doutor  retirou-se  para 
Petrópolis,  e  Manoel  Fernandes,  sua  família  e  nos  iica- 
mos.  Antes  de  partir  perguntou-me  em  que  queria  oc- 
cuper-me :  eu  lhe  dise  que  não  tinha  of f icío,  também  este 
lugar  não  era  bom  para  negocio  (1) .  Perguntou-me  se 
eu  queria  andar  vendendo  livros  e  falando  das  boas  no- 
ticias da  salvação  de  graça  que  ha  no  Evangelho .  Res- 
pondi que  sim.  Elie  me  disse  que  havia  um  senhor  em 
Londres  que  me  pagaria  pela  venda  dos  livros.  Assim 
continuei . " 


(1)  Na  sua  terra,  o  Sr.  Francisco  da  Gama  era  nego- 
ciante . 


VII 


O  Sr.  Guilherme  Pitt  era  estimado  pelo  contra-raes- 
tre,  no  Arsenal  de  Marinha,  embora  fosse  este  um  in- 
glês incrédulo.  Ganhou  também  a  amizade  de  alguns 
camaradas,  que  já,  em  Julho  de  1856,  se  interessavam 
por  assuntos  espirituais.  Um  dos  seus  amigos  era  o  Sr. 
Esher . 

O  Sr.  Francisco  Jardim  trabalhava,  como  limador, 
no  mesmo  Arsenal,  onde  esteve  perto  de  5  anos.  À  hora 
do  almoço,  conversava  com  uns  e  com  outros  e,  pouco  a 
pouco,  ia  convidando  os  mais  interessados  a  assistirem 
ao  culto  doméstico,  à  noite,  na  casa  da  rua  da  Boa  Vista, 
onde  morou  com  o  amigo  Gama  cerca  de  seis  meses. 

O  Sr.  Francisco  da  Gama  aceitara  o  serviço  que  lhe 
fora  designado  por  seu  pai  no  Evangelho" :  caminhava 
pelas  ruas,  oferecendo,  de  casa  em  casa,  as  Escrituras 
Sagradas  e  folhetos  e  falando  a  várias  pessoas  do  amol- 
de Jesus. 

Dentro  de  poucos  dias,  ele  escrevia  para  Petrópolis, 
narrando  as  suas  experiências  e  as  do  Sr.  Jardim  e  pro- 
pondo-se  a  visitar  os  enfêrmos  nos  hospitais. 

Eis  a  resposta  do  Dr.  Kalley: 

"Segunda-feira,  25  de  agosto: 

"Recebi  hontem  á  noite  sua  carta,  e  já  ha  tempos 
desejava  muito  ouvir  noticia  d'aquella  cidade,  de  vós  e 
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de  F.  Jardim.  Precisamos  de  muito  juizo  e  de  muito 
poder  para  servirmos  n'este  paiz  áquelle  que  morreu  no 
Calvário. 

"Se  é  preciso  uma  licença  para  poder  vender,  e  vós 
quereis  trabalhar  na  maneira  de  que  falíamos,  então  será 
bom  tirar  a  licença  quanto  antes;  mas  se  gostareis  de 
empregar-vos  n 'alguma  outra  cousa,  seria  uma  pena  gas- 
tar o  dinherro  que  se  ha  de  pagar  pela  licença. 

"O  Sr.  Garrett  terá  gosto  em  alcançar  as  informa- 
ções; ou  talvez  podereis  falar  com  alguns  dos  que  ven- 
dem pelas  ruas,  e  d'elles  aprender  o  que  é  preciso  para 
ter  licença.  —  Não  me  parece  que  seria  prudente  ir  f al- 
iar aos  doentes  nos  hospitaes,  por  ora.  Mas  f aliemos 
n'isso  quando  estiver  na  cidade  que  talvez  será  na  sexta- 
f eira . " 

Com  vimos,  o  Sr.  Manuel  Fernandes  e  sua  família 
acompanharam  o  Dr.  Kalley  na  volta  para  Petrópolis, 
depois  da  reunião  em  que,  pela  primeira  vez,  comemora- 
ram a  morte  do  Senhor,  no  Rio;  alojaram-se,  por  algu- 
mas semanas,  na  casa  do  moinho,  pertencente  à  quinta 
de  Gernheim. 

Depois  o  Sr.  Manoel  Fernandes  começou  a  correr 
todas  as  estradas  da  colónia,  procurando  ocasião  de  ofe- 
recer o  Evangelho  e  de  encontrar  quem  quisesse  possuir 
o  Livro  de  Deus. 

Foi  em  Petrópolis  que  houve  o  primeiro  golpe  de 
franca  hostilidade,  o  que  indica  que  o  trabalho  prepara- 
tório do  Dr.  Kalley  nos  meses  antecedentes  excitavam 
os  ânimos  malévolos  dos  guias  falsos. 

Em  29  de  Agosto,  oferecendo  Manuel  Fernandes  um 
novo-testamento  a  um  indivíduo,  êste  incontinenti  o 
acusou  à  autoridade.  Tendo-lhe  perguntado  o  subdele- 
gado se  tinha  licença  para  vender  livros,  respondeu  que 
não  a  tinha,  pois  ignorava  que  era  exigida  pelas  leis  do 
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país,  mas  que,  em  vista  da  pergunta,  daria  os  passos  para 
obtê-la . 

Disse-lhe  o  subdelegado  que  o  que  tinha  feito  estava 
feito  e  não  podia  ser  desfeito  e  desejava  saber  agora  se 
tinha  recebido  os  livros  da  mão  do  Dr.  Kalley.  Em  se- 
guida ordenou  que  o  conservassem  preso,  no  cárcere,  não 
obstante  o  Sr.  Fernandes  ter  protestado  que  era  cidadão 
americano . 

Ao  pôr  do  sol,  a  mulher  de  Manoel  Fernandes  foi 
avisar  o  Sr.  Doutor,  que  imediatamente  saiu  à  procura 
do  subdelegado.  Disseram-lhe  que  estava  ausente.  Visi- 
tou então  a  prisão  e  concederam-lhe  licença  para  uma 
pequena  conversa,  perante  a  guarda,  com  o  amigo  encar- 
cerado —  soube  então  do  que  havia  acontecido. 

Tendo  de  ausentar-se  por  alguns  dias,  deixou  o  caso 
aos  cuidados  dum  conhecido  inglês,  autorizando-o  a  pe- 
dir a  soltura  do  preso,  sob  fiança  razoável;  se  recusas- 
sem libertá-lo,  desejava  que  lho  participasse  sem  a  mí- 
nima demora,  para  que  êle  comunicasse  o  fato  ao  Cônsul 
americano,  na  Capital.  Recebeu  carta  no  dia  30,  infor- 
mando-o  de  que  a  autoridade  aceitava  a  fiança  e  Manuel 
Fernandes  voltara  para  casa. 

No  dia  4  de  Setembro,  o  Dr.  Kalley  estava  outra  vez 
em  Petrópolis  e  escreveu  ao  Gama  estas  palavras: 

"Examinaram  os  folhetos  que  tiraram  do  Manoel,  e 
não  acharam  n'elles  mal  nenhum.  Elie  tinha  de  pagar 
1$800,  mas  não  lhe  fizeram  mais  nada  por  ora.  Espero 
que  tanto  elle  como  vós  haveis  de  ter  em  breve  a  licença 
para  vender  livros,  e  que  haveis  de  usar  d'ella  como 
quem  tem  licença  do  Senhor  para  vender  as  palavras  da 
vida  eterna.  A  zanga  que  ha  é  contra  mim,  mais  que 
contra  o  Manoel :  porém,  com  a  ajuda  de  Deus  não  hão 
de  achar,  como  espero,  nenhum  motivo  para  carregarem, 
senão  o  motivo  que  gostariamos  que  tivessem,  a  saber  — 
que  o  Espirito  Santo  trabalha  com  as  palavras  do  Senhor, 
e  que  os  homens  se  tornam  mais  quietos,  mais  humildes, 
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mais  honrados,  mais  amigos  uns  dos  outros,  mais  prom- 
ptos  a  valer  aos  fraquinhos,  e  mais  amigos  do  Altissimo 
Deus." 

Era  necessário  evitar  qualquer  motivo  de  queixa  por 
parte  das  autoridades.  Parece  que  julgavam  um  fenó- 
meno extraordinário  ver  homens  procurar  ganhar  a  sub- 
sistência, pela  venda  de  livros  e  folhetos  e  nada  mais  e 
por  isso  não  era  fácil  tirar  a  licença;  mas  sem  ela,  cor- 
ria-se  o  perigo  do  gravame  fiscal.  "Será  bom",  disse  o 
Doutor  ao  Gama,  "ter  a  sua  licença  prompta  para  não 
haver  occasião  de  escândalo  por  quebrar  as  leis  munici- 
paes.  Vamos  adiante.  Espero  que  em  breve  haverá  Bi- 
blias  bastantes,  e  que  poderá  esaplhar  muitas.  O  Senhor 
vos  ajude  e  abençoe . " 

O  Sr.  Gama  informou-o,  a  8  de  Setembro,  acerca 
do  que  se  passava  no  Rio.  Daí  a  três  dias,  veio  esta  men- 
sagem: "Tenho  muito  gosto  de  ouvir  que  o  Senhor  vai 
abrindo  pouco  a  pouco  o  caminho .  Quando  Elie  diz :  Te- 
nho posto  em  diante  de  vós  uma  porta  aberta  e  ninguém 
pôde  fechal-a,  andemos  adiante  com  grande  esperança. 
"Aquelle  que  abre  a  porta  pôde  vencer  os  inimigos,  e 
dar-nos  um  grande  e  glorioso  triumpho." 

Três  semanas  depois,  recebia  o  Sr.  Gama  outra  boa 
mensagem:  —  "Não  havemos  de  desanimar-nos .  No 
tempo  próprio  ceifaremos,  não  desfallecendo .  Deus  com- 
nosco,  quem  contra?  Diga  ao  Jardim  que  si  chamaram  o 
mestre  "Beelzebub,"  quanto  mais  razão  tem  de  chamar 
assim  aos  criados?" 


No  princípio  de  Setembro,  o  Gama  recebeu  do  Dou- 
tor, que  se  achava  em  Petrópolis,  um  caixão  com  12  bí- 
blias, 48  novos-testamentos  e  10  volumes  da  "Divina  Au- 
thoridade  do  Novo  Testamento".  Em  poucos  dias  ven- 
deu todas  as  bíblias! 
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Não  havia  mais  para  mandar-lhe .  Disse-lhe  o  Dr. 
Kalley:  "Não  espero  poder  receber  mais  de  Inglaterra 
antes  do  mez  de  Dezembro  ou  Janeiro,  mas  tenho  man- 
dado vir  200  ou  300.  Tenho  escripto  para  mandarem-me 
dous  ou  tres  mil  livrinhos  e  folhetos." 

Reservou  seis  bíblias,  em  Petrópolis,  para  o  M.  Fer- 
nandes vendê-las,  logo  que  tivesse  a  licença.  Mas  não  a 
conseguiu  até  o  mês  de  Novembro  e  parece  que  era  para 
pouco  tempo.  Mesmo  assim  custou  muito  trabalho  e  bas- 
tante dinheiro,  mas  valia  a  pena,  porque  muitos  queriam 
comprar  os  livros. 

E'  obvio,  porém,  que  o  Sr.  Manuel  Fernandes  não 
podia  manter  a  família  desta  forma.  Por  isso  o  Dr. 
Kalley  decidiu-se  a  comprar  um  terreno  com  casa  para 
o  Manuel  Fernandes,  que  era  lavrador,  morar  nela  e  ti- 
rar do  solo  o  sustento  para  si  e  para  sua  família .  E,  visto 
que  agora  trabalhava  na  terra,  não  saía  a  vender  livros 
todos  os  dias.  "Mas  pouco  a  pouco  os  vai  vendendo,  e 
esperamos  que  o  Senhor  da  casa  fará  uma  bella  colheita 
no  dia  da  ceifa . " 

Em  7  de  Novembro,  o  Dr.  Kalley  enviou,  noutro  cai- 
xão, ao  Gama,  51  novos-testamentos  e  ficou  com  poucos 
exemplares.  Não  restava  bíblia  alguma;  precisava  de 
duas  em  alemão  e  tinha  esperança  de  poder  recebê-las  do 
Rio. 

Assim  se  espalhava  o  sal. 


VIII 


Quasi  todos  os  que  sabem  ler  exigem  provisão  cons- 
tante de  matéria  impressa,  para  satisfazer  as  suas  facul- 
dades intelectuais. 

A  produção  de  livros  bons  e  de  boa  qualidade  é  um 
problema  de  difícil  solução;  todavia  é  uma  necessidade 
imperativa,  para  que  haja  vigor  de  inteligência,  prática 
moral  e  vida  nobre.  A  vida  essencialmente  pura.baseia-se 
unicamente  no  renascimento  espiritual,  inculcado  nas  Sa- 
gradas Escrituras. 

"Tenho  continuado",  disse  o  Gama,  em  28  de  Novem- 
bro de  1856,  "sempre  no  meu  giro,  e  me  perguntam  se 
eu  não  tenho  outros  livros ...  de  historias  para  os  fazer 
rir. .  .  Tenho  procurado  para  ver  se  podia  achar  algum 
livro  de  historias  que  fosse  util  para  levar,  mas  vejo  que 
em  todos  ha  uma  grande  obra  do  Demónio . " 

Logo  no  começo  do  seu  trabalho  de  evangelização,  o 
Dr.  Kalley  procurou  suprir  esta  necessidade,  por  meio 
de  vários  livrinhos  e  folhetos,  já  em  uso  na  Madeira,  etc, 
e  pela  preparação  de  outros  novos. 

De  Lisboa,  mandou  vir  uns  800  exemplares  da  "Di- 
vina Authoridade".  "Quero  ter",  escreve  em  4  de  Se- 
tembro de  1856,  "mais  folhetos  publicados  no  Rio  de  Ja- 
neiro tão  depressa  que  podemos . . .  Quero  uma  cópia  de 
todos  os  folhetos  em  vossa  casa . " 

Por  esse  tempo  preparou  e  imprimiu  um  folheto  so- 
bre a  "serpente  de  metal",  a  que  denominou  "A  Cobra 
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de  Bronze"  ou  "O  Remédio  Efficaz  para  os  doentes  mais 
desesperados".  Refundiu  o  antigo  tratado  —  "O  que  é 
a  Bíblia?"  Traduziu  a  grande  e  célebre  alegoria  da  ex- 
periência cristã  —  "A  Viagem  do  Christão"  ou  "O  Pe- 
regrino", obra  original  de  João  Bunyan,  e  publieou-a, 
por  extenso,  no  "Correio  Mercantil"  —  primeiro  ato  me- 
morável de  propaganda,  pois  que,  lançando  mão  da 
imprensa  diária,  instrumento  poderoso  e  veículo  legítimo, 
influia,  por  via  dela,  sobre  um  círculo  maior  e  mais  exal- 
tado. 

No  domingo,  5  de  Outubro  de  1856,  nas  "Publica- 
ções a  pedido",  sairam  à  luz  os  dois  primeiros  capítulos 
daquele  livro  intitulado :  — 

"A  VIAGEM  DO  CRISTÃO 

"para  a  bemaventurança  eterna,  por  um  dos  seus  com- 
panheiros . " 

Os  trinta  e  cinco  capítulos  dessa  obra  interessantís- 
sima foram  publicados,  de  dois  em  dois  dias  mais  ou 
menos,  em  Outubro,  Novembro  e  Dezembro;  os  três  últi- 
mos capítulos  apareceram  no  número  duplo  do  "Correio 
Mercantil"  de  9  e  10  de  Dezembro.  Os  leitores  daquele 
órgão  fluminense  (1)  encontraram,  por  dois  meses,  uni 
assunto,  uma  história,  muito  diferente  das  histórias  co- 
muns; e  essa  história  impressionou  muitos  para  o  bem! 

* 

#  # 

Em  intervalos,  de  vez  em  quando,  o  Sr.  Dr.  Kalley 
visitava  os  irmãos  na  Saúde,  que  assim  tinham  o  prazer 


(1)  Hoje  se  diria:  órgão  carioca.  (Nota  da  Comissão  de  Ee- 
dação) . 
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de  comemorar,  em  companhia  do  seu  guia  espiritual,  a 
morte  de  NOSSO  SENHOR. 

Nessas  ocasiões,  gostava  de  reunir-se  com  eles,  tan- 
tas vezes  quantas  fosse  possível;  por  isso  mesmo,  fez-lnes 
ver  que  não  convinha  que  ele  se  hospedasse  numa  casa 
de  pasto",  que  ficava  longe,  nem  que  aceitasse  o  bom 
convite  de  um  amigo  para  hospedar-se  em  sua  casa  sita 
nas  Laranjeiras,  "onde  seria  muito  mais  confortável  que 
em  qualquer  casa  de  pasto. 

"Mas  é  meu  dever  estar  mais  perto  à  Saúde,  e  por 
isso  hei  de  desculpar-me  de  aceitar  sua  boa  offerta  (1)". 

"Mas  —  continuou  ele  —  preciso  de  algum  lugar 
onde  ponha  a  cabeça,  ainda  que  n'uma  occasião  o  SE- 
NHOR não  tinha." 

Pediu  então  ao  Sr.  Gama  que  lhe  arranjasse  um 
quarto  para  passar  as  noites.  Tinha  um  grande  desejo  de 
estar  sempre  perto  do  seu  rebanho,  mas  reconhecia  que 
isso  lhe  era  impossivel,  de  modo  permanente. 


Voltemos  agora  às  "lembranças"  do  Sr.  Gama. 

"Também  estabeleci  uma  espécie  de  collegio  para 
poder  ensinar  a  doutrina  das  Sagradas  Escripturas. 
Continuei  por  cinco  mezes  e  meio;  não  tive  quem  me 
ajudasse.  Alguns  começaram  e  largaram.  Depois  deixei 
de  ensinar.  Só  tinha  oração  á  noite  para  os  que  quizes- 
sem  vir  e  assim  concorreram  por  dous  annos  e  mezes. 

Um  pequenino  e  simples  resumo  do  muito  trabalho  e 
alguma  mágoa  suportados  na  rua  da  Boa  Vista.  — 

Aquela  escola  incomodava  os  vizinhos.  U  vr. 
Kalley  aconselhou,  em  22  de  Setembro,  o  Sr.  Gama  a 

(1)  de  não  aceitar  sua  boa  oferta.  (Nota  da  Comissão  de 
Bedação) . 
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procurar  outra  casa,  onde  não  desse  desgosto  e  onde  se 
evitasse  dar  escândalo  pela  barafunda. 

Daí  a  um  mês,  o  Sr.  Gama  deu  o  resultado  da  pes- 
quisa: "Tocante  á  escola,  não  achei  quarto  que  podesse 
servir.  Desde  o  dia  que  V.  S.  caminhou,  tem  sempre 
vindo,  um  dia  mais,  outro  dia  menos.  Houve  dia  de  vinte 
e  tantos,  mas  isso  não  era  de  aprender  (a  ler)  na  escola; 
era  para  lermos  cada  um  em  seu  livro.  Na  sexta-feira, 
á  noite,  em  findos  (1),  uma  mulher  lhe  deu  um  mal: 
çsteve  um  bocado  desacordada,  mas  ao  depois  se  achou 
melhor.  No  sabbado  vieram  menos,  e  no  domingo  ainda 
menos.  Não  sei  porque.  Seja  em  tudo  feita  a  vontade 
de  Deus,  e  em  nada  a  nossa.  "Seria  bom  que  tivéssemos 
uns  livrinhos  de  explicação  da  Bíblia,  daqueles  que  tínha- 
mos na  Madeira . " 

Quatro  semanas  mais  tarde,  volta  ao  mesmo  assunto : 
"Tocante  á  escola  foi  a  menos  sempre,  está  quasi  em 
nada.  Eu  não  pensava  estar  cercado  de  pessoas  da  Ma- 
deira. Elles  têm  dito  que  V.  S.  saiu  fugido  de  lá,  e  que 
nós  também  sahimos  fugidos,  e  que  as  Escripturas  lá  fo- 
ram queimadas,  e  outras  cousas  mais.  Assim  tem  metido 
medo  tanto  nos  que  vinham  aprender,  como  nos  que  vi- 
nham ouvir;  mas  paciência." 

A  resposta  que  recebeu  foi  a  seguinte:  "Não  vos 
parece  que  seria  bom  mudar  de  casa,  vendo  que  os  vizi- 
nhos têm  tanto  medo  de  conversar  comvosco?  Talvez 
podereis  achar  um  lugar  novo,  onde  não  saibam  a  res- 
peito da  Madeira  ou  não  saberão  que  vós  sois  d'alli." 

O  resultado  foi  que  o  Gama,  como  o  confessa,  teve  de 
acabar  com  a  escola,  mas  continuou  a  residir  na  mesma 
casa. 

Enquanto  se  davam  estes  fatos  no  Rio,  a  empresa 
em  Petrópolis  proseguia  cautelosamente.  A  classe  domi- 


(1)    I.  é,  ao  coucluir-se .   (Nota  do  autor). 
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nical  mostrava  progresso  e,  na  quarta-feira,  8  de  Outu- 
bro, a  Sra.  Kalley  deu  um  chá  aos  alunos.  "Estiveram 
presentes  19  crianças,  mas  Lotta  (1)  não  poude  vir. 


Durante  todo  o  ano  de  1856,  a  Sociedade  Bíblica 
Americana  ainda  não  tinha  agente  no  Rio  de  J aneiro ;  e, 
só  no  fim  do  ano,  a  outra,  a  Sociedade  de  Londres,  en- 
viou o  seu  primeiro  agente.  Foi  este  o  'Sr.  R.  Corfield, 
de  Liverpool,  que  "já  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  conhecia 
os  costumes  do  paiz".  Veio,  com  sua  família,  da  Ingla- 
terra, no  paquete  do  mês  de  Novembro  (2) . 

Sem  mais  demora,  começou  a  divulgar  a  natureza  do 
seu  cargo  —  "agente  de  bíblias";  de  sorte  que  se  temia 
que  o  que  parecia  uma  indiscrição  do  agente  viesse  trans- 
tornar o  progresso  da  Causa,  que  aliás  ele  vinha  auxiliar. 
Fixou  ele  sua  residência  na  Capital;  "tinha  um  depo- 
sito de  Biblias  nos  fundos  d 'um  armazém". 

Em  Dezembro,  os  inimigos  da  Bíblia  fizeram  cir- 
cular ameaças  em  Petrópolis ;  felizmente  não  foram  exe- 
cutadas. Nestas  últimas  semanas,  o  Dr.  Kalley  concluía  a 
preparação  da  "Viagem  do  Christão",  para  ser  publicada 
em  Londres,  em  forma  de  livro,  satisfazendo  assim  o  de- 
seja de  muitos  leitores  do  "Correio  Mercantil",  que  per- 
guntavam constantemente,  na  Redação  do  jornal,  pela 
"história"  em  volume. 

E  não  só  fez  isto,  ainda  que  sofrendo  de  uma  das 
mãos,  mas  iniciou  uma  correspondência  importante  acêrca 
da  imortalidade  da  alma. 


(1)  Carlota  Faulhaber. 

(2)  O  Sr.  Dr.  Gunning  também  chegou  no  fim  do  ano,  como 
médico  duma  companhia  mineira.  "Minas  &  Rio".  (Nota  do 
autor) . 
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O  "Correio  Mercantil",  em  30  de  Novembro,  publi- 
cou oito  versos,  em  que  o  autor  afirmava  a  "mortalidade 
da  alma".  Inseriu  depois,  no  número  de  8  de  Dezembro, 
uma  crítica,  expondo  a  fraqueza  do  argumento  contra  a 
existência  da  alma  e  provando  que  "podemos  ter  a  cer- 
teza da  imortalidade  da  alma",  concluindo  do  seguinte 
modo:  " Recommendo-vos,  senhor,  estudar  bem  a  Biblia 
Sagrada,  antes  de  escrever  mais  sobre  a  mortalidade  da 
alma" . 

Seguiram-se  cinco  cartas  do  autor  dos  versos  e  três 
do  crítico.  Este  publicou  a  última  no  dia  17  de  Janeiro 
de  1857  e  disse,  em  conclusão:  "Uma  das  mais  nobres 
obras  da  razão  é  receber  com  confiança  e  gratidão  o  tes- 
temunho do  Creador;  e  folgo  muito  de  saber  que  agora 
há  muitos  exemplares  de  uma  nova  e  bella  edição  d'aquelle 
preciso  livro  a  vender  por  muito  pouco  dinheiro  nas  li- 
vrarias desta  Corte. 

"Seja-nos  permittido  acabar  esta  correspondência 
com  a  esperança  de  que  ainda  por  meio  de  JESUS,  que 
é  o  grande  assumpto  daquelle  livro,  achareis  a  Bem- 
aventurança  Eterna". 

Do  outro  lado  chegou  uma  carta,  mas  a  correspon- 
dência tinha  sido  interrompida. 

Veremos  mais  tarde  a  razão  disso. 


IX 


No  fim  de  1856,  a  Sra.  Kallej'  teve  notícia  de  que 
estava  gravemente  enferma  a  sua  amada  tia,  D.  M. 
Morley . 

Desejava  vê-la  outra  vez  e  por  isso  resolveram  fazer 
uma  visita  à  Inglaterra.  Embarcaram  na  quarta-feira, 
14  de  Janeiro  de  1857,  pelos  8  horas  da  manhã,  no 
paquete  Avon,  que  tinha,  por  comandante,  Rivett. 

Não  se  arrependiam  dos  vinte  meses  gastos  num 
clima  e  no  meio  de  um  povo,  tão  diferentes  dos  que  se 
encontram  entre  os  habitantes  de  zonas  mais  ativas  e  pro- 
gressistas e  com  climas  mais  roborantes. 

Esses  vinte  meses  eram  uma  simples  amostra  do  que 
seriam  os  vinte  e  um  anos  de  serviço  alegre  e  produtivo 
no  "  Império" . 

Esta  viagem  foi  a  razão  (que  ficámos  de  dar  no  ar- 
tigo anterior)  por  que  ficou  encerrada  a  correspondên- 
cia que  o  Dr.  Kalley  tivera  com  o  autor  de  uns  versos 
no  "Correio  Mercantil";  o  último  artigo  da  lavra  dêste 
último,  só  foi  publicado  3  dias  depois  da  saída  do  paquete. 

Chegaram  a  Southampton  "em  14  de  Fevereiro.  O 
fim  da  viagem,  onde  havia  razão  de  julgar  que  houvesse 
o  peior  tempo,  era  o  melhor  de  todo;  e  esperamos  que 
assim  seja  também  com  a  viagem  da  vida. . .  Achamos  a 
bem  amada  tia  da  minha  querida  senhora  viva,  e  n'ella 
tivemos  mais  um  exemplo  da  paz  que  o  Evangelho  de 
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Jesus  pode  dar  ao  coração  do  moribundo.  Pela  madru- 
gada de  domingo  22  de  Fevereiro  dormiu  no  Senhor . " 

t 

#  # 

Moraram  perto  do  "Museu  Britânico",  em  Londres, 
durante  algum  tempo.  O  Dr.  Kalley  aproveitou  êsse  in- 
tervalo para  imprimir  mais  folhetos,  visitar  parentes  e 
amigos  e  assistir  às  clínicas  principais. 

No  fim  de  Maio,  o  Sr.  Dr.  conseguiu  mandar  para 
o  Rio  de  Janeiro,  pelo  navio  Nox:  850  exemplares  da 
"Viagem  do  Christão" ;  1.700,  folhetos,  "Três  pergun- 
tas sobre  a  Bíblia"  e  uma  boa  quantidade  de  "cartilhas" 
(bem  aceitas  nas  escolas),  "Henriquinhos"  e  outras  pu- 
blicações, compradas  na  Sociedade  Americana  de  Tra- 
tados . 

Enviou  também  alguns  exemplares  da  "Viagem  do 
Christão"  a  Illinois  (1)  e  à  ilha  da  Trindade  —  talvez 
cinquenta . 

Aprontou  também  uma  nova  edição  de  "O  que  é  a 
Biblia?"  e  "mais  uns  folhetinhos". 

De  Lisboa  encomendou  dois  caixões,  com  exemplares 
da  "Divina  Authoridade  do  Novo  Testamento",  em  dois 
volumes.  Arranjou  uma  ou  duas  remessas  de  bíblias  e 
novos-testamentos  —  cremos  que  uma  em  Abril  ou  Maio 
e  outra  em  Julho. 


(1)  A  esse  respeito,  escreveu  o  Eev.  A.  de  Mattos,  cie 
Jaeksonville,  em  18  de  Julho: 

"  Quando  os  portugueses  souberam  que  eu  tinha  recebido  a 
"Viagem  do  Christão",  muitos  foram  os  pedidos,  muita  foi  a  ale- 
gria que  produziu  a  recepção  de  tal  obra...  Trinta  livros  não 
dão  para  todos ...  O  Sr .  João  Dagama  então  pediu  que  lhe  man- 
dasse uns  200  exemplares."  (Nota  do  autor). 
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E'  provável  que  respondesse  a  algum  pedido  do  Sr. 
Gama,  mandando-lhe  também  mais  livros  de  cânticos  ou 
"Salmos  e  Húmnos",  publicados  em  Londres,  no  ano  de 
1855. 

Fornecia  as  armas  para  a  guerra  contra  as  potes- 
tades espirituais  (Efésios  6:T2)  e  recebia,  em  cada  mês, 
um  relatório  do  progresso  realizado. 


#  -  # 

Já  no  ano  antecedente  se  esperava  uma  boa  carga  de 
bíblias  e  livrinhos;  chegou  às  mãos  do  Sr.  Gama  em  17 
de  Janeiro.  Eis  o  que  ele  diz:  "Logo  que  as  recebi,  tra- 
tei de  leval-as  pelas  casas  que  me  tinham  encommendado 
e  por  outros  lugares,  com  toda  a  diligência  que  posso". 

Apresentaremos  aqui  uma  relação,  feita  pelo  Gama, 
dos  livros  vendidos  por  êle,  em  sete  meses,  por  conta  do 
Dr.  Kalley:  — 


Vendeu  em 


.Dezembro   de  1856 

34 

45 

17$990 

Janeiro   de   185-7.  . 

29 

36 

31 

77$270 

Fevereiro  de  1857 . 

68 

28 

33 

154$600 

Março         "  " 

56 

14 

21 

123$680 

Abril          "  " 

35 

13 

22 

77$000 

Maio          "  " 

45 

29 

24 

104$440 

Junho  " 

29 

14 

7 

64$660 

262 

168 

183 

619$640 
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Em  7  meses,  deu  grátis  4  novos-testamentos  e  1.076 
folhetos,  visitou  454  casas  e  conversou  com  744  pessoas. 

Além  destes  livros,  vendeu  muitos  novos-testamen- 
tos e  folhetos  e  algumas  bíblias  por  sua  própria  conta  ou 
por  conta  de  outros,  quando  se  esgotaram  os  do  Sr.  Dr. 
Kalley. 

Manoel  Fernandes  também  vendia,  conforme  lhe  era 
possivel,  na  colónia  de  Petrópolis.  Não  temos  contas,  re- 
ferentes ao  serviço  ali;  mas  sabemos  que  recebeu  do  Sr. 
Gama  mais  de  100  exemplares  da  Palavra  de  Deus,  para 
satisfazer  aos  fregueses  da  sua  vizinhança. 

E  tiraram  licença  para  vender  livros? 

Vejamos  o  que  o  Gama  escreveu  em  13  de  Maio : 
"Nem  eu  tenho,  nem  o  Manoel  Fernandes.  Requeri  que 
me  déssem  licença  de  vender  livros  e  folhetos,  mas  disse- 
ram-me  que  não  ha  licença  só  para  isso ;  é  preciso  que 
sejam  miudezas  e  quinquilharias.  Respondi  que  para 
isso  não  tirava  licença,  mas  só  para  livros.  Disseram-me 
que  fosse  vender  os  meus  livros  por  onde  podesse!  Estou 
informado  que  elles ...  só  podem  tirar  a  fazenda,  isto  só 
pretende  ao  fiscal  da  freguezia;  mas  a  mim  não  me  po- 
dem fazer  nada  —  porem,  se  algum  dia  me  encontrarem 
e  me  quizerem  tomar  a  Biblia  e  algum  Testamento,  até 
isso  será  bom,  porque  me  dará  occasião  de  dar  testemu- 
nho de  Jesus.  Mandei  dizer  a  Manoel  Fernandes  que 
fosse  vendendo  occulto,  porque  não  ha  necessidade  de 
gastar  esse  dinheiro  por  ora". 

E  como  ia  o  Culto  Doméstico? 

"Nos  domingos  sempre  vem  alguns.  Da  visinhança 
ha  uns  dois  que  continuam  a  vir  quasi  todas  as  noites; 
e  tenho  uns  tres  lugares  onde  vou  ler  alguma  vez  —  e 
gostam  de  ouvir".  (13  de  Maio). 
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"Os  que  vinham  á  casa  de  noite  sempre  continuam... 
são  uns  tres  ou  quatro.  Costuma  vir  uma  menina  que 
sabe  ler  muito  bem  e  ouve  com  muita  attenção.  Até  agora 
tem  vindo  por  mez  e  meio".  (12  de  Junho) . 
.  E  encontrava  casos  interessantes? 
"Fructos  vejo  poucos,  mas  espero  na  grande  miseri- 
córdia de  Deus,  que  ha  de  dar  uma  grande  colheita. 
Achei  umas  3  ou  4  casas  que  estão  examinando  a  Bíblia 
com  cuidado ... 

"Agora  a  respeito  do  preto,  vai  andando  muito  bem. 
Parece-me  que  já  faz  oração  a  Deus.  Disse-me  que  já 
não  trabalha  nos  domingos,  e  que  não  quer  ir  a  missa, 
nem  aos  theatros,  nem  a  outras  cousas  que  sejam  contra 
a  vontade  de  Deus". 

"Tenho  ouvido  dizer",  escreveu  um  madeirense  em 
Illinois,  "que  já  ha  uma  ou  duas  pessoas  convertidas, 
uma  em  Petrópolis  e  outra  no  Rio. 

O  SENHOR  derrame  o  seu  Santo  Espirito  sobre 
V.  S.  qualificando-o  cada  vez  mais  para  a  obra  de  guiar 
almas  a  Christo". 

E  que  conselhos  recebeu  do  seu  Pastor  / 
Em  6  de  Abril:  " Recommendamos  a  vós  todos  pen- 
sar nas  palavras,  Sede  fortes  e  muito  corajoso^  não  sou 
Eu  quem  vos  tenho  mandado?  diz  o  SENHOR  . 

Em  4  de  Junho :  "Não  se  deve  esperdiçar  o  que  Deus 
depara  para  a  vossa  familia;  e  quando  os  máos  chegam 
para  ouvir,  somente  com  a  esperança  de  alcançar  di- 
nheiro, pôde  ser  que  as  palavras  de  Deus  penetrem  nos 
seus  corações,  mas  é  muito  melhor  quando  nao  pode  na- 
ver  occasião  de  duvidar  qual  seja  o  fim  com  que  vem 
fallar-vos.  Quando  eu  estive  na  Madeira  nao  dava  esmo- 
las de  dinheiro  ou  roupa  ou  qualquer  cousa  senão  remé- 
dios, mestres  de  escola  e  folhetos.  Não  podia  fazer  tudo, 
e  julguei  que  era  melhor  fazer  as  minhas  esmolas  naquel- 
las  cousas". 
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Em  8  de  Julho:  "Precisamos  de  ser  guiados  pelo  Es- 
pirito do  Senhor  em  cada  passo,  e  em  cada  palavra,  para 
não  sermos  pedra  de  tropeço  sobre  as  quaes  as  almas  hu- 
manas podem  cahir  no  fundo  do  abysmo". 

'"'Oxalá  que  nosso  Senhor  nos  valha,  e  que  sentindo 
nossa  fraqueza,  ignorância  e  incapacidade,  andemos  con- 
fiando somente  no  poder,  sabedoria  e  capacidade  de 
Jesus". 

Em  8  de  Agosto,  o  Sr.  Dr.  Kalley  mandou  a  última 
mensagem  ao  Gama  e  Jardim,  antes  de  voltar  para  o 
Rio:  "Esperamos  chegar  no  Rio  pelo  paquete  do  mez 
que  vem. . .  Oxalá  que  nos  conceda  a  ver  no  Brazil  gran- 
des ef feitos  de  Sua  Santa  Palavra.  Amanhã  é  o  anniver- 
sario  dos  incommodos  na  Madeira.  Graças  ao  Senhor  por 
toda  a  sua  bondade". 


X 


O  Dr.  Robert  R.  Kalley,  sua  senhora  e  uma  criada 
(vida  "O  Correio  Mercantil"  de  10  de  Outubro),  isto  é, 
Marianna,  irmã  do  Sr.  Guilherme  Pitt  —  deixaram 
Southampton  a  bordo  do  vapor  "Teviot",  sob  o  comando 
de  I.  Moir  —  isto  a  9  de  Setembro.  A  17,  chegaram  a 
Funchal,  capital  da  Madeira.  Não  saltaram  em  terra. 

Certos  negociantes  temiam  que  os  jesuitas  promo- 
vessem motim  entre  o  povo,  se  soubessem  que  o  "Após- 
tolo da  Madeira"  vinha  passar  algum  tempo  ali.  O  Dr. 
Kalley  não  dava  grande  importância  a  êsse  mêdo; 
achava  porém,  que  devia  evitar  ser  ele  a  origem  desne- 
cessária de  qualquer  injúria  ou  dano  aos  que  alimenta- 
vam a  vida  espiritual  naquela  ilha. 

No  dia  seguinte,  18,  o  paquete  encalhou  em  Tene- 
rife, causando  algum  susto  aos  passageiros  e  marujos, 
mas  não  sofreu  avaria.  Entrou  no  Rio,  em  9  de  Outubro, 
com  29  dias  de  viagem. 

Hospedaram-se  no  Hotel  Tijuea.  A  moça,  Marianna 
Pitt,  foi  para  a  casa  do  irmão,  na  rua  do  Propósito :  aí 
êle  instalara,  no  princípio  do  ano,  um  colégio  inglês, 
junto  com  seu  amigo,  Esher.  Na  mesma  casa,  havia,  aos 
domingos,  culto  em  inglês,  na  sala  da  frente. 

O  dia  11  era  Dia  do  Senhor.  Nêsse  dia,  o  Dr.  Kalley 
e  sua  senhora  vieram  da  Tijuca  ao  morro  da  Saúde,  para 
o  culto  em  português,  com  os  irmãos,  em  casa  do  Gama, 
na  rua  da  Boa  Vista,  e  para  o  culto  em  inglês,  em  casa 
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do  Sr.  Pitt  fez  uma  prègação  em  inglês  —  o  que  consti- 
tuiu uma  alegre  surpresa  para  a  Sra.  Kalley.  À  noite 
voltaram  para  o  hotel. 

Tendo  a  Alfândega  despachado  a  bagagem,  não  era 
necessário  demorarem-se  no  Rio.  Por  outro  lado,  julga- 
ram mais  prudente  não  deixar  a  moça  na  cidade,  no 
princípio  do  calor,  expondo-a  aos  restos  do  cólera.  Tra- 
taram, pois,  de  levá-la  para  sua  casa  em  Petrópolis,  para 
ficar  " quatro  mêses"  em  sua  companhia.  A  experiência 
dos  quatro  mêses,  porém,  foi  tão  satisfatória,  que  se  pro- 
longou por  trinta  e  seis  longos  anos! 

Subiram  a  Serra  no  dia  13  e  contrataram  a  casa 
"Gernheim"  por  dois  anos.  No  domingo  seguinte,  com- 
pareceram ao  culto,  em  Petrópolis  Manuel  Fernandes, 
José  Pereira  e  um  filho,  além  de  outras  pessoas  e  tive- 
ram uma  reunião  feliz .  Foi  então  que  o  José  falou  a  res- 
peito de  batismo. 

Xo  domingo,  í.°  de  Novembro,  o  Dr.  Kalley  celebrou 
a  Ceia  do  Senhor  na  Saúde.  No  domingo  seguinte  estava 
novamente  em  "Gernheim". 

Cremos  que  foi  no  dia  8  de  Novembro  que  o  Dr. 
Kalley  teve  o  grande  prazer  de  batizar  o  primeiro  crente 
português,  em  Petrópolis,  isto  é,  o  Sr.  José  Pereira  de 
Souza  Louro.  Convém  notar  que  os  batismos,  ministra- 
dos pelo  Dr.  Kalley,  em  Petrópolis,  não  foram,  a  prin- 
cípio, registrados  em  livro  prprio,  porque  nunca  se  deu 
um  passo  para  estabelecer  uma  igreja  evangélica  naquela 
colónia . 

Alguns  meses  depois,  foram  batizados  "um  soldado 
velho"  e  duas  senhoras  de  quem  falaremos  mais  adiante. 

Por  essa  ocasião,  José  Pereira  era  visitado  por  dois 
moços,  à  noite,  para  aprenderem  a  ler  na  Bíblia.  Vere- 
mos que  ele  assim,  pouco  a  pouco,  se  empregava  no  Jar- 
dim do  Senhor,  levando  a  boa  semente  em  direções  dife- 
rentes. . .  Faleceu  em  10  de  Agosto  de  1877  e  os  seus  vinte 
anos  de  crença  testemunharam  que  era  êle  realmente  um 


60 


JOÃO  GOMES  DA  ROCHA 


discípulo  humilde,  fiel  e  sincero  de  Jesus  Cristo .  Por- 
tanto damos  graças  a  Deus  por  um  tão  bom  fruto  desse 
período . 

Na  tarde  do  mesmo  domingo,  8,  a  Sra.  Kelley  diri- 
giu as  classes  dominicais,  das  2  às  4  horas. 


Não  tardou  muito  que  as  colunas  do  "Correio  Mer- 
cantil" sentissem  a  presença  da  mão  que  traduziria  a 
"Viagem  do  Christão".  Quis  promover  o  conhecimento 
da  "Divina  Autoridade"  e  tomou  as  providências  neces- 
sárias para  a  venda  dessa  excelente  obra. 

Procurava  despertar,  entre  o  povo  instruído,  a  curio- 
sidade pelas  Escrituras  Sagradas.  O  número  do  "Cor- 
reio Mercantil"  de  27  de  Novembro  continha  um  artigo, 
com  a  epígrafe:  "Aos  que  não  querem  enganar-se". 
Nesse  artigo,  o  Dr.  Kalley  refere-se  aos  horrores  que  di- 
laceraram a  sociedade  francesa  e  diz:  "Temos  visto  dois 
volumes  pequenos  sobre  a  Divina  Autoridade  do  Testa- 
mento Novo;  parecem  ser  obra  de  um  homem  de  juizo, 
convencido  da  verdade  daquilo  que  sustenta  e  que  se 
esforça  por  expor  claramente,  a  outros  homens  de  juizo, 
os  motivos  porque  crê. 

"Acham-se  á  venda  na  loja  de  Manuel  

"(assinado)  Um  crente  por  convicção  razoável". 

Com  a  mesma  epígrafe,  publicou  outro  artigo  em 
1.°  de  Dezembro,  do  qual  extraímos  o  seguinte  trecho: 
"  Permittireis  que  um  desconhecido  amigo  vos  peça  ins- 
tantemente que  deis  attenção  a  um  livro,  escripto  com  o 
santo  desígnio  de  vos  elevar  á  perfeição  de  vossa  natu- 
reza e  á  felicidade,  dirigindo-vos  a  Deus?  E'  um  livro 
que  requer  exame. 
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"Se  Bacon,  Pascal,  Boyle.  Newton,  Locke  e  Leibnitz 
examinaram  o  Cbristianismo  e  o  reconheceram  como  ver- 
dadeiro, como  podeis  dizer  que,  com  imparcialidade,  in- 
vestigais a  verdade  e  a  felicidade,  se  não  quereis  exa- 
minal-o  ? 

"N.  B.  Vende-se  n?esta  typographia,  rua  da  Qui- 
tanda n.°  55  e  na  rua  da  Misericórdia  n.°  12,  casa  de  Ma- 
noel Teixeira  Maciel". 

Estes  dois  artigos  foram  seguidos  de  "extratos",  ti- 
rados daquela,  obra  e  publicados  nessa  folha,  nos  nove 
dias,  de  2  a  10  de  Dezembro;  tratavam  dos  seguintes 
assuntos:  '"Como  está  delineado  o  carater  de  Deus  no 
Novo  Ttestamento",  "O  carater  de  Jesús  Cristo"  e  "O 
testemunho  de  Rousseau  a  respeito  de  Jesús". 

# 

*  # 

Fazia  tudo  com  prudência  e  aconselhava  o  seu  amigo 
a  proceder  do  mesmo  modo :  — 

"Lertibra-te  das  suas  palavras:  Sêde  sábios  como 
serpentes  c  simplices  como  pombas.  Tenha  cuidado  dos 
padres  e  das  irmãs  de  caridade. 

''  Creio  que  custa  muito  a  apanhar  aquella  qualidade 
de  peixe.  Melhor  gastar  o  tempo  com  outros,  senão 
quando  o  SENHOR  parece  dizer  pela  sua  providencia: 
Falia  a  fulano..."  (Carta  de  19  de  Novembro). 

"Tenha  cuidado  d 'aquella  qualidade  de  peixe.  Pôde 
ser  que  pilhem  o  pescador  e  o  engulam,  ou  como  disse  o 
SENHOR,  pizem  as  pérolas  debaixo  dos  pés  e  tornem 
a  rasgar-vos  em  pedaços".  (Carta  de  26  de  Novembro). 

Havia  razões  para  estes  avisos. 
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#  # 

Agora  talvez  os  nossos  leitores  perguntem:  "Que 
prova  pode  dar-nos  de  que  os  esforços  que  se  faziam  nesse 
tempo  produziam  efeito  evidente?" 

Como  resposta,  apresentamos  a  seguinte  carta-aberta, 
tirada  do  "Correio  Mercantil"  de  16  de  Dezembro  de 
1857:  — 

" PARA  SER  LIDO  PELO  SR.  BISPO 

"Um  facto  digno  de  provocar  a  attenção  de  S.  Ex. 
reverendissima  tem-se  ultimamente  observado  n'esta  côrte. 
Um  grande  numero  de  Bíblias  impressas  em  Londres,  e 
que  se  dizem  traduzidas  pelo  padre  Antonio  Pereira  se- 
gundo a  vulgata  latina,  são  offerecidas  por  baixo  preço 
não  só  em  lojas  como  por  esses  mascates  de  livros  que  se 
encontram  n'esta  cidade.  Chegou-nos  ás  mãos  uma 
d 'essas  Biblias  pela  diminuta  quantia  de  3$500,  e  n'ella 
deparamos  com  idéas  que  a  serem  verdadeiras,  não  são 
por  certo  as  que  havemos  aprendido  em  nosso  cathecismo 
catholico . 

"Seria  conveniente  e  util,  para  que  o  publico  incauto 
ou  ignorante  não  seja  illudido,  que  S.  Ex.  reverendis- 
sima, pelos  meios  a  seu  alcance,  fizesse  constar  e  de  modo 
a  chegar  a  todas  as  classes  da  sociedade  brazileira,  quaes 
os  característicos  que  distinguem  as  biblias  falsas  da  ver- 
dadeira. Não  é  justo,  não  é  razoável,  que  em  um  paiz  ca- 
tholico exerça  sua  acção  essa  propaganda  de  protestan- 
tismo com  que  se  tem  assignalado  a  Inglaterra,  é  este  o 
único  motivo  que  nos  leva  a  escrever  estas  linhas". 

(assinado)   O  Catholico  Romano. 


A  Jerarquia  atendeu  a  este  brado  de  alarme? 
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Talvez  não:  não  sabemos.  Porém  na  "Tribuna  Ca- 
tholica",  jornal  do  Instituto  Episcopal  Religioso,  de  17 
de  Janeiro  de  1858,  foi  iniciada  uma  série  de  21  artigos, 
por  David  Bogue,  sobre  as  evidências  do  Novo  Testa- 
mento . 

Isso,  todavia,  não  acalmou  o  espírito  asustado  do  Sr. 
Catholico  Romano. 


XI 


As  notícias  do  despertamento  religioso  e  da  influên- 
cia persuasiva  e  convertedora  do  Espírito  do  SENHOR, 
em  outros  lugares,  enchiam  de  alegria  o  coração  do  nosso 
Pastor  e  davam-lhe  o  prazer  de  comunicá-las  aos  irmãos, 
para  animá-los  na  santa  tarefa  e  a  rogarem  com  mais 
instância  a  Deus  para  derramar  seu  Santo  Espírito  sobre 
os  habitantes  do  Rio  e  de  Petrópolis. 

Escreveu  uma  ocasião :  "  Ha  noticias  muito  boas  dos 
Estados  Unidos.  Na  cidade  de  Nova  York  só,  ha  cem 
ajuntamentos  para  oração  ao  meio-dia  todos  os  dias... 

"Não  tenho  tempo  para  contar-lhe  mais  por  ora. 
Mas  conto  isto  para  animar  os  irmãos  em  Rio  de  Janeiro 
a  pedir  que  o  mesmo  Espirito  obre  também  na  America 
do  Sul . . . :  parece  que  por  todos  os  Estados  Unidos  se  vê 
agora  o  que  se  via  ha  quinze  annos  em  vossa  Ilha,  — 
mas  sem  a  perseguição!" 

Mais  tarde  escreveu:  "Diz  que  os  ajuntamentos  diá- 
rios para  oração  vão  crescendo  muito  na  Escossia  e  tam- 
bém na  Inglaterra". 

Por  outro  lado,  havia  tristes  divisões  entre  os  ma- 
deirenses de  Illinois. 

Era  agradável  saber  que  o  povo  tinha  gostado  muito 
da  "Viagem  do  Christão"  e  comprado  os  cem  exemplares 
enviados  para  lá.  Dava  prazer  saber  que  este  livro  fora 
igualmente  apreciado  na  Trindade .  Mas  que  valia  ler  sem 
praticar  ? 
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Pediram  ao  doutor  que  os  visitasse  e  concertasse  a 
paz  entre  os  irmãos.  Respondeu:  "Não  me  parece  que 
seja  a  vontade  do  meu  Senhor  sahir  d 'aqui,  onde  ha  tan- 
tos milhares  caminhando  ao  mundo  eterno  sem  ter  ou- 
vido as  noticias  do  Evangelho". 

Não  lhe  parecia  que  a  visita  teria  resultado  provei- 
toso, porque  os  incómodos  de  que  sofriam  nasciam  do 
fato  de  não  atenderem  ao  que  DEUS  declarava;  mas 
os  ajudaria  tanto  quanto  pudesse.  "Não  prometto,  man- 
dar-vos  umas  folhas  todas  as  semanas,  mas  quero  aju- 
dar-vos,  se  for  em  meu  poder;  e  depois  de  se  ter  lido 
as  palavras  n'um  ajuntamento,  desejo  que  as  mandem 
a  outro".  (Carta  Pastoral  de  9  de  Setembro). 


Já  chamámos  a  atenção  para  o  brado  de  alarme 
d '"O  Catholico  Romano".  Abriu-se  assim  a  luta  con- 
tra as  "Escrituras",  publicadas  em  Londres.  No  do- 
mingo, 28  de  Março,  estampou-se,  na  "Tribuna  Catho- 
lica"  e  no  "Correio  Mercantil",  um  artigo  sobre  "As 
Biblias  Protestantes".  Eis  o  seu  conteúdo:  — 

"Vamos  cahindo  no  excesso  opposto,  porque  estó- 
lido scepticismo  ou  a  mais  criminosa  indifferença  se  vai 
infiltrando  por  entre  a  sociedade  christã,  nascendo  d'ahi 
essa  extrema  facilidade  com  que  a  propaganda  protes- 
tante espalha  todos  os  dias  no  meio  de  nós,  essa  multi- 
dão de  biblias  anglicanas,  que  por  infimo  preço  são  com- 
pradas pelos  catholicos  romanos  que,  julgando  assim 
adquirir  commodamente  o  livro  dos  livros  —  a  Escri- 
ptura  —  base  e  fundamento  da  nossa  Religião,  são  victi- 
mas  de  uma  deplorável  decepção,  imbuindo-se  de  prin- 
cípios heréticos  e  inteiramente  falsos,  e  que  na  melhor 
fé  do  mundo,  transmittem  a  seus  descendentes". 
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Mostra  surpresa  por  não  ter  nenhum  bispo  provi- 
denciado para  obstar  a  essa  propaganda;  sugere  alguns 
pontos  de  comparação,  para  que  o  povo  saiba  quais  são 
as  "bíblias  falsas"  e  pergunta  finalmente:  — 

"Não  era  um  meio  fácil  de  combater  os  progressos 
da  heresia  que  vai  cada  dia  entre  nós  ganhando  mais 
terreno,  estabelecer  —  por  exemplo  —  o  poder  legisla- 
tivo na  lei  do  orçamento  uma  quota  para  a  impressão  de 
algumas  mil  biblias  catholicas  romanas,  afim  de  serem 
espalhadas  pelas  diversas  dioceses  do  império,  e  distri- 
buídas pelos  paes  de  familia  quasi  de  graça?" 

Boa  idéia!  mas  o  apelo  não  despertou  do  letargo 
o  clero  romano  —  até  mais  tarde.  Esboçou-se  o  plano 
de  defesa  contra  a  "heresia"  e  foi  posto  em  ação;  mas 
hoje  esse  plano  está  desacreditado. 

Ao  tempo  em  que  se  esboçava  aquele  plano,  o  Dr. 
Kalley  preparava  outra  obra  para  publicar  no  "Correio 
Mercantil".  No  primeiro  trimestre  do  ano,  ocupou-se 
com  "A  história  do  Sr.  Feliciano  Esperança  da  Gloria, 
negociante  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro".  Corrigiu  de- 
pois os  "Contos  para  choupanas",  terminando  aquela 
história  no  domingo,  2  de  Maio  —  um  dia  de  tanta 
chuva,  que  somente  seis  crianças  vieram  à  Escola  Do- 
minical, em  "Gernheim".  O  tempo  estava  muito  ruim 
e  no  dia  seguinte,  indo  a  cavalo,  correu  o  risco  de  grave 
acidente . 

Apresentou  o  "Sr.  Feliciano"  aos  leitores  do  "Cor- 
reio Mercantil",  na  segunda-feira,  14  de  Junho,  desen- 
volvendo a  respectiva  história  nos  dias  seguintes.  O 
capítulo  XVI  saiu  em  1.°  de  Julho,  mas  ainda  não  era 
o  último;  faltam  ainda  "Uma  folha  do  Diário  do  Sr. 
Esperança  da  Gloria",  com  a  data  —  "Jerusalém,  2  de 
Junho  de  184":  reservou-a,  para  ser  publicada  nos  nú- 
meros de  20  e  21  de  Julho. 

Os  "católicos"  estavam  inquietos  com  a  propaganda 
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e  com  o  resultado  da  mesma.  Até  o  Imperador  falava 
em  casamento  civil!  Era  demais! 

Em  6  de  Agosto,  o  "  Correio  Mercantil"  publicou 
um  artigo,  em  que  "Um  catholico  de  boa  vontade"  anun- 
ciava o  aparecimento  de  uma  nova  folha  —  "O  Pae  de 
Familia  Catholico",  para  propagar  "o  ensino  dos  pre- 
ceitos e  doutrinas  da  santa  madre  I.  C.  A.  R.  tomando 
por  base  os  evangelhos  e  epistolas  dos  Domingos,  com  as 
respectivas  explicações,  meditações,  etc . . . ,  publicação 
essencial...  em  vista  da  medonha  e  horrível  indiffe- 
rença  da  época  actual  para  as  santas  e  únicas  verdadei- 
ras doutrinas  da  nossa  etc." 

No  princípio  de  Agosto,  surgiu  "O  Popular",  com 
o  propósito  de  defender  a  religião  do  Estado  e  tendo  por 
objetivo  principal  combater  o  Casamento  Civil.  Publi- 
cava "extratos"  de  artigos  de  Folhas  Missionarias  da 
Inglaterra,  para  expor  a  iniquidade  da  propagação  an- 
glicana! Atacava  os  longos  artigos  que  apareciam  nas 
colunas  do  "Correio  Mercantil",  como  se  fossem  alei- 
vosos ou  lúgubres!  Em  Outubro,  anunciou  —  "O  apos- 
tolo da  Madeira  está  no  Brazil  e  já  ha  muito  tempo!" 

Por  fim  apareceu  um  bispo,  no  interior,  que  queria 
dar  busca  às  bíblias  inglesas,  para  destruí-las  com  o  au- 
xílio da  Polícia!  Mas  talvez  não  soubesse  que  uma  de 
suas  ovelhas  desconfiava  dos  seus  conselhos  e  principiava 
a  ler  a  Bíblia  para  si  mesma  . 

Em  vista  das  circunstâncias  havia  motivo  para  a 
seguinte  carta  ao  Sr.  Gama:  — 

"26  de  Outubro  de  1858. 

"Meu  amigo  e  irmão  no  Senhor. 

"O  Senhor  a  quem  queremos  servir,  o  Senhor  que 
morreu  por  nós,  vos  dê  juizo,  fé,  paciência  e  amor,  para 
poderdes  cumprir  o  trabalho  que  Elie  vos  encarrega  de 
fazer.  Se  Deus  estiver  comnosco,  quem  será  contra  nós? 
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O  Senhor  do  céu  foi  insultado...  Pois  então  paciência. 
Sigamos  nos  Seus  passos". 

Nese  mesmo  mes  de  Outubro,  a  15,  entrava  a  barca 
"Sympathia",  com  90  passageiros  -  um  francês  sete 
espanhóis  e  oitenta  e  dois  portugueses.  Nao  sabemos 
quantos  dêle,  ouviram  o  Evangelho  nem  quantos  cre- 
ram no  Evangelho;  mas,  entre  êles,  vinha  um  rapaz, 
JoTé  Luiz  Fernandes  (de  Braga),  que  Deus  chamou  a 
LUZ,  porque  queria  abençoá-lo  e  servir-se  dele  para  o 
bem  da  Causa  do  Evangelho,  tanto  no  Brasil,  como  na 
sua  querida  Pátria! 
Mas  continuaremos. 


XII 


A  sementeira  das  palavras  divinas,  entre  o  povo, 
avançava  sempre,  mas  não  atingia  o  alvo  desejado.  Tal- 
vez a  esperança,  humanamente  falando,  não  fosse  intei- 
ramente razoável.  Em  geral,  considera-se  mau  sinal  o 
crescimento  demasiadamente  rápido  dum  infante. 

Em  outras  direções,  a  emprêsa  assentava  firmes  ali- 
cerces. Desenvolvia-se  paulatinamente. 

Acerca  de  Petrópolis,  dissera  o  Dr.  Kalley:  "Vão-se 
espalhando  as  Biblias  devagar,  mas  vão".  E  a  respeito 
do  Rio:  "E'  pena  de  que  em  uma  cidade  tão  grande, 
houvesse  tão  poucos  compradores  daquillo  que  vale  mais 
do  que  todo  o  dinheiro".  —  (20  de  Março  de  58).  Os 
esforços,  porém,  dos  dois  anos  e  meio  antecedentes  pro- 
duziam as  primícias  e  era  necessário  cuidar  do  fruto  e 
guardá-lo  dos  inimigos,  que,  ao  vê-lo,  procurariam  des- 
truí-lo . 

Era  preciso  continuar  a  despertar  o  povo.  Era  ne- 
cessário também  prosseguir  na  instrução  bíblica  da  mo- 
cidade e  começar  a  dar  o  ensino  prático  das  doutrinas 
evangélicas  aos  novos  discípulos,  crentes  no  Redentor 
Supremo  e  único.  José  Pereira  Louro  era  recém-conver- 
tido;  para  ele,  como  para  outros  o  Dr.  Kalley  tinha  de 
arranjar  "mais  occasião  de  aprenderem  as  verdades  de 
Deus". 

A  Escola  Dominical,  em  "Gernheim",  continuava  a 
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atrair  muitas  crianças,  para  aprenderem  a  História  Sa- 
grada e  a  cantar  hinos,  ensinados  pela  Sra.  Kalley. 

De  vez  em  quando,  nosso  Pastor  descia  a  Serra  e 
visitava  os  irmãos  na  Saúde,  por  alguns  dias,  para  fazer 
culto  com  eles  e  celebrarem  juntos  a  Ceia  do  Senhor. 
Além  disso  conservava  contacto  espiritual  com  seu  velho 
rebanho,  nas  cidades  de  IUinois  e  na  ilha  da  Trindade, 
por  meio  de  cartas  pastorais  e  cartas  particulares.  O 
resto  do  tempo  aproveitava  ele  em  atender  aos  enfer- 
mos que  o  consultavam,  em  manter  relações  amistosas 
com  os  membros  do  Corpo  Diplomático  e  com  a  Socie- 
dade Brasileira  e  em  preparar  mais  obras  de  propaganda, 
para  publicar  —  ou  no  "Correio  Mercantil"  ou,  parti- 
cularmente, por  meio  de  outras  tipografias. 

*  * 

Em  1858,  houve  muitas  doenças,  entre  as  quais  a 
febre  amarela;  em  Julho,  houve  vários  casos  desta  úl- 
tima enfermidade.  Na  Saúde  e  nos  seus  arredores,  o  Sr. 
Guilherme  Pitt  dedicou-se  à  boa  obra  de  visitar  os  doen- 
tes   ingleses  e  outros.  Animava-os  na  hora  de  abati- 
mento e  dirigia  seus  pensamentos,  para  obterem  a  con- 
solação que  nasce  da  fé  nos  merecimentos  de  Jesús.  Fe- 
lizmente gozava  saúde  e  via  a  escola  inglesa  crescer  em 
número  e  na  estima  pública.  Em  Agosto,  chegou  da  In- 
glaterra a  moça,  Mary  Jane,  com  quem  se  casou  no  mês 
seguinte.  Ela'  também  foi  membro  da  Igreja  Evangé- 
lica. 

*  # 

O  dia  3  de  Janeiro  era  Dia  do  Senhor.  "Tivemos", 
disse  o  Sr.  Gama,  "um  ajuntamento  com  alguns  que  se 
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vêm  chegando,  e  passamos  o  dia  muito  agradável,  no  tra- 
balho de  Jesus.  Deus  permitta  que  seja  para  a  gloria 
d'elle". 

A  companhia  já  incluia  o  Felippe  Neves  ou  Nery, 
o  Sr.  Pedro  Nolasco,  o  jovem  J.  M.  G-.  dos  Santos,  João 
Severo,  etc. 

No  princípio,  alguns  irmãos  —  por  exemplo,  o  Sr. 
Jardim  —  costumavam  ir,  nas  tardes  dos  domingos,  pe- 
las casas  de  pessoas  interessadas  nas  Escrituras,  para  ler- 
lhes  e  explicar-lhes  a  Palavra  de  Deus  e  fazer  oração 
com  elas. 

Não  temos  absoluta  certeza,  mas  cremos  que  foi  no 
último  trimestre  do  ano  que  o  Sr.  Jardim  foi  levado 
pelo  Veiga  à  casa  do  Sr.  Bernardino  da  Silva,  na  praia 
de  Sta.  Luzia.  Disto  falaremos  mais  adiante,  si  Deus 
quiser . 

Fevereiro  marcava  progresso.  A  concorrência,  ainda 
que  pequena,  era  boa  e  esperançosa.  Os  vizinhos  que 
não  gostavam,  murmuravam  cada  vez  mais.  Uma  mu- 
dança de  casa  parecia  ser  a  solução.  Em  20  de  Mar- 
ço (1),  achamos  esta  sentença:  "Sinto  de  que  estejaes 
obrigado  a  sahir  da  sua  casa;  pode  ser  que  o  nosso  amo 
tenha  trabalho  para  vós   fazerdes   em   outro  bairro". 

Mas  a  crise  não  chegara;  demorou  ainda  seis  meses. 

# 

Caixões  de  Escrituras  Sagradas  e  de  folhetos  de  vá- 
rias qualidades  chegavam  à  Alfândega.  Alguns  eram 
encomenda  do  Dr.  Kalley. 

Não  se  dava  presa  em  despachar  a  fazenda. 


(1)  N.  B.  Em  29*  de  Março,  principiou  a  funcionar  a  Es- 
trada de  Ferro  D.  Pedro  II,  hoje  Central  do  Brasil.  (Nota  do 
autor) . 
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Às  vezes  o  Sr.  Gama,  por  ordem  superior,  com- 
prava bíblias  e  novos-testamentos  do  agente  da  Socie- 
dade Bíblica  de  Londres  —  comprou,  nesse  ano,  150  bí- 
blias e  cerca  de  300  novos-testamentos. 

Para  tornar  conhecida  a  existência  dos  livros  evan- 
gélicos e  informar  ao  povo  onde  podia  comprá-los,  o  Dr. 
Kalley  anunciou,  nas  folhas  diárias,  em  Março  e  Agosto; 
neste  último  mês,  o  anúncio  declarava  que  os  livros  es- 
tavam à  venda  nas  seguintes  lojas:  1.*  rua  da  Miseri- 
córdia, n.°  12;  2.a,  rua  do  Cano,  n.°  24;  3.a,  rua  de  S. 

Pedro,  n.°  110.  v 

O  Sr.  Gama,  em  Maio,  deu  a  Felrppe  alguns  livros 
para  vender.  A  êsse  respeito  escreveu:  "Felippe  tem 
vendido  alguns  livros  e  lido  o  Evangelho  a  seus  patrí- 
cios. Elie  me  diz  que  tem  achado  lugares  que  recebem 
a  Palavra  com  gosto". 

Em  Maio,  também  o  Sr.  Gama  encontrou-se  com  o 
Sr  Corfield,  que  tencionava  viajar  pelo  interior.  A 
esse  propósito,  escreveu  êle:  "Este  senhor  da  Sociedade 
Bíblica  me  disse  que  se  achasse  um  homem  que  o  queria 
para  ir  com  elle  vender  livros  por  essas  províncias... 
Fallei  com  Pedro;  elle  disse-me  que  estava  prompto  para 
o  trabalho  de  Jesus  e  que  não  tinha  nada  de  o  embara- 
çar. Recommendei-lhe  fallar  (1)  com  V.  S.  Espero  pelo 
seu  conselho,  porque  os  filhos  esperam  pelos  conselhos 

do  pae".  _  . 

O  doutor  respondeu  em  2  de  Junho:  Julgo  que 
seria  bom.  Em  geral,  eu  não  gosto  do  serviço  das  socie- 
dades. Publicam  nos  jornaes  o  que  se  faz,  e  isso  e  como 
chamar  a  attencão  dos  inimigos  das  Escrituras  Sagra- 
das ao  que  se  está  fazendo. . .  Gostaria  de  saber  as  par- 
ticularidades, e  quando  elle  irá  na  viagem  quero  escre- 


(1)  O  Sr.  Dr.  Kalley  recebeu,  em  Abril,  uma  carta  da 
Escócia,  pedindo-lhe  trabalhadores  de  boa  capacidade,  para  serem 
empregados  em  Portugal.  (Nota  do  autor). 
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ver-lhe  antes  que  elle  sáia".  Mas  não  saiu  nessa  oca- 
sião. 

Em  22  de  Junho,  o  Dr.  Kalley  escreveu  ao  Sr. 
Gama :  "  Tinha  pena  de  saber  que  o  Pedro  não  tem  ido 
para  Minas  pode  dizer-me  porque  ? . . .  E '  preciso  vigiar- 
mos. O  demónio  é  forte,  astuto  e  malicioso:  procura 
meios  para  desmanchar  a  obra  de  Jesus,  e  muito  gosta 
elle  de  ver  os  crentes  derrubar  pelos  ciúmes,  contendas  e 
desgostos,  o  que  procuram  edificar  com  as  Suas  pala- 
vras. Valha-nos  o  Senhor  Jesus! 

"Com  muitas  saudades  a  todos  os  que  á  róda  de 
vós  crêm  no  Senhor.  —  Vosso  amigo  sincero,  Roberto 
R.  Kolley". 

Conforme  testemunho  geral  do  Sr.  Dr.  Kalley,  Sr. 
Santos  e  Sr.  Gama,  houve  um  batismo  em  Julho. 

Portanto,  salvo  correção  bem  autorizada  e  devida- 
mente provada,  o  Sr.  Pedro  Nolasco  de  Andrade,  bra- 
sileiro (1),  foi  batizado  em  11  de  Julho  de  1858  e  foi 
o  primeiro  crente  batizado  pelo  Dr.  Kalley  no  Rio  de 
Janeiro,  na  casa  de  oração  e  culto  doméstico,  à  rua  da 
Boa  Vista,  bairro  da  Saúde. 

Cremos  que  o  Sr.  João  M.  G.  dos  Santos  esteve 
presente  nessa  ocasião,  mas  só  foi  batizado  seis  meses  de- 
pois (2) . 

A  Igreja  Evangélica  Fluminense  poderia  conside- 
rar a  data  de  Agosto  de  1856,  como  a  do  princípio  da 
sua  existência  formativa  (vide  cap.  VI):  seria  então 


(1)  O  Sr.  Pedro  faleceu  tísico,  em  22  de  Março  de  1867. 
Ern  sua  vida  cristã,  foi  fiel  e  constante  e  tomou  interesse  ativo  no 
progresso  da  jovem  "Igreja  Evangélica",  único  título  que  então 
tínhamos  e  que  foi  acrescido  do  termo  "Fluminense",  em  18  de 
Setembro  de  1863,  para  diferençá-la,  nos  documentos  civis,  de 
outra  congregação  já  existente  no  Rio  de  Janeiro. 

(2)  O  Sr.  Santos  foi  batizado,  em  9  de  Janeiro  de  1859. 
(Vide  cap.  XIV).  (Notas  do  autor). 


74 


JOÃO  GOMES  DA  EOCHA 


uma  filha  da  Igreja  Madeirense.  Mas  a  sua  existência 
mais  natural  foi  iniciada  com  o  batismo  do  Sr.  Pedro 
Nolasco  de  Andrade. 

Sentimos  que  as  cricunstâncias  não  permitiram  que 
se  organizasse  naquela  época,  em  Petrópolis,  uma  igreja 
evangélica  local.  Os  que  foram  batizados  ali  ou  recebi- 
dos à  Mesa  do  Senhor,  passaram  para  o  rol  da  igreja 
nascente  no  Rio  de  Janeiro. 


XIII 


«Já  tocámos  em  alguns  cios  assuntos  que  causaram 
tristeza  ao  nosso  Pastor  e  em  outros  que  alegravam  o 
seu  espírito.  Deus  o  tinha  abençoado  muito  em  anos  pas- 
sados; Ele  ainda  era  o  mesmo  e  estaria  com  os  seus  ser- 
vos e  os  fortalecia  para  continuarem  a  combater  contra 
as  armas  da  incredulidade,  da  superstição,  dos  vícios  e 
da  ignorância. 

Em  Petrópolis,  a  pedido  do  irmão  José  Pereira 
Louro,  uma  senhora  brasileira  principiou  a  ler  as  Es- 
crituras Sagradas.  Desejava  conhecer  a  verdade  e  ser 
discípula  de  Jesús.  Não  lhe  era  fácil  confessá-lo,  na  po- 
sição em  que  a  Providência  de  Deus  a  havia  colocado; 
mas  gradualmente .  a  Luz  Divina  penetrou  no  íntimo  da 
sua  alma  e,  no  tempo  próprio,  teve  a  coragem  de  fazer 
a  sua  profissão  de  fé  no  único  Salvador.  Tinha,  em  dias 
de  sua  incredulidade,  tido  por  "confessor"  aquele  mesmo 
bispo  que  queria  destruir  as  bíblias  que  circulavam  no 
interior  do  País. 

O  nosso  irmão,  Louro,  continuava  a  falar,  acêrca  das 
Boas-Novas,  aos  companheiros  e  amigos  e  persuadia-os  a 
aprender  a  ler  com  ele,  no  Novo  Testamento.  Não  lhe 
faltavam  embaraços  ao  trabalho . . . 

O  Sr.  Gama,  no  Rio,  sentia  a  necessidade  de  estar 
vigilante  contra  os  recifes  escondidos,  para  que,  ao  guiar, 
no  rumo  evangélico,  a  nau  da  Boa  Esperança  ao  porto 
indicado,  não  se  perdesse  a  marcha  já  alcançada. 
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Em  1*3  de  Setembro,  ele  escreveu: 

"Parece-me  que  a  palavra  de  Deus  tem  algum 
effeito,  porque  vai  augmentando  tanto  no  crer,  como 
nas  aff lições . . . 

"  Os  nossos  vizinhos  não  estão  contentes  com  a  nossa 
doutrina  e  dizem  que  havemos  de  deixal-a  ou  havemos 
de  sahir  da  casa;  mas  eu  a  nada  tenho  dado  resposta. 
A  casa  mesmo  não  está  boa;  não  sei  para  onde  irei: 
DEUS  ha  de  deparar. 

"Hontem  tivemos  um  domingo  feliz  no  serviço  de 
Jesus  com  alguns  irmãos.  Tenho  em  minha  casa  uma 
senhora  ingleza  e  filha  —  veiu  na  quarta-feira  (8)  á 
noite ..." 

O  asilo  concedido  a  estas,  em  tribulação,  deu  mo- 
tivo a  uma  desordem  na  rua.  O  caso  foi  exposto  às  auto- 
ridades competentes.  Os  vizinhos  instavam  e,  para  ha- 
ver paz  e  evitar  interrupção  no  serviço,  era  preciso  mu- 
dar de  sítio. 

"Vi-me  obrigado",  conta  o  mesmo  irmão,  "a  mudar 
de  casa.  Aluguei,  na  rua  do  Propósito  n.  52,  uma  casa 
para  continuar  com  o  culto,  que  antes  costumava". 

Não  sabemos  em  que  semana  fez  esta  mudança  para 
a  casa  (ou  casas),  onde  se  anunciou  o  Evangelho  até 
1864.  Ainda  existem  no  alto  da  ladeira,  e  aqui  apresen- 
tamos uma  fotogravura  daquelas  casas. 

Em  8  de  Outubro,  o  Dr.  Kalley  desceu  de  Petró- 
polis e,  no  domingo  (10),  celebrou  a  Ceia  do  Senhor  na 
Saúde . 

Seria  nese  dia  que  Mary  Jane  Pitt,  a  esposa  do 
irmão  Pitt,  foi  recebida,  para  participar  da  "memória" 
do  Salvador?  Não  vimos  apontamento  algum  da  oca- 
sião em  que  foi  admitida  na  Igreja,  mas  sabemos  que 
era  membro  dela  e  aparece  numa  lista  de  1861. 

Ha  uma  outra  pessoa,  em  relação  à  qual  se  nota  a 
mesma  falta  —  a  irmã  de  Sr.  Pitt,  da  qual  já  falámos. 
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Cremos  que  estes  casos  de  dúvida  são  devidos  à 
mesma  causa  já  mencionada  em  outro  capítulo,  a  saber,  à 
evaporação  do  corpo  ou,  para  melhor  dizer,  à  transferên- 
cia dos  membros  petropolitanos  para  a  Igreja  Evangé- 
lica Fluminense. 

No  fim  de  1858,  encontramos  outra  carta  do  Sr. 
Gama,  datada  de  14  de  Dezembro.  Diz  ela:  "Manda- 
mos para  C  —  cidade  das  Laranjeiras,  uma  caixa  de 
livros : 

"300  exemplares  da  Divina  Authoridade; 
6  ditos  da  Biblia; 
20  ditos  da  Viagem  do  Christão; 
20  ditos  do  Novo  Testamento; 
160  folhetos  de  quatro  qualidades. 

"Pedro  (N.  de  Andrade)  começa  esta  semana  no 
seu  negocio  —  vai  ter  um  bom  caixeiro,  que  gosta  de 
examinar  a  palavra  de  Deus.  Ha  mais  de  um  anno  que 
elle  soffre  com  o  seu  amo  por  causa  de  ler  na  Biblia. 
Já  estava  resolvido  a  apreender  officio  para  ter  o  Do- 
mingo seu,  mas  agora  vai  estar  com  Pedro.  Parece-me 
que  será  bom. 

"As  cousas  parecem  que  vão  a  melhor,  ainda  que 
dos  mesmos  que  gostavam,  tantos  tem  recuado.  Nós,  que 
nos  ajuntamos  nos  Domingos,  carecemos  de  algumas  ex- 
plicações a  respeito  de  Jesus  tomar  corpo  e  alma,  e  a 
differença  que  ha  entre  espirito,  e  alma,  e  corpo". 

Cremos  que  será  proveitoso  apontar  aqui  os  nomes 
de  alguns  livros  e  folhetos  que  circulavam  entre  o  povo 
naquela  época.  — 

Além  de  bíblias  sagradas,  novos-testamentos  e  par- 
tes das  Escrituras,  havia  os  seguintes  :  1.°,  A  Religião  de 
Jesus;  2.°,  Vendo  o  Invisível;  3.°,  Histórico  de  Luiza; 
4.°,  Três  Perguntas;  5.°,  "O  menino  que  morreu";  6.°, 
O  Rei  dos  Judeus;  7.°,  A  Divina  Autoridade;  8.°,  Via- 
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gem  do  Christão ;  9.°,  Cartilhas ;  10.°,  Duas  ovelhas ;  11.°, 
Psalmos  e  Hymnos;  12.°,  Joven  Aldeana ;  13.°,  Menino 
da  Matta;  14.°,  Manquinha  de  Antiochia;  15.°,  "O  ho- 
mem que  matava  os  seus  vizinhos" ;  16.°,  Oração  do  Meu 
Pai;  17.°,  Culto  Doméstico;  18.°,  Cobra  de  Bronze;  19.°, 
Sr.  Feliciano;  20.°,  Contos  para  Choupanas;  21.°,  "Ma- 
riquinhas ou  Deus  em  tudo". 

Antes  de  finalizar  as  recordações  de  1858,  folheare- 
mos o  "Correio  Mercantil";  nele,  no  dia  6  de  Novem- 
bro, escreveu  "um  assignante" : 

"Sr.  redactor  —  Peço-lhe  o  favor  de  chamar  a 
attenção  dos  seus  leitores  à  differença  entre  o  dinhei- 
rismo  exposto  no  Soneto  que  vejo  no  C.  M.  de  hoje, 
e  a  conducta  de  S.  Pedro  na  historia  dos  Actos  dos 
Apóstolos  VIII:  20.  Um  homem  quiz  comprar  d'elle 
uma  graça  do  Espirito  Santo,  e  o  Apostolo  lhe  respon- 
deu :  —  O  teu  dniheiro  pereça  comtigo,  uma  vez  que  tu 
te  persuadiste  que  o  dom  de  Deus  se  podia  adquirir  com 
dinheiro . 

"Que  dizia  elle  aos  que  querem  vender  os  favores  do 
Altíssimo?" 

Quasi  nos  últimos  números  desse  jornal,  topamos 
com  uma  série  de  capítulos  sobre  "Noticias  do  Sr.  Dr. 
Antoine  d'Allière,  lettrado  celebre  francez,  escriptos  por 
si  mesmo.  (Traduzidas  do  francez  por  um  cónego  por- 
tuguez) ". 

O  primeiro  capítulo  está  no  número  de  17  de  De- 
zembro; seguem-se  os  outros,  em  24  e  30  do  mesmo  mês 
e  em  8,  15  e  18  do  mês  seguinte. 

O  asunto  do  primeiro  capítulo  é  —  "A  influencia 
da  Mãe  até  na  mesma  morte.  Seu  ultimo  pedido  ao  fi- 
lho amado".  Copiamos  dêle  alguns  trechos:  

"Mandou  minha  mãe  um  dia  chamar-me  mais  cedo 
que  costumava.  Achei-a  assentada  no  leito,  e  sustentada 
por  travesseiros,  tendo  a  Bíblia  aberta  sobre  os  joelhos; 
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uma  expressão  de  paz  e  de  esperança  lhe  raiava  sobre 
o  pallido  rosto . . . 

"Posso  dizer  que  o  SENHOR  me  deixa  ir  em  paz, 
ve  que  lhe  entrego  a  minha  alma  mui  segura  de  ter  parte 
em  Sua  misericórdia,  porque  o  sangue  do  meu  Salvador 
tem  satisfeito  por  todas  as  minhas  offensas;  por  Elie  só 
é  que  sou  justificada. . . 

"Tu  te  has  de  lembrar  então  dos  últimos  momentos 
de  tua  mãe,  e  honrar  ao  Senhor  todos  os  dias  com  um 
Culto  Domestico. 

"Seu  exemplo  em  breve  foi  seguido  e  logo  se  esta- 
beleceu o  CULTO  DOMESTICO  em  quasi  todas  as  chou- 
panas da  vizinhança.  Muitas  almas  chegaram  ao  conhe- 
cimento da  salvação". 


XIV 


Os  capítulos  já  publicados  retratam  em  ligeiros  tra- 
ços, a  nossa  primeira  fase  evangélica,  no  meio  da  socie- 
dade fluminense.  Nessa  fazenda  (inculta,  acompanhá- 
mos os  lavradores;  vimos  como  aravam  os  campos  c 
observámos  como  lançavam  a  semente.  Ela  caía  ora  no 
caminho,  ora  em  pedregulho,  ora  entre  espinhos,  ora  em 
boa  terra.  Deus  dava  o  Orvalho  do  céu  e  aquecia  o  solo 
com  o  Sol  da  Retidão.  Notámos  que  a  semente  brotou  e 
começava  a  frutificar.  Com  o  trigo,  crescia  também  a 
cizânia,  mas  ainda  não  chegara  a  quadra  que  revelaria 
a  diferença  entre  o  bom  e  o  mau  fruto. 

Demoremo-nos  por  alguns  momentos  e  fixemos  a 
atenção  no  "método",  a  que  se  refere  a  conclusão,  do 
artigo  anterior. 

Os  crentes  tratavam  especial  e  assiduamente  da  ob- 
servância do  CULTO  DOMÉSTICO.  Tememos  que  hoje 
não  seja  tão  observado  e  praticado,  como  devia  ser,  esse 
culto;  e  que,  mesmo  onde  ele  é  observado,  não  seja  exe- 
cutado de  tal  maneira,  que  alcance  os  melhores  resul- 
tados . 

Quando  o  Culto  Doméstico  é  observado  por  mera 
formalidade,  em  que  se  diferença  e  se  distingue  ele  de 
muitos  costumes  seguidos  com  pontualidade,  mas  sem  a 
devida  consideração? 

A  leitura  das  Escrituras  Sagradas,  de  per  si,  pode, 
sob  a  influência  soberana  do  Espirito  Santo,  gerar  bons 
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frutos.  Mas,  quando  a  leitura  é  acompanhada  de  exor- 
tação fiel  e  sincera,  proporcionada  à  capacidade,  inteli- 
gência e  educação  dos  ouvintes,  e  não  é  contraditada  ou 
negada  pela  "vida"  daquele  que  exorta;  quando  a  lei- 
tura e  a  admoestação  são  feitas  para  a  glória  de  Deus  e 
para  dirigir  as  almas  Àquele  que  é  o  Caminho,  a  Ver- 
dade e  a  Vida  —  então  ha  muito  mais  certeza  de  colher 
fruto,  não  somente  no  círculo  da  família,  mas  no  de  todo 
o  grupo  que  se  reúne  para  esse  fim! 

# 

*  * 

O  ano  de  1859  foi  um  ano  crítico.  A  causa  da  Ver- 
dade foi  ameaçada  por  um  golpe  destrutivo.  Tomaram-se 
providências  e  afinal  foi  desviada  a  lança  maligna.  A 
Constituição  Brasileira  vivia  e  foi  honrada  e  o  Evange- 
lho obteve  a  vitória.  Ficou  aberta  a  porta  para  se  dar 
o  Pão  da  Vida  aos  pobres  e  famintos  de  coração,  os  quais 
seriam  vivificados  com  o  batismo  do  Espírito  Santo. 

Nos  primeiros  seis  meses,  o  Sr.  Dr.  Kalley  esteve 
muito  ocupado  com  enfêrmos  em  Petrópolis,  por  isso 
só  poucas  vezes  pôde  estar  com  os  irmãos  no  Rio  de  Ja- 
neiro .  Um  dos  doentes  era  D .  Albina  J ardim,  que  o  ma- 
rido levara  para  ser  tratada  ali.  Depois  de  algumas  se- 
manas, teve  melhoras  e  voltou  para  a  Capital,  em  com- 
panhia de  seu  marido. 

Na  primeira  semana  de  Janeiro,  o  Pastor  visitou  o 
pequeno  rebanho,  na  Saúde.  No  "Diário"  particular  do 
doutor,  ha  uma  notícia  importante,  que  traduzimos  do 
inglês :  — 

"9  de  Janeiro  de  1859.  Conversei  com  o  Philippe  e 
o  Pedro  acêrca  do  Baptismo  —  também  com  o  João. 
Vi  tres  doentes.  Baptista  P.  e  J.  Cêa  do  Senhor  à 
noite.  Dez  participaram.  O  caixeiro  de  Pedro  pergun- 
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tou  se  elle  não  podia  também.  José  presente  próximo 
a  mim". 

Tal  é  o  breve  sumário  de  um  domingo  de  bastante 
atividade;  é  provável  que  êsse  sumário  tenha  incluido 
pelo  menos  duas  reuniões  com  os  amigos  que  gostavam 
de  ouvir  a  leitura  da  Bíblia. 

Foi,  portanto,  no  domingo,  9  de  Janeiro  de  1859, 
que  os  dois  brasileiros,  "Philip"  Nery  (1)  e  João  Ma- 
nuel Gonçalves  dos  Santos  (que  então  morava  à  rua 
Nova  do  Ouvidor)  foram  batizados  e  admitidos  como 
membros  da  Igreja.  Aquele  foi  membro  da  Igreja  até 
23  de  Julho  de  1861,  quando  houve  necessidade  de  ris- 
car o  seu  nome,  por  não  andar  êle  de  conformidade  com 
os  preceitos  de  Jesús.  O  segundo  continua  entre  nós  e 
tem  a  alegria  de  ser  o  pastor  atual  da  mesma  Igreja  e 
de  servir  à  Causa  do  Senhor,  em  todo  o  campo  pá- 
trio (2). 

Xão  sabemos  de  pessoa  alguma  que  fosse  recebida 
para  membro  da  Igreja,  em  Petrópolis,  durante  o  ano 
de  1858;  mas,  em  1859,  temos  indicação  de  alguns  mem- 
bros novos. 

Assim  encontramos  esta  passagem: 

"7  de  Fevereiro  de  1859.  Hontem  as  Senhoras  es- 
tiveram presente  à  Cea  do  Senhor  pela  primeira  vez". 

Essas  senhoras  eram:  D.  Gabriela  Augusta  Car- 
neiro Leão  e  D.  Henriqueta  (Esher),  ambas  brasileiras. 


(1)  Nas  "notas"  do  Sr.  Gama,  o  batismo  de  Philip  Nery 
traz  a  data  —  "  Dezembro  de  1858".  Porém,  visto  que  o  aponta- 
mento acima  foi  feito  pelo  próprio  Dr.  Kalley,  naquela  mesma 
noite,  tem  éle  por  certo  maior  valor.  (Nota  do  autor). 

(2)  O  Eev.  João  M.  G.  dos  Santos  foi  pastor  ativo  da 
Igreja  Evangélica  Fluminense,  de  1875  a  1911,  e  pastor  jubilado, 
desde  1911  até  a  data  da  sua  morte,  em  20  de  Junho  de  1928. 

(Xota  da  Comissão  de  Eedação) . 
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Em  20  de  Maio :  "  Recebi  Francisco  e  sua  mulher 
para  membros;  "o  velho  soldado"  estava  muito  como- 
vido". (Vide  capítulos  X  e  XVI).  Também,  nesse  do- 
mingo, houve  a  celebração  da  Ceia  do  Senhor. 

A  senhora  de  que  falámos  no  capítulo  anterior,  que 
lia  a  Bíblia  com  tanto  gosto,  contou  ao  Dr.  Kalley  que, 
mais  ou  menos  em  20  de  Janeiro,  um  subdelegado  tivera 
instruções  para  pedir-lhe  e  tomar-lhe  a  Bíblia  e  outros 
livros,  afim  de  serem  "examinados",  e  que,  ao  mesmo 
tempo,  recebera  uma  Mensagem  Oficial,  reprovando-a 
por  "deixar-se  ser  illudida  pelo  inglez"  (1) . 

O  subdelegado  entrou  na  casa  com  a  seguinte  ex- 
clamação, acompanhada  de  gesto  irónico:  "Paz  seja  nesta 
casa!"  Isto  nos  faz  lembrar  de  um  crente  que  usava 
desta  mesma  saudação,  quando  atingia  o  patamar  da 
Casa  de  Oração,  na  Travessa  das  Partilhas.  Seria  esse 
o  costume  dos  irmãos  naquele  tempo? 

E'  provável  que  este  caso  do  "exame"  tivesse  ín- 
tima relação  com  a  visita  que  o  Dr.  Kalley  recebeu  de 
dois  Camaristas,  no  dia  31  de  Janeiro.  Ignoramos  se  o 
encontraram  ou  de  que  assunto  trataram;  mas  cremos 
que  tudo  isto  constituía  uma  parte  dos  preparativos  do 
que  mais  tarde  foi  posto  em  ação.  Notaremos  outros 
passos . 

Poucas  semanas  depois,  um  "avulso",  publicado  con- 
tra o  Dr.  Kalley,  foi  posto  em  circulação,  pelos  inimigos, 
na  capela  romana,  em  Petrópolis. 

Em  Fevereiro,  um  alemão  procurou  o  doutor  e  ofe- 
receu-se  para  vender  "escrituras"  e  folhetos,  naquela 
parte  do  Estado.  Em  dois  dias,  vendeu  mais  de  70  fo- 
lhetos e  livrinhos.  Isto  durou  algum  tempo;  pois,  em 
15  de  Março,  o  Pastor  escreveu  ao  Sr.  Gama: 


(1)    deixar-se  iludir.  (Nota  da  Comissão). 
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"Nestes  últimos  quinze  dias,  também  temos  vendido 
mais  livros  que  em  qualquer  mez  antes,  de  maneira  que 
já  não  temos  senão  um  Testamento  dourado,  e  das  dese- 
seis  Biblias  ficam  cinco  só:  mande  mais  — 

12  Biblias  portuguezas; 

20  Testamentos  (dourados) ; 

20  (pequenos  de  400) ; 

20        "  (ordinários) ; 

20  Biblias  allemãs; 

20  Testamentos  allemães." 

Enquanto  o  Sr.  Jardim  esteve  em  Petrópolis,  por 
causa  da  enfermidade  de  sua  mulher,  é  provável  que  ti- 
vesse empregado  algum  tempo  em  conversar  com  muitos 
sobre  o  Evangelho.  Seria  um  gozo  para  ele  reunir-se 
com  os  crentes,  na  casa  do  seu  amigo  e  pastor,  e  partici- 
par da  "Memória"  do  Senhor  Jesús  com  aqueles  que  ti- 
nham professado  sua  fé  em  Cristo. 

Para  fornecer  os  livros  procurados,  era  preciso  que  o 
doutor,  às  vezes,  os  mandasse  buscar  no  Exterior;  nem 
sempre  achava  no  Eio  o  que  procurava  pôr  nas  mãos  do 
povo. 

Pensava  em  mandar  vir  uma  porção  de  bíblias  e  tra- 
tados; por  isso  perguntou:  "Quantas  Biblias  espera  ven- 
der nos  seis  mezes:  chegará  a  400  Biblias  e  600  Testa- 
mentos?" 

Sabemos  que,  desde  Janeiro  até  Junho  de  1859,  o 
doutor  comprou,  no  Rio,  estas  "escrituras":  — 

731  bíblias  portuguesas 

95     "  alemães 

18     "  inglesas 

2     "  .  italianas 

1     "  hebraica 


847  bíblias. 
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971 
100 
12 
6 
10 
1 


novos-testamentos 


portugueses 

alemães 

franceses 

italianos 

espanhóis 

grego 


1 . 100  novos-testamentos . 


Os  livros  foram  dados  ou  vendidos? 

A  maior  parte  deles  foram  vendidos,  pois  a  receita 
total  de  livros  e  folhetos,  de  Janeiro  até  Setembro,  soma 
Ks .  1 :395$620  e  as  despesas  e  salários  pagos  aos  que 
vendiam  atinge  a  quantia  de  Rs.  1:139$610. 

As  despesas  não  incluem  os  gastos  na  compra  de  li- 
vros e  folhetos;  estes  gastos  eram  uma  parte  do  sacrifí- 
cio voluntário  do  nosso  amado  Pastor. 

*  * 


O  "extrato"  que  damos  adiante  é  interessante  — 
1.°,  porque  expõe  uma  das  "convicções  firmes"  do  Sr. 
Dr.  Kalley;  2.°,  por  causa  do  livrinho  a  que  ele  se  re- 
fere. 

Foi  assim  que,  em  14  de  Abril  de  1859,  ele  escreveu : 

"Aos  Senhores  da  Commissão  da  Sociedade  Ameri- 
cana de  Tractados,  Nova  York  "  Nesta  carta  êle 

declarou  as  razões  por  que  condenava  o  uso  de  gravuras 
de  Cristo  e  de  símbolos  da  Divindade;  mandou-lhes  um 
exemplar  da  "Cartilha",  expurgada  das  gravuras  con- 
denadas, substituídas  estas  por  outras  para  preencher 
as  lacunas,  e  terminou  a  carta  do  seguinte  modo:  "Tam- 
bém tenho  incluídos  dois  artigos  curtos  para  crianças  — 
um  sobre  o  "Rei  dos  Judeus"  e  outro  acerca  da  filha  de 
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jajro  —  "A  menina  que  morreu  e  viveu  outra  vez''. 
Fazendo-se  estas  mudanças,  comprarei  mil  exemplares". 
(Traduzido  do  inglês) . 

*  * 

Apontemos  aqui  alguma  cousa  do  trabalho  feito 
na  imprensa  diária,  durante  o  ano  que  estudamos. 

Em  26  e  27  de  Março,  o  "Correio  Mercantil"  traz 
um  comunicado,  sob  o  título  —  "O  Imperador  da  Rússia 
e  as  Escrituras  Sagradas".  O  articulista  noticia  que 
"Alexandre  II  tem  dado  40:000$000  para  publicar  e  es- 
palhar a  Biblia  Sagrada  em  seu  Império  O  que  se 

acha  no  livro  de  que  se  fala  tanto?" 

Em  resposta,  o  autor  do  artigo  expõe  o  que  Deus 
ensina  acerca  de  Si  mesmo  e  a  respeito  da  queda^  de 
Adão;  enumera  as  profecias  acêrca  da  vinda  de  Jesus  e 
da  sua  obra  de  redenção;  assegura  que  o  verdadeiro 
cristão  gosta  da  "CARTA  do  Pai  Celestial"  e  conclue 
que  o  Imperador  fazia  bem  em  espalhá-la  por  seus  do- 
mínios . 

Finda  o  comunicado  com  o  desejo  expresso  de  que 
o  leitor  receba  a  bênção  divina,  com  a  leitura  da  Bíblia 
Sagrada . 

O  mesmo  jornal  publicou,  em  2  e  6  de  Maio  "O 
Mundo  Feliz".  Daremos  apenas  a  nota  final  desses  dois 
artigos,  que  era  a  seguinte: 

"N.  B.  Sendo  verdade  que  Christo  deu-se  a  Si 
mesmo  em  remissão  de  nossos  peccados,  que  o  sangue 
d 'Elie  limpa  de  todos  os  peccados,  e  que  DEUS  promet- 
teu  o  proveito  d'aquella  remissão  a  todos  os  que  crêem, 
que  homem  de  juizo  procurará  jamais  fazer  desconto 
dos  seus  peccados?  Crendo,  temos  paz  e  salvação". 
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Por  causa  dessa  nota  postscripta,  alguera  fez  a  se- 
guinte pergunta  no  dia  11 :  "  Gostei  da  pequena  histo- 
ria... que  li  no  Correio  M.  (n.  120)  e  peço  ao  autor 
d'ella  que  me  diga  se  quer  dizer,  no  N.  B.,  que  — 
crendo  temos  paz  e  salvação,  de  maneira  que  podemos 
continuar  a  viver,  sem  medo,  no  deboche  dos  vícios,  e 
ainda  ter  a  certeza  de  que  no  fim  chegaremos  a  salva- 
mento no  céo,  sem  fazer  desconto  algum  dos  nossos  pec- 
cados? 

"Tenha  a  paciência  de  responder,  para  satisfação 
de  um  amigo  de  vícios,  que  tem  A  Consciência  Pertur- 
bada" 

Esta  pergunta  teve  resposta  no  dia  19,  a  qual  foi 
assinada  por  "E.  de  G.". 

Esta  mesma  pessoa,  "E.  de  G."  (que  nos  parece 
um  nom  de  plume)  escreve  na  folha  de  8  de  Junho,  sob 
o  título  —  "Um  caso  interessante",  a  história  do  filho 
dum  padeiro  que,  com  o  jantar  do  pai,  subia  uma  escada, 
etc,  etc. 

A  historia,  "O  Professor  Gomes  e  o  Bom  Boticário 
Faria",  ocupa  as  colunas  do  mesmo  jornal,  em  20,  24, 
26  e  30  de  Junho  e  3  de  Julho. 

Vem  depois  "Incidentes  nos  Caminhos  de  Ferro", 
publicação  feita  em  28  e  29  de  Agosto  e  em  25  e  26  de 
Setembro . 

Encontramos  as  duas  primeiras  estrofes,  abaixo 
transcritas,  no  número  de  29  de  Agosto  e  a  terceira,  no 
número  de  26  de  Setembro :  — 

"Assim  como  estou 
Sem  ter  que  dizer, 
Senão    que    por  mim 
Vieste  a  morrer, 
E  me  convidaste 
A  Ti  recorrer, 
Bemdito  Jesus,  me  chego  a  TI. 


88 


JOÃO  GOMES  DA  BOCHA 


Assim  corno  estou, 
E  sem  demorar 
Minha   alma   do  mal 
Que  faz  alimpar, 
A  TI  que  de  tudo 
Me  podes  lavar, 
Bemdito  Jesus,  me  chego  a  TI. 

"Assim  como  estou, 
Em  grande  afflicção, 
Temendo  a  morte 
E  a  perdição; 
Por  perdão  e  paz 
Sim  —  POE  SALVAÇÃO, 
Bemdito  Jesus,  recorro  a  TI". 


Existe  uma  Carta  Pastoral,  escrita  aos  madeirenses, 
na  qual  encontramos  os  versos  abaixo,  muito  conhecidos 
e  que  aqui  transcrevemos  com  a  sua  fórma  primitiva. 
Nessa  carta,  depois  de  falar  de  uma  senhora  que  dese- 
java obedecer  à  voz  de  Jesús,  mas  cujo  marido  era  em- 
pregado público  e  tinha  medo  do  mundo,^  o  Sr.  Dr. 
Kalley  conclue  com  os  versos  que  ele  compôs,  na  subida 
da  serra,  ao  voltar  para  casa:  — 

"Jesus  sendo  meu 
Estou  muito  feliz, 
Vou  para  o  céo, 
O  lindo  paiz. 
Eu  não  o  mereço, 
Sou  grande  peccador, 
Mas  eu  conheço 
O  forte  Salvador." 
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Êste  hino  aparece,  com  alguma  mudança,  mais  tarde, 
no  "Ladrão  na  Cruz",  que  foi  impresso  no  princípio  de 
1861.  No  fim  de  1861,  foi  incluso  na  nova  coleção 
(n.°  34)  e  foi  corrigido. 

Sabemos  que  êste  hino  tem  sido  abençoado  por  Deus 
em  muitos  lugares  e  tem  constituido  a  consolação  de 
muitos  crentes,  pois,  na  sua  simplicidade,  ele  encerra 
verdades  profundas  e  inabaláveis. 


XV 


Na  ausência  forçada  do  Sr.  Dr.  Kalley,  os  irmãos, 
no  Rio,  zelavam  pela  Causa  e  prosseguiam  na  Obra. 
Eram  auxiliados,  de  vez  em  quando,  por  cartas  pasto- 
rais e  apreciavam  o  cuidado  com  que  o  Dr.  Kalley  lhes 
explicava  a  Palavra  de  Deus  e  lhes  fornecia  instruções 
claras  para  que  andassem  no  caminho  da  santidade. 

O  Sr.  Gama  subiu  a  serra  no  dia  3  de  Fevereiro 
e  ficou  em  Petrópolis  por  alguns  dias.  Onze  dias  de- 
pois, já  estava  na  Corte  e  escrevia:  "Hontem  (13)  ti- 
vemos um  dia  feliz.  Os  hollandezes  têm  continuado.  No 
dia  em  que  vim  dahi  tive  boa  viagem.  Tive  alguns  com- 
panheiros para  virmos  fallando  das  palavras  de  Deus  até 
chegar  ao  cães". 

Mais  tarde,  em  1.°  de  Abril  comunicava:  "Temos 
alguns  que  estão  vindo  para  lermos  a  Palavra  de  Deus". 

Alguns  se  dedicavam  à  comparação,  entre  as  edi- 
ções protestantes  e  as  romanas,  da  tradução  do  padre 
Antônio  Pereira  de  Figueiredo.  Talvez  fosse  a  estes  que 
o  Dr.  Kalley  mandou  o  seguinte  recado:  " Muita  ami- 
zade para  todos  os  que  trabalham  no  exame  das  pala- 
vras do  Senhor".  (Carta  de  14  de  Fevereiro). 

Em  9  de  Maio,  o  Sr.  Gama  escreveu:  "Tivemos 
hontem  (Domingo)  dia  feliz  de  manhã"  e  de  tarde  oc- 
cupados  no  serviço  de  Jesus,  e  os  irmãos  parecem  ter 
gosto  de  examinar  a  palavra  de  Deus". 
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No  dia  16,  dá  igualmente  notícia  do  ajuntamento 
no  dia  antecedente ;  desta  carta  concluimos  que  o  culto 
da  manhã  durava  das  10  horas  até  1  hora  da  tarde  e  o 
da  tarde,  das  3  às  6  horas  da  tarde.  Escreve  ele:  ;í Gra- 
ças a  Deus  que  já  tenho  alguns  irmãos  que  me  ajudam 
no  trabalho".  E  mais  adiante:  "A  casa  foi  á  praça  e 
ainda  não  tem  procurado  por  isso"  (referia-se  ao  alu- 
guel) ;  "mas  isto  está  a  meu  cuidado.  Já  sei  que  se  tem 
de  pagar  mais  alguma  cousa". 

O  agente  da  Sociedade  Bíblica,  o  Sr.  Corfield,  pre- 
parava-se  para  uma  viagem.  Antes  de  sair,  visitou  o 
ajuntamento,  na  Saúde.  Esta  visita,  porém,  não  foi  apro- 
vada; receava-se  que  não  pudesse  resistir  à  tentação  de 
partipicar  à  sua  Diretoria  o  que  tinha  visto  e  ouvido  e 
que  esta  publicasse  as  informações  recebidas,  para  ani- 
mar os  que  subministravam  os  meios  para  a  produção 
de  bíblia  tão  baratas. 

Em  parte,  havia  razão  para  este  receio. 

O  fato  traz  sua  lição.  E'  justo  que  não  se  dê  im- 
pressão falsa  do  trabalho  em  que  cada  um  está  ocupado 
e  do  resultado  que  é  evidente. 

Tributo  a  quem  é  devido  tributo  —  isto  humana- 
mente falando.  E'  custoso,  porém,  pô-lo  em  prática. 
E'  dificil  fazer  pouco  conceito  de  nós  mesmos  —  esta- 
mos sempre  prontos  a  pegar  na  lente  e  dar  aumento  aos 
algarismos . 

Desejamos,  nós,  em  particular,  evitar  este  mal:  que- 
remos ser  fiel  na  história;  mas  se,  por  acaso,  cairmos 
em  falta,  pedimos  com  sinceridade  vosso  perdão  e  que 
nos  sejam  dados  esclarecimentos  verídicos,  para  corrigir- 
mos aquilo  em  que  possamos  estar  errados. 
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Entremos  agora  no  desfiladeiro  escabroso  da  nossa  pe- 
rigrinação  histórica  —  passagem  melindrosa  para  a  mar- 
cha tranquila  e  benigna  dos  batedores,  à  frente  dos  sol- 
dados de  Jesús;  momento  crítico  para  o  progresso  con- 
tínuo da  empresa  evangélica. 

Vamos  passar,  em  revista,  os  meios  empregados  pelo 
nosso  pastor  para  estender  o  conhecimento  do  Evange- 
lho, antes  de  acompanhá-lo  na  sua  formidável  luta  em 
defesa  da  LIBERDADE  DE  CULTOS. 

Os  principais  meios  empregados,  para  propagar  o 
Evangelho,  pelo  Dr.  Kalley,  eram: 

1.  °  Publicar  artigos  ou  obras  na  imprensa  diária, 
para  firmar  certas  doutrinas  cristãs  e  expôr  os  costumes 
da  Igreja  Primitiva,  que  eram  desconhecidos  do  povo; 

2.  °  Vender  e  distribuir  livros  e  folhetos,  para  ins- 
truir o  povo  no  único  caminho  seguro  da  Salvação; 

3.  °  Visitar  casas  particulares,  lojas  e  oficinas,  para 
conversar  sobre  o  amor  de  Deus,  revelado  na  Pessoa  de 
Cristo  Jesús,  e  indicar  as  boas  dádivas  que  o  Pai  Celeste 
tem  para  todos  os  que  recebem  a  redenção  adquirida  pelo 
sangue  de  seu  Filho  Amado; 

4.  °  Instituir  a  prática  diária  do  Culto  Doméstico  e 
ter  reuniões  familiares  para  a  leitura  e  o  estudo  da  Pa- 
lavra e  para  louvar  e  adorar  a  Deus  em  espírito  e  ver- 
dade ; 

5.  °  Socorrer  os  enfermos  e  aconselhá-los  a  confiar 
em  Jesús  somente,  para  o  bem  eterno  de  suas  almas. 

Todo  este  trabalho  causava  impressão:  era  sentido 
pelas  autoridades  civis  e  eclesiásticas,  superiores  e  infe- 
riores. Julgou-se  então  que  era  tempo  de  dar  o  go]pe 
mortal  na  "propaganda  protestante". 

Onde  seria  conveniente  ferí-la? 
Decidiu-se  atacá-la  no  último  ponto  acima  mencio- 
nado. 
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Isto  para  começar.  Iniciada  a  desinfecção,  talvez 
não  bastasse  esse  antídoto,  para  desarraigar  o  fermento, 
para  dar  cabo  da  "peste" . 

No  dia  26  de  Maio,  em  Petrópolis,  o  subdelegado 
proibiu  ao  Dr.  Kalley  exercer  a  sua  profissão  de  mé- 
dico. Já  no  dia  antecedente,  tendo  sido  chamado  pela 
autoridade,  comparecera  prontamente,  para  mostrar  os 
seus  diplomas,  etc .  Mas  nem  estes  nem  a  aprovação  dada 
pelas  autoridades  aos  serviços  que  ele  se  oferecera  a  pres- 
tar e  efetivamente  prestou  durante  a  epidemia  do  cólera 
—  de  nada  lhe  serviram. 

Xegava-se-lhe  a  faculdade  de  socorrer  os  enfermos. 
Obedeceu . 

Não  cessou,  porém,  a  pregação  do  Evangelho.  Em 
12  de  Junho,  estava  com  os  irmãos,  no  Rio,  e  ainda  podia 
exortá-los  na  sã  doutrina.  Podia  também  continuar  a 
disseminar  os  livros.  E'  assim  que,  no  dia  22  de  Junho 
escreve:  "Não  tenho  Biblia  nem  Testamento  Allemão,, 
por  isso,  gostaria  que  me  mandasse  sem  demora  a  quan- 
tidade que  lhe  pedi:  30  Biblias  e  50  Testamentos.  As 
senhoras  têm  estado  incommodadas  a  respeito  da  sua 
casa,  e  talvez  vão  buscar  outra". 

# 

■  # 

Xão  era  suficiente. 

O  Governo  Imperial  foi  impelido  pelo  Núncio  a  ta- 
par a  boca  ao  "Inglês".  Arranjaram  uma  espécie  de 
"acusação"  e  dirigiram-se  à  Legação  Britânica. 

No  dia  1.°  de  Julho  de  1859,  o  Sr.  Hon.  W.  Stuart, 
"Chargé  cVAffaires",  naquela  legação,  assinou  um  despa- 
cho (1)  para  ser  enviado  ao  Dr.  Kalley. 


(1)    Provavelmente  um   ofício.    (Nota   da  Comissão). 
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Participava  que  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros lhe  havia  comunicado  que,  segundo  as  informações 
do  Presidente  da  Província,  o  Dr.  Kalley  "tinha  o  cos- 
tume de  prègar  a  religião  protestante  a  grupos  de  pes- 
soas, em  sua  casa,  em  Petrópolis,  e  às  familias  de  enfer- 
mos que  visitava,  na  qualidade  de  médico;  que  constava 
que  havia  sido  expulso  das  ilhas  da  Trindade  (1)  e  da 
Madeira,  por  causa  de  fazer  propaganda  religiosa. 

"E,  visto  que  o  Sr.  Paranhos,  informando  que  a  To- 
lerância Religiosa  garantida  pela  Constituição  Brasileira, 
não  é  tão  plena,  que  admita  a  propaganda  de  doutrinas 
contrárias  à  religião  do  Estado,  me  pede  que  vos  acon- 
selhe a  retirar-vos  de  Petrópolis,  ou  a  desistir  dos  actos 
acima  attribuidos  a  vós  —  fazei-me  o  obsequio  de  man- 
dar: em  primeiro  logar,  quaesquer  esclarecimentos  que 
queira  es  offerecer  a  Sua  Excellencia,  em  justificação  de 
vossa  conducta;  e  de  declarar-me  se  desejaes  evitar  no 
futuro  attentar  a  conversão  de  catholicos  romanos  á  fé 
protestante,  durante  a  vossa  residência  em  Petrópolis. 
Também  me  será  de  proveito  saber  até  que  ponto  o  Sr. 
Paranhos  está  correctamente  informado  sobre  as  alle- 
gadas  expulsões  da  Trindade  e  da  Madeira".  (Tradu- 
zido). 

O  Dr.  Kalley  tratou  logo  de  tomar  duas  medidas 
importantes:  — 

1.  a  Submeter-se  ao  competente  "exame  de  habili- 
tação", perante  a  Escola  de  Medicina,  no  Rio,  afim  de 
poder  exercer  legalmente  a  sua  profissão; 

2.  a  Consultar  os  melhores  juristas  do  Império  so- 
bre certos  pontos  referidos  no  "despacho"  (2). 


(1)  Ilha  inglêsa  perto  da  costa  da  Venezuela.  (Nota  do 
autor)  . 

(2)  no   "ofício".    (Nota   da  Comissão). 
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Formulou  onze  quesitos  e  apresentou-os  simultanea- 
mente a  S.  Ex.a,  o  Sr.  Dr.  Nabuco,  ao  Dr.  Urbano  S. 
Pessoa  de  Mello  e  ao  Dr.  Caetano  Alberto  Soares. 

Os  11  quesitos  eram  os  seguintes:  — 

"l'.°  Os  cidadãos  brasileiros  adultos  têm  ou  não 
têm  liberdade  perfeita  de  seguir  a  religião  que  quizerem  ? 

"2.°  Se  algum  d'elles  consultar  alguma  pessoa 
que  não  segue  a  religião  do  Estado  e  essa  pessoa  lhe  ex- 
plicar sua  crença,  será  um  ou  outro  incurso  em  qualquer 
pena  legal? 

"3.°  Será  criminoso  aquelle  que  n'esse  caso  acon- 
selhar o  cidadão  brazileiro  a  adoptar  uma  religião  que 
não  seja  a  do  Estado? 

"4.°  O  caso  será  o  mesmo,  estando  a  pessoa  em  sua 
casa  ou  fora  d'ella,  em  publico  ou  em  particular? 

"5.°  Se  um  cidadão  brazileiro  unir-se  a  qualquer 
outra  communhão  que  não  seja  a  do  Estado,  será  por 
isso  incurso  em  qualquer  pena,  seja  debaixo  do  titulo  de 
apóstata,  blasfemo  ou  outro  qualquer? 

"6.°  Os  membros  da  Communhão  que  o  receberem 
(ou  qualquer  d'elles)  serão  por  isso  incursos  em  qual- 
quer pena  da  lei? 

"7.°  E'  licito  aos  estrangeiros  seguir  o  seu  culto 
domestico  em  suas  casas  particulares? 

"  8.°  Se  algum  dos  seus  amigos  brasileiros  quizesse 
estar  presente  com  elles,  tornar-se-ia  por  isso  o  seu  culto 
criminoso  ? 

"9.°  Se  o  culto  estrangeiro  estivesse  em  uma  casa 
sem  forma  alguma  de  templo,  mas  com  a  entrada  fran- 
queada áquelle  que  quizer  —  sem  limitar-se  aos  amigos 
do  morador  —  seria  criminoso? 

"10.°  Um  estrangeiro  pôde  ser  obrigado  a  sair  do 
sítio  onde  mora,  ou  ser  deportado  do  paiz  á  vontade  do 
Governo,  sem  culpa  formada? 
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"11.°  O  que  se  deve  entender  pelas  palavras  pu- 
blicamente e  reuniões  publicas,  nos  arts.  276  e  277  da 
Carta  Constitucional  ? " . 

#  * 

A  necessidade  obrigou,  portanto,  ao  emprego  de  um 
novo  meio,  além  dos  cinco  de  que  já  falámos,  para  auxi- 
liar o  progresso  da  Evangelização. 

Esse  sexto  meio  consistiu  em  —  Promover  a  inter- 
pretação das  leis,  concernentes  à  liberdade  de  cultos  e  à 
liberdade  de  conciência;  buscar  o  seu  apoio,  e  conseguir, 
de  tempos  em  tempos,  a  promulgação  de  decretos,  de 
conformidade  com  o  espírito  liberal  e  tolerante  da  Carta 
Constitucional  do  Império  do  Brasil. 

Agora  competia  aos  juristas  consultados  estudar  os 
quesitos  propostos  e  apresentar  seus  pareceres. 


XVI 


As  respostas  dos  três  juristas  aos  quesitos  formula- 
dos eram,  em  alto  grau,  satisfatórias. 

Armado  desses  pareceres,  o  Sr.  Dr.  Kelley  sen- 
tou-se,  no  dia  16  de  Julho,  para  compor  a  resposta  ao 
''Despacho"  (1)  e  para  dar  um  resumo  explicativo  da 
sua  verdadeira  situação,  em  carta  particular,  dirigida 
à  Legação  Britânica. 

Na  "resposta",  ele  declarou  que  não  podia  desco- 
brir nada  em  que  houvesse  transgredido  a  Constituição 
ou  as  leis  do  Brasil,  em  ter  prestado  auxílio  grátis 
aos  pobres,  sem  ser  licenciado  pela  Escola  Medica  Bra- 
sileira ;  que  não  imaginava  que  isso  fosse  uma  ofensa 
grave,  para  um  Governo  que  ansiava  promover  a  colo- 
nização dos  seus  territórios,  especialmente  tendo  em  vista 
que,  quando  ofereceu  os  seus  serviços  ao  presidente  do 
Corpo  Sanitário  de  Petrópolis,  durante  a  epidemia  do 
cólera  e  lhe  mostrou  seus  diplomas  —  a  Autoridade  não 
lhe  declarou  que  a  falta  de  licença  da  Escola  Médica 
Brasileira  o  impedia  de  aceitar  êste  auxílio,  a  favor  dos 
enfermos  (2). 

Declarou  ainda  o  Dr.  Kalley,  na  sua  resposta,  que, 
quando  o  novo  sub-delegado  lhe  pediu  para  abster-se  de 


(1)  Provavelmente   "ofício".    (Nota    da  Comissão). 

(2)  Ver  a  nota  no  Capítulo  V. 
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ver  qualquer  doente  ou  escrever  qualquer  receita,  logo 
obedeceu . 

Esperava,  portanto,  terminou  ele,  que,  recebidas 
estas  explicações,  o  Ministro  do  Governo  se  daria  por 
satisfeito  e  concluiria  que  não  havia  pé  para  o  "comu- 
nicado" dirigido  à  Legação  Britânica. 

Quanto  L  "carta  particular",  dirigida  ao  "Chargé 
d'Affaires"  Sr.  Hon.  William  Stuart,  dela  constam  os 
seguintes  trechos:  — 

"Quanto  á  minha  propaganda:  — 

"Desde  que  fiquei  convencido  de  que  a  Biblia  con- 
tém a  revelação  divina,  tenho  tido  por  costcme  guardar 
exemplares  d'ella,  na  lingua  do  paiz  onde  moro,  para 
collocal-os,  quando  se  offerece  occasião,  nas  mãos  d'aquel- 
les  com  quem  tenho  relações. 

"A  única  Biblia  que  hei  posto  nas  mãos  dos  brazi- 
leiros  é  a  tradução  Catholica  romana  do  Padre  Antonio 
Pereira  de  Figueiredo.  A  Sua  Excellencia,  o  Sr.  Minis- 
tro de  Negócios  Estrangeiros,  ha  de  ser  quasi  impossivel 
considerar  a  circulação  da  Biblia  Romana,  como  prova 
de  "propaganda  protestante". 

"Quanto  á  minha  pregação:  — 

"Cada  manhã  e  cada  noite  toda  a  minha  familia  se 
reúne  commigo  para  o  Culto  Domestico.  Lemos  uma 
parte  da  Biblia,  conversamos  sobre  o  seu  conteúdo,  le- 
mos ou  cantamos  um  ou  dous  hymnos,  e  unimo-nos  em 
oração  ao  Deus  Todo-Poderoso .  Qualquer  de  nossos  hos- 
pedes pode  ajuntar-se  comnosco  e  é  bem-vindo. 

"No  dia  do  SENHOR  gastamos  mais  tempo,  de  dia 
e  de  noite,  nesta  occupação,  do  que  nos  outros  dias,  mas 
é  no  mesmo  propósito  e  da  mesma  maneira.  Sentados  à 
roda  da  mesa,  na  sala  de  jantar,  lemos  versos  de  alguma 
passagem  das  Escripturas,  ás  vezes  cada  um  por  seu 
turno.  Sempre  conversamos  tão  familiar  e  livremente 
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como  em  qualquer  outro  tempo  de  entretenimento  social. 
Fazemos  oração  e  cantamos  alguns  versos,  sem  forma  al- 
guma de  serviço. 

"Quanto  aos  grupos  de  pessoas  ou  "assembléas" 
em  minha  casa:  — 

"Um  velho  soldado,  súbdito  de  Portugal,  às  vezes 
está  comnosco  e  raramente  traz  sua  mulher. 

"Outro  súbdito  portuguez  algumas  vezes  trazia  os 
dous  filhos:  estes  já  sahiram  de  Petrópolis,  e  elle  ou  se 
foi  também,  ou  está  para  ir  embora. 

"Um  cidadão  protestante  dos  Estados  Unidos  vem 
frequentemente  com  a  mulher  e  dous  filhos. 

"Também  frequenta  a  casa  uma  senhora  brazileira, 
e  sua  filha  já  de  idade. 

"Estas  pessoas  são  o  todo  que  constitue  o  que. Sua 
Excellencia  ha  honrado  com  o  titulo  de  Assembléa". 

"Creio  que  é  por  causa  das  senhoras  brazileiras  que 
a  attenção  tem  sido  voltada  para  mim ;  ambas,  porem, 
tinham  já  renunciado  ás  idéas  catholico-romanas  a  res- 
peito do  Christianismo  antes  que  eu  as  conhecesse;  acre- 
dito, pois,  que  se,  não  obstante  os  termos  expressos  na 
Carta  Constitucional,  forem  ellas  consideradas  trans- 
gressoras, por  terem  escolhido  sua  própria  religião,  de 
minha  parte  não  sou  culpado". 

Refere-se  depois  dos  quesitos  que  havia  submetido 
à  apreciação  dos  três  doutores  jurisperitos  e  às  respos- 
tas dadas  nos  respectivos  pareceres.  Daí  conclue  que  é 
evidente  que  a  liberdade  por  ele  exercida  estava  bem 
dentro  dos  limites  determinados  pelas  leis.  Por  isso  es- 
tranhava o  ato  e  causava-lhe  surpresa  que  o  Sr.  Minis- 
tro Brasileiro  incomodasse  a  Legação  Britânica  desta 
maneira,  e,  que  êle  julgasse  legítimo  oferecer  seme- 
lhante conselho.  Mas,  se  acaso  quisesse  que  o  conselho 
fosse  obedecido,  declarava  de  antemão  que  estaria  no 
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seu  direito  de  publicar  os  motivos  apresentados  para  a 
sua  exclusão  e  fazê-los  conhecidos  em  todos  os  paizes 
donde  o  Brasil  esperava  colonos.  E  isto  faria  para  que 
os  cidadãos  livres  de  outras  nações  não  fossem  engana- 
dos pela  liberdade  aparente  da  Constituição  do  Império, 
mas  soubessem  claramente  a  interpretação  dada  pelo  Go- 
verno . 

Transmitiram-se  as  declarações  e  explicações  (1) . 


*  # 

O  Governo  estava  satisfeito:  não  procederia  contra 
o  Dr.  Kalley,  enquanto  não  excedesse  os  limites  sôbre 
os  quais  estava  bem  informado. 

Esta  resolução  foi  participada  ao  Dr.  Kalley,  por 
escrito,  em  3  de  Agosto,  mas  o  doutor  não  recebeu  a  carta 
antes  do  dia  13.  Sem  demora,  concluiu  esta  correspon- 
dência e  agradeceu  à  Autoridade. 

Estava   conjurado    o  maior    perigo.    Reinava  a 

paz  (2) . 

Foi  nesta  ocasião  que  o  Revdo.  Ashbel  Green  Si- 
monton  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro,  em  12  de 
Agosto.  Era  o  primeiro  missionário  presbiteriano,  en- 


(1)  Enquanto  esta  questão  pendia,  houve  ameaças  em  Pe- 
trópolis: "Algumas  pessoas  aqui  têm  desejado  incommodar-nos 
e  falaram,  na  semana  passada,  do  que  iam  fazer  hontem.  Nada 
fizeram.  Passamos  o  dia  em  paz".  —  (Carta  de  25  de  Julho). 
(Nota  do  autor)  . 

(2)  Estava  aberto  o  caminho,  para  que,  à  sombra  da  Cons- 
tituição e  das  leis  do  Império,  não  só  o  Dr.  Kalley,  como  todos 
os  que  viessem  depois  dele,  pudessem  propagar  o  Evangelho  de 
Jcsús  Cristo,  em  todos  os  recantos  da  nossa  cara  Pátria,  sem  po- 
derem ser  constrangidos  pelas  autoridades.  (Nota  da  Comissão 
de  Eedação) . 
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viado  para  difundir  o  conhecimento  de  Jesús  entre  os 
brasileiros . 

Fundou  a  "Imprensa  Evangélica";  e  sentimos  que 
esta  folha  tenha  cessado  de  existir. 

A  carreira  do  fundador  foi  curta;  o  trabalho,  po- 
rém, tem  aumentado  e  desejamos  a  t)ênção  divina  sobre 
todo  o  esforço  feito  para  honra  e  glória  do  nosso  Santo 
Kei  e  Excelso  Senhor. 

Exaltemos  as  verdades  fundamentais  e  eternas  do 
Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo;  proclamemos 
o  Caminho  simples  da  Salvação;  clamemos  com  veemên- 
cia contra  a  hediondez  do  pecado;  apontemos,  sem  hesi- 
tação, as  suas  consequências;  aspiremos,  a  todo  o  transe, 
à  santidade  da  vida  espiritual  com  Cristo;  permaneça- 
mos unânimes  em  um  mesmo  Espírito,  trabalhando  con- 
cordemente  na  fé  do  Evangelho ;  sigamos  o  mais  possivel 
as  recomendações  apostólicas:  " Permaneça  entre  vós  a 
caridade  fraternal.  Amai-vos  reciprocamente  com  amor 
fraternal.  Adiantai-vos  em  honrar  uns  aos  outros.  A 
vossa  modéstia  seja  conhecida  de  todos.  O  SENHOR 
ESTA'  PERTO.  A  graça  de  Nosos  Senhor  Jesús  Cristo 
seja  com  o  espírito  de  todos  vós".  Amém. 


Xo  mesmo  dia  13  de  Agosto,  o  Dr.  Kalley  foi  noti- 
ficado para  se  apresentar  no  "Hospital  da  Misericórdia" 
para  o  seu  exame  de  habilitação  em  Medicina. 

Compareceu,  no  dia  16,  perante  os  Srs.  Drs.  Val- 
ladão,  Feliciano  e  Chaves  ( ? ) .  Defendeu  tese  no  dia  29 
e,  dois  dias  depois,  foi  licenciado,  ficando  habilitado  a 
clinicar  no  Império  do  Brasil. 
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Estes  sucessos  não  interromperam  o  serviço  evan- 
gélico no  Rio  de  Janeiro:  havia  ajuntamentos  todas  as 
noites  na  rua  do  Propósito. 

No  domingo,  7  de  Agosto,  foram  batizados:  João 
Severo  de  Carvalho,  português,  que  morava  na  mesma 
rua,  e  João  Meckerstroom,  holandês,  que  morava  na 
Ponta  da  Areia. 

Francisco  Pinto  de  Sousa,  português,  que,  segundo 
parece,  morava  na  "Praia  Grande"  (1),  foi  batizado 
mais  tarde,  em  17  de  Junho  de  1860. 

Em  Petrópolis,  o  doutor  batizou,  em  4  de  Setembro 
dêste  ano  de  1859,  o  jardineiro,  Manoel,  português,  que, 
uns  meses  depois,  voltou  para  Portugal. 


(1)    Niterói.    (Nota  da  Comissão). 


XVII 


Em  19  de  Outubro  de  1859,  o  Dr.  Kalley  e  sua  es- 
posa desceram  de  Petrópolis.  No  dia  seguinte,  quinta- 
feira,  houve  um  chá  às  6  1/2  horas  da  tarde,  na  casa 
do  Sr.  Gama,  para  os  "irmãos  da  mesa"  (1),  convida- 
dos pelo  Pastor.  " Depois  do  chá,  pelas  oito  horas,  po- 
derão entrar  todos  os  outros  que  quizerem.  Vou  levar 
commigo  as  estampas  de  Ninive,  e  explical-as,  e  todos 
aquelles  que  querem  podem  vir  para  isso". 

Foram  estes  os  convidados:  Jardim  e  sua  senhora, 
João  (Severo)  e  sua  senhora,  José  (2)  Pereira  e  dois 
filhos,  Pedro  (Nolasco),  João  (dos  Santos),  Manuel  (3), 
José  (Bastos?)  (4),  José  (Brito?),  Felippe,  Pinto  e  sua 
senhora,  (Marinho  da)  Silva,  Bernardino  (Rameiro?), 
os  Holandezes,  a  família  do  Sr.  Gama,  o  Sr.  Esher  e 
alguns  outros. 

Trinta  e  cinco  ouviram  a  explicação  das  estampas. 


(1)  Cremos  que  esta  frase  se  refere  aos  que,  naqueles  dias 
se  sentavam,  à  roãa  ãa  mesa,  para  leitura  e  estudo  das  Escritu- 
ras Sagradas.  Não  pode  significar  "membros  da  Igreja",  porque 
nem  todos  haviam  professado.    (Nota  do  autor). 

(2)  A  carta  diz  "João",  mas  creio  que  há  engano.  (Nota 
do  autor) . 

(3)  Será  Manuel  D.  Teixeira?  (Nota  do  autor). 

(4)  Trabalhava  com  o  Sr.  Pitt,  no  fim  do  ano.  (Nota  do 
autor)  . 
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Na  sexta-feira,  à  noite,  houve  outro  chá,  mas  este 
na  casa  do  Sr.  Pitt,  para  os  amigos  ingleses.  Sessenta, 
mais  ou  menos,  assistiram  à  reunião. 

No  domingo,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor,  estando 
presentes  trinta  e  uma  pessoas. 

Julgamos  que  aquela  foi  a  primeira  das  "reuniões 
fraternais"  —  instituídas  para  os  amigos  da  Verdade 
e,  por  isso,  fizemos  menção  dela.  Os  nomes  e  sobreno- 
mes entre  parênteses  não  estão  na  carta  donde  copiámos 
a  notícia. 

* 

*  * 

Já  falámos  da  casa  da  rua  Nova  do  Ouvidor. 

A  algumas  pessoas  interessará  conhecer  este  anún- 
cio, publicado  no  "Correio  Mercantil"  de  28  de  Outu- 
bro, isto  é,  na  semana  depois  do  chá;  e  essa  casa  veio 
a  ser,  se  não  erramos,  um  elemento  de  ligação  com  o  outro 
trabalho  missionário  — 

"LÍNGUA  INGLESA:  —  Completo  curso  d 'esta 
lingua  em  oito  mezes,  pelo  professor  Wm.  R.  Esher, 
que  admitte  discípulos  particulares  ou  em  cursos,  em 
qualquer  hora  do  dia:  Aula  na  rua  Nova  do  Ouvidor,  33, 
1.°  andar". 

Sabemos  que  foi  aqui  nesta  rua  que  o  Sr.  Simonton 
pregou  por  algum  tempo.  Mas  a  isto  nos  referiremos 
mais  tarde. 


Concluiremos  a  revista  deste  ano,  com  alguns  tre- 
chos da  carta  do  Sr.  Gama  de  5  de  Dezembro,  pelos 
quais  notaremos  que  já  havia  algum  desenvolvimento 
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na  jovem  organização  da  Igreja  Evangélica  do  bairro 
da  Saúde.  — 

"Agora  vende-se  menos  do  que  se  costumava.  O 
primeiro  dia  que  eu  levei  os  (Dez)  Mandamentos,  para 
vender  e  mostrar  nas  lojas,  em  alguns  logares  houve 
contendas.  Só  em  uma  loja  tenho  a  vender  —  Rua  da 
Misericórdia  n.  12.  Não  tenho  sahido  com  elles  vez 
nenhuma  por  causa  das  contendas;  parece  que  aos  ho- 
mens lhes  pisam  mais  as  palavras  separadas  do  que 
mesmo  a  Bíblia  (1) .  Hontem  tivemos  o  nosso  ajunta- 
mento feliz  duas  vezes  no  dia. 

"Tivemos,  na  quarta-feira  passada  (30  de  Novem- 
bro), juntos  os  irmãos.  Entre  nós,  houve  a  lembrança 
de  fazer  collectas  aos  domingos,  nos  ajuntamentos,  para 
algumas  precisões  que  possa  haver. 

"O  irmão  Jardim  é  de  parecer  que  seja  todos  os 
domingos;  não  concordo  que  seja  assim.  Pensei  que  não 
seria  bom  ter  caixa  ou  outro  qualquer  objecto,  em  minha 
casa,  todos  os  domingos,  para  juntar  dinheiro.  A  razão  é 
que  chegam  pessoas  de  novo  e  estas,  vendo  tirar  di- 
nheiro . . .  Julgo  não  ser  assim  direito . 

"O  irmão  João  Severo  de  Carvalho  já  fez,  na  sexta- 
feira  passada  (2  de  dezembro),  a  caixinha  para  esse 
fim  e  vinham,  no  sabbado,  pôl-a  cá  em  minha  casa.  Fui 
ter  com  os  irmãos  e  lhes  disse  que  não  a  trouxessem 
por  emquanto,  porque  não  estava  convencido  ainda  do 
que  é  direito . . . 

"O  meu  parecer  foi  que  cada  um  ajuntasse  o  que 
pudesse  e  que,  no  ultimo  domingo  do  mez,  o  trouxesse  e 
botasse  no  cofre;  e  que,  na  primeira  quarta-feira  do 
mez,  os  irmãos  se  ajuntassem  e  tirassem  o  que  houvesse 


(1)  Em  Novembro,  o  Dr.  Kalley  lhe  havia  escrito:  "Pobre 
Brazil!  que  não  faz  caso  do  que  toca  á  sua  bemaventurança". 
(Nota  do  autor)  . 
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e  o  puzessem  no  Banco,  visto  que  o  Banco  acceita,  de 
mil  réis  para  cima. 

"Mas  nada  d 'isto  faço  sem  o  seu  conselho". 

Esta  "ata"  interessará  a  muitos  dos  nossos  irmãos. 
Não  é  necesário,  comentá-la  aqui. 

*  # 

Façamos  uma  pequena  digressão,  para  apreciar  a 
influência  que  a  Evangelização  exercia,  em  relação  ao 
destino  das  sociedades  bíblicas. 

A  Sociedade  Bíblica  Americana  teve,  como  seu  pri- 
meiro agente,  no  Brasil,  o  Rev.  J.  C.  Fletcher.  Este 
já  havia  estado  aqui;  por  isso  julgaram  que  os  seus  co- 
nhecimentos, adquiridos  nesta  terra,  seriam  úteis  ao  bom 
desempenho  da  sua  missão. 

Enviaram-no  em  1854,  conforme  depreendemos  do 
Relatório  de  1855  (pag.  41)  ;  mas  parece  que  não  per- 
maneceu, como  agente,  muitos  meses. 

Não  encontramos  o  seu  nome  no  relatório  seguinte; 
em  vez  disso,  sabemos  que  a  Sociedade  mandou  uma  re- 
messa de  "escrituras",  em  1855,  ao  Rev.  V.  D.  Collings, 
no  Rio  de  Janeiro  e  outra  ao  S.  J.  Henderson,  jr., 
no  Pará  (Relatório  de  1856,  pag.  43). 

Em  1856  e  parte  de  1857,  a  Sociedade  Bíblica  Ame- 
ricana não  tinha  agente  no  Brasil  (Vide  Relatório  de 
1857,  pag.  107,  e  de  1858,  pag.  124). 

Em  Julho  de  1857,  a  Sociedade  confiou  a  agência, 
no  norte  do  Brasil,  ao  Sr.  Nesbit.  Êle  e  sua  senhora 
chegaram  ao  Pará  com  2.500  "escrituras",  em  portu- 
guês, para  serem  vendidas  e  dadas.  Encontrou  um 
campo  aberto  e  logo  dispôs  do  sortimento  que  havia  tra- 
zido. No  ano  seguinte,  em  Maio  de  ±858,  subiu  o  rio 
Amazonas  para  passar  para  o  Perú.  Sobreveio-lhe  a  fe- 
bre e  faleceu,  em  1.°  de  Junho,  a  bordo  do  "Tabatinga". 
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Enterrarani-no  era  Iquitos.  Não  nos  consta  que  tivesse 
tido  sucessor  até  1860. 

A  Sociedade  Bíblica  Britânica  era,  em  1855-56,  re- 
presentada, na  Baía,  pelo  Sr.  Hogg.  O  clero  resistia. 
uOs  padres  continuam  na  mesma  iminutavel  opposição  à 
circulação  da  Biblia"  —  era  a  sua  experiência. 

Em  outra  parte,  já  dissemos  que  o  Sr.  Corfield, 
que  antes  havia  negociado  nestas  terras,  fora  designado 
para  a  agência  brasileira. 

Chegou  ao  Rio,  no  fim  de  1856.  Em  seus  relatórios, 
declarou  que,  nos  primeiros  seis  meses  de  1857,  expediu, 
do  Depósito,  533  bíblias  portuguesas  e  1S59  novos-testa- 
mentos,  na  mesma  língua. 

Visitou,  naquele  ano,  a  cidade  de  Santos,  em  duas 
ocasiões,  e  chegou  também  a  S.  Paulo  e  a  Campinas, 
tendo  estabelecido  agências  dependentes  nas  três  ci- 
dades. 

Em  1858,  fez  viagens  mais  extensas. 

O  Relatório  de  1859  refere  que  o  número  total  de 
"escrituras",  em  línguas  ou  idiomas  diferentes,  expedi- 
das do  Depósito  Central,  era  : 

Em  1857    4.721  exemplares 


Em  Julho  de  1859,  visitou  Buenos  Ayres. 

Em  1859,  expediu  3.319  exemplares;  de  maneira 
que,  nos  três  anos  citados,  15.227  volumes  —  grandes 
e  pequenos  —  passaram  por  suas  mãos.  Dêstes,  8.000, 
pouco  mais  ou  menos,  eram  em  português. 

Se  incluirmos  os  anos  de  1855  e  1856,  teremos  um 
quadro  mais  completo ;  indicaremos,  nêste  caso,  aproxi- 
madamente, o  número  de  "escrituras",   em  português, 


1858 


7.187 


Total 


11.908 
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mandadas  para  o  Brasil,  entre  1855  e  1859.  Teremos 
então : 

Em  1855  e  56   1.722  bíblias  e  3.57.5  nov.-test. 

"    1857,  58  e  59..    3.680      "      e  6.104 


Total  em  5  anos:  ...    5.402      "      e  9.679 

Isto  quer  dizer  que  perto  de  15.081  exemplares  sa- 
grados entraram  nos  nossos  portos,  depois  de  inaugu- 
rar-se  silenciosamente  a  nova  era  evangélica. 

Juntemos,  a  este  número,  cerca  de  5.000  "escritu- 
ras", enviadas  à  nossa  pátria,  pela  Sociedade  Bíblica 
Americana,  entre  1854  e  1859  (seis  anos)  e  alcançamos 
o  grande  total  de  20 . 000  exemplares  ( 1 ) . 

Só  falta  comparar  este  resultado  com  o  que  resu- 
mimos no  Cap.  II. 

* 

Em  conclusão  —  no  tocante  à  parte  mais  imediata, 
encontramos  algumas  linhas  que  falam  de  visitas,  fei- 
tas e  contempladas,  em  1859,  na  então  província  do  Rio 
de  Janeiro,  pelo  alemão  mencionado  no  Cap.  XIV.  Es- 
teve na  vizinhança  de  Nova  Friburgo,  na  serra  do  Morro 
Queimado  e  pretendia  passar  por  Macaé,  Macabú,  Porto 
das  Caixas,  etc. 


(1)  O  Eelatório  de  1860  (pág.  103)  da  Sociedade  Ameri- 
cana menciona  duas  pessoas,  a  quem  mandaram  livros,  poucos  me- 
ses antes,  a  saber:  o  Eev.  Sr.  Simonton,  no  Rio  de  Janeiro,  e  o 
Rev.  Sr.  R.  Holden,  missionário  destinado  àquele  campo  pela  Co- 
missão da  Sociedade  Missionária  Protestante  Episcopal  para  o 
Estrangeiro  (Protestant  Episcopal  Foreign  Missionary  Society) . 
Êste  último  já  tinha  estado  no  Brasil.  (Nota  do  autor). 


XVIII 


Ordem  e  progresso,  com  bastante  oposição  —  eis  o 
marco  de  1860. 

Vemos  a  Igreja  crescer  e  as  congregações  aumen- 
tarem :  ccupam-se  outros  bairros  da  Capital,  para  alar- 
gar a  evangelização ;  espalham-se  as  palavras  divinas 
por  novos  centros  da  então  Província  do  Rio  de  Janeiro 
—  visita-se  Porto  das  Caixas,  Magé,  Cantagalo,  etc .  ; 
insiste-se  na  questão  dos  "casamentos  dos  acatólicos" . . . 

Ouvimos'  as  ameaças  dos  inimigos,  suportamos  o  es- 
cárneo  e  os  ultrages  de  vizinhos  e  de  companheiros,  no- 
tamos a  letargia  de  uma  parte  das  autoridades  e  a  opo- 
sição pertinaz  de  outra  parte ;  apoiamos  o  bom  senso  e 
a  justiça  imparcial  daqueles  que  compreendem  o  ver- 
dadeiro espírito  da  Carta  Constitucional  e  que,  em  obe- 
diência a  esse  espírito,  põem  em  liberdade  os  que  são 
injustamente  encarcerados,  ilegalmente  detidos. 

O  "Ano  Bom"  surgiu  em  um  dia  de  Descanso.  Era 
domingo  e,  na  Saúde,  reuníam-se  os  irmãos,  conforme  o 
costume.  De  tarde,  havia  "vinte  e  cinco  homens  e  algu- 
mas mulheres".  Seria  mesmo  um  "Ano  Bom"  para  a 
Causa  Santa? 

Os  que  ali  estavam  tinham  boas  esperanças  e  oravam 
ao  Senhor,  para  que  os  ensinasse  a  ser  bons  e  fieis  servos . 

Alguns  incrédulos  haviam  comprado  bíblias  para 
queimá-las?  Talvez  fosse  verdade;  mas  isso  não  justifi- 
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cava  ficarem  desanimados  e  frios .  Não !  —  incitava-os  a 
maior  esforço ! 

Propunha-se  a  distribuir  centenares  do  folheto  — 
"A  Cobra  de  Bronze",  entre  o  vulgo,  e  a  entregar  30O  ou 
400  exemplares  do  opúsculo  —  "O  Dr.  Gomes  e  o  bom 
boticário  Farias",  a  muitos  médicos,  professores  e  far- 
macêuticos. (Vide  Carta  do  Sr.  Gama,  de  2  de  Janeiro 
de  1860) . 

O  pastor  gostaria  de  ter  pasado  o  dia  com  o  seu  pe- 
sueno  rebanho,  mas  não  lhe  fôra  possível:  em  espírito, 
por  meio  de  cartas,  estava  com  eles  sempre ;  mas  às  vezes, 
as  cartas  eram  escritas  com  muito  custo  e  quando  estava 
"muito  fatigado".  (Carta  de  11  de  Janeiro  de  1860). 

A  sexta-feira,  20  de  Janeiro,  era  dia  feriado.  Apro- 
veitaria a  ocasião  para  "um  bom  ajuntamento  de  tarde, 
em  preparação  ao  que  ia  fazer  no  domingo".  Provavel- 
mente pôde  cumprir  esse  desejo. 

Tinha  outro  desejo.  Refere-se  a  ele,  por  duas  vezes. 
"Hei  de  deixar",  escreve  ele  em  18  de  Janeiro,  "esta  casa 
(■Gernheim ) ,  daqui  a  dois  meses .  Não  sei  o  que  hei  de  fa- 
zer —  se  buscar  outra  em  Petrópolis,  se  ir  ao  Rio  ou  á 
Inglaterra.  Desejo  que  o  SENHOR  me  faça  conhecer  a 
sua  vontade  e  me  ajude  a  f azel-a ;  e  peço  a  todos  os  irmãos 
que  roguem  a  Deus  sobre  isto,  pois  pôde  ser  uma  cousa  de 
importância". 

Pedia  também  que  indagassem  a  respeito  de  casas 
para  alugar. 

"Gostaria  de  uma  casa  elevada,  arejada,  com  conve- 
niência para  ajuntamentos;  e,  se  tivesse  agua,  chácara  e 
estrebaria,  tanto  melhor". 

Este  era  um  assunto  importante,  em  vista  do  futuro . 

Havia,  porém,  outro.  Parece  que  a  Agencia  Bíblica 
precisava  de  um  colportor  de  confiança .  Onde  o  acharia  ? 
Seria  o  Gama?  Seria  outro  membro  da  Igreja? 

Não  podemos  responder .  Quem  quer  que  fosse  a  quem 
a  proposta  foi  feita,  o  conselho  dado  era  não  fazer  mu- 
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dança  alguma,  mas  continuar  como  dantes,  até  que  vies- 
sem cartas  da  Inglaterra. 

Em  resposta  à  carta  recebida,  escreveu  o  Sr.  Gama, 
em  30  de  Janeiro:  "Entreguei  a  carta  hoje  ao  Sr.  Ker 
Collings  (1).  O  nosso  irmão  José  Pereira  (Louro),  que 
tinha  ido  para  Magé,  veio  sabbado.  Esteve  doente.  As 
Bíblias  que  levou,  vendeu-as  todas,  e  foi  pena  não  levar 
mais.  Testamentos  não  vendeu  senão  quatro  e  alguns 
evangelhos;  e  da  "Viagem  do  Christão"  e  de  "Esperança 
da  Glória"  não  vendeu  nenhum. 

"Encontrou  muitos  que  gostavam  de  ouvir  as  pala- 
vras de  Deus.  Elie  veio  contente,  porque  espera  que  as 
palavras  divinas  hão  de  fazer  effeito  no  coração  dos 
homens . 

"Vendeu  uma  Biblia  a  um  vigário.  Disse  que  nunca 
tinha  lido  a  Biblia! 

"Agora  elle  quer  ir  a  Porto  das  Caixas  e  a  Canta- 
gallo .  Precisa  levar  um  grande  sortimento :  umas  cem 
Biblias,  algumas  estrangeiras;  da  Viagem  do  Christão  al- 
guns exemplares,  etc. 

"Quer  indagar  onde  pode  achar  uma  casa  de  segu- 
rança no  Porto  das  Caixas,  para  alli  descansar  com  os  li- 
vros, emquanto  não  tiver  licença  para  poder  vender  os 
livros . 

"Silva  e  Manuel  Borges  de  Menezes  estão  doentes. 

"Preciso  de  tirar  licença  para  os  livros,  e  aquelle  que 
não  quizer,  tem  de  passar  por  alguns  incommodos.  Até 
este  anno,  não  havia  lei  estabelecida,  de  licença  para  ven- 
der livros.  Agora  'está  estabelecida  a  lei  que  aquelles  que 
andarem  a  vender  sem  licença  têm  de  pagar  multa  — 
está  anunciado  no  jornal,  tanto  aqui  como  ahi. 


(1)  Em  sua  loja,  estava  o  Depósito  Bíblico  e  representava 
o  Agente,  na  sua  ausência.   (Nota  do  autor). 
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"Em  Magé,  o  José  Pereira  viu-se  apertado  por  causa 
d'ella,  mas  JESUS  o  livrou". 

Nesta  mesma  semana,  a  Carta  Pastoral,  enviada  para 
ser  lida  no  domingo,  5  de  Fevereiro,  tinha  para  assunto 
—  "O  Uso  e  o  buso  da  Língua". 

Poucos  dias  depois,  o  doutor  estava  doente  e  não 
lhes  podia  escrever.  Em  24  de  Fevereiro,  mandou  esta 
mensagem,  escrita  pela  mão  da  Sra.  Kalley:  — 

"Desejo  que  lhes  digas  (aos  irmãos)  que  todo  o  bem 
que  jamais  lhes  contei  a  respeito  de  Jesus  é  verdade  e 
milhares  de  vezes  mais  do  que  sou  capaz  de  dizer;  tam- 
bém que  não  se  ponham  a  contender  entre  si,  mas  todos  a 
servir  a  Jesus  com  amor  e  esperança  da  gloria. 

"Gostaria  de  saber  o  que  o  nosso  amigo,  o  Sr.  José 
Pereira  tem  feito,  como  todos  andam. . . 

"O  Sr.  Silva  ainda  não  é  velho,  e  não  tenho  duvida 
de  que  poderá  achar  alguma  occupação  em  que  não  lhe 
seja  custoso  também  servir  ao  Senhor". 

A  estas  perguntas  foi  dada  a  resposta  numa  carta  de 
27  do  mês :  — 

"Pedro  está  um  pouco  melhor;  não  foi  para  o  Hos- 
pital. Alguns  lhe  disseram  que  não  seria  bom  ir  lá. 

"Frederico  Antonio  d' Andrade,  o  moço  que  V.  S.  san- 
grou, foi  para  o  Hospital  a  20  do  mez,  e  veio  no  dia  25 . . . 
O  mandaram  para  uma  enfermaria  chamada  dos  anjos, 
isto  quer  dizer  meninos  de  pouca  idade,  e  onde  as  "ir- 
mãs de  caridade"  francezas  ensinam  as  doutrinas  roma- 
nas com  mais  força;  e,  como  elle  não  quiz  ajoelhar-se 
diante  d 'um  crucifixo,  o  mandaram  para  outra  enferma- 
ria, depois  de  lhe  terem  chamado  malvado  e  judas,  por 
dizer  que  não  adorava  senão  a  Jesus  vivo. 

"A  respeito  do  irmão  José  Pereira,  ainda  está  aqui: 
em  breve  vai  sahir. 


Bua  da  Boa  Vista,  45,  hoje  Cpns.   Zacarias,  52  —  Morro  da  Saúde. 

Casa  onde  primeiro  se  congregou  a  Igreja  Evangélica  Fininha  use,  desde 
10  de  Agosto  de  1856  ao  fim  de  1858.  Nesta  mesma  casa  efetuou-se  o 
primeiro  batismo,  na  pessoa   do   Sr.    Pedro  Nolasco  de  Andrade,  e  M 
celebrada,  pela  primeira  vez,  a  Santa  Ceia  do  Senhor. 
(Vide  pagina  39) 
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"Os  outros  irmãos  vieram  todos  ao  ajuntamento  hon- 
tem  de  manhã". 


No  "Correio  Mercantil"  do  domingo,  4  de  Março, 
saiu  à  luz  um  artigo,  que  talvez  tivesse  sido  preparado 
nessas  semanas,  tendo  por  título :  "  Penitências  para  os 
que  não  confiam  em  Jesus  ou  a  historia  do  indio  Babood 
Daoud" . 

"Quasi  todos  os  homens  têm  uma  convicção  de  que  o 
mecanismo  dos  seus  órgãos,  e  dos  animaes  e  plantas,  re- 
sulta da  sabedoria  e  poder  de  um  Deus;  e  a  consciência 
os  accusa  de  não  ter  tratado  aquelle  SENHOR  da  ma- 
neira que  merece  um  tão  grande  Bemfeitor.  Por  conse- 
quência em  todos  os  paizes  acha-se  a  ideia  de  fazer  peni- 
tencias em  desconto  dos  peccados" . 

O  artigo  conclue  com  as  palavras  seguintes:  — 

"Depois  d 'isto  o  Christão  ensinou  os  índios  a  can- 
tar um  hymno,  que  di :  — 

"Ha  uma  fonte  cheia  de  sangue 
Das  veias  do  Senhor, 
Lavando-se  n'elle  alimpa-se 
O  maior  peceador. 

"Senhor  Jesus,  o  Teu  sangue 
A  todos  pode  valer, 
Eu  também  lavado  n'elle 
Sem  mancha  hei  de  ser . " 

(assinado)    Um  peccaãor  perdoado. 

Estes  versos,  com  um  outro,  foram  publicados  poucos 
meses  mais  tarde  no  "O  Ladrão  na  Cruz".  Houve  uma 
pequena  substituição  num  dos  versos. 
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Nestes  trabalhos,  o  pastor  era  auxiliado  por  sua  es- 
posa, a  quem  o  Senhor  dotara  com  dons  especiais  para 
esta  obra.  Era  um  auxílio  mútuo  e  alegre,  e  que  tem  sido 
abundantemente  abençoado . . . 

Uma  das  consequências  da  necessidade  de  achar  ou- 
tra casa  foi  que  o  doutor  mandou  preparar  uma  das 
"duas  casas"  na  rua  do  Propósito  (a  que  está  ao  lado 
direito  da  gravura) .  Nesta  ocasião,  escreveu  que  ainda 
não  tinha  alugado  outra  casa  em  Petrópolis  e  que  queria 
"ter  os  quartos  para  poder  occupal-os  quando  estivesse 
na  cidade". 

Em  breve  soube  que  estavam  preparados:  "Reme- 
deiam muito  bem  para  dous  ou  tres  dias"  —  disse-lhe  o 
Sr .  Gama . 

A  mesma  carta  descreve  a  simplicidade  da  mobília; 
mas  o  doutor  já  estava  acostumado  a  contentar-se  com 
tudo,  para  o  bem  do  Evangelho. 

Regozijava-se  mais  em  saber  que  os  irmãos  proce- 
diam como  remidos  por  Jesus  e  como  filhos  de  Deus.  Mas 
havia,  pelo  menos,  uma  exceção  —  "Só  Felippe  anda 
frio,  não  sei  porque.  Deus  o  sabe  e  conhece  tudo".  (Car- 
tas do  Sr.  Gama  de  15  de  Março) . 


XIX 


O  Sr.  Dr.  Kalley  ainda  estava  doente  e  de  cama, 
quando  D.  Pedro  II  o  honrou  com  sua  primeira  visita, 
no  dia  28  de  Fevereiro.  Dois  dias  depois,  pôde  escrever 
a  seguinte  carta  em  inglês:  — 

"Gernheim,  Petrópolis,  1.°  de  Março  de  1860. 
"A  Sua  Magestade  o  Imperador. 
"Senhor, 

"Seja-me  permittido  declarar- Vos  que  tive  muita 
pena  de  não  poder  receber  em  pessoa  a  Vossa  Magestade, 
na  occasião  da  Vossa  visita,  em  28  ultimo. 

"Agora  estou  melhor,  graças  a  DEUS,  e  appresso-me 
a  apresentar- Vos  meus  reconhecimentos  gratos  e  cordiaes 
da  honra  que  tão  graciosamente  me  conferistes,  e  a  asse- 
gurar a  Vossa  Magestade  que,  em  qualquer  tempo  que  se 
Vos  apraza  chamar-me  à  Vossa  Presença  ou  repetir  a  vi- 
sita aqui  —  o  estimarei  por  alta  honra  e  terei  sincero 
prazer  em  fornecer  qualquer  informação  que  esteja  em 
meu  poder  satisfazer. 

"A  maior  parte  das  minhas  viagem  não  contêm  inci- 
dentes que  interessem  a  Vossa  Magestade.  Na  Palestina, 
comtudo,  não  segui  a  estrada  frequentada,  de  comum,  pe- 
los viajantes,  pois  ou  levava  bastantes  remédios  commigo 
e  parava,  por  alguns  dias,  n'uni  logar  e  algumas  sema- 
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nas  em  outro,  para  ganhar  o  conhecimento  do  povo,  em- 
quanto  curava  os  enfermos. 

"Atravessando,  d 'este  modo,  o  paiz  em  direcções  dif- 
ferentes,  tive  opportunidades  gozadas  por  poucos  para 
adquirir  pesquias  acerca  do  paiz  e  seus  habitantes. 

"  Conhecia  já  a  lingua  arábica,  e  pude  aproveitar-me 
destas  vantagens ;  e  com  o  auxilio  das  vistas  lindas  e  mui 
correctas  de  Roberts  talvez  podesse  contar  alguns  factos 
que  sejam  novos  e  interessantes  a  Vossa  Magestade. 

"Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor, 

Com  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade, 
Servo  mui  humilde, 

(assignado)    Roberto  B.  Kalley." 

A  visita  imperial  foi  repetida  em  6  de  Março  e  "falou 
com  muito  agrado,  demorou-se  quasi  duas  horas". 


Paramos  dois  minutos  nesta  encruzilhada,  para  fa- 
zer uma  advertência. 

O  nosso  alvo  principal  não  é  escrever  a  biografia 
de  quem  quer  que  seja  nem  introduzir  assuntos  alheios 
ao  nosso  propósito. 

O  fim  principal  das  "Lembranças  do  Passado"  é 
traçar  o  progresso  do  Evangelho  em  nossas  terras,  nar- 
rar as  vicissitudes  e  indicar  os  fatos  culminantes  na  ca- 
deia dos  tempos.  E,  nesta  exposição,  não  se  pode  evi- 
tar a  introdução  de  nomes  de  pessoas  que  tomaram  parte 
ativa  ou  passiva  nos  acontecimentos  referidos. 

Talvez  nem  todos  os  leitores  possam  apreciar  devi- 
damente a  natureza  dos  quadros  passados  em  revista. 
Nem  sempre  é  oportuno  demorarmo-nos  demasiado  em 
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um  sítio  onde  gostamos  de  descansar  um  pouco  e  con- 
templar o  panorama.  Outros,  em  graus  diferentes  per- 
cebem prontamente  o  aspecto,  reconhecem  os  relinea- 
mentos  e  entendem  imediatamente  os  consequentes. 
E  agora...  ao  asunto  das  "Lembranças"! 


Não  sabemos  exatamente  a  época  em  que  o  Sr.  Ber- 
nardino G.  da  Silva  soube  das  reuniões  na  Saúde.  E' 
verdade  que,  já  no  fim  de  1858  e  1859,  encontramos  vá- 
rias vezes  o  nome  "Bernardino"  nas  cartas  examinadas 
a  esse  nome  aparece  na  lista  dos  convidados  ao  "chá", 
em  20  de  Outubro  de  1859.  Havia  outro  com  este  nome; 
talvez  essas  passagens  se  refiram  a  êle. 

Por  ora  deixaremos  o  asunto  em  dúvida  e  transcre- 
veremos parte  duma  carta  do  Sr.  Gama  ao  Dr.  Kalley. 
Tem  a  data  de  15  de  Março  de  1860. 

"Dou-lhe  noticia  de  que,  no  domingo  passado,  dia 
11,  fechou-se  um  açougue  e  um  armarinho,  e  este  irmão 
não  pretende  fazer  mais  negocio  no  dia  do  SENHOR. 
Foi  o  melhor  domingo  que  a  família  tivera  —  desde  a 
manhã  até  a  noite  esteve,  com  sua  família  e  alguns  vizi- 
nhos, examinando  a  palavra  de  Deus.  A's  3  1/2  horas 
da  tarde,  o  irmão  Jardim  e  o  irmão  João  foram  á  casa 
d 'este  irmão  e  se  ajuntaram  lá.  Achavam-se  quatorze 
pessoas . 

"Pedimos  sempre  a  Deus  que  derrame  o  seu  Santo 
Espirito  sobre  o  povo  d 'esta  cidade". 

O  Sr.  Bernardino,  há  poucos  meses,  fez  o  favor  de 
contar-nos,  em  poucas  palavras,  o  que  se  lembrava  da- 
quele tempo:  — 

Morava  na  praia  de  Sta.  Luzia  e  havia  dez  anos 
que  tinha  aqueles  negócios;  um  dos  seus  melhores  fie- 
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gueses  era  o  diretor  dum  internato.  Morava  perto  um 
vizinho  brasileiro,  chamado  W.  Trabalhava  no  Arsenal 
e  um  dia  encontrou-se  com  o  Sr.  Jardim.  Ouvia,  atento, 
as  leituras  e  exortações;  e,  sabendo  que  o  Sr.  Bernar- 
dino possuia  uma  bíblia,  repetia-lhe  o  que  tinha  apren- 
dido do  seu  camarada.  O  vizinho,  B.,  porém,  queria  sa- 
ber mais  e  pediu  ao  moço  para  continuar  a  informá-lo 
do  que  o  Sr.  Jardim  falasse.  Então  o  moço  contou  ao 
Sr.  Jardim  que  conhecia  um  brasileiro  que  tinha  o 
mesmo  livro  e  que  gostava  muito  do  que  se  falava  da 
Bíblia. 

O  Sr.  Jardim  não  deixou  escapar  a  oportunidade  e, 
no  domingo,  (4  de  Março  de  1860?),  à  tarde,  foi,  com 
o  Sr.  Veiga,  procurá-lo. 

Entraram  na  loja,  justamente  quando  o  patrão  ven- 
dia algumas  camisas,  etc,  a  um  homem  da  vizinhança. 
Perguntaram-lhe  onde  morava  W.  Foram  à  casa  indi- 
cada, mas  estava  fechada.  Voltaram  e  disseram-no  ao 
Sr.  Bernardino. 

O  Sr.  Jardim,  porém,  achou  que  não  podia  conti- 
nuar com  rodeios  e  fez  ver  ao  Veiga  que  seria  melhor 
declarar-lhe  o  fim  da  visita. 

Resolveram  interpelá-lo  diretamente.  Pergunta- 
ram-lhe se  era  verdade  que  possuia  uma  bíblia. 

O  Sr.  Bernardino  suspeitou  que  fossem  espiões, 
pois  não  eram  ingleses;  julgava  ele  que  quasi  ninguém, 
a  não  ser  os  ingleses,  se  importava  com  a  Bíblia.  Toda- 
via respondeu-lhes  que  era  verdade;  havia  sido  educado 
nela  e  a  lia  à  sua  família. 

Então  o  Sr. Jardim  perguntou-lhe  se  acreditava 
naquele  livro,  ao  que  o  Sr.  Bernardino  respondeu  afir- 
mativamente . 

—  Mas  as  vossas  obras  contradizem  o  que  afirmais! 

—  Como?  —  perguntou-lhe  o  Sr.  Bernardino. 

—  Porque  conservais  o  negócio  aberto  no  dia  do 
SENHOR. 
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—  Mas,  senhor,  ainda  não  sou  rico;  e,  se  cerrar 
as  portas  aos  domingos,  perderei  a  f  reguezia  e  falirei : 
isto  será  uma  deshonra  para  os  amigos  e  uma  desgraça 
para  a  minha  família. 

—  Bem  vos  disse  que  não  acreditais  na  verdade  da 
Palavra  de  Deus,  pois  Deus  declara:  "Não  te  deixarei 
nem  desampararei".  Tomou  um  testamento  grosso  que 
trazia  consigo  e  mostrou-lhe  o  texto  em  Hebreus  13:5. 
O  Sr.  Bernardino  admirou-se  e  ficou  confortado  com 
aquelas  palavras.  Estava  certo  de  que  aqueles  homens 
eram  sinceros  e  convidou-os  a  entrar  para  a  sala,  no  in- 
terior da  casa. 

Aí,  durante  três  horas,  conversaram  sobre  o  Evan- 
gelho glorioso  de  Cristo;  e  o  pai  de  família  aceitou  a 
Jesús  de  todo  o  coração  e  estava  pronto  a  fazer  tudo  por 
amor  do  seu  Senhor  e  Salvador. 

No  sábado,  19  de  Março,  à  noite,  afixou  uma  decla- 
ração à  porta  dos  seus  negócios :  comunicava  a  seus  fre- 
gueses que,  visto  haver  Deus  ordenado  seis  dias  para  o 
trabalho  e  um  para  o  descanso,  estava  resolvido  a  cer- 
rar as  portas  de  suas  lojas  aos  domingos. 

Muitos  leram  a  declaração :  alguns  fizeram  escár- 
neo,  outros  concordaram  com  ele.  O  diretor  do  Inter- 
nato foi  informado  da  resolução  e  mostrou-se  simpático 
à  mesma :  continuou  a  comprar  no  açougue  e  recebia,  na 
tarde  do  sábado,  o  que  era  preciso  para  o  domingo .  Este 
arranjo  durou  dois  meses;  mas  depois  queixava-se  "de 
que  a  casa  se  enchia  de  moscas.  Era  uma  grande  perda; 
mas,  nos  dois  últimos  meses,  tivera  tempo  de  aprender 
o  valor  do  tesouro  da  Salvação  em  Jesús  e  agora  estava 
preparado  para  sofrer  essa  perda. 

Os  dois  irmãos  mencionados  e  outros  amigos  o  vi- 
sitavam e  lhe  expunham  mais  claramente  o  caminho  do 
Senhor.  Dentro  em  pouco,  estabeleceu  reuniões  em  sua 
casa,  nas  quintas-feiras  à  noite,  e  convidava  os  visinhos 
e  amigos  a  ouvirem  o  Evangelho. 
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Muitos  vieram  e  o  Bernardino  pensava  que  aceita- 
riam a  verdade  tão  depressa  como  êle ;  mas  o  fato  é  que, 
em  breve,  cessaram  de  assistir  aos  cultos  e  então  o  Sr. 
Bernardino,  aprendeu,  por  experiência  própria,  que  a 
conversão  é  unicamente  produzida  por  Deus  e  segundo  a 
Sua  Providência. 

Os  dados  históricos  que  possuimos  dão  exemplos  do 
trabalho  de  aiguns  irmãos  nas  tardes  dominicais:  era  a 
Escola  em  que  se  poliam  os  instrumentos,  para  se  em- 
pregarem na  Grande  Obra  por  muitos  anos. 

E'  bom  notar  que  a  maior  parte  dos  irmãos,  naque- 
les dias  estavam  imbuidos  do  espírito  missionário;  e, 
nas  horas  vagas,  deleitavam-se  em  dar  testemunho  da 
sua  cura  espiritual  e  em  exaltar  o  Nome  e  as  virtudes 
do  Grande  Médico  dos  pecadores.  E  não  é  Ele  digno 
de  ser  lovado  agora,  por  todos  os  que  têm  recebido  a 
saúde  eterna? 

Cabe-nos,  finalmente,  transcrever  parte  duma  car- 
ta, escrita  pelo  irmão  Bernardino  ao  Pastor,  na  qual 
encontramos  a  confirmação  das  lembranças  colhidas  da 
sua  boca. 


XX 


O  modo  por  que  muitos,  não  só  no  Brasil  como  tam- 
bém em  outros  países  em  que  predomina  o  mesmo  sis- 
tema religioso,  constituem  família,  não  é  segredo  —  é 
apenas  um  sintoma  do  estado  moral  da  maior  parte  dos 
países  católico-romanos.  Pode  ser  que  a  gravidade  do 
caso  seja,  no  Brasil,  mais  acentuada ;  contudo  ela  é  bas- 
tante geral. 

O  tomar  estado  é  um  dever,  uma  necessidade  impe- 
riosa: baseia-se  numa  lei  promulgada  pelo  Criador.  Tem 
seus  limites  legítimos ;  usurpados  ou  excedidos,  as  con- 
sequências são  deploráveis:  há  gangrena. 

A  Cúria  Romana  considera  o  matrimonio,  celebrado 
com  as  formalidades  legais  e  eclesiásticas,  um  passo,  na 
vida  da  Humanidade,  que  deve  ser  bem  taxado.  Para  os 
ricos,  é  fácil  geralmente  pagar  os  impostos  canónicos, 
para  realizar  o  casamento;  mas,  para  os  pobres,  que 
pouco  ou  quasi  nada  têm,  o  imposto  é  (ou  era)  uma  bar- 
baridade: ou.  hão  de  despir-se  do  que  têm  para  satisfa- 
zer a  sêde  da  aduana  eclesiástica  ou  hão  de  ficar  sem  a 
"bênção  sacerdotal". 

E,  onde  não  existe  o  Casamento  Civil,  ao  alcance 
do  mais  pobre  (que  não  esteja  inhabilitado  perante  a 
lei  nacional),  ao  alcance  de  todos  os  que  não  podem  obe- 
decer às  doutrinas  romanas  —  só  lhes  resta  um  dos  dois 
caminhos:  ou  ficar  em  celibato  perpétuo  —  o  que  é  con- 
tra a  ordem  divina:  "Crescei  e  multiplicai-vos  e  enchei 
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a  terra",  preceito  pre  e  post  —  diluviano;  ou  hão  de 
cohabitar  ilegalmente,  trazendo  deshonra  a  si  mesmos, 
a  seus  filhos  e  à  Sociedade. 

Tal  era  a  situação  do  matrimonio  na  época  que  his- 
toriamos. Perante  a  lei  daquele  tempo,  não  se  reconhe- 
ciam como  legais,  senão  os  casamentos  que  eram  soleni- 
zados, de  acordo  com  o  rito  da  "Igreja  do  Estado". 
(Não  nos  referimos  aos  que  fossem  celebrados  sob  es- 
cudos estrangeiros) . 

Citamos  parte  dum  artigo  que  o  Dr.  Kalley  publi- 
cou no  "Correio  Mercantil"  de  29  de  Abril  de  1860:  — 

"O  SACRAMENTO  DO  CASAMENTO 

"Ha  mais  de  vinte  annos  fiquei  persuadido  que  as 
Escrituras  Sagradas  foram  escritas  por  ordem  de  Deus,  e 
que  os  autores  delias  foram  guiados  por  Elie  nas  obras 
que  escreveram. 

"Senti,  pois,  que,  em  quanto  vale  muito  estudar  as 
outras  sciencias  com  a  ajuda  de  bons  mestres,  muito  mais 
vale  estudar  as  verdades  affirmadas  com  a  authoridade 
de  Deus  no  Livro  Santo.  Por  isso  tenho  empregado  uma 
grande  porção  d 'estes  vinte  annos  no  exame  da  Biblia 
Sagrada,  tenho  lido  muitas  obras  a  respeito  d'ella,  e 
encontrado  alguns  meios  que  facilitam  o  exame". 

Menciona  então  que,  numa  gazeta,  leu  alguns  pará- 
grafos acerca  do  casamento,  em  que  a  única  passagem 
citada  em  favor  da  doutrina  que  considera  o  casamento 
um  sacramento,  era  Efésios  5 :31  e  32 . 

Passa  a  mostrar  a  verdadeira  significação  do  vocá- 
bulo, mysterion,  na  Vulgata. 
Depois  continua:  — 

"Aquelles  que  negam  que  o  contracto  de  matrimo- 
nio, feito  conforme  as  leis  civis,  tem  estabilidade  pelo 
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preceito  do  Altissimo,  e  affirmam  que  a  tem  pelo  sacra- 
mento só  emquanto  não  provam  a  verdade  do  sa- 
cramento melhor  do  que  aquelles  senhores  têm  pro- 
vado ..."  etc . 

Este  artigo  era  firmado  por  "Um  roceiro  de  mat- 
tos  grossos". 

*  * 

O  ensino  e  o  exemplo  fomentavam  a  degeneração. 

Muitos  ligavam-se  "ilegalmente",  em  face  das  cir- 
cunstâncias, e  não  por  desrespeito. 

Prègava-se  o  Evangelho  a  todos,  sem  distinção.  En- 
tre aqueles  que  ouviram,  que  foram  convencidos  pelo 
Espírito  Santo  e  convertidos  ao  Senhor,  alguns,  perten- 
ciam à  categoria  acima  indicada.  E  esta  categoria,  infe- 
lizmente, não  há  cessado  de  existir.  Porém  há  poucas 
razões  a  favor  dos  que  a  constituem :  a  maior  parte  hoje 
não  tem  desculpa. 

Em  tempos  passados,  a  situação  doméstica  desses 
convertidos  impediu-os  de  serem  aceitos  como  membros 
da  Igreja  Evangélica. 

O  problema  era  dificil  em  extremo. 


Hoje  há  outra  terra  onde  o  Evangelho  luta  com  o 
mesmo  embaraço . 

E,  neste  caso,  o  estorvo  é  quasi  inexplicável,  por- 
que a  nação  reconhece  o  casamento  civil  dentro  do  seu 
território,  mas  recusa  reconhecê-lo  aos  seus  próprios  sú- 
ditos em  terra  estrangeira. 

Deixemos,  porém,  esta  discrepância. 
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Mostraremos  adiante  como  a  situação  penosa,  em 
nossas  raias,  ficou  resolvida  temporariamente,  para  to- 
dos os  que  pareciam  ser  discípulos  verdadeiros  de  Jesús. 

E  a  carta?  Ei-la:  — 

"Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  1860. 
"Illm.  Sr.: 

"Amigo  do  SENHOR  Jesus  Christo,  segundo  o  tes- 
tamunho  que  logra  de  todos  os  irmãos  no  SENHOR. 

"Por  essa  causa  deliberei-me  lançar  mão  da  penna 
para  escrever-lhe,  porque  tenho  por  certo  que  tudo  quanto 
estiver  ao  seu  alcance  (sendo  possivel)  me  fará  pelo 
amor  d'Aquelle  bemdito  Salvador,  filho  do  Altíssimo, 
Deus  de  toda  a  misericórdia  e  compaixão. 

"Senhor, 

"Sou  filho  d 'um  inglez  (  ):  educou-me  nas 

Sagradas  Letras  conforme  as  Escrituras;  fui  casado 
quinze  annos,  minha  mulher  já  não  existe  n'este  mundo. 
Piquei  com  cinco  filhos . . .  Pretendia  tomar  estado  no 
Templo  Romano,  pois  que  a  fallar  a  verdade,  emquanto 
tinha  eu  sido  criado  conforme  a  lei  das  Escripturas,  não 
era  frio  nem  morno  (1),  razão  porque,  não  dava  todo  o 
apreço  às  palavras  de  Deus. 

"Porém  o  bemdito  Salvador  condoeu-se  da  minha 
triste  sorte  (na  verdade  não  podia  ser  mais  triste!). 
Envia-me  um  homem,  que,  como  mensaageiro,  contou-me 
algumas  palavras  que  elle  ouvira  da  boca  do  irmão 
Jardim . 

"Piquei  inteiramente  admirado!  Pedi  ao  dito  que 
Conversasse  com  o  irmão  Jardim  a  fim  de  que  elle  co- 
lhesse mais  algumas  palavras  para  m'as  referir. 


(1)    Quente?  (Nota  do  autor). 
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"Na  realidade !  Quando  eu  ainda  esperava  pela  res- 
posta do  mesmo  mensageiro  que  o  SENHOR  se  servia 
para  me  avisar,  eis  que  se  apresenta  o  mesmo  Jardim, 
acompanhado  com  um  irmão  de  nome  Veiga.  Em  que 
dia? 

"Em  um  domingo,  quando  eu  ainda  conservava  as 
minhas  portas  abertas,  tratava  ainda  de  grangear  bens 
que  de  nada  me  serviriam;  principalmente  em  um  dos 
dias  tão  recommenclados  pelo  nosso  divino  Mestre.  Fui 
immediatamente  reprehendido  pelo  irmão  Jardim  que, 
me  fazendo  ver  o  erro  em  que  eu  corria,  ferio-me  a  con- 
sciência de  tal  maneira,  que  logo  dispuz-me  tratar  seria- 
mente a  obra  da  eternidade. 

"Todos  devemos  estar  preparados  para  ella. 
"Senhor, 

"A'  vista  d 'esta  grande  mudança,  não  desejo  curvar 
os  meus  joelhos  diante  dos  idolos  e  de  homens  que  dão 
culto  aos  mesmos . . .  Quero  merecer  de  vós  esse  grande 
beneficio  —  indicar  um  meio,  seja  qual  puder  ser,  afim 
de  receber-me  com  a  dita  senhora  que  hoje,  graças  e  mil 
graças  ao  Altissimo,  também  é  crente,  e  procura  com  di- 
ligencia salvar  a  sua  alma  e  meus  filhos  da  mesma  sorte. 

"Eu  assim  rogo  incessantemente  ao  Altissimo  Deus 
que,  em  nome  de  seu  Filho,  o  bemdito  Salvador  (que 
sem  ajuda  à^Elle  nada  podemos  fazer),  me  anime  a  di- 
zer como  Josué:  Por  mim  a  minha  casa,  serviremos  ao 
Senhor. 

"A  paz  do  Senhor  J.  C.  vos  seja  multiplicada  e  a 
toda  a  sua  honrada  familia. 

(assignado)    Bernardino  Guilherme  Russel. 


"Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  1860." 
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O  doutor  havia  encontrado  outra  casa  em  Petrópo- 
lis; mas  não  deixaremos  "(xernheim",  sem  fazer  menção 
de  mais  outro  ajuntamento.  Foi  no  dia  6  de  Abril  — 
"Sexta-feira  da  Paixão".  Durante  o  dia  reuniu-se  com 
os  amigos  e  irmãos,  para  meditarem  sobre  a  Expiação  de 
Jesús  e  para  orarem  ao  Senhor  para  ter  misericórdia  do 
povo  desta  terra. 

Passados  6  dias,  escreveu: 

"Aqui  parece-me  que  ha  muito  sentimento,  tanto  da 
parte  dos  portugueses  e  brazileiros  como  da  dos  alle- 
mães,  e  espero  que  o  Senhor  fará  reviver  a  sua  obra  no 
Kio  cie  Janeiro.  — 

"Tivemos  esta  noite  (Quinta-feira,  12  de  Abril) 
nosso  ajuntamento  para  oração". 

Quatorze  dias  mais  tarde,  tornou  a  escrever: 

"Espero  que  em  breve  (José  Pereira)  estará  capaz 
de  tornar  ao  seu  bom  trabalho . .  .  Ha  um  Bispo  n  'um 
logar  do  Brazil  que  está  lendo  a  Biblia  com  muita  atten- 
ção.  No  mesmo  logar  ha  um  preto  e  um  padre.  O  padre 
desprezou  o  livro  e  aconselhou  o  preto  contra  o  livro  de 
Deus;  e,  como  o  preto  era  criado  do  padre,  estava  quasi 
persuadido. 

"Mas  sabendo  que  o  Bispo  lia,  resolveu  procurar 
meios  para  comparar  a  sua  Biblia  com  a  do  Bispo.  Assim 
fez :  e  achou  que  todos  os  versos  na  sua,  se  achavam  iguais 
na  do  Bispo,  e  disse  que,  não  importando-se  com  as  pa- 
lavras do  padre,  tinha  a  Biblia  Sagrada  por  a  prenda 
mais  preciosa  que  jámais  possuio". 

Este  sucesso  deu  oportunidade  ao  doutor  para  falar 
aos  irmãos  da  Providência  de  Deus,  revelada  no  livro 
de  "Ester"  —  livro  que  não  mostra  na  superfície  o 
nome  de  Jeová,  mas  que  o  tem  gravado  nas  suas  pagi- 
nas; livro  que  prova  o  desenvolvimento  dos  propósitos 
divinos  em  todos  os  acontecimentos  terrestres;  e,  à  vista 
disso,  animava  os  crentes  com  as  palavras: 
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"Elie  não  nos  desamparará,  nem  nos  deixará,  ainda 
que  os  inimigos  se  levantem  com  furor" . 

* 

*  * 

Em  Maio,  o  Dr.  Kalley  alugou  a  casa  "Eyrie",  em 
Petrópolis.  Por  este  tempo  era  necessário  visitar  os 
irmãos  fluminenses.  Pediu  que  lhe  preparassem  os  seus 
quartos . 

Em  9  de  Maio,  mandou  uma  cartinha  "ao  nosso 
irmão  José".  Não  temos,  por  ora,  meios  para  averiguar 
quem  era  esta  pessoa:  talvez  fosse  o  José  Pereira  de 
Brito  (português),  que  foi  balizado  neste  ano.  Além 
deste,  temos  Julião,  o  holandês,  que  foi  recebido  como 
membro  naqueles  meses.  (Não  encontramos  a  data:  pa- 
rece-nos  que  foi  no  mês  de  Maio  e  talvez  no  dia  27) . 

Temos  certeza  de  que  o  doutor  esteve  outra  vez  no 
Rio,  na  sexta-f eira,  15  de  Junho,  e  que  "ás  9  horas  da 
noite  atiraram  com  uma  pedra,  que  quebrou  um  vidro 
da  janela  e  quasi  bateu  no  rosto  do  Sr.  Dr.  Kalley, 
que  estava  presente. 

"Cantava-se  o  hymno: 
"Guia-me,  benigno  Senhor, 
Sou  fraco,  mas  tens  vigor." 

No  domingo,  17  de  Junho,  o  Dr.  Kalley  batizou 
cmco  pessoas,  a  saber :  Antônio  Marinho  da  Silva,  Antônio 
Rodrigues  da  Veiga,  Manoel  Delfim  Teixeira,  portu- 
gueses; Gertrudes  Maria  Carvalho,  brasileira,  (da  rua 
do  Propósito)  e  Elisabeth  Tans,  holandesa  (da  ponta  da 
Areia) . 

Celebrou-se  a  Ceia  do  Senhor,  em  Petrópolis  no 
domingo  seguinte  (24). 
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Em  6  de  Julho  (sexta-feira) ,  o  Gama  enviou  estas 
linhas  ao  Dr.  Kalley: 

"Remetto  as  contas  dos  livros  distribuidos  em  tres 
mezes:  se  V.  S.  tem  mais  livrinhos  de  Psalmos  e 
Hymnos...  (1). 

"Recebi  sua  estimada  carta  ante-hontem  e  a  lemos 
hontem  (2). 

"Todos  nós  gostamos  muito  de  a  ouvir.  Estavam 
duas  pessoas  que  vieram  pela  primeira  vez  —  um  relo- 
joeiro e  um  sapateiro.  Deram  muita  attenção,  mas  não 
sabemos  o  que  Deus  tem  para  fazer  d'elles. 

"Ha  também  um  filho  d 'um  homem  rico,  que  é 
um  cadete :  ha  dado  muita  attenção,  e  disse  que  ia  exa- 
minar-se  com  muito  cuidado;  ha  outros  mais  que  dão 
attenção  ás  palavras  de  Deus. 

"Bernardino  trabalha  com  muita  vontade.  Parece 
que  a  rua  onde  mora  está  como  abalando. 

"Espero  que  Deus  vá  fazer  grande  obra,  no  Rio  de 
Janeiro". 


(1)  Impressos  em  Londres  em  1855.  A  primeira  edição  bra- 
sileira foi  feita  na  tipografia  "Laemmert"  em  1861.  (Nota  do 
autor)  . 

(2)  Quinta-f eira ;  evidentemente  em  casa  do  Sr.  Bernar- 
dino.  (Nota  do  autor). 


EUA  DO  PROPÓSITO,  64  E  66,  AXT .  52 

Segundo  local  om  que  se  reuniu  a  If/reja  Evangélica  Fluminense  desde  o? 
fins  de  1858  a  6-8-1861.  Foi  neste  edifício  batizado  o  jovem  João  M.  Gon- 
çalves âo  Santos,  em  9-1-1859,  sendo  mais  tarde  pastor  da  mesma  Igreja. 
(Vide  páginas  76,  127  e  176) 
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TRAVESSA  DAS  PARTILHAS,  44 

Terceiro  local  onde  se  congregou  a  Igreja  Evangélica  Fluminense  desde 
7-8-1864  a  4-4-1886.  Foi  aqui  consagrado  ao  Santo  Ministério  do  Evangelho 
o  Rev.  João  M.  Gonçalves  dos  Santos. 
(Vide  páginas  230,  238  e  242) 
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Aproxiraava-se  a  hora  de  resolver  o  problema  que 
embaraçava  o  aumento  saudável  da  jovem  Congre- 
gação . 

A  muralha  da  oposição  restringia  a  liberdade  de 
conciência  e  limitava  a  execução  justa  e  irrepreensível 
da  regra  instituida  por  Deus. 

Era  mister  dar  a  investida  e  abrir  passagem  na 
questão  dos  casamentos  de  acatólicos. 

No  dia  18  de  Maio,  o  Sr.  Gama  participou  ao  Dr. 
Kalley  que,  havia  mais  de  seis  semanas,  um  crente  pe- 
dia a  um  amigo  para  indagar  do  ministro  inglês  (da 
Igreja  Anglicana?)  se  podia  receber  um  homem  que  não 
queria  receber -se  na  Igreja  Romana  (referindo-se  ao 
matrimonio) .  O  ministro  respondeu  que  sim,  se  era  por- 
tuguês; mas  que,  se  era  brasileiro,  com  êles  não  se  que- 
ria meter.  "Agora"  —  pergunta  o  Sr.  Gama  —  "desejo 
saber  de  V.  S.  que  devem  fazer  aqueles  que  estão  nes- 
tas circunstâncias". 

Depois  de  bastante  estudo  e  meditação,  o  Sr.  Pas- 
tor remeteu,  em  22  de  Junho,  um  papel  "que  lhe  havia 
sido  pedido"  e  acompanhou-o  com  estas  palavras. 

"Os  irmãos  devem  considerá-lo  bem  e  pedir  direcção 
do  Senhor.  Não  seria  máo  saber  como  fazem  os  allemães 
protestantes  no  Rio  a  respeito  dos  seus  casamentos". 
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Aqui  é  o  lugar  conveniente  para  reproduzir  a  "De- 
claração", feita  uns  18  meses  mais  tarde  pelo  Dr. 
Kalley:  — 

"Sobre  os  Casamentos  entre  os  membros" 

"Não  havendo  lei  brazileira  pela  qual  os  Christãos 
possam  casar-se  sem  seguir  os  ritos  da  Igreja  Romana, 
que  (conforme  ao  juizo  d 'esta  Igreja  Evangélica)  estão 
oppostos  ao  Evangelho,  deliberou-se  e  determinou-se  que 
seriam  considerados  como  honradamente  casados  aquelles 
que,  não  havendo  embaraço  algum  que  deve  prohibir  o 
casamento,  se  unirem  por  um  contracto  escrito,  e  assi- 
gnado  diante  de  testemunhas  competentes,  em  que  o  ho- 
mem e  a  mulher  se  ligarem  a  cumprir  fielmente  e  mutua- 
mente os  deveres  que,  conforme  os  preceitos  do  SENHOR 
cabem  ao  marido  e  mulher,  e  se  obrigarem  a  casar  con- 
forme as  leis  do  paiz,  logo  que  n 'estas  se  acharem  re- 
gras pelas  quaes  possam  casar-se  sem  offender  a  Con- 
sciência . 

"Não  se  julgou  que  taes  contractos  assegurassem 
effeitos  civis  ou  fossem  tidos  por  casamentos  na  vista 
dos  tribunaes  do  paiz,  mas  sim  que  na  vista  de  Deus  são 
casamentos  verdadeiros  e  que  devem  ser  reconhecidos 
por  taes  pela  Igreja. 

"  Desta  maneira ...  etc . "  —  segue-se  a  lista  dos 
primeiros  casamentos. 

E  qual  era  a  fórmula  do  Contrato,  adotado  e  usado 
até  a  promulgação  da  lei  desejada? 

Reproduzimo-la  (1),  para  conservar-se  este  do- 
cumento como  lembrança:  — 


(1)    Copiada  de  um  contrato  de  1861. 

Anotações:  (1),  nome  do  homem;  (2),  nome  da  mulher;  (3),  pro- 
fissão ou  oficio  e  estado;  (4),  idade;  (5),  descrição  do  lu- 
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"Nós  abaixo  assignados,  sabendo  que  o  Casamento 
é  uma  Instituição  Divina  e  não  podendo  casar-nos  con- 
forme o  rito  romano,  único  que  a  lei  do  Brazil  recon- 
nhece  —  pois  nós  cremos  que  o  romanismo  oppõe-se  ás 
leis  de  Deus,  temos  promettido  e  por  este  documento 
declaramos  e  confirmamos  a  promessa  de  cumprir  entre 
nós  os  deveres  de  marido  e  mulher,  conforme  a  palavra 
de  Deus  nas  Escripturas  Sagradas. 

"Isto  é, 

"Eu   (1)    (3)    (4)    de 

idade,  natural  de   (5)  filho   (6)  de  

(7),  recebo  por  minha  única  legitima  mulher  a   

(2),   (3),   (4)  de  idade,  natural  de  

(5),  filha   (6)  de   (7),  e  me  obrigo  e  pro- 

metto  pela  ajuda  de  Deus  a  amal-a,  sustental-a,  e  tel-a 
sempre  commigo,  cumprindo  os  deveres  de  um  marido 
fiel  emquanto  Deus  me  der  vida. 

"Eu,   (2)  etc.  aceito  a    (1)  etc.  por 

meu  único  e  verdadeiro  marido,  obrigando-me  pela  ajuda 
de  Deus  a  amai -o,  honral-o,  e  servil-o,  cumprindo  os  de- 
veres de  uma  mulher  fiel  emquanto  Deus  me  der  vida . 

"E  nós  ambos  nos  obrigamos  a  ter  e  reconhecer 
sempre  por  nossos  filhos  legítimos  os  que  Deus  nos  der 
em  resultado  d 'este  contrato,  o  qual  abaixo  assignamos 
com  testemunhas,  e  nos  obrigamos  a  casar-nos  conforme 
as  leis  do  Paiz  logo  que  estas  reconheçam  uma  fórma  de 
casamento  que  não  se  opponha  ás  leis  divinas  nas  Escri- 
turas Sagradas. 

"Rio  de  Janeiro,   de   de  186... " 

(Seguem-se  as  assinauras  de  ambos  os  contraentes  e 


gar  de  nascimento;  (6),  legitimidade;  (7),  descrição  do  pai  e 
da  mãe  e  de  suas  pátrias. 
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das  testemunhas;  e,  quando  necessário  as  assinaturas  "a 
rogo"  de  um  ou  de  ambos  os  contraentes) . 

# 

*  # 

Temos  ocupado  algum  espaço  com  este  assunto,  por- 
que o  consideramos  de  suma  importância  histórica,  espe- 
cialmente se  compararmos  nossa  posição  livre  e  legal,  que 
em  breve  obtivemos,  com  o  estado  atrazado  desta  ques- 
tão nas  republicas  vizinhas  (1). 

Poucos  conhecem  os  sérios  obstáculos  com  os  quais 
a  Causa  Evangélica  tinha  de  lutar  no  princípio  e  quanto 
vitupério,  falsamente  fomentado,  teve  de  sofrer,  por 
causa  cio  artigo  fundamental  da  "liberdade  de  conciên- 
cia",  para  regular  todos  os  pontos  da  vida  moral  e  espiri- 
tual, de  conformidade  com  as  plenas  doutrinas  explícitas 
e  precisas  da  Bíblia  Sagrada. 

" D  'esta  maneira",  diz  a  "Declaração"  acima  citada, 
"no  dia  18  de  Julho  de  1860,  Francisco  das  Chagas  de 
Araujo  Dantas  recebeu  por  sua  mulher,  Felisbina  Rosa 
de  Jesus. 

"No  mesmo  dia  Bernardino  Guilherme  da  Silva  re- 
cebeu por  sua  mulher  Severina  Carolina  do  Amor  Di- 
vino (2). 

"No  dia  16  de  Agosto  (de  1860)  José  Santos  Pe- 
reira Rodrigues  recebeu  por  sua  mulher  Maria  Fran- 
cisca de  Jesus". 


*  # 


(1)  Em  1.°  de  Novembro,  no  "Correio  Mercantil",  ha  um 
artigo  sob  a  epígrafe:  "E'  hoje  lei  do  Estado  o  casamento  mixto, 
celebrado  na  Igreja  Eomana?" 

(2)  Faleceu  em  5  de  Março  de  1863. 
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Já  no  ano  anterior,  notámos  a  chegada  cio  Revino. 
Sr.  Simonton.  Em  Julho  deste  ano,  chegava  ao  Rio  de 
Janeiro  o  seu  companheiro  e  amigo,  Revmo.  A.  L. 
Blaekford,  o  qual  continuou  a  obra  que  o  outro  em  breve 
deixaria  (1),  para  ocupar-se  em  outro  serviço  mais  no- 
bre e  sem  pecado  na  presença  de  Jesus,  na  glória  eterna. 

* 

Numa  carta  do  Sr.  Dr.  Kalley,  encontram-se  estas 
sentenças:  "Me  tenho  constipado  muito  —  sou  tão  rouco 
não  espero  ir  lá  até  Quinta-feira  19  do  corrente.  N'esse 
dia  gostaria  de  f aliar  com  os  que  querem  ajuntar-se". 

Não  está  datada,  mas  supomos  que  é  desta  época; 
parece,  portanto,  que  o  Pastor  chegou  ao  menos  um  dia 
mais  cedo  para  celebrar  os  primeiros  casamentos.  A  ex- 
pressão "ajuntar-se"  provavelmente  significa  entrar  para 
membro  da  Igreja.  Quer  esta  suposição  tenha  funda- 
mento, quer  não,  o  certo  é  que  no  domingo,  22  de  Julho, 
houve  os  seguintes  batismos :  —  de  Bernardino  Gui- 
lherme da  Silva,  Severina  Carolina  da  Silva,  Lydia  Ma- 
ria da  Silva  e  Maria  Moreira  da  Rocha  Pinto,  brasi- 
leiros . 

Quantos  membros  teria  a  Igreja  agora?  Trinta  e 
três  ou  trinta  e  cinco,  incluindo  os  dez  membros  "fun- 
dadores" —  seis  a  oito  recebidos  em  Petrópolis  e  os  res- 
tantes, no  Rio. 

Não  sabemos  o  número  dos  que  frequentavam  os 
cultos;  o  que  é  certo  é  que  a  concorrência  exigia  o  au- 
mento da  sala  para  as  reuniões  na  Saúde;  e,  para  conse- 
guí-lo, o  Pastor  uniu  as  duas  salas  anteriores  das  casas 
contíguas.  Assim  êle  escreve:  "Espero  que  as  obras  no 


(1)    Yide  nota  ao  cap.  XVII.   (Xotas  do  autor). 
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quarto  grande  estão  já  bem  adiantadas;  e  escrevo  para 
dizer  que  queremos  ficar  com  o  lado  que  já  temos,  que 
não  tencionamos  pôr  papel  algum  e  que  as  tintas  do  lado 
novo  do  quarto  grande  sejam  semelhantes  ás  do  quarto 
velho .  O  arco  deve  ficar  todo  branco  até ..."  etc . 

Em  2  de  Setembro,  o  Dr .  Kalley  batizou :  Francisco 
das  Chagas  d 'Araujo  Dantas,  Felisbina  Rosa  de  Jesus 
(Dantas)  —  brasileiros  e  José  Bastos  Pereira  Rodrigues, 
português  (1) .  Este  irmão,  bem  como  o  irmão,  João  Se- 
vero de  Carvalho,  foram  eleitos  diáconos,  pela  Igreja, 
em  30  de  Setembro  de  1864. 


•  >* 

No  "Correio  Mercantil"  de  30  de  Setembro  e  1.°  e 
2  de  Outubro  de  1860,  publicou-se  a  "Historia  verda- 
deira de  um  soldado  na  índia,  em  1857". 

Nela  encontramos  as  duas  primeiras  quadras  do 
hino  55,  em  seu  primeiro  arranjo :  — 

"Quão  suave  é  o  nome  Jesus... 
A'  alma  ferida  que  crê! 
Nas  trevas  de  pranto  dá  luz 
E  vence  o  temor  pela  fé. 

"A'  alma  magoada  e  vil 
O  nome  de  Jesus  faz  sarar, 
Os  fracos  repouso  tem  n'Elle, 
E  n'Elle  os  famintos  manjar." 

A  mesma  gazeta  de  26  de  Outubro  apresenta  aos  lei- 
tores um  artigo,  subscrito  por  um  pseudónimo  —  "Sen- 
tinella  da  Noite"  e  com  a  epígrafe:  —  "Arrependei-vos, 
porque  está  próximo  o  Reino  dos  Céos". 


(1)    Vide  nota  ao  cap.  XVII. 
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Vamos  agora  passar  em  revista  os  primeiros  casos 
de  ativa  perseguição  pública,  na  capital  do  País. 

Os  crentes  sentiam  quão  preciosas  eram  as  boas  no- 
vas que  indicavam  a  maneira  de  alcançar  o  descanso 
eterno,  por  meio  do  sangue  precioso  de  Cristo  Jesús.  Co- 
nhecendo que  as  suas  almas  estavam  perdoadas  e  remi- 
das e  regorijando-se  com  a  paz  que  possuíam,  pela  jus- 
tificação ganha  por  Jesús,  desejavam  que  outros  conhe- 
cessem esse  dom  de  Deus. 

Alguns  dos  irmãos,  pois,  abriram  umas  salinhas, 
para  a  leitura  e  explicação  das  Palavras  Sagradas. 

Em  5  de  Outubro,  o  Sr.  Dr.  Kalley  mandou-lhes 
uma  carta,  para  ser  lida  no  domingo,  7  do  mesmo  mês. 
Mandou  esta  mensagem:  "Creio  que  é  o  dever  de  todos 
trabalhar,  como  Deus  lhes  dá  occasião,  em  espalhar  as 
notícias  entre  os  que  não  as  sabem,  e  que  ninguém  deve 
trabalhar  n'isso  só  por  ser  pago,  mas  porque  é  um  servo 
de  Jesus". 

Tencionava  descer  ao  Rio,  com  sua  senhora,  na  se- 
mana seguintes  e  celebrar  a  Ceia  do  Senhor  com  os  ir- 
mãos, no  dia  14.  Eis  a  resposta  do  Sr.  Gama  e  esta  co- 
municação : 

uAlegro-me  em  saber  que  V.  S.  está  melhor...  Os 
irmãos,  por  ora,  todos  vão  andando  bem  sem  novidade. 
O  Sr.  Esher,  juntamente  com  sua  senhora,  tem  assistido 
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aos  ajuntamentos.  Espero  que  todas  as  cousas  vão  me- 
lhorando . . . 

"A  carta  não  pude  ler  no  domingo,  mas  lerei  ama- 
nhã ( ter ça-f eira,  9  de  Outubro),  em  casa  do  Sr.  Chagas; 
quarta-feira,  em  casa  do  Jardim;  quinta-feira,  em  Santa 
Luzia  e  sexta-feira,  em  S.  Diogo;  e  assim  é  lida  a  todos 
os  irmãos"  (1) . 

Na  sexta-feira  seguinte,  dia  19,  havia  culto  em  S. 
Diogo . 

Nessa  noite,  o  Inspector  do  Quarteirão,  acompa- 
nhado de  alguns  soldados  e  de  outras  pessoas,  dirigiu-se 
à  casa  do  Sr.  José  Bastos  Pereira  Rodrigues,  na  rua  da 
América  :  atiraram  pedras,  insultaram  as  pessoas  que  es- 
tavam na  casa  e,  por  fim,  apossaram-se  da  Bíblia  do  Sr. 
F.  C.  A.  Dantas,  levaram-na  para  a  rua  e  rasgaram-na 
em  público. 

O  pastor  estava  em  Petrópolis.  Recebeu  carta  de 
José  Bastos,  datada  de  22  de  Outubro,  em  que  lhe  parti- 
cipava o  ato  de  violação  e  avisava-o  de  tudo  o  que  havia 
sucedido.  Pedia-lhe  conselho  sobre  os  passos  que  devia 
dar. 

Respondeu-lhe  o  Dr.  Kalley  que  julgava  prudente 
fazer  a  reunião  em  outro  sítio  e  não  gastar  tempo  com 
reclamações  que  podiam  talvez  não  dar  resultado. 

Todavia  houve  inquérito  e  o  Sr.  Bastos  foi  cha- 
mado pelo  subdelegado  para  informá-lo  sobre  o  fim  das 
reuniões  em  sua  casa.  Satisfeito  com  as  declarações  do 
Sr.  Bastos,  o  subdelegado  permitiu  que  as  reuniões  con- 
tinuassem . 

Agosto  e  Setembro  foram  meses  de  "calor"  na  fre- 
guesia de  S.  José.  Ameaçava  tormenta.  Leiamos,  se  nos 
restar  tempo  e  paciência,  o  volumoso  noticiário  que  saía 


(1)  De  maneira  que  havia  culto  nestes  lugares,  além  dos 
que  se  faziam  em  casa  do  Sr.  Gama.  (Nota  do  autor). 
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diariamente  dos  prelos,  acerca  dos  sucessos  que  se  de- 
senrolavam na  dita  freguesia.  Graves  acusações  eram 
lançadas  contra  o  novo  subdelegado  deste  distrito  da  Me- 
trópole e  exaltava-se  contra  êle  o  ânimo  de  parte  dos  ha- 
bitantes daqueles  quarteirões. 

Era  precso  castigar  os  descontentes. 

Os  inimigos  da  Bíblia  valeram-se  da  oportunidade, 
para  apontarem  o  "bode  expiatório!" 

Denunciaram  ao  Dr.  Silva  Pinto  que,  em  uma  casa 
da  rua  de  Santa  Luzia,  se  reunia  um  grande  número  de 
passoas,  para  fins  ilícitos ! 

"Em  virtude  da  denúncia,  ordenou  que  um  inspec- 
tor, acompanhado  d 'uma  escolta,  cercasse  a  casa  suspeita 
e  prendesse  as  pessoas  que  n'ella  se  achassem,  e  as  con- 
duzisse á  sua  presença". 

O  inspector  escolheu  a  tarde  de  domingo,  28  de  Ou- 
tubro, para  dar  cumprimento  àquelas  ordens. 

*  * 

"Ha  ameaças  e  rugidos",  escreve  o  Sr.  Gama. 
"Pela  manhã  desse  dia  de  domingo,  veio  à  minha  casa 
um  espião  da  Polícia.  Perguntou-me  se  aqui  estava  o 
homem  que  vendia  Bíblias.  Disse-me  que  queria  com- 
prar uma  Bíblia.  Isto  eram  quasi  nove  horas  e  meia. 

"Perguntou  se  aqui  havia  culto  ou  dias  marcados 
para  esse  fim. 

"Eu  lhe  disse  que  era  todos  os  dias,  e  que  tempo 
mareado  não  havia,  senão  aos  domingos,  das  dez  horas 
ao  meio-dia,  e  que  é  o  costume  que  têm,  por  todo  o 
mundo,  os  christãos. 

"Fomos  conversando  e  procurando  algumas  cousas 
no  Livro,  segundo  as  perguntas.  Era  o  tempo  em  que 
estavam  sempre  entrando  os  irmãos;  mas  nós  f aliámos 
e,  chegando  as  horas  do  culto,  eu  o  convidei  para  tam- 
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bem  assistir;  mas  elle  me  disse  que  tinha  cousas  a  fazer 
e  então  seria  em  outra  oceasião. 

"Disse  a  elle  que  o  trabalho  que  iamos  fazer  era  o 
mais  precioso  possivel,  e  que  Deus  prohibia  outro  qual- 
quer trabalho  no  Seu  santo  dia:  abri  a  Biblia  e  pedi-lhe 
que  lesse  a  Lei  que  Deus  tinha  dado . . . 

"Vendi-lhe  a  Biblia  por  1$500,  a  qual  foi  a  mesma 
que  estava  sobre  a  mesa,  diante  do  Snr.  Chefe  de  Poli- 
cia (no  dia  seguinte) . . . 

"Passámos  um  domingo  muito  feliz,  tanto  de  ma- 
nhã como  de  tarde;  estiveram  muitos". 

* 

E  o  que  ocorria  na  rua  de  Sta.  Luzia? 

Na  sala,  vemos  uma  mesa  e  sobre  ela  o  "Novo  Tes- 
tamento, traduzido  em  português,  segundo  a  Vulgata 
Latina,  por  Antonio  Pereira  de  Figueiredo". 

Em  torno  da  mesa  estão  nove  homens  que  estudam 
o  Volume  Sagrado;  e  à  roda,  está  um  igual  número 
de  mulheres  e  algumas  crianças. 

Quem  dirige  o  culto?  Quem  está  exortando? 

Kesponde  o  Sr.  Jardim,  na  carta  do  dia  30:  "No 
Domingo,  de  tarde,  conforme  o  costume,  estando  em  casa 
do  irmão  Bernardino  lendo  as  palavras  de  Deus,  fomos 
cercados  pela  Policia,  por  ordem  do  Sr.  Subdelegado 
da  mesma  freguezia,  de  tal  maneira  que  subiram  até  pelo 
telhado  da  casa,  passando  aos  fundos,  julgando  que  tal- 
vez fugíssemos.  Nenhum  lhes  resistiu:  nós  nos  entregá- 
mos promptamente  e  com  muito  socego. 

"Queriam  também  levar  as  mulheres  e  crianças; 
mas  o  irmão  Bernardino  pediu  ao  inspector  do  quartei- 
rão para  elas  ficarem,  e  elle  concedeu  isso,  ficando  sol- 
dados à  porta  para  não  fugirem,  e  esperando  segunda 
ordem  do  subdelegado". 
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"Enquanto  ellas  estavam  detidas,  algumas  autorida- 
des foram  ter  com  as  mulheres  para  convencel-as,  po- 
rem retiraram-se  sem  poderem  responder  ao  que  ellas 
lhes  diziam".  (Carta  do  Sr.  Gama,  de  1.°  de  Novembro) . 

Quem  eram  os  nove  presos? 

No  "Correio  Mercantil"  de  29  de  Outubro,  achamos 
os  nomes  de  oito  deles  e  de  outro  preso. 
Trascrevemos  a  notícia :  — 

REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 

"Parte  do  dia  28  de  Outubro  de  1860. 

"Foram  presos,  á  ordem  das  respectivas  autorida- 
des :  na  f reguezia  de  S .  José,  por  ajuntamento  illicito : 
Bernardino  Guilherme  da  Silva,  Antonio  Maria  (1)  da 
Silva,  Antonio  de  Souza  Lobo,  Luiz  de  Aguiar  Grin- 
pher,  Francisco  Jardim,  Bernardino  Guilherme  da  Silva 
Júnior,  Antonio  Joaquim  Pinto  e  Manuel  José  da  Silva; 
e  por  furto :  Francisco  da  C . . .  V. . . "  (2) . 

Na  carta  do  Sr.  Gama,  lemos:  "Os  que  foram  pre- 
sos eram:  Jardim,  Bernardino  e  seu  filho,  Antônio  Mei- 
rinho (2)  da  Silva,  José  Pereira  Luiz,  o  moço  Lobo  e  ou- 
tro moço,  que  veio  a  primeira  vez;  Pinto,  que  é  um 
preto  funileiro  —  por  todos  são  nove".  O  nono,  portanto, 
era  uma  pessoa,  de  nome  José  Pereira.  Não  sabemos 
porque  o  seu  nome  não  está  incluido  na  lista  do  jorna] 
referido . 


(1)  O  Sr.  Gama  escreve,  em  sua  lista,  "Meirinho";  não 
será  "Marinho"? 

(2)  Omitimos  os  apelidos  dêste.   (Notas  do  autor). 
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"Fomos  levados",  assim  escreve  o  Sr.  Jardim,  na 
carta  já  citada,  "do  xadrez  da  Praia  de  D.  Manuel, 
acompanhados  cada  um  com  seu  soldado  ao  pé  de  si. 
Todos  nós  iamos  muito  contentes,  lembrando-nos  da 
Causa  por  que  íamos  assim. 

"O  povo,  pelas  janelas  e  pelas  ruas,  era  como  enxa- 
mes de  abelhas. 

"Logo  que  chegámos,  foi,  cada  um  por  sua  vez, 
interrogado  pelo  Sr.  Subdelegado  (1). 

"Quando  me  coube  a  minha  vez,  falei-lhe  d'aquillo 
de  que  o  meu  coração  estava  cheio,  fazendo-lhe  ver  qual 
era  o  nosso  emprego  d'aquelle  dia  e  mostrando-lhe  o 
amor  de  Jesus  para  com  os  pobres  peccadores  e  a  neces- 
sidade que  todos  têm  de  se  chegar  a  Elie  e  examinar  as 
Suas  palavras. 

"E  elle,  pondo  as  mãos  na  cabeça,  dizia  que  lhe  pa- 
recia que  já  estava  no  outro  mundo;  e  me  perguntou 
por  que  razão  eu  ia  de  tão  longe  para  me  ajuntar  para 
aquelle  fim;  que  melhor  era  guardal-o  para  mim,  e  lêr 
cada  um  em  sua  casa. 

"Eu  lhe  mostrei  l.a  Pedro  4:10:  "Cada  um,  se- 
"gundo  a  graça  que  recebeu,  communique-a  aos  ou- 
"tros,  como  bons  dispenseiros  das  differentes  graças  que 
"Deus  dá". 

"Elle  então  me  pediu  o  Livro  e  marcou  a  folha  e  fi- 
cou com  elle". 

"  Conheceu  S .  S . ",  disse  um  escritor,  num  diário 
daqueles  dias,  "que  os  homens  na  verdade  se  entrega- 
vam à  leitura  do  Novo  Testamento;  e,  como  lhe  pare- 
cesse, na  sua  fértil  imaginação,   que  era  um  facto  de 


(1)  Nos  interrogatórios,  parece  que  as  autoridades  princi- 
piaram com  o  mais  moço,  A.  S.  L.  "Ficou  nervoso  e  confuso", 
diz  um.  "Perguntado  se  conhecia  o  Dr.  Kalley,  não  deu  affirma- 
ção;  e  a  pergunta  não  foi  repetida  aos  outros"  —  escreve  outro. 

(Nota  do  autor) . 
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muita  gravidade,  deu  parte  do  oceorrido  a  S.  Ex,a,  o 
Sr.  Dr.  Chefe  de  Policia". 

A  notícia  do  que  se  passava  nas  praias  de  Sta.  Lu- 
zia e  D .  Manuel  foi  trazida  à  Saúde,  às  9  horas  da  noite, 
por  um  indivíduo,  chamado  Duarte. 

"A  essa  mesma  hora,  o  irmão  João  Carvalho  os  foi 
ver  e  disse  que  nunca  viu  presos  tão  contentes  como  estes. 
Tinham  acabado  de  cantar  louvores  a  Jesus.  O  subde- 
legado já  tinha  chamado  um  por  um,  e  feito  perguntas. 
Todos  confirmaram  a  mesma  confissão.  O  subdelegado 
disse  ao  Sr.  Jardim: 

"Basta!  basta!  não  posso  ouvir  mais!  Parece  que 
"já  estou  n 'outro  mundo!"  (Carta  do  Sr.  Gama  de  26 
de  Outubro) . 

Continua  o  Sr.  Jardim:  — 

"Ahi,  em  prisão,  dormimos  a  noite. 

"Hontem,  segunda-feira  (29),  fomos  á  Policia, 
acompanhados  do  mesmo  modo  por  soldados;  e  pela  uma 
hora  da  tarde  fomos  levados  à  presença  do  Sr.  Chefe  de 
Policia,  onde  comparecemos  juntos.  O  primeiro  a  quem 
elle  f aliou  foi  ao  irmão  Bernardino. 

"N'esta  occasião  o  Sr.  Chefe  tinha  em  sua  mão 
um  Novo  Testamento,  e  em  cima  da  mesa  uma  Biblia 
nova. 

"Depois  de  algumas  perguntas,  fez-nos  ver  que 
aqueles  livros  eram  feitos  pelos  Ingleses  Protestantes 
em  Londres,  e  que  elles  sempre  punham  as  cousas 
mais  ao  seu  sistema  e  que  a  Biblia  verdadeira  era  de 
Vieira  (1) . 

"Então  pedi  licença  para  f aliar  algumas  palavras 
e  lhe  disse  que  me  mostrasse  a  verdadeira;  e  da  melhor 
maneira  que  Deus  me  ajudou,  affirmei-lhe  que  não  ha- 
via differença  n'ellas. 


(1)    Pereira?  (Nota  do  autor) . 
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"Disse-me  que  talvez  nos  enganássemos,  não  enten- 
dendo o  que  liamos,  nem  sabendo  onde  estava  a  diffe- 
rença;  e  outro  senhor  então  respondeu,  como  zombando, 
que  elles  doutores  não  podiam  explicar  as  Escripturas, 
quanto  mais  nós,  que  não  tinhamos  estudos. 

"Pedi  então  ao  Sr.  Chefe  para  ler  Lucas  10:21,  e 
elle  leu  em  voz  alta:  "Naquella  mesma  hora  exultou 
Jesus,  a  impulsos  do  Espírito  Santo,  e  disse :  "  Graças 
"te  dou,  Pae,  Senhor  do  céu  e  da  terra,  porque  escon- 
deste estas  cousas  aos  sábios  e  entendidos  e  as  revelaste 
"aos  pequeninos.  Sim,  Pae,  porque  assim  foi  do  Teu 
agrado". 

"Olharam  uns  para  os  outros  como  sorrindo-se  e, 
depois  de  mais  algumas  razões  de  parte  a  parte,  nos 
mandou  soltar  livremente". 

Um  articulista,  numa  folha  do  dia,  exprimiu-se 
desta  forma:  "Procedendo  S.  Ex.a  a  um  interrogatório 
minucioso,  conheceu  que  não  havia  criminalidade  al- 
guma nos  nove  presos,  e  creio  que  os  mandou  soltar  in- 
continenti". 


XXIII 


"Graças  a  Deus  que  todas  as  cousas  sahiram  a  favor 
da  causa  de  Jesus. 

"Quasi  todos  os  irmãos  foram  á  Policia,  e  não  lhes 
importava  o  seu  próprio  trabalho,  emquanto  não  viram 
em  que  parava,  e  ouviram  a  sentença  do  Chefe  de  Po- 
licia. Mas,  quando  ouviram  que  estavam  em  seu  direito 
os  que  trabalhavam  por  Jesus,  ficaram  muito  contentes 
é  animosos. 

"Foi  uma  luz  que  se  accendeu:  por  vinte  e  quatro 
horas  o  Evangelho  foi  pregado  na  casa  da  Policia,  tanto 
pelos  que  estavam  presos,  como  pelos  que  estavam  soltos 
fora".  (Carta  do  Sr.  Gama  de  1.°  de  Novembro) . 

Vinte  quatro  horas?  Porque? 

O  "Diário  do  Rio"  informou  que  "ainda  ficaram 
retidos  quatro". 

Como?  E'  que  o  Sr.  Subdelegado  não  estava  satis- 
feito com  a  decisão  do  Chefe :  exigia  que  os  presos  assi- 
nassem um  "termo"  —  especialmente  o  Jardim  e  tres 
outros  —  obrigando-se  "a  não  se  reunirem  mais  na  Praia 
de  Santa  Luzia"  e  eles  se  recusavam  a  fazer  isso.  Pa- 
rece que  deixou  cinco  sairem  livres,  mediante  "requeri- 
mento". 

A  esse  propósito,  o  Sr.  William  D.  Pitt  escreveu 
ao  Dr.  Kalley: 
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"Penso  que  foi  o  melhor  quadro  que  hei  contem- 
plado no  Rio  de  Janeiro,  quando  todos  se  ajoelharam 
juntos  na  prisão,  com  alguns  outros;  e  também  quando, 
vindo  a  ordem  para  pôr  em  liberdade  alguns  d'elles,  no 
momento  em  que  faziam  oração,  e  o  carcereiro  abria  a 
porta  e,  em  voz  rija  e  áspera,  chamava  por  elles  —  ne- 
nhum se  moveu,  até  concluir-se  a  oração. 

"Quando  fomos  á  casa  do  escrivão,  para  receber  a 
ordem  de  pôl-os  em  liberdade,  disse-nos  que  pertenciam 
a  uma  seita  nova,  segundo  lhe  contavam.  "Sim  —  res- 
pondeu João  Carvalho  —  existe  ha  1.860  anos".  Ao 
ouvil-o,  a  autoridade  encolheu  os  hombros".  (Carta  es- 
crita em  inglês,  na  rua  do  Pinto  n.°  2,  em  data  de  1.°  de 
Novembro  de  1860) . 

Quatro  ficaram  presos,  por  teima  do  Sr.  subdele- 
gado. "Hoje  (terça-feira)  fomos  novamente  a  presença 
do  Sr.  Chefe  e  elle  nos  disse  que  já  hontem  todos  está- 
vamos soltos". 

Não  se  exigia  que  assinassem  compromisso  algum. 
O  Sr.  Chefe  não  aprovava  essa  proposta. 

Todos  estavam  livres. 

O  Sr.  Jardim  assim  o  conta:  "Hoje  (terça-feira, 
30  de  Outubro),  entrei  ás  duas  horas  e  meia  em  minha 
casa,  dando  louvores  e  graças  ao  Salvador. 

"Na  Policia  disseram  que  nunca  tinham  visto  gente 
presa  com  tanta  alegria. 

"Emquanto  lá  estivemos,  não  deixámos  de  dar  lou- 
vores e  estar  mui  alegres. 

"Espero  que  isto  será  um  meio  para  as  boas  noti- 
cias se  espalharem  n'esta  cidade". 

—  "A  familia  do  Bernardino  está  com  mais  força; 
as  mulheres  estão  com  mais  animo".  (Gama). 
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Na  tarde  e  na  noite  de  terça-feira.  as  autoridades 
das  freguesias  de  Santa  Luzia  e  S.  José  tomavam  algu- 
mas medidas. 

Primeiro  iremos  á  casa  do  Sr.  Bernardino  e  o  Sr. 
Gama  nos  contará  o  que  se  passava  aí:  —  "Na  terça- 
feira  á  noite,  o  mesmo  subdelegado  que  os  prendeu  foi  à 
casa  do  Bernardino,  pedindo  perdão  e  para  persuadil-o 
a  que  se  deixasse  de  ajuntamentos  em  sua  casa.  O  Ber- 
nardino lhe  perguntou: 

" —  Senhor,  pois  então,  nem  com  a  minha  familia? 

" —  Com  sua  familia,  sim!  disse  elle. 

" —  Então  nem  com  a  do  meu  vizinho  Luiz? 

" —  Pois  bem!!  concedo  isso. 

" —  E  o  Sr.  concede-me  que  venham  aqui  os  meus 
três  amigos? 

" —  Oh!  não!  não  queremos! 

" —  Mas  porquê?  São  homens  capazes,  a  quem  eu 
amo  tanto  e  tão  amigos  de  Jesus!  Eu  quero  que  V.  S. 
me  faça  o  favor  de  assistir  quinta-feira  ao  meu  ajunta- 
mento, porque  os  meus  amigos  cá  vêm,  para  V.  S.  os  fi- 
car conhecendo  e  saber  que  são  homens  que  se  não  im- 
portam senão  em  fallar  da  salvação  de  graça,  por  meio 
de  Jesus. 

"Elie  primeiro  não  queria,  mas  depois,  persuadido, 
prometteu  que  sim. 

"Bernardino  ficou  de  mandal-o  chamar,  na  occasião 
do  ajuntamento,  para  elle  vir ;  por  ora  não  sabemos  o  re- 
sultado". 

E  na  Saúde? 

"Na  segunda  e  na  terça-feira,  andavam  as  ruas  por 
aqui  com  rondas  dobradas  e  inspectores  e  o  subdelegado 
d 'esta  freguezia.  Na  terça-feira,  á  noite,  ainda  mais  do- 
brou. Ao  irmão  Jardim,  como  foi  o  dia  em  que  voltou 
para  sua  casa  (1),  quasi  todos  os  irmãos  vieram  visitar, 


(1)    Na  mesma  rua  do  Propósito.   (Nota  do  autor). 
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excepto  só  os  que  eu  avisei  que  não  viessem. . .  Minha  fa- 
mília também  lá  estava  e  a  casa  se  encheu  de  gente  — 
tinha  para  cima  de  trinta  pessoas.  Não  havia  lugar  para 
se  sentarem. 

"Eu  andei  fora,  também,  observando  para  que  seria 
tanto  tumulto  de  gente  na  rua. 

"Quando  entendi  bem,  entrei  pelas  8  1/2  horas. 
Estava  nosso  irmão  em  silencio,  lendo ;  sentei-me .  Mas, 
quando  acabaram  de  ler,  eu  lhes  disse  que  estávamos 
cercados.  Era  bom  estar  em  silencio  e  que  se  não  can- 
tassem os  hymnos ;  só  ler  e  orar  e  depois  sair  pouco  a 
pouco  para  não  os  irritar.  (Eu  sabia  que,  se  cantásse- 
mos, eles  apitariam  e  o  tumulto  seria  maior). 

"O  subdelegado,  Sr.  Dr.  Souza  (da  freguezia  de 
Santa  Rita)  estaca  á  porta.  Quando  os  irmãos  foram 
sahindo,  sem  barulho  —  haviam  de  ter  sahido  uns  dez 
—  elle  mandou  bater  á  porta  e  perguntar  pelo  dono  da 
casa  (era  o  Sr.  Jardim)  e  logo  este  sahiu  a  f aliar  com 
o  subdelegado. 

Perguntou-lhe  o  subdelegado  que  ajuntamento  era 
aquele.  Respondeu-lhe  que  estavam  lendo  as  Escrituras 
Sagradas . 

" —  Para  que?  perguntou  o  subdelegado. 

" —  Para  sabermos  a  vontade  do  nosso  Salvador  e 
orarmos  a  Elle. 

" —  Ha  para  isso  dias  marcados? 

" —  Sim,  Sr.,  nas  quartas-f eiras  e  domingos  (1). 

" —  Mas  porque  me  não  deu  parte? 

" —  Sr.,  não  sabia  que  era  isso  preciso. 

" —  Quantas  pessoas  ajuntam-se  aqui?  ^ 

" —  Quatro,  cinco,  oito  ou  dez,  conforme. 

" —  Mais  de  dez  já  sahiram  e  ainda  estão  dentro 
tantos  % 


(1)    Isto  era  na  casa  do  Sr.  Jardim.   (Nota  do  autor). 
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" —  Isso  é  em  razão  de  elles  hoje  me  virem  visitar, 
por  eu  ter  sahido  da  prisão. 

" —  Eu  não  quero  saber  d 'isso;  a  lei  não  concede 
mais  de  dez :  só  quero  que  amanhã  me  dê  parte,  por  es- 
cripto,  do  motivo  d 'este  ajuntamento,  porque  as  autori- 
dades o  devem  saber". 

E  assim  foram  todos,  cada  um  para  o  seu  lugar,  sem 
haver  cousa  alguma  do  que  os  inimigos  esperavam. 

"O  irmão  Jardim,  já  hontem,  31,  deu  essa  partici- 
pação que  elle  pediu  (1). 

"José  (Bastos?  em  S.  Diogo?)  tem  continuado  com 
o  seu  trabalho.  Só  o  Sr.  Chagas  parece  estar  um  pouco 
frio.  O  Felippe  também  não  tem  sido  muito  prompto 
n 'estas  occasiões".  (Carta  do  Gama). 

"Quando  os  que  são  das  Escripturas  passam  pelas 
ruas,  todos  apontam  para  elles,  dizendo:  "Olha  os  da 
"Biblia!  lá  vão  elles!" 

"Alguns  me  têm  dito  que,  agora,  em  tres  mezes, 
correrá  mais  gente  a  crêr  no  Evangelho  do  que  correu 
em  tres  annos;  esperamos  que  assim  ha  de  ser". 


"O  irmão  Jardim  foi  (hontem  á  noite,  1.°  de  No- 
vembro) a  Santa  Luzia,  com  alguns  irmãos...  Nada 
de  novo. 

"Esta  noite  (sexta,  2  de  Novembro),  tivemos  um- 
ajuntamento  com  alguns  irmãos.  Lemos  algumas  fo- 
lhas (2),  e  muito  nos  alegrámos  em  saber  que  as  autori- 


(1)  Parece  que  os  outros  irmãos  que  tinham  ajuntamentos, 
fizeram  a  mesma  participação  em  suas  f reguezias . 

(2)  Jornais? 
(Notas  do  autor) . 
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dades  não  podem  prohibir  nossa  Liberdade.  Tive  dese- 

sete  pessoas  em  minha  casa. 

"O  que  eu  desejava  é  que  fosse  respondido,  com  a 
maior  brevidade,  ao  "Jornal  do  Commercio",  quando 
f aliou  da  nossa  seita  sem  mandamentos". 

O  Dr.  Kalley  queria  muito  estar  com  os  irmãos  nes- 
tes dias  de  aflição  e  perseguição ;  reconhecendo,  contudo, 
que  a  sua  presença  poderia  aumentar  a  fúria  dos  inimi- 
gos, escreveu  (no  dia  5  de  Novembro)  ao  Sr.  Gama,  per- 
guntando-lhe  se  julgava  que  seria  bom  ou  mau  vir  ele 
ao  Rio,  nessa  semana. 

O  Sr .  Gama  respondeu-lhe  no  dia  7 :  "  Por  emquanto 
nada  ha  de  novo  aqui.  Parece-me  que  V.  S.  pôde  vir; 
não  vejo  embaraço  algum.  Se  fosse  na  semana  passada, 
diria  que  não  viesse.  Mas,  desde  quinta-feira  que  o 
"Diário  do  Rio"  tem  publicado  a  nosso  favor  e  tudo  tem 
melhorado  em  favor  da  causa  de  Jesus. 

"N'estes  dias  não  se  f aliava  em  outra  cousa  pelas 
ruas  e  pelas  casas.  Algumas  dizem  que  estavam  no  seu 
direito . 

"No  Domingo  (4),  tivemos  um  dia  muito  bom,  por- 
que se  ajuntaram  mais  dos  que  se  costumavam  a  ajuntar, 
e  assim  continuou  de  tarde. 

"O  irmão  Jardim  foi  a  Santa  Luzia  com  os  mesmos 
que  tinham  sido  presos.  Lá  estiveram  de  tarde.  Canta- 
ram cinco  vezes  e  oraram  a  Deus  como  de  costume.  Nada 
viram  nem  ouviram. 

"Também  aqui  se  gozou  da  mesma  paz,  dia  e  noite. 

"Desde  que  os  jornaes  começaram  a  f aliar,  começou 
a  melhorar.  Si  isto  não  fosse  assim,  era  provável  que  ti- 
vesse havido  algum  caso  triste ;  mas  Jesus  sabe  bem  como 
faz  todas  as  cousas. 

"A  perseguição  também  é  boa,  e  por  ella  havemos 
de  entrar  no  Reino  dos  Céus. 

"  Tenho-me  alegrado  com  a  firmeza  dos  nossos  irmãos 
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na  fé  de  Jesus.  Todos  vão  andando  bem.  O  Sr.  Chagas 
também  vai  mais  animado. 

"Kemetto-lke  a  conta  dos  livros  que  distribui  e  tam- 
bém remetto  o  que  José  distribuiu  em  meio  mez". 

* 

*  • 

Encerramos  a  crónica  destes  sucessos  com  mais  uma 
referência  ao  ''Correio  Mercantil"  de  11  de  Novembro 
de  1860:  — 

"Está  escripto"  —  é  o  título  duma  secção  que  consta 
de  citações  do  Novo  Testamento,  acerca  da  "persegui- 
ção". São  as  seguintes:  "Mat.  10:24  e  25  —  "Não  é  o 
"discípulo  mais  que  seu  Mestre,  nem  o  servo  mais  que 
"seu  Senhor.  Basta  ao  discípulo  ser  como  seu  Mestre 
"e  ao  servo  como  seu  Senhor.  Se  elles  chamaram  "Bel- 
"zebú"  ao  pai  de  família,  quanto  mais  aos  seus  domés- 
ticos"? Mat.  5:11  e  12;  l.a  Pedro  2:19  a  25  e  3  :14  a  16 ; 
Mat.  10;  32  e  33". 


XXIV 


"E  Samuel  tomou  uma  pedra  e  a  pòa 
entre  Masfath  e  entre  Sen  e  apelidou 
este  lugar 

EBENÉZER 

(a  Pedra  do  Socorro)  e  disse:  "ATÉ 
AQUI  NOS  "SOCORREU  O  SE- 
NHOR". 

(1.  Reis  7:12). 


Havia  muita  alegria  na  Igreja:  o  Deus  Altíssimo 
fez  frutificarem  os  esforços  daqueles  primeiros  anos;  o 
orvalho  divino  tinha  refrescado  o  campo ;  a  nova  vida 
tinha  sido  implantada  em  muitas  sementes.  Sopravam 
os  primeiros  ventos  fortes  da  oposição,  mas  as  vergônteas 
não  desfaleceram  nem  murcharam.  A  alegria  não  era 
imoderada;  era  sazonada  com  entendimento,  prudência 
e  seriedade. 

O  panorama  de  1'861  nos  apresenta  mais  adianta- 
mento e  mais  perseguição.  Novos  trabalhadores  aravam 
e  semeavam  a  terra  e,  ansiosos,  esperavam  colher  o  fruto 
dos  seus  trabalhos.  Apareciam  novos  defensores  da  li- 
berdade religiosa. . . 

As  "Lembranças"  são  bastante  incompletas  e  falhas. 
Ainda  assim  prossigamos. 
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*  # 

Xa  noite  de  27  de  Janeiro  de  1861,  esfregaram  as  es- 
cadas da  casa  do  Sr.  Gama  com  sabão  e  sebo;  caiu  uma 
pessoa . 

Nesse  domingo,  houve  os  seguintes  batismos:  Joa- 
quim José  Leal,  Manuel  Vieira,  Joaquim  José  da  Silva 
e  Manuel  de  Jesus  Araujo  —  portugueses :  Luiz  de  Aguiar 
Grimpher,  brasileiro;  Guillet  Xoel  e  Constança  (?)  G. 
Xoel  —  franceses. 

"Xa  tarde  de  quinta-feira,  7  de  Fevereiro,  tornaram 
a  esfregar  as  mesmas  escadas  com  sabão  e  matérias  fe- 
caes.  "Não  cahio  ninguém. 

"A's  9  1/2  horas  da  noite,  quando  sahiamos,  as  ja- 
nellas  estavam  cheias  de  gente,  para  ver  se  alguém  ca- 
hia.  Chamaram-nos  Biblia,  Judeo,  Urubu  e  nos  atira- 
ram batatas  e  uma  acha  de  lenha . " 

Nestes  meses,  o  Sr.  José  Pereira  Louro  andava,  pelo 
interior  da  "Província",  vendendo  livros.  Por  muito 
tempo,  nada  se  sabia  a  seu  respeito  e  o  Dr.  Kalley  re- 
ceava que  lhe  tivesse  sucedido  algum  mal. 

Em  19  de  Abril,  exprimiu  seus  pensamentos  ao  Sr. 
Gama,  dizendo-lhe :  "Estamos  com  muita  anciã  a  res- 
peito do  José  Pereira,  e  não  parece  direito  demorar-nos 
mais  sem  tomar  alguma  medida. 

" —  Poderá  ser  que  alguns  inimigos  da  verdade  o 
tenham  nas  masmorras  de  uma  inquisição,  ou  que  algum 
ladrão  lhe  tenha  feito  mal.  Julgo  que  seria  bom  pôr 
um  aviso  nas  columnas  do  "Jornal  do  Commercio"  como 
no  "Correio  Mercantil"  —  sem  demora  —  por  tres  vezes". 

O  Sr.  Gama  também  se  havia  demorado  em  escrever 
ao  doutor.  Ocupava-se  com  certas  transformações  que 
julgava  necessárias  nas  paredes  das  duas  casas  e  com 
outros  arranjos.  Não  havia  escrito  "noticias  nenhumas 
durante  quasi  sete  semanas"  —  o  que  também  indica 


152 


JOÃO  GOMES  DA  BOCHA 


que  o  Sr.  Pastor  não  tinha  tido  vaga  para  visitar  os  ir- 
mãos nesse  período.  Parece  que  êle  havia  estado  doente; 
na  carta  de  22  de  Abril,  donde  extraimos  as  palavras  ci- 
tadas, lemos:  "Estou  muito  melhor  e  espero  estar  lá, 
como  já  disse,  na  quinta  ou  sexta-feira". 

Nessa  carta,  encontramos  ainda  a  seguinte  passa- 
gem: "Os  filhos  dos  crentes  devem  lembrar  que  não  têm 
licença  de  of fender  seus  pais ;  e  que  pelo  contrario  devem 
mostrar  o  exemplo  de  mais  consideração  para  com  elles, 
do  que  se  vê  nos  que  não  crêm. . .  lembrando-se  da  lei 
de  Deus". 

# 

*  * 

Passemos  à  quarta-feira,  19  de  Junho.  O  Sr.  Dr. 
Kalley  solenizou,  nesse  dia,  o  contrato  de  matrimonio 
entre  João  da  Silveira  Brum  e  Joanna  Rosa  da  Silva. 

No  domingo,  último  dia  desse  mês,  foram  batizados: 
J eremias  Aarmau,  holandês ;  Thomaz  Gallart,  hespanhol 
e  Marianna  Victoria  da  Silva,  portuguesa. 

Foi  neste  mesmo  domingo  que  o  Sr.  Thomaz  Gallart 
levou,  pela  primeira  vez,  ao  culto,  um  português,  que 
estava  bastante  interessado  no  Evangelho.  Gostou  muito 
de  tudo  o  que  viu  e  ouviu  e  principalmente  dum 
hino  (1),  em  folha,  distribui  do  naquela  ocasião  pelo  Mi- 
nistro, e  que  era: 

"Assim  como  estou,  sem  ter  que  dizer 
Senão  que  por  mim  vieste  a  morrer 
E  me  convidaste  a  Ti  recorrer, 
Bendito  JESÚS,  me  chego  a  Ti!" 


(1)    Já  fizemos  menção  dêste  hino  no  cap.  XIV.  (Nota  do 

autor) . 
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* 

#  # 

Temos  tido  o  prazer  de  notar  o  aumento  visivel  do 
corpo  dos  que  criam  no  Evangelho. 

Nos  "Atos  dos  Apóstolos",  o  Dr.  Lucas  escrevia  ao 
Exmo.  Teófilo  a  segunda  série  de  fatos  concernentes 
à  missão  benigna  e  condescendente  do  Messias,  o  qual  ha- 
via adquirido,  com  a  sua  obediência  e  com  o  seu  próprio 
sangue,  o  resgate  para  todo  o  pecador  que  vem  a  Deus, 
por  meio  da  fé  nÊle  somente.  Nessa  série  de  fatos,  não 
pôde  evitar  a  narração  de  alguns  casos  tristes,  que  per- 
turbaram o  coração  dos  apóstolos. 

Infelizmente,  na  Igreja  da  Saúde,  havia  um  mem- 
bro, dos  batizados  em  1859,  que  não  andava,  como  con- 
vinha a  quem  professava  ser  discípulo  de  Jesús.  A  sua 
situação  não  era  meramente  de  quem  "estava  frio".  A 
sua  conduta  era  misteriosa.  Há  pouco  tempo,  pedimos 
a  um  irmão  informações  mais  seguras  a  respeito  dele.  O 
fato,  porém,  deu-se  há  tantos  anos,  que  é  muito  possível 
que  a  recordação  desse  irmão  não  fosse  muito  fiel.  Por 
ora,  não  temos  elementos  para  corrigí-la. 

"Felippe  Nery  era  escravo,  bom  caldeireiro,  quando 
o  conheci.  Fora  criado  por  uma  tia  do  seu  jovem  amo; 
ella  servia  de  capa  para  encobrir  as  suas  faltas .  Uma  cias 
faltas  parece  que  era  não  entregar  ao  amo  parte  do  sa- 
lário ou  do  dinheiro  que  cobrava.  Anciava  ser  conside- 
rado como  pessoa  mui  importante.  Vestia-se  bem.  Fal- 
lava  com  animo.  Grande  fallador,  orava  com  muito  fer- 
vor. Parecia  um  crente  sincero  e  foi  recebido.  Tinha 
uma  officina  no  lugar  onde  hoje  é  a  entrada  da  Mor- 
tona  e  mais  tarde  teve  uma  serraria  na  rua  da  América. 
Depois  principiou  a  esfriar.  Morreu  a  tia.  Não  tinha 
quem  o  encobrisse  e  o  amo  descobriu  o  seu  engano.  O 
escravo  fugio!  Publicada  a  descripção  d'elle,  foi  apa- 
nhado e  levado  á  Correcção.  Depois  levaram-no  para  o 
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norte  e  consta  que  o  pobre  homem  morreu  em  pouco 
tempo". 

"Nas  "notas"  do  Sr.  Pastor  João  M.  G.  dos  San- 
tos, encontra-se  este  registo: 

"Felippe  Nery  foi  o  primeiro  membro  excluído,  em 
22  de  Julho  de  1861  (segunda-feira),  por  máo  compor- 
tamento. Baseou-se  a  sua  exclusão  em  2.a  Thess.  3:6, 
14  e  15;  l.a  Cor.  5:9  e  13;  2.a  Cor.  6:14  e  15". 

Seis  dias  depois,  domingo,  28  de  Julho,  o  Dr. 
Kalley  admitiu  ao  grémio  da  Igreja,  pelo  batismo,  João 
da  Silveira  Brum  e  Joanna  Rosa  da  Silva,  recém- 
casados. 


i  * 

Fazia  cinco  anos  que  alguns  irmãos  tinham  entrado 
a  trabalhar  nas  oficinas  do  Arsenal  de  Marinha.  Ao 
passo  que  cumpriam  as  suas  obrigações  e  ganhavam  o 
pão  diário,  dispunham-se  também  a  testemunhar  aí 
mesmo  a  verdade  de  Deus  e,  desse  modo,  já  tinham  tido 
o  gozo  de  vê-la  abraçada  por  nove  companheiros. 

Havia  quem  zombasse  deles  e  se  divertisse  a  jogar- 
lhes  água,  quando,  à  tarde,  largavam  o  trabalho  e  iam 
para  suas  casas. 

"O  Sr.  Mattos,  o  engenheiro,  observou  este  negocio 
num  dia,  e  chamou  o  Jardim  para  explicar-lhe  porque 
faziam  assim  com  elle  e  outros.  Disse-lhe  que  era  zom- 
baria, porque  liam  a  Palavra  de  Deus". 

Veio  então  a  ordem  para  que  não  se  maltratasse  a 
ninguém,  desta  maneira,  sob  pena  de  castigo. 

O  divertimento,  porém,  contra  os  dissidentes  não  di- 
minuía: era  fomentado,  crescia! 

Não  eram  conhecidos  ainda  como  adeptos  da  seita 
"herege"  dos  protestantes;  mas  alguns  companheiros  fi- 
cavam irritados  com  a  leitura  da  Bíblia. 
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Fumegava!  Aproximava-se  a  ocasião  de  atiçar  o 
fogo ! 

Na  quinta-feira,  1.°  de  Agosto,  o  Sr.  João  Carvalho 
seguia  tranquilamente  para  o  seu  trabalho,  quando  lhe 
surge  pela  frente  um  esmoleiro  da  "Igreja  do  Estalo"  e 
lhe  pede  dinheiro  para  comprar  "cera  para  o  Santís- 
simo". O  Sr.  Carvalho  respeitosamente  lhe  diz:  "O 
Santíssimo  Deus  é  o  Creador  do  Sol  e  por  isso  julgo  que 
Elie  não  precisa  de  cera  para  ter  luz  nem  de  esmolas 
para  compral-a". 

O  pedinte  era  pai  de  um  operário  do  Arsenal,  que 
já  desfeiteava  os  nossos  amigos.  Quando  ele  soube  do 
que  se  havia  passado  na  rua  com  seu  pai,  reuniu-se  com 
outros  para  vingar-se;  de  sorte  que,  nesse  dia,  quando  o 
Sr.  Carvalho  saía  do  Arsenal,  "foi  insultado  e  maltra- 
tado na  rua.  Elie  era  um  homem  robusto  e  não  lhe  fal- 
tava coragem,  mas  não  pagou  violência  com  violência 
nem  insultos  com  insultos:  levou  tudo  com  paciência'". 

A  desordem  repetiu-se  na  sexta-feira  e  no  sábado. 
"Escoraram  o  Sr.  João  Severo  de  Carvalho  e  deram-lhe 
muita  pancada ;  ajuntaram  o  povo  e  fizeram  algazarras 
nos  portões  d'aquelle  estabelecimento  publico  e  deram 
cabeçadas  e  pedradas". 

Chegou  o  domingo  (4.°).  Felix  Manuel  Ferreira  foi 
"á  revista  como  artífice  do  Arsenal".  Chamado  para 
assistir  ao  "sacrifício  da  missa",  recusou-se  redonda- 
mente. Foi  preso,  mas  logo  o  soltaram. 

Estava  decifrado  o  enigma :  era  protestante ! !  Ergo 
os  outros  o  eram  igualmente ! 

"  Fora  os  protestantes  ! . . . " 

Tal  é  a  história  da  Igreja  de  Cristo,  que  se  repete 
em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  países. 

Por  ordem  do  Inspector  do  Arsenal,  foram  despedi- 
dos, na  segunda-feira,  de  manhã,  todos  os  que  eram  sus- 
peitos de  "infecção  bíblica". 
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Foram  despedidos  oito,  mas  só  conhecemos  os  nomes 
de  sete: 

Francisco  Jardim, 
João  Severo  de  Carvalho, 
João  Meekerstrom, 
Francisco  Pinto  de  Souza, 
Antonio  Rodrigues  Veiga, 
Jeremias  Aarmau  (1), 
Felix  M.  Pereira. 

"O  attestado,  assignado  pelo  Illm.°  Sr.  Inspector, 
mostrando  o  motivo  por  que  despedio  essas  oito  pessoas, 
é  igual  a  respeito  de  todas  ellas.  Diz  que  era  "para  evi- 
"tar  a  continuação  das  desordens  que  motivava  a  mania 
"de  seduzir  os  aprendizes  d 'este  estabelecimento  á  sua 
religião". 

"A  falta  de  verdade. . .  vê-se. . .  de  que,  dos  despe- 
didos, dois  são  holandeses  que  não  sabem  falar  portu- 
guez  e  um  d'elles  nem  pode  ajuntar  tres  palavras 
d 'esta  lingua,  de  maneira  que  era  absolutamente  impos- 
sível que  seduzissem  os  aprendizes  á  sua  religião". 

Não  podemos  afirmar  ao  certo,  mas  parece-nos  que, 
logo  que  estes  fatos  chegaram  ao  conhecimento  do  Pas- 
tor, este  decidiu  vir  ao  Rio,  sem  demora.  Talvez  o  Dr. 
Kalley  e  a  sua  esposa  tivessem  ido  passar  alguns  dias 
no  hotel  da  Tijuca.  Não  sabemos  também  o  que  sucedeu 
nos  dias  posteriores  aos  fatos  que  narrámos.  Um  dos 
holandeses  apresentou-se  ao  Imperador,  mais  ignoramos 
o  motivo  e  o  resultado. 

Corriam  boatos.  Ameaçavam.  Contavam  o  que  iam 
fazer,  na  Saúde,  no  domingo  seguinte.   Por  causa  das 


(1)  Não  percebemos  bem  o  sobrenome  desse  holandês:  às 
vezes  parece  "Aarnoux".    (Nota  do  autor). 
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ameaças,  alguns  decidiram  não  assistir  ao  culto  nesse 
dia. 

O  que  sabemos  é  que  no  domingo,  11  de  Agosto,  o 
Pastor  estava  na  sua  casa,  na  rua  do  Propósito  e  foi  tes- 
temunha de  tudo  o  que  se  praticou  ali,  durante  aquele 
dia. 


XXV 


Se  algum  dia  houver  quem  empreenda  escrever,  mi- 
nuciosamente e  com  toda  a  fidelidade  possível,  a  nossa 
história  evangílica  luso-brasileira,  cremos  que  chegará  à 
conclusão  de  que  o  "mês  de  agosto"  é  fecundo  em  suces- 
sos memoráveis. 

Os  nossos  irmãos  "madeirenses"  tinham  (e  talvez 
ainda  tenham)  o  costume  de  comemorar,  neste  mês,  a 
"crise"  que  experimentaram  em  Agosto  de  1846.  Não  ha- 
via arranjo  prévio,  da  parte  do  homem,  para  coincidirem, 
num  mesmo  mês,  tantos  acontecimentos,  em  anos  diferen- 
tes e  em  lugares  diversos. 

No  capítulo  anterior,  já  contámos  alguma  cousa  do 
que  sucedera  no  princípio  do  mês  de  Agosto  de  1861. 
Continuando,  relataremos  outros  eventos  graves,  relacio- 
nados com  aqueles  dias. 


"Na  tarde  de  Domingo,  11  de  Agosto,  houve  ajunta- 
mento na  casa  n.°  52  da  rua  do  Propósito,  como  de  cos- 
tume. Estavam  presentes  cidadãos  dos  seguintes  paizes: 
Brasil,  Inglaterra,  Portugal,  Estados  Unidos,  França, 
Hespanha  e  Suissa  —  ao  todo,  mais  ou  menos,  sessenta 
pessoas . 

"A's  cinco  horas  da  tarde,  entraram  "quatro  pes- 
soas" sem  licença,  o  que  não  era  conforme  o  costume; 
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mas,  vendo-se  que  se  assentaram  quietamente,  não  se  lhes 
pedio  que  sahissem.  Demoraram-se  uma  hora  e  sahiram 
antes  de  acabar  o  ajuntamento.  Logo  que  sahiram,  fo- 
ram atiradas  pedras,  algumas  das  quaes  chegaram  até 
dentro  do  quarto. 

"Sahiu  um  dos  arrendatários,  isto  é,  o  Sr.  Dr. 
Kalley,  da  casa  e,  vendo  certas  pessoas  no  acto  de  jogar 
pedras,  esforçou-se  por  prender  uma  d'ellas,  mas,  não 
o  podendo,  voltou  para  casa,  quando  ouviu  atraz  de  si 
gritos  de  "Judeu!  Mouro!  Biblia!"  "Virou-se  e  pergun- 
tou aos  que  gritavam  se  lhe  f aliavam  a  elle.  Repetiram 
os  mesmos  gritos.  Chegando,  nesse  instante,  um  senhor 
encapotado  e  dois  pedestres,  se  lhes  disse  o  que  aconte- 
cêra  e  expressou-se  o  desejo  de  que  viesse  o  Inspector. 

"O  encapotado  respondeu  que  elle  era  o  Inspector 
e  fallou  de  uma  maneira  que  divertia  os  amotinadores  e 
insultaxa  aquelle  cuja  casa  fora  violada. 

"Voltando  este  para  casa,  encontrou  na  rua  alguns 
que  costumavam  assistir  ao  culto  e,  juntamente  com 
elles,  foi  olhado  com  fúria  pelos  homens  que  estiveram 
com  o  Inspector  e  que  não  eram  prohibidos  de  seguil-o. 

"Das  seis  horas  até  ás  sete  ou  pouco  mais,  a  rua 
ficou  quieta.  Os  moradores  n'essa  casa  estavam  conver- 
sando e  com  elles  cinco  pessoas  de  visita,  quando  deram 
uma  pedrada  na  janella,  próxima  do  lugar  em  que  se 
assentavam . 

"As  cinco  pessoas  logo  sahiram  e  foram  insultadas  e 
atacadas  na  escada  e  na  rua  e  uma  d'ellas  levou  uma 
grande  ferida  na  testa  (1),  que  lhe  fizeram  com  um 
páo.  Logo,  continuaram  a  atirar  pedras  contra  a  casa, 
accompanhadas  de  grandes  gritos,  de  ameaças  de  morte 
e  de  deitar  fogo  na  casa. 


(1)  Extraído  do  "Correio  Mercantil"  até  aqui.  O  resto  ex- 
traímos das  notas  do  Sr.  Santos,  com  aditamentos.  (Nota  do 
autor) . 
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"O  Sr.  Dr.  Kalley  e  o  Sr.  Gama  trataram  de  for- 
talecer as  portas  e  janellas  do  primeiro  andar  e  do  se- 
gundo gritavam  o  mais  possivel:  "Policia!  Socorro!" 

"Mas  a  única  resposta  era  a  chuva  de  pedras  dos 
amotinadores,  aos  gritos  de  "Judeu!  Mouro!  Diabo! 
Biblia!  Mata!  Deita  fogo  na  casa!" 

"Depois  de  meia  hora  ou  tres  quartos  de  hora  de 
ataque,  vendo  os  amotinadores  que  a  Authoridade  não 
aparecia,  iam  subindo  pelas  escadas  para  arrombar  a 
porta  e  cumprir  as  ameaças  de  fogo  e  morte". 

"N'este  momento  de  perigo  extremo,  um  dos  mora- 
dores da  casa  se  lembrou  de  esfriar  o  zelo  d 'esses  mal- 
vados, pegando  nalgumas  garrafas  e  jogando-as  com 
força  contra  o  muro  abaixo.  A  chuva  de  vidro  fez  re- 
cuar os  sitiantes;  da  rua,  porem,  continuou  o  bombar- 
deio de  pedras. 

"A's  oito  e  meia,  subiram  dois  inspectores,  acom- 
panhados de  mais  de  duzentas  pessoas:  declararam-se 
authoridade  e  exigiram  que  se  lhes  abrisse  a  porta.  Foi- 
lhes  dito  da  janella  que,  se  eram  autoridades,  porque 
consentiam  que  os  amotinadores  continuassem  com  os 
seus  insultos  e  violências  e  mesmo  entrar  assim  em  um 
prédio  particular? 

"A  resposta  foi  que  abrissem  a  porta. 

"Recusando-se  a  isso  o  Sr.  Dr.  Kalley,  receberam 
voz  de  prisão  os  donos  da  casa,  no  meio  dos  aplausos  dos 
amotinadores . 

"A's  nove  horas,  chegou  o  limo.  Sr.  Subdelegado. 
Com  a  sua  chegada,  cessou  o  barulho,  e  elle  mandou  o 
povo  retirar-se,  sendo  obedecido. 

"O  Subdelegado  pediu  para  entrar.  Foi-lhe  fran- 
queada a  porta.  Depois  de  ter  conversado  com  o  Dr. 
Kalley,  deixou  dois  soldados  em  casa  e  alguns  na  rua. 

Os  amotinadores  não  se  retiraram  todos  até  a  meia- 
noite . 
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"Atacaram  também  as  casas  dos  Srs.  João  Severo 
e  João  Meekerstroin,  na  mesma  rua. 

"No  dia  seguinte  (segunda-feira,  12)  o  Sr.  Gama 
participou  o  ocorrido  ao  Cônsul  Americano  e  o  Sr.  Dr. 
Kalley,  ao  Cônsul  Inglês;  e,  por  pedido  do  Sr.  Subde- 
legado, deu-se  parte  ao  Sr.  Chefe  de  Policia,  que  pro- 
metteu  dar  providencias". 

E'  provável  que  o  Pastor  fosse  passar  alguns  dias 
na  Tijuca ;  não  parece  que  estivesse  perto  do  local  dos 
acontecimentos,  quando  as  desordens  continuaram. 

"Xesse  dia  12.  o  barulho  continuou;  não  obstante 
a  presença  d 'um  inspector  e  soldados,  o  Sr.  José  Bas- 
tos foi  atacado  nas  escadas.  De  noite,  espancaram  João 
Meckerstroin  e  sua  mulher  e  um  filhinho  que  levava  nos 
braços  e  que  voltavam  para  casa.  Deram  com  uma  gar- 
rafa nas  costas  do  Manoel  Vieira. 

"A  casa  do  Sr.  João  Severo  continuou  ameaçada, 
esta,  e  mais  algumas  noites. 

"Mas,  desde  aquella  noite,  em  consequência  das 
providencias  dadas,  não  houve  mais  tumulto". 

Supomos  que  o  Dr.  Kalley  foi  logo  avisado  do  que 
se  passara  na  Segunda-feira  e  que,  na  terça  ou  quarta- 
feira,  escreveu  a  seguinte  carta  ao  Sr.  Gama  (infeliz- 
mente sem  data)  : 

"Recebi  sua  carta,  e,  quanto  mais  olho  as  circum- 
stancias,  tanto  mais  me  parece  que  havemos  de  deixar 
os  ajuntamentos  na  Saúde.  O  caracter  do  povo  á  roda, 
a  parte  tomada  pelas  autoridades  e  a  frieza  de  outras, 
fazem-me  crer  que  não  se  darão  as  providencias  que  são 
necessárias  para  dar  segurança  de  vida  alli. 

"Parece-me  que  ha  mais  esperança  de  ficar  e  po- 
der promover  a  verdade  (1)  em  outra  parte  da  cidade. 


(1)  Até  aqui  escrita  pelo  punho  do  Sr.  doutor.  O  resto  está 
com  a  letra  da  Sra.  Kalley.  (Nota  do  autor). 
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"Se  vos  perseguirem  n'um  lugar,  ide  para  outro"  (1). 
Havendo  mais  ajuntamentos  e  muito  mais  pequenos,  po- 
díamos ainda  trabalhar  sem  ser  observados.  Parece  da 
vontade  de  Deus  ficarmos  muito  quietos  por  algum 
tempo.  Sem  isso,  eu  creio  que  seria  impossivel,  tanto 
para  mim  como  para  vossemecês,  ficar  muito  tempo 
n'este  paiz. 

"Ouço  que  vão  indagando  no  Arsenal,  e  quero  sa- 
ber quanto  antes  o  que  se  faz. 

"Supponho  que  ninguém  pensa  de  fazer  ajunta- 
mento em  nossa  Casa  no  Domingo.  Seria  muito  impru- 
dente. Espero  em  breve  escrever  ou  ver-lhe. 

"P.  S.  Tenho  muita  pena  de  vós,  e  dos  incommo- 
dos  e  desgostos  que  tendes  soffrido,  também  como  do 
Hollandez  e  sua  mulher  e  filhos,  e  do  Sr.  João  Car- 
valho . 

"Quero  ouvir  quando  os  despedidos  do  Arsenal 
acham  outros  empregos.  O  que  lhe  parece  a  respeito  da 
mudança  de  casa  par  alghm  lugar  distante? 

"Por  aqui  não  temos  novidade". 


No  dia  14  (quarta-feira),  o  doutor  e  a  senhora  fo- 
ram passar  alguns  dias  no  "Exchange  Hotel",  à  rua 
Direita  (2). 

Visitou-os,  a  miúdo  o  Ulmo.  Sr.  "Chargé  d'Affai- 
res"  da  Legação  Britânica  e,  no  Domingo,  18,  conduziu, 


(1)  Mat.  10:23  —  "Quando  vos  perseguirem  numa  cidade, 
fugi  para  outra".  (Nota  do  autor). 

(2)  "Exchange  Hotel"  é  o  título  que  o  Dr.  Kalley  empre- 
gava na  sua  correspondência.  Dela  consta  que  estava  com  a  sua 
esposa,  num  hotel  situado  entre  os  consulados  dos  ingleses  e  dos 
americanos,  na  rua  Direita  (hoje,  1.°  de  Março) .  Seria  um  hotel 
inglês?  (Nota  do  autor)  . 
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em  seu  carro  particular,  o  nosso  Pastor  à  Igreja  An- 
glicana, demonstrando  desta  forma  ao  Publico  que  os 
sucessos  dos  dias  passados  no  poderiam  ser  repetidos  im- 
punemente . 

No  dia  seguinte,  isto  é,  quinta-feira,  15,  publicou 
uma  das  gazetas  um  artigo  sobre  o  que  se  passara  na 
freguesia  de  Santa  Rita,  assinado  por  "Um  homem  me- 
droso". 

Nesse  mesmo  dia  15,  a  Repartição  Central  da  Polí- 
cia se  julgou  obrigada  a  mandar  publicar,  em  todos  os 
jornais  dêsse  dia  15,  uma  espécie  de  boletim  oficial,  nar- 
rando os  fatos  pelo  modo  por  que  chegaram  ao  seu  co- 
nhecimento . 

Mas  a  Polícia  não  nos  disse,  e  talvez  mesmo  não  tra- 
tasse de  averiguar,  quais  foram  os  autores  e  promotores 
desses  tumultos,  nem  se  a  polícia  local  e  os  inspetores 
dos  quarteirões  vizinhos  tiveram  neles  uma  parte  posi- 
tiva ou  negativa . . . 

"Em  certa  casa  vizinha,  existia,  segundo  consta,  uma 
boa  provisão  de  cacetes,  para  serem  distribuídos  ao  povo 
amotinado ...  No  dia  do  maior  tumulto,  enquanto  o 
Inspector  Narciano  gritava:  " Accommode-se,  povo!", 
por  uma  espécie  de  ventriloquia,  surdia,  ao  mesmo  tempo, 
entre  o  tumulto,  uma  voz  que  dizia :  —  "  Fogo,  rapaziada, 
"n'esses  inglezes  e  n'esses  judeus!  —  o  que  com  ef feito 
foi  executado". 

As  desordens  continuaram  até  o  sábado,  mas  no  Do- 
mingo já  houve  um  primeiro  dia  de  sossego. 

"No  Domingo,  18  do  corrente,  continuou  o  ajunta- 
mento, para  o  culto  de  Deus,  como  antes.  Houve  so- 
cego". 

N'esse  mesmo  domingo,  veio  á  luz  o  primeiro  nú- 
mero da  folha  católico-romana  —  "A  Cruz".  E'  curioso 
que  este  título  era  parte  do  título  de  um  opúsculo  pro- 
testante que  cremos  já  estivesse  na  Alfândega  (ou  era 
esperado)  e  que  deu  muito  que  fazer. 
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Na  Segunda-feira,  19,  "o  Sr.  Dr.  Chefe  de  Polícia 
expediu  circular  aos  Delegados  e  Subdelegados,  na  qual, 
reconhecendo  consagrar  a  Constituição  Política  do  Im- 
pério, art.  5.°,  a  tolerância  de  todas  as  religiões  —  uma 
vez  que  o  seu  culto  seja  doméstico  ou  particular,  em  ca- 
sas para  isso  destinadas,  sem  forma  exterior  de  templo, 
recommendou-lhes  o  emprego  de  todo  o  seu  zelo  e  acti- 
vidade e  dos  meios  adequados  para  não  serem  pertur- 
bados na  pratica  do  seu  culto  os  sectários  das  diferentes 
religiões,  guardada  a  condição  da  Constituição;  proces- 
sando e  punindo  aos  que  fizessem  demonstrações,  pro- 
movessem ajuntamentos  illicitos  ou  assuadas,  com  o  fim 
de  impedir  ou  embaraçar  o  exercício  d'aquelle  direito, 
recommendando  ao  mesmo  tempo  áquellas  autoridades 
que  fizessem  também  effectivas  as  penas  dos  arts.  276, 
277  e  278  do  Código  Criminal  aos  que  commettessem 
qualquer  dos  crimes  n'elles  definidos". 

O  "Diário  do  Rio"  sentia  não  poder  explicar  as  dou- 
trinas ensinadas  na  rua  do  Propósito. 

"Para  satisfazer  este  sentimento,  o  Sr.  doutor  pu- 
blicou, na  mesma  folha,  no  dia  27,  as  doutrinas  por  elle 
ensinadas,  as  quaes  de  bom  grado  foram  aceitas  pelo  Re- 
dactor, não  exigindo  paga  e  declarando  ter  sido  mal  in- 
formado" (1). 

O  "Jornal  cio  Commercio"  publicou  alguns  artigos, 
em  que  o  limo.  Sr.  Dr.  Souza,  Subdelegado,  era 
acusado  injustamente;  por  esse  motivo,  julgava  o  Sr. 
Gama  conveniente  e  próprio  publicar  uma  declaração, 
restabelecendo  a  verdade;  e,  visto  que  ela  contém  dados 
interessantes,  vamos  transcrevê-la  integralmente: 

"Eu  abaixo  assignado,  morador  na  casa  n.°  52  da 
Rua  do  Propósito,  Saúde,  tendo  lido  com  muita  pena  os 
artigos  do  "Jornal  do  Commercio",  accusando  o  Ulmo. 


(1)    Das  "Notas"  do  Dr.  Kalley.    (Nota  do  autor). 
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Sr.  Dr.  Souza,  subdelegado  do  2.°  Districto  de  Sta. 
Rita,  de  ter  máo  conhecimento  dos  direitos  constitucio- 
naes  dos  estrangeiros  no  Brazil,  testifico  com  muitos  sen- 
timentos de  gratidão  e  respeito  que,  quando  o  procurei, 
sempre  me  tratou  como  um  senhor  de  bem;  que  logo, 
quando  appareeeu  na  noite  da  assuada  (domingo,  11  do 
corrente),  parou  a  violência,  sendo  nossas  propriedades 
e  pessoas  guardadas  por  suas  providencias;  e,  não  só  ti- 
vemos o  nosso  culto  em  paz  nos  domingos,  18  e  25,  mas 
que  temos  estado  em  socego,  em  todas  as  horas  do  dia  e 
da  noite,  desde  o  dia  17. 

(assinado)  Francisco  da  Gama" . 

O  Sr.  Dr.  Kalley  estava  em  Petrópolis  e,  na  quinta- 
feira,  29,  teve  culto  em  sua  casa.  No  dia  seguinte,  es- 
creveu ao  Sr.  Gama:  "Aqui  ameaçavam  hontem  dar  pe- 
dradas e  seguir  o  exemplo  dado  na  Saúde,  e  as  ameaças 
eram  tais,  que  se  deu  notícia  ao  delegado  da  Polícia  e 
elle  mandou  pedestres  a  guardar  durante  o  nosso  ajun- 
tamento. Tudo  ficou  em  paz". 

Damos  aqui  uma  outra  carta  ao  Sr .  Gama :  — 

"Incluso,  remetto  um  papel,  para  se  tirar  da  Alfan- 
dega uma  porção  de  livrinhos  que  chegaram  pelo  pa- 
quete .  Não  fique  pasmado  pela  figura  na  capa :  não  é 
do  Salvador,  mas  sim  do 

"O  Ladrão  na  Cruz", 

como  se  verá  pelo  nome . . . 

"Se  for  direito  de  vender  estes  agora,  o  preço  deve 
ser  uma  pataca  ou  um  cruzado  ($320  ou  $400) . 

"Se  as  ameaças,  porém,  foram  taes,  que  pareça  pro- 
vável que  os  inimigos  empreguem  violências,  o  subdele- 
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gado  deve  ser  informado  e  os  cônsules . . .  mas  julgo  que 
não  farão  nada. 

"Se  o  Sr.  Jardim  resolver  tomar  uma  licença  para 
vender  livros,  pôde  abrir  uma  conta  com  elle,  dando-lhe 
o  que  desejar. 

"Os  ameaçadores  aqui  parecem  calados,  depois  da 
publicação  da  circular  do  Chefe  de  Policia  na  gazeta  de 
Petrópolis". 

Na  sexta-feira,  6  de  Setembro,  á  noite  (1),  não  houve 
reunião  na  Saúde.  "Só  eu  (Gama)  e  José  é  que  ficámos 
em  casa:  estivemos  de  sentinella.  Toda  a  noite  houve  na 
casa  defronte  muita  brincadeira,  conforme  o  costume  nos 
mais  annos  —  toda  a  noite  musica  e  muito  fogo  e  a  rua 
toda  cheia  de  povo;  mas  não  se  ouvia  nem  uma  palavra 
a  respeito  de  nós . . . 

"Tivemos  o  nosso  culto  hontem  (Domingo,  8):  32 
pessoas  de  manhã  e  21  de  tarde.  O  Sr.  Pitt  esteve  de 
manhã  e  de  tarde  (para  dirigir  o  culto,  segundo  jul- 
gamos) ... 

"Recebi  hontem  uma  carta  do  irmão  José  Pereira, 
com  data  de  30  de  Agosto,  escripta  de  S.  Fidélis. 

"  O  hespanhol  já  hoje  foi  trabalhar  por  dia ...  e 
deu-me  a  licença.  Elle  mesmo  nada  ou  quasi  nada  fazia. 

"Estamos  agora  á  espera  de  V.  S.  e  da  Senhora, 
para  estarem  aqui  uns  tempos ..." 


(1)  Na  véspera  da  festa  da  "Independência  do  Brasil" 
(Nota  do  autor) . 
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Ao  passo  que  se  multiplicavam  as  perseguições,  au- 
mentava também  o  número  de  evangelistas  e  colporto- 
res.  Dentre  outros,  nomearemos  os  Srs.  Pitt,  Marinho 
da  Silva,  Pedro,  Thomaz  Gallart  e  João  Severo,  que  tra- 
balhavam para  a  "Causa",  segundo  o  talento  que  ha- 
viam recebido  de  Deus;  e,  dentre  os  que  tinham  relações 
mais  íntimas  com  o  Sr.  Dr.  Kalley,  indicaremos  os  Srs. 
Gama,  José  P.  Louro,  Bernardino,  José  Bastos  e 
Jardim . 

Com  o  desenvolvimento  da  Igreja,  sentia-se  a  ne- 
cessidade de  uma  nova  edição  dos  "Psalmos  e  Hymnos". 
Para  satisfazer  essa  necessidade,  o  Dr.  Kalley  e  sua  se- 
nhora haviam  gasto  algum  tempo  em  preparar  a  pri- 
meira coleção  de  hinos  para  uso  da  Igreja  Evangélica. 
Essa  coleção  foi  impressa  na  tipografia  Laemmert,  no 
Rio  de  Janeiro,  nos  meses  de  Outubro  e  Novembro  de 
1861.  O  livro  foi  bem  recebido  por  todos  os  crentes  da- 
quela época,  brasileiros  e  portugueses,  e  esta  aceitação 
continua  até  o  dia  de  hoje. 

Esta  primeira  edição  brasileira  tinha  50  hinos,  me- 
tade dos  quais  eram  novos. 

Entre  1861  e  1864,  foi  publicado  um  apêndice,  com 
seis  hinos,  a  saber: 

51  —  Falamos  do  mundo  feliz, 

52  —  Vinde,  pobres  pecadores, 
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53 
54 
55 
56 


Senhor  Jesus,  ensina-nos. . ., 
Jesús  ressuscitou, 
Ando  errante  no  deserto, 
Quero  louvar  meu  Salvador. 


Em  1865,  o  Dr.  Kalley  publicou  a  segunda  edição, 
publicada  em  Lisboa,  em  1871,  enquanto  ele  e  sua  esposa 
estavam  na  Europa,  compreendia  100  hinos:  entre  os  hi- 
nos novos,  havia  nove  da  lavra  do  Sr.  Ricardo  Holden. 

Entre  1871  e  1873,  sairam  dois  apêndices,  se  não  nos 
falha  a  memória. 

A  quarta  edição,  de  1873,  foi  impressa  em  Londres 
e  continha  131  salmos  e  hinos.  Foi  seguida  de  um  apên- 
dice muito  usado,  e  que  constava  de  dezesseis  hinos,  com- 
postos para  melodias  do  "Sacred  Songs  and  Solos". 

Foi  novamente  em  Londres  que  se  imprimiu,  em 
1877,  a  quinta  edição.  Continha  180  cânticos. 

Em  1879,  publicou-se,  em  Edimburgo,  a  sexta-edição, 
revista,  mas  não  aumentada. 

Foi  aí  também  que,  em  1883,  se  imprimiu  a  sétima 
edição.  Continha  um  "apêndice",  com  vinte  hinos. 

Todas  estas  eram  edições  brasileiras,  feitas  pelo  Sr. 
Dr .  Kalley,  destinadas  particularmente  para  uso  dos  cren- 
tes, no  Brasil. 

Existem  outras  edições,  publicadas,  em  geral  com  li- 
cença do  Dr.  Kalley,  para  as  congregações  em  Portugal, 
Illinois  (Estados  Unidos),  Trindade,  etc.  ;  mas  dêste 
assunto  não  podemos  tratar  agora  nem  das  traduções  de 
muitos  dos  nossos  hinos,  para  serem  incorporadas  às  cole- 
ções  castelhanas  na  Espanha,  no  México,  na  Argentina, 
etc.  Deo  gratias. 

Cremos  que  não  foi  só  essa  publicação  que  influiu 
no  nosso  Pastor  para  vir  ao  Rio  passar  algumas  semanas. 
O  Inspector  da  Alfândega  havia  formulado  dificuldades, 
que  impediam  a  entrega  do  caixão  com  os  exemplares  de 
"O  Ladrão  na  Cruz".  Este  opúsculo  foi  atacado  no  n.° 
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10  da  folha  católico-romana,  "A  Cruz",  cie  20  de  Outubro 
e,  por  ali,  soubemos  que  "  O  inspector  da  Alfândega,  o  Sr. 
Antônio  Eulálio  era  contra  aquela  obra". 

Por  essa  época  saiu  no  "Correio  Mercantil"  uma 
"Falia  (1)  entre  o  redactor  d'" A  Cruz"  e  um  rapazinho 
acostumado  a  ler  na  Biblia  Sagrada".  O  assunto  era  "a 
adoração  de  imagens"  e  o  rapazinho  ofereceu  um  livro  ao 
redator,  travando-se  entre  ambos  o  seguinte  diálogo: 

"Rapazinho  —  Vede,  pois,  esta  cartilha  ou  compen- 
dio da  doutrina  christã  (offerecendo-lhe  uma,  publicada 
no  Rio  de  Janeiro,  em  1857) .  E'  vossa  ou  é  protestante? 

Redator  (examinando-a)  —  Aqui  está  o  retrato  da 
rainha  dos  céus,  bom.  —  Ave  Maria,  bom.  —  Credo, 
bom.  —  Mandamentos  da  excellente  Igreja,  bom.  — 
Sacramentos   E'  nossa. 

Rapazinho  (virando  as  folhas,  á  pagina  72)  —  Pois 
aqui  trata  dos  mandamentos  da  Lei  de  Deus.  Aonde 
estão  as  palavras  a  respeito  das  imagens? 

Redator  (virando  as  folhas  em  confusão,  sem  achar 
as  palavras)  —  Ah!  se  estivéssemos  nos  bemditos  tempos 
do  Santo  Of f icio .... 

Rapazinho  —  ....  Gostaríeis  de  entregar-lhe  aque- 
les que  publicaram  a  Cartilha? 

Redator  (raivoso)  —  Malvado  pequeno!  Te  faria 
saber  melhor! 

Rapazinho  —  Essa  é  galante   Porque  quereis 

que  eu  estivesse  na  Inquisição? 

Redactor  —  Porque  bem  mereces. 

Rapazinho  —  Se  eu  tivesse  mudado  as  leis  divi- 
nas . .  .  Mas  não  fui  eu  que  trunquei,  falsifiquei  e  adul- 
terei a  lei  de  Deus.  Ah!  Senhor!  Se  tivésseis  achado 
uma  cousa  como  esta  no  "LADRÃO  NA  CRUZ",  que 
gritaria  teríeis  levantado!" 


(1)    Diálogo.   (Nota  da  Comissão). 
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As  dificuldades  que  surgiram  contra  esse  livrinho 
continuaram  de  pé  por  muitos  meses.  Mas  o  autor  não 
se  deu  por  vencido.  Foi  publicado  no  "Correio  Mercan- 
til e  daí  foi  extraído,  em  forma  de  folheto,  e  impresso 
na  mesma  tipografia  de  M.  Barretto,  Filho  &  Octaviano. 
Possuimos  um  exemplar  de  1861,  pertencente  ao  3.°  mi- 
lheiro. Np  "Introdução",  lemos: 

"Ha  um  mez  chegou  á  Alfandega  uma  caixa  de 
exemplares  d 'este  opúsculo. 

"Tinha,  na  capa,  uma  estampa,  representando  "o 
Ladrão  que  se  salvou  na  cruz"  e  por  isso  fallou-se  em 
conf  iscal-a ! 

"Ao  depois  foi  dito  ao  dono  dos  livros  que  podia 
re-exportal-os,  mas  que  a  entrada  deles  no  paiz  estava 
prohibida. 

"  Perguntou-se  se  podiam  ser  despachados,  quando 
fosse  tirada  a  estampa.  A  resposta  foi  —  11  Não;  pois 
havia  bastante  matéria  "nos  livros  mesmos  para  pro- 
hibil-os". 

"Persuadido  o  dono  d'elles  que  n'isto  se  lhe  fazia 
uma  grande  injustiça,  mandou  publicar  uma  edição  aqui, 
para  que  não  fique  condemnado  sem  ser  ouvido  e  ao 
mesmo  tempo  se  mostre  se  ha  ou  não  um  "Index  Expur- 
gatorius",  debaixo  da  Constituição  liberal  do  Brasil. 

"Esta  edição  é  igual  á  outra  em  tudo,  menos  na 
falta  da  estampa  e  nas  "notas"  que  foram  apresenta- 
das em  manuscripto,  para  informação  da  autoridade 
pela  qual  foi  prohibido  o  livro". 

Em  Fevereiro  e  Março  de  1862,  o  Dr.  Kalley  espe- 
rava a  resposta  do  "Sr.  Conselheiro  Rocha,  empregado 
no  Ministério  da  Fazenda",  ao  seu  requerimento.  Foi 
afinal,  em  22  de  Dezembro  de  1862,  que  "se  expediu  o 
"Aviso",  mandando  admittir  a  despacho  o  "Ladrão  na 
Cruz" ! 
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A  este  respeito,  escreveu  o  limo.  Sr.  Ministro  da 
Grã-Bretanha,  ao  Sr.  Dr.  Kalley  (1)  unia  carta  datada 
do  Rio  de  Janeiro,  em  5  de  Janeiro  de  1862,  na  qual  di- 
zia que,  não  obstante  a  gravidade  da  situação  política 
entre  as  duas  potências,  havia  alcançado  a  resposta  do 
Sr.  Abrantes,  afirmando  que  dera  ordem,  em  22  de  De- 
zembro, para  se  fazer  entrega  dos  opúsculos.  "Não  sei 
se  esta  revogação  do  veto  de  entrada  vos  será  de  utilidade 
pratica,  mas  ao  menos  é  um  desquite  tardio  do  acto  do 
Eulálio,  e  do  juizo  do  tribunal  do  Thesouro.  Mandarei 
avisar  um  dos  vossos  amigos  para  que  retire  o  caixão,  se 
acaso  existir  na  Alfandega!" 

# 


Reatemos  o  fio  das  "Lembranças".  De  Petrópolis,  o 
Sr.  Gama  recebeu  uma  carta  de  11  de  Setembro  de 
1861,  em  que  o  Pastor  declarava  que  tinha  tido  o  pra- 
zer de  ouvir  que  tudo  ficara  "tão  quieto  no  Sabbado  e 
Domingo  passado...  Tanto  que  vejo,  julgo  que  será  di- 
reito irmos  á  cidade  na  semana  que  vem,  para  ficarmos 
algumas  semanas.  Gostaríamos  de  ter  os  cavallos  ahi. 
Faze  o  favor  de  perguntar  a  respeito  de  uma  cocheira". 

Desceram,  conforme  as  indicações,  com  suas  criadas, 
no  Sábado  21  do  mesmo  mês. 

Celebrou  o  quinto  casamento,  entre  Antônio  Mari- 
nho da  Silva  e  Mariana  da  Silva  .  No  dia  6  de  Outubro, 
batizou  Antônio  dos  Santos  e  Bernardino  de  Oliveira 
Rameiro  —  ambos  portugueses . .  A  27  do  mesmo  mês  de 
Outubro,  foi  batizado  e  recebido  Frederico  Antônio 
d 'Andrade,  também  português.  Uniu,  em  matrimónio, 
no  dia  10  de  Outubro,  Joaquim  José  da  Silva  e  Lydia 
Maria  da  Silva. 


(1)    Estava  então  na  Inglaterra.   (Nota  do  autor). 
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"Foi  em  11  de  Setembro  de  1861  —  diz  o  Sr.  João 
M.  G.  dos  Santos  —  que  o  Governo  Imperial  decretou 
uma  lei  (n.°  1.144),  autorizando  e  reconhecendo  os  ca- 
samentos de  pessoas  que  não  professam  a  religião  do  Es- 
tado" (1). 

Talvez  seja  interessante  citar  aqui  alguns  trechos, 
publicados  no  "Correio  Mercantil",  sobre  o  assunto,  os 
quais  se  referem  à  lei  desse  ano  ou  de  poucos  meses  de- 
pois (2). 

"PROJECTO  SOBRE  CASAMENTOS  MIXTOS 

"Seguiu-se  a  3.a  discussão  da  proposta  do  poder 
executico  e  emenda  substitutiva  da  Camara  dos  Srs. 
Deputados,  sobre  casamentos  de  pessoas  que  professa- 
rem religião  diversa  ou  differente  da  do  Estado. 

"O.SR.  DANTAS  —  Sr.  Presidente,    não 

posso  estar  por  tudo  quanto  os  padres  ensinam,  por 

exemplo  —  a  exterminação  dos  herejes   

Mostrarei  a  V.  Exc.a  que,  em  tempo  algum,  nem  na 
época  dos  patriarcas,  nem  na  época  da  lei  prescripta, 
nem  na  época  da  lei  nova  —  nunca  os  casamentos  per- 
tenceram aos  padres:  foram  regulados  pelo  direito  na- 
tural ou  pelo  direito  civil ... 

"E,  senhores,  não  será  necessário  que  o  Governo 
faça  passar  uma  lei  protegendo  os  seus  súbditos  protes- 
tantes? Será  esta  lei  unicamente  para  os  protestantes 
estrangeiros  ?  Não  convém  que  ponhamos  todos  no  mesmo 
pé  de  igualdade?  Daqui  a  alguns  anos,  havemos  de  ter 
muitos  protestantes:  ha  de  crescer  o  numero  de  igrejas 


(1)  Vide  a  nota,  no  capítulo  XXX,  a  respeito  de  vários  de- 
cretos do  Governo.  (Nota  do  autor). 

(2)  O  "extrato"  que  possuímos  não  tem  data.  (Nota  do 
autor) . 
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protestantes;  ellas  hão  de  ter  os  seus  synodos,  os  seus 
prelados  e  suas  leis  de  disciplina.  Quem  ha  de  fiscalizar 
isso?  A  quem  recorrerão  esses  súbditos? 

"O  Sr.  D.  Pedro  II,  quer  queira,  quer  não  queira, 
ha  de  ser,  se  não  o  chefe,  ao  menos  o  Fiscal  Supremo  de 
todos  esses  cultos;  entretanto  não  temos  uma  lei  que  os 
regule,  estamos  na  primitiva  

"Tenho,  Sr.  Presidente,  declarado  a  minha  opi- 
nião :  voto  pelo  projecto,  mas  julgo-o  completamente  im- 
perfeito. Eu  desejava  que  entrasse  em  discussão  e  fosse 
approvada  a  proposta  do  Sr.  Vasconcellos :  afora  pe- 
quenas cousas  ,o  projecto  apresentado  por  S.  Exc.a  era 
o  mais  completo  e  que  muito  mais  convinha  ao  Brazil". 


Em  Novembro,  o  Dr.  Kalley  e  sua  família  volta- 
ram para  Petrópolis  e  ali  chegou  também,  de  suas  via- 
gens, o  irmão,  José  Pereira  Louro. 

Os  livros  novos  de  "Psalmos  e  Hymnos"  estavam 
prontos.  Da  parte  de  alguns  irmãos,  havia  muita  ansie- 
dade para  principiar  a  empregá-los  nos  cultos .  Usaram- 
nos,  pela  primeira  vez,  no  Domingo,  17  de  Novembro. 
Isto  sucedeu,  porém,  sem  audiência  do  Sr .  Pastor  e  em 
sua  ausência;  e  não  é  de  admirar  que  não  tivesse  ficado 
satisfeito  com  a  falta  de  consideração  do  seu  amigo,  Sr. 
Gama . 

No  domingo  seguinte,  o  Pastor  prègou  na  Saúde  e 
os  assuntos  da  manhã  e  da  tarde  foram  —  "Os  filhos  de 
Deus"  e  "Os  filhos  da  ira". 

A  observância  do  dia  de  domingo  era  custosa  para 
alguns  crentes.  O  Pastor  teve  de  escrever  a  um  que  ti- 
nha uma  loja.  Passadas  algumas  semanas,  êste  respon- 
deu que  "estava  convencido  do  seu  erro  e  de  haver  vivido 
na  illusão  e,  em  vista  do  seu  arrependimento,  estava 
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acabada  a  discussão".  Pedia  que  orassem  por  sua  mu- 
lher, porque  ela  não  partilhava  desses  sentimentos. 

Não  podemos  ainda  considerar  concluidas  as  "Lem- 
branças de  1861".  Não  prolongaremos,  porém,  este  ca- 
pítulo. Concluiremos  noutro. 
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O  ano  de  1862  introduz-nos  em  novos  campos  de 
evangelização,  isto  é,  em  lugares  onde  membros  da  nossa 
congregação,  levados  por  zelo  próprio  ou  a  serviço  de 
um  agente  ou  de  um  amigo,  anunciavam  o  Evangelho  a 
seus  parentes  ou  vendiam  e  distribuiam  literatura  sa- 
grada. Mostra-nos  também  a  extensão  do  trabalho  à 
Praia-Grande  (Niterói)  e  o  emprego  de  mais  trabalha- 
dores . 

O  desenvolvimento  do  trabalho  trazia  como  conse- 
quência a  necessidade  cada  vez  mais  premente  de  uma 
pessoa  em  condições  de  auxiliar  o  Pastor  e  ensinar  à 
mocidade.  Por  outro  lado,  tornava-se  necessário  estabe- 
lecer "regras"  que  servissem  de  base  do  governo  da 
Igreja. 

A  Igreja  Evangélica,  na  Saúde,  não  cuidava,  em 
seus  primeiros  anos,  das  fórmulas,  necessárias  ao  governo 
de  uma  corporação  qualquer. 

Felizmente  não  ficou  tudo  apagado :  a  falta  de  re- 
gistro dos  primeiros  atos  foi  suprida  ,quasi  completa- 
mente, como  temos  visto,  por  grande  número  de  cartas 
particulares,  que  não  sofreram  a  sorte  de  muitas  de  suas 
companheiras  —  sorte  a  que  está  exposta  esta  espécie  de 
escritos,  considerados,  por  sua  natureza,  efémeros. 

Nos  últimos  dias  ou  meses  do  ano  anterior,  consi- 
derou-se  de  utilidade  registrar,  em  livro  próprio,  os  atos 
principais  das  sessões  mensais  da  Igreja  e  pensou-se  em 
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eleger  certos  membros  como  "oficiais",  para  promover 
o  bem-estar  da  mesma. 

Eis  a  cópia  da  "introdução"  ao  livro  (em  bruto) 
das  atas:  — 

"A  IGREJA  EVANGÉLICA,  que  se  ajunta  na 
casa  n.°  52  da  rua  do  Propósito,  na  Saúde,  querendo 
conservar  um  relatório  do  que  se  faz  nos  seus  ajuntamen- 
tos, resolveu  que,  para  esse  fim,  se  escrevesse  n'este  li- 
vro umas  notas  de  cada  ajuntamento  de  seus  membros. 

"Os  nomes  dos  membros,  no  primeiro  dia  de  Janeiro 
de  1862,  são  os  seguintes  —  todos  os  que  não  pertenciam 
antes  a  alguma  Igreja  Evangélica,  sendo  batizados  na 
ocasião  de  ser  recebidos  " 

(Segue-se  uma  lista  de  45  membros,  que  não  inclue 
os  nomes  de  alguns  membros  estrangeiros) . 

O  livro  atualmente  (1)  em  uso  principia  desta  ma- 
neira: — 

"ATAS  DAS  SESSÕES  DA  IGREJA 
EVANGÉLICA" 

e  a  relação  é  aberta  com  a  Sessão  de  3  de  Janeiro  de  1862. 

As  atas  são  lavradas,  desde  o  princípio  e  durante 
mais  de  seis  anos,  pelo  secretário,  Sr.  João  Manuel  Gon- 
çalves dos  Santos. 

Os  apontamentos  daquela  primeira  sessão  revelam 
que  a  reunião  foi  aberta  e  encerrada  com  louvores  e  ora- 
ção, que  foi  aprovado  um  candidato  a  membro  e  foi 
adiada  a  decisão  final  a  respeito  de  outro,  que  a  Igreja 
resolveu  reunir-se  durante  a  primeira  semana  do  ano, 
para  fazer  súplicas  pelo  progresso  do  Evangelho,  con- 
forme o  programa  e  o  costume  dos  crentes  em  outras 


(1)    Naquele  tempo.   (Nota  da  Comissão). 
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partes  do  mundo  e  que  o  Sr.  Gama  participava  que  o 
irmão  Antonio  Marinho  da  Silva  havia  saido  (ou  sairia) 
do  Rio  de  Janeiro,  em  serviço  do  Evangelho. 

Chegamos,  pois,  ao  ponto  de  união  destas  "Lem- 
branças" com  a  história  oficial",  embora  bastante  resu- 
mida, da  nossa  humilde  congregação. 

No  presente  histórico,  evitámos,  tanto  quanto  pos- 
sivel  e  com  boas  razoes,  recorrer  ao  registro  oficial  da 
Igreja,  limitando-nos  a  (apelar  para  essa  fonte  de  infor- 
mações, quando  tivemos  necessidade  de  esclarecimentos 
para  as  "Lembranças"  ou  para  a  marcha  dos  aconteci- 
mentos, sem  faltar  à  verdade  histórica. 

No  domingo,  12  de  Janeiro,  o  Pastor  ministrou  a 
palavra  ao  seu  rebanho  e  houve  comemoração  da  morte  de 
Jesús.  Foi  batizado  Manuel  Garcia  de  Lemos,  português. 

Quinze  dias  depois,  segundo  parece,  houve  desor-  . 
dem,  originada  de  uma  expressão  empregada  pelo  Sr. 
João  Severo  e  que  irritara  os  adversários.  O  doutor  não 
estava  presente ;  mas,  comentando  o  fato,  disse : 

"Talvez  devemos  olhar  essas  scenas  menos  como 
perseguição  por  causa  da  Verdade,  do  que  castigo  por 
palavras  imprudentes,  ditas  por  um  irmão. 

"Devemos  tirar  a  lição  de  que,  quando  as  palavras 
de  um  irmão  podem  ser  occasião  de  tanto  desgosto,  de 
quanto  mais  poderiam  ser  palavras  imprudentes  de  um 
presbítero  ? 

"E'  muito  necessário,  pois,  reconhecer  como  presbí- 
teros aqueles,  e  aqueles  só,  que  condizem  com  a  descri- 
pção  dada  por  Deus  d'aqueles  que  Elie  escolheu. 

"Tenho  estado  a  estudar  esse  caracter  e  espero  man- 
dar as  notas,  antes  do  primeiro  ajuntamento  dos  irmãos. 
Mas  ainda  não  pude  acabal-as,  pois  tenho  tido  muita 
dor  de  cabeça".  (Carta  de  28  de  Janeiro). 

Estas  notas  enviou  ele  em  duas  partes,  na  terça  e 
na  quarta-feira,  4  e  5  de  Fevereiro,  e  observou:  "Espero 

12 
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que  os  irmãos  considerem  o  conteúdo  da  minha  carta  e 
que  Deus  dirija  o  vosso  ajuntamento  para  o  bem". 

Era  a  sessão  de  1.°  de  Fevereiro  e  cremos  que  os  ir- 
mãos mandaram  ao  Pastor,  a  seu  pedido,  o  resultado  do 
estudo  e  da  discussão  sobre  as  qualidades  necessárias  ao 
presbítero . 

Na  semana  seguinte,  já  o  Dr.  Kalley  estava  na  ci- 
dade e,  em  12  de  Fevereiro,  uniu  em  matrimonio  Ber- 
nardino de  Oliveira  Rameiro  e  Maria  Filomena  de  Oli- 
veira . 

O  dia  16  era  domingo  e  o  Pastor  havia  proposto 
que  os  irmãos  se  reunissem  com  ele  para  celebrarem  a 
Ceia  do  Senhor  e,  depois  do  culto  da  noite,  se  ajuntas- 
sem para  "consultar  a  respeito  do  que  toca  tanto  ao  pro- 
veito da  Igreja  —  a  escolha  de  presbíteros". 

Batizou,  nesse  domingo,  o  Sr.  Manuel  Francisco 
Furtado,  português  (1). 

O  estudo  daquele  assunto  prosseguiu  na  sessão  de  7 
de  Março  e  o  Sr.  doutor  estave  presente. 

Batizou,  no  domingo  seguinte,  9  de  Março,  Antônio 
Gomes  da  Rocha  e  Maria  do  Carmo  da  Rocha.  Estes  no- 
mes são  os  últimos  que  figuram  na  lista  do  Sr.  Gama 
(à  qual  nos  havemos  referido,  em  outros  capítulos)  e 
na,  lista  introdutória  do  Dr.  Kalley. 

E'  uma  circunstância  curiosa,  pois  as  duas  listas 
não  são  idênticas  e,  portanto,  uma  não  foi  copiada  da 
outra.  Pode  ser,  todavia,  que  uma  delas  sugerisse  a  ou- 
tra: não  sabemos  (2). 


(1)  Isto  concorda  com  a  declaração  contida  na  ata  de  7  de 
Fevereiro.  (Nota  do  autor). 

(2)  Nessa  semana,  o  Dr.  Kalley  viu  na  loja  "Laemmert" 
um  exemplar  do  "Catecismo  de  "Westminster"  e  aí  lhe  disseram  que 
um  inglês  tinha  mandado  imprimir  uma  edição.  "Gostaria  de  sa- 
ber que  é  —  respondeu  o  Dr.  Kalley  —  e  se  vão  publicá-lo  assim 
mesmo  como  está".  (Nota  do  autor). 


LEMBRANÇAS  DO  PASSADO 


179 


* 

O  Dr.  Kalley  fazia  as  suas  visitas  beneficentes  em 
Petrópolis,  quando,  de  repente,  foi  vítima  de  um  grave 
acidente:  o  cavalo  em  que  ia  montado  caiu,  quando  cor- 
ria a  galope,  e  pisou-lhe  a  perna  esquerda.  Dava,  toda- 
via, graças  a  Deus,  porque  as  consequências  podiam  ser 
peores  e  pedia  aos  irmãos  que  orassem  pelo  seu  restabe- 
lecimento. O  fato  deu-se  no  dia  8  de  Abril  e,  durante 
todo  o  resto  do  mês,  o  doutor  passou  mal  da  perna  e 
muito  incomodado  com  o  joelho. 

No  dia  seguinte,  o  Sr.  Thomaz  Gallart  embarcou 
para  a  Baía.  Ia  trabalhar  no  Evangelho.  Mais  tarde, 
referiremos  algumas  de  suas  experiências  naquela  cidade, 
devota  de  todos  os  santos. 

Por  êsse  tempo,  o  Dr.  Kalley  recebeu  uma  carta, 
datada  de  22  de  Abril,  escrita  pelo  Sr.  Henrique  Vieira, 
de  Port  of  Spain,  Trindade:  refere-se  à  nova  coleção  de 
"Psalmos  e  Hymnos:"  — 

"Os  cânticos  são  quasi  excellentes;  é  pena  que  não 
sabemos  o  tom  para  um  d'elles.  O  Revm.0  John  Law 
mandou  imprimir  um  bom  número  d'elles  e  já,  no  do- 
mingo passado  (20),  se  distribuíram  algumas  cópias. 

Naquela  cidade  havia  uma  congregação  de  madei- 
renses e  o  ministro  mencionado  é  o  autor  de  hinos,  com 
as  iniciais,  J.  L.   (corrigidos  geralmente). 

A  carta  do  Sr.  Gama,  de  5  de  Maio,  tem  muitas 
pasagens  interessantes.  Diz  êle: 

"Recebi  a  carta  que  a  senhora  me  mandou  e  tam- 
bém a  do  Sr.  doutor,  para  a  Igreja. 

"Sinto  muito  V.  S.  estar  tão  doente. 

"Alguns  dos  que  ouviram  a  Palavra,  ha  quatro  ou 
cinco  anos,  agora  estão  vindo  a  ouvir  e  parecem  ter  muito 
gosto  em  escutar  a  Palavra  de  Deus. 
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"Se  V.  S.  aqui  estivesse,  haveria  gente  que  custa- 
ria a  caber  na  casa. 

"Agora  está  o  tempo  fresco.  Se  o  Senhor  lhe  con- 
ceder saúde,  era  bom  estar  aqui  algum  tempo  junta- 
mente com  a  Sra.  Kalley. . . 

"No  domingo  passado  (27  de  Abril?)  me  disseram 
que,  na  rua  Nova  do  Ouvidor,  o  Americano  (1)  teve  um 
grande  ajuntamento  —  perto  de  cinquenta  pessoas. 

"As  gentes  vão  correndo  de  um  lado  para  outro  (2) . 

" Quinta-f eira  eu  fui  a  S.  Diogo,  á  casa  do  José; 
esteve  a  sala  cheia,  de  maneira  que  não  se  podia  ajoe- 
lhar. Davam  muita  attenção  à  Palavra  de  Deus  e  ao 
som  dos  cânticos. 

"E'  lugar  onde  se  tem  conservado  o  ajuntamento  da 
semana,  á  quinta-f  eira ;  também  Bernardino,  em  Santa 
Luzia  e  também  na  rua  Nova  do  Ouvidor;  na  quarta- 
feira,  temos,  em  nossa  casa,  (para  ensaiar?)  os  Cânticos. 
A  respeito  de  ler  (as  Escrituras?)  aos  domingos:  —  tem 
dia  melhor  e  ha  outros  que  não  vão  muito  bem.  Hon- 
tem  esteve  bom,  de  tarde  e  de  manhã. 

"O  Sr.  Pitt  foi  quem  ocupou  o  lugar.  "De  todos 
os  que  têm  lido,  elle  é  o  melhor"  (3) . 

"O  Sr.  e  a  Sra.  Garrett  embarcam  hoje  para  a  In- 
glaterra. Soube  que  ella  tem  ajudado  alguns  dos  irmãos 
que  estavam  necessitados. 


(1)  Refere-se  ao  Rev.  Simoiiton. 

(2)  Sabemos  que  alguns  dos  nossos  irmãos  iam  ouvir  o  Sr. 
Simonton . 

O  presbítero  Bernardino  nos  disse  que  êle  assistia  à  pregação 
muitas  vezes  na  travessa  do  Ouvidor  e  subsequentemente  na  rua 
Sete  de  Setembro  e  na  rua  do  Regente:  convidava  seus  amigos  para 
ajudar  êste  trabalho.  Cessou  de  assistir,  por  fim,  porque  notou  cer- 
tas coisas  que  entristeceram  o  seu  espírito.  (Nota  do  autor). 

(3)  Mostrava-se  a  necessidade  de  uma  pessoa  habilitada, 
para  ajudar  o  Pastor  em  sua  ausência.   (Nota  do  autor). 
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'•'0  Sr.  A.  L.  Clark,  que  tinha  ido  para  a  Escos- 
sia,  já  voltou. 

"P.  S.  Fez  sabbado,  3  de  Maio,  dezoito  annos  que 
as  leis  do  meu  paiz  (1)  me  mandaram  açoutar  em  pu- 
blico e  me  deixaram  em  estado  miserável. 

"Estive  em  minha  casa  cinco  dias  e,  no  hospital  do 
Sr.  doutor,  nove.  Nunca  mais  me  ha  de  esquecer  o 
amor  com  que  o  Sr.  doutor  me  tratou  a  minha  perna. 
Todas  as  cousas  têm  contribuido  para  o  meu  bem.  Tenho 
pena  de  me  achar  tão  atrazado  em  minha  viagem  para  o 
Reino  Celeste". 

Como  já  dissemos,  o  joelho  do  nosso  primeiro  pas- 
tor estava  em  máu  estado.  Todavia  tinha  esperança  de 
vir  ao  Rio,  em  7  de  Maio  —  daí  a  dois  dias.  Cremos 
que  não  foi  possível. 

Entretanto  o  Sr.  Gama  recebeu  cartas  de  Thomaz 
Gallart  e  de  Patrocínio  Dias  (2)  e  infelizmente  não  as 
encontrámos.  O  segundo  ainda  não  era  membro  da 
Igreja.  Pode  ser  que  já  procurasse  trabalhar  no  Evan- 
gelho e  estivesse  fóra  da  capital.  Foi  aprovado  como 
membro  da  Igreja  em  sessão  de  6  de  Junho,  mas  parece 
que  o  batismo  demorou,  até  que  pudesse  ser  administrado 
pelo  Pastor.  Nessa  mesma  sessão,  leu-se  uma  carta  do 
Pastor  aos  irmãos  e  o  Sr.  João  Severo  ficou  encarregado 
de  manifestar-lhe,  por  escrito,  o  sentimento  de  simpa- 
tia da  Igreja  acerca  da  sua  enfermidade. 

Um  mês  depois  trataram  de  um  matrimonio  que 
duas  pessoas  queriam  que  fosse  solenizado  naquela  casa. 


(1)  Xa  Madeira.    (Nota  do  autor). 

(2)  Em  2  de  Abril  de  1895,  o  Sr.  José  Rodrigues  Martins 
enviou  ao  nosso  jornal,  "O  Christão",  um  artigo  —  "Aponta- 
mentos para  a  história",  acerca  da  visita  do  Sr.  Patrocínio  Dias 
a  Passa-Três,  restabelecendo  a  verdade  histórica.  (Vide"  O  Chris- 
tão" de  Maio  de  1895)  .  (Xota  do  autor)  . 
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Incluímos  aqui  este  fato,  porque  talvez  as  seguintes  li- 
nhas do  Sr.  Gama,  escritas  no  dia  antecedente,  se  refi- 
ram a  essas  mesmas  pessoas:  — 

"Sinto  que  V.  S.  ainda  esteja  muito  doente.  No 
domingo  passado  (29  de  Junho),  lemos  suas  cartas  e  to- 
dos deram  muita  attenção.  Esteve  bom  o  sermão,  de 
manhã  e  de  tarde. 

"He  um  mez  vendi  uma  biblia  a  um  moço  de  32 
annos  de  idade.  Nunca  tinha  lido  as  "Escrituras  Sagra- 
das". Está  lendo  com  muita  attenção. 

"Vem,  trez  vezes  na  semana,  á  minha  casa,  para 
lermos  as  palavras  de  Deus,  juntamente  com  a  moça  que 
pretende  tomar  por  sua  mulher  e  vai  recebel-a  sabbado 
d'esta  semana.  Parece-me  que  ambos  gostam  de  amar 
a  Deus.  Ella  aprende  a  lêr. 

"Ha  outro  moço  que,  por  trez  mezes,  ainda  não  fal- 
tou um  dia  aos  ajuntamentos.  Espero  que  vá  ser  um 
christão". 

Na  Segunda-feira,  21  de  Julho,  a  Sra.  Kalley  es- 
crevia do  Sr.  Gama  que  tinham  intenção  de  estar  na 
sua  casa,  na  Saúde,  na  sexta-feira.  A  perna  do  amado 
pastor  estava  melhor,  mas  a  sua  saúde  não  era  boa. 

"Deus  só  é  quem  sabe  o  que  havemos  de  fazer!" 

Decidiram  afinal  que  o  melhor  era  partirem  para  a 
Inglaterra.  Três  desejos  os  levavam  à  Europa:  buscar 
a  cura  completa  do  joelho  do  Sr.  doutor,  procurar  um 
moço  para  auxiliá-lo  no  trabalho  e  visitar  a  Palestina. 

A  decisão  foi  comunicada  à  Igreja  por  meio  de  uma 
carta,  da  qual  extrairemos  algumas  sentenças  ou  talvez 
a  copiemos  toda. 
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Não  podemos  hoje  reproduzir  aqui  toda  a  carta  que 
o  Dr.  Kalley  dirigiu  à  Igreja,  por  motivo  de  sua  reti- 
rada, temporariamente,  para  a  Europa.  E'  um  do- 
cumento que  devemos  estimar,  pois  trata  de  assuntos  de 
preciosa  importância  e  é  um  "Sumário"  do  seu  ensino  e 
do  seu  trabalho. 

A  cópia  é  de  propriedade  do  nosso  digno  pastor, 
Sr.  João  M.  G.  dos  Santos  (1).  Por  ela,  sabemos  que  no 
Domingo,  27  de  Julho,  foi  lida  "urna  carta  que  o  Sr. 
doutor  dirigiu  à  Igreja,  quando,  por  sua  moléstia,  se 
ia  retirar  para  a  Inglaterra".  Dela  extraimos  os  seguin- 
tes trechos:  — 

"Meus  amigos  — 

"Faz  mais  de  sete  anos  que  cheguei  n'este  paiz  e 
parece-me  que  o  SENHOR,  na  sua  providência,  me  está 
dando  ordem  de  voltar  para  a  minha  pátria... 

"Penso  que  o  Domingo  próximo  será  o  ultimo,  por 
ora,  que  possa  estar  entre  vós. . . 

"Pôde  ser  que  nunca  mais  nos  tornemos  a  ajuntar 
neste  mundo,  depois  do  dia  3  do  mês  que  vem  (agosto). 


(1)  O  Sr.  João  M.  G.  dos  Santos  era  Pastor  da  Igreja  na- 
quele tempo.   (Nota  da  Comissão). 
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"Não  vim  a  este  paiz,  em  busca  de  honras,  praze- 
res ou  riquezas  deste  mundo.  Vim,  na  crença  de  que  o 
povo  —  chamando-se  christão  —  vivia  na  ignorância  do 
verdadeiro  caminho  de  Salvação  —  da  Salvação  de 
graça,  pela  fé,  por  meio  de  Jesus.  Vim,  julgando  que 
tal  era  a  vontade  do  SENHOR  e  querendo  publicar, 
neste  Império,  as  notícias  de  que  Deus  é  tão  bom,  que  se 
pode  dizer  d'elle,  em  verdade,  que  Elie  é  amor . . . 

"O  emprego  dos  meios  tem  sido  para  mim  muito  in- 
teressante :  —  pela  imprensa  e  pela  voz,  muitos  ouviram 
as  noticias;  e,  ainda  que  muitos  as  tenham  desprezado  e 
blasfemado,  outros  têm  gostado . . . 

"Não  posso  gabar-me  de  ter  feito  tudo  o  que  devia; 
mas  Deus  é  testemunha  de  que,  por  ajuda  d 'Elie,  tenho 
trabalhado  anciosamente  para  vos  declarar  a  púra  ver- 
dade, sem  accrescentar  doutrinas  que  não  se  encontram 
no  livro  divino  e  sem  diminuir  d'ellas". 

A  carta  contém  uma  exposição  dos  assuntos  da  sua 
pregação;  e,  tratando  da  pessoa  de  Jesús,  afirma:  "Assim, 
continuando  a  ser  Deus,  se  fez  também  Homem.  Torno  a 
chamar  vossa  attenção  para  esse  facto,  porque,  n'um  fo- 
lheto que  chegou  ultimamente  de  Lisboa,  representa-se 
o  SENHOR  dizendo  —  "A  divindade  depuz,  etc."  Este 
erro  magoou  muito  o  nosso  querido  pastor.  Tais  folhe- 
tos e  coleção  de  Cânticos  era  obrigado  a  examinar,  mi- 
nuciosamente . 

Não  era  que  ele  gostasse  de  contrariar  a  outros,  mas 
é  que  sentia  profundamente,  quando  qualquer  pessoa  se 
expressava  de  tal  modo,  que  roubava  a  glória  de  Deus, 
a  honra  de  Jesús  Cristo  ou  a  pureza  e  integridade  das 
Escrituras  Sagradas.  (A  propósito,  dêste  incidente,  ver 
a  nota  final  dêste  capítulo) . 

Nesse  mesmo  domingo,  27  de  Julho,  Thomaz  Gallart, 
na  Baía,  teve  o  prazer  de  eetar  junto  com  o  irmão,  Fre- 
derico A.  de  Andrade,  batizado  em  27  de  Outubro  de 
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1861,  o  qual  se  recomendava  muito  aos  crentes  no  Rio. 
Este  irmão  "partiu  da  Baía  para  a  Africa,  no  dia  31,  e 
de  lá  iria  a  Londres".  (Carta  do  Sr.  Gallart) . 


Houve  sessão  da  Igreja  na  sexta-feira,  1.°  de  Agosto 
de  1862.  Presidiu-a  o  Dr.  Kalley. 

Leu  l.a  Timóteo,  capítulo  III,  e  falou  sobre  as  pes- 
soas escolhidas  por  Deus  para  o  cargo  de  "presbítero". 

Havia  mais  de  seis  meses  que  se  estudava  esse  as- 
sunto e  a  Igreja  estava  agora  preparada  para  reconhe- 
cer os  irmãos,  ordenados  por  Deus  para  esse  "ministé- 
rio". Estava  pronto  a  reconhecer  aqueles  que  conside- 
rava elegíveis". 

Reconheceu  então  a  estes  quatro  irmãos :  Francisco 
da  Gama,  Bernardino  Guilherme  da  Silva,  Francisco  de 
Souza  Jardim  e  William  D.  Pitt. 

Três  já  estão  na  Glória,  ocupando-se  em  serviço  mais 
excelente ;  o  quarto  espera,  em  breve,  entrar,  com  rego- 
zijo, no  descanso  eterno;  mas  queira  Deus  que  continue 
entre  nós  por  mais  algum  tempo. 

Nessa  mesma  noite,  foram  aprovados,  como  mem- 
bros da  Igreja:  Felix  Manuel  Ferreira  (1),  José  Fer- 
reira da  Cunha,  Manuel  Joaquim  Rodrigues,  Maria  Fran- 
cisca Rodrigues  e  Maria  Felismina  de  Oliveira  Rameiro. 

Estabeleceram-se,  na  mesma  sessão,  as  "regras", 
para  os  casamentos,  a  saber:  — 

"l.a  Emquanto  não  houver  lugar  determinado  pelo 
Governo,  continuará  a  mesma  fórma  de  Casamentos  (2) 
que  tem  havido,  isto  é,  para  os  que  são  membros  da 


(1)  Um  dos  que  foram  despedidos  do  Arsenal,  em  18G1. 

(2)  Vide  capítulo  XXI. 
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Igreja  e,  para  os  que,  vivendo  juntos,  não  o  possam  ser, 
por  não  estarem  unidos  em  legítimo  matrimónio. 

"2.a  Logo  que  o  Governo  estabelecer  a  lei  e  o  lugar, 
todos  os  que  se  tiverem  casado  n'esta  Igreja  irão  reco- 
nhecer os  seus  contractos". 

Parece  que  no  Domingo,  3  de  Agosto,  foram  batiza- 
das  seis  pessoas  —  Antonio  Patrocinio  Dias  e  os  cinco 
acima  nomeados. 

Na  quarta-feira,  6  de  Agosto,  às  7  1/2  horas  da 
noite,  "reuniram-se  mais  de  cem  pessoas,  para  se  despe- 
direm do  Sr.  Dr.  Kalley.  Este  falou  sobre  o  seguinte 
texto:  "Não  temas;  crê  somente"  —  seguindo-se  depois 
a  celebração  da  Ceia  do  Senhor".  (Notas  do  Sr.  João 
M.  G.  dos  Santos). 

Nessa  noite,  o  Sr.  Noel  leu  uma  espécie  de  "retra- 
tação" e  "satisfação  que  merece  o  seu  zelo  pela  causa  do 
nosso  Salvador. 

"Para  este  fim  foi  que  escrevi  estas  linhas,  para 
serem  lidas  na  presença  de  todos  os  irmãos  da  Mesa  reu- 
nidos, os  quaes  tiveram  conhecimento  do  meu  erro  a  res- 
peito do  Domingo  ou  dia  santificado  por  Deus... 

"Declaro  mais  que  agradeço  muito  ao  Sr.  Doutor, 
por  ter  discutido  commigo  com  uma  paciência  exemplar, 
cheia  de  caridade.  E  também  agradeço  aos  meus  irmãos 
que  contrbiuiram  com  suas  razões  para  esclarecer-me 
sobre  um  assumpto  de  tanta  importância". 

Não  é  necessário  indagar  o  motivo  que  determinou  o 
ímpeto  com  que  aquele  irmão  escreveu  as  linhas  acima 
nem  se  essas  linhas  continuaram  a  exprimir  o  seu  modo 
de  pensar. 

Agora  —  quanto  ao  zêlo  e  paciência  do  nosso  pri- 
meiro pastor,  elas  representam  a  pura  expressão  da  ver* 
dade. 


#  # 
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O  Dr.  Kalley  e  sua  senhora  embarcaram  para  a  In- 
glaerra,  no  dia  7  ou  8  de  Agosto. 

Chegaram  à  Baía  no  dia  11  e  foram  visitados,  a 
bordo,  pelo  irmão,  Thomaz  Gallart,  tanto  no  dia  11  como 
no  dia  12,  em  que  o  paquete  saiu  do  porto. 

Tinha  notícias  a  dar-lhe  da  situação  do  trabalho  na 
Baía.  Colhemos  o  seguinte  do  que  ele  escreveu  ao  Sr. 
Gama,  depois  da  .sua  visita  ao  Dr .  Kalley :  — 

"Aqui  os  periódicos  principiam  a  falar  das  bíblias 
falsas.  O  arcebispo  publicou  hontem  uma  circular". 

No  "Jornal  da  Bahia"  de  8  de  Agosto,  foi  publi- 
cado um  "aviso",  intitulado:  "Livros  contra  a  religião" 
—  "Anda  por  ahi  um  homem,  ha  alguns  dias,  vendendo, 
pelas  ruas,  bíblias  falsas  e  livrinhos  contra  a  Religião, 
os  quaes  pela  belleza  da  impressão,  pelo  pequeno  formato 
e  módico  preço,  são  vendidos  com  muita  facilidade. 

"Esse  homem,  quando  se  lhe  oppõe  alguma  duvida 
sobre  os  livros  que  offerece,  declara  que  os  vende  auto- 
rizado por  S.  Ex.a  Revm.a  e  assim  tem  illudido  os  in- 
cautos". 

A  resposta  saiu  logo  no  dia  seguinte,  assinada  por 
"O  Amigo  da  Verdade"  —  "PELA  RELIGIÃO"  — 
"Em  satisfação  ao  publico,  cumpre  também  responder. 
A  notícia  é  falsa:  primeiro,  porque  as  bíblias  que  um 
homem  anda  vendendo  pelas  ruas  são  verdadeiras  e  ne- 
nhum livrinho  tem  contra  a  Religião  —  o  que  provará, 
quando  lho  exigirem ;  e  segundo,  porque  nunca  declarou 
que  os  vendia,  autorizado  por  S.  Ex.a  Revm.a  —  o  que 
todos  provarão". 

A  Hierarquia  não  estava  satisfeita  com  a  publicação 
do  primeiro  aviso.  Quatro  dias  depois  do  desmentido,  foi 
publicada  a  "Circular  que,  por  tal  motivo,  S.  Ex.a 
Revm.a  dirigiu  a  todos  os  Parochos  da  Capital".  Nessa 
circular,  avisa-se  a  cada  um  "que  se  abstenha  —  por  bem 
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de  sua  Salvação  —  de  possuir  e  ler  essas  Bíblias  e  esses 
livros,  em  que  os  erros  se  insinuam,  de  um  modo  subtil, 
de  mistura  com  a  própria  verdade".  (Assinado)  f  Ma- 
noel, arcebispo  da  Bahia.  "Bahia,  12  de  Agosto  de  1862. 
"Deus  abençoe  e  guarde  a  V.  S.". 


O  Sr.  José  Joaquim  Silvestre  escrevia  de  Spring- 
f ield,  Illinois,  em  24  de  Agosto,  ao  Sr .  Dr .  Kalley  e  con- 
tava-lhe  o  que  o  nosso  pastor  já  sabia,  antes  de  partir 
do  Eio  —  que  fazia  um  mês  que  o  Sr.  Lenington  fôra 
"ordenado"  pastor  da  Igreja  Madeirense,  na  supra-ci- 
tada  cidade.  Não  gozava,  porém,  de  boa  saúde. 

Contava  também:  — 

"Ha  pouco  tempo,  esteve  aqui,  na  nossa  igreja,  um 
missionário  do  Brazil,  chamado  Simonton  (fallava  um 
pouco  o  portuguez)  ;  tomou  o  seu  assumpto  em  S.  Ma- 
theus cap.  VII.  Esteve  aqui  só  um  dia  e  f aliou  na  Igreja 
de  Jacksonville. 

"Eu  disse-lhe  que  gostaria  de  lhe  dar  um  livro  de 
Cânticos  d'aquelles  que  eu  tenho  mandado  fazer  (1), 
mas  ainda  não  estavam  promptos.  São  dos  "Psalmos  e 
Hymnos"  que  V.  S.  fez  e  alguns  da  Trindade  e  alguns 
feitos  aqui,  quando  eu  estive  doente . . .  Mandei  fazer 
500  livros  para  aqui  e  Jacksonville,  com  a  intenção  de 
que  a  igreja  do  Sr.  Mattos  ficasse  com  alguns;  mas  o 
Sr.  Mattos  disse  ao  seu  povo  que  também  ia  fazer  li- 
vro..." 

De  Petrópolis,  veio  a  seguinte  cartinha  do  Sr.  Ma- 
noel Fernandes:  — 


(1)    Vide  capítulo  XXVI. 
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"Petrópolis,  3  de  setembro  de  1862. 

"...  A  respeito  do  lugar  para  nosso  ajuntamento 
aos  domingos,  f aliei  com  Miss .  Crouch  para  me  escrever 
uma  carta  ao  Sr.  Thomas,  para  nos  conceder  licença 
n'um  quarto  da  olaria. 

"Mandóu-nos  dizer  que  sim. 

"  Reunimo-nos  nos  domingos,  das  10  até  ás  12.  Mas 
f aliei  antes  com  os  irmãos  e  todos  disseram  que  sim. 

"Ainda  no  primeiro  Domingo  do  mez  se  ajunta  me- 
nos nas  Duas  Pontes. 

"Rogai  ao  SENHOR  por  nós,  para  que  os  nossos 
corações  fiquem  leves,  porque  parecem  estar  pesados . . . 

(a)  Manoel  Fernandes" . 

* 

Demos  acima  extratos  de  duas  cartas  que  o  Dr. 
Kalley  recebeu  na  Inglaterra  e  que  encerram  pontos  de 
importância  na  história  do  Evangelismo  Brasileiro. 

Cabe  agora  referir  a  primeira  carta  que  encontrá- 
mos, recebida  pelos  amigos,  no  Rio,  depois  de  ter  o  Pas- 
tor chegado  a  Londres:  — 

Londres,  21  de  Setembro  de  1862. 

""Meus  queridos  amigos,  Francisco  da  Gama,  Francisco 
Jardim  e  José  de  S.  Diogo: 

"Julgo  que  é  direito  participar-vos  que  a  fonte 
d 'onde  vinham  os  meios  para  pagar  vossos  salários 
seccou-se . . . 

"Eu,  por  mim  só,  não  tenho  meios  suficientes  para 
vós  e  para  mim  e  por  ora  não  sei  d 'onde  venham. . .  Ber- 
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nardino  nunca  foi  pago  pela  mesma  pessoa;  por  isso  não 
ponho  seu  nome  na  direcção  d 'esta  carta. 


2.°  P.  S.  Já  encontrei  um  amigo  (1)  que  quer 
responsabilizar-se  pela  terça  parte  da  despeza.  Graças, 
graças  a  Jesus.  —  R.  R.  K.". 

Três  dias  depois  de  dar  essas  notícias,  o  nosso  pas- 
tor e  sua  esposa  achavam-se  num  instituto  médico,  em 
Yorkshire,  onde  fora  em  busca  da  cura  do  seu  joelho. 

Daí  mandou  uma  carta  preciosa  ao  Rev.  Sr.  R.  Le- 
nington,  de  Jacksonville,  Illinois. 

Julgamos  que  tais  conselhos  fraternais  serão  apre- 
ciados por  muitos  de  nossos  amigos  na  fé  e,  portanto,  es- 
timarão possuir  a  carta  completa.  (Traduzimo-la  do 
Inglês) . 

"  Yorkshire,  27  de  Setembro  de  1862. 

"Recebi,  no  Brasil  (donde  parti  a  8  de  Agosto),  a 
vossa  carta  de  5  de  Junho. 

"  Levei  uma  quéda  do  cavalo  em  8  de  Abril  e  fui 
pisado  no  joelho  esquerdo:  fiquei  estropiado  e  obrigado 
a  voltar  para  a  Europa.  Depois  de  haver  consultado  os 
melhores  médicos  de  Londres,  vim  aqui  para  tomar  ba- 
nhos e  recuperar  as  forças.  Aqui  chegámos  no  dia  24  e 
não  quero  demorar-me  em  vos  escrever. 


(1)  Cremos  que  era  o  Iluio.  Sr.  John  Morley,  de  Upper 
Claptan,  Londres  —  crente  fervoroso,  a  quem  a  Causa  do  Evan- 
gelho, no  Brasil,  deve  muita  gratidão.  Encarregou-se  do  sustento 
do  nosso  irmão,  F.  Jardim,  e  isso  durou  mais  de  30  anos.  Este 
cavalheiro  dormiu  no  Senhor  em  1.°  de  Janeiro  de  1896.  (Nota 
do  autor) . 
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"Sinto  muito  interesse  na  vossa  ordenação  (appoin- 
tment)  e  espero  que  seja  de  Deus. 

"  De  certo  é  uma  responsabilidade  solene,  para  quem 
vive  entre  um  povo,  como  um  servo  de  Jesus  Cristo  e 
como  um  mensageiro  de  Deus  às  almas  deles. 

"Espero  que  este  seja  o  vosso  sentimento  e  que  pro- 
cureis prègar-lhes,  tanto  pela  vossa  vida,  como  pelo  tra- 
balho no  púlpito.  Teria  muito  prazer  de  ver-vos,  no 
Grande  Dia,  cercado  daqueles  que  conheço  e  ouvi-los  dar 
testemunho  perante  o  SENHOR  de  que  vos  esforçastes 
ansiosa  e  amorosamente  por  guiá-los  para  o  lugar  que 
Ele  tem  preparado  para  os  Seus. 

"Teria  muito  gozo  em  vos  encontrar  ali  e  apertar  a 
mão  de  um  cooperador  no  trabalho  mais  nobre  que  Deus 
tem  confiado  aos  homens  sobre  a  Terra. 

"Não  vos  esforçareis,  pois,  por  servir  ao  excelso  e 
bendito  Salvador  e  fazer  bem  às  almas  entregues  ao  vosso 
cuidado,  para  que  no  dia  das  contas  (reckoning),  possais 
ouvir  as  palavras:  "Muito  bem,  servo  bom  e  fiel,. . . .  en- 
"tra  no  gôzo  do  teu  Senhor?" 

"Todos  os  prazeres,  riquezas  e  honras  do  mundo  se- 
rão avaliados  como  mesquinha  escória,  insignificante  es- 
terco, em  comparação  com  a  alegria  de  ter  almas  destes 
madeirenses  para  a  vossa  coroa  de  glória  (1) . 

"Conceda  o  Sr.  Jesús  que  o  povo  vos  estime  como 
um  pastor  fiel  e  que  a  vossa  companheira  vos  seja  um 
verdadeiro  auxílio,  no  serviço  do  Filho  de  Deus. 

"  Sôa-me,  como  uma  boa  promessa,  que  tinheis  o  pro- 
pósito de  trabalhar  por  Cristo  em  uma  terra  estranha, 
e  que  ela  simpatizava  inteiramente  convosco  nesse  desejo. 
Deus  vos  proporcione  uma  real  bênção  mútua  e  ao  povo 
também  —  pelo  qual  tenho  muita  razão  de  sentir  o  mais 
profundo  interesse. 


(1)    Vide  1.  Thess.  2:19. 
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"A  mulher  do  pastor  tem  uma  responsabilidade  ime- 
diata à  do  próprio  pastor,  porque,  no  meio  dos  enfados 
domésticos,  tem  ela  de  exercer  vivo  interesse  no  labor 
dele  —  confortando-o,  quando  perturbado  e  desgostoso; 
alentando-o,  quando  desanimado  pelas  quedas  e  faltas 
daqueles  de  quem  ele  esperava  resultados  melhores,  e  ca- 
minhando com  ele,  com  toda  a  alma  e  todo  o  coração  à 
Fonte,  donde  se  tira  a  sabedoria  e  o  vigor  para  todos  os 
deveres . 

"Se  me  aventurasse  a  aconselhar- vos  sobre  o  modo 
de  tratar  o  povo,  eu  vos  dizia:  "Aspirai  a  fazê-los  sem- 
pre felizes  e  sempre  tristes. 

"Sempre  regozijando-se  em  Cristo,  porque  Ele  nos 
amou  e,  sendo  Pessoa  Divina,  tomou  nossa  natureza  e 
obedeceu  até  à  morte,  por  nós.  Sua  obra  e  Seus  sofri- 
mentos na  Terra  estão  findos.  O  fundamento  para  uma 
paz  perfeita  posto  está,  e  todos  são  chamados  por  Deus 
para  vir  e  descansar  nEle. 

"Convidai  os  extraviados,  os  incrédulos,  os  primei- 
ros dos  pecadores  a  receber  a  Cristo,  a  confiar  nEle,  a 
serem  felizes.  Solicitai-os  a  voltar  —  não  aceiteis  des- 
culpa alguma  que  lhes  sirva  de  capa  para  que  não 
venham . 

"Avisai  os  crentes  de  que  seus  pecados  não  man- 
cham o  carater  de  Cristo:  os  pecados  podem  patentear 
a  fraqueza  e  até  a  loucura  de  alguns  crentes,  mas  não 
podem  fazê-Lo  menos  digno  de  confiança  nem  podem  fa- 
zer a  Sua  justiça  menos  perfeita  nem  Seus  convites  me- 
nos francos.  Com  urgência,  pedi  que  voltem  para  o 
SENHOR,  confiem  inteiramente  nEle  e  nEle  estejam, 
sem  mais  demora,  alegres  e  prossigam  para  diante,  no 
SENHOR,  com  regozijo. 

"Tal  alegria  é  um  dos  frutos  preciosos  do  Espírito 
Santo,  na  alma  humana,  e  nasce  de  Ele  tomar  das  coi- 
sas de  Cristo  e  manifestá-las  a  nós. 


LEMBRANÇAS  DO  PASSADO 


3  93 


"Enquanto,  todavia,  procurais  conservá-los  a  todos 
sempre  felizes  em  Cristo,  vede  que  vos  esforceis  por  man- 
te-los, por  outro  lado,  sempre  tristes.  Mostrai-lhes  o  que 
devem  a  Ele,  por  cuja  morte  e  tristeza  recebem  vida  e 
gozo,  agora  e  para  sempre.  Mostrai-lhes  claramente  o 
carater  de  vida  que  convém  àqueles  que  hão  sido  remi- 
dos assim  e  logo  possam  comparar  sua  própria  frieza  de 
coração,  inveja,  cobiça,  desafeição,  avareza  e  toda  a  sorte 
de  maldade  com  o  Amor  a  Deus  e  o  amor  ao  próximo, 
que  devem  ser  manifestados  na  igreja  e  na  lida  diária. 
Patenteai-o  de  tal  modo,  que  se  envergonhem,  se  lasti- 
mem amargamente  e  fiquem  compungidos  por  tôda  a 
baixeza  com  que  hão  tratado  ao  Senhor  Deus  Onipo- 
tente,  nosso  Deus  e  Salvador  Jesús  Cristo. 

"Se  os  homens  não  estão  felizes  em  sua  religião, 
não  é  provável  que  trabalhem,  que  contribuam,  que  so- 
fram ou  que  se  submetam  a  perdas  por  causa  dela.  Nem 
honram  a  Cristo,  nem  recomendam  a  religião  dEle  ao 
mundo . 

"Se  não  estão  tristes  por  causa  de  suas  quedas  em 
pecado,  faltas  nos  seus  deveres  e  por  causa  da  deshonra 
de  Deus  —  cessam  de  vigiar  e  de  esforçar-se  contra  a 
propensão  para  o  mal  e  a  repugnância  para  o  bem,  tão 
difíceis  de  se  combater. 

"E  os  resultados  naturais  são  —  progresso  de  mal 
a  peor  (para  si),  mau  exemplo  para  os  outros,  tristeza 
profunda  para  os  filhos  de  Deus  e  quiçá  miséria  seme- 
lhante à  daquele  indivíduo,  na  jaula  de  ferro,  visto  por 
Cristão,  em  casa  de  Interprete. 

"Não  consintais  que  se  retirem  da  tristeza  pelo 
pecado  nem  da  alegria  em  Cristo ;  ambos  são  um  bem  in- 
calculável para  o  cristão,  na  sua  viagem  para  a  Bem- 
aventurança . 

"Penso  que  não  posso  dizer  muito  a  respeito  de  qual- 
quer modo  especial  de  tratar  os  portugueses. 
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"  Creio  que  é  sempre  necessário  —  talvez  mais  par- 
ticularmente em  relação  a  eles  —  AMÁ-LOS,  não  obs- 
tante o  génio  impulsivo  que  se  manifesta  neles  e  pro- 
curar conseguir  que  vos  amem,  na  certeza  de  que  o  ob- 
jeto  de  vossa  vida  é  honrar  a  Deus  e  fazer  bem  a  eles". 


NOTA  FINAL  —  De  Lisboa,  a  Sra.  Ellena  Rou- 
ghton  escreveu  ao  Dr.  Kalley,  em  Agosto  de  1862,  uma 
carta  acerca  de  hinos  que  havia  publicado  com  algumas 
emendas,  sem  que,  todavia,  o  tivesse  consultado  previa- 
mente sôbre  essas  emendas. 

De  bordo  do  paquete  em  que  se  achava,  o  doutor  lhe 
enviou  imediatamente  a  resposta. 

Em  17  de  Outubro,  a  mesma  senhora  tornou  a  es- 
crever-lhe,  dizendo-lhe  que  ficara  muito  sentida  com  o 
tom  da  sua  resposta  acerca  dos  hinos,  que  ele  não  per- 
mitia fossem  publicados  ou  revistos  em  Portugal,  sem 
sua  autorização. 

Declarou  que  as  duas  tipografias  principais,  na  ca- 
pital, se  recusavam  e  imprimir  tais  versos,  sem  serem 
revistos  e  postos  em  melhor  português. 

Contou-lhe  que  ela  também  protestara  contra  a  sen- 
tença —  "Sua  divindade  depoz",  mas  que  os  dois  revi- 
sores, homens  de  educação,  lhe  explicaram  —  um,  que  a 
frase  significava  que  "Cristo  fez  que  a  sua  divindade 
passasse  pela  morte"  e  o  outro,  que  "Cristo  humilhou  a 
sua  divindade  até  a  morte". 

"Esperei",  acrescentou  ela,  "pela  volta  do  autor 
(das  emendas),  que  está  na  Inglaterra;  mas  agora  não 
o  espero  mais  —  tratarei  de  remediar  esse  hino. 

Havia  já  algumas  semanas  que  o  Dr.  Kalley  estava 
tratando  do  seu  joelho,  em  Ben-Rhydding,  Otley,  quando 
lhe  foi  entregue  essa  carta.  No  dia  27  desse  mesmo 
mês,  escreveu  uma  longa  resposta  à  mesma,  na  qual  dis- 
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cutia  a  doutrina  da  "Personalidade  de  Jesus",  que  in- 
cluía em  si  a  natureza  humana,  em  toda  a  sua  perfeição, 
e  a  natureza  divina,  de  um  modo  absoluto. 
Principiou  desta  forma :  — 

"Sinto  muito  e  muito  que  lhe  causei  tanta  dôr  no 
que  lhe  escrevi  e  mandei  do  vapor  Oneida,  ao  passar 
por  Lisboa;  entendera,  porem,  que  não  foi  tanta  como 
a  dôr  que  senti  ao  ler  semelhante  expressão  a  respeito 
de  Jesus. 

"Tristíssimo  é  trabalhar  para  salvar  os  peccadores, 
e  apresentar-lhes  doutrinas  erróneas  cujas  consequências 
legitimas  são  defraudal-os  de  toda  a  esperança  futura. 
Ora,  se  fosse  verdade  que  Jesus  se  desvestio  de  sua  di- 
vindade quando  expirou  na  cruz,  que  esperança  nos  res- 
taria? Tal  morte  seria  de  uma  pessoa  simplesmente  hu- 
mana, e  essa  morte  satisfaria  a  justiça  que  a  requer 
mesmo  quando  ha  um  único  pecado.  Tal  sacrifício  não 
tinha  o  valor  necessário  para  expiar  os  peccados  de  toda 
a  raça  humana.  Nesse  caso  teríamos  de  adoptar  o  exem- 
plo da  egreja  romana,  com  a  invenção  de  penitencias, 
missas,  jejuns  e  milhares  de  outros  meios,  e  não  obstante 
tudo  isso  morreríamos  em  completa  cegueira  a  respeito 
de  nossa  sorte  no  terrível  dia  de  juizo,  perante  o  supremo 
tribunal  de  Deus. 

"Eu  descanço  todas  as  minhas  esperanças  de  salva- 
ção e  do  gozo  de  obter  paz  com  Deus  no  facto  de  que 
Christo,  ao  morrer  na  cruz,  era  o  Deus-Homem;  e  nesta 
certeza  posso  instar  com  outros  peccadores  a  desistirem 
de  toda  a  ideia  de  se  justificarem  diante  do  Juiz  eterno, 
e  a  despositar  confiança  completa  na  morte  expiatória 
de  Jesus  Christo  

"Não  pense  que  haja  falta  de  bondade  no  modo  em 
que  lhe  escrevi.  E'  muito  mais  importante  que  se  con- 
serve a  verdade  divina  pura,  do  que  ter  em  considera- 
ção e  temer  ferir  as  amizades  e  os  sentimentos  humanos. 
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"Nem  pense  que  sou  indifferente  quanto  á  versi- 
ficação dos  hymnos,  pois  ficaria  mil  vezes  muito  agra- 
decido em  vel-os  preparados  num  estylo  acceitavel  a 
gente  portugueza  bem  educada:  requeiro,  porem,  que  se- 
jam esses  hymnos  mudados  primeiramente  submettidos 
ao  meu  exame,  para  verificar  se  os  revisores,  com  suas 
correcções  poéticas,  introduzem  novas  ideias  e  doutrina 
falsa.  Não  posso  permitir  que  sejam  publicados  sem  mi- 
nha approvação. 

"Sob  essa  garantia,  eu  teria  mesmo  gosto  de  ajudar 
com  uma  parte  da  despeza  do  trabalho  de  conseguir  ver- 
sificação correcta  e  aceitável  junto  com  a  doutrina  con- 
sistente com  a  Verdade  de  Deus. 

"E'  preciso  que  nos  lembremos  de  que  os  hymnos 
são  feitos  para  canto  congregacional  da  Igreja  Evangé- 
lica, em  connexão  com  vinte  a  trinta  bellas  melodias  pro- 
testantes, que  pedem  a  accentuação  correcta  das  syllabas 
de  cada.  verso,  e  que  se  percebe  ser  differente  nos  versos 
portuguezes.  Nosso  modo  de  cantar  é  cousa  nova,  no 
culto  divino  que  se  faz  em  portuguez,  devido  á  forma  ex- 
trangeira  das  musicas  escolhidas  para  este  fim. 

"Estou  «inteiramente  satisfeito  (de  acordo)  que  é 
desejável  compor  os  hymnos  de  conformidade  com  o 
gosto  da  boa  poesia  nativa,  alcançando  d'este  modo  o  res- 
peito e  o  interesse  dos  amigos  illustrados,  comtanto  que 
a  doutrina  expressa  e  ensinada  se  conforme  com  a  in- 
tenção divina"  (1) . 


(1)  O  mesmo  cuidado  precisa  exercer  todo  aquele  que  ten- 
tnr  compor  as  peças  musicais,  para  que  se  conformem  com  as  re- 
gras dessa  arte  tão  expressiva.   (Nota  do  autor). 
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Nas  últimas  semanas  de  1862,  o  Dr.  Kalley  e  sua 
esposa  estiveram  em  Edimburgo,  Rothesay  e  outros  lu- 
gares da  Escócia  e  ali  receberam  notícias  favoráveis  do 
Rio  e  da  Baía. 

O  Sr.  Thomaz  Gallart  escreveu,  em  19  de  Novem- 
bro e  5  de  Dezembro.  Nas  suas  cartas,  conta  a  forte  opo- 
sição que  se  levantou  contra  a  venda  das  Escrituras  — 

"Desde  Setembro  os  padres  não  têm  cessado  de  se 
oppor:  os  discursos,  no  púlpito  da  Igreja  Romana,  têm 
sido  contínuos  contra  o  homem  da  Biblia  "falsa". 

"Um  lazarista  missionário  foi  prègar,  em  Murityba, 
onde  esteve  uns  poucos  de  dias,  e  ocupou-se  em  falar 
contra  mim,  dando  todas  as  informações  e  sinais. 

"No  Domingo,  24  de  Agosto,  na  freguesia  de  S. 
Pedro  Velho  d 'esta  cidade  (Baía),  depois  do  vigário 
interino  ter  feito  "um  discurso  contra  a  Biblia  e  os  li- 
vros contra  a  religião",  levantou-se  uma  mulher,  no  meio 
do  povo,  e  perguntou  o  que  devia  fazer  de  duas  biblias 
que  comprara.  Respondeu-lhe :  "Tragam-m'as  para  se- 
"rem  queimadas". 

No  Domingo,  28  de  Setembro,  houve  "uma  grande 
festa  na  Capela  da  Ajuda  ao  Sr.  Bom  Jesus  da  Salva- 
ção" ;  pregou  o  cónego  Rodrigues  e,  numa  parte  do  ser- 
mão, quis  provar  que  o  segundo  mandamento  não  conde- 
nava a  devoção  às  imagens  dos  santos,  etc,  mas  atacava 
somente  a  homenagem  feita  aos  ídolos  dos  antigos !  O  Sr . 
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Thomaz  Gallart  encontrou-se  com  ambos  estes  padres  e 
teve  conversa  forte  com  eles. 

Outra  vez  lemos  que,  no  dia  19  de  Outubro,  na 
"festa  do  Convento  dos  Capuchinhos",  celebrada  anual- 
mente, assistiu  o  Arcebispo  e  o  pregador  preveniu  o  povo 
contra  o  vendedor  de  bíblias.  E  não  somente  o  condena- 
vam dos  púlpitos,  mas  prepararam  um  folheto  que  pa- 
rece ter  tido  o  título  —  "Em  que  diferem  católicos  e  pro- 
testantes" e  mandaram  um  padre,  chamado  Assis,  dis- 
tribuí-lo pelas  ruas  daquela  cidade.  Nesse  opúsculo,  di- 
ziam que  os  vendedores  pertenciam  a  uma  grande  Socie- 
dade Americana,  que  tinha  seu  agente  no  Pará.  Esta 
distribuição  foi  feita  em  25  de  Setembro  e  o  dito  agente, 
isto  é,  o  Sr.  Fletcher,  estava  lá  também. 

Diz  o  Sr.  Gallart:  "Rendo  graças  ao  nosso  Rei  que, 
sem  perigo  algum,  me  tem  concedido  até  agora  falar  li- 
vremente, em  Seu  nome,  a  brancos  e  pretos,  pobres  e  ri- 
cos, nobres  e  mecânicos,  desembargadores,  conselheiros, 
barões  e  senadores.  O  Sr.  Fletcher  (1)  chegou  aqui  no 
dia  21  de  Setembro;  esteve  alguns  dias  e  residiu  em  casa 
do  Sr.  Gilmer. 

"Durante  o  tempo  em  que  esteve  na  Baía,  veio  tres 
vezes,  a  meu  pedido,  para  nos  explicar  a  Palavra  de 
Deus. 

"No  Domingo,  7  do  corrente  (Dezembro),  o  Arce- 
bispo começou  a  distribuir  uma  Pastoral  condemnando 
as  biblias.  Tem  feito  um  grande  movimento  aqui;  já 
não  vou  a  Nazareth.  Determinei  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  no 
paquete  francez  que  deve  estar  aqui  no  dia  13  ou  14, 
para  me  entender  com  a  Igreja". 

Embarcou  no  dia  15  e  três  dias  depois  estava  no 
Rio.  Hospedóu-se  em  casa  do  Sr.  João  Severo. 


(1)    Vide  capítulo  XVII. 
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A  chegada  dele  causou  admiração  —  "Appareceu- 
nos  aqui,  no  dia  18  de  Dezembro,  o  irmão  Thomaz,  vindo 
da  Bahia,  vindo  para  participar  á  Igreja  o  que  se  tem 
passado  ali  e  tirar  uma  collecta  para  contrariar  (o  erro) 
e  defender  a  causa  da  verdade".  (Carta  do  Sr.  Gama  de 
6  de  Janeiro  de  1863). 

No  dia  seguinte,  foi  à  casa  do  Sr.  Blackford  (a 
pessoa  que  o  dirigia),  para  ver  o  que  se  devia  fazer; 
"  determinou-se  uma  collecta,  entre  os  amigos  estran- 
geiros, para  artigos  periódicos,  refutando  a  Pastoral  do 
Arcebispo:  produziu  140$000.  Promoveu-se  outra  col- 
lecta, na  nossa  igreja,  para  a  impressão  d 'um  folheto 
que  levei:  deu  70$000.  O  irmão  Pedro  ficou  de  vir  para 
a  Bahia".  Ia,  para  ajudá-lo  na  defesa  da  verdade. 

Partiu  o  Sr.  Thomaz  Gallart  para  o  Norte  no  dia 
de  Natal  e,  no  dia  27,  estava  na  Baía.  Esperava  a  che- 
gada do  Sr.  Pedro,  no  dia  12  de  Janeiro. 

O  Sr.  Holden  (1)  estava  ausente  e  não  havia  notí- 
cias dele,  d^de  muito  tempo.  Tinha  ido  ao  Amazonas. 
"Recebi  uma  carta  do  Pará,  do  Sr.  Fletcher,  que  me  diz 
que  foi  até  a  fronteira  do  Perú  e  não  pôde  saber  nada 
do  Sr.  Holden,  e  que  elle,  Fletcher,  vai  para  os  Esta- 
dos Unidos". 

Por  ora,  ficamos  por  aqui,  no  que  concerne  à  Baía. 

# 

#  * 

No  Rio  de  Janeiro,  "os  negócios  da  Igreja  andavam 
em  boa  harmonia"  —  (Gama). 

"A  Igreja  vai  indo  muito  bem,  graças  a  Deus" 
(Pedro  N.  A.). 

Sentiam  a  ausência  do  Pastor,  especialmente  nos 
domingos  de  Ceia. 


(1)    Vide  a  nota  final  do  cap.  XVII. 
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A  este  propósito,  escreveu  o  Sr.  Pedro:  "No  Do- 
mingo, 2  de  Novembro,  foi  dada  a  CEIA  DO  SENHOR 
pelo  irmão  Jardim,  que  executou  tudo  muito  bem,  tanto 
na  Ceia,  como  no  Baptismo. 

"Foi  o  acto  mais  tocante  que  temos  tido,  depois  da 
sua  sahida;  a  simples  pratica  e  o  verdadeiro  sentimento 
com  que  elle  fallava  fez  vir  lagrimas  aos  olhos  d'algu- 
mas  pessoas. 

"O  primeiro  domingo  de  Dezembro  cabe  ao  Sr.  Pitt 
e  também  o  esperam  as  duas  anciãs  que  têm  de  ser  ba- 
tizadas  (1)  por  elle,  se  fôr  da  vontade  do  SENHOR. 
O  SENHOR  o  ajude  a  bem  cumprir 'o  seu  ministério". 
(Carta  de  7  de  Novembro  de  1862). 

Escreveu  o  Sr.  Gama:  "Este  domingo  passado  (2), 
tivemos  a  Ceia  do  Senhor:  recebemos  mais  um  membro. 
Foi  baptizada  e  sentou-se  à  Mesa  comnosco  Leopoldina, 
irmã  do  Felix:  é  escrava,  porém  tem  dado  testemunho 
de  que  ama  a  Jesus  e  a  Igreja  julgou  que  era  direito  re- 
cebel-a . 

"Temos  mais  duas  que  têm  pedido  para  unir-se  a 
nós,  que  são:  D.  Anna  Maria  Ferreira,  que  é  a  senhora 
da  dita  Leopoldina,  já  recebida,  e  que  conta  perto  de  80 
anos.  Esperamos  que  uma  filha  d'ella  siga,  em  breve, 
o  mesmo  exemplo.  A  outra  é  D.  Maria  Salomé,  que  foi 
professora  de  meninas  e  já  fez  60  anos  de  idade".  (Carta 
de  5  de  Novembro ) . 

Nos  doze  meses  de  ausência  do  Pastor,  dezessete 
pessoas  (sendo  dez  mulheres  e  sete  homens)  foram  pro- 
postas para  membros  e  quinze  dentre  elas  foram  apro- 
vadas nesse  período  (2) .  N"o  mesmo  espaço  de  tempo,  fa- 
leceram duas  irmãs  da  Igreja  e  deu-se  certidão  de  trans- 


(1)  Uma  delas,  D.  Anna  Maria  Ferreira,  não  foi  batizada 
até  Março  seguinte.   (Nota  do  autor). 

(2)  Parece  que  "seis"  somente  foram  batizadas  pelos  pres- 
bíteros, na  ausência  do  Pastor.  (Nota  do  autor). 
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ferêneia  a  outra  irmã.  Mas  talvez  voltemos  a  alguns 
destes  pontos. 

Em  Outubro,  o  Sr.  Gama  estivera  na  " Praia 
Grande  (Niterói)  e  escreveu  na  carta  citada,  de  õ  de 
Novembro : 

"Tenho  ido  à  Praia  Grande;  ha  lá  um  francez  (1), 
casado  com  uma  brasileira:  ambos  têm  aceitado  a  Jesus. 
Ha  dois  domingos,  fecharam  seu  pequeno  negocio.  Alli 
também  se  vão  chegando  mais  alguns". 

Na  mesma  carta,  fala  do  irmão  Silva  —  "Chegou 
da  Estrada  de  Pedro  II.  Fez  algum  negocio.  Teve  con- 
tendas com  os  padres,  etc". 

Daí  a  um  mês,  soube-se  que  o  Sr.  Silva  tinha  es- 
tado em  Porto  das  Caixas,  etc,  mas  fizera  pouco  negó- 
cio. —  "Este  mez  foi  para  Magé  e  outros  lugares". 

* 

*  * 

O  Sr.  Manoel  Fernandes  não  tinha  boas  notícias 
para  mandar  de  Petrópolis.  Havia  falta  no  "irmão" 
Ayres  e  em  outros.  Escreveu  uma  carta  bem  triste  em 
5  de  Fevereiro  de  1863  e  pensava  que  não  podia  ficar 
mais  tempo  em  Petrópolis.  Entre  os  melhores  crentes 
ali  nomeia  êle  Francisco  e  Furtado. 

Em  8  de  Março,  agradecia  ao  Sr.  Dr.  Kalley  toda 
a  bondade  que  tinha  tido  para  com  êle;  informava  que 
alugara  a  chácara  do  Sr.  J.  S.  B.,  em  cuja  casa  se  fa- 
ziam os  ajuntamentos  nas  Duas  Pontes,  e  despedia-se, 
por  fim,  do  Brasil.  Partiu  de  Petrópolis  poucos  dias  de- 
pois; embarcou  no  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Abril  e  che- 
gou com  sua  família  a  Nova  York,  no  dia  31  de  Maio . 

Foi  o  primeiro  que  se  retirou  dêste  campo. 

O  segundo  que  se  retirou  do  Rio  de  Janeiro  foi  o 


(1)    O  Sr.  Toussaint  Hariga.   (Nota  do  autor). 
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Sr.  William  D.  Pitt.  Não  saiu  do  Brasil:  mudou-se 
para  a  cidade  de  S.  Paulo,  no  dia  16  de  Abril  de  1863. 
"Foi  para  uma  casa  de  negocio". 

Continuou  a  ser  membro  da  nossa  igreja,  até  30  de 
Novembro  de  1866. 

Depois  —  "O  Sr.  Ministro  (da  Igreja  Presbite- 
riana) participou  que  o  Sr.  Pitt  e  sua  senhora  deseja- 
vam unir-se  à  Igreja  Evangélica  Presbyteriana,  em  S. 
Paulo,  por  ser  ahi  a  sua  residência;  e  por  isso  pediam  a 
certidão  de  membros  d'esta  Igreja.  Foi  concedida". 

Todas  as  circunstâncias  mostravam  a  necessidade 
urgente  de  se  encontrar  alguém,  nas  condições  de  auxi- 
liar a  Obra. 

No  princípio  de  Janeiro,  o  Sr.  Gama  escreveu  ao 
Pastor :  — 

"Esta  semana  (4  a  11  de  Janeiro)  nos  reunimos,  em 
Oração,  todos  os  dias,  pedindo  a  Deus  para  o  Evangelho 
ser  pregado  em  todo  o  mundo". 

"Na  Segunda-feira,  estiveram  presentes  mais  de  20 
e  na  terça,  mais  de  40. 

"A  sua  carta  a  respeito  da  "Lepra  da  Alma  e  do 
Corpo"  foi  lida.  Hei  de  ver  se  ella  pôde  ser  publicada 
no  "Correio". 

"Era  bom  que  Deus  deparasse  um  servo,  cheio  de 
fé  e  de  caridade,  que  apascentasse  este  rebanho.  A  Igreja 
vai  crescendo.  O  Sr.  Doutor  está  já  velho  (1)  e  o  Rio 
é  muito  quente.  Seja  feita  a  vontade  de  Deus". 


(1)  O  Dr.  Kalley  tinha  53  anos:  entendemos  o  que  o  Sr. 
Gama  queria  dizer,  de  bom  coração..  Mas  as  forças  do  Pasíor  não 
estavam  abatidas.  Pôde  apascentar  o  seu  rebanho  em  pessoa,  por 
mais  treze  anos;  e  dpeois,  durante  quasi  doze  anos,  não  se  esque- 
ceu dos  seus  amigos  no  Brasil:  continuou  a  admoestá-los  por  es- 
crito, a  aconselhá-los  em  suas  dificuldades  e  a  auxiliá-los,  por 
todas  as  maneiras  do  seu  alcance.   (Nota  do  autor). 
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Já  no  dia  5  de  Dezembro  de  1862,  escrevia  o  Dr. 
Kalley  uma  carta,  de  Edimburgo,  na  qual  dizia  ao  Sr. 
Gama : 

"Emquanto  ao  chegar  um  mestre,  como  eu  esperava, 
é  impossível,  se  o  SENHOR  não  deparar  os  meios;  e 
custa  a  achal-os,  sem  fazer  sciente  ao  mundo  o  que  se 
está  fazendo  e  talvez  trazer  sobre  os  crentes  cousas  se- 
melhantes às  que  padecem  hoje  na  Hespanha  e  que  pa- 
deceram antes  na  Madeira". 


Antes  que  o  Sr.  Pedro  N.  d' Andrade  partisse  para 
a  Baía,  foi  encarregado  de  obter  informações'  claras 
acerca  dos  casamentos  de  ingleses  no  Rio  e  fazer  diligên- 
cia para  que  essa  questão  se  adiantasse. 

Teve  oportunidade  de  falar  com  o  Marquês  de 
Olinda,  Ministro  do  Império,  e  soube  que  uos  casamen- 
tos podiam  ser  feitos  pelo  Pastor  ou  Presbítero  da 
Igreja,  ficando  registrados  no  livro  da  Igreja  os  nomes 
dos  contrahentes,  do  Ministro  ou  Presbítero  e  das  teste- 
munhas; levando  os  noivos  uma  cópia  do  que  ficasse  no 
dito  livro". 

Esperava-se  que,  dentro  de  poucos  dias,  o  Ministro 
do  Império  publicaria  um  "Decreto"  nesse  sentido  (1) . 

Parece  que  aquele  irmão  se  interessava  especial- 
mente por  êsse  assunto.  Xão  era,  pois,  fora  de  propósito 


(1)  Pelo  Decreto  n.°  586  de  6  de  Setembro  de  1850  -e  Regu- 
lamento n.°  798  de  18  de  Junho  de  1851,  secularizou-se  e  insti- 
tuiu-.se  o  "Registro  de  Nascimento  e  Óbitos". 

Pelo  Decreto  n.°  1.144  de  11  de  Setembro  de  1861  e  Regu- 
lamento  n.°  3.069  de  17  de  Abril  de  1863,  permitiram-se  os  "casa- 
mentos mixtos" .  (Vide  "A  Egreja  e  o  Estado"  do  autor  Ganga- 
nelli,  páginas  273  e  333) .   (Xota  do  autor) . 
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que  estivesse  vigilante  em  relação  a  essa  questão  e  que, 
havendo  oportunidade,  se  exprimisse  contra  tudo  o  que 
julgasse  impróprio . 

Depois  que  partiu  para  a  Baía,  o  Sr.  Gama  não  re- 
cebeu carta  dele  até  o  dia  10  de  Março,  quando  então 
lhe  escreveu  ''que  o  Sr.  Holden  já  estava  com  eles  e  que 
se  ajuntava  alguma  gente  para  ouví-lo;  e  que  ele,  Pedro, 
já  estava  "empregado  pela  Sociedade". 


Entre  os  nomes  de  pessoas  que  frequentavam  a  Casa 
de  Oração,  nesta  época,  encontramos  os  dos  Srs.  Custó- 
dio e  seu  companheiro  Enes  e  os  dos  irmãos  —  João 
Antonio  de  Menezes,  Manuel  dos  Anjos,  José  Antonio 
Dias  França  e  Manuel  Pereira  da  Cunha  Bastos. 

C  om  o  último  , conversámos  em  Janeiro  de  1895  e 
da  conversa  daremos  um  resumo. 

—  Chegou  ao  Brasil  em  1854.  Abriu  uma  venda 
na  esquina  das  ruas  do  Núncio  e  Hospício  e  viveu  nela 
por  alguns  seis  anos. 

Tinha  alguma  ideia  da  Bíblia,  porque,  ainda  quando 
estava  em  Portugal,  seu  pai  tinha  ido  a  Lisboa  e  com- 
prado a  Bíblia  em  fascículo  e  outros  livros  religiosos, 
que  eram  lidos  em  família. 

Enquanto  tinha  a  venda,  alguém  lhe  emprestou  uma 
bíblia  e  depois  veio  buscá-la .  Mais  tarde,  um  freguês  que 
lhe  devia,  ofereceu-lhe,  em  paga,  uma  gramática  e  uma 
bíblia.  Uns  seis  meses  depois,  provavelmente  no  princí- 
pio de  1861,  o  seu  primo.  Antônio  Marinho  da  Silva, 
passou  pela  venda.  Xão  o  observara  o  seu  parente,  por- 
que ia  metido  em  pensamento. 

O  Sr.  Bastos  então  o  chamou  e  o  Sr.  Silva  lhe  per- 
guntou se  lhe  podia  alugar  um  quarto.  Veio  o  Sr.  Silva 
morar  com  ele,  e,  logo  que  se  apresentou  uma  oportuni- 
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dade,  perguntou-lhe  se  lia  livros  bons.  Tendo  resposta 
favorável  inquiriu  dele  si  já  havia  lido  a  Bíblia  —  se- 
guiu-se  então  unia  longa  palestra  entre  ambos. 

Passado  algum  tempo,  foram  dizer  ao  Sr.  Bastos 
que  o  Silva  costumava  cantar  em  seu  quarto;  queriam 
descibrir  que  mistério  era  esse.  Interpelado,  o  Sr.  Silva 
lhe  disse  que  havia  reuniões  na  rua  do  Propósito,  presi- 
didas por  um  ministro  inglês. 

Um  domingo,  foram  juntos  á  Casa  de  Oração:  gos- 
tou muito  do  que  presenciou.  Pouco  a  pouco,  foi  conhe- 
cendo o  Evangelho  e  a  vontade  de  Deus.  Despertada  a 
sua  conciência.  percebeu  que  não  convinha  conservar  o 
seu  negócio  e  preparou-se  para  permutá-lo. 

Era  o  ano  de  1863.  O  Sr.  Pedro  voltou  da  Baía 
para  o  Rio  e  encontrou  o  Sr.  Bastos.  Parece  que,  no 
mesmo  paquete,  vieram  dois  americanos,  um  dos  quais 
era  o  Revdo.  Simonton,  que  regressava  ao  seu  posto. 

O  Sr.  Simonton  manifestou  o  desejo  de  encontrar 
algumas  pessoas  que  se  encarregassem  de  vender  as  Es- 
crituras. Sabendo  isso,  o  irmão  Bastos  foi  a  Santa  Te- 
resa falar  com  o  americano  e  tratou  de  se  ocupar  nesse 
•serviço . 

Na  sua  primeira  viagem,  ele  seguiu  os  passos  do  Sr. 
Silva.  Tomou  o  trem  para  S.  Joaquim  do  Alto,  que  era 
o  ponto  terminal  da  Estrada  de  Ferro  naqueles  dias,  e 
dali  seguiu  para  Macacos.  Queria  ir  até  Vassouras,  onde 
o  Sr.  Silva  tinha  estado.  Sofreu  uni  acidente  na  via- 
gem e  julgou  que  não  devia  prosseguir.  Voltou  para  o 
Rio,  antes  da  data  em  que  o  Sr.  Simonton  o  esperava. 
Explicou-lhe,  porém,  que  não  poderia  proceder  de  ou- 
tra maneira,  nas  circunstâncias  em  que  se  encontrara. 

Preparou-se  então  para  ir,  por  mar,  a  Santos,  pelo 
vapor  ''Piauhy".  Vendeu  alguma  coisa  naquela  cidade  e 
subiu,  a  pé,  a  serra,  a  caminho  da  cidade  de  São  Paulo ; 
aí  já  estava  morando  o  nosso  irmão  Pitt,  na  rua  da  Boa 
Vista.  Ficou  hospedado  na  sua  casa  três  meses. 
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Por  essa  ocasião,  chegou  também  a  S.  Paulo  o 
Revdo.  Blackford. 

O  Sr.  Bastos  vendeu,  em  tempo,  tudo  o  que  trou- 
xera do  Rio  de  Janeiro.  Encontrou  dois  ou  três  caixões 
de  livros  em  várias  casas,  em  S.  Paulo,  e  vendeu-os 
também . 

Principiou  então  a  ter  ajuntamentos  em  sua  casa,  á 
rua  da  Aurora,  e  ensinava  leitura  a  algumas  crianças, 
pela  manhã,  antes  de  sair  para  o  trabalho.  Estas  tentati- 
vas iam  dando  resultado,  quando  o  Sr.  Blackford  resol- 
veu remover  o  Sr .  Bastos  para  outra  localidade . . . 

Enquanto  esteve  em  S.  Paulo,  teve  ocasião  de  co- 
nhecer os  jovens,  Trajano  e  Torres,  que  depois  se  con- 
sagraram ao  Santo  Ministério. 

O  Sr.  Bastos  recebia  70$000  por  mês  (1)  ;  disse- 
ram-lhe  depois  que  a  Sociedade  não  podia  continuar  a 
pagar-lhe  mais  de  50$000.  Não  podia  sustentar  a  famí- 
lia com  tão  pouco  —  deixou  o  emprego.  Vendeu  o  que 
tinha,  para  descer  a  Santos.  Aí  ofereceu  à  venda  folhe- 
tos, etc.  e,  de  acordo  com  o  que  combinara  com  o  Sr. 
Blackford,  mandou  a  metade  do  que  apurara,  por  mão 
de  um  dos  jovens  mencionados. 

Voltou  para  o  Bio  de  Janeiro,  onde,  por  algum 
tempo,  procurou  ganhar  a  vida,  mascateando,  etc. 

Mais  tarde  pôde  ocupar-se,  de  novo,  no  serviço  do 
Evangelho.  Isso  deixaremos,  porém,  para  outra  oca- 
sião. 


Em  Portugal  estavam  o  Manuel  Vieira  e  o  Veiga. 
Neste  ano  (1863),  o  Sr.  Vieira  foi  acusado  ao  arcebispo 
de  Braga. 


(1)  Tinha  família  —  ao  todo,  quatro  ou  cinco  pessoa3. 
(Nota  do  autor) . 
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No  mês  de  Março,  o  Sr.  Dr.  Kalley  escreveu  que 
havia  muito  boa  esperança  em  Portugal,  e  queria  saber 
como  se  podia  "achar  todos  os  irmãos  que  foram  para 
Portugal". 

Em  Maio,  o  Sr.  Gama  participou:  "Também  está 
para  partir,  no  dia  8,  para  Porto  Alegre,  lugar  em  que 
nasceu  e  onde  residiu  até  a  idade  de  19  anos,  o  irmão 
Felix.  Vai  com  o  sentido  de  publicar  alli  as  palavras 
de  Deus.  Eu  lhe  dei,  para  distribuir  por  lá,  mil  e  tan- 
tos folhetos :  espero  que  sejam  empregados  conforme  a 
vontade  de  Deus. 

"Precisa-se  largar  fogo  ás  .searas  dos  filisteus!  Es- 
pero que  daqui  saia  fogo  para  todas  as  provindas! 

"O  irmão  Pitt  também  levou  livros  de  todas  as 
qualidades . 

"Recebi  também  noticias  de  dois  que  foram  d 'aqui 
para  a  Ilha  Terceira.  Consta  que  lá  se  ajuntam  a  ler  e 
a  contar  louvores  a  Jesus . 

"As  noticias  do  Porto  e  de  Braga  são  boas. 

"A  Baía  vai  andando. bem;  houve  lá  barulhos.  Ata- 
caram a  casa  de  dia,  na  hora  do  culto ...  as  autoridades 
intervieram  logo  em  defesa". 

A  Obra  ramificava-se  nas  duas  nações  e  prosperava, 
com  a  bênção  de  Deus! 


XXX 


A  7  de  Fevereiro  de  1863,  o  Dr.  Kalley  escreveu, 
de  Londres,  ao  Sr.  Gama,  uma  carta,  em  que  diz:  — 

"Tenho  mandado  imprimir  mil  exemplares  d 'um 
opúsculo  sobre  as  "Evidencias  do  Christianismo".  Es- 
pero que  estejam  promptos  para  ir  pelo  paquete  de 
Março . 

"Hontem  f aliaram  no  Parlamento,  a  respeito  dos 
navios  presos  no  Rio  de  Janeiro. 

"Temos  largado  a  idéia  de  irmos  á  Terra  Santa  este 
anno". 

E'  provável  que  tivesse  mandado,  com  essa  carta, 
outra  à  Igreja  sobre  "O  culto  da  Idolatria",  que  foi 
muito  apreciada  pelos  irmãos. 

Em  24  de  Março  o  Sr.  doutor  tornou  a  escrever  ao 
Sr.  Gama,  mostrando-lhe  que  havia  razão  em  dar  certos 
avisos  — 

"Como  lhe  avisei  muitas  vezes  dos  desgostos  que 
nascem  das  sociedades,  hoje  ainda  tenho  mais  razão  de 
avisal-o  do  mesmo.  Quando  o  Sr.  Corfield  esteve  lá 
no  Rio,  ha  mezes  (1),  parece  que  houve  quem  lhe  dis- 


(1)  Vide  cap.  XV.  Esta  não  era  a  ocasião  a  que  o  dou- 
tor se  referia  —  era  outra  mais  recente.   (Nota  do  autor). 
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sesse  tudo  quanto  se  está  fazendo  no  Rio  de  Janeiro;  e 
elle,  logo  depois  de  chegar  a  Buenos  Ayres,  pega  na 
penna  e  escreve  á  sua  Sociedade,  representando-a  de  uma 
maneira  que  falta  muito  á  verdade,  e  a  Sociedade  manda 
publicar  a  carta  numa  gazeta,  chamando  a  vossemecê 
"Um  dos  empregados"  da  Sociedade!  Ora,  bem  sabeis 
que  fostes  empregado  por  um  particular,  ao  qual  eu  dei 
conta  dos  gastos,  etc.  Quando  este  senhor  ler,  na  ga- 
zeta da  Sociedade,  que  sois  "empregado"  dJella,  que 
dirá  ? . . . 

"Soube  d 'estas  cousas  no  Domingo  passado,  e  hon- 
tem  escrevi  ao  secretário . . . 

"Se  chegar  essa  publicação  ao  Rio,  ás  mãos  d'aquel- 
les  aos  quaes  dissestes  que  não  sois  pago  por  Sociedade 
alguma,  poderão  dizer  —  aqui  está  "publicado  pela 
mesma  Sociedade"  —  e  sois  provado  mentiroso... 

"E'  melhor  não  f aliar  sobre  este  ponto... 

"Criança  queimada  tem  medo  de  fogo". 

A  gazeta  a  que  se  referia  o  Dr.  Kalley,  era  o  "Re- 
latório Mensal"  (Monthly  Repórter)  de  2  de  Março  de 
1863.  Contem  uma  carta  de  Buenos  Ayres,  com  o  tí- 
tulo —  "A  Aurora  na  America  do  Sul". 

"Prometti  expor  as  impressões  que  tomei,  de  passa- 
gem pelo  Brasil.  Regozijo-me  em  declarar  que  foram 
todas  favoráveis.  Cheguei  ao  Rio  e  recebi  um  "bem- 
vindo"  cordial  de  amigos  velhos  e  novos.  Muitos  dos  an- 
tigos podiam  apontar  individuos  que  se  têm  feito  "novas 
creaturas"  em  Christo  Jesus...  Chamam-se  "irmãos" 
n'um  sentido  mui  ardente. 

"Um  dos  nossos  primeiros  e  melhores  Colporteurs 
(De  Gama)  é  o  mesmo  como  antes  —  alegre  em  Deus. 

"Soube  que  o  nosso  amigo,  o  Dr.  Kalley,  se  vira 
obrigado  a  voltar  para  a  Inglaterra,  por  mau  estado  de 
saúde;  espero  que  será  por  pouco  tempo,  porque  tencio- 
nava voltar,  em  breve,  com  o  auxilio  de  Deus. 


lá 
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"Sendo  o  Brazil  o  nosso  (1)  primeiro  e  mais  antigo 
campo,  nutrimos  sua  memoria  com  apêgo  singular". 

Em  1.9  de  Maio,  a  Sociedade  publicou,  na  mesma  ga- 
zeta, a  explicação  seguinte:  — 

"BRAZIL.  —  Peza-nos  que,  por  falta  de  attenção, 
algumas  expressões  foram  impressas  no  nosso  ultimo  nu- 
mero do  "Repórter",  que  podem  dar  aos  leitores  uma 
icléia  falsa  da  extensão  e  resultado  das  nossas  operações 
na  America  do  Sul. 

"A  pessoa  mencionada  como  "um  de  nossos  colpor- 
teurs",  na  carta  do  Sr.  Corfield,  não  é  e  nunca  foi  em- 
pregado da  Sociedade  Biblica". 

O  Sr.  Gama  ficou  admirado  das  palavras  do  Agente 
em  Buenos  Ayres  e  escreveu  que  era  certo  que  essa  ga- 
zeta tinha  vindo  ao  Rio,  porque  ele  a  tinha  visto  na 
mão  do  Sr.  Garrett,  que  era  assinante  da  dita  folha;  e 
que,  com  seus  próprios  olhos,  vira  a  passagem  com  o  seu 
nome.  (Carta  de  6  de  Maio). 

Já  vimos,  em  capítulo  anterior,  que  o  Sr.  Dr. 
Kalley  tinha  dúvida  sobre  a  possibilidade  de  continuar 
a  empregar  seus  colportores.  Em  6  de  Abril,  porém, 
pôde  asseverar  com  certeza:  "Agora  tenho  gosto  em  di- 
zer que  espero  ter  os  meios  para  continuarmos  todos  os 
nossos  trabalhos,  sem  diminuir  cousa  alguma . . . 

"Diga  ao  Bernardino  que,  se  puder  gastar  mais  de 
uma  hora  por  dia  no  trabalho,  pagar-se-lhe-á  60$000  por 
mês  ou,  por  todo  o  dia,  80$000. 


(1)  Cremos  que  a  Columbia  teve  a  honra  de  ser  o  primeiro 
"campo",  na  América  do  Sul,  ocupado  pela  Sociedade  Bíblica 
de  Londres. 

"O  "nosso",  portanto,  só  pode  ser  usado  com  verdade,  em  re- 
lação ao  trabalho  pessoal  do  agente  que  escrevia  isso.  (Nota  do 
autor)  . 
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"Nas  horas  em  que  anda  trabalhando  por  conta 
d 'esta  somma,  não  ha  de  levar  livros  a  vender  senão  Es- 
cripturas  Sagradas  (1).  Nas  outras  horas  do  dia,  pode 
vender  qualquer  dos  nossos  livros". 

O  Sr.  Jardim  podia  levar,  para  vender,  só  as  Es- 
crituras Sagradas,  mas  tinha  licença  de  receber  enco- 
mendas de  outros  livros. 

"Os  Srs.  Gama  e  José  podem  vender  como  antes. 
Não  precisa  perguntar  porquê". 

# 

#  # 

O  Dr.  Kalley  e  sua  senhora  preparavam-se  para 
passar  ddís  meses  no  Continente.  No  dia  7  de  Abril,  des- 
pediram-se  dos  seus  parentes,  o  Sr.  e  a  Sra.  John  Mor- 
ley,  de  Upper  Clapton,  Londres,  indo  à  Alemanha, 
Súissa  e  França,  na  esperança  de  encontrarem  um  cren- 
te jovem  e  provido  por  Deus  para  auxiliar  ativamente 
a  instrução  da  pequena  (mas  crescente)  comunidade 
protestante,  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  Petrópolis. 

No  sábado,  18  de  Abril,  visitaram  a  sinagoga  dos 
judeus  em  Heidelberg.  Na  quinta-feira,  último  dia  do 
mês,  chegaram  a  Basle,  na  Suissa.  Aí  existe  um  colégio 
missionário,  que  goza  de  muita  estima  entre  os  crentes. 

O  nosso  pastor  não  tinha  encontrado  nenhum  moço 
na  Inglaterra  ou  na  Escócia  que  pudesse  recomedar 
á  Igreja  para  ajudá-lo.  Esperava  encontrá-lo  neste  ins- 
tituto em  Basle. 

O  resultado  da  visita  está  exposto  na  sua  carta  de 
5  de  J unho :  — 

"Procurei,  com  muito  cuidado,  um  moço  que  pu- 
desse valer  aos  irmãos  e  aos  seus  filhos,  n'essa  cidade. 


(1)  Parece-me  que  era,  e  continúa  a  ser,  a  "regra"  esta- 
belecida pela  Sociedade  Bíblica  de  Londres.   (Nota  do  autor). 
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"Achei  um  inteiramente  a  meu  gosto.  E'  novo,  mas 
em  tudo  capaz,  senão  com  pouca  experiência  em  ensinar 
em  escolas.  Fiz  muito  esforço  para  tê-lo  comnosco,  mas 
até  agora  não  está  resolvido  a  vir. 

"Seu  pai,  o  Revdo.  Sr.  Gudert,  serviu  a  Nosso  Se- 
nhor, por  muitos  annos,  na  índia.  O  rapaz  mesmo  nas- 
ceu alli  e  parece  que  vai  trabalhar  alli.  Ainda  não  sei 
ao  certo. 

"Não  vi  outro  que  pudesse  desejar  que  viesse  com- 
nosco . 

"Tive  muita  pena  em  saber  que  o  Sr.  Pitt  se  reti- 
rou do  Rio  de  Janeiro  e  faz-me  mais  ancioso  de  voltar 
para  ahi". 

O  moço  decidiu  trabalhar  na  índia;  depois  de  pou- 
cos anos,  faleceu. 

Por  esta  época  chegaram  estas  linhas  do  Rio:  — 

"Temos  alguns  para  entrar  à  Mesa,  mas  agora  es- 
tamos de  accordo  que  estes  sejam  reservados  para 
quando  V.  S.  aqui  chegar. 

"O  Evangelho  vai  lavrando  por  toda  a  parte.  Ven- 
de-se  poucos  livros,  mas  vai  apparecendo  mais  quem  gosta 
das  palavras  de  Deus".  (Carta  de  6  de  Maio). 

Antes  de  tratar  da  volta  do  Pastor,  trataremos  li- 
geiramente de  alguns  passos  dados  pela  Igreja. 

Na  sessão  de  27  de  Fevereiro,  o  Sr.  Secretário  leu 
"As  Regras  da  Igreja",  para  or  irmãos  estudarem.  Fi- 
zeram algumas  modificações,  mas  adiaram  a  aprovação 
para  a  assembléia  seguinte. 

Em  3  de  Abril,  reunida  a  Igreja,  foram  lidas  e  apro- 
vadas "as  treze  regras"  para  o  desempenho  dos  seus 
trabalhos.  Estas  regras,  na  sua  maior  parte,  têm  sido 
abolidas  e  substituidas  por  outras,  conforme  a  necessi- 
dade. 

No  dia  5  de  Março  faleceram  dois  crentes:  a  esposa 
do  Sr.  Bernardino,  de  Santa  Luzia,  a  qual  era  membro 
da  Igreja,  e   o   Sr.  Antonio  Joaquim  d 'Almeida,  que 
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ainda  não  era  membro,  mas,  havia  seis  meses,  vinha  cons- 
tantemente aos  cultos  e  dava  bom  testemunho  da  sua 
crença.  No  dia  13  de  Agosto,  a  morte  levou  outro  mem- 
bro —  D .  Albina  Jardim . 

Parece  que  esses  foram  os  primeiros  transladados 
(no  Rio),  da  igreja  visível  para  a  invisível. 

Em  8  de  Agosto,  encontramos  a  primeira  "certidão 
de  transferência  da  Igreja".  Por  ser  a  primeira,  da-la- 
emos  aqui  por  extenso,  segundo  a  cópia  que  possuímos :  — 

"Nós,  abaixo  assignados,  attestamos  que  a  Sra.  D. 
Henriqueta  Augusta  Esher  é  membro,  tido  em  muita 
estimação,  da  Igreja  Evangélica  da  Rua  do  Propósito, 
Saúde,  Rio  de  Janeiro,  Brasil:  —  e  lhe  concedemos  esta 
CERTIDÃO,  porque,  morando  em  uma  parte  da  cidade, 
longe  d'aqui,  ella  deseja  unir-se  a  outra  Igreja  Evangé- 
lica, mais  perto  de  sua  residência,  para  onde,  ou  para 
qualquer  outra  parte,  na  qual  possa  ser  a  vontade  do 
SENHOR  dirigir  seus  passos. 

"Sempre  a  recommendamos  á  benignidade  e  amor 
dos  servos  e  amigos  do  Redemptor  Jesus  Christo . 

"Os  Presbyteros  —  aa.)  Francisco  da  Gama  (1), 
Francisco  Jardim,  Bernardino  da  Silva. 

"Rio  de  Janeiro,  8  de  Agosto  de  1863". 

A  visita  continental,  a  que  nos  referimos  acima, 
abrange  muitas  cidades  antigas  e  muito  interessantes  e 
concluiu-se  em  22  de  Maio,  com  a  volta  ao  meio  dos  seus 
parentes,  em  Londres. 

Despedindo-se,  depois,  deles  e  de  seus  amigos,  par- 


(1)  Na  cópia,  guardada  pelo  Sr.  Gama,  só  assinou  o  pri- 
meiro.  (Nota  do  autor). 
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tiram  de  Southampton,  em  10  de  Agosto,  e,  no  dia  14, 
desembarcaram,  por  algumas  horas,  em  Lisboa,  para  ve- 
rem a  Sra.  Roughton,  que  se  sentia  muito  excitada  em 
espírito  sobre  a  pobreza  espiritual  do  povo  e  procurava 
auxiliar  os  poucos  obreiros  crentes  que  vinham  da  Ma- 
deira, dos  Estados  Unidos  e  do  Brasil,  para  falarem  do 
Evangelho  a  seus  parentes  e  conhecidos,  em  Portugal. 
Encontraram  aí  os  membros  da  Igreja  Fluminense  — 
o  Sr.  Manuel  Vieira  e  o  Sr.  Veiga,  com  os  quais  ora- 
ram ao  Senhor  para  que  abençoasse  os  esforços  que  fa- 
ziam, e  lhes  desse  o  gozo  de  ter  fruto  dessa  sementeira, 
ordenada  pelo  Senhor  Jesús. 

# 

No  dia  3  de  Setembro,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o 
Dr.  Kalley,  acompanhado  de  sua  esposa. 

Houve  sessão  extraordinária  da  Igreja,  em  18  do 
mesmo  mês,  para  tomar  em  consideração  o  Decreto  Im- 
perial n.°  3.069  de  17  de  Abril  de  1863,  que  "regulari- 
zava os  casamentos  (não  de  cathólico-romanos),  orde- 
nando que  fossem  celebrados  nas  respectivas  igrejas 
evangélicas,  precedidos  de  "banhos"  ou  "proclamas", 
conforme  as  prescripções ;  necessitando,  para  produzi- 
rem effeitos  civis,  que  a  eleição  do  ministro  ou  pastor 
fosse  registrada  na  Secretaria  do  Império  e  as  certidões 
de  casamento,  por  eles  passadas,  na  Camara  Municipal. 

"Regularizou  também  os  "Nascimentos  e  Óbitos" 
das  mesmas  pessoas  (não  romanas),  assim  como  as  ques- 
tões que  se  pudessem  levantar  entre  os  contrahentes,  para 
garantir  direitos  de  terceiros  e  de  casados".  (Notas  do 
Sr.  João  M.  G.  dos  Santos). 

O  Sr.  Pastor  explicou  o  que  é  a  Igreja,  tanto  no 
geral,  como  no  particular,  e  leu  o  decreto  citado. 
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A  Igreja  Evangélica,  na  Saúde,  já  reconhecia,  desde 
o  princípio,  o  Dr.  Kalley  como  seu  Pastor,  o  qual  tinha 
sido  ordenado,  para  este  santo  ministério,  por  vários  mi- 
nistros evangélicos,  em  Londres,  em  18  de  Julho  de  1839. 

Mas,  visto  que  este  simples  reconhecimento  não  sa- 
tisfazia à  exigência  do  Decreto  Imperial,  era  necessário 
que  a  Igreja  formalmente  procedesse  à  eleição. 

Nesta  sessão,  porém,  não  havia  número  suficiente 
de  membros  para  o  completo  cumprimento  do  ato;  por 
isso  determinou-se  que  fosse  efetuada  na  sessão  seguinte. 

Havia,  entretanto,  outro  ponto  a  decidir  —  o  NOME 
da  Igreja. 

O  Sr.  João  dos  Santos  propoz  que,  para  evitar  con- 
fusão com  outras  igrejas,  estabelecidas  ou  que  se  vies- 
sem a  estabelecer  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  se  acres- 
centasse, ao  nome  —  "Igreja  Evangélica",  a  palavra 
"Fluminense",  ficando,  pois,  a  Igreja  com  o  nome  de 
IGREJA  EVANGÉLICA  FLUMINENSE,  que  tem  sido 
conservado  até  hoje. 

Afinal,  na  noite  de  2  de  Outubro,  a  Igreja  reuniu-se, 
em  sessão  ordinária,  mas  o  principal  ato  da  sessão  foi  a 
eleição  do  Pastor. 

Tratava-se  de  uma  simples  confirmação,  de  sorte 
que  o  Sr.  Gama  propoz  que  o  Sr.  Dr.  Kalley  fosse 
eleito  Pastor  da  Igreja. 

Aprovada  unanimemente  a  proposta,  foi  o  Dr. 
Kalley  considerado  eleito.  Em  seguida,  a  Igreja  autori- 
zou os  presbíteros  a  prepararem  a  "Certidão",  que  de- 
veria ser  registrada  na  Secretaria  do  Império. 

Aqui  transcrevemos  a  cópia  da  "certidão":  não  traz 
assinaturas,  mas  é  claro  que  a  deveriam  ter  assinado  as 
pessoas  indicadas  pela  posição  que  ocupavam  na  Igreja, 
como  o  Sr.  Santos,  o  proponente  —  o  Sr.  Gama,  etc. 

"Nós,  abaixo  assignados,  certificamos  que,  no  dia 
dous  d'este  mez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  sessenta 
e  tres,  os  Presbyteros  e  Membros  da 


216 


JOÃO  GOMES  DA  EOCIIA 


IGREJA  EVANGÉLICA  FLUMINENSE 

ajuntaram-se,  por  chamada  especial,  na  casa  em  que  cele- 
bram o  seu  culto,  na  rua  do  Propósito,  e,  em  vista  do 
capitulo  IV  do  Decreto  de  17  de  Abril  de  1863,  foi  pro- 
posto pelo  Sr.  Francisco  da  Gama  que  o  Dr.  Roberto 
Reid  Kalley,  que  já  durante  sete  annos  cumpriu  os  de- 
veres de  ministro  d'esta  Igreja,  fosse  eleito  formalmente 
para  ser  seu  ministro .  A  Eleição  foi  feita  unanimemente, 
e  foi  mandado  que  se  passasse  esta  CERTIDÃO  da  elei- 
ção, para  poder  conseguir  os  effeitos  civis  dos  casamen- 
tos que  forem  celebrados  pelo  Sr.  Dr.  Kalley. 

"(aa.)    [J.  M.   G.  S.],  Secretário 
[F.   6r. ],  Presbytero. 

"Rio  de  Janeiro,  12  de  Outubro  de  1863". 


•  * 

Na  sessão  de  30  de  Outubro,  o  Sr.  Ministro  expli- 
cou a  natureza  do  amor  que  se  deve  mostrar  aos  irmãos 
que  se  ausentam  da  Congregação.  Era  costume  do  Dr. 
Kalley,  nestas  reuniões  mensais  dos  membros,  expôr  al- 
guma passagem  das  Escrituras,  relativa  à  vida  esperitual 
dos  crentes  —  excelente  costume,  que  devia  ter  sido  de 
muito  proveito  para  o  rebanho  de  Deus. 

Depois  ele  leu  a  CERTIDÃO  de  sua  eleição,  que 
fora  reconhecida  pelo  Governo  Imperial,  em  23  de  Ou- 
tubro, e  registrada.  Passou-se  então  á  consideração  dos 
casamentos  celebrados  antes  da  publicação  da  lei  citada 
e  ao  assunto  do  "Registro  de  Nascimentos  e  Óbitos". 

Estabeleceu-se  a  "Regra"  sobre  os  "proclamas"  de 
casamento  e  "Regra"  sobre  a  admissão,  à  Mesa  do  Se- 
nhor, de  crentes  doutras  igrejas  evangélicas. 
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Foram  propostos  para  membros :  Bárbara  de  Jesús, 
Bernardino  G.  Russell  e  Isabel  Russell,  para  serem  exa- 
minados pelos  presbíteros,  Jardim  e  Gama;  e  José  Luiz 
Fernandes,  para  ser  examinado  pelos  'Srs.  Gama,  João 
Severo  e  João  M.  Gonçalves  dos  Santos. 

No  dia  16  de  Novembro,  o  viuvo,  presbítero  Jardim, 
casou-se  com  Bárbara  de  Jesús.  Dessa  data  até  9  de 
Maio  de  1872,  celebraram-se  cinquenta  e  um  casamentos, 
no  Rio  e  em  Niterói. 

Parece  que  foi  no  fim  deste  ano  que  o  Dr.  Kalley 
publicou  os  dois  folhetos  —  "O  grande  Jantar"  e  "O 
Dia  de  Natal";  pouco  mais  tarde  publicou  —  "Jesus  e 
Maria". 

O  Dr.  Kalley  assistiu  à  reunião  da  Igreja,  em  4  de 
Dezembro,  em  que  foi  aprovada  a  admissão  do  Sr.  José 
Luiz  Fernandes,  como  membro,  e  em  que  também  foi 
admitido  José  Riley. 

Pouco  depois,  o  Dr.  Kalley  e  sua  esposa  subiram 
para  Petrópolis,  para  aí  passarem  o  verão. 


XXXI 


E'  certo  que  o  Sr.  Dr.  Kalley  e  sua  senhora  mani- 
festaram certa  desconfiança,  em  relação  à  situação  polí- 
tica e  religiosa,  ao  desembarcarem  no  Rio  de  Janeiro, 
em  3  de  Setembro  de  1863.  Foram,  porém  informados 
pelos  Srs.  ^Westwood  e  Hollscombe  de  que  tudo  estava 
em  paz. 

Muito  se  alegraram  ao  ver  o  Sr.  João  M.  G.  dos 
Santos  à  sua  espera  e  por  saberem  que  a  Igreja  ia  bem. 

Não  se  hospedaram  num  hotel,  mas  passaram  três 
semanas  e  meia  na  sua  pequena  morada,  na  rua  do  Pro- 
pósito . 

Na  noite  do  mesmo  dia  da  sua  chegada,  alguns  cren- 
tes os  visitaram,  conversando  com  eles  por  duas  horas. 
No  dia  seguinte,  sexta-feira,  de  manhã,  compareceram 
os  dois  colportores,  Francisco  Jardim  e  José  Bastos  Ro- 
drigues, para  prestarem  contas  do  seu  trabalho  de  pro- 
paganda evangélica;  à  noite,  estiveram  presentes  na  reu- 
nião mensal  da  Igreja. 

No  domingo  seguinte,  o  Dr.  Kalley  teve  oportuni- 
dade de  falar  a  grandes  auditórios,  batizou  Manuel  Pe- 
reira da  Cunha  Bastos,  que  ia  retirar-se  para  fóra  da 
cidade,  e  presidiu  à  Ceia  do  Senhor. 


*  * 
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Por  causa  do  grande  número  de  pessoas  que  concor- 
riam a  ouvir  a  Palavra  de  Deus,  importava  obter  uma 
sala  maior,  em  moradia  mais  cómoda  e  menos  distante 
do  centro  da  cidade. 

Foram  ver  uma,  à  rua  Larga  de  S.  Joaquim  (hoje 
Marechal  Floriano),  mas  já  estava  alugada;  foram  ver 
outra,  à  rua  da  Imperatriz  (hoje  Camerino)  ;  subiram 
depois  o  morro  do  Livramento,  onde  havia  outro  prédio 
desocupado :  a  casa  era  agradável,  dela  se  descortinava 
uma  vista  esplêndida,  mas  ficava  próxima  de  uma  ca- 
pela católico-romana  e,  alem  disso,  estava  em  litígio. 
Era  clificil  encontrar  uma  solução  satisfatória. 

Entretanto  o  Dr.  Kalley  e  a  sua  senhora  ansiavam 
por  ter  melhor  conhecimento  dos  crentes  e  de  suas  fa- 
mílias 

Para  esse  fim,  resolveram  convidá-los  a  tomar  chá 
em  sua  casa,  dividindo-os,  porém,  em  4  grupos,  que  de 
fato  compareceram  respectivamente  nos  dias  15,  17,  22 
e  24  de  Setembro. 

Nessas  reuniões,  o  Dr.  Kalley  exibiu  fotografias, 
para  dar-lhes  idéia  dos  habitantes  do  Oriente  e  seus  cos- 
tumes; dos  monumentos  descobertos  em  Ninive,  Jerusa- 
lém; etc. 

Por  outro  lado,  a  Sra.  Kalley  inaugurou  uma  "classe 
de  música,  afim  de  se  ensaiarem  convenientemente  os  hi- 
nos usados  nos  cultos. 

A  classe  foi  inaugurada  no  dia  16  de  Setembro  desse 
mesmo  ano  de  1863  e  daí  em  diante  passou  a  funcionar 
nas  quartas  feiras,  à  noite,  antes  do  culto . 

Apezar  do  esforço  que  teve  de  dispender  na  direção 
dessa  classe,  preparando  ela  própria  os  elementos  ne- 
cessários, pois  ainda  não  havia  livros  de  música  apro- 
priados —  a  Sra.  Kalley  sentia-se  muito  animada  com 
o  resultado. 
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Durante  muitos  anos  dirigiu  ela  essa  classe,  sem  que, 
porém,  fosse  propriamente  organizado  um  "coro",  na 
Igreja. 

Quanto  ao  Dr.  Kalley,  achava-se  ele  muito  ocupado 
com  o  exame  doutrinário  e  com  as  informações  sobre  a 
conduta  de  muitas  pessoas  que  pediam  para  serem  ad- 
mitidas no  seio  da  Igreja  Evangélica  Fluminense. 

Também  ouvia,  com  muito  interêsse  e  prazer,  os  "  re- 
latórios" do  trabalho  evangélico,  realizado  nas  ruas  e 
praças  da  cidade  velha,  da  cidade  nova  e  dos  arrabaldes, 
dia  após  dia,  com  o  auxílio  do  Senhor  Jesús  Cristo. 

Os  colportores  traziam  os  seus  "diários",  todas  as 
segundas-feiras,  de  manhã  e  relatavam  os  casos  esperan- 
çosos, prometedores,  para  serem  lembrados  em  oração  a 
Deus.  Um  dos  casos  interessantes,  por  exemplo  foi  este 
—  Depois  do  serviço  religioso,  no  Domingo,  dia  6,  o  genro 
da  Sra.  B.  voltou  para  casa  tão  deslumbrado  com  as 
boas-novas  que  ouvira  na  Casa  de  Oração,  que  logo  as 
repetiu  a  sua  esposa.  Esta,  alegre  e  confiadamente,  par- 
ticipou, sem  a  menor  hesitação,  da  alegria  do  seu  marido. 
Por  fim,  toda  essa  família,  outrora  tão  aferradamente 
oposta,  dava  agora  provas  de  receber  a  Verdade,  o  Ca- 
minho e  a  Vida  Eterna,  em  N.  S.  Jesús  Cristo. 

O  primeiro  membro  da  família  que  abraçou  decidi- 
damente o  Evangelho,  foi  um  jovem  de  dezessete  anos  de 
idade.  Sendo  muito  devoto,  adorava  as  estampas  e  as 
imagens  que  ornavam  a  casa  paterna.  Mas,  logo  que 
creu  em  Cristo  só,  como  "o  único  Mediador"  entre  Deus 
e  os  homens,  foi  o  primeiro  a  acabar  com  tal  idolatria, 
propondo  ao  mesmo  tempo  a  sua  família  que  se  introdu- 
zisse em  casa  o  hábito  do  Culto  Doméstico-. 

Um  outro  membro  dessa  família,  desejando  arden- 
temente que  outros,  especialmente  os  seus  amigos,  vies- 
sem a  ter  conhecimento  do  verdadeiro  ensino  das  Escri- 
turas —  marcava  os  trechos  para  os  quais  queria  chamar 
a  atenção  especial  dos  seus  amigos  e  pedia-lhes  que  les- 
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sem,  com  especial  cuidado,  essas  passagens,  assim  assina- 
ladas, no  Velho  e  no  Novo  Testamento.  Com  isto,  ele 
antecipava  os  "testamentos  marcados",  publicados  recen- 
temente . 

Durante  os  treze  meses  em  que  o  Dr.  Kalley  esteve 
ausente  na  Europa,  alguns  irmãos  tiveram  a  curiosidade 
de  assistir  às  pregações  dos  missionários,  vindos  dos  Es- 
tados Unidos,  feitas  no  sobrado  da  rua  Nova  do  Ouvidor. 
Tal  proceder  era,  até  certo  ponto,  natural,  pois  o  próprio 
presbítero,  Sr.  Bernardino  G.  da  Silva,  falando  com  a 
Sra.  Kalley,  no  dia  21,  lhe  dissera  que  havia  frequen- 
tado aqueles  ajuntamentos.  Não  convinha,  porém,  a  con- 
tinuação desse  hábito  de  abandonar  os  cultos  da  sua  pró- 
pria Casa  de  Oração  para  ir  a  outra  Casa  de  Oração  — 
tanto  mais  quanto,  em  relação  à  comunhão  na  Ceia  do 
Senhor,  surgiram  questões  que  começavam  a  perturbar 
a*  harmonia  entre  os  irmãos .  Por  isso,  para  evitar  maiores 
desgostos,  a  Igreja  adotou  as  medidas  necessárias  pro- 
postas pelo  irmão,  Pedro  N.  d 'Andrade. 

Em  18  de  Setembro  de  1863,  houve  assembléia  ex- 
traordinária da  Igreja,  presidida  pelo  Dr.  Kalley  (vide 
cap|  XXX),  em  que  ele  dissertou  sobre  o  emprego  do 
termo  "igreja",  em  sentido  geral  ou  ecuménico  e  em 
sentido  local.  Também  nessa  sessão  foram  estudados  os 
termos  do  Decreto  n.°  3.069  de  17  de  Abril  de  1863, 
que  ordenou  o  registro  da  eleição  dos  ministros  das  re- 
ligiões toleradas  no  Brasil  na  Secretaria  do  Império,  para 
que  lhes  fosse  permitido  celebrarem  casamentos  com  to- 
dos os  efeitos  civis,  observadas  as  outras  disposições  do 
mesmo  decreto  (vide  cap.  XXX). 

Decidiu-se  ainda  que  a  Igreja  Evangélica  passasse 
a  denominar-se  "Igreja  Evangélica  Fluminense  (vide 
cap.  XXX). 

Por  fim,  recomendou-se,  aos  irmãos  que  rogassem  ao 
Senhor  a  sua  direção  e  pensassem  sêbre  a  "escolha  de 
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um  irmão  para  ir  à  Baía  trabalhar  na  disseminação  do 
Evangelho" . 

Dois  dias  depois,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor, 
estando  presente  a  Sra.  D.  Gabriella,  a  que  já  nos  re- 
ferimos. Foram  batizadas,  nesta  ocasião,  nove  pessoas. 

A  narração  que  o  Dr.  Kalley  fez  da  sua  visita  ao 
colégio  missionário  em  Basle,  na  Suiça,  despertou  no 
coração  do  Sr.  João  Manuel  Gonçalves  dos  Santos  um 
forte  desejo  de  preparar-se,  naquele  colégio,  para  dedi- 
car-se  à  pregação  da  Graça  Redentora  de  Jesús.  Teria 
ido  imediatamente,  se  não  fosse  o  fato  de  estar  encarre- 
gado de  cuidar  de  sua  irmã,  que  não  tinha  pai  nem  mãe. 
O  Dr.  Kalley  ofereceu-se  logo  para  auxiliá-lo  nas  despe- 
sas da  viagem,  mas  havia  esse  embaraço. 

A  oportunidade,  para  satisfazer  a  um  tão  nobre  de- 
sejo, só  ocorreu  dez  anos  mais  tarde,  quando  então  par- 
tiu para  Londres  ,afim  de  estudar  no  "Colégio  de  Pas- 
tores" ( Pastor 's  College),  dirigido  pelo  afamado  prega- 
dor batista,  Sr.  Charles  Haddon  Spurgeon. 

No  dia  26,  conseguiu-se  afinal  retirar  da  Alfândega 
o  importante  opúsculo  —  "O  Ladrão  na  Cruz",  de  que 
já  temos  tratado. 

O  Sr.  Dr.  Kalley  manifestou  então  o  desejo  de  vol- 
tar para  sua  casa  em  Petrópolis,  para  descansar  um 
pouco  e,  assim,  conseguir  a  tranquilidade  necessária  para 
ministrar  a  Palavra  da  Vida  ao  pequeno  grupo  de  cren- 
tes naquela  cidade,  escrever  artigos  para  os  jornais  diá- 
rios e  preparar  novos  tratados  religiosos. 

Por  outro  lado,  convinha  que  ele  voltasse  a  residir 
na  Saúde,  para  o  bem  da  Igreja,  para  animar  o  trabalho 
dos  colportores  e  para  atender  à  urgente  necessidade  de 
adquirir  outra  casa  ou  propriedade. 

Assim,  pois,  desceram  a  Serra  em  1.°  de  Outubro. 

Choveu  muito  no  dia  2,  que  era  sexta-feira;  apezar 
disso,  a  Igreja  reuniu-se  para  a  eleição  do  seu  "pastor 
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oficial",  porque,  de  fato,  o  Dr.  Kalley  sempre  fora  o  pas- 
tor daquele  rebanho. 

Xessa  reunião  (vide  cap.  XXX),  o  presbítero  Fran- 
cisco da  Gama  propôs,  afim  de  satisfazer  às  condições  do 
Kegulamento  de  17  de  Abril,  já  citado,  para  Pastor  da 
Igreja,  o  Dr.  Roberto  Reid  Kalley  —  o  que  foi  unani- 
memente aprovado. 

Em  seguida,  a  Igreja  autorizou  os  presbíteros  a  pas- 
sarem uma  certidão  da  eleição  do  Dr.  Kalley  para  Pas- 
tor da  Igreja  Evangélica  Fluminense,  afim  de  ser  a 
mesma  registrada  na  Secretaria  do  Império,  de  acordo 
com  a  lei. 

Xesse  mesmo  dia,  à  tarde,  o  Rev.  A.  L.  Blackford 
visitou  o  nosso  Pastor,  para  cumprimentá-lo  e,  ao  mesmo 
tempo,  despedir-se  dele,  pois  partia  para  S.  Paulo,  para 
tomar  conta  do  trabalho  presbiteriano  naquela  cidade. 

No  domingo  seguinte,  afluíram  muitos  ouvintes,  con- 
gregados e  membros  da  Igreja,  para  ouvirem  os  sermões 
e  prestarem  culto  a  Deus. 

O  Pastor  pregou,  de  manhã,  sobre  o  tema  —  "Que 
significa  a  palavra  IGREJA?".  De  tarde,  antes  da  Co- 
munhão, tomou  para  texto  da  sua  prédica  a  suprema 
pergunta  do  Bendito  Senhor  Jesús:  <;Que  vos  parece  a 
vós  do  Cristo?" 

A  concorrência  foi  tal,  que  os  assentos  não  foram 
suficientes:  muitos  tiveram  de  ficar  de  pé. 

E'  interessante  narrar  aqui  que  havia  uma  senhora 
inglesa,  Mrs .  Williams,  %  que  tinha,  em  Botafogo,  uma 
casa  de  pensão  para  ingleses  —  era  ela  uma  crente  muito 
sincera  e  que  muito  se  preocupava  com  o  estado  espiri- 
tual dos  seus  compatriotas ;  por  isso  franqueava  a  sua  sala 
para  reuniões  religiosas. 

Pediu  ela  ao  Dr.  Kalley,  com  instância,  para  anun- 
ciar-lhes  o  Evangelho.  O  doutor  prometeu  ajudá-la, 
nesse  propósito,  sempre  que  lhe  fosse  possível. 
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Foi  então  marcada  uma  reunião  para  terça-feira,  6 
de  Outubro,  à  noite. 

O  Dr.  Kalley  tomou  para  assunto  do  seu  sermão 
aquela  mesma  pergunta  de  Jesus :  —  "Que  vos  parece  a 
vós  do  Cristo?"  Estavam  presentes  24  pessoas  inglesas 
(provavelmente  algumas  delas  eram  americanas). 

Desse  esforço,  resultou  virem-se  unir  à  Igreja  Evan- 
gélica Fluminense  os  Srs.  J.  Riley,  James  Wittet  e 
outros . 

#  9 

*  * 

Os  colportores,  isto  é,  os  vendedores  ambulantes  de 
livrinhos  e  bíblias  sagradas,  não  só  visitavam  a  cidade, 
como  também  iam  pelos  arrabaldes  e  pelas  cidades  vizi- 
nhas, no  desempenho  da  tarefa  diária,  vendendo  aqui  e 
ali  a  sua  fazenda,  de  infinito  valor,  e  travando  comoven- 
tes diálogos,  que  muitas  vezes  davam  resultados  perdu- 
ráveis . 

Ora,  na  "Praia  Grande"  (Niterói),  já  em  5  de  No- 
vembro de  1862,  havia  indivíduos,  interessados  na  Pa- 
lavra de  Deus  e  que  se  reuniam  para  ouvir  o  Evangelho, 
conforme  consta  de  uma  carta  do  Sr.  Gama  à  Sra. 
Kalley. 

Em  8  de  Outubro  deste  ano  de  1863,  ela  e  seu  es- 
poso, a  convite  do  Sr.  Jardim,  foram  a  Niterói  visitar 
famílias  crentes  e  outras  pessoas.  Visitaram  também 
uma  escola  dirigida  por  uma  senhora  madeirense,  irmã 
do  Sr.  Roque  Caetano. 

Nessa  escola,  o  Sr.  Francisco  Jardim  teve  ocasião, 
semanas  antes,  de  apresentar  as  Escrituras  Sagradas, 
que  levava  à  venda,  e  pôde  conversar  com  a  professora 
acerca  do  auxílio  do  Espírito  Santo,  "que  assopra  onde 
quer",  sobre  cada  coração  a  que  procura  ensinar  o  ca- 
minho da  salvação.  Encontrara  êle  também  uma  anciã 
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crente  que  desejava  ardentemente  ser  membro  da  Igreja 
e  tomar  parte  na  Ceia  do  Senhor,  mas  esta  alegria  lhe 
era  negada,  por  causa  da  distância. 

Nesse  dia,  à  tardinha,  o  Dr.  Kalley  dirigiu  uma 
reunião  espiritual  e  proveitosa;  mas  os  gritos  de  —  "Bí- 
blia !  Bíblia !  etc . "  interromperam  a  reunião . 

Voltaremos  à  "Praia  Grande",  em  outros  capítulos. 


Não  ficara  em  esquecimento  o  "campo"  árido  da 
província  da  Baía.  Mas  onde  se  iria  descobrir  um  tra- 
balhador para  aquele  campo? 

O  Sr.  José  Bastos  P.  Rodrigues  (de  S.  Diogo)  era 
um  moço  inteligente  e  zeloso,  mas  não  tão  apto  como  os 
Srs.  Jardim  e  Bernardino  para  vender  livros  e  folhetos 
pelas  ruas  e  estalagens  da  cidade ;  tinha,  é  verdade,  geito 
para  ensinar  a  ler  e  a  escrever.  Orava-se,  para  se  con- 
seguir colocar  um  evangelista  no  Norte  e  outro  em  Nite- 
rói. Seria  o  Sr.  Bastos  o  agente  preparado  pelo  Espí- 
rito de  Deus  para  ir  a  uma  dessas  cidades?  Em  tempo 
próprio,  o  Todo-Poderoso  resolveu  ambos  os  problemas, 
em  atenção  à  obra  salvadora  do  seu  Filho  Unigénito. 

Num  certo  dia  da  primeira  quinzena  de  Outubro,  o 
Sr.  Bernardino,  carregando  um  cesto  cheio  de  livros,  que 
ele  costumava  expor  à  venda,  passava  pela  porta  dum 
convento;  e  alguém,  julgando  que  ele  levava  outras  mer- 
cadorias, chamou-o  e  convidou-o  a  entrar  e  mostrar  às 
freiras  o  que  tinha  para  vender.  Entrou  e  teve  ocasião 
de  conversar  com  elas:  duas  freiras  compraram-lhe  "O 
Ladrão  na  Cruz"  e  outros  livrinhos. 

Muito  se  regozijaram  todos  os  que  ouviram  contar 
este  episódio,  que  os  animava  a  orar  com  fervor,  na  cer- 
teza de  que  o  Divino  Agricultor  abençoava  a  semente 
espalhada  por  toda  a  parte. 
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No  Domingo,  11  de  Outubro,  o  tem?  do  sermão  foi 
baseado  em  1.  Cor.  3:12  —  "Ouro,  prata,  pedras  precio- 
sas ou  madeira,  feno,  palha.  Fundamento  empregado  e 
resultado  consequente:  perda  ou  recompensa". 

Os  assistentes  prestavam  viva  atenção  e  enchiam 
quasi  toda  a  sala. 

O  Pastor  dirigiu  também  o  culto  da  tarde  e  a  exor- 
tação baseou-se  no  versículo  16  do  mesmo  capítulo :  "  Sois 
templo  de  Deus".  Compareceram  mais  pessoas  ansiosas 
de  ouvir  as  boas-novas. 

*  * 

Quando  o  Dr.  Kalley  regressava  ao  Brasil,  o  pa- 
quete fez  escala  na  Baía  e  cremos  que  ele  teve  oportuni- 
dade de  conversar  com  o  Sr.  Holden.  O  que  é  certo  é 
que,  em  18  de  Outubro,  o  Dr.  Kalley  recebeu  uma  carta 
do  Sr.  Holden,  a  qual,  segundo  parece,  foi  o  começo  de 
uma  longa  e  interessante  troca  de  cartas,  de  que  resul- 
tou não  só  a  vinda  do  Sr.  Holden  ao  Rio  de  Janeiro, 
como  também  ficar  trabalhando  nesta  cidade  por  mui- 
tos anos. 

Convém  notar  que  o  irmão  Felix  seguiu  logo  para  a 
Baía,  como  colportor. 

Quanto  à  procura  de  uma  casa  boa  e  cómoda,  fa- 
zia-se  todo  q  esforço  para  conseguí-la,  visto  que  o  Barão 
de  Lorena  precisava  da  sua  propriedade  em  Petrópolis, 
no  fim  do  ano.  Orava-se,  pois,  ao  Senhor  para  que  mos- 
trasse a  Sua  vontade  e  para  que  a  decisão  tomada  esti- 
vesse de  acordo  com  ela. 

Quanto  ao  que  a  Igreja  fez  na  reunião  de  30  de  Ou- 
tubro, já  está  registrado  no  cap.  XXX.  Ela  possuia  o 
grande  desejo  de  obedecer  aos  preceitos  do  Sr.  Jesús, 
transmitidos  aos  seus  remidos  pelos  apóstolos,  S.  Paulo, 
S.  Pedro  e  S.  João.  Em  Efésios,  cap.  5,  v.  1  lemos: 
"Sede,  pois,  imitadores  de  Deus,  como  filhos  muito  ama- 
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dos;  e  andai  em  caridade,  assim  como  também  Cristo  nos 
amou". 

Em  S.  João  13:17,  lemos:  "E  Jesus  disse:  "Se  sa- 
mbeis estas  coisas,  bem-aventurados  sereis,  se  as  prati- 
cardes". 

Lembrava-se  ainda  das  palavras  de  S.  Paulo  a  Ti- 
móteo: "O  Senhor  conhece  os  que  são  dÊle;  aparte-se  da 
iniquidade  todo  aquele  que  invoca  o  nome  do  Senhor". 

Tais  eram  as  "normas"  a  que  se  deviam  submeter  os 
que  desejavam  participar  da  Mesa  do  Bendito  Salvador. 

Celebravam-se  cultos  três  vezes  nos  domingos  e  tam- 
bém nas  quartas-f eiras,  à  noite. 

Na  noite  de  14  de  Outubro,  o  sermão  versou  sobre 
"O  testemunho  do  Espírito  Santo"  e  despertou  grande 
atenção  em  muitos  ouvintes. 

Na  quarta-feira,  28  de  Outubro,  o  Dr.  Kalley  to- 
mou para  texto  do  sermão:  "Andai,  como  filhos  da  luz, 
remindo  o  tempo".  Havia  fome  de  instrução  espiritual, 
naqueles  anos  de  novas  experiências. 

No  dia  9  de  Novembro,  quando  o  Sr.  Jardim  apre- 
sentou os  seus  diários  da  semana  (1)  anterior,  teve  oca- 
sião de  referir  o  seguinte  fato  auspicioso:  —  Pouco  a 
pouco  travou  relações  com  o  Sr.  José  Francisco  Correia 
e  êste  conseguiu  persuadir  toda  a  sua  familia,  no  dia  an- 
tecedente, 8,  a  ouvir  a  pregação  do  Evangelho. 


(1)  Os  eolportores  tinham,  como  obrigação,  fazer  todos  os 
dias  o  seu  diário,  bastante  minucioso,  e,  no  fim  da  semana,  reu- 
ni-los e  apresentá-los  ao  Dr.  Kalley  na  segunda-feira,  de  manhã. 

Quando  o  Dr.  Kalley  se  retirou  definitivamente  do  Brasil,  os 
diários  lhe  eram  enviados  semanalmente,  pelo  Correio,  de  modo 
que  o  Dr.  Kalley  acompanhava,  com  todo  o  carinho,  todo  o  movi- 
mento da  Igreja  e  dos  seus  eolportores  no  Eio  de  Janeiro.  Em 
resposta,  vinham  cartas,  cheias  de  estímulo,  de  conselhos,  de 
advertências  paternais,  que  muito  concorriam  para  animar  os  tra- 
balhadores.  (Nota  da  Comissão). 
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Quem  primeiro  lhe  despertou  tal  interesse  espiritual 
foi  o  amigo,  José  Antonio  Dias  França,  que  morava  em 
Catumbi.  Um  caixeiro  emprestou  ao  Sr.  Correia  um 
novo-  testamento.  O  Sr.  Correia  leu  os  evangelhos  e 
outras  partes  do  livro  com  muito  gosto;  não  podia,  po- 
rém, ficar  com  o  novo-testamento  por  mais  tempo,  por- 
que o  caixeiro  lho  pedira,  mas  este  prometeu  enviar-lhe 
o  vendedor,  que  era  o  próprio  narrador,  o  Sr.  Jardim. 

Indo  o  Sr.  Jardim  à  casa  do  Sr.  Corrêa,  foi  convi- 
dado a  ler  e  explicar  o  livro  sagrado.  Passados  alguns 
dias,  o  Sr.  Corrêa  comprou-lhe  um  opúsculo  —  "O  Ca- 
minho perdido".  Tendo-o  lido  com  extrema  atenção, 
disse  à  esposa:  "Ah!  mulher!  isto  somos  nós!  estamos 
no  mesmo  caminho  errado!" 

Não  foi  ao  culto  no  domingo,  porque  queria  visitar 
os  parentes  da  mulher.  Gastou  o  dia  inteiro,  lendo-lhes 
os  evangelhos  de  S.  Mateus  e  de  S.  Marcos  e  os  primei- 
ros capítulos  de  S.  Lucas. 

Um  preto,  que  ouvia  a  um  canto,  não  podia  reprimir 
as  lágrimas,  que  mostravam  quantos  a  leitura  da  vida 
de  Jesús  lhe  tocava  no  íntimo. 


XXXII 


Na  tarde  do  dia  10  de  Novembro  de  1863,  o  Dr. 
Kalley  recebeu  a  notificação  de  que  a  casa  em  que  mo- 
rava, em  Petrópolis,  fora  vendida:  era  um  desfecho  re- 
pentino e  inevitável.  Só  havia  tempo  para  tomar  uma 
providência  provisória :  decidiu  então  passar  algum 
tempo  no  hotel  da  Tijuca.  Ele  e  a  senhora  foram  até  a 
raiz  da  serra,  por  Maxambomba  (1)  ;  arranjaram  dois 
cavalos  para  a  subida  e,  de  passagem,  examinaram  uma 
residência  que  lhes  fora  indicada;  em  S.  João  do  Rio, 
foram  ver  outras  duas  casas  —  nenhuma  delas  lhes 
agradou . 

Estes  esforços  baldados  para  achar  uma  casa  que 
lhes  conviesse  não  impediam  que  continuassem  a  zelar, 
com  o  mais  profundo  interesse,  por  tudo  quanto  fosse  ne- 
cessário ao  bem  espiritual  da  Igreja.  Assim  é  que  o  Sr. 


(1)  "Maxambomba"  era  o  nome  dado  ao  primeiro  bonde 
que  funcionou  no  Rio.  Era  o  carro  puxado  por  uma  pequena  lo- 
comotiva e  partia  do  terreno  onde  está  hoje  a  Escola  Tiradentes 
e  a  rua  aberta  ao  lado,  na  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  e  termi- 
nava depois  da  Muda  no  "Agostinho",  ao  lado  do  n.°  1.264  da 
rua  Conde  de  Bonfim,  onde  ainda  hoje  existe  um  telheiro  com  pi- 
lastras,  que  era  a  estação  terminal.  Em  1868,  as  "maxambom- 
bas"  deixaram  de  trafegar.  (Do  livro  —  "Meios  de  transporte 
do  Rio  de  Janeiro,  de  Noronha  Santos.  1934).  (Nota  do  Sr. 
José  L.  F.  Braga  Júnior). 
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Dr.  Kalley  preparava  os  seus  sermões,  com  a  máxima 
fidelidade,  orando  sempre  e  esperando  confiadamente  o 
ensino  iluminador  do  Espírito  Santo.  Por  outro  lado,  a 
Sra .  Kalley  empregava  a  sua  pena  hábil  e  culta  na  com- 
posição de  hinos  novos,  no  preparo  das  lições  para  a 
classe  de  música  e  em  outros  assuntos  interessantes.  Su- 
perintendia ainda  o  serviço  dos  quatro  homens,  empre- 
gados na  \enda  das  Escrituras,  ouvindo-os  ler  os  seus  re- 
latórios semanais  e  contar-lhe  mais  minuciosamente  suas 
experiências  aprazíveis  ou  tristes  e  recebendo  deles  su- 
gestões plausíveis  que  pudessem  dar  bons  resultados. 
Assim  a  Sra.  Kalley  e  seu  esposo  uniam  entre  si  vidas 
muito  ativas  e  felizes  e  o  Senhor  era  com  eles. 

Quanto  à  questão  de  sua  residência,  o  Dr.  Kalley 
resolveu-a,  conseguindo  que  o  novo  proprietário  lhe  alu- 
gasse temporariamente  o  mesmo  prédio,  em  que  residira 
até  então. 

A'  Sra.  Kalley,  esta  resolução,  até  certo  ponto,  cau- 
sou pena,  porque  esperava  viver  muito  mais  próxima  da 
rua  do  Propósito,  e  poder  cultivar  relações  mais  íntimas 
com  as  famílias  dos  crentes,  visitando-as  e  animando-as 
em  sua  vida  cristã. 

Não  obstante  o  passo  dado,  estavam  quasi  convenci- 
dos de  que,  de  todas  as  propriedades,  que  haviam  exa- 
minado, "a  da  velha  Travessa  das  Partilhas  era  a 
melhor". 

Entretanto,  voltaram  a  residir  no  n.°  1  da  rua 
Joinville,  na  cidade  de  Petrópolis,  em  22  de  Dezembro, 
e  prapararam-se  para  celebrar  o  dia  de  Natal,  entre  os 
seus  amigos.  Houve  culto  em  inglês,  a  que  assistiram 
quatorze  pessoas,  e  culto  em  português,  a  que  estiveram 
presentes  as  famílias  dos  Sousas  e  dos  Furtados. 
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#  # 

O  ano  de  1864  surgiu  numa  sexta-feira  e,  à  noite, 
haveria  a  reunião  mensal  dos  membros  da  Igreja  Evan- 
gélica Fluminense. 

Presidiu-a  o  Dr.  Kalley,  que  leu  o  capítulo  18.°  de 
S.  Mateus.  Nesta  sessão,  foi  discutido  o  pedido  de  um 
casal  para  ser  admitido  à  comunhão  da  Igreja.  Este 
casal,  porém,  tinha  solenizado  as  suas  núpcias  na  Igreja 
Romana,  embora  tanto  êle  como  ela  estivessem  frequen- 
tando os  cultos,  desde  bastante  tempo.  Tal  conduta  se 
opunha  às  instruções  da  Palavra  de  Deus.  O  estado  es- 
piritual dos  pretendentes  constrangeu  a  Igreja  a  adiar  a 
solução  do  pedido. 

Nesta  mesma  sessão,  o  Sr.  Pedro  N.  d 'Andrade, 
propôs  que  se  creasse  uma  " sociedade  de  beneficência", 
para  socorrer  os  membros  necessitados.  A  Igreja  não 
admitiu  que  se  instalasse  tal  sociedade  DENTRO  DA 
IGREJA;  mas  permitiu  que  se  formasse  a  mesma,  IN- 
DEPENDENTE DELA. 

Nas  reuniões  do  domingo  seguinte,  o  programa  da 
Semana  Universal  de  Oração,  para  esse  dia,  foi  tomado 
em  especial  consideração,  sendo  também  celebrada  a  Ceia 
do  Senhor. 

D.  Sarah  Kalley  ficara  em  Petrópolis  e  o  seu  ma- 
rido voltou  para  casa  na  segunda-f eira . 

No  dia  seguinte,  escreveu  para  a  Baía  (talvez  ao 
Sr.  Holden),  ao  cuidado  do  Sr.  Gilmer.  Escreveu  tam- 
bém ao  Sr.  Bergue,  secretário  da  Sociedade  Bíblica  de 
Londres,  dando-lhe  conta  do  trabalho  bíblico  no  Rio  de 
Janeiro,  durante  os  oito  últimos  meses,  a  saber:  vende  - 
ram-se  285  bíblias  e  607  novos-testamentos . 

Agora  se  tornava  mais  difícil  esta  empresa,  porque 
surgia,  na  Corte  e  em  outros  pontos  do  Império,  forte 
oposição  dos  padres  e  dos  bispos,  alegando,  por  meio  de 
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circulares,  folhetos,  artigos  nos  jornais,  etc.  que  as  bí- 
blias existentes  em  mãos  de  muita  gente  eram  "adulte- 
radas e  truncadas  pelos  protestantes  de  Londres". 

Para  refutar  tantas  alegações  malévolas,  reuniu-se 
um  pequeno  grupo  de  amigos  da  Verdade,  na  Baía,  e  pro- 
cedeu a  um  exame  minucioso  e  comparativo  da  edição  da 
"Bíblia,  impressa  em  Lisboa  e  autorizada  pelo  Cardeal 
Patriarca  de  Lisboa  e  pelo  arcebispo  da  Baía"  e  da  "Bí- 
blia, impressa  em  Londres".  (Vide  capítulo  XXXI). 

Para  o  sustento  de  dois  dos  colportores,  empregados 
pelo  Dr.  Kalley,  recebia  este,  da  Sociedade  Britânica,  a 
soma  de  140  libras  (£140)  anuais. 

*  # 

No  fim  do  ano  anterior,  havia  um  membro  da  Igreja 
que  trabalhava  aos  domingos  e  teve  de  ser  admoestado. 
Meses  depois,  outro  membro,  que  fazia  parte  da  Guarda 
Nacional,  via-se  obrigado  a  assistir  a  atos  de  idolatria, 
no  dia  do  Senhor.  E'  provável  que  a  seguinte  Carta  Pas- 
toral fosse  escrita  à  Igreja,  em  referência  a  êsses  casos, 
mas  a  carta  não  tem  data.  Ei-la:  — 

"Meus  queridos  amigos  e  irmãos  no  Senhor: 

"Convém  que  estejamos  de  accordo  —  dizendo  as 
mesmas  palavras  e  fazendo  as  mesmas  cousas,  porque 
Nosso  Senhor  é  UM  SO'  e  as  regras  do  Pae  para  a  Sua 
família  são  as  mesmas,  para  uns  e  para  outros.  E'  para 
a  honra  de  Jesus  e  o  bem  do  mundo  que  os  filhos  de 
Deus  estejam  de  acordo,  porque  o  testemunho  dos  cren- 
tes é  muito  mais  fraco,  quando  estão  divididos,  do  que 
quando  estão  unidos. 

"Jesus,  nosso  Redemptor  e  Advogado,  mostrou 
quanto  sentia  a  importância  desta  união,  quando,  pou- 
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cos  minutos  antes  de  entrar  na  agonia  do  Horto,  rogou 
ao  Pae  que  os  que  crêem  n'Elle  sejam  unidos  (UM), 
assim  como  Elie  é  com  o  Pae. 

"Queremos  que  Jesus  veja  em  nós  o  cumprimento 
da  sua  oração? 

"Esta  união  é  muito  preciosa;  mas  não  devemos 
conserval-a,  á  custa  de  andar  com  outros,  em  opposição 
aos  preceitos  de  Jesus.  Não  devemos  sair  do  Seu  ca- 
mniho,  para  ficarmos  unidos  com  eles !  Não !  O  meio  de 
conservar  a  verdadeira  união  é,  para  cada  um,  saber  e 
fazer  a  vontade  de  Jesus;  então  todos  a  farão;  e,  fa- 
zendo todos  as  mesmas  cousas  para  agradar  ao  mesmo 
Senhor,  se  acharão  em  uma  santa  e  feliz  união. 

"Tem  havido  alguma  discórdia  entre  os  crentes,  a 
respeito  da  obrigação  de  guardar-se  um  dia  em  cada 
semana,  como  um  dia,  santo  do  Senhor. 

"Ninguém  nega  que  um  dos  dez  mandamentos,  da- 
dos por  Deus  no  monte  Sinai,  mandou  que  se  guardasse 
ura  tal  dia . . . 

"Podemos  considerar  a  lei  de  Deus  sob  dous  pontos 
de  vista:  um,  como  meio  de  procurar  a  JUSTIFICA- 
ÇÃO, como  os  judeus  faziam  e  faziam  em  vão,  pois,  pelas 
obras  da  lei  NINGUÉM  pode  ser  justificado.  Christo 
(sendo  o  Deus-Homem),  pelo  cumprimento  que  deu  a 
toda  a  Lei  e  pelo  soffrimento  de  toda  a  pena  —  fez  aca- 
bar toda  a  ideia  do  homem  justificar-se,  senão  por  meio 
d 'Elie.  Claro  fica  que,  quanto  à  JUSTIFICAÇÃO, 
Christo  é  o  fim  da  lei. 

"O  outro  ponto  de  vista  é  que  a  lei  serve  como 
REGRA,  para  mostrar,  aos  remidos  e  JA'  JUSTIFICA- 
DOS, A  CONDUCTA  QUE  AGRADA  AO  PAE. 

"A  soma  dos  dez  mandamentos  é  AMAR.  Amar  a 
Deus  e  aos  homens. 

"Ora,  antes  de  crer  em  Jesus,  o  coração  humano 
não  tem  esse  amor  a  Deus  e  aos  homens.  Não  está  su- 
jeito à  lei  nem  tão  pouco  pode  estar  sujeito. 
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"Mas,  quando  crê  e  está  justificado  pela  fé  em 
Christo,  principia  a  amar;  quanto  mais  forte  venha  a 
ter  a  fé,  tanto  mais  amor  e  tanto  mais  cumprimento  da 
lei  divina;  pois  aquelle  que  ama  quer  fazer  sempre,  em 
tudo,  a  vontade  do  AMADO  e  fazel-a  com  mais  e  mais 
cuidado.  E  assim  estabelece  a  lei  mesma,  pela  fé  

"Vosso  amigo  sincero, 

(a.)    Robert  E.  Kalley" . 

Para  ser  lido  no  domingo,  17  de  Janeiro,  o  doutor 
escreveu  um  bom  sermão,  sobre  a  declaração  da  boca  do 
Senhor:  "Farei  convosco  um  pacto  sempiterno"  (Isaias 
55:3).  Conservo  este  sermão  e  espero  ainda  apresentá-lo 
aos  leitores  destas  "Lembranças  do  Passado".  (Vide  ca- 
pítulo XXXIV) . 

* 

#  # 

Havia  três  semanas,  estava  à  espera  de  uma  carta 
do  Rev.  Ricardo  Holden.  Em  20  de  Janeiro,  essa  carta 
lhe  foi  entregue,  trazendo  a  data  de  28  de  Dezembro 
de  1863.  As  notícias  que  dava  essa  carta  eram  de  impor- 
tância. No  dia  seguinte,  respondeu  que  gostara  do  ma- 
nuscrito que  havia  submetido  à  sua  opinião,  mas  julgava 
que  não  seria  prudente  publicá-lo  no  Rio  de  Janeiro,  em 
vista  da  oposição  que  existia.  Escreveu  ainda  "I  would 
very  much  like  to  converse  with  you  upon  that  and  the 
other  momentous  subjects  in  your  litter",  cuja  tradução 
é  a  seguinte:  "Gostaria  muitíssimo  de  conversar  con- 
vosco sobre  êsse  e  outros  momentosos  assuntos,  apresen- 
tados em  vossa  carta". 

"Espero  —  disse  ainda  o  doutor  —  que  um  caminho 
se  mostrará  para  se  evitar  discussões  perigosas,  nos  Es- 
tados Unidos,  sobre  a  proposta  do  Sr.  Nicolay. 
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"Dar-nos-eis  muito  prazer  em  que  venhais  passar 
eonosco  um  pouco  de  tempo,  para  uma  consulta  —  calma 
e  completa  —  sobre  todos  os  assumptos.  Assumirei  a 
responsabilidade  de  todas  as  despesas  da  viagem,  pois 
também  quero  consultal-o  sobre  assuntos  cia  minha 
parte;  e  penso  que  os  assumptos  que  nos  interessam  a 
nós  ambos,  não  são  somente  nossos,  mas  são  também 
assuntos  do  nosso  Divino  Mestre'1. 


Sob  o  pseudónimo  —  "Um  leitor  constante  do  Cor- 
reio Mercantil",  o  Dr.  Kalley  mandou  a  este  jornal  um 
artigo,  referente  à  tradução  da  pequena  fábula  de  Ale- 
xandre Dumas,  sobre  as  "  Estrelas  Quitandeiras",  im- 
pregnada de  picante  e  justa  sátira. 

Dizia,  em  resumo,  o  Dr.  Kalley:  "Ein  vez  de  "sete 
estrelas".  Deus  mandou  seu  Filho;  por  meio  d^lle  offe- 
receu  UM  DOM,  que  inclue  e  largamente  excede  a  todos 
os  que,  como  diz  a  fabula,  as  sete  estrellas  traziam. 

"Deus  dá  seu  Santo  Espírito";  pode  haver  melhor? 

"Ha  virtude  maior  do  que  aquella  que  procede 
d 'Elie? 

"Dá  VIDA  ETERNA  em  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo"  —  longevidade  sufficiente! 

"Faz  capaz  de  assentar-se  com  Elie  no  Seu  throno" 
—  HONRA  e  dá  honras  também! 

"Crendo,  exultais  com  UMA  ALEGRIA  INEFFA- 
VEL  e  cheia  de  gloria!"  —  Que  prazer  se  pôde  compa- 
rar com  este? 

"Dá  uma  HERANÇA  INCORRUPTÍVEL!"  — 
Riquezas  verdadeiras ! 

"Então  poderemos  dizer:  —  "AQUELLE  que  ainda 
"o  seu  próprio  FILHO  não  poupou,  mas  por  NÓS  TO- 
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"DOS  O  entregou,  como  não  nos  dará  também,  com 
"ELLE  TODAS  AS  COISAS?" 


Não  foi  possível  ao  Dr.  Kalley  e  à  sua  digna  esposa 
gozarem  d?  um  repouso  contínuo,  no  1.°  trimestre  de 
1864,  como  sucedera  nos  verões  anteriores.  Faziam  via- 
gens, amiúde,  através  da  baía  de  Guanabara,  (vindo  de 
Petrópolis),  com  o  desígnio  de  acharem  uma  residência 
cómoda  e  própria  para  fixarem  moradia  definitiva  na 
Corte.  De  cada  vez  que  vinham,  demoravam-se  na  rua 
do  Propósito  dois  ou  três  dias,  ministrando  na  Igreja, 
conforme  o  programa  do  trabalho  semanal. 

No  domingo,  24  de  Janeiro,  estavam  na  Saúde  e  o 
doutor  discursou  sobre  Isaías  12:1'  —  "Eu  te  rendo, 
Senhor,  as  graças,  porque  te  iraste  contra  mim;  o  teu 
furor  se  aplacou  e  tu  me  consolaste". 

Por  esta  ocasião  o  Dr.  Kalley  e  a  senhora  espera- 
vam receber  notícias  do  Sr.  Holden  sobre  a  data  em 
que  desembarcaria  no  porto,  porque  estavam  dispostos 
a  saudá-lo  e  a  hospedá-lo,  antes  de  subirem  para  Petró- 
polis. Afinal  não  estavam  no  Rio,  quando  o  Sr.  Holden 
chegou . 

Lá  na  serra,  visitavam  os  crentes  e  recebiam  visitas 
de  amigos.  Dentre  as  visitas,  destaca-se  a  de  uma  se- 
nhora idosa  (prima  de  D.  Gabriella),  que  deu  notícias 
muito  interessantes  acerca  duma  família  francesa  de  ori- 
gem hebraica;  da  instrução  religiosa  dada  às  crianças, 
nos  domingos,  pelo  padre  Germain  (?),  etc. 
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Para  despertar  a  atenção  do  povo,  o  Dr.  Kalley  re- 
solvei aproveitar  a  "Semana  Santa",  dedicando  desde 
logo  algumas  horas  para  preparar  a  descrição  dos  acon- 
tecimentos da  "Semana  Santa",  em  Jerusalém. 

Dois  folhetos  ficaram  prontos  —  um  referente  ao 
"Dia  de  Ramos"  e  outro  tocante  aos  sucessos  da  "Terça- 
feira".  Ambos  estes  folhetos  sairam  da  Tipografia  Laem- 
mert,  por  ocasião  da  Páscoa.  (Em  1865,  saiu  a  terceira 
parte,  narrando  os  acontecimentos  da  "Quarta-feira"  e 
parte  dos  da  "  Quinta-f eira" ;  o  resto  e  especialmente  os 
sucessos  da  "Sexta-feira"  só  foram  publicados  em  1866). 

Foi  no  dia  26  de  Janeiro  que  o  Dr.  Kalley  iniciou 
a  elaboração  do  primeiro  e  segundo  folhetos  a  que  nos 
referimos,  afim  de  serem  vendidos  durante  a  festa  da 
Páscoa . 

Enquanto  estava  ocupado  com  tão  grandioso  assunto, 
recebeu  a  visita  de  um  estrangeiro,  chegado  da  Baía,  que 
lhe  trazia  a  notícia  de  que  o  Sr.  Holden  escrevera  à  So- 
ciedade, nos  Estados  Unidos,  resignando  o  seu  cargo 
(vide  cap.  XXXV). 


XXXIII 


O  progresso  da  Igreja  Evangélica  Fluminense  exi- 
gia, em  1864,  a  introdução  de  modificações  importantes, 
afim  de  consolidar-se  a  jovem  sociedade. 

O  Pastor  percebia  que  o  bairro  da  Saúde  havia 
preenchido  o  fim  para  qu,e  fora  escolhido,  no  começo  da 
Obra,  no  Rio  de  Janeiro,  mas  já  não  possuía  as  qualida- 
des próprias  ao  crescimento  saudável  da  instituição. 

Além  disso  a  casa  já  não  era  suficiente  para  a  con- 
corrência de  ouvintes. 

Era  necessário  achar  outro  sítio  mais  central,  ainda 
que  em  ponto  retirado,  que  se  prestasse,  caso  fosse  possí- 
vel, para  acomodar  a  Igreja  e,  ao  mesmo  tempo,  servir 
de  residência  do  Pastor,  nos  meses  favoráveis. 

Acharam  uma  casa,  com  bastante  terreno,  na  tra- 
vessa das  Partilhas  e  compraram  essa  grande  proprie- 
dade. 

O  terreno  estendia-se,  morro  acima,  desde  a  travessa 
das  Partilhas  até  a  Ladeira  do  Barroso. 

Na  parte  superior,  com  a  frente  para  a  Ladeira  do 
Barroso,  o  Dr.  Kalley  edificou,  nos  meses  de  outono  e 
primavera,  a  casa  que  lhe  serviu  de  moradia  até  Julho 
de  1876. 

Na  casa,  existente  em  baixo,  com  a  frente  para  a 
travessa  das  Partilhas,  foram  feitas  as  modificações  ne- 
cessárias, tendo-se  o  cuidado  de  remover  uma  estátua, 
que  ornava  a  fachada,  e  enviá-la  ás  autoridades,  para 
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que  depois  não  alegassem  que  a  casa  tinha  "forma  ex- 
terior de  templo". 

Nem  o  Dr.  Kalley  nem  sua  esposa  gozavam  cie  boa 
saúde  no  princípio  deste  ano. 

No  Rio  de  Janeiro,  observou-se  a  "  Semana  de  Ora- 
ção", de  3  a  10  de  Janeiro.  Em  Petrópolis,  os  irmãos  fa- 
ziam o  mesmo,-  conforme  o  seu  estado  físico  lhes  per- 
mitia . 

Como  já  dissemos  no  capítulo  XXXI,  cremos  que  o 
Dr.  Kalley  e  sua  senhora,  ao  regressarem  ao  Brasil,  ha- 
viam tocado  na  Baía,  onde  encontraram  o  Sr.  Holclen, 
resultando,  daí  em  diante,  uma  correspondência  muito 
afetiva  entre  os  dois  ministros. 

O  Sr.  Holden,  há  meses,  desejava  visitar  a  capital 
do  Império;  e  agora,  no  fim  de  Janeiro  ou  princípio  de 
Fevereiro,  o  Dr.  Kalley  estava  à  sua  espera. 

Foi  na  penúltima  semana  do  segundo  mês  que  êle 
chegou  e,  se  não  nos  enganamos,  o  Dr.  Kalley  e  sua  es- 
posa vieram  ao  Rio  propositalmente  para  recebê-lo. 

Em  23  de  Fevereiro,  o  Dr.  Kalley  mandou  um  ar- 
tigo para  ser  publicado  no  "Correio  Mercantil".  Em  2 
de  Março  mandou  outro.  Em  9  de  Março  publicou  um 
terceiro  artigo:  —  "Que  allegará  o  Protestantismo,  esse 
Corpo  envelhecido  na  presunção  e  sem  vida? 

"Assim  pergunta  um  jornalzinho,  que  se  publica 
nesta  côrte  e  que  se  gaba  de  ser  religioso !  litterario ! !  his- 
tórico ! ! !  philosophico ! ! ! ! 

"Pela  bondade  de  dous  senhores  da  Bahia,  homens 
de  educação  e  da  primeira  respeitabilidade,  um  d'elles 
bahiano  e  o  outro  portuguez,  podemos  ajudar  esses  ca- 
lumniadores  a  apanhar  todos  os  erros  que  se  acham  no 
"Novo  Testamento"  publicado  em  Londres,  com  a  tradu- 
ção feita  da  Vulgata  pelo  padre  Antonio  Pereira  de  Fi- 
gueiredo. Tem-se  marcado  todos  os  erros,  até  os  mais 
insignificantes  ou  typographicos,  nas  edições  de  1857, 
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1858  e  1860,  comparadas  com  a  Lisbonense  de  1918". 
(Segue-se  o  resultado). 

"Por  ora  estamos  autorizados  a  dizer  que  NÃO 
EXISTE  NA  LÍNGUA  PORTUGUEZA  UMA  NOVA 
EDIÇÃO  DE  QUALQUER  OUTRO  LIVRO  QUE 
SEJA  TÃO  EXACTA  E  PERFEITA,  COMO  E'  A 
EDIÇÃO  LONDRINA  (DE  1860)  DO  NOVO  TES- 
TAMENTO DO  PADRE  ANTONIO  PEREIRA  DE 
FIGUEIREDO". 

"(a.)    Um  catholico-protestante" . 

O  redator  da  "Cruz",  porém,  não  se  podia  confes- 
sar vencido.  Respondeu,  atacando  a  versão  de  Almeida! 

O  Dr.  Kalley  refere-se  a  essa  mudança  de  assalto, 
nos  artigos  de  19  e  30  de  Março. 

*  * 

O  Sr.  Holden  desceu  a  Serra,  em  companhia  do  Dr. 
Kalley  e  de  sua  senhora,  em  4  de  Março.  Parece  que  se 
hospedou  em  casa  do  Sr.  João  Severo,  nas  noites  de 
Sexta,  Sábado  e  Domingo.  No  dia  7,  voltaram  para  Pe- 
trópolis. O  Sr.  Holden  tencionava  prègar  no  Rio,  no 
domingo  seguinte,  13  de  Março,  mas  é  provável  que  só  o 
fez  no  dia  20.  Escreveu  o  Pastor,  na  carta  de  16:  "Creio 
que  o  Sr.  Holden  irá  á  cidade  no  Sabbado,  para,  f aliar 
aos  irmãos  no  Domingo". 

E'  conveniente  fazer,  aqui,  uma  referência  ao  "Re- 
latório de  1863"  da  Sociedade  Bíblica  de  Londres,  onde 
o  Sr.  Corfield  declara  que  havia  um  agente  no  Brasil, 
sustentado  pela  Sociedade,  o  qual  tinha  vendido,  em 
1862,  quinhentos  exemplares  das  Sagradas  Escrituras. 
Seria  o  Sr.  Marinho  da  Silva? 
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Durante  o  ano  de  1863,  o  Sr.  Corfield  não  pôde  via- 
jar muito,  por  causa  de  tristezas  domésticas  e  afinal  teve 
de  voltar  para  a  Inglaterra. 

O  Rev.  C.  G.  Nicolay,  na  Baía,  escreveu  à  Socie- 
dade Britânica,  recomendando  o  Sr.  Holden  para  suce- 
der ao  Sr.  Corfield.  Aceitaram-no,  como  agente,  por  seis 
meses,  porque  tinha  a  intenção  de  voltar  para  a  Ingla- 
terra; nesse  caso,  conversariam  depois  com  o  Sr.  Holden, 
a  respeito  do  futuro. 

Efetivamente,  em  1864,  ele  esteve  em  Londres  e  tra- 
tou de  superintender  as  operações  da  Sociedade,  no  Bra- 
sil, tanto  quanto  pudesse,  na  qualidade  de  correspon- 
dente oficial. 

A  chegada  do  Sr.  Holden  ao  Rio  de  Janeiro  marca 
uma  época  na  nossa  história;  mas  agora  não  nos  pode- 
mos demorar  sobre  êste  ponto. 

Vamos  tratar  dos  fatos,  em  geral,  que  se  deram 
neste  ano  de  1864.  Notamos  os  seguintes:  — 

No  dia  1.°  de  Janeiro,  o  Sr.  Pedro  propôs  que  se 
fundasse  uma  sociedade  de  beneficência,  para  socorrer 
os  membros  da  Igreja  necessitados.  A  Igreja  reconhe- 
ceu a  obrigação  de  auxiliar  os  membros  necessitados, 
mas  não  aprovou  a  instalação  de  uma  "sociedade",  em 
seu  seio,  para  esse  fim.  Permitiu  apenas  que  os  mem- 
bros da  Igreja  formassem  essa  sociedade,  mas  indepen- 
dente da  Igreja. 

Não  existiam  diáconos  até  então.  Neste  ano,  a 
Igreja  sentiu  a  sua  necessidade  e  não  descansou  sobre 
êste  ponto,  senão  quando  procedeu  à  sua  eleição  —  o  que 
só  se  verificou  em  30  de  Setembro,  quando  foram  elei- 
tos dois  diáconos:  os  Srs.  João  Severo  de  Carvalho  e 
José  Bastos  Pereira  Rodrigues. 

Em  Março,  sairam  à  luz  os  folhetos :  "  O  Domingo 
de  Ramos"  e  a  "'Semana  Santa"  <l.a  parte) .  Em  Abril, 
prepararam-se  os  hinos  adicionais  (Vide  cap.  XXVI). 
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Em  3  de  Junho,  o  Sr.  Jardim  pediu  exoneração  do 
cargo  de  presbítero  e  foi-lhe  concedida;  mas  a  Igreja 
reconsiderou  o  caso  e,  sendo  satisfeita  a  respeito  dele, 
quis  que  esse  presbítero  reasumisse  o  seu  cargo,  que  êle 
de  fato  ocupou  até  o  dia  de  sua  morte,  em  16  de  Janeiro 
de  1896. 

Em  Julho,  o  Dr.  Kalley  entrou  na  posse  da  casa 
da  travessa  das  Partilhas,  tendo-se  mudado  de  Petrópolis 
para  lá,  em  18  de  Julho  (1). 

Para  ela  também  foi  transferida  a  Igreja,  da  rua 
do  Propósito  ,onde  funcionara  durante  seis  anos. 

Diz  o  Sr.  Santos,  em  suas  notas:  — 

"No  dia  7  de  Agosto  de  1864,  a  Igreja  principiou  a 
funccionar  na  travessa  das  Partilhas  n.°  34  (2) . 

"Deste  dia  em  diante  principiou  a  haver  tres  reu- 
niões —  de  manhã,  á  tarde  e  á  noite. 

"  O  seguinte  hymno  foi  cantado  pela  primeira  vez :  — 

"Bemdito  Jesus!  Divino  Pastor! 
"Oh!  vem -nos  mostrar  Teu  rico  favor! 
"A  Tua  presença  pedimos  aqui, 
"Rebanho  pequeno,  chegamos  a  Ti. 

"Aqui  n'esta  casa,  attende  dos  Céus! 
"Oh!  sê  Tu  presente,  altissimo  Deus! 
"As  supplicas  ouve,  aeceita  o  louvor 
"Que  nós  te  rendemos,  Excelso  Senhor!  etc." 

Ao  sair  da  rua  do  Propósito,  o  Sr.  Gama  podia  es- 
crever, em  suas  notas :  — 

"Deus  tem  abençoado  a  sua  obra.  Algumas  pessoas 
têm  recebido  as  boas  notícias  de  Salvação  de  graça,  por 


(1)  A  nova  casa,  à  Ladeira  do  Barroso,  só  puderam  ocupar 
3m  17  de  Novembro.   (Nota  do  autor). 

(2)  Ou  44,  em  virtude  da  mudança  de  numeração  feita  em 
Dutro  ano  (o  número  atual  é  56) .   (Nota  do  Autor) . 
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meio  de  Xosso  Senhor  Jesus  Christo,  como  Elie  mesmo 
diz,  no  Seu  Evangelho:  "Todo  o  que  crer  e  for  bapti- 
zado será  salvo". 

"Assim  alguns  irmãos,  convencidos  de  que  era  pre- 
ciso celebrar  os  sacramentos  que  Jesus  ordenou,  mani- 
festaram que  queriam  recebê-los. 

"Temos,  por  nosso  ministro,  o  Sr.  Dr.  Kalley, 
nosso  irmão.  Elie  tem  administrado  os  sacramentos 
àqueles  que,  pe]a  fé,  acceitam  a  Jesus  de  todo  o  coração". 

E'  provável  que  o  Sr.  Gama  tivesse  escrito  estas 
linhas  no  ano  anterior,  mas  o  que  é  certo  é  que  elas  são 
perfeitamente  aplicáveis  à  presente  ocasião. 

No  dia  2  de  Setembro,  foi  apresentada  uma  pro- 
posta para  que  se  comprasse  uma  bíblia  (católica),  im- 
pressa em  Lisboa,  afim  de  que,  por  meio  dela,  se  pudesse 
provar  a  legitimidade  da  edição  impressa  em  Londres. 

A  proposta  foi  aprovada.  Foi  entregue  ao  Sr.  Gama 
a  .quantia  de  428500,  para  que  ele  comprasse  a  Bíblia, 
aprovada  pelos  romanos  (1) . 

Foi  também  em  2  de  Setembro  que  o  Sr.  Jardim 
participou  à  Igreja  que,  em  Niterói,  se  reunia  um  grande 
número  de  pessoas  para  ouvir  o  Evangelho .  Por  sei;  pe- 
quena a  casa,  propunha  que  se  contribuísse  com  uma 
mensalidade  para  o  aluguel  de  uma  casa  maior. 

A  proposta  foi  aprovada  e  deu  início  as  "relações 
oficiais"  entre  a  Igreja  Evangélica  Fluminense  e  o  tra- 
balho em  Niterói,  relações  que  têm  continuado  até  hoje. 

Nessa  mesma  sessão,  foi  dada  a  notícia  do  faleci- 
mento do  irmão  Joaquim  José  Leal  e  da  oferta,  que  o 
mesmo  fizera,  de  um  relógio  para  uso  da  Igreja. 


(1)  Em  Dezembro,  essa  bíblia  ficou  aos  cuidados  do  Sr. 
João  Severo,  que  podia  emprestá-la,  sob  certas  condições.  (Nota 
io  Autor) . 
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O  zelo  perseguidor  transferiu-se,  em  Outubro  e  No- 
vembro, para  Niterói.  Houve  grande  motim,  ali,  na 
noite  do  dia  10,  entre  7  e  8  horas. 

*  • 

Aqui  concluímos  esta  série  de  "Lembranças  do  Pas- 
sado" (1) .  Para  nós  este  tem  sido  um  trabalho  de  amor 
e  gratidão  para  com  aquele  que  consumiu  tantos  anos 
de  sua  vida,  em  benefício  dos  nossos  parentes  e  dos  nos- 
sos patrícios  em  geral. 

O  fim  que  tivemos  em  vista  não  foi  absolutamente 
exaltar  a  pessoa  do  Dr.  Kalley:  isso  seria  contra  a  sua 
vontade  e  recusado  por  ele. 

Temos,  entretanto,  percebido  a  ignorância  que  exis- 
tia acerca  dos  primeiros  anos  de  evangelização  e,  por  ou- 
tro lado,  estávamos  certos  de  que  muitos  apreciariam  os 
esclarecimentos  que  ora  estão  publicados. 

Agora  convém  não  nos  descuidarmos  de  aprender  as 


(1)  O  Dr.  João  Rocha  publicou  ainda  um  capítulo  suple- 
mentar, sob  número  XXXII,  em  relação  à  fundação  da  Escola 
Dominical,  em  "O  Cristão"  de  20  de  Março  de  1932;  e  ultima- 
mente enviou  mais  oito  ao  cap.  XXX;  dois,  suplementares  ao 
cap.  XXXI  e  quatro,  em  continuação  ao  cap.  XXXII. 

Além  destes,  já  em  nosso  poder,  prometeu-nos  êle  mais  alguns 
capítulos,  extraídos  todos  das  "Notas"  ou  "Lembranças",  por 
êle  carinhosamente  conservadas,  de  seus  pais  adotivos,  o  Sr.  Dr. 
Roberto  Reid  Kalley  e  sua  esposa. 

Entretanto,  a  guerra  atual  está  tornando  muito  difícil  a  cor- 
respondência entre  o  Dr.  Rocha  e  os  seus  grandes  amigos,  os 
presbíteros,  Abílio  Augusto  Biato  e  José  Luiz  Fernandes  Braga 
Júnior,  a  cujos  perseverantes  esforços  e  dedicação  devemos  a  pu- 
blicação das  "Lembranças  do  Passado",  em  volume,  em  que  os 
capítulos  correspondem  àqueles  artigos.  (Nota  do  Dr.  Henrique 
Jardim) . 
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lições  que  encerra  este  histórico  e  de  praticar  o  que  elas 
ensinam . 

Oxalá  sirvam  para  aumentar  a  fé,  a  dedicação  e  o 
amor  à  Obra  de  Jesus,  não  num  sentido  exclusivista, 
mas  numa  disposição  fraternal! 

Em  conclusão,  apresentamos  uma  relação  dos  assun- 
tos de  que  tratam  os  capítulos,  para  orientação  dos  lei- 
tores (1). 


(1)  E'  claro  que  esta  "relação"  só  será  dada  no  fim,  com- 
preendendo os  capítulos  suplementares. 


XXXIV 


Notámos,  em  capítulo  anterior  (vide  cap.  XXXII), 
que  o  Dr.  Kalley  mandara  de  Petrópolis  um  sermão  so- 
bre Isaias  55:3  —  "FAREI  COMVOSCO  UM  PACTO 
SEMPITERMO" . 

Prometemos  transcrevê-lo.  Eis  o  sermão,  que  foi 
lido  na  reunião  de  17  de  Janeiro  de  1864:  — 

"Meus  queridos  amigos: 

"Desejo  dirigir  os  vossos  pensamentos,  por  um 
pouco,  para  estas  palavras. 

"O  termo  hebraico,  "B'RITH",  traduzido  —  pacto, 
concerto,  alliança,  testamento,  etc.  acha-se,  no  Velho 
Testamento,  270  vezes. 

"Este  termo,  no  grego,  corresponde  a  "DIATHÉ- 
KE",  empregado  pelos  apóstolos,  no  Novo  Testamento, 
33  vezes. 

"E'  usado  a  respeito  de  uma  alliança  entre  duas 
nações  (Josué  9:7);  um  ajuste  entre  dois  amigos  (1. 
Reis  18:3;  23:18);  um  contrato  de  casamento  (Malaq. 
2:14)  ;  um  concerto  que  se  passou  entre  Deus  e  Noé,  an- 
tes do  Diluvio  (Gen.  6:14  a  22)  e  depois  do  Diluvio 
(Gen.  9:9  a  17);  o  pacto  da  promessa  entre  Deus  e 
Abrahão  (Gen.  15:18). 

"Os  dez  mandamentos  são  chamados  "as  palavras 
do  concerto"  (Ex.  34:28).  A  caixa  em  que  se  guarda- 
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vam  as  taboas  de  pedra  que  continham  a  Lei,  foi  cha- 
mada a  Arca  do  pacto  (Num.  10:33;  Deut.  31:9;  Josué 
3:3;  etc). 

"Neste  capítulo  55  de  Isaias,  Deus  propõe  fazer  um 
PACTO  comnosco :  é,  pois,  de  grande  importância  saber 
quacs  são  os  termos  que  Elie  nos  offerece. 

"Observae  primeiro  que  Deus  prometteu,  pelo  pro- 
pheta  Jeremias  (Jer.  31:31  a  34),  que  faria  um  pacto 
novo  com  o  povo  de  Israel  e  de  Judá;  não  como  aquelle 
que  fez  com  elles,  quando  sahiram  do  Egypto.  Quando 
o  Altissimo  Senhor  lhes  cumprir  esse  pacto  novo,  em  que 
Elie  se  obriga  a  ensinar,  a  perdoar  e  a  santificar  esse 
povo,  os  Judeus  deverão  ser  muito  felizes.  S.  Paulo, 
escrevendo,  a  respeito  d 'esse  pacto  novo,  aos  Hebreus 
(cap.  8:8),  fallou  d'isso  para  Israel  e  Judá;  e  não  disse 
alli  que  era  para  os  Gentios  também.  Mas  Isaias  (cap. 
56:6  e  7)  mostra,  em  nome  do  mesmo  Altíssimo  Senhor, 
que  os  filhos  dos  "estrangeiros"  (isto  é,  das  outras  na- 
ções) têm  licença  de  abraçar  o  pacto  do  Senhor;  e  que, 
quando  assim  fizerem,  gozarão  de  privilégios  semelhan- 
tes aos  concedidos  a  Judá  e  a  Israel. 

"Agora  é  direito  notar  que,  na  língua  portuguesa, 
ha  uma  differença  muito  grande  entre  um  pacto  e  um 
testamento :  aquelle  é  um  ajuste  entre  vivos  e  este  é  uma 
escritura  para  dispôr  dos  bens  depois  da  morte  de  quem 
o  faz.  Xa  traducção  portugueza  do  Novo  Testamento, 
apparece  este  erro,  quasi  sempre,  traduzindo  testamento, 
em  lugar  de  pacto. 

"Lembrando-nos  d 'isso,  vemos,  em  S.  Matheus,  cap. 
26:28,  que  Jesus  chamou  seu  sangue  —  "o  sangue  do 
pacto".  S.  Paulo  falou  também,  em  Heb.  10:29  e  13:20, 
do  "sangue  do  pacto":  é  claro  que  não  se  podia  cum- 
prir a  parte  do  pacto  que  promette  o  perdão  das  iniqui- 
dades, se  o  sangue  do  Salvador  não  fosse  derramado  pe- 
los pecados.  Por  isso  chama-se  o  sangue  do  pacto. 
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"Em  Isaias  54:10,  Deus  chama  este  pacto  "a  allian- 
ça  da  sua  paz".  O  castigo  que  nos  devia  trazer  a  paz 
caiu  sobre  Jesus,  que  foi  quebrantado  pelos  nossos  cri- 
mes (Isaias  53:5):  agora  se  pode  perdoar  o  maior  cri- 
minoso e  assegurar-lhe  a  reconciliação  e  a  paz  com  Deus 
—  de  graça  e  para  sempre,  conforme  o  bemdito  pacto: 
"FAREI  COMVOSCO  UM  PACTO  SEMPITERNO". 

"Nós  nos  temos  rebellado  contra  o  governo  divino, 
temos  insultado  a  Deus  mesmo,  fazendo  o  que  Elie  pro- 
hibio  e  não  fazendo  o  que  Elie  mandou.  Emprestou-nos 
muitas  cousas  preciosas,  para  serem  empregadas  para  a 
gloria  d 'Elie  e  bem  nosso.  E  nós  as  temos  empregado 
no  serviço  do  Demónio,  para  o  mal  dos  nossos  semelhan- 
tes e  das  nossas  almas.  O  Senhor  Deus  tem  tido  paciên- 
cia; continuando  a  receber  seus  favores,  hemos  persistido 
nos  insultos  e  na  rebeldia  perante  Deus,  no  meio  de  seus 
beneficios,  conselhos  e  ameaças.  Pomos  "inimigos  de  co- 
" ração,  pelas  más  obras".  (Col.  1:21). 

"Deus  tinha  razão  de  estar  irado  contra  nós,  de 
amaldiçoar-nos,  condemnar-nos  e  privar-nos  de  todo  o 
bem,  pondo-nos  debaixo  de  tormentos  agonizantes,  na 
prisão  preparada  para  Satanaz  e  seus  anjos.  Mas,  em  lu- 
gar de  cumprir  o  que  seria  tão  fácil  ao  Todo-Poderoso, 
Elie  se  tem  compadecido  de  nós.  Eis  que  ouvimos  a  voz 
d 'Elie,  dizendo:  "FAREI  COMVOSCO  UM  PACTO 
SEMPITERNO",  que  é  "a  alliança  da  Sua  paz". 

"Ah!  quanto  nos  faz  conta  entrar  n'ella!  Quem 
considera  a  gloria  e  a  magestade,  a  justiça  e  a  santidade 
do  Senhor,  e  a  nossa  pequenez  e  corrupção  e  o  que  te- 
mos feito  contra  Elie  poderá  perguntar:  "Será  possivel 
"que  Deus  se  proponha  a  fazer  um  pacto  comigo?  deve 
"haver  algum  engano!  como  o  pode  ser?" 

"Vejamos,  pois,  a  quem  o  Senhor  falia  sobre  o 
"Pacto  da  Paz"  (cap.  54:10).  A  uma  alma  estéril 
chama  "pobrezinha":  o  peccador,  que  tem  de  seu?  Cha- 
ma-a  também  "combatida  de  tempestade".  Muitas  ye- 
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zes  a  consciência  do  peccador  faz  levantar-se  um  tempo- 
ral horrível:  sabe  que  tem  escandalizado  a  Deus  e  que 
sobre  si  permanece  a  ira  do  Senhor;  vê  seu  perigo,  re- 
conhece sua  loucura  e  que  não  tem  desculpa .  . .  Muitas 
vezes  os  vicios  e  paixões  levam  o  peccador  para  lançal-o 
nos  rochedos  tenebrosos  da  perdição.  Muitas  vezes  as 
tristezas,  os  cuidados,  os  remorsos,  as  afflicções,  o  medo 
da  morte,  do  juizo  e  das  penas  que  vêm  depois  —  são 
um  temporal  que  combate  o  miserável,  debaixo  da  mal- 
dição de  Deus. 

"Ainda  mais  diz  o  Senhor:  "Sem  consolação  al- 
guma". Que  consolação  ha  para  o  inimigo  de  Deus? 
Sim,  para  o  inimigo  dAquelle  que  pode  destruir-lhe  o 
corpo  e  a  alma  no  Inferno?  (Ef.  2:12;  Apoc.  3:17). 

"Agora  vejamos  o  que  o  Senhor  promette:  "Eis  — 
"aqui  estou  EU,  que  porei  por  ordem  as  tuas  pedras  e 
"te  fundirei  sobre  safiras".  A  safira  é  uma  pedra  pre- 
ciosa, quasi  tão  dura  como  o  diamante  e  de  cor  azul.  Que 
quer  dizer  este  alicerce  —  posto  em  ordem  e  tão  forte? 
O  verso  14  declara:  "Serás  fundada  em  JUSTIÇA". 
Que  justiça?  "A  JUSTIÇA  está  em  Mim",  diz  o  Se- 
nhor (v.  17).  Agora  apredemos  que  quer  dizer  um  ali- 
cerce tão  precioso  e  de  cor  azul.  E'  a  justiça  do  Deus- 
Homem;  os  merecimentos  da  vida  e  da  morte  de  Christo 
Jesus . 

"Outro  alicerce,  de  paz  na  consciência  ou  de  uma 
álliança  de  paz  com  Deus  —  NINGUÉM  PÔDE  PÔR. 
Esse  alicerce  é  JESUS;  sua  obra  é  perfeita. 

"Passa  a  fallar  de  baluartes  de  jaspe  para  defesa  e 
das  portas  e  termos  de  pedras  lavradas  e  appetecivc  is 
(v.  12).  Deus  promette  fazel-os.  Que  belleza  e  segu- 
rança para  "a  pobrezinha  combatida  de  tempestade  e 
sem  consolação  alguma  ?!..."  E  que  mais  ?  Assegura-lhe 
que  não  haverá  NADA  a  temer.  Será  ensinada  por 
Deus  mesmo  e  gozará  de  abundância  de  paz.  Que  mu- 
dança para  quem  não  tinha  consolação! 
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"Este  pacto  é  seguro  por  toda  a  eternidade!  O  Se- 
nhor não  tinha  obrigação  nenhuma  de  nol-o  propor. 
Mas,  depois  de  propol-o,  tem  obrigação  de  cumpril-o  a 
favor  de  todos  os  que  sinceramente  entrarem  n'esse 
PACTO.  Deus  quiz  prometter,  quiz  jurar:  o  pacto,  pois, 
é  seguro  como  o  caracter  ou,  até  mesmo,  como  a  existên- 
cia de  Deus  (cap.  54:9  e  10;  2.  Reis  23:5;  Heb.  6:17). 

"Como  se  pode  entrar  n'este  pacto?  Como  faz  Deus 
este  pacto  comnosco?  Tem-nos  dado  seu  testamunho  a 
respeito  de  Jesus;  tem  ligado  o  gozo  d'aquelles  bens 
eternos  com  a  crença  no  seu  testemunho  e  a  confiança 
em  Jesus  que  nasce  d 'essa  crença. 

"Quem  inclina  o  seu  ouvido  para  escutar  o  que  Deus 
diz  e  que  entende,  acredita  e  consente  no  pacto  —  entra 

no  gozo  do  que  está  assegurado  n'elle  Jesus  mesmo 

e  chamado  "o  pacto"  em  Isaias  49:7:  "EU  te  consitui 
"por  PACTO"  (alliança);  e  no  cap.  42:6  —  "...  e  TE 
"puz  para  ser  O  PACTO  (reconciliação)  do  povo". 

"Quem  O  recebe  verdadeiramente,  como  está  offe- 
recido,  está  em  Christo,  está  no  pacto  glorioso  e  eterno. 
Todos  os  que  são  os  mais  desgraçados  agora  e,  portanto, 
filhos  da  ira,  podem,  pelo  simples  fato  de  entrar  neste 
pacto  com  Deus,  chegar  a  exultar  com  uma  alegria  inef- 
favel  e  cheia  de  gloria.  (1.  Ped.  1:8)  ;  e  isso  alcançam, 
por  descançar  com  confiança  na  sabedoria,  poder,  amor 
e  justiça  de  Jesus,  como  de  um  SALVADOR  PER- 
FEITO para  sempre  (Isaias  28:16). 

"Deus  nos  ajude  a  todos  nós  a  descançar  n'Elle 
com  todo  o  coração!  Amém". 

* 

#  # 

Em  21  de  Fevereiro,  o  doutor  pregou  na  Saúde  so- 
bre o  tema  —  "A  comunhão  com  o  Pai  e  com  o  Filho". 
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Ref  erindo-se  a  este  assunto,  escreveu :  "  Eu  vos  disse 
o  que  creio  ser  uma  verdade  das  Escrituras  Sagradas, 
a  saber  —  que  esta  communhão  não  é  somente  a  socie- 
dade e  a  conversação  amigável  com  Deus  e  com  Christó, 
senão,  participação  com  ELLES ;  isto  é,  ter  parte,  jun- 
tamente com  Deus  e  com  Christo,  no  proveito  que  se 
pode  alcançar  da  sabedoria,  poder,  riqueza  e  mais  attri- 
butos  que  Deus  tem  ou  que  Elie  é  .  Julgo  que  alguns  de 
vós  se  lembrarão  de  que  vos  fallei  do  mesmo  assunto, 
quando  examinávamos  1 .  Cor .  3  :22 :  —  "  Tudo  é  vosso .  " 
A  mesma  verdade  acha-se  n'aquella  e  em  muitas  outras 
palavras  de  Deus.  (Vide  S.  João  17:21  e  22;  Rom. 
8:17;  Efes.  5:30)". 

# 

Percebendo  que  não  poderia  estar  com  os  irmãos 
no  domingo  seguinte,  escreveu-lhes  duas  cartas  pasto- 
rais, no  dia  24,  em  que  prosseguiu  neste  estudo  —  de- 
vendo uma  das  cartas  ser  lida  na  reunião  da  manhã 
do  dia  28  e  outra  na  reunião  da  tarde.  (Conservo  ainda 
estas  cartas ) . 

Era  quarta-f eira,  quando  preparou  estas  duas  car- 
tas para  o  domingo  seguinte. 

Na  quinta-feira,  soube  que  o  Sr.  Holden  havia  apor- 
tado ao  Rio.  No  sexta-feira,  à  noite,  este  missionário 
lhes  bateu  à  porta,  na  hora  em  que  jantavam  com  o  ge- 
neral Webb  e  sua  esposa  e  outras  pessoas  americanas  e 
inglesas.  Receberam-no  alegremente  e  hospedaram-no, 
por  algumas  semanas,  com  muito  gôzo  e  proveito  mútuo. 

Neste  intervalo,  puderam  conhecer-se  melhor,  tra- 
vando muitas  conversas  acerca  das  doutrinas  inculcadas 
no  Volume  Sagrado  pelo  Espírito  Santo  e  a  respeito  da 
obra  de  evangelização,  a  que  aplicavam  as  suas  energias 
e  os  seus  talentos. 
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O  Dr.  Kalley  anotou,  no  seu  diário:  "I  am  learn- 
ing  to  know  Mr.  Holden,  and  increasingly  am  filled 
with  the  hope  that  lie  will  be  the  right  man  to  be  asked 
to  help  us",  isto  é,  registrou  a  esperança  de  que  o  Sr. 
Holden  seria  certamente  o  homem  a  quem  devia  convi- 
dar para  vir  prestar-lhes  bom  auxílio  no  despertar  as 
almas  para  ouvirem  a  voz  de  Deus. 

O  dia  28  era  o  penúltimo  do  mês  e  era  dia  do  Se- 
nhor. Nesse  dia  foi  comemorada  a  morte  do  Senhor  pela 
pequena  congregação,  em  Petrópolis,  sendo,  por  essa  oca- 
sião, exortados  os  crentes  pelo  Dr.  Kalley  e  pelo  Sr. 
Holden. 

Na  Saúde,  por  convite  dum  dos  presbíteros,  o  Sr. 
R.  Corfield  esteve  presente  e  tomou  parte  numa  das 
reuniões . 

Para  estarem  presentes  na  assembleia  da  Igreja,  na 
noite  de  4  de  Março,  os  três  amigos  desceram  de  manhã 
da  rua  Joinville  e  ficaram  na  rua  do  Propósito  três  dias. 

Parece  que,  nessa  reunião,  as  questões  da  creação  de 
uma  Caixa  de  Beneficência  e  da  eleição  de  diáconos,  para 
visitarem  os  enfermos  e  socorrerem  os  necessitados,  sus- 
citaram discussões  fortes  e  muitos  apartes.  Pelo  menos 
é  o  que  se  pôde  julgar  da  nota  que  o  doutor  lançou  no 
seu  diário:  "Flames  ready  to  burst  out  about  deacons 
and  a  box  for  the  poor".  A  ata,  lavrada  pelo  secretá- 
rio, o  Sr.  João  Severo  de  Carvalho,  é  curta  e  registra 
apenas  que,  "depois  de  se  cantar  e  orar,  o  Sr.  Ministro 
leu  o  capítulo  terceiro  da  l.a  epístola  de  S.  Paulo  a  Ti- 
móteo. Tendo-se  falado  sobre  diáconos,  tornou-se  a  can- 
tar e  a  orar.  Foi  aprovado  como  membro  o  Sr.  Antô- 
nio Aniceto  Ázara  de  Oliveira.  Tratou-se  de  tomar  me- 
didas para  serem  socorridos  os  membros  necessitados. 
Concluiu-se  com  salmos  de  louvor  e  oração.  J.  S.  C." 

No  domingo,  o  doutor  dirigiu  o  culto  da  manhã, 
pregando  sobre  Isaías  40 :29 :  "  O  que  multiplica  a  for- 
taleza e  o  vigor  àqueles  que  não  são  fortes".  O  culto  da 
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tarde  foi  dirigido  pelo  Sr.  Holden,  que  baseou  o  seu 
sermão  em  Rom.  5:10:  "Fomos  reconciliados  com  Deus, 
pela  morte  de  seu  Filho".  Depois  o  Pastor  recebeu  so- 
lenemente o  Sr.  Azara  de  Oliveira,  como  membro  da 
Igreja,  antes  de  ministrar  a  Comunhão.  Findo  o  culto, 
houve  nesse  dia,  à  noite,  outra  reunião  de  oração. 

Os  trabalhos  dominicais  de  13  e  20  de  Março  foram 
dirigidos  pelo  ministro,  vindo  da  Baía ;  todavia  acom- 
panhara o  Dr.  Kalley  e  sua  senhora  para  a  sua  residên- 
cia, em  Petrópolis,  na  segunda-feira,  7  de  Março. 

Foi  então  que  o  Dr.  Kalley  apresentou  ao  Sr.  Hol- 
den  a  proposta  de  que  estimaria  muito  tê-lo  ao  seu  lado, 
afim  de  ambos  pastorearem  o  rebanho  do  Senhor  Jesus, 
na  Corte.  O  Sr.  Holden  pediu  então  um  prazo  para  pen- 
sar sôbre  êsse  convite.  Durante  quatro  dias,  estiveram 
ocupados  em  trocar  idéias  e  em  oração  fervorosa  a  Deus, 
para  que  os  guiasse  com  segurança. 

Os  cultos  dos  dias  13  e  20,  na  rua  Joinville,  foram 
dirigidos  pelo  Dr.  Kalley  e  tiveram  grande  concorrên- 
cia. Por  este  fato,  êle  muito  se  alegrou  e  deu  graças  ao 
Santo  Consolador,  pedindo-lhe  para  abençoar  o  trabalho. 

Chegara  a  "Quaresma".  Por  essa  época  diligencia- 
vam aprontar  o  folheto  —  "O  Domingo  de  Ramos"  e  o 
segundo  folheto  da  "Semana  Santa",  sôbre  a  "Sexta- 
feira  da  Paixão". 

A  custo  se  conseguiu  a  entrega  de  três  mil  exem- 
plares, no  sábado,  dia  19,  depois  do  meio-dia.  O  Sr. 
Bernardino  vendeu  logo  trezentos  exemplares,  a  $040 
cada  um ;  o  'Sr.  Jardim  também  vendeu  uma  quantidade 
deles . 

O  segundo  folheto  saiu  do  prelo,  no  dia  21,  e  ambos 
os  vendedores  fizeram  uma  boa  sementeira,  durante  a 
Semana  Santa. 
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Podendo  agora  falar,  cara  a  cara,  com  o  Sr.  Hol- 
den,  o  Dr.  Kalley  ficou  inteirado  acerca  da  grande  opo- 
sição que  se  levantara  no  norte  do  país  contra  a  circula- 
ção cias  bíblias  de  Figueiredo,  impressas  em  Londres. 

Ciente  dos  meios  empregados  na  pesquiza  das  diver- 
gências entre  a  bíblia  romana  de  Figueiredo,  publicada 
em  Lisboa,  e  a  edição  de  Londres  e  dos  resultados  par- 
ciais obtidos,  até  aquela  data,  para  desmentir  os  artigos 
que  se  publicavam  contra  a  edição  de  Londres  —  o  Dr. 
Kalley  resolveu  escrever  um  artigo  sobre  o  assunto  e  en- 
viá-lo ao  redator  do  "Correio  Mercantil". 

Este  artigo  apareceu  em  9  de  Março,  (vide  capítulo 
XXXI)  em  resposta  às  investidas  inexatas  do  redator 
d '"A  Cruz". 

Que  falsificações,  fábulas  e  omissões  continha  o 
Novo  Testamento,  impresso  pelos  protestantes,  em  Lon- 
dres, em  1860? 

Eis  o  que  revelou  o  inquérito  citado  pelo  Dr. 
Kalley:  — 

"No  Novo  Testamento,  temos  quatro  historias  da 
vida  de  Jesus  —  uma  historia  dos  "atos  dos  apóstolos",  o 
Apocalypse  e  vinte  e  uma  cartas,  escriptas  pelos  apósto- 
los. Ha  nelle  260  capítulos  com  7.687  versos,  que  podem 
ter,  na  media,  vinte  palavras  cada  um,  isto  é,  mais  de 
cento  e  cincoenta  mil  palavras.  Entre  tantas  palavras, 
só  faltam:  um  artigo  OS,  uma  partícula  SE  e  uma  pa- 
lavra TODOS  e  existem  demais  um  pronome  ELLE.  Eis 
uma  edição  tão  exata  de  uma  tradução  cias  palavras  de 
Deus,  feita  por  um  padre  da  Igreja  Romana.  Creio  que 
os  senhores,  na  Bahia,  vão  continuando  seu  interessante 
trabalho  e.  que,  em  breve,  poderemos  publicar  o  resul- 
tado, quanto  ao  Velho  Testamento  também. 

"Por  ora  estamos  autorizados  a  dizer  que  NÃO 
EXISTE,  NA  LÍNGUA  PORTUGUEZA,  UMA  NOVA 
EDIÇÃO   DE   QUALQUER   OUTRO   LIVRO,  QUE 
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SEJA  TÃO  EXATA  E  PERFEITA,  COMO  E'  A 
EDIÇÃO  LONDRINA  (de  1860)  DO  NOVO  TESTA- 
MENTO DO  PADRE  ANTONIO  PEREIRA  DE  FI- 
GUEIREDO." 

"(a.)    Um  catholico-protestante" . 

A  este  artigo  seguiram-se  outros  com  a  mesma  assi- 
natura. 

O  Sr.  PIolden  também,  no  " Diário",  sustentou,  em 
28  de  Abril,  a  defesa  da  tradução  da  Bíblia,  feita  em 
Londres,  sob  a  epígrafe :  —  "  Os  Jesuítas  e  as  Escriptu- 
ras  Sagradas". 


XXXV 


Enquanto  êstes  dois  amigos  desfaziam  as  acusações 
falsas  e  iníquas,  forjadas  pelos  jornais  e  opúsculos  cató- 
lico-romanos  e  dirigidas  contra  os  leitores  das  Escrituras 
Sagradas  —  a  Sra.  Kalley  ocupava-se  em  compor  hinos 
novos,  em  português,  para  submetê-los  (como  também 
acontecia  com  os  escritos  do  seu  talentoso  esposo,  publi- 
cados nas  folhas  diárias)  à  crítica  literária  de  um  se- 
nhor lisbonense,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  que  os 
emendava,  antes  de  irem  para  a  tipografia :  eram  os  nú- 
meros 51  a  56  à-parte. 


No  dia  26  de  Março  de  1864,  todos  estavam  na 
Saúde.  O  dia  seguinte  era  o  " Domingo  da  Ressurrei- 
ção" e,  naturalmente,  este  fato  estupendo  e  fundamental 
de  nossa  fé  foi  o  assunto  principal  dos  ministros  e  o 
objeto  mais  importante  da  atenção  dos  ouvintes. 

Na  noite  de  31,  o  Dr.  Kalley  prègou  a  um  pequeno 
grupo  de  ingleses,  na  sala  de  Mrs.  Williams,  em  Bota- 
fogo, sobre  as  "Evidências  do  Cristianismo". 

Em  3  de  Abril,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor,  tendo 
sido  antes  recebido,  como  membro  da  Igreja,  o  Sr.  Fran- 
cisco da  Gama  Júnior,  que  não  foi  novamente  batizado, 
porque  o  Dr.  Kalley  já  o  batizara  na  Madeira,  por  ser 
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filho  de  pais  crentes :  mas  é  de  supor  que  respondesse  pu- 
blicamente às  perguntas  doutrinárias,  segundo  o  costume 
introduzido  pelo  Pastor. 

No  dia  5,  voltaram  a  Petrópolis,  para  tratar  de  seus 
negócios  domésticos  e  sociais,  pois  esperavam  ter  visitas, 
sendo  uma  delas  a  do  Rev.  Wagner,  ministro  evangélico 
dos  alemães  em  Sta.  Catarina,  o  qual,  segundo  parece, 
havia  experimentado  muita  tristeza  e  sofrido  grandes 
contrariedades . 

Nos  domingos  seguintes,  10  e  17  de  Abril,  o  Rev. 
R.  Holden  pregou  a  um  bom  número  de  ouvintes  e,  na 
noite  do  dia  20,  discorreu  sobre  o  capítulo  IY  dos  Efé- 
sios. Dois  dias  depois,  desceu  para  o  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Gama  participou,  por  carta,  ao  Sr.  Dr. 
Kalley  que  os  cultos  iam  bem;  que,  no  último  domingo, 
o  Sr.  Jardim  falara  de  manhã  e  o  Sr.  Santos,  de  tarde, 
sendo  que.  no  domingo  precedente,  o  serviço  fora  feito 
pelo  Sr.  Jardim,  de  manhã,  e  pelo  Sr.  Bernardino,  à 
tarde . 

Disse  também  que  o  tipógrafo  lhe  prometera  man- 
dar as  provas  dos  hinos  novos"  "A  respeito  do  livrinho 
sobre  "A  Missa"  —  diz  ele  —  "os  volumes  estão  na  ty- 
pographia;  o  Cardoso  já  espalhou  alguns  d'elles  e  foi 
leval-os  aos  jesuitas,  na  Candelária,  e  a  outros  mais.  Já 
me  insultaram  duas  vezes  por  causa  d 'esse  livrinho  e 
ainda  não  peguei  n'elle". 

O  Sr.  Holden  ocupou  o  púlpito  no  domingo,  24,  de 
manhã  e  prolongou  um  pouco  o  seu  sermão. 

O  Dr.  Kalley  o  acompanhou  na  reunião  da  tarde 
e.  à  noite,  pregou  na  pensão  de  Mrs.  Williams. 

Quando  voltou  para  casa  com  a  Sra.  Kolley,  sen- 
tia-se  muito  abatido.  Não  sabemos  se  foram  por  mar  ou 
por  terra;  a  distância  não  era  pequena  —  por  isso  não 
é  provável  que  voltassem  a  pé.  Mesmo  que,  porém,  vol- 
tassem de  carro,  a  viagem  não  seria  confortável,  sendo  o 
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trajeto  feito  através  de  ruas  mal  calçadas.  Quão  dife- 
rentes são  as  condições,  hoje,  em  1940! 

O  primeiro  domingo  de  Maio  foi  um  dia  cheio  de 
interesse  e  de  alegria  para  os  oficiais  e  membros  da 
Igreja.  De  manhã,  esteve  presente  o  Rev.  Wagner,  que 
foi  convidado  a  tomar  parte  no  culto,  se  bem  que  lhe 
não  fosse  fácil  falar  em  português. 

A'  tarde  comemorou-se  a  "Morte  do  Senhor,  até  que 
Ele  venha". 

* 

#  * 

O  Sr.  Holden  esperava,  ansioso  e  impaciente,  cartas 
da  Europa  e  da  América  do  Norte  e  já  lhe  parecia  que 
o  paquete  tardava  demais,  pois  aproximava-se  a  hora  de 
voltar  à  Baía. 

Parecia  ter  muito  que  fazer  na  cidade,  de  modo  que 
passou  todo  o  dia  3  de  Maio  no  ponto  central  do  Comér- 
cio, até  que  seu  ardente  desejo  foi  satisfeito  —  as  cartas 
chegaram  e  ele  ficou  contentíssimo. 

Chegou  à  casa  tarde,  trazendo  boas  notícias.  Infe- 
lizmente adoeceu  —  apanhou  uma  febre  intermitente, 
que  o  pôs  de  cama  nove  dias.  Provavelmente  teve  de 
mandar  aviso  ao  Sr.  Thomaz  Gallart,  na  Baía,  de  que 
se  achava  doente. 

Recobrando  a  saúde,  preparou-se  para  ir  a  Petró- 
polis, em  visita  ao  Dr.  Kalley  e  à  sua  esposa. 

Quatro  dias  depois,  em  21  de  Maio,  despediu-se 
deles,  com  intenção  de  embarcar  para  o  norte,  no  dia  se- 
guinte . 

Escreveu  da  Baía,  em  30  de  Maio,  ao  Dr.  Kalley, 
comunicando-lhe  que  o  Sr.  Thomaz  Gallart  estivera 
doente,  mas,  ainda  que  fraco  e  pálido,  fez  questão  de 
ir  a  bordo,  para  acompanhá-lo  até  sua  casa. 
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Aí  houve  uma  reunião  no  dia  29,  a  que  comparece- 
ram somente  doze  pessoas.  Teve  então  oportunidade  de 
observar  o  contraste  entre  essa  reunião  e  as  reuniões  da 
Saúde,  " muito  concorridas  e  deleitáveis". 

# 

*  # 

Havendo  o  Sr.  Holden  resignado  o  posto  que  lhe 
fora  confiado  pela  "Protestant  Episcopal  Foreign  Mis- 
sionary  Society"  (vide  nota  ao  capítulo  XVII),  o  Kev. 
C.  G.  Nicolay  o  recomendou  à  "British  and  Foreign 
Bible  Society",  Londres,  para  ser  o  sucessor  do  Sr.  R. 
Corfield  (vide  cap.  XXXI). 

Estando  agora  na  Baía,  tencionava  transferir  o  col- 
portor,  Sr.  Thomaz  Gallart,  para  a  referida  Sociedade 
Bíblica . 

•  Escreveu  ao  Dr.  Kalley,  em  4  de  Julho,  comuni- 
cando-lhe  que  o  Sr.  Thomaz  queria  ir  a  Santo  Amaro, 
levando  consigo  o  Sr.  Felix  M.  Ferreira  (batizado  em 
3  de  Agosto  de  1862),  o  qual  possuía  uma  bíblia  (ro- 
mana), de  Lisboa,  e  a  mostrava  a  qualquer  indivíduo 
que  manifestava  receio  de  comprar  uma  das  "bíblias 
protestantes",  para  que  comparasse  os  textos  de  uma  e 
outra . 

Assim,  armados  contra  os  opositores,  foram  a  Ca- 
choeira e  a  Nazareth,  falando  sobre  Jesús  Cristo,  o  único 
Salvador  dos  pecadores,  e  sobre  os  apóstolos  que  estabe- 
leceram as  igrejas  dos  tempos  primitivos. 

Havia  muita  oposição  à  pregação  do  Evangelho,  de 
sorte  que  os  ouvintes  sentiam  grande  medo  das  perse- 
guições promovidas  pelo  cléro  romano. 

O  Sr.  Antônio  Patrocínio  Dias  também  percorria 
essa  província,  evangelizando  e  distribuindo  livros  e  fo- 
lhetos religiosos,  para  abrir  os  entendimentos  dos  igno- 
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rantes  acerca  do  verdadeiro  caminho  de  salvação  eterna 
e  de  graça. 

Enquanto  estes  irmãos  davam  vigoroso  testemunho 
de  sua  fé  e  consagração,  apareceu  um  moço  brasileiro 
que,  havia  três  meses,  chegara  da  Inglaterra,  onde  en- 
trara em  contacto  com  os  irmãos  do  grupo  "Plymouth 
Brethren".  Este  moço  sentia  prazer  em  traduzir,  do  in- 
glês, alguns  folhetos  que  trouxera  consigo  da  Inglaterra. 
Mas  caminhara  para  o  interior  e  o  Sr.  Holden  nutria  a 
esperança  de  que  o  Sr.  Thomaz  ouvisse  falar  dêle  e  o 
encontrasse.  Não  sabemos  se,  de  fato,  o  encontrou  ou 
não . 

O  Sr.  Holden  contou  ainda  ao  Dr.  Kalley  que  um 
amigo  procurava  conseguir  que  êle  fosse  à  República  do 
Chile,  para  abrir  a  porta,  que  estava  trancada  contra  a 
entrada  da  Bíblia.  Ponderando,  porém,  sobre  a  grande 
importância  de  um  território  muito  maior  e  que  prome- 
tia uma  sementeira  larga  e  uma  ceifa  gloriosa,  preferiu 
continuar  aqui. 

Quanto  à  Sociedade  Bíblica  Britânica,  resolveu  di- 
rigir provisoriamente  os  negócios  da  mesma  aqui  e  de- 
senvolver os  objetivos  traçados  pela  Secretaria  dessa  em- 
presa bíblica  e  missionária,  durante  seis  meses,  até  ir 
à  Londres,  como  pretendia,  onde  então  resolveria  com  a 
Sociedade  sobre  o  trabalho  e  sobre  as  condições  do  mesmo. 

Em  relação  a  tudo  isto  o  Dr.  Kalley  manifestava  o 
mais  vivo  interesse  e  o  mais  decidido  apoio.  Nesse  pro- 
pósito, eram  secundados  por  um  dos  novos  diretores  da 
Sociedade  Bíblica,  eleito  nesse  mês,  o  Sr.  John  Morley, 
tio  da  Sra.  Kalley,  cristão  zeloso  e  dedicado  ao  Senhor 
(Vide  nota  ao  capítulo  XXVIII). 
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Chegados  a  um  ponto  tão  decisivo  da  história  do 
nosso  trabalho  evangélico  no  Império,  convém  retroce- 
dermos um  pouco,  para  estudarmos  o  início  da  Igreja 
Evangélica  de  Niterói. 

Já  em  7  de  Agosto  de  1859,  o  holandês,  Sr.  João 
Mackeestrom,  se  unira  à  Igreja,  na  Saúde  —  fato  este 
que  mostra  que  ele  já  encontrara  o  Sr.  Jardim,  dentro 
do  Arsenal  de  Marinha,  onde  ambos  ganhavam  o  pão 
quotidiano  e  donde  ambos  foram  despedidos,  em  5  de 
Agosto  de  1861,  por  serem  suspeitos  de  "infecção  bíblica" 
(Vide  cap.  XXIV). 

No  cap.  VII,  recordámos  que  o  Sr.  Pitt  trabalhava, 
havia  seis  meses,  na  oficina  de  carpintaria,  onde  conver- 
sava com  os  colegas,  tendo  travado  relações  de  amizade 
com  alguns  deles,  entre  os  quais  o  Sr.  Esher.  Por  essa 
ocasião  obteve  do  contramestre  a  entrada  do  Sr.  Jar- 
dim, como  limador. 

Estes  três  davam  testemunho  da  verdade  e  vieram  a 
concorrer  para  o  bem  espiritual  de  empregados  do  Arse- 
nal, de  diversas  nacionalidades. 

Alguns  moravam  na  "Praia  Grande.  (Niterói)  e 
discutiam,  no  seio  de  suas  famílias,  sobre  os  mesmos 
assuntos  das  conversas  que  haviam  tido  no  Arsenal . 
Principiaram  a  lêr  a  Bíblia  e  a  estudá-la. 

E'  provável  que  tanto  o  Sr.  Pitt  como  o  Sr.  Jar- 
dim fizessem,  de  vez  em  quando,  uma  visita  a  essas  fa- 
mílias ,para  animá-las  a  aceitar  o  Evangelho  e  a  confes- 
sar a  sua  fé  em  Jesús. 

Sabemos  que  o  Sr.  Mackeestrom  tornou-se  membro 
da  Igreja  em  7  de  Agosto  de  1859  e  que  a  Sra  Isabel 
Tans  foi  recebida  em  17  de  Junho  de  1860.  Nesse  mesmo 
domingo,  o  doutor  batizou  o  Sr.  Francisco  Pinto  de 
Souza;  em  22  de  Julho,  batizou  uma  senhora  casada, 
D.  Maria  Moreira  da  Rocha  Pinto;  em  30  de  Julho  de 
1861,  foi  batizado  o  holandês,  Jeremias  Aarinann. 
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Todos  estes  vinham,  da  "Praia  Grande",  aos  cul- 
tos, na  Saúde. 

Na  quarta-feira,  10  de  Julho  de  1861,  o  Dr.  Kalley 
e  sua  senhora,  acompanhados  de  duas  moças,  Marianna 
Pitt  e  Carlota  Faulhaber,  foram  à  "Praia  Grande"  pas- 
sear e  fazer  visitas. 

Havia  em  Niterói  uma  casa  de  negócio,  pertencente 
a  um  cidadão  francês,  o  Sr.  André  Cayret.  Este  senhor 
era  casado  com  uma  brasileira,  a  Sra.  D.  Rita  da  Gama. 
Ambos  gostavam  de  ouvir  falar  do  Evangelho,  quando 
lhes  apareciam  os  colportores,  Sr.  Gama  e  Sr.  Jardim, 
ou  outros  crentes. 

O  Sr.  Cayret  chegou  mesmo  a  reconhecer  que  não 
devia  ter  a  loja  aberta  aos  domingos  e,  desde  Outubro 
de  1862,  passou  a  fechá-la  nesse  dia,  santificado  pela 
lei  de  Deus. 

Já  dissemos,  no  cap.  XXXI,  que,  em  5  de  Novem- 
bro de  1862,  a  Sra.  Kallej^  soubera  que  muitos,  em  Ni- 
terói, manifestavam  o  desejo  expresso  de  conhecer  me- 
lhor as  doutrinas,  entregues  aos  santos  apóstolos  pelo 
Senhor  Jesús  Cristo  (vide  cap.  XXIX).  Contámos  tam- 
bém que  havia  lá  uma  escola  primária,  regida  por  uma 
professora,  irmã  do  Sr.  Roque  Caetano,  à  qual  o  Sr. 
Jardim  falara  do  Evangelho  várias  vezes. 

Em  2  de  Março  de  1863,  foi  batizada  D.  Luiza 
Moreira,  que,  segundo  parece,  era  parenta  de  D.  Maria 
Moreira,  acima  referida. 

Os  Cayrets  vieram  a  receber  o  batismo  em  7  de  Fe- 
vereiro de  1864,  mas  só  permaneceram  na  Igreja  um  ano. 

Em  8  de  Outubro  de  1863,  o  Dr.  Kalley  e  sua  se- 
nhora visitaram  Niterói,  para  animar  os  crentes  e  efe- 
tuar  reuniões  de  culto  e  propaganda;  nesse  dia,  na  hora 
do  culto,  houve  um  começo  de  desordem,  que  interrom- 
peu o  serviço  religioso. 

Em  10  de  Maio  de  1864,  estiveram  novamente  em 
Niterói  e  o  culto  realizou-se  na  Casa  de  D.  Bárbara,  com 
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a  assistência  de  cerca  de  vinte  pessoas.  Esta  senhora 
ouvira  o  Sr.  Cayret  falar  do  Evangelho  e  quis  ter  parte 
nas  promessas  de  Jesus;  entretanto,  seu  nome  não  fi- 
gura no  rol  de  membros  da  Igreja  Evangélica  Flumi- 
nense . 

#  * 

Depois  de  muito  esforço  para  acharem  uma  casa  que 
servisse  para  melhor  cuidarem  da  Igreja,  morando,  ao 
mesmo  tempo,  perto  dela  —  resolveram  comprar  a  ex- 
tensa propriedade  da  Ladeira  do  Barroso,  que  incluia 
a  grande  casa  da  travessa  das  Partilhas. 

Começou-se  a  construção  do  prédio,  à  Ladeira  do 
Barroso,  para  moradia  do  Dr.  Kalley,  no  dia  27  de  Ju- 
nho de  1864. 

Nesse  mesmo  dia,  faleceu  a  esposa  do  Rev.  A.  G. 
Simonton,  depois  de  ter  dado  à  luz  o  seu  primeiro  filhi- 
nho, segundo  nos  parece.  O  que  é  certo  é  que  a  Sra. 
Kalley  menciona  esta  infelicidade  no  seu  "diário"  e 
conta  que,  no  dia  11  de  Julho,  recebeu  um  pedido  para 
que  indagasse,  em  Petrópolis  sobre  alguma  ama-de-leite 
que  pudesse  amamentar  a  criancinha  e  cuidar  dela.  Foi 
Carlota  Faulhaber  quem  encontrou  a  ama-de-leite  dese- 
jada, informando  imediatamente,  acerca  disso,  o  Dr. 
Kalley. 


*  * 

Mudaram-se,  de  Petrópolis,  para  o  Rio  de  Janeiro, 
em  18  de  Julho  de  1864.  Tanto  trabalho  lhes  deu  a  mu- 
dança, que  não  tiveram  tempo  de  lançar  notas,  nos  seus 
"diários",  até  o  dia  28.  Este  dia  era  uma  quinta-feira 
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e  a  Sra.  Kalley  anotou,  no  seu  "diário",  que  seu  marido 
fora,  à  noite,  sem  ela,  à  "Praia  Grande"  e  tivera  boas 
reuniões . 

Residindo  agora  no  Rio,  iam  mais  frequentemente 
a  Niterói,  para  animar  os  crentes,  esclarecer  os  que  exa- 
minavam as  Escrituras  Sagradas  e  prègar  o  Evangelho 
de  salvação,  na  saleta  destinada  aos  cultos. 

Em  11  de  Agosto,  foram  a  Niterói  para  dirigirem 
o  culto  da  semana.  O  assunto  era  muito  comovente.  Na 
sala  apinhavam-se  mais  de  cinquenta  adultos.  O  irmão, 
Patrocínio  Dias,  oferecera  seis  bancos  e  prometera  con- 
correr com  10$000  mensais  para  o  aluguel  da  casa. 

Essa  noite  foi  notável,  pois  compareceram  muitas 
pessoas  estranhas,  algumas  das  quais  foram  apresenta- 
das à  Sra.  Kalley  —  entre  estas  estavam  os  Srs.  Serpa, 
Delphim,  Barros  e  um  vizinho. 

No  "diário"  da  Sra.  Kalley,  encontra-se  uma  nota 
interessante,  a  propósito  dessa  reunião :  "  Deixei  a  minha 
cadeira  e  ofereci-a  a  um  individuo  alto  e  de  aparência 
respeitável.  Depois  soube  que  era  o  Presidente  da  Ca- 
mara Municipal! 

"Mais  tarde,  um  inglês,  um  tanto  embriagado,  me 
contou  que  nos  tinha  protegido  contra  um  barulho,  visto 
que  os  garotos  estavam  lá  com  a  intenção  de  maltratar 
o  doutor,  e  que  então  os  desafiara  a  agredir  a  êle  pró- 
prio. . .  O  Sr.  João  Severo  e  o  Sr.  Jardim  estavam  pre- 
sentes e  ambos  nos  acompanharam  na  volta  para  casa". 

#  • 

Na  reunião  mensal  da  Igreja,  em  2  de  Setembro,  o 
Sr.  Jardim,  que  fazia  frequentes  viagens  a  Niterói,  apre- 
sentou um  importante  relatório  do  progresso  que  o  co- 
nhecimento da  Palavra  de  Deus  fazia  na  capital  vizinha 
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e  chamou  a  atenção  para  o  fato  de  que  a  sala  de  cultos 
devia  ser  substituída  por  outra  maior  —  propondo  então 
que  a  Igreja  entrasse  com  uma  contribuição  mensal  para 
esse  fim. 

A  proposta  foi  aprovada  e  a  nossa  Igreja  passou, 
desse  momento  em  diante,  a  manter  relações  oficiais  com 
a  obra  salutar,  na  "Praia-Grande". 

No  primeiro  mês,  a  Igreja  contribuiu  com  19$000. 
Em  uma  reunião  subsequente,  o  presbítero,  Sr.  Bernar- 
dino, foi  encarregado  de  angariar  donativos  para  as  des- 
pesas do  serviço,  em  Niterói.  Tendo  recebido  do  Sr. 
Jardim  o  saldo  de  8$500,  desempanhou  esse  encargo,  com 
muito  zelo,  desde  Abril  de  1865  até  Junho  de  1867, 
quando  a  Igreja  confiou  a  continuação  dessa  tarefa  ao 
Sr.  José  M.  Maria  de  Carvalho  (batizado  em  6  de  Maio 
de  1866),  que  veio  a  ser  empregado  pelo  Rev.  Ricardo 
Holden  no  Depósito  da  "British  and  Foreign  Bible  So- 
ciety". 

Eis  o  quadro  resumido  das  contribuições  nos  pri- 
meiros quatro  anos  desta  administração :  — 


Ano 

Saldos 

Subscrições 

Receita  total 

Despesas 
{alugueis,  etc.) 

1865 

8$500 

142$000 

150$500 

133$740 

1866 

16$760 

175$500 

192$260 

188$540 

1867 

3'$720 

218$700 

222$420 

208$600 

1868 

13$820 

241$200 

255$020 

254$980 

(Saldo:  $040) 

Este  quadro  revela  que,  a  partir  de  1864,  mais  de 
800$000  foram  oferecidos  pela  Igreja  Evangélica  Flumi- 
nense, durante  os  quatro  anos  e  meio  desse  esforço. 
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E  este  apoio  financeiro  continuou  a  ser  dado,  até 
quando  a  Igreja  Evangélica  de  Niterói  se  tornou  autó- 
noma, ficando  independente  do  abençoado  centro  de  tes- 
temunho da  graça  salvadora  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Cristo,  que  era  e  continua  a  ser  a  Igreja  Evangélica 
Fluminense . 


XXXVI 


COMÊÇO  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

Xão  tendo  encontrado,  desde  a  sna  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro,  em  10  de  Maio  de  1855,  uma  casa  em  sítio 
sadio,  onde  pudessem  residir  e  ao  mesmo  tempo  fundar 
o  primeiro  trabalho  evangélico  —  resolveram  o  Dr. 
Kalley  e  sua  esposa  subir  para  Petrópolis,  na  quarta- 
feira,  27  de  Junho  de  1855. 

Nesta  cidade,  estiveram  a  maior  parte  do  tempo  hos- 
pedados no  Hotel  Oriental. 

Percebendo  logo  que  seria  mais  prudente  e  provei- 
toso fixarem  residência  nessa  pequena  cidade,  enquanto 
davam  os  passos  para  disseminar  o  Evangelho,  não  só 
em  Petrópolis,  mas  também  no  Rio  de  Janeiro  —  deci- 
diram arranjar  uma  casa  particular,  onde  gozassem  de 
maior  tranquilidade  e  conforto. 

Pasasdas  algumas  semanas,  foram  informados  de  que, 
em  breve,  uma  propriedade  do  Sr.  Alexandre  Fry,  de- 
nominada "Gernheim"  (Lar  muito  amado),  então 
ocupada  pelo  embaixador  americano,  Sr.  Webb,  e  sua 
família,  estaria  à  disposição  de  qualquer  pretendente. 

Essa  casa  era  situada  num  terreno  alto,  perto  da 
rua  do  Imperador,  no  distrito  petropolitano  de  Schwei- 
zerthal  (Bairro  Suisso). 

Foram  vê-la  em  27  de  Julho :  acharam  que  os  có- 
modos da  casa  eram  pequenos,  mas,  em  compensação,  o 
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local  era  lindíssimo,  o  terreno  bem  suprido  d 'agua,  bas- 
tante capim,  boas  árvores,  belo  banheiro,  bonita  varanda, 
um  moinho,  etc.  Para  tornar  a  vivenda  mais  pitoresca, 
era  ela  rodeada  de  choupanas  alemãs,  que  se  estendiam 
pelos  pontos  mais  altos  da  montanha. 

Depois  de  muitas  dificuldades,  o  Dr.  Kalley  conse- 
guiu alugar  a  casa,  ficando,  porém,  ciente  de  que  as  cha- 
ves só  lhe  .seriam  entregues  na  seguncla-feira,  15  de  Ou- 
tubro . 

Tendo,  porém,  entrado  em  relações  íntimas  e  muito 
cordiais  com  a  família  do  embaixador  Webb,  foi-lhe  fa- 
cilitado que  iniciasse,  quanto  antes,  o  funcionamento  das 
aulas  dominicais  naquela  casa. 

Em  virtude  dessa  concessão,  a  Sra.  Kalley  instalou, 
na  tardinha  de  domingo,  19  DE  AGOSTO  DE  1855, 
a  Escola  Dominical,  lecionando  aos  filhos  das  famílias 
Webb  e  Carpenter. 

Nesse  dia,  leram  a  história  de  Jonas,  no  Velho  Tes- 
tamento, cantaram  hinos  e  deram  graças  ao  Senhor,  por 
sua  bondade  e  seu  grande  amor. 

Por  conseguinte  esta  data  —  19  DE  AGOSTO  DE 
1855  —  é  a  data  da  FUNDAÇÃO  da  nossa  escola  domi- 
nical, da  primeira  escola  dominical,  no  Brasil,  em  que  as 
classes  foram  lecionadas  no  idioma  nacional. 

A  Sra.  Kalley  sentia-se  feliz  pela  oportunidade,  que 
se  lhe  deparava,  de  ensinar,  daí  em  diante,  as  crianci- 
nhas, não  só  aos  domingos,  como  também  algumas  vezes 
nos  dias  de  semana,  à  noite. 

O  que  acima  fica  dito  está  baseado  em  notas  colhi- 
das dos  "diários"  do  Sr.  Dr.  e  da  Sra.  Kalley,  existen- 
tes em  nosso  arquivo. 

As  ciasses  da  Escola  Dominical  continuaram  a  fun- 
cionar através  de  muitas  dificuldades,  tais  como :  os  maus 
caminhos  em  ocasiões  de  grandes  chuvas,  doenças,  distra- 
ções  sociais,  festas  religiosas,  visitas  de  amigos  e,  mais 
tarde,  as  ausências  da  amável  professora,  quando  acom- 
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panhava  seu  marido  ao  Rio,  para  animar  os  irmãos  que 
tinham  suas  reuniões  na  Saúde. 

Não  há  listas  de  crianças  matriculadas  nem  estatís- 
ticas de  frequência,  entre  os  documentos  que  ainda 
existem . 

Os  apontamentos  existentes  são  poucos. 

Por  exemplo  —  no  Domingo,  11  de  Maio  de  1856, 
a  Sra.  Kalley  fez  uso  da  língua  portuguesa,  no  ensino 
dado  às  crianças.  Neste  serviço,  foi  ela  auxiliada  por 
duas  criadas,  Elesabeth  Kopp  e  outra .  No  domingo, "  8 
de  Junho  (vide  cap.  V),  estiveram  presentes  dez  crian- 
ças, entre  meninos  e  meninas.  Em  1.°  de  Julho,  compa- 
receram 13  alunos.  Num  domingo,  em  Setembro,  reu- 
niram-se  17. 

Numa  quarta-feira,  8  de  Outubro,  foi  oferecido  um 
"chá"  aos  alunos:  19  aceitaram  o  convite,  mas  "Lotchen" 
não  pôde  ocupar  o  seu  lugar  (1). 

Tais  são  os  apontamentos  referentes  à  nossa  Escola 
Dominical,  durante  o  ano  de  1856. 

O  movimento  foi  semelhante,  durante  os  anos  se- 
guintes, entre  1856  e  1871,  em  que  a  Sra.  Kalley  pro- 
curou instruir  a  mocidade,  quer  em  Petrópolis,  quer  no 
Rio  de  Janeiro. 

A  assistência  média,  durante  muitos  meses,  oscilou 
entre  20  e  25  jovens,  mas  às  vezes  comparecia  maior  nú- 
mero. 

Em  30  de  Maio  de  1860,  o  Dr.  Kalley  mudou-se 
para  uma  propriedade  mais  central,  denominada  "Eyrie", 


(1)  Parece-nos  que  esta  menina  era  Carlota  Faulhaber,  irmã 
de  D.  Christina  Fernandes  Braga,  mais  velha  do  que  ela  e  que  veio 
a  casar-se  com  João  F.  da  Gama,  progenitores  da  nossa  irmã,  D. 
Emília  Guacyaba  Gomes.  (Nota  do  Sr.  José  L.  F.  Braga  Júnior) . 
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pertencente  ao  barão  de  Lorena  e  situada  na  rua  Joinville 
n.°  1  (1). 

A  família  Baird,  que  habitava  a  casa,  deixou-a  no 
dia  28  de  Abril  de  1860  e  as  chaves  foram  entregues  ao 
Dr.  Kalley,  no  dia  1.°  de  Maio. 

Feitos  vários  reparos  e  modificações  no  prédio,  o  Dr. 
Kalley  e  sua  esposa  despediram-se  do  "Gernheim"  e  nm- 
daram-se  para  o  "Eyrie",  no  dia  30  de  Maio  de  1860. 

Exatamente  um  ano  depois,  em  30  de  Maio  de  1861, 
foram  tiradas  umas  vistas  estereoscópicas  dessa  casa,  po- 
sando, em  frente  à  objetiva,  o  Dr.  Kalley,  a  Sra.  Kalley, 
Lady  Frances  Bailey  e  o  Sr  .  Bailey. 

São  raras  as  referências  acerca  dos  alunos  da  Escola 
Dominical  nestes  anos,  mas  existe  uma  no  "diário"  do  Dr. 
Kalley  de  15  de  Julho  de  1860,  que  declara  terem  compa- 
recido à  Escola  20  alunos. 

Sabe-se  ainda,  devido  à  mesma  fonte,  que,  no  dia  22 
de  Maio  de  1861',  houve  um  "chá"  para  os  alunos,  tendo 
comparecido  35  crianças. 

Existe,  além  disso,  uma  nota  que  registra  a  presença 
de  30  crianças  alemãs,  em  9  de  Fevereiro  seguinte. 


Quasi  no  fim  de  1863  (em  10  de  Novembro),  o  Barão 
de  Lorena  comunicou  ao  Dr.  Kalley  que  havia  vendido  a 
sua  propriedade  e  que,  portanto,  seria  necessário  deso- 
cupá-la . 

Depois  de  grande  esforço  na  procura  de  outra  casa, 
o  Dr.  Kalley  resolveu  entender-se  diretamente  com  o  novo 
proprietário,  conseguindo  dele  a  permissão  de  continuar 


(1)  Esta  rua,  mais  tarde,  passou  a  chamar-se  Ypiranga. 
(Nota  do  Sr.  J.  L.  Fernandes  Braga  Júnior). 
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a  residir  no  prédio,  até  poder  encontrar  outro  e  mu- 
dar-se. 

O  Dr.  Kalley  continuou  a  procurar  casa,  especial- 
mente para  os  lados  da  Tijuca,  tendo  por  fim  adquirido 
o  prédio  e  grande  terreno  da  travessa  das  Partilhas,  de 

que  já  falámos  anteriormente. 

* 

Para  aí  foi  transferida  a  Igreja  Evangélica  Flumi- 
nense, que  havia  sido  organizada  na  rua  do  Propósito, 
onde  até  então  tinha  tido  seus  ajuntamentos.  Isto  se 
deu  em  7  de  Agosto  de  1864. 

Retirando-se  de  Petrópolis  em  18  de  Julho  (vicie 
cap.  XXXI),  o  Dr.  Kalley  veio  ocupar  os  seus  quar- 
tos na  rua  do  Propósito,  até  que  ficasse  pronta  a  casa 
de  residência  que  mandara  construir  à  Ladeira  do  Bar- 
roso . 

Afinal,  em  18  de  Novembro  desse  mesmo  ano  de 
1864,  passou  a  residir  na  nova  casa,  onde  permaneceu 
até  a  sua  partida  definitiva  para  a  Inglaterra,  em  10  de 
Julho  de  1876. 

De  18  de  Novembro  de  1864  em  diante,  a  Escola  Do- 
minical reunia-se  geralmente  na  sala  de  jantar  da  casa 
da  Ladeira  do  Barroso. 

Finda  a  lição,  os  alunos  desciam  a  grande  escadaria 
que  vinha  ter  à  travessa  das  Partilhas,  para  assistirem 
à  conclusão  do  serviço  da  tarde. 

Em  14  de  Julho  de  1871,  foram  dados  os  últimos 
retoques  no  plano  de  reorganização  cia  Escola  Domini- 
cal, que  compreendia  toda  a  congregação,  desde  o  mais 
velho,  de  80  anos,  até  o  mais  jovem,  de  seus  4  anos. 

Começou  a  Escola  a  funcionar,  em  moldes  moder- 
nos, no  domingo  seguinte,  16  de  Julho  às  3  horas  da 
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tarde,  com  200  alunos  de  ambos  os  sexos,  distribuídos 
em  26  classes  —  cada  uma  com  seu  professor. 

Daí  em  diante,  passou  a  funcionar  todos  os  domin- 
gos, às  3  horas  —  tomando  o  lugar  do  "serviço  da  tarde" 
que,  até  essa  época,  era  feito  à  mesma  hora. 


Vista  da  entrar! 
da  antiga  Chájál 
"Gernheim",  prime 
ra  morada  do  casí 
Kalley,  em  Petrópt 
lis,  vendo-se  no  poj 
tão  o  Rev.  Jonata 
T .  Aquino,  Presbl 
tero  Abílio  A.  Biat 
e  o  saudoso  Diáconl 
Manoel  Nicolau. 


Aspecto  da  antiga 
Bua  Joinville,  1 , 
hoje  Rua  1  piranga, 
135,  local  onde 
tava  o  "Eyrie",  se- 
gunda morada  do 
Dr.  Kalley  em 
Petrópolis . 

Fotografia  tira* 
em  20/8/1941 


*  W 

L  "SM 


Outro    aspecto  \ 
antiga  Chácar 
''Gernheim",  lio, 
"Hotel  Bela  Vista I 
Junto   à  p  i  s  c  i  r 
aehani-se   em  pé 
Reverendo     Syneí  j 
Lyra  e  os  Presbíi 
ros  José  Luiz  F 
nandes    Braga  J| 
nior    e   Abílio  Mj 
gusto  Biato. 
Fotografia  tiradr 
em  20/8/1941. 
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Para  a  Igreja  Evangélica  Fluminense,  o  ano  de  1864 
foi  sumamente  auspicioso:  foi  um  ano  cheio  de  horas  de 
grande  alegria,  muita  esperança  e  profunda  gratidão. 

Com  efeito  —  neste  ano,  recebemos  a  visita  do  Sr. 
Eicardo  Holden;  estabeleceu-se  definitivamente  uma 
congregação  em  Niterói;  vários  membros  da  Igreja  pe- 
netraram nas  nossas  províncias  e  em  alguns  pontos  de 
Portugal,  levando  consigo  as  Boas  Novas  de  Salvação; 
conseguiu-se  adquirir  a  custosa  edição  (romana)  da  Bí- 
blia Sagrada,  "aprovada"  e  publicada  em  Lisboa;  a 
Igreja  recebeu  por  morte  do  prezado  irmão,  Joaquim 
José  Leal,  o  legado  de  um  excelente  relógio,  etc. 

O  acontecimento,  porém,  de  maior  vulto,  neste  ano, 
foi  a  transferência  da  sede  da  Igreja  para  um  prédio 
muito  maior  e  mais  central  e,  por  outro  lado,  a  edifica- 
ção da  casa  residencial  do  Dr.  Kalley  no  mesmo  terreno 
da  Igreja,  permitindo  que,  daí  em  diante  passasse  a  ter 
um  contacto  mais  íntimo  e  permanente  com  o  rebanho 
que  lhe  fora  confiado. 

Como  sabemos,  os  três  anos,  que  vão  de  10  de  Maio 
de  1855  a  11  de  Julho  de  1858,  foram  ocupados,  com  o 
auxílio  da  graça  bendita  do  Todo-Poderoso  Deus,  em 
lançar  os  fundamentos  da  nossa  querida  Igreja  Evangé- 
lica Fluminense. 

De  11  de  Julho  cie  1858  (data  da  sua  fundação  como 
"igreja  organizada")  a  7  de  Agosto  de  1864,  esta  filha 
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infante  do  "verdadeiro  cristianismo  católico"  cresceu, 
ganhou  alento  e  desenvolveu-se  na  escola  da  experiência 
espiritual,  dirigida  diariamente  pelo  Divino  Guia  e  Pre- 
ceptor. 

Em  1864,  tinha  ela  6  anos  de  idade  e  fora  bem  ins- 
truída no  abecedário  da  religião  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Cristo.  Chegou  a  hora  de  despedir-se  do  sítio,  em  que 
nascera.  A  Congregação  reuniu-se,  pela  última  vez,  na 
Saúde,  no  domingo,  31  de  Julho. 

Não  existe  notas  do  que  se  passou  nessas  horas  tão 
solenes  e  tão  radiantes  para  os  discípulos  do  Senhor,  que 
se  preparavam  para  a  mudança  de  local  e  para  assumi- 
rem maiores  responsabilidades. 

Sabemos  que  o  Pastor  informou  o  Chefe  de  Polícia 
sobre  a  inauguração,  em  7  de  Agosto,  da  nova  sede  da 
Igreja,  em  que  haveria  várias  reuniões  para  a  prègação 
do  Evangelho. 

Temos  ainda  exemplares  do  hino,  escrito  pela  Sra. 
Kalley  especialmente  para  a  abertura  do  serviço  religioso, 
nesse  festivo  dia  de  descanso:  — 

Bendito  Jesús!  Divino  Pastor! 
Oh!  vem -nos  mostrar  Teu  rico  favor! 
A  Tua  presença  pedimos  aqui! 
Kebanho  pequeno,  chegamos  a  Ti! 

Aqui,  nesta  casa,  atende  dos  céus! 
Oh!  sê  Tu  presente,  altíssimo  Deus! 
As  súplicas  ouve,  aceita  o  louvor, 
Que  nós  Te  rendemos,  Excelso  Senhor! 

etc. 

Imagine-se  com  quanto  entusiasmo  cantaram  este 
hino  todo,  nos  três  serviços  de  adoração  testemunho  e 
confiança  n"0  que  era,  é  e  há  de  ser". 

As  reuniões  foram  muito  concorridas,  tendo  feliz- 
mente reinado,  em  todas  elas,  a  mais  perfeita  ordem. 
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Comemorou-se,  por  essa  ocasião,  a  morte  do  Cor- 
deiro de  Deus,  que  tira  as  transgressões  de  cada  pecador 
que  confia  nÊle  e  se  submete  lealmente  à  sua  lei,  anda 
na  sua  luz  e  permanece  na  fé  que  salva  eternamente. 

Como  de  costume,  foram  batizadas,  nessa  ocasião, 
quatro  pessoas:  João  Ferreira  e  sua  esposa,  D.  Maria 
Rosa  de  Freitas  (estes  voltaram  para  Portugal,  em  1865, 
e,  por  algum  tempo,  continuaram  a  ser  membros  da  nossa 
igreja)  ;  a  Sra.  Luiza  Maria  Ferreira  e  a  jovem,  D.  Car- 
lota Faulhaber.  Foi  também  admitido  um  inglês,  o  Sr. 
James  Wittet. 

Na  execução  do  programa  desse  dia,  o  Dr.  Kalley 
foi  auxiliado  pelos  presbíteros,  Srs.  Gama,  Jardim  e 
Bernardino,  que  oficiaram  no  culto  da  manhã.  O  Dr. 
Kalley  oficiou,  tanto  no  culto  da  tarde,  como  no  da 
noite . 

No  fim  dos  trabalhos,  houve  a  cerimonia  do  encer- 
ramento, com  um  serviço  de  louvores  e  ações  de  graças 
ao  Senhor,  pelo  bom  êxito  obtido  e  pela  oportunidade 
que  tiveram  de  dar  testemunho  da  Salvação,  tão  larga- 
mente . 

Transbordando  de  prazer,  o  Dr.  Kalley  e  sua  es- 
posa apressaram-se  a  comunicar  as  notícias,  relativas  a 
um  dia  tão  auspicioso,  ao  Sr.  Pitt,  ao  Sr.  Holden  e  aos 
parentes  e  amigos  na  Escócia,  na  Inglaterra,  em  Portu- 
gal e  nos  Estados  Unidos,  para  que  soubessem  que  as  pre- 
ces feitas,  em  nome  do  Senhor  Jesús,  haviam  chegado  aos 
ouvidos  do  Pai,  que  está  no  céu. 

Não  tardou  muito  que  viesse  visitar  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  bom  discípulo  da  Sra.  Kalley,  o  trabalhador  di- 
ligente e  fercoroso,  Sr.  William  Pitt.  Foi  em  Setembro 
que  aqui  chegou.  Pregou,  na  nossa  casa  de  oração,  no 
domingo,  18  dêsse  mês,  e  à  noite  na  Igreja  Presbiteriana . 

Prègou  outra  vez,  no  domingo,  14  de  Agosto.  Nesse 
dia,  muita  gente  entrou  no  novo  centro  de  propaganda ; 
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durante  uma  das  reuniões,  o  subdelegado  e  um  inspector 
estiveram  à  porta  para  ouvirem  o  que  se  prègava  e  ob- 
servarem o  que  se  fazia. 

O  Sr.  Jardim  e  o  Sr.  João  Severo  de  Carvalho,  to- 
maram parte  no  culto  da  manhã:  ambos  falaram  bem, 
mas  em  estilo  diferente. 

O  Dr.  Kalley  tomou  para  assunto  da  tarde  a  passa- 
gem em  Atos  4:12  —  "Não  há  salvação  em  nenhum  ou- 
tro. Porque,  do  céu  abaixo,  nenhum  outro  nome  foi  dado 
aos  homens,  pelo  qual  nós  devamos  ser  salvos". 

Esta  passagem  manifesta  a  determinação  final  e 
absoluta  do  Supremo  Proprietário  e  Soberano  do  Uni- 
verso, para  com  toda  a  raça  humana. 

No  culto  da  noite,  o  Pastor  continuou  o  estudo  que, 
desde  algumas  semanas,  vinha  fazendo,  perante  a  Con- 
gregação, sobre  as  "Doutrinas  Cristãs",  aceitas  e  defen- 
didas pela  Igreja  Evangélica  Fluminense. 

>* 

Já  registrámos  que  o  Sr.  R.  Holden,  finda  a  sua 
importantíssima  visita  ao  Rio  de  Janeiro,  regressara  à 
Baía. 

De  lá,  escreveu  ao  Dr.  Kalley,  em  4  de  Julho,  re- 
cordando que  este  dia  era  feriado  nos  Estados  Unidos, 
em  comemoração  da  sua  independência,  e  que,  entre- 
tanto, estavam  em  guerra  por  não  terem  chegado  a  um 
acordo  sobre  a  justiça  de  se  dar  liberdade  aos  escravo 
africanos ! 

Contou  que  encontrara,  a  bordo  o  irmão  Antônio 
Marinho  da  Silva,  acompanhado  de  sua  esposa,  o  qual 
ia  trabalhar  na  venda  das  "Escrituras  Sagradas"  em  Re- 
cife e  esperva  ter  notícias  de  que  o  mesmo  chegara  a 
salvo . 
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Disse  também  ter  escrito  à  Sociedade  Bíblica  que,  a 
princípio,  pretendera  fazer  uma  viagem  ao  sul  do  Bra- 
sil, mas  depois  achou  melhor  visitar  o  norte. 

Disse  ainda  que  o  Thomaz  e  o  Felix  haviam  tido 
bom  resultado  do  seu  trabalho  na  Cachoeira  e  que  o 
Felix  levara  a  sua  Bíblia  (romana),  impressa  em  Lisboa, 
para  destruir  as  acusações  de  falsidade  contra  a  Bíblia, 
impressa  em  Londres.  Faltava,  porém,  passarem  por 
Sto.  Amaro  e  Nazareth,  para  completarem  o  itinerário 
da  província  da  Baía. 

Propunha-se  ir  a  Londres,  em  Agosto,  e  decidira 
confiar  ao  Sr.  Thomaz  Gallart,  enquanto  estivesse  au- 
sente, a  direção  da  agência,  que  mudara  agora  para  ou- 
tra casa,  mais  conveniente  na  capital  da  província. 

Noutra  carta,  datada  de  21  de  Julho,  informou  que 
a  comparação  das  duas  publicações  da  Bíblia  —  a  por- 
tuguesa e  a  londrina  —  chegara  até  o  1.°  livro  dos  Reis 
e  que  lhe  mandava  o  resultado.  Informou  que  o  seu  en- 
dereço, para  Londres,  seria.-  C/o  escritório  de  S.  W. 
Silver  &  Co.,  4  Bishopsgate,  St.  Within,  London. 

Teve,  porém,  de  escrever  outra  carta  em  29  de  Ju- 
lho, comunicando  que  não  pudera  embarcar,  porque  o 
Felix  voltara  para  a  Baía,  havendo  sido  expulso  de  Sto. 
Amaro,  por  ato  ilegal  do  delegado  interino  de  polícia, 
que  lhe  marcara  o  prazo  de  24  horas  para  sair  da  cidade 
e  lhe  retivera  os  livros  que  levava,  para  que  não  fossem 
vendidos.  A  vista  disso,  formulou  logo  um  protesto  pe- 
rante o  Chefe  de  Polícia  e  esperava  que  o  resultado  fosse 
o  mesmo  que  se  obtivera  com  o  Sr.  Thomaz,  em  Ca- 
choeira, isto  é,  que  o  delegado  fosse  repreendido. 

Nessa  carta,  deu  ainda  boas  notícias  do  Sr.  A.  M. 
Silva,  em  Recife,  e  declarou  que  tinha  esperança  de  que 
a  Sociedade  de  Tratados  Religiosos  (com  séde  em  Lon- 
dres) se  convencesse  ainda  da  necessidade  de  empregar 
um  ou  dois  homens  no  Brasil  e  de  publicar  folhetos  e 
livrinhos,  para  serem  vendidos  no  Brasil  e  em  Portugal, 
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julgando  aliás  que  seria  muito  melhor  que  fossem  eles 
impressos  num  destes  dois  países. 

Estava  ainda  na  Baía  em  10  de  Agosto,  quando  es- 
creveu ao  Dr.  Kalley  que  chegara  ao  fim  do  Velho  Tes- 
tamento, na  comparação  da  "bíblia  romana"  com  a  "bí- 
blia protestante"  e  mandava-lhe  o  manuscrito,  para  que 
fosse  impresso  no  Rio ;  queria,  além  diso,  que  o  Sr .  Tho- 
maz  publicasse  o  resultado  no  jornal  da  Baía.  Disse 
ainda,  nessa  carta,  que  se  propunha  a  fazer  uma  nova 
versão  da  Bíblia,  em  português,  com  referências. 

Só  em  princípios  de  Setembro,  chegou  à  Inglaterra. 
A  convite  do  Sr.  João  Morley,  hospedou-se  na  sua  casa, 
por  alguns  dias.  Foi  à  cidade  marítima,  chamada  Deal, 
onde  se  demorou  cerca  de  10  dias,  com  seus  amigos 
Boutim . 

Aí,  em  Deal,  prègou,  pela  última  vez,  na  Igreja  An- 
glicana, da  qual  se  retirou  logo  depois,  como  ministro 
anglicano.  A  êsse  respeito,  escreveu  ao  seu  velho  amigo, 
o  Rev.  bispo  Mac  Ilvaine,  que  aconteceu  estar  nesses 
lugares . 

Teve  várias  conferências  e  manteve  correspondência 
com  os  secretários  da  Sociedade  Bíblica  e  com  a  Socie- 
dade de  Tratados  e,  sem  dúvida,  com  outras  instituições 
religiosas  e  com  pessoas  interessadas  na  difusão  das  Boas- 
Novas  em  terras  portuguesas  e  no  Brasil. 

Recebeu  notícias  do  movimento  evangélico,  na  Praia- 
Grande,  que  muito  o  impressionaram. 

Resolveu  afinal  trabalhar  com  o  Dr.  Kalley  e  fez 
ver  aos  oficiais  da  Sociedade  Bíblica  que,  se  tivesse  de 
escolher  entre  a  Sociedade  e  o  Dr.  Kalley,  optaria  pelo 
trabalho  com  o  Dr.  Kalley. 

A  dificuldade  apresentada  pelos  diretores  da  Socie- 
dade era  que  lhes  parecia  haver  incompatibilidade  entre 
o  serviço  de  "agente"  da  Sociedade  e  o  encargo  de  "au- 
xiliar" das  atividades  de  um  indivíduo  particular,  a  quem 
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todavia  muito  apreciavam,  desejando-lhe  o  mais  com- 
pleto êxito  no  seu  trabalho. 

Afinal  foi  vencida  a  dificuldade.  De  Maio  de  1863 
a  Maio  de  1864,  os  homens  empregados  sob  a  direção  do 
Dr.  Kalley  venderam  419  bíblias  completas  e  854  novos 
testamentos . 

Em  Setembro,  a  Sociedade  nomeou  seu  agente,  em 
Portugal,  o  Rev.  J.  H.  Roughton,  filho  da  Sra.  Rou- 
ghton,  de  Lisboa. 

#  # 

Voltemos  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  Dr.  Kalley  recebeu  do  Rev.  R.  Lenington,  que 
trabalhava  entre  os  madeirenses  de  Springfield,  Illinois, 
uma  carta,  datada  de  25  de  Agosto  de  1864. 

Nessa  carta,  contava  que  os  madeirenses,  que  ha- 
viam deixado  sua  terra  natal,  em  virtude  de  persegui- 
ção religiosa,  viviam  infelizmente  em  contendas,  perante 
os  tribunais  e  perante  os  presbitérios;  que  o  Sr.  Mattos 
chefiava  um  partido.  Tudo  isto  o  entristecia  de  tal 
forma,  que  havia  resolvido  abandoná-los  e  procurar  ou- 
tra esfera  de  atividade,  por  exemplo  —  o  Brasil. 

A  carta  que  mandara  ao  Dr.  Kalley,  em  1863, 
quando  ainda  vivia  em  sua  pátria,  extraviou-se,  porque 
não  teve  resposta. 

E'  preciso  notar  que  o  Dr.  Kalley  e  o  Rev.  Lenin- 
gton sempre  mantiveram  excelentes  relações  de  verda- 
deira amizade. 

Em  17  de  Agosto,  saiu  publicado  no  "Correio  Mer- 
cantil" um  artigo,  intitulado  —  A  REGRA  DA  NOSSA 
FE'. 

Era  assinado  pelo  "Catholico-Protestante". 
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Ei-lo:  — 

"Para  determinar  o  que  tomaremos  como  "REGRA 
DE  NOSSA  FÉ",  convém  perguntar  primeiro  —  Que 
queremos  crer?  a  Verdade  ou  a  Mentira? 

"'Se  um  doente  acreditar  em  mentiras,  pode  enve- 
nenar-se  com  cousas  com  que  esperava  curar-se.  Se  um 
negociante  r.creditar  em  mentiras,  pode  arruinar-se  onde 
imaginava  que  ia  ter  grande  fortuna.  Se  um  general 
acreditar  em  mentiras,  pode,  por  isso  mesmo,  perder  todo 
o  seu  exercito. 

"Sempre  é  perigoso  crer  em  mentiras,  sobretudo  na 
religião,  por  meio  da  qual  —  nós,  criminosos,  debaixo  de 
um  Deus  justo,  procuramos  escapar  ás  penas  da  perdi- 
ção, que  merecemos;  nós,  mortais,  buscamos  uma  vida 
eterna  e  nós  peccadores,  esperamos  poder  morrer  em 
paz,  na  certeza  de  que,  logo  depois  de  sahirem  do  corpo, 
nossas  almas  se  acharão  num  mundo  melhor,  libertadas 
de  todos  os  males  e  no  gozo  de  tudo  quanto  podemos  de- 
sejar. 

"Se,  num  negócio  d 'esta  monta,  tomarmos,  como 
regra  de  nossa  crença,  um  systema  que  nos  leve  a  crer 
em  mentiras  (e  que  —  parece  adquirir  dinheiro  ou  po- 
der despótico  —  nos  engane)  —  em  que  desgraça  sahi- 
remos  ? ! 

"Eu,  pois,  digo  que,  em  tudo  e  especialmente  na  re- 
ligião, quero  crer  a  pura  verdade  e  julgo  que  todos  os 
que  lerem  estas  linhas  concordarão  em  dizer  comigo: 

"Não  nos  faz  conta  crer  mentiras.  Então  nos  faz 
"conta  examinar  bem,  para  saber  que  regra  ha  que  po- 
"  demos  seguir,  com  a  convicção  de  que,  se  a  seguirmos, 
"a  nossa  crença  será  crença  da  verdade  e  não  de  men- 
tiras." 

"Ora  tanto  os  jesuitas  como  nós  reconhecemos  que 
as  Escripturas  Sagradas  são  as  palavras  de  Deus  e  que 
temos  nellas  o  testemunho  do  Creador. 
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"A  questão  que  se  levanta  é  —  "se  devemos  crer 
"este  testemunho,  ainda  quando  pareça  contradizer  a 
"igreja  das  jesuitas;  ou  se  devemos  crer  na  igreja  dos 
"jesuitas,  ainda  quando  pareça  contradizer  o  testemunho 
"de  Deus..." 

"Preferimos  o  testemunho  de  Deus  ao  de  todos  os 
homens  e  estranhamos  que  os  jesuitas  dissessem,  no  seu 
jornal  —  "A  Cruz",  que  aquelles  que  assim  fazem 
"vêem-se  obrigados  a  reconhecer,  por  seus  irmãos  legiti- 
"mos. . .,  sectários,  que  são  o  approbrio  da  humanidade." 

"EJ  duro  dizer  que  aquelle  que  procura  cingir  a 
sua  crença  ao  testemunho  de  Deus  nas  Escripturas  Sa- 
gradas se  faz,  por  isso,  irmão  legitimo  dos  que  são  o 
opprobrio  da  humanidade ! ! 

"E  aquelles  que  assim  faliam,  que  ideia  têm  das 
Escrituras  Sagradas?  Receberam-nas  de  Deus  ou  do  de- 
mónio ? 

"E  quaes  são  os  irmãos  legitimos  dos  que  recusam, 
crer,  conforme  o  testemunho  de  Deus? 

"Porventura  não  são  elles  irmãos  dos  que  insultam 
a  Deus,  tratando-0  como  um  mentiroso,  cujas  palavras 
não  se  podem  acreditar  ?  Não  tratam  ao  Deus  da  Verdade, 
como  se  fosse  ELLE  o  demónio,  o  pai  da  mentira?" 

"(ass.)    O  catholico-protestante". 


O  mesmo  catholico-protestante  escrevera,  em  22  de 
Julho,  um  artigo,  sob  a  epígrafe  —  "UMA  CONFISSÃO 
IMPORTANTE  DA  PARTE  DOS  JESUÍTAS",  em 
resposta  a  outro  artigo,  publicado,  doze  dias  antes,  no 
órgão  do  ultramontanismo  da  Corte,  sob  o  título:  "A 
SANTA  BÍBLIA  NÃO  É  NEM  PÔDE  SER  A  REGRA 
DA  NOSSA  FÉ". 
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Em  5  de  Agosto,  o  Dr.  Kalley  mandou  para  o  "Cor- 
reio Mercantil"  outro  artigo,  sob  a  epígrafe  —  "O  JE- 
SUITISMO NA  CORTE". 

Neste  artigo  atacou  a  declaração  jesuítica  de  que 
"ha  impossibilidade  de  saber  se  a  Bíblia  é  verdadeira- 
mente a  palavra  de  Deus,  excepto  unicamente  aos  que 
recebem  a  Igreja,  como  autoridade  infallivel". 

"E'  preciso,  pois,  ter  PRIMEIRAMENTE  confiança 
na  infallibilidade  da  Igreja.  Mas  onde  residem  as  pro- 
vas da  infallibilidade  da  Igreja?  Será  nos  papas?  nos 
cardeaes?  nos  arcebispos?  nos  bispos?  nos  vigários?  nos 
curas?  em  cada  catholico-romano ? 

"Vendo  que  cada  um  destes  é  um  peccador  e  tão  fal- 
livel,  como  todos  sabem,  custa  imaginar  que  essa  compa- 
nhia de  falliveis  (a  Igreja  viva)  seja  infallivel!... 

"Graças  a  Deus,  porém,  temos  argumentos  para 
provar  cabalmente  que  a  Biblia  Sagrada  é  a  verdade  de 
Deus,  sem  recorrer  á  fábula  da  infallibilidade  da  Igreja; 
e  esperamos,  em  breve,  publical-os". 


XXXVII 


As  notas  dos  "diários"  do  Dr.  Kalley  e  de  sua  es- 
posa, referentes  aos  meses  de  Agosto  e  Setembro  de 
1864,  recordam  o  cumprimento  normal  dos  deveres  de 
um  casal,  consagrado  ao  serviço  do  Evangelho. 

O  doutor  correspondia-se  com  muitas  pessoas,  não 
somente  a  respeito  de  negócios  familiares  e  passageiros, 
mas  quasi  sempre  acerca  de  temas  teológicos  e  espirituais, 
em  que  a  sua  mente  e  o  seu  coração  se  concentravam. 

Atendia  constantemente  a  muitos  que  procuravam  o 
seu  conselho  e  o  seu  ensino,  visitava  doentes  e  dava-lhes 
remédios,  preparava  os  seus  sermões  com  bastante  cui- 
dado e  os  seus  artigos  para  os  jornais,  afim  de  aprovei- 
tar uma  tribuna  mais  ampla  e  mais  influente;  e  ainda 
achava  tempo  para  superintender,  particular  e  ativa- 
mente,  a  construção  da  sua  moradia,  no  morro  do  Livra- 
mento, acima  da  Casa  de  Oração. 

Sua  espôsa,  além  do  cumprimento  de  seus  deveres, 
na  esfera  doméstica,  vivia  sempre  ativa  e  jovial  —  era 
ela  quem  recebia  regularmente  os  relatórios  dos  vende- 
dores de  livros  e,  em  conversa,  procurava  obter  mais  por- 
menores de  valor,  tomando  notas  interessantes,  inclusive 
de  famílias  que  seria  util  visitar;  era  ela  ainda  quem  di- 
rigia as  classes  de  música  e  cie  instrução  geral;  prepa- 
rava estudos  e  sinopses  sobre  assuntos  que  facilitavam 
a  composição  dos  trabalhos  dominicais  do  seu  marido; 
compunha  hinos  e  traduzia,  do  inglês,  livrinhos  e  folhe- 
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tos,  próprios  para  atrair  a  atenção  do  povo  brasileiro 
para  os  asuntos  principais  da  vida  presente,  mas  sempre 
relacionados  com  a  existência  vindoura  e  eterna;  enfim, 
cultivava  a  amizade  de  parentes  e  pessoas  do  meio  social 
em  que  vivia,  por  meio  de  palestras  cartas,  passeios  e 
outros  meios  de  elevado  alcance. 

Quanto  à  Igreja,  há  a  notar  que,  desde  os  seus  pri- 
meiros anos,  muitos  membros  trabalhavam  perseverante- 
mente pela  coroa  gloriosa  do  seu  Rei,  o  Senhor  Jesús. 
Eram  dotados  de  um  zêlo  extraordinário  e  de  uma  louvá- 
vel abnegação,  na  missão  de  transmitir  tão  boas  e  tão 
salutares  notícias  aos  seus  parentes  e  amigos,  aos  vizi- 
nhos e  aos  companheiros  de  trabalho,  embora  sofressem 
perseguição  e  tivessem  prejuízos  por  causa  da  sua  per- 
severança no  caminho  bendito  e  seguro,  pisado  por  Jesús 
Cristo . 

Todavia  —  triste  é  dezê-lo  —  nem  todos  permane- 
ceram firmes:  alguns  cairem  em  desmazelo  e  extravia- 
ram-se . 

Entre  os  "irmãos  ativos",  não  podemos  esquecer  os 
nomes  de  José  Pereira  Louro,  Pedro  Nolasco  de  Andrade, 
João  Manuel  Gonçalves  dos  Santos,  Bernardino  Gui- 
lherme da  Silva,  José  Bastos  Pereira  Rodrigues,  Antô- 
nio Rodrigues  Veiga,  Antônio  Marinho  da  Silva,  Manuel 
Vieira  de  Souza,  Thomaz  Gallart,  Antônio  Patrocínio 
Dias  (que  era  homem  marítimo,  antes  da  sua  crença), 
João  Severo  de  Carvalho,  Jardim  e  outros  mais. 

O  Sr.  Patrocínio,  batizado  em  3  de  Agosto  de  1862, 
veio  a  conhecer  o  Sr.  Holden  em  1863  e,  meses  depois, 
foi  para  a  Baía  vender  as  Escrituras  Sagradas,  por  conta 
do  agente  da  Sociedade  Bíblica  naquela  cidade,  até  que 
este  agente  voltou  para  a  Inglaterra,  para  tratar  da  mu- 
dança de  Sociedade.  Então  o  Sr.  Patrocínio  voltou  para 
o  Rio  e  o  Dr.  Kalley  o  empregou,  por  algum  tempo,  na 
venda  de  bíblias,  partes  avulsas  da  mesma,  novos-teste- 
mentos  e  outras  publicações. 


LEMBEANÇAS  DO  PASSADO 


285 


Em  1864,  o  Dr.  Kalley  tinha  cinco  ou  seis  homens 
empregados  neste  trabalho  —  sendo  uma  parte  da  des- 
pesa com  os  mesmos  feita  por  amigos  particulares  e  ou- 
tra parte,  pelo  Sociedade  Bíblica. 

* 

Passando  agora  ao  movimento  da  Igreja,  notamos 
que  tudo  caminhava  tranquilamente :  nos  domingos  de  21 
e  28  de  Agosto  e  4  de  Setembro  de  1864,  houve  boa  con- 
corrência, e,  até  nas  pregações  das  quartas-feiras,  às  7 
horas  da  noite,  havia  uma  frequência  de  cerca  de  60 
pessoas . 

A  festa  da  independência,  em  7  de  Setembro,  não  nos 
trouxe  incomodo  algum:  na  capital,  havia  paz  e  satis- 
fação. 

Já  o  mesmo  não  sucedia  três  dias  depois.  No  dia  10, 
o  povo  ficou  assombrado  com  a  gravíssima  notícia  de  que 
o  Banco  do  Souto  havia  falido,  pois  esta  falência  acarre- 
tava a  ruina  de  numerosos  credores  e  imensos  prejuízos 
para  toda  a  sorte  de  depositantes,  entre  os  quais  se  en- 
contravam muitos  homens  e  mulheres  das  camadas  po- 
pulares. Reinava  grande  confusão  e  a  cidade  vivia  so- 
bressaltada com  desordens  que  surgiam  aqui  e  ali  e  que 
tiveram  de  ser  reprimidas  pelas  forças  militares,  arma- 
das de  espadas  e  baionetas.  Este  estado  de  comoção  po- 
pular durou  vários  dias. 

O  dia  11  era  domingo;  chovia  muito  e  talvez  fosse 
essa  a  única  razão  por  que  o  número  de  ouvintes  escas- 
seou. De  manhã,  falaram  o  Sr.  Guilherme  Pitt,  chegado 
de  S.  Paulo,  e  o  Sr.  Bernardino. 

Um  dos  primeiros  membros  da  Igreja,  batizado  em 
7  de  Agosto  de  1859,  o  holandês,  Sr.  João  Mackerstrom, 
achava-se  enfermo.  Na  quarta-feira,  14,  de  manhã,  foi 
êle  visitado  pelo  Sr.  Jardim  e  por  um  outro,  que  con- 
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versaram  com  ele  e  presenciaram  a  sua  morte  feliz,  às  12 
horas  e  30  minutos  da  tarde. 

À  noite,  o  Pastor,  ref  erindo-se  a  esse  irmão,  disse : 

"O  nosso  amigo  morreu  hoje  e  o  seu  corpo  está  co- 
nosco;  mas  ele  mesmo  não  está  aqui". 

Parece  que  falou  ainda  acêrca  dos  "benefícios  que 
os  crentes  desfrutam  na  morte  e  no  dia  do  Juizo". 

A  reunião  não  demorou  muito,  porque  o  inspector  de 
polícia  fez  ver  que  não  seria  prudente  prosseguí-la,  em 
vista  da  agitação  existente  na  vizinhança. 

No  domingo,  18,  o  calor  era  sufocante  como  o  de 
uma  fornalha ;  todavia  a  frequência  foi  regular .  De  ma- 
nhã falaram  o  Dr.  Jardim  e  o  Sr.  Pitt;  e,  de  tarde,  o 
Dr.  Kalley  pregou  sobre  "A  confiança  nas  teias  de  ara- 
nha" (Job  8:13  e  14)  e  "A  confiança  no  Deus  vivo" 
(1.  Tim.  4:10). 

À  noite,  continuou  o  estudo  da  "Harmonia  da  vida 
de  Jesús  nos  quatro  evangelhos".  O  Sr.  Pitt  não  esteve 
presente,  porque  teve  de  ir  à  Igreja  Presbiteriana  tomar 
parte  no  serviço  daquela  noite. 

Nas  noites  de  21  e  28  deste  mesmo  mês,  o  doutor 
houve  por  bem  comentar  as  palavras  contidas  no  Cân- 
tico dos  Cânticos,  cap.  2:15  —  "Apanhai-nos  as  raposas 
pequeninas,  que  destroem  as  vinhas". 

Doze  meses  mais  tarde,  estudava-se  este  livro  do  rei 
Salomão  e  o  Dr.  Kalley  teve  ocasião  de  recordar:  — 
"Em  Setembro  do  ano  passado,  falei  das  cousas  miúdas, 
que  são  aptas  para  obterem  a  indulgência  dos  indivíduos 
e  das  igrejas  e  cuja  prática  vem  interromper  a  sequên- 
cia contínua  de  paz  e  harmonia  comum . . . 

"E'  bom  lembrar  que  nós  todos  somos  responsáveis 
por  qualquer  cousa  má  ou  imprópria,  que  se  permitta 
existir  e  espalhar-se  entre  os  membros  da  Igreja... 

"E'  um  dever  especial  dos  ministros  e  cios  presby- 
teros  velarem  contra  taes  injurias  (perigos),  como  servos 
fieis  da  Vinha  do  Senhor;  e  aquelles  que  falham  nesse 
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dever  expõem-se  a  ouvir  a  sentença  terrível  do  Dono  da 
Vinha:  "Servo  máu  e  preguiçoso  e  inútil!  Lançae-o  nas 
"trevas  exteriores!"  Aquelles,  porém,  que  reprehendem 
os  que  erram,  mas  fazem  o  que  não  convém  —  vigiem  so- 
bre a  sua  própria  conducta  e  a  conducta  de  suas  fami- 
lias,  para  que  nada  aconteça  que  sirva  de  tropeço  a  ou- 
tros !  Que  lástima,  quando  as  raposas  pequeninas  acham 
agasalho  nas  tendas  e  habitações  dos  officiaes,  emprega- 
dos na  vinha  santa  do  Senhor!" 

*  * 

Na  tarde  seguinte,  29  de  Setembro,  o  Dr.  Kalley 
dirigiu  o  culto  semanal  (do  meio  da  semana),  na  Praia- 
Grande;  mas  não  consta  qual  o  assunto  apresentado  aos 
ouvintes  nessa  noite.  Durante  os  oito  dias  que  se  segui- 
ram, choveu  tanto,  que  não  foi  possível  sair  de  casa, 
para  tomar  parte  nas  reuniões,  em  Niterói. 

Na  sexta-feira,  30  de  Setembro  de  1864,  o  Dr.  Kal 
ley  e  sua  senhora  ainda  estavam  residindo  na  rua  do 
Propósito . 

À  noite,  a  Igreja  reuniu-se  ali,  na  Saúde,  pela  pe- 
núltima vez:  estiveram  presentes  34  membros.  Proce- 
deu-se  à  eleição  de  diáconos,  "sendo  eleitos  os  Srs.  João 
Severo  de  Carvalho  e  José  Bastos  Pereira  Rodrigues". 

Ficou  assim  resolvida  a  questão  dos  diáconos,  que 
havia  apaixonado  a  assembléia  da  Igreja,  na  reunião  de 
4  de  Março  (Vide  capítulo  XXXV) . 

Em  seguida,  o  Sr.  Pedro  participou  ter  recebido, 
para  a  compra  da  BÍBLIA  IMPRESSA  EM  LISBÔA, 
a  quantia  de  quarenta  e  dois  mil  e  quinhentos  réis ;  foi 
resolvido  entregar-se  esta  quantia  ao  Sr.  Gama,  para 
comprá-la . 

O  Sr.  Jardim  participou  ter  recebido,  para  o  alu- 
quel  da  casa,  em  Niterói,  a  quantia  de  dezenove  mil 
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réis".  (Extrato  da  ata,  feita  pelo  secretário,  Sr.  João 
Severo) . 

O  dia  2  de  Outubro  era  o  primeiro  domingo  do  mês : 
era  dia  da  celebração  da  Ceia  do  Senhor.  O  Dr.  Kalley 
discursou  sobre  a  passagem:  "Fazei  isto,  em  memória 
de  Mim".  De  manhã,  o  serviço  foi  feito  pelo  Pastor, 
tendo  falado  ainda  o  secretário,  João  Severo,  e  o  pres- 
bítero, Bernardino  da  Silva.  Houve  alguma  desordem 
à  tarde,  de  sorte  que  um  inspector  e  três  policiais  se  pos- 
taram à  porta  . 

No  domingo  seguinte,  9  de  Outubro,  as  reuniões  ti- 
veram boa  concorrência;  exceto  à  noite,  porque  o  padre 
José  Manuel  da  Conceição  ia  fazer  uma  conferência  na 
Igreja  Presbiteriana  e  muitos  tinham  interesse  em 
ouví-lo . 

O  padre  José  Manuel  da  Conceição  nascera  em  S. 
Paulo,  em  11  de  Março  de  1822;  já  tinha  mais  de  41  anos 
de  idade. 

Desde  alguns  meses  que  o  Dr.  Kalley  sabia  que  êste 
padre  estava  estudando  as  Escrituras  Sagradas,  por  não 
estar  satisfeito  com  os  dogmas  e  práticas  em  que  fora 
educado,  e  procurava  achar  o  caminho  estreito,  estabe- 
lecido por  Jesús  Cristo,  no  Novo  Testamento. 

O  Dr.  Kalley  conversava  com  o  Sr.  Holden  a  res- 
peito dele.  Na  carta  de  4  de  Julho,  o  Sr.  Holden  infor- 
mou ao  doutor  que  o  Kev.  Blackford  havia  sido  consul- 
tado pelo  padre,  o  qual  estava  resolvido  a  abandonar  a 
Igreja  Romana,  pelo  motivo  de  não  poder  pregar  o  puro 
evangelho,  enquanto  estivesse  no  seio  dela;  pretendia  de- 
dicar-se  depois  à  vida  agrícola. 

O  Rev.  Simonton  então  o  convidou  a  vir  ao  Rio  de 
Janeiro,  para,  juntos,  poderem  estudar  o  seu  problema 
espiritual  —  presente  futuro,  concorrendo  ao  mesmo 
tempo  para  avigorar  a  sua  fé  em  Deus. 

Ao  Dr.  Kalley,  o  Sr.  Holden  sugeriu  a  possibili- 
dade de  ter  um  encontro  com  o  Rev.  Conceição:  isto  só 


Meio  de  transporte  muito  usado  na  Ilha  da  Madeira,  não  só  para 
transporte  de  enfermos,  mas  também  para  passeios  recreativos.  Perse- 
guido por  causa  do  Evangelho  naquela  Ilha,  foi  assim  que  o  Dr.  K;il- 
ley  se  transportou  para  um  vapor  inglês,  para  escapar  à  sanha 
dos  perseguidores. 


i 


Sr.  JOSÉ  LUIZ  MALAFAIA 

durante  muitos  anos  empre- 
gado pelo  Dr.  Kalley  na  re- 
visão dos  artigos  de  jornais, 
tratados  e  hinos  escritos  por 

êle  e  a  Sra .  Ivalley. 
Fotografia    tirada    em  1875, 
isto  é,  há  66  anos  e  fornecida 

pelo  autor  deste  livro. 

(Vide  página  256) 
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se  pôde  realizar  no  domingo  seguinte,  16  de  Outubro,  no 
culto  da  tarde,  em  que  o  Dr.  Kalley  falou  sobre  "A  ceia 
das  bodas  do  Cordeiro"  (Apoc.  19:9).  O  padre  estava 
presente,  em  companhia  do  Sr.  Blackford,  e,  sem  dú- 
vida, foi  apresentado  ao  Dr.  Kalley,  depois  da  prèga- 
ção.  Não  há  meio  de  sabermos  a  impressão  que  o  Dr. 
Kalley  teve  a  seu  respeito;  mas  o  doutor  acautelava-se 
em  casos  tais. 

Um  fato  interessante  é  que  o  padre  fez  a  sua  pro- 
fissão de  fé  na  Igreja  Presbiteriana,  8  dias  depois  (23 
de  Outubro  de  1864),  e  foi  ordenado  pelo  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro,  em  17  de  Dezembro  de  1865. 

"O  Puritano"  de  14  de  Junho  de  1900,  tratando  do 
padre  Conceição,  publicou  o  seguinte :  "  Tornou-se  um 
admirável  evangelista,  até  fins  de  Dezembro  (24  ou  25) 
de  1873  ;  emprehendeu  longas  viagens  a  pé,  sempre  pré- 
gando  o  Evangelho,  durante  as  quaes  foi  seguido  e  ape- 
drejado pelos  devotos  e  fanáticos  romanistas,  que  várias 
vezes  o  deixaram  por  morto". 

Em  "O  Puritano"  de  28  de  Junho,  o  seu  amigo,  Rev. 
Antônio  Bandeira  Trajano,  contou  que,  "sentindo-se  (o 
evangelista )  sem  forças . . . ,  resolveu  acceitar  a  of f erta 
do  seu  velho  amigo  e  collega  no  santo  ministério  (o 
Revdo.  Blackford)  e  poz-se  a  caminho  para  o  Rio  de 
Janeiro.  Deus,  porém,  que  tinha  resolvido  dar-lhe  um 
descanso  mais  perfeito  e  duradouro . . . ,  interrompeu-o, 
em  sua  viagem,  chamando-o  para  a  sua  gloria . .  . ,  na  en- 
fermaria do  Campinho,  do  Coronel  Dr.  Augusto  Fausto 
de  Souza.  . .  Foi  sepultado  no  Cemitério  de  Irajá".  Ahi 
ficou  até  1877.  Seus  ossos,  excommungados  pelo  bispo, 
D .  Pedro  de  Lacerda,  foram  transferidos  para  S .  Paulo, 
estando  presente  o  Rev.  Alvaro  dos  Reis  (Vide  "A  Ra- 
zão" de  4  de  Julho  de  1920) . 

Contava,  ao  falecer,  apenas  51  anos  de  idade. 
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A  propósito  ainda  do  padre  José  Manoel  da  Con- 
ceição, vamos  transcrever  um  trecho  de  uma  carta  do 
Rev.  Richard  Holden  ao  Dr.  Kalley:  — 

"Bahia,  4  de  Julho  de  1864. 
"Meu  caro  Dr.  Kalley. 

"Informou-me  o  Sr.  Blackford  de  que  o  padre  a 
respeito  de  quem  V.  me  escreveu,  está  firmemente  re- 
solvido a  deixar  a  Igreja  Romana,  porque  ele  acha  im- 
possível pregar  o  Evangelho  em  tal  igreja. 

"Antes  de  seu  encontro  com  o  Sr.  Blackford,  seu 
plano  era  resignar  as  ordens  e  retirar-se  para  a  vida  agrí- 
cola, sentindo  que  sozinho  nada  poderia  fazer  contra  a 
oposição ;  mas  agora  se  achava  preparado  para  ir  adiante 
e  não  recuaria  do  que  fosse  necessário. 

"O  Sr.  Blackford  descreve-o  assim:  "Com  cerca  de 
"40  anos  de  idade,  corpulento,  bem  feito  e  gordo,  com 
"um  semblante  que  revela  bondade,  de  inteligência  viva, 
"cultivado  e  com  as  maneiras  de  um  perfeito  cava- 
lheiro". 

"Ele  deseja  que  tudo  o  que  se  refere  à  sua  pessoa 
seja  conservado  em  absoluto  segredo  e  somente  consen- 
tiria que  o  Sr.  Blackford  o  revelasse  a  mim  e  ao  Sr.  Si- 
monton, como  coisa  particular,  mas  certamente  eu  não 
posso  ocultá-lo  de  V. 

"Diz  o  Sr.  Simonton  que  ele  escreveu  ao  Sr. 
Blackford  que  tomasse  toda  a  cautela  em  não  conduzí-lo 
a  uma  declaração  prematura  de  abandono  da  Igreja  Ro- 
mana, visto  que  isso  o  envolveria  numa  controvérsia  para 
a  qual  ele  se  achava  mal  preparado.  Ele  (Sr.  Simonton) 
o  aconselhou  a  vir  primeiro  ao  Rio  e  empregar  algum 
tempo  em  estudo,  antes  de  anunciar  a  sua  defecção. 
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"Se  ele  aceitar  esse  conselho,  V.  poderá  ter  oportu- 
nidade de  vê-lo  e  talvez  de  dar  certa  fornia  às  suas  idéias 
—  o  que  será  importante,  visto  que  é  quasi  certo  que 
ele  virá  a  desempenhar  um  papel  assaz  proeminente. 

"Diz  ainda  o  Sr.  Blackford  a  seu  respeito:  "Em  re- 
lação às  doutrinas  fundamentais,  como  a  ação  do  Espí- 
"rito  Santo,  etc,  ele  tem  a  mente  bem  esclarecida;  em 
"relação  a  outros  pontos,  nada  posso  dizer  com  certeza, 
"pois  evitei  sondar  as  suas  opiniões  a  respeito,  para  não 
"colocá-lo,  na  defensiva;  mas  creia  que  ele  está  guiado 
"por  Deus,  firmado  na  verdade  e  com  o  desejo  de  co- 
nhecer e  praticar  o  que  é  justo". 

"Ele  poderá  vir  a  ser  o  homem  de  que  precisamos 
para  a  Baía ;  e,  se  tal  acontecer,  será  mais  fácil  obter  re- 
cursos para  a  manutenção  de  um  homem  da  sua  posição 
do  que  para  a  de  qualquer  outro". 

# 

*  * 

Retrocedamos  agora  um  pouco. 

Xo  domingo,  9  de  Outubro,  o  Dr.  Kalley  chamou 
a  atenção  dos  seus  ouvintes  para  uma  promessa  esperan- 
çosa e  de  suprema  importância  para  a  Humanidade,  em 
todos  os  séculos  —  "A  segunda  vinda  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo". 

Prègou  este  sermão  há  76  anos;  e  às  duas  gerações 
que  já  passaram  pela  Igreja  Evangélica  Fluminense, 
não  coube  a  dita  de  serem  testemunhas  do  cumprimento 
desta  promessa,  isto  é,  da  volta  visível  do  Salvador  à 
Terra,  acompanhado  de  "todos  os  anjos"  (S.  ÍVIat. 
25:31),  "entre  milhares  dos  seus  santos"  (Judas  11). 

Mas  quanto  mais  perto  estamos  agora,  nestes  meses 
duma  guerra  atroz  e  inopinadamente  rápida  e  desola- 
dora, daquele  momento  glorioso  da  súbita  manifestação 
de  Deus,  o  qual  "E'  UM  FOGO  CONSUMIDOR"! 
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Este  asunto  teve  toda  a  oportunidade,  em  vista  do 
terror  que  a  nossa  capital  experimentaria,  dentro  de  24 
horas . 

De  fato,  o  dia  seguinte  era  segunda-feira,  1*0  de  Ou- 
tubro. O  Dr.  Kalley  havia-se  deitado,  na  noite  anterior, 
extremamente  abatido,  acordando  depois  com  uma  dor 
de  cabeça  tão  violenta,  que  jamais  sentira  igual  por  tão 
longo  tempo. 

A  Sra.  Kalley  também  estava  passando  mal;  mas, 
à  hora  do  costume,  recebeu  a  visita  do  Sr.  Patrocínio 
Dias,  que  lhe  ia  prestar  contas  do  trabalho  efetuado  nas 
semanas  anteriores.  Em  conversa  com  o  Sr.  Patrocínio, 
ela  teve  ocasião  de  ouvir,  com  repugnância,  a  demons- 
tração do  estado  imoral  e  iníquo  de  milhares  de  habi- 
tantes do  Rio  de  Janeiro. 

Ocupou-se,  em  seguida,  de  outros  deveres,  até  depois 
do  meio-dia. 

A  atmosfera  estava  pesadíssima  e  ameaçadora ;  e  ela 
própria  descreve  o  transe  pavoroso  por  que  passou,  nos 
seguintes  termos:  "Densas  nuvens  negras  accumula- 
vam-se  acima  da  Tijuca ;  relâmpagos  scintillavam  e  tro- 
vões fortes  retumbavam  e  espalhavam-se  por  todo  o  céu, 
de  modo  que  parecíamos  estar  no  centro  d 'um  vasto  tur- 
bilhão. De  súbito,  estoirou  a  summamente  extraordiná- 
ria e  d 'antes  inaudita  tempestade,  jamais  conhecida  no 
Rio  de  Janeiro.  Granizos,  tão  grandes  como  ovos,  cahiam 
das  nuvens  e  vinham  quebrando  as  vidraças  e  os  telha- 
dos de  todas  as  casas,  sendo  arrojados  e  impellidos  pelo 
vento  em  todas  as  ruas  e  praças  e  em  todos  os  lugares. 
A  fúria  do  vento  impellia  a  chuva  torrencial,  que  tudo 
inundava,  por  toda  a  parte.  Muitos  navios,  na  bahia,  fo- 
ram a  pique.  Nunca  nos  esqueceremos  dos  dez  minutos, 
em  que  aturámos,  no  corredor,  o  atroamento  assombroso, 
a  ventania  ruidosa  e  o  aguaceiro  formidável  e  asso- 
lador". 
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0  compilador  destas  "Lembranças  do  Passado"  era 
então  uma  criança  de  tres  anos  e  meio  de  idade  e  ainda 
se  lembra  dessa  ocorrência  pasmosa,  quando  estava  sen- 
tado com  outras  pessoas  maiores,  que,  amedrontadas,  ora- 
vam ao  Senhor  que  tivesse  misericórdia  de  nós  e  nos  sal- 
vasse do  perigo,  ao  mesmo  tempo  que  a  agua,  entrando 
pela  janela,  corria  pelas  tábuas  do  soalho.  Este  aconte- 
cimento o  impressionou  muito. 

Seis  anos  mais  tarde,  numa  ocasião  em  que  o  Sr. 
Holden  dirigia  o  culto  de  uma  quarta-feira,  à  noite,  caía 
tanta  chuva,  que  não  se  podia  sair  à  rua.  Esperámos  um 
pouco.  Então  ele  propôs  que,  com  oração,  implorássemos 
ao  Pai  do  céu  que  fizesse  cessar  a  chuva.  Dentro  de 
poucos  minutos  ela  abrandou  e  pudemos  voltar  para  as 
nossas  casas,  sem  medo  e  sem  dano. 

Deus  atende  às  petições  que  estejam  de  acordo  com 
os  decretos  do  seu  Governo  Supremo  e  o  cumprimento 
dos  seus  planos  —  para  a  glória  do  Seu  santo  Nome  e 
o  bem  permanente  da  sua  Igreja  Universal,  do  seu  povo 
de  Israel  e  de  todos  os  reinos  da  Terra. 

Nem  sempre  responde  imediatamente;  mas  nem  por 
isso  ousaremos  ser  impacientes  nem  incrédulos"  "Eis-aí 
que  o  NOME  do  Senhor  vem  de  longe ..."  " . . .  ditosos 
todos  os  que  O  esperam".  (Isaias  30:27  e  18). 


XXXIX 


Em  27  de  Setembro  de  1864,  o  Dr.  Kalley  inseriu 
no  "Jornal  do  Commercio"  um  artigo  interessante,  em 
referência  a  outro  de  A.  J.  M.,  publicado  na  véspera, 
nesse  mesmo  jornal,  em  resposta  à  pergunta:  Que  é  o 
mundo?" 

O  doutor  escreveu:  "Lemos,  com  muito  interesse,  as 
vossas  palavras,  sob  essa  epigraphe,  no  Jornal  de  líon- 
tem,  e  reconhecemos  a  força  d'ellas,  quanto  á  incapaci- 
dade das  cousas  d'este  mundo  PARA  SATISFAZER  os 
desejos  do  coração  humano.  Cremos  comvosco  que  estes 
(os  desejos)  não  se  fartam  senão  com  o  gozo  do  mesmo 
Deus. 

"Sabemos,  porém,  que  muitos  possuem  este  bem  su- 
premo, n'esta  vida.  Por  isso  julgamos  que  seria  mais 
acertado,  se  tivésseis  dito:  "Ergue  a  fronte,  mancebo! 
"o  Deus  da  vida  offerta-te  gozos,  que  são  capazes  de  far- 
"tar-te,  e  já!" 

"A  sciencia  nos  mostra  muitos  lindissimos  arranjos 
e  combinações  na  constituição  humana,  feitos  por  Deus 
para  o  bem  dos  homens;  traz  ao  nosso  conhecimento 
amostras  da  mais  perfeita  sabedoria  e  da  belissima  deli- 
cadeza, empregadas  em  promover  o  nosso  bem.  Para 
nosso  proveito  e  prazer,  o  olho  está  conformado  ás  qua- 
lidades da  luz,  os  pulmões  a  umas  qualidades  do  ar  em 
que  vivemos,  a  lingua  e  o  ouvido  a  outras  e  o  estômago 
a  dar-nos  alimento  das  cousas  que  nascem  da  terra.  Sim, 
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n'estes  e  em  outros  milhares  de  arranjos,  as  lições  da 
seiencia  demonstram  que  Deus  era  por  nós,  quando  fa- 
zia esses  arranjos.  Ora,  porventura  ELLE  é  contra  nós 
agora?  Por  que  razão  não  se  pode  gozar  d 'ELLE  n'esta 
vida? 

"E'  verdade  que  temos  razão  de  temel-O...  ;  as  fo- 
mes, as  epidemias,  os  terremotos,  as  afflicções  e  mortes 
não  são  ef feitos  do  Acaso.  E'  a  ira  de  Deus,  manifes- 
tando-se  do  ceu  contra  toda  a  injustiça  e  maldade  dos 
homens.  Estas  cousas  e  outras  semelhantes  teem  con- 
vencido os  homens  de  que  Deus  é  contra  a  nossa  raça; 
e  esta  convicção  se  vê  em  todas  as  religiões  que  se  inven- 
taram, pois  ellas  consistem  quasi  inteiramente  em  meios 
para  aplacar-lhe  a  ira.  Para  esse  fim,  umas  mandam 
sacrificar-lhe  enimaes;  outras  exigem  ouro  e  jóias;  ou- 
tras reclamam  sangue  humano.  E  os  paes  teem  entre- 
gado seus  próprios  filhos  á  morte,  em  desconto  de  pec- 
cados;  e  pessoas  de  todas  as  classes  recorrem  ás  peniten- 
cias, em  milhares  de  formas  porque  julgam  que  Deus 
lhes  é  contrario  e  querem  evitar  a  sua  terrivel  ira. 

"A  astúcia  dos  sacerdotes  não  podia  levar  os  ho- 
mens a  praticar  cousas  d 'estas,  SE  NÃO  HOUVESSE 
UMA  VOZ  DENTRO  DO  HOMEM :  é  a  voz  da  consciên- 
cia, que  lhe  faz  sentir  que  merece  a  ira  do  Creador. 

"Ainda,  porem,  que  os  factos  pareçam,  provar  que 
Deus  é  contra  nós,  as  apparencias  são  enganadoras.  E' 
a  gloria  da  religião  christã,  que  corrige  os  erros  de  todas 
as  outras  sobre  este  ponto,  quando  declara  que,  com- 
quanto  Deus  aborreça  os  nossos  crimes,  AMA  NOSSAS 
PESSOAS. 

Como  Juiz  justo,  Deus  tinha  de  castigar  os  crimes, 
mas  mostrou  seu  amor  em  achar  QUEM,  podia  e  queria 
soffrer  por  nós  o  Castigo  que  nos  era  devido;  e  fez  bri- 
lhar seu  amor  para  comnosco, . . .  pois,  quando  o  ÚNICO 
que  nos  podia  salvar  era  seu  próprio  Pilho,  não  O  pou- 
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pou,  mas  O  entregou  para  soffrer  a  ultima  pena  da  lei, 
em  nosso  lugar! 

"Tanto  é  Deus  a  nosso  favor,  que  mandou  apregoar 
as  noticias  d 'esta  salvação  a  toda  a  creatura  e  prometteu 
que  todo  aquelle  que  as  acreditar  terá  o  proveito  do  pa- 
gamento já  feito  pela  morte  de  Jesus. 

"Tanto  ama  ao  mundo,  que  offerece  a  cada  um  — 
e  de  graça  —  um  SALVADOR,  capaz  de  livrar  de  todo 
o  castigo  e  de  todo  o  perigo  e  de  reconciliar  perfeita- 
mente com  Deus  o  mais  desgraçado  dos  peccadores. 

"Tirado,  pois,  por  Jesus  o  motivo  que  Deus  tinha 
para  mostrar-se  irado  contra  nós,  vemos  aberto  o  cami- 
nho pelo  qual  o  amor  de  Deus  pôde  manar  para  nós,  em 
toda  a  sua  vastidão,  e  encher  e  satisfazer  o  coração  hu- 
mano com  o  gozo  do  mesmo  Deus.  Aquelles  que  crêem  e 
entendem  o  EVANGELHO  alcançam  esta  fortuna ...  e 
sem  demora.  Teem  tudo  em  ter  Jesus,  o  Deus  —  Ho- 
mem..., por  seu  Salvador.  Sentem-se,  para  com  Deus, 
como  filhos  e  O  chamam  NOSSO  PAE.  Elie  os  escuta, 
depara-lhes  tudo,  guia-os,  guarda-os,  farta-os  e  os  satis- 
faz. Gozam  d'ELLE  mesmo  e  d'ELLE  gozarão  para 
sempre . 

"Estes  pensamentos  não  nasceram  da  philosophia 
humana,  ainda  que  condizem  com  ella,  na  sua  forma  mais 
elevada.  São  as  declarações  das  Escrituras  Sagradas,  o 
testemunho  do  Eterno. 

"Confiando  n'ellas,  vivemos  no  gozo  do  Bem  Su- 
premo AGORA  e  olhamos  o  futuro  com  triumpho. 

"27  de  Setembro  de  1860. 


(ass.)  K." 


LEMBRANÇAS  DO  PASSADO 


297 


No  sábado,  15  de  Outubro  de  1864,  havia  grandes 
festejos  na  Côrte  e  na  cidade  de  Petrópolis.  Qual  a  causa 
de  todo  êsse  entusiasmo  e  regozijo  popular,  que  até  alvo- 
roçou as  criadas  da  Sra.  Kalley?  A  princesa  imperial, 
filha  de  D.  Pedro  II,  era  o  alvo  da  curiosidade  sensa- 
cional, porque  Luiz  Felippe,  Conde  d 'Eu,  a  desposava 
nesse  sábado,  devendo  subir  o  novo  casal  para  Petrópolis. 

À  vista  de  tal  ocorrência,  o  doutor  escolheu  para  tó- 
pico do  seu  sermão,  na  tarde  seguinte,  o  texto  em  Apo- 
calipse 19:6  a  9,  que  publica  "As  bodas  do  Cordeiro". 

Eis  o  sermão:  — 

"No  domingo  passado,  considerámos  as  palavras  do 
"grito",  em  S.  Mat.  25:6  —  "Eis-ahi  vem  o  Esposo, 
sahi  a  recebel-o  —  um  grande  brado,  que  em  breve  apa- 
vorará a  Egreja  somnolenta  e  aterrará  o  mundo  incré- 
dulo. 

"Pensámos  na  certeza  d'aquella  (segunda)  vinda, 
na  demora  ou  tardança,  no  acto  repentino,  na  presença 
gloriosa  e  no  terror  tétrico  d 'essa  chegada.  Pensámos 
também  na  influencia  que  o  conhecimento  d'ella  deve 
exercer  em  nós. 

"Hoje  passamos  a  meditar  nos  versos  do  capitulo 
dezenove  do  Apocalypse,  que  descrevem  as  bordas  do  Cor- 
deiro, sua  Esposa  e  o  Banquete. 

"Que  significam  as  tres  figuras  d 'est  a  descripção? 

"Em  primeiro  lugar,  convém  lembrar  que  o  casa- 
mento é  um  acto  pelo  qual  se  cumpre  o  contracto  de 
união  entre  duas  pessoas,  nas  condições  de  marido  e  mu- 
lher, perante  testemunhas. 

"Em  segundo  lugar,  um  casamento  é  geralmente  um 
evento  feliz,  se  bem  que,  n'um  mundo  como  este,  rara- 
mente seja  livre  de  tristezas  e  de  temores. 

"Em  terceiro  lugar,  é  uma  união  que  jamais  se  que- 
bra, excepto  pela  morte. 
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"Em  quarto  lugar,  é  um  estado  de  grande  interesse, 
no  qual  duas  vidas  se  entrelaçam  de  tal  modo,  que  par- 
tilham mutuamente  as  suas  tristezas,  levam  juntamente 
suas  cargas  e  interessam-se  por  tudo  o  que  influe  em  um 
ou  em  outro. 

"O  casamento,  mesmo  o  mais  humilde,  é  um  quadro 
que  excita  a  curiosidade;  mas,  quando  esse  acto  pôde  in- 
fluir na  paz  e  nos  acontceimentos  d 'um  império,  tal  qual 
o  de  hontem  n'esta  capital,  reveste-se  de  interesse  espe- 
cial, tanto  para  as  multidões  que  são  testemunhas  da  ce- 
lebração, como  para  os  que  se  unem,  conforme  a  regra  do 
Altissimo  Deus,  nosso  Creador. 

"Conceda  o  Eterno  Senhor  a  sua  benção  sobre. essas 
pessoas  jovens  e  nobres,  para  que  a  sua  união  matrimo- 
nial promova  não  só  a  felicidade  d'ellas,  mas  também 
a  prosperidade  de  todo  o  Império! 

"A  boda  é  uma  festa  na  qual,  em  todas  as  nações, 
se  considera  próprio  fazer  a  melhor  provisão  possível, 
a  ponto  de  dar  satisfação  e  prazer  aos  convivas. 

"No  trecho,  em  estudo,  vamos  considerar  tres  factos: 
1.°,  a  Noiva;  2.°,  o  Noivo;  3.°,  o  Casamento  e  as  Bodas. 

* 

#  * 

"I.  A  NOIVA.  Esta  figura,  altamente  allego- 
rica,  foi  empregada  pelos  prophetas  do  Velho  Testa- 
mento, para  representar  uma  relação  intima  entre  Deus 
e  o  seu  povo,  que  consta  de  uma  multidão  de  individuos 
de  ambos  os  sexos,  corporalmente.  (Leia-se  Oséas  2:7, 
14,  16,  19  e  20 ;  Isaias  54 :5,  6  e  7 ;  Jeremias  3  :14  e  Efé- 
sios 5:23  a  33). 

"Ainda  que  se  julgue  ser  estranho  usar  d'este  sym- 
bolo,  falando  de  Deus  e  do  seu  povo,  todavia  é  Deus 
mesmo  quem  autoriza  a  fazel-o  acerca  de  Israel,  seu  povo 
terrestre,  e  acerca  da  sua  Egreja,  sua  noiva  celeste. . . 
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"E'  costume  geralmente  querer  saber  alguma  cousa 
a  resepeito  de  qualquer  noiva:  d 'onde  é,  de  que  famí- 
lia, sua  vida  passada,  sua  fortuna,  seu  vestuário,  sua 
saúde,  etc. 

"Nesta  ,occasião,  indagamos,  em  primeiro  lugar 
acerca  da  EGREJA,  n'esta  scena  maravilhosa:  — 

"1.°   Em  que  posição  devia  ter  nascido? 

"Devia  ter  nascido  de  uma  familia  rica  e  nobre,  boa 
e  saudável,  sábia  e  feliz.  Em  vez  d 'isso,  a  familia  d'ella 
se  tornou  pobre,  depravada,  louca  e  infeliz.  Todos  os 
seus  descendentes  SÃO,  por  natureza,  "Filhos  da  ira" 
(E!fes.  2:3)  e  todos  mostram,  desde  a  infância,  a  per- 
versidade dos  seus  corações. 

"2.°    Que  historia  passada  recorda? 

"Semelhante  ao  seu  nascimento  —  depravada  e  má. 
Afundou-se  na  ignorância  e  na  loucura;  commetteu  cri- 
mes que  Deus  ameaça  punir  com  a  morte ;  tem  sido  in- 
fiel, endurecida,  feia,  ingrata  e  sem-vergonha .  Foi  re- 
belde; desprezou  e  insultou  a  Deus.  Tornou-se  vil  e  le- 
prosa, em  todo  o  seu  ser. 

"3.°    Que  fortuna  possue  esta  noiva? 

"Nada,  senão  dividas  e  crimes  immensos.  Quando 
Elie  lhe  falou  do  seu  amor,  ella  era  uma  pobre  mendiga, 
escrava  de  um  tyranno  cruel;  ninguém  poderia  imaginar 
que  fosse  mais  desprezivel,  aviltada,  pobre,  miserável  e 
perdida. 

"4.°    Que  vestidos  costumava  usar? 

"Eram  muito  sujos,  asquerosos,  fedorentos,  farrapos 
infames,  offensivos  a  Deus  e  aos  seus  santos. 

"Ao  casamento  de  uma  mulher  tal  como  esta,  quem 
daria  a  minima  attenção? 
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"5.°    Qual  é  o  estado  d'ella>  agora? 

"Apresenta-se  inteiramente  transformada,  regene- 
rada e  rehabilitada . 

"6.°    Qual  será  o  seu  aspecto  futuro? 

"A  explicação  d 'esta  mudança  celebre  reserva-se  até 
depois  de  contemplarmos  o  caracter  do  noivo. 

"II.    O  NOIVO. 

A  que  grau  de  preeminência  pertence? 

"Elie  tem  muitos  titulos  significativos.  Com  inteira 
justiça,  é  chamado  DEUS,  o  Deus  forte,  que  creou  tudo. 
E'  o  Altissimo,  em  todo  o  Universo.  Todos  os  santos  e 
santificados  confessam  que  é  o  Rei  Supremo,  a  quem  obe- 
decem, e  o  Deus  único  a  quem  adoram. 

"2.°    Que  possessões  lhe  pertencem? 

"Tem  omnisciência  —  conhece  tudo;  tem  sabedoria 
para  governar  tudo. 

"Tem  omnipotência;  supporta  e  sustenta  tudo. 

"E'  riquissimo,  sendo  Elie  o  Proprietário  de  tudo. 
A  Elie  pertence  toda  a  gloria,  toda  a  honra,  todo  o  amor, 
toda  a  obediência,  toda  a  adoração. 

"3.°    Que  auto-biographia  recorda? 

"E'  uma  historia  maravilhosissima,  que  se  ha  es- 
cripto.  Ninguém  seria  capaz  de  imaginal-a;  é  de  summo 
interesse  e  de  summa  importância  e  é  verdadeira. 

"Declara  que,  sendo  Elie  o  Altissimo  Deus,  infinita- 
mente exaltado,  glorioso  e  santo,  assumiu  um  corpo  e  uma 
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alma  humana  no  ventre  de  uma  virgem,  que  era  pecca- 
dora ;  e  condescendeu  em  nascer  Infante,  ser  Menino,  que 
cresceu  e  se  fortificou  em  espirito;  foi  possuido  do  Es- 
pirito Santo,  em  virtude  do  qual  principiou  a  produzir 
ef feitos  milagrosos,  que  manifestavam  QUEM  era;  e, 
todavia,  viveu  como  um  pobre,  entre  os  pobres.  Mos- 
trando quanto  amava,  foi  o  mais  odiado  dos  homens,  des- 
prezado e  insultado.  Dando  liberdade  a  outros,  foi  preso, 
condemnado  e  crucificado,  como  se  fosse  o  mais  vil  mal- 
feitor. Morrendo,  foi  sepultado,  mas  resurgiu  e  foi  assum- 
pto ao  Ceu,  onde  está  á  mão  direita  de  Deus  Pae. 

"4.°    Porque  lhe  sobreveio  tudo  isso? 

"De  sua  própria  vontade,  humilhou-se  d 'esta  forma, 
para  provar  a  grandeza  e  a  extensão  do  seu  amor,  mani- 
festado a  uma  noiva  tão  estranha. 

"A's  vezes  acontece  que  personagens  reaes  e  impe- 
riaes,  sob  o  impulso  do  amor,  se  himulham  muito;  porém 
nunca  se  imaginou  ser  possivel  existir  amor  em  taes  cir- 
cumstancias  physicas  e  moraes;  n'este  amor,  ha  profun- 
didade, altura  e  grandeza,  que  excedem  todo  o  entendi- 
mento. (Ef.  3:18  e  19;  Rom.  8:38  e  39). 

"5.°    Que  aspecto  tem  o  noivo? 

"Houve  um  tempo,  no  qual  o  seu  rosto  estava  desfi- 
gurado, sem  belleza  nem  formosura  e  não  tinha  pare- 
cença do  que  era;  não  dava  ideia  da  sua  gloria  original. 
E'  provável  que  sempre  leve  no  semblante  as  rugas  da 
sua  magoa  e  as  marcas  dos  cravos  nas  mãos  e  nos  pés; 
taes  estigmas  exaltarão,,  perante  a  noiva,  a  meiguice 
d'Elle,  pois  que,  por  ter-lhe  tanto  amor,  se  sujeitou  a 
tudo  isso  e  se  fez  semelhante  a  um  "Cordeiro  que  foi 
morto".  (Apoc.  5:12).  No  entanto  Elie  é  o  mais  glo- 
rioso, o  mais  majestoso  e  o  mais  amável  de  todos  os  en- 
tes. (Apoc.  1:13  a  18;  19;  11  a  16). 
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"Este  titulo  —  "Cordeiro"  —  é  applicado  ao  Noivo 
vinte  e  oito  vezes;  e  d 'Elie  se  diz  que  "O  Senhor  Deus, 
"o  Todo-Poderoso  e  o  Cordeiro  é  o  Templo"  da  cidade 
santa,  "da  Jerusalém  nova,  adornada  como  uma  esposa 
"ataviada  para  o  seu  Esposo";  e  mais  —  que  "a  Alam- 
pada  d'ella  é  o  Cordeiro". 

"Elie  é  chamado  "o  Verbo  de  Deus",  "o  Rei  dos 
reis"  e  "o  'Senhor  dos  senhores". 

"Vem  o  tempo,  quando  se  annunciará  a  todo  o  Uni- 
verso as  bodas  do  Cordeiro  e  que  a  sua  esposa  está  ata- 
viada; então  se  proclamará:  "Bemaventurados  os  que 
"foram  chamados  á  ceia  das  bodas  do  Cordeiro". 

"Estas  palavras  de  Deus  são  verdadeiras. 

"6.°    Que  ha  feito  e  que  fará  o  Noivo? 

"Aqui  chegamos  ao  ponto  de  revelar  a  causa  da 
grande  mudança  que  se  nota  no  estado  d'aquella  mulher 
estranha,  de  que  falámos  e  que  passou  a  ser  A  NOIVA. 

"Ella  se  extraviara  em  um  deserto  medonho  e  Elie 
a  foi  buscar.  Estava  perdida  e  Elie  a  encontrou  e  a 
trouxe  da  borda  do  precipicio .  A  sua  divida  era  immensa 
e  Elie  a  satisfez  inteiramente  e  a  annullou.  Por  seus 
crimes,  estava  incursa  nas  penas  terríveis  da  lei  divina 
e  Elie  se  submetteu  a  soffrer,  por  amor  d'ella,  todo  o 
castigo  até  a  morte  horrenda,  sob  a  ira  de  Deus,  o  Justo 
Juiz. 

"Vivia  muito  enferma  e  Elie  a  curou;  muito  igno- 
rante e  Elie  a  educou  e  a  ensinou;  era  pobre  e  Elie  a 
enriqueceu ;  era  cega  e  Elie  lhe  restaurou  a  vista ;  estava 
imunda  e  Elie  a  lavou  no  seu  próprio  "sangue".  Ella 
era  fraca  e  Elie  a  amparou  com  seu  braço  potente.  Acha- 
va-se  núa  e  Elie  a  proveu  de  roupas  brancas.  Fora  per- 
versa e  O  odiava  e  Elie  supportou  esse  génio  maldito 
com  summa  paciência.  Não  queria  escutal-O,  mas  Elie  foi 
apoz  ella,  até  que  seu  amor  infatigável  e  constante  e  sua 
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bondade  illimitada  venceram  e  ganharam  o  coração,  a 
mente  e  o  espirito  todo  d'ella. 

"Agora  ella  O  ama  ainda  mais  que  aos  parentes,  ir- 
mãos e  filhos,  mais  do  que  á  sua  própria  existência  e  se 
entrega  a  Elie,  para  ser  d 'Elie  eternamente! 

"III.    O  CASAMENTO  E  AS  BODAS. 

Que  devemos  entender  por  esta  figura  sym- 

boUcaf 

"Entendo  que  representa  o  annuncio  publico,  pe- 
rante o  Universo  e  o  Pae  Eterno,  da  realidade  e  da  dura- 
ção perpetua  da  união  que  Elie  se  dispoz  a  concluir  en- 
tre Si  e  ella,  isto  é,  que  será  o  Propheta,  o  Sacerdote  e 
o  Rei  d'elles,  salvos  por  Elie  mesmo. 

"Creio  que  é  a  esta  proclama  que  o  apostolo  S. 
Paulo  alludiu  na  epistola  aos  Romanos  cap.  8:  18  e  19 
—  "a  manifestação  dos  filhos  de  Deus" ;  e  em  Colossen- 
ses  1:22  —  "a  appresentação  dos  santos,  immaculados  e 
"irreprehensiveis  diante  d 'Elie". 

"Entendo  que  representa  a  alegria  intensa  d'aquelle 
dia,  sentida  pelo  Cordeiro,  que  foi  o  Varão  de  Dores  e 
ainda  é  Homem  e  também  Deus,  e  pela  Egreja  que  Elie 
amou  tanto. 

"Vem  a  hora.  quando  os  mortos  em  Christo  ouvi- 
"rão  a  Sua  voz  e  viverão"  (João  5:25).  E  Deus  trará, 
com  Jesus,  todos  esses  e  "os  que  vivemos  seremos  arre- 
batados juntamente  com  elles  nas  nuvens,  a  receber  a 
"  Christo  nos  ares :  e  assim  estaremos  para  sempre  com 
"o  Senhor".  (1.  Thess.  4:13  a  16). 


XL 


Do  morro  do  Castelo,  em  3  de  Novembro  de  1864,  o 
Dr .  Kalley  recebeu  esta  carta,  em  inglês  que  traduzimos : 

"Caro  Senhor, 

"Envio-lhe  o  primeiro  número  dum  jornal  semanal, 
instituído  para  a  maior  disseminação  do  verdadeiro  Evan- 
gelho. Proponho-me,  desta  forma,  a  significar-lhe  o 
grande  prazer  que  teriamos  em  receber  artigos  da  sua 
lavra  —  no  caso  de  que  se  interesse  pelo  sucesso  desta 
empresa.  Se  estiver  disposto,  de  alguma  maneira,  a  aju- 
da r-nos,  mas  deseje  primeiro  saber  bem  quais  são  os  edi- 
tores responsáveis  da  Impressão  Evangélica  e  o  que  pre- 
tendem fazer  —  terei  muito  gosto  em  satisf azê-lo . 

"Verdadeiramente  seu, 

"(ass.)    A.  G.  Simonton" . 

O  doutor  mandou-lhe  a  resposta  no  dia  12,  mas  não 
há  cópia  dela. 

Em  20  de  Outubro,  toda  a  família  esteve,  durante 
algumas  horas  em  Niterói ;  ao  anoitecer,  voltaram  à  casa 
do  Sr.  Cayret,  onde  houve,  à  noite,  uma  reunião,  diri- 
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gida  pelo  Dr.  Kalley.  Estiveram  presentes  40  pessoas, 
inclusive  o  subdelegado  e  algumas  pessoas  de  boa  apa- 
rência . 

No  domingo,  23,  o  presbítero  Bernardino  falou 
muito  bem,  de  manhã,  sobre  a  exortação:  "Velai,  pois, 
sôbre  vós,  para  que  não  suceda  que  os  vossos  corações  se 
façam  pesados  com  as  demasias  do  comer  e  do  beber  e 
com  os  cuidados  desta  vida  e  para  que  aquelle  dia  vos 
não  apanhe  de  repente".  (Lucas  21:34). 

Em  seguida,  o  Pastor  leu  a  história  da  escada  do 
patriarca  Jacó  (Génesis  28:12  a  16),  e  chamou  a  aten- 
ção especial  dos  ouvintes  para  a  promessa  do  Senhor: 
"Serei  teu  guarda  para  onde  quer  que  fores". 

Depois  transmitiu  à  Igreja  a  noticia,  publicada  em 
jornais  portugueses,  do  encarceramento  do  irmão  Ma- 
nuel Vieira  de  Souza  (recebido  pela  Igreja  em  27  de  Ja- 
neiro de  1861),  que  voltara  para  sua  pátria  para  traba- 
lhar no  Evangelho.  Este  irmão  esperava  ter  de  compa- 
recer perante  o  tribuanl,  em  Barcellos.  (De  fato,  lá  com- 
pareceu mais  tarde,  em  1866,  tendo  sido  condenado  a 
dois  anos  de  prisão ) . 

O  sermão  da  tarde  versou  sôbre  Hebreus  9:27  e  28 
—  "Está  decretado  aos  homens  que  morram  uma  só  vez 

e  que,  depois  disto,  se  siga  o  juizo   Cristo  foi  uma 

só  vez  imolado,  para  esgotar  os  pecados  de  muitos,  e  

aparecerá  (sem  pecado)  aos  que  o  esperam  para  sal- 
vação". 

À  noite,  o  Pastor  continuou  o  estudo  (que  princi- 
piara a  desenvolver  na  noite  de  domingo,  4  de  Setembro) 
sôbre  a  Harmonia  da  Vida  de  Jesús,  traçada  nos  quatro 
evangelhos . 

Na  noite  de  26  cie  Outubro,  o  Dr.  Kalley  tratou  do 
ensino  do  Terceiro  Mandamento.  (Foram  estudados  os 
preceitos  da  Lei,  nas  últimas  quartas  feiras  desse  ano). 


20 


306 


JOÃO  GOMES  DA  ROCHA 


No  dia  seguinte,  27  de  Outubro,  o  doutor  esteve  na 
Praia  Grande,  em  casa  do  Sr.  André  Cayret,  situada  na 
rua  da  Conceição  n.°  93,  para  dirigir  o  culto  nessa  quinta- 
feira.  O  inquilino  dessa  casa,  Sr.  André  Cayret,  era, 
como  já  vimos,  cidadão  francês  e  membro  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense. 

O  Pastor  trouxe  à  lembrança  do  pequeno  auditório 
a  promessa  que  fizera,  na  quinta-feira  anterior,  de  apre- 
sentar, nessa  noite,  um  exemplo  das  Evidências  Histó- 
ricas, que  satisfazem  aos  homens  de  bom  senso,  a  respeito 
de  ser  a  Bíblia,  na  verdade,  um  volume  inspirado  por 
Deus. 

Cumprindo  aquella  promessa,  disse  que  existem  mui- 
tas obras  literárias,  que  os  homens  ilustrados  aceitam 
como  histórias  autênticas. 

Entre  os  documentos  antigos,  temos  o  que  produ- 
ziu o  cognominado  "Pai  da  História",  chamado  HERÓ- 
DOTO, historiador  grego  que  viveu  450  anos  antes  da 
era  cristã.  "As  suas  informações  constituem  um  precioso 
documento  da  antiguidade".  Ele  visitou  uma  cidade  de 
vastas  proporções,  situada  numa  extensa  planície,  atra- 
vessada, de  norte  a  sul,  por  um  largo  rio  e  abundante- 
mente regada.  Chamou-lhe  Babilónia,  na  terra  da  Cal- 
déia,  na  Mesopotâmia. 

O  doutor  ilustrou  a  sua  preleção  com  desenhos. 
Referiu-se  a  muitas  das  profecias  da  Bíblia  que  tratam 
do  estado  idólatra  dos  habitantes  dessa  terra,  das  agres- 
sões militares  contra  os  povos  vizinhos  e  especialmente 
contra  os  reis  de  Israel  e  de  Judá,  em  Canaã  —  profe- 
cias que  ameaçam  a  sua  quéda  e  a  sua  ruina  

(Neste  momento,  o  trabalho  foi  bastante  pertur- 
bado por  alguns  rapazes,  que  entraram  de  propósito, 
para  fazerem  escárneo,  e  zombaria) . 

Para  evitar  que  se  repetisse  a  desordem,  o  Dr.  Kal- 
ley  e  o  Sr,  Cayret  dirigiram-se?  no  dia  31  de  Outubro, 
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ao  Sr.  Chefe  de  Polícia  de  Niterói  e,  queixando-se  do 
máu  comportamento  de  certos  indivíduos,  requereram 
que  as  autoridades  dessem  as  providências  necessárias. 

O  Dr.  Kalley  deixou  em  mãos  do  Sr.  Chefe  de  Po- 
lícia o  seguinte  requerimento:  — 

"DIZ  Eobert  Reid  Kalley,  súbdito  britannico,  dou- 
tor em  medicina,  approvado  pela  Escola  de  Medicina  do 
Rio  de  Janeiro  como  médico  competente,  e  reconhecido 
pelo  Governo  Imperial  como  ministro  da  Igreja  Evan- 
gélica Fluminense,  que,  no  cumprimento  dos  seus  deve- 
res, está  acostumado  a  ter  um  ajuntamento  religioso,  na 
casa  n.°  93  da  rua  da  Conceição,  ocupada  pelo  Sr.  An- 
dré Cayret,  súbdito  francez  e  membro  da  supradita 
egreja  e  que  o  ajuntamento  se  faz  pelas  sete  horas  da 
noite,  na  quinta-feira  de  cada  semana. 

"DIZ  mais  que,  estando  juntos  no  dia  27  d'este  mez, 
para  considerar  umas  provas  de  que  a  Bíblia  Sagrada 
foi  escripta  por  ensino  do  Creador  do  Universo,  entra- 
ram algumas  pessoas,  que  se  conduziram  indignamente ; 
e  que,  depois  de  ser-lhes  pedido  que  se  calassem  ou  se 
retirassem  da  casa  —  que  é  particular  —  continuaram 
no  abuso  contra  o  culto  que  se  dava  do  Eterno  Deus; 
e  que,  quando  os  que  estavam  presentes  se  retiraram,  os 
indivíduos  mencionados  os  insultaram  com  vociferias  e 
jogaram  algumas  pedras  para  dentro  da  casa. 

"Diz  mais  o  Dr.  Kalley  que,  tendo  ouvido  dizer 
que  essas  pessoas  brasileiras  —  que  se  conduziram  de 
uma  maneira  tão  indigna  da  Nação  —  ameaçaram  vol- 
tar, em  maior  numero,  para  fazer  assuada,  e  que,  vendo 
que  ha  tres  annos  a  sua  casa,  no  Rio  de  Janeiro,  foi  in- 
vestida por  um  levante  da  plebe  baixa  e  foi  deixada  ex- 
posta à  violência  d'ella,  por  algumas  horas/  antes  de 
chegarem  os  soccorros  policiaes  —  TOMA  A  PRECAU- 
ÇÃO de  pedir  de  Sua  Excellencia,  o  Chefe  de  Policia 
d 'esta  cidade  de  Nitheroy,  as  providencias  necessárias 
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para  prevenir  qualquer  interrupção  dos  direitos,  que  a 
Carta  Constitucional  e  as  leis  do  paiz  lhe  concedem. 

"Nitheroy,  31  de  Outubro  de  1864. 

"E.  B.  M." 

Prometeram  empregar  medidas  apropriadas. 

#  * 

Julgou-se  conveniente  que,  antes  que  fizesse  muito 
calor,  a  Sra.  Kalley  convidasse  os  membros  da  Igreja, 
divididos  em  pequenos  grupos,  para  tomarem  chá,  apro- 
veitando-se  a  oportunidade  para  conversações  familia- 
res e  divertimentos  inocentes  e  proveitosos. 

O  primeiro  chá  realizou-se  na  noite  de  14  de  Ou- 
tubro. O  doutor  mostrou  e  explicou  o  "Panorama  da 
Cidade  de  Jerusalém",  a  qual  êle  visitara  mais  de  uma 
vez;  exibiu  também  o  instrumento  curioso,  com  vistas 
estereoscópicas  —  algumas  delas  tiradas  em  Petrópolis. 

A  este  chá,  seguiram-se  cinco  outros  —  no  dia  18 
de  Outubro,  no  dia  21  (ao  qual  foi  levado  o  compilador 
destas  "Lembranças",  sendo  a  única  criança  presente), 
no  dia  28  de  Outubro,  no  dia  1.°  de  Novembro  e  no  dia 
8  de  Novembro.  A  este  último  compareceu  o  irmão,  Sr. 
José  Luiz  Fernandes  (Braga) . 

O  número  de  convidados  regulava  de  dez  a  treze 
pessoas. 

Estes  seis  chás  foram  os  últimos  oferecidos  na  rua  do 
Propósito . 
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A  quinta-feira,  3  de  Novembro,  era  dia  de  reunião 
em  Niterói. 

Podemos  fazer  idéia  do  que  se  passou  nessa  reunião, 
pelo  seguinte  requerimento,  feito  pelo  Dr.  Kalley:  — 

"DIZ  Robert  Reid  Kalley,  doutor  em  medicina  e 
ministro  da  Egreja  Evangélica  Fluminense,  que,  tendo 
havido  desordens  e  insultos,  na  noite  do  dia  27  de  Outu- 
bro, p.  p.,  na  rua  da  Conceição,  á  porta  da  casa  (parti- 
cular e  sem  forma  alguma  exterior  de  templo)  em  que 
se  faz,  nas  quintas-feiras,  um  ajuntamento  para  o  culto 
de  Deus,  e  sendo  avisado  de  que  as  pessoas  que  os  fize- 
ram ameaçaram  de  que  voltariam  na  noite  do  dia  3  de 
Novembro,  em  maior  numero,  para  fazer  assuada  no  dito 
lugar  —  foi,  em  própria  pessoa,  á  casa  de  Sua  Excellen- 
cia,  o  Chefe  de  Policia,  para  contar-lhe  o  que  succedera 
e  pedia-lhe  as  providencias  necessárias  e  que  entregou 
na  sua  mão  um  requerimento  para  esse  mesmo  fim. 

"DIZ  mais  que,  hontem  á  noite,  quando  acabou  o 
ajuntamento,  para  o  dito  culto  e  no  dito  lugar  se  fez  a 
assuada  que  fora  ameaçada,  e  que,  alem  de  ser  interrom- 
pido o  culto  com  assobios,  vociferias  e  pedras  jogadas 
para  dentro  da  casa,  o  abaixo  assignado  foi  atacado  na 
mesma  rua,  quando  sahia  da  casa  e  levou  uma  pancada  na 
cabeça,  sem  se  apresentar  pedestre  algum  para  pôr  termo 
aos  insultos. 

"DIZ  mais  que,  quando  aquelle  que  lhe  deu  a  pan- 
cada fugia,  houve  quem  correu  atraz  d'elle  e  o  pilhou  e 
consta  que  o  trouxe  a  uma  authoridade  policial,  que  es- 
tava presente,  mas  nada  fazia  contra  os  amotinadores ; 
e  que  esta  despediu  o  criminoso  e  disse  ao  Sr.  Cayret  (o 
inquilino  da  casa)  que  não  devia  continuar  a  ter  ajunta- 
mentos taes  em  sua  casa. 

"Para  o  bem  do  seu  direito  e  para  o  governo  da  sua 
conducta,  o  abaixo  assignado  pede  a  Sua  Excellencia,  o 
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Chefe  de  Policia,  que  declare  porque  as  providencias  re- 
queridas lhe  foram  negadas  e  porque  o  abaixo-assignado 
foi  assim  abandonado  á  vontade  dos  que  quebrantavam 
a  lei. 

"4  de  Novembro  de  1864. 

"E.  R.  M." 

Nas  suas  notas  ,a  Sra.  Kalley  registrou  que,  na 
noite  do  dia  3,  os  gaiatos  puseram  pedras  na  escada 
e  à  porta,  para  que  os  que  se  dirigissem  à  casa  tropeças- 
sem. Anotou  mais  que  o  sub-delegado  esteve  presente 
algum  tempo,  mas  depois  foi  aos  "Cavalinhos".  O  ins- 
pector conservou-se  à  porta,  nada  fazendo,  porém,  para 
dar  proteção;  nem  mesmo  prendeu  o  homem  que  assal- 
tou seu  marido,  o  qual  era  acompanhado  por  Bernardino 
da  Silva,  que  pudera  impedir  o  doutor  de  correr  atraz 
do  homem,  sendo  que  o  assaltante  foi  preso  por  outro. 

No  dia  4,  de  manhã  cedo,  vieram  de  Niterói  os  Srs. 
Cayret  e  Patrocínio,  à  rua  do  Propósito,  informar  o  Dr. 
Kalley  do  que  havia  ocorrido,  do  que  o  inspector  fizera 
com  o  preso  e  da  sua  atitude  adversa. 

Imediatamente,  o  Dr.  Kalley  decidiu  fazer  um 
novo  requerimento  e  apresentá-lo  às  autoridades  respon- 
sáveis pela  segurança  pública. 

No  dia  5,  de  manhã  cedo,  voltou  o  Sr.  Cayret  com 
a  notícia  de  que  haveria  maior  oposição  na  quinta-feira 
seguinte . 

O  doutor  dirigiu-se  sem  demora  a  Niterói,  resolvido 
a  ter  uma  conferência  com  o  presidente  da  província, 
Souza  Franco,  mas  não  logrou  encontrá-lo. 

Resolveu  então  escrever  a  seguinte  carta :  — 
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"Bio  de  Janeiro,  5  de  Novembro  de  1864. 
"Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Chefe  de  Policia  de  Nitheroy, 

"  Julgo  ser  do  meu  dever  fazer  sciente  a  V.  Exc.a 
que  estou  informado  de  que  as  pessoas  que  fizeram 
assuada  na  noite  do  dia  3  d'este  mez,  vendo  que  foram 
deixadas  a  cumprir  toda  a  sua  vontade  e  que  até  o  amo- 
tinador,  preso  em  flagrante,  foi  solto  logo  depois  pela 
authoridade  policial  —  julgam  que  sua  conducta  está 
approvada  pelo  Governo. 

"Tenho  razão  de  crer  que,  como  as  ameaças,  das 
quaes  informei  V.  Excia.  no  dia  31  de  Outubro,  sahi- 
ram  certas,  no  dia  3  de  Novembro,  assim  hão  de  sahir 
certas  outras  muito  mais  graves,  no  dia  10,  se  não  for 
punido  aquelle  que  se  soltou  e  se  não  se  derem  outros 
passos  enérgicos  para  reprimir  a  exaltação  da  plebe. 

"Se  estes  successos  chegarem  infelizmente  a  promo- 
ver complicações  entre  os  dois  Governos  —  não  haverá 
a  desculpa  de  acontecerem  longe  do  Governo  Central 
nem  sem  aviso  prévio. 

"O  portador  d'esta  carta  é  o  inquilino  da  casa  em 
que  se  faz  o  ajuntamento  e  talvez  V.  Exc.a  queira  fa- 
lar-lhe . 

Tenho  a  honra  de  ser  

"Robert  Reid  Kalley." 

* 

#  # 

No  dia  6  de  Novembro,  o  culto  da  manhã  foi  diri- 
gido pelos  oficiais  da  Igreja,  das  10  horas  até  o  meio- 
dia. 

A's  3  horas  da  tarde,  o  Pastor  deu  começo  ao  ser- 
viço de  adoração  ao  Creador  invisivel,  mas  presente,  o 
Salvador  Jesus,  que  prometeu  que,  "onde  se  achassem 
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dois  ou  três  congregados  em  Seu  nome,  Aí  ESTARIA 
ÊLE  no  meio  deles". 

Depois  de  orarem,  cantarem  e  lerem  a  Palavra  de 
Deus,  o  doutor  chamou  a  atenção  da  Congregação  para 
o  convite  de  Jesus,  que  o  apóstolo  S.  Mateus  registrou, 
para  conforto  de  todas  as  almas  que,  até  a  segunda  vinda 
de  Cristo,  desejem  obter  liberdade,  alento  e  paz  eterna 
—  "VINDE  A  MIM  todos  os  que  andais  em  trabalho  e 
vos  achais  carregados  e  EU  VOS  ALIVIAREI". 
(Mat.  11:28). 

Nesta  tarde,  êle  tratou  do  mesmo  assunto  que  apre- 
sentara, na  reunião  da  quinta-feira  anterior,  3  de  No- 
vembro, na  Praia-Grande . 

Principiou,  dizendo  que  ia  propor  três  perguntas, 
às  quais  responderia :  — 

1.  a    De  quem  são  estas  palavras? 

2.  a    A  quem  se  dirigem  estas  palavras? 

3.  n     Que  significam  estas  palavras? 

I.  Quem  foi  Jesús? 

Descreveu  largamente  a  vida  humana  do  Filho  de 
Deus,  durante  trinta  e  três  anos,  desde  seu  nascimento, 
em  Belém  de  Judá,  até  a  sua  ascensão  aos  céus,  e  deu 
um  resumo  do  ensino  apostólico  a  respeito  dos  atributos 
divinos  que  se  revelam  em  Cristo  e  a  causa  da  Encar- 
nação e  seus  benefícios. 

II.  A  quem  convida  f 

A  escravos  em  espírito,  carregados  de  pecados,  de 
tristezas  e  sofrimentos,  opressos  por  temores  do  futuro. 

III.  O  sentido  e  o  benévolo  intento  do  convite. 
Revelam  o  grande  amor  de  Jesús. 
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Terminado  o  sermão,  procedeu  ao  batismo  de  duas 
novas  testemunhas  da  verdade  e  da  realidade  dêste  con- 
vite de  Jesus. 

Os  professos  foram :  o  Sr .  José  Pereira  de  Sousa 
Barros,  filho  de  Pereira  Louro  (o  primeiro  crente  de 
Petrópolis)  e  o  Sr.  Luiz  Borges  Fialho. 

Depois  de  batizados,  sentaram-se  para  tomar  parte 
na  Ceia  do  Senhor. 

A  reunião  da  noite  não  foi  bem  concorrida,  por  mo- 
tivo de  muita  chuva. 


Voltemos  ao  dia  4,  que  era  sexta-feira. 

O  doutor  tinha  estado  na  cidade,  em  visita  a  alguns 
amigos,  para  lhes  comunicar  os  acontecimentos  que  ocor- 
riam do  outro  lado  da  baía,  as  ameaças  e  a  falta  de  dis- 
posição das  autoridades  locais  para  corrigir  os  abusos 
e  garantir  a  plena  liberdade  de  cultos  —  procurando  ao 
mesmo  tempo  ouvir  o  seu  parecer  e  conselho. 

Foi  também  conferenciar  com  o  Chefe  de  Policia, 
em  Niterói,  o  qual  manifestou  a  opinião  de  que  a  queixa 
era  trivial,  mas  prometeu  agir  corretamente . 

Percebeu  o  Dr.  Kalley  que  a  indiferença  das  auto- 
ridades denotava  simultaneamente  "desprêzo";  esse  pro- 
cedimento enchia-lhe  o  espírito  de  receios  e  apreensões 
que,  porém,  se  desfaziam  sob  a  chama  benéfica  do  "Sol 
da  Justiça"  divina.  Assim  é  que  se  sentia  confortado  em 
saber  que  se  vendiam  muitos  exemplares  do  Novo  Tes- 
tamento e  que  o  Sr.  Bernardino  sentia  muito  regozijo 
nessa  sua  vocação. 
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0  doutor  chegou  à  casa  tarde  e  causado.  Todavia 
tiuha  aiuda  de  presidir  à  sessão  da  Igreja,  que  se  reu- 
nia, pela  última  vez,  na  casa  da  rua  do  Propósito. 

Eis  a  undécima  ata  de  1864:  — 

"Os  Srs.  Jardim,  Gama  e  Menezes  participam  so- 
bre a  crença  do  Sr.  Luiz  Borges  Fialho  —  é  appro- 
vado.  Os  Srs.  João  Severo  e  Jardim  participam  sobre 
a  crença  do  Sr.  José  Pereira  de  Sousa  Barros  —  é  ap- 
provado . 

"O  Sr.  Jardim  participa  que,  sobre  a  crença  do  Sr. 
José  Alves  de  Azevedo,  nada  tem  a  dizer  contra;  mas, 
sobre  os  exercícios  da  Guarda  Nacional,  no  domingo, 
elle  lhe  declarou  que  NÃO  PODIA  DEIXAR  DE  OS 
FAZER. 

"O  Sr.  Ministro  observou  que  a  Egreja  não  vê  os 
corações  e  não  affirma  que  um  homem  não  é  crente, 
quando  não  o  recebe  por  membro;  mas  que  é  do  seu  de- 
ver considerar  se  lhe  convém  dar  seu  parecer  de  que 
uma  pessoa  é  crente  (recebendo-a  como  irmão),  em- 
quanto  a  dita  pessoa  se  julga  obrigada  por  ordens  hu- 
manas a  fazer  aquillo  que  Deus  prohibe. 

"Cita  casos,  que  podem  acontecer,  como  de  caixei- 
ros ou  escravos,  fazendo  por  ordem  de  seus  amos  o  que 
está  prohibido  por  Deus.  A  Egreja  declara  que  obedecer 
aos  homens,  em  opposição  a  Deus,  mostra  tão  pouco  co- 
nhecimento do  Altissimo  ou  tão  pouca  fé,  que  não  se 
sente  authorizada  pelo  Senhor  a  receber,  como  membros, 
aquelles  que  o  fazem. 

"Sendo  proposta  a  pergunta  —  se  o  aprender  o 
exercicio  de  soldado,  aos  domingos,  está  opposto  aos 
mandamentos  de  Deus  —  responde-se  que  Sim. 

"O  Sr.  José  Alves  de  Azevedo  não  é  aceito. 

"O  Sr.  Jardim  propõe,  para  membros,  o  Sr.  Ma- 
noel de  Rezende  e  sua  senhora.  São  nomeados,  para  lhes 
falar,  os  Srs.  França,  Jardim  e  Rodrigues. 


LEMBKANÇAS  DO  PASSADO 


315 


"Ficam,  para  a  seguinte  reunião,  o  Sr.  Miguel  e  a 
Sra.  Suzanna  Roberto. 
"E  concluiu-se. 

"(ass.)    João  Severo  de  Carvalho" . 


XLI 


Paremos  aqui  um  pouco,  para  fazermos  uma  digres- 
são através  do  trabalho  evangélico  na  Madeira,  em  Lis- 
boa, na  Escócia  e  em  outros  lugares,  distantes  do  Brasil. 

O  Dr.  J.  M.  Spencer  e  sua  família,  parentes  do  Dr. 
Kalley,  residiram  por  algum  tempo  em  Funchal,  na  Ilha 
da  Madeira,  e,  achando  que  o  clima  não  convinha  à  sua 
saúde,  retiraram-se  para  o  sul  da  Inglaterra.  De  East- 
bourne,  a  Sra.  Elisabeth  Spencer  e  seu  marido  escreve- 
ram uma  longa  carta  ao  Dr.  Kalley,  datada  de  4  ou  7  de 
Maio  de  1864  —  portanto  mais  de  17  anos  depois  que  o 
"  Doutor  Inglês"  se  retirou  daquela  ilha  em  Agosto 
de  1846. 

"O  último  periodo  da  nossa  estada  na  Madeira  tor- 
nou-se  mais  interessante,  porque  já  íamos  conhecendo  mais 
gente;  e  a  impressão  que  tivemos  foi  a  de  que  os  portu- 
gueses ali  estão  prontos  a  ouvir  o  Evangelho,  desde  que 
haja  quem  se  disponha  a  ir  prègá-lo.  Estamos  mesmo  cer- 
tos de  que  será  sumamente  agradável  viver  naquela  ilha, 
entregue  a  esse  trabalho. 

"Conforme  o  nosso  costume,  distribuíamos  o  Pão  to- 
dos os  domingos  e  não  nos  sentimos  com  autoridade  su- 
ficiente para  impedir  que  a  Srta.  A.  R.  participasse  da 
Ceia  do  Senhor,  visto  ter  evidenciado  ser  uma  filha  de 
Deus . 

"Tivemos  ocasião  de  conversar,  por  duas  vezes,  com 
um  padre  ainda  jovem,  que  está  lendo  a  Bíblia  e  é,  sem 
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dúvida,  um  verdadeiro  crente.  Ocupa  ele  um  posto  de 
responsabilidade  e  estimaria  chegar  à  conclusão  de  que 
a  Igreja  Romana  segue  o  verdadeiro  caminho ;  a  sua  con- 
ciência,  porém,  opõe-se  a  isso  terminantemente. 

"Quando  nos  retirámos  da  Madeira,  aproveitámos  a 
demora  do  nosso  paquete  em  Lisboa,  para  visitar  a  Sra. 
Roughton;  e  alegrámo-nos  por  ver  quanto  essa  senhora 
se  dedica  inteiramente  à  Causa  da  Verdade .  Sentiu-se  na 
obrigação  de  separar-se  da  Igreja  Episcopal  da  Inglaterra 
e  proporcionar  oportunidades  para  a  leitura  e  o  estudo  da 
Bíblia  em  sua  casa,  nos  domingos,  antes  do  meio-dia". 


O  Dr.  Kalley  tinha  uma  irmã,  chamada  Jane 
(Joana),  casada,  havia  cerca  de  20  anos,  com  um  médico 
de  Kilmarnock.  Este  exerceu  a  clínica  na  Madeira,  du- 
rante alguns  anos. 

Voltando  mais  tarde  para  a  Escócia,  continuaram 
ambos  a  manter  relações  com  os  crentes  do  Funchal  e 
com  os  demais  crentes  portugueses.  Assim  lemos,  numa 
carta  que  ela  escreveu  a  seu  irmão,  no  Brasil,  o  seguinte : 
"Recebi  uma  cópia  da  relação  dos  trabalhos  que  a  Sra. 
Roughton  pretende  fazer  nos  seus  pequenos  ajuntamen- 
tos .  A  minha  coleta,  para  o  sustento  do  Sr .  João  de  Frei- 
tas, rendeu  11£  10  sh.  Od.  ;  e,  segundo  me  informou  Mrs. 
Dennistoun,  lá  na  Madeira  já  subscreveram  10  £. 

"Espero  que  não  se  fomentem  mais  distúrbios  aí  no 
Rio  de  Janeiro ;  é  preciso  evitar  que  sejam  dadas  notí- 
cias do  trabalho,  nos  jornais  e  periódicos". 
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Em  7  de  Novembro  deste  mesmo  ano  de  1864,  o  Sr. 
J.  H.  Spencer  escreveu  outra  carta  ao  seu  cunhado,  o 
Dr.  Kalley,  lembrando-lhe  que,  nessa  data,  fazia  justa- 
mente um  ano  que  havia  embarcado  para  a  Madeira  e  que 
seu  filho  João  fôra  para  Nova  Zelândia,  na  esperança 
de  encontrar  um  clima  mais  apropriado  à  saúde  dele  e 
do  resto  da  família.  Esperava  deixar  o  negócio  em  Fen- 
church  Street  no  fim  do  ano.  Dava  notícia  de  velhos 
amigos  da  Madeira  —  Miss.  Norton,  Mr.  Payne,  Mr. 
Dottridge  e  Srta.  Emília  Rego. 

Em  Londres,  encontrara  o  Sr.  J.  N.  Darby,  um 
dos  principais  fundadores  dos  chamados  "Plymouth  Bre- 
thren",  homem  de  grande  erudição  e  influência  e  de 
grande  piedade,  com  o  qual  o  Dr.  Kalley  mantinha  cor- 
respondência sobre  pontos  de  doutrina. 

Xotou  também  que  o  Rev.  C.  H.  Spurgeon,  o  fa- 
moso pregador  batista,  fulminava  a  doutrina  errónea  de 
que  as  crianças  podem  ser  salvas  e  regeneradas  pelo  ba- 
tismo  infantil. 

Ouvira  dizer  que  um  outro  pregador,  George  Pearce, 
de  Hackney-Londres,  desejava  arranjar  um  bom  crente 
madeirense,  hábil,  para  divulgar  o  Evangelho  no  Arqui- 
pélago dos  Açores:  todas  as  despesas  com  esse  serviço  se- 
riam pagas  sem  dificuldade. 


Prossigamos  agora  no  relato  dos  acontecimentos  em 
Niterói . 

7  DE  NOVEMBRO  DE  1864  —  Nesta  data,  um  dos 
vendedores  de  livros  religiosos  foi  insultado  em  Niterói, 
conforme  se  lê  no  "Diário"  de  22  dêsse  mês:  — 


"O  "Cruzeiro  cio  Brasil"  anda  concitando  as  turbas 
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para  a  guerra  religiosa.  A  propósito  do  facto,  oceorrido 
em  Niterohy  no  dia  7,  em  que  o  povo  prorompeu  em  ex- 
cessos contra  um  vendedor  de  biblias  protestantes,  o  "  Cru- 
zeiro" escreve  um  artigo  em  que  parece  animar  os  movi- 
mentos d'aquella  natureza,  certo  de  que  irá  turvar  as 
aguas,  para  elle  pescar  mais  abundante  peixe.  O  "Cru- 
zeiro" só  acha  responsabilidade  no  governo,  que  protegeu 
o  vendedor  contra  a  ira  popular  e  que  anima  a  esse,  como 
a  outros,  na  propagação  das  doutrinas  condemnadas  pela 
igreja. 

"A  folha  catholica  diz  muitas  cousas  mais  —  dignas 
de  serem  lidas  por  todos  quantos  apreciam  a  liberdade  da 
palavra.  Termina,  ameaçando  o  governo  com  a  lembrança 
das  guerras  religiosas. 

"Xada  do  que  diz  o  "Cruzeiro"  é  novo;  mas  nem  por 
isso  deixa  de  ser  lamentável  que  se  imprimam  cousas  taes, 
em  um  paiz  onde  a  liberdade  religiosa,  se  não  é  completa, 
está  já  adiantada. 

"Ha  dous  factos  a  considerar  no  artigo  do  "Cru- 
zeiro do  Brasil" :  — 

"1.°  —  O  "Cruzeiro"  allega  a  Constituição:  mas  a 
Constituição  garante  a  lbierdade  religiosa,  como  bem  lem- 
bra a  "Imprensa  Evangélica",  sem  proselytismo  —  de 
outro  modo  fora  burlar  o  principio, 

"2.°  —  O  "Cruzeiro"  faz  recahir  a  responsabilidade 
sobre  o  governo  e  intima-o  a  fazer  cessar  a  propaganda 
dos  methodistas. 

"O  procedimento  de  uma  religião  que  é  a  verdade 
devia  ser  outro.  Em  vez  de  appellar  para  a. força  do  go- 
verno, deveria  appellar  para  a  palavra  do  clero,  a  quem 
incumbe  combater  as  doutrinas  que  se  vão  propagando. 
Serão  estas  o  erro?  Tanto  melhor  para  os  que  defendem 
a  verdade.  Uns  confundiriam  facilmente  os  outros..." 
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Neste  mesmo  dia,  7  de  Novembro,  o  doutor  tornou  a 
atravessar  a  baía,  para  conferenciar  com  o  Presidente  da 
Província  e  expor-lhe  o  que  pensava  acerca  da  oposição 
ilegal  e  da  evidente  pouca  atenção,  por  parte  dos  mante- 
nedores da  ordem  pública. 

Depois  de  uma  longa  conversa,  o  Presidente  mos- 
trou-se  irritado,  mas  por  fim  pareceu  concluir  a  confe- 
rência amigavelmente  —  tanto  assim  que  o  Dr.  Kalley 
saiu  convencido  de  que  ficaria  livre  de  mais  incómodos  e 
obteria  daí  por  diante  uma  proteção  efetiva. 

No  dia  seguinte,  o  Dr.  Kalley  escreveu  uma  carta  ao 
Sr.  Holden.  Nessa  carta,  contou-lhe  que  fora  agredido 
no  dia  3  de  Novembro  em  Niterói,  tendo  recebido  uma 
pancada  na  cabeça,  que  lhe  pusera  o  chapéu  Jwrs  de  com- 
hat ;  que  tratou  de  se  entender  imediatamente  com  o  Pre- 
sidente da  Província,  Sr.  Souza  Franco,  mas  que  este  se 
inclinava  a  culpá-lo,  declarando  que,  na  sua  opinião,  "os 
Ingleses  julgam  saber  tanto  de  religião,  que  a  querem  en- 
sinar a  todo  o  mundo  e  assim  causam  incómodos  e  des- 
gostos a  todas  as  nações,  que  têm  os  seus  próprios  mes- 
tres de  doutrina  religiosa,  suas  igrejas  e  tudo  o  que  é  mis- 
ter para  a  função  da  religião  do  Estado". 

"Espero,  continua  o  Dr.  Kalley,  que  o  Presidente 
obrigará  o  Chefe  de  Polícia  a  empregar  os  meios  ao  seu 
alcance  contra  os  desordeiros  ou  então  é  bem  provável 
que  cumpram  as  suas  ameaças  e  não  volte  vivo  da  Praia 
Grande.  Penso  que  a  prudência  indica  que  será  razoável 
mudar  o  dia  e  a  hora  dos  ajuntamentos,  por  exemplo  — 
para  os  domingos,  das  4  às  6  horas  da  tarde". 

Em  seguida,  o  doutor  pergunta-lhe  se  a  tradução  de 
"Lucilla",  publicada  no  primeiro  mimero  da  "Imprensa 
Evangélica",  fora  feita  por  êle. 

Dizia  ainda,  nessa  carta,  que.  quanto  ao  Sr.  Patro- 
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cínio,  que  vendia  as  escrituras  sagradas,  conforme  as  con- 
dições estipuladas  pela  Sociedade  —  era  evidente  que  a 
percentagem  sobre  as  vendas  mais  o  salário  fixo  de  50$000 
mensais  não  bastavam  para  garantir  o  seu  sustento  e  que 
este  era  um  caso  que  bem  merecia  atenção.  "Ele  vai 
longe  —  diz  o  Dr.  Kalley  —  e  às  vezes  demora  dois  ou 
três  dias  para  fazer  o  trabalho  em  cada  localidade,  ex- 
posto às  mudanças  de  tempo,  que  prejudicam  a  roupa  e 
o  calçado.  O  método  que  emprega  consiste  em  escolher 
uma  página  do  livro  que  procura  vender  e  ler  um  trecho, 
excitando  assim  a  curiosidade  e  o  interesse  do  freguês, 
que  então  compra  o  livro  como  um  verdadeiro  tesouro". 

Nessa  carta,  ainda  o  Dr.  Kalley  mostrou-se  ansioso 
por  saber  do  resultado  das  entrevistas  que  o  Sr.  Holden,, 
tinha  tido  com  os  diretores  e  secretários  da  Sociedade  Bí- 
blica, porquanto,  ainda  que  presentemente  gozasse  de  boa 
saúde  e  esperasse  poder  ir  mantendo  e  dirigindo  o  traba- 
lho que  implantara  no  Brasil  —  todavia  perguntava  ao 
Sr.  Holden  se  poderia  arranjar  um  meio  de  auxiliá-lo, 
sem  prejudicar  a  sua  lealdade  para  com  a  Sociedade  de 
Londres,  que  lhe  confiara  o  cargo  de  gerente  da  mesma, 
no  Brasil. 

No  capítulo  XXXVII,  vimos  que  esta  dificuldade 
fora  afinal  resolvida  com  boa  vontade,  de  parte  a  parte, 
e  que  o  Sr.  Holden  conseguiu  pôr  termo  à  inquietação  em 
que  vivia  o  doutor  nestes  meses  de  silêncio. 

A'  vista  do  progrema  especial  da  Sociedade  de  Tra- 
tados Religiosos,  cujo  fim  era  fornecer  literatura  apro- 
priada, em  diferentes  linguas,  o  Sr.  Holden  pretendia 
propor-lhe  que  subvencionasse  dois  empregados  no  Brasil, 
para  vender  livros,  evangelhos,  salmos  de  Davi,  novos- 
t estamentos  e  outros  livrinhos  e  que  auxiliasse  a  publica- 
ção de  folhetos  em  Lisboa  e  no  Rio  de  Janeiro. 
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9  DE  NOVEMBRO  —  QUARTA-FEIRA.  —  O  Dr. 

Kalley  dirigiu-se  a  Niterói,  para  se  entender  com  o  Sr. 
Chefe  de  Polícia  e,  ao  mesmo  tempo,  sondar  o  que  por- 
ventura se  houvesse  preparado  para  frustrar  os  desígnios 
dos  insubordinados. 

Foi  recebido  por  ele  com  todas  as  aparências  de  res- 
peito e  cordialidade,  declarando-lhe  então  o  Sr.  Chefe  de 
Polícia  que  já  conferenciara  com  o  Sr.  Souza  Franco  e 
que  "poderia  ficar  inteiramente  tranquilo,  que  não  ha- 
veria o  menor  incomodo". 

Não  havendo  razão  para  descrer  da  palavra  da  Au- 
toridade, o  Dr.  Kalley  voltou  para  casa  e,  à  hora  do  cos- 
tume, dirigiu  o  culto  na  Casa  de  Oração  da  Travessa  das 
Partilhas.  Estavam  presente  40  pessoas.  Contou-lhes  en- 
tão os  passos  que  havia  dado  e  as  promessas  que  lhe  ha- 
viam sido  feitas. 

Ficaram  todos  alegres  e  cheios  de  esperança. 

* 

10  DE  NOVEMBRO  —  QUINT A-FEIRA .  —  O  Sr. 

Bernardino  apareceu  na  Rua  do  Propósito  para  apresen- 
tar, como  de  costume,  os  seus  "diários"  da  última  semana 
e  para  esclarecer  alguns  pontos  desses  diários  em  que  ha- 
via tocado  levemente.  E'  natural  que  também  conver- 
sasse sobre  a  tenaz  oposição  que  se  manifestava  contra  a 
propaganda  na  cidade  vizinha.  O  que  é  certo  é  que,  em 
boa  hora,  ele  resolveu  assistir  à  reunião  dessa  noite  em 
Niterói,  acompanhado  de  outros  irmãos,  afim  de  protege- 
rem o  Pastor,  Dr.  Kalley,  em  caso  de  necessidade.  A  Sra. 
Kalley  também  já  havia  escrito  ao  Sr.  Pitt,  que  se  achava 
em  S.  Paulo. 

A'  tarde,  a  Sra.  Kalley  acompanhou  seu  esposo  à 
Praia  Grande,  dirigindo-se  à  casa  do  Sr.  Cayret.  As  reu- 
niões realizavam-se  no  primeiro  andar  dessa  casa. 
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Dentre  os  que  subiram  à  sala  de  cultos,  foram  nota- 
dos logo  dois  mocos  bem  vestidos  e  que  não  eram  nada  me- 
nos que  os  "cabeças  das  desordens" :  pareciam  estar  assom- 
brados por  verem  também  presentes  tantos  protestantes. . . 

Já  durante  o  dia,  o  filho  de  um  dos  inspectores  de  po- 
lícia, que  morava  nos  fundos,  quebrara  uma  vidraça  com 
uma  pedrada. 

Iniciado  o  culto,  o  Dr.  Kalley  leu  os  versículos  22  a 
28  do  capítulo  XV  de  S.  Matheus,  que  narra  a  visita  de 
Jesús  às  partes  de  Tiro  e  Sidónia,  donde  surgiu  uma  mu- 
lher cananéia  que  lhe  implorava  que  curasse  a  sua  filha, 
miseravelmente  atormentada  do  demónio.  "Obedecera 
assim  ao  convite  que  Jesús  dirigira  ao  povo  —  diz  o  Dr. 
Kalley  —  e  que  aqui  estudámos  na  semana  passada  — 
"Vide  a  mim!" 

"Talvez,  continuou  o  doutor,  aquela  mulher  tão 
aflita  e  tão  oprimida  tivera  estado  na  sinagoga,  em  Ca- 
farnaum,  quando  "o  Senhor,  Filho  de  Davi"  falara  à 
gente  que  o  buscava  ardentemente  e  à  qual  dissera :  "  O 
que  vem  a  Mim  não  o  lançarei  fóra"  (S.  João  6:37)  ;  ou 
ouvira  alguém  contar  a  história,  narrada  em  S.  Marcos 
5 :22,  do  príncipe  da  sinagoga,  cuja  filha  morrera,  mas 
que  Jesús  ressuscitou;  ou  ainda  a  história  do  régulo  — 
gentio,  tal  qual  era  ela  —  o  qual  tinha  um  filho  doente 
em  Cafarnaum  (S.  João  4:46  a  53).  A  mulher  cananéia 
não  desanimou,  mas  prostrou-se  aos  pés  do  Senhor,  certa 
de  que  Ele  lhe  poderia  valer  e  libertar  sua  filha  do  po- 
der do  demónio". 

Passou  então  o  Dr.  Kalley  a  tirar  daí  varias  lições 
úteis  a  todos :  — 

l.a  A  mulher  aproveitou  aquela  rara  oportunidade 
para  obter  uma  grande  bênção.  S.  Paulo  diz,  em  2. 
Cor .  6:2  —  "  Eu  te  ouvi  no  tempo  aceitável  e  te  ajudei 
no  dia  da  salvação.  Eis  aqui  agora  o  tempo  aceitável,  eis 
aqui  agora  o  dia  da  salvação". 
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2.  a  Jesús  não  desanimou  a  mulher  nem  tão  pouco  a 
repeliu  —  apenas  experimentou  a  sua  fé  e  depois  aben- 
çoou-a.  Confirmou  assim  a  regra  que  Ele  mesmo  dera: 
"Importa  orar  sempre  e  não  cessar  de  o  fazer"  (S.  Lu- 
cas 18:1) . 

3.  a  Ela  se  dirigiu  diretamente  ao  Senhor.  Se  ti- 
vesse apresentado  o  seu  pedido  aos  discípulos,  é  prová- 
vel que  não  lhe  tivessem  dado  atenção  nem  socorro  algum, 
como  aconteceu  ao  homem  que  tinha  um  filho  lunático, 
que  eles  não  puderam  curar  (S.  Mat.  17:15)  ;  ou  como 
aconteceu  aos  pais  que  procuravam  apresentar  seus  fi- 
lhos a  Jesús,  para  que  Ele  os  abençoasse,  os  quais  foram 
repelidos  pelos  discípulos  com  palavras  ásperas,  obri- 
gando Jesús  a  intervir,  dizendo-lhes :  "Deixai  os  meni- 
nos e  não  embaraceis  que  eles  venham  a  mim,  porque  des- 
tes tais  é  o  reino  dos  céus"  (S.  Matheus  19:13  e  14) . 

Estava  o  doutor  admoestando  desta  forma  os  seus 
ouvintes,  quando  começaram  a  soltar  foguetes  e  um  ho- 
mem vociferou,  dentro  da  sala,  que  fazia  cessar  aquele 
negócio  "à  força  de  pau" . 

O  doutor  então  serviu-se  do  apito  de  socorro,  se- 
guindo-se  uma  grande  confusão.  Os  amotinadores  retira- 
ram-se  e  o  serviço  religioso  foi  concluido  em  sossego. 

"Ao  retirarmo-nos  da  casa  mais  tarde  —  escreve  a 
Sra .  Kalley  —  o  Inspector,  á  porta,  deu  ordem  aos  poli- 
ciaes  para  que  nos  acompanhassem  á  ponte  das  barcas. 
Trinta  dos  irmãos,  vindos  do  Rio,  com  os  de  Nitheroy, 
nos  cercaram  também.  Caminhávamos  pela  rua,  seguidos 
por  trezentas  pessoas  ou  mais,  que  gritavam,  berravam 
e  vociferavam  insultos,  soltando  foguetes  e  ameaçando 
matar-nos.  Chegados  à  Rua  da  Praia  (hojé  Visconde  de 
Itaboraí),  um  policia  alto,  de  braços  estendidos,  nos  for- 
çou a  uma  parada,  fazendo-nos  ficar  como  num  enxame 
de  abelhas.  Ouvi  então  alguém  dizer:  "Preso,  em  nome  do 
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Chefe  de  Policia!",  e  o  subdelegado  que  o  doutor  vira 
uma  occasião  com  o  Chefe  de  Policia,  o  tomou  pelo  braço, 
acompanhaudo-o  ao  mesmo  tempo;  mas,  uotando  que  tí- 
nhamos um  bom  numero  de  amigos  à  roda,  partiu  para 
tratar  dos  amotinadores .  Chegara  do  Circo,  ao  ouvir  os 
apitos  da  policia.  Apressámo-nos  e  ganhámos  as  barcas 
"Ferry",  sem  mais  desgostos. 

"Nunca  me  hei  de  esquecer  da  secura  (como  de 
couro)  na  boca,  na  garganta  e  na  lingua,  eníquanto,  alar- 
mada e  attonita,  caminhava  para  o  embarque.  Somos 
gratos  pela  boa  conducta  da  policia  e  creio  que  teremos 
justiça  sem  demora.  Um  homem  foi  preso". 


11  DE  NOVEMBRO.  —  No  dia  seguinte,  o  Sr. 
Cayret  dirigiu-se  cedo  para  a  casa  do  Dr.  Kalley  e  co- 
municou-lhe  que  o  preso  da  noite  anterior  fora  posto  ime- 
diatamente em  liberdade  pelo  Chefe  de  Policia. 

Sem  demora,  o  Dr.  Kalley  foi  procurar  o  Sr.  Souza 
Franco,  que  pareceu  surpreso,  ao  ouvir  o  que  ocorrera  na 
noite  antecedente.  Prometeu  então  empregar  medidas 
mais  enérgicas,  para  manter  a  ordem  pública  e  prote- 
ge-los.  Determinou  que,  na  quarta-feira  seguinte,  o  dou- 
tor o  procurasse  no  Palácio,  às  cinco  horas  da  tarde. 

Estes  acontecimentos  desagradáveis  molestaram  de 
tal  modo  o  Dr.  Kalley  e  sua  esposa,  que  chegaram  ao 
ponto  de  julgar  prudente  retirarem-se  para  a  Inglaterra, 
por  algum  tempo. 

O  Sr.  Gama  lhes  contou  que  um  moço  da  Alfândega 
fora  convidado  a  tomar  parte  nessas  desordens,  mas  a 
isso  se  recusara. 

Os  jornais  publicaram  logo  vários  "comunicados"  de 
seus  correspondentes.  Dentre  eles:  — 
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O  Jornal  do  Commercio  de  16  de  Novembro  deu  a  se- 
guinte nota : 

"PARA  O  CHEFE  DE  POLICIA  DE  XITHE- 
ROHY  LER:  — 

"A  policia  não  sabe  que,  ainda  que  houvesse  muita 
gente  baixa  na  assuada  do  dia  10,  os  cabeças  do  tal  mo- 
tim, digno  de  um  paiz  selvagem,  eram  filhos  de  famílias 
que  se  chamam  boas,  havendo  entre  elles  alguns  estu- 
dantes de  S .  Paulo  ? !  Que  os  paes  e  as  authoridades 
olhem  bem  que  qualidade  de  instrucção  se  dá  naquellas 
aulas,  que  exige  divertimentos  taes,  nas  horas  de  ferias". 

Estava  assinado  por  "Um  que  tem  olhos  e  vê". 

O  "Provinciano"  de  Niterói  deu  a  seguinte  notícia: 

"  A  patrulha,  procurando  dissuadil-os,  foi  repel- 

lida  aos  empurrões  até  a  Rua  da  Praia,  onde  o  povo  já 
era  em  crescido  numero.  Ahi  compareceu  o  Sr.  Chefe 
de  Policia,  que  conseguiu  restabelecer  a  ordem  e  disper- 
sar o  ajuntamento. 

"Não  approvamos  o  procedimento  dos  autores  do 
motim;  elle  foi  imprudente,  não  se  respeitando  as  fami- 
lias  nem  a  própria  senhora  do  individuo,  que  estavam 
na  casa. 

"A  policia  da  Corte  e  d 'aqui,  que  até  hoje  têm  con- 
sentido nas  explicações  da  Biblia.  é  porque  reconhece 
que  o  individuo,  com  isso,  não  of fende  a  nossa  religião. 

"E'  covardia  desacatar-se  um  estrangeiro  inoffen- 
sivo". 


Tendo  passado  por  uma  prova  tão  violenta  e  tão 
enervante,  o  Dr.  Kalley  e  sua  esposa  puderam  bem  apre- 
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ciar  a  tranquilidade  dos  três  ou  quatro  dias  imediatos 
e  tiveram  um  domingo  sossegado  —  satisfeitos  por  ve- 
rem, à  noite,  a  sala  de  culto  repleta  de  pessoas,  dispos- 
tas a  ouvirem  a  Palavra  viva  e  regeneradora. 

*  ? 
*  * 

15  DE  NOVEMBRO.  —  Por  esta  ocasião,  segundo 
parece,  existia  uma  questão  política  entre  o  Brasil  e  a 
Grã-Bretanha  (1)  :  isso  explica  a  alusão  feita  pelo  dou- 
tor, no  requerimento  ao  Presidente  da  Provincia,  escrito 
em  inglês  e  cuja  tradução  é  a  seguinte :  — 

"A  S.  Exc.a  o  Sr.  Souza  Franco. 

"Senhor, 

"Na  ausência  de  uma  Legação  Britânica  na  Corte, 
sou  obrigado  a  apresentar,  desta  forma,  detalhes  refe- 
rentes ao  motim  da  noite  de  10  do  corrente  e  do  que  su- 
cedeu antes.  Preferivelmente  teria  comunicado  os  fa- 
tos ao  Representante  Britânico,  se  aqui  estivesse. 

"Em  31  de  Outubro,  fui  falar  com  o  Sr.  Chefe  de 
Policia  de  Niterói,  a  respeito  de  distúrbios  no  culto  re- 
ligioso, no  dia  27,  e  dos  insultos  feitos  às  pessoas  pre- 
sentes, e  instei  por  que  fossem  adotadas  as  medidas  ne- 
cessárias, para  impedir  a  repetição  de  tais  desordens  no 
dia  3  de  Novembro.  Nada  fez;  o  tumulto  foi  peor;  e, 
quando  um  indivíduo  que  me  deu  uma  pancada  na  ca- 
beça, à  porta  da  casa,  foi  preso  e  conduzido  à  autori- 
dade policial,  o  mesmo  foi  solto  imediatamente,  sem  ser 
ao  menos  censurado. 


(1)  Essa  questão  devia  ser  o  resto  da  "Questão  Christie", 
que  ainda  não  estava  completamente  liquidada.  (Nota  da  Comis- 
são) . 
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"Visitei  o  Chefe  no  dia  4  e  contei-lhe  tudo  o  que 
se  passara  e  que  os  amotinadores,  vendo  que  o  desor- 
deiro preso  fora  solto,  julgaram  que  o  motim  tinha  a 
aprovação  policial  e  gabavam-se  de  que  fariam,  no  dia 
10,  um  ataque  peor.  Apesar  da  ameaça,  o  Chefe,  no  dia 
9,  me  afirmou  que  não  haveria  para  nós  o  mínimo  in- 
comodo e  que  eu  poderia  ficar  perfeitamente  tranquilo. 

"Aceitei  sua  afirmação  e  levei  minha  mulher  co- 
migo, no  dia  10.  Os  distúrbios,  porém,  se  deram,  con- 
forme as  ameaças  —  com  mais  violência,  insultos  e  in- 
terrupções. Explodiram  foguetes  na  sala  e  um  sujeito 
vociferou  que  poria  termo  às  práticas  religiosas,  à  força 
de  pau. 

A  polícia  recusou  entrar  para  prender  os  amotina- 
dores. Ao  sairmos  da  casa,  eu  e  minha  esposa  e  trinta 
a  quarenta  amigos,  fomos  perseguidos  pela  turba,  com- 
posta de  umas  quatrocentas  pessoas.  A  patrulha  cum- 
priu o  seu  dever,  chamando  auxílio  e  prendendo  um  dos 
cabeças  das  desordens ;  esse  homem,  porém,  foi  solto  pelo 
Chefe  de  Polícia. 

"Tal  proceder  confirma  o  propósito  dos  malévolos 
de  empregar  maior  oposição  no  dia  17,  quando  teremos 
o  nosso  ajuntamento,  além  de  que  o  Sr.  Chefe  disse  ao 
inquilino  que  não  se  responsabiliza  pela  segurança  da 
minha  vida  nem  da  de  qualquer  outra  pessoa;  disse  mais 
que  dera  parte  disso  a  V.  Ex.a. 

"Corre  o  boato  de  que  vinte  homens  conjuraram-se 
a  assassinar-me  e  que  os  amotinadores  são  chefiados  por 
moços  empregados  nas  repartições  do  Governo  e  por  al- 
guns estudantes. 

"Incluo  a  cópia  da  "circular"  da  Policia  do  Rio  de 
Janeiro,  que  demonstra  como  a  Constituição  do  Brasil 
é  aqui  interpretada. 

"Lembrar-me-ei  da  combinação  de  estar  na  residên- 
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cia  de  Vossa  Excelência,  na  quarta-feira,  às  cinco  horas 
da  tarde,  isto  é,  amanhã. 

"Tenho  a  honra  de  ser,  de  V.  Ex.a   

(ass.)    Bobert  R.  Kalley . 

t 


V 


XLII 


16  DE  NOVEMBRO  DE  1864.  —  No  "Diário"  da 
Sra.  Kalley,  existe  a  seguinte  nota,  referente  a  este  dia: 
"Roberto  (seu  marido)  foi  á  Praia  Grande,  para  a  visita 
ao  Sr.  Souza  Franco  ás  cinco  horas  da  tarde  e  a  se- 
nhora d'elle  esteve  presente  durante  a  conferencia.  Por- 
que? Seria  para  dar  á  conferencia  o  caracter  de  não  ser 
of  f  icial  ? 

"Elie  (o  Sr.  Souza  Franco)  falou  muito  bem  (em 
inglês?)  e  declarou  que  toda  a  manhã  se  occupara,  tra- 
tando de  "offieios"  sobre  esta  questão;  pediu  que  Ro- 
berto não  permittisse  a  ninguém  entrar  na  sala,  excepto 
ás  pessoas  conhecidas  e  approvadas  e  que  teria  á  porta 
uma  patrulha  para  proteger  a  reunião. 

"Esta  visita  durou  bastante  tempo,  porque  Roberto 
só  pôde  chegar  á  hora  em  que  devia  começar  o  culto,  ás 
7  horas. 

"Ainda  que  estivesse  muito  cansada  com  os  prepa- 
rativos para  a  mudança  de  moradia,  fui  ao  ajuntamento, 
para  acompanhal-o  na  volta  para  a  Rua  do  Propósito. 
Esta  reunião  era  a  da  Travessa  das  Partilhas". 


*  * 

17  DE  NOVEMBRO.  —  Antes  das  9  horas  da  ma- 
nhã, o  Dr.  Kalley  escreveu  a  seguinte  carta,  em  inglês, 
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ao  Sr.  Presidente  do  Estado,  enviando-a  por  intermédio 
do  Sr.  Gama,  com  ordem  de  esperar  a  resposta. 

"Senhor, 

"Julgo  ser  o  meu  dever  informá-lo  de  que,  em 
vista  da  declaração  de  V.  Ex.a,  feita  na  noite  passada, 
de  que  os  "magistrados  policiais"  de  Niterói  negam  a 
ocorrência  de  qualquer  motim  na  noite  de  10  do  corrente 
—  vejo-me  obrigado  a  requerer,  perante  as  autoridades 
competentes,  os  depoimentos  dos  membros  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  da  qual  sou  Pastor,  reconhecido 
pelo  Governo  do  Brasil,  os  quais  ali  estiveram  presentes 
naquela  noite.  Entre  os  que  frequentam  regularmente 
os  cultos,  há  franceses,  suissos,  holandeses,  alemães,  bel- 
gas, americanos,  ingleses,  portugueses  e  brasileiros;  e 
houve  pessoas  de  quasi  todas  estas  nacionalidades  que 
foram  testemunhas  dos  fatos  e  sofreram  insultos. 

"Tenha  a  bondade  de  passar-me  um  recibo  desta 
comunicação  e  também  da  do  dia  15. 

"Sou   (ass.)    Roberto  B.  Kalley" . 

Nota,  —  O  presidente  reeusou-se  a  dar  o  recibo  pe- 
dido, alegando  que  só  poderia  conceder  isso,  se  recebesse 
as  comunicações,  etc,  em  papel  estampilhado. 

*  # 

A'  tarde,  o  Sr.  Gama  chegou  com  as  mãos  vasias, 
sem  resposta  alguma. 

Do  "Diário"  da  Sra.  Kalley,  consta  a  seguinte 
nota:  — 

"O  Roberto  resolveu  ir  á  Praia  Grande  e  quiz  per- 
suadir-me  a  não  acompanhal-o.  Todavia  eu  fui  também 
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e  levei  o  Manuel  "grande".  Foi  direito  o  que  fiz  (andei 
muito  bem),  pois,  estando  elle  ao  lado  do  Doutor,  im- 
pediu que  o  mesmo  fosse  assaltado. 

"Lembro-me  de  que,  ao  desembarcar  em  Nitheroy, 
encontrei  Mmes.  Souza  Franco  e  Portia,  que  me  cum- 
primentaram com  cortezia. 

"Havia  muita  gente  na  sala  e  muito  quieta.  Por 
fora  ajuntou-se  uma  agglomeração  de  mil  pessoas.  He- 
sitamos se  neria  melhor  ficarmos  alli  aquella  noite  ou 
não.  Antes  que  houvéssemos  decidido  sobre  a  alternativa, 
um  homem  subiu  para  persuadir  Roberto  a  confiar  na 
sua  protecção...  —  era  o  editor  (redator)  d 'um  pe- 
queno jornal,  "O  Fluminense",  que  á  porta  arrazoava 
com  o  povo. 

"Foi  terrível  a  descida  da  escada,  ás  escuras,  para 
sair  á  rua,  apinhada  de  espiritos  exaltados  e  amotina- 
dos; pois  era  como  o  encarar  a  morte  ir  ao  encontro  de 
inimigos  perversos  que  desconhecem  o  que  existe  além  e 
porisso  nada  temem". 

"Na  rua  jogavam  areia  sobre  as  nossas  cabeças  e 
berravam  "vivas"  e  "morras".  Perto  da  ponte  de  em- 
barque, o  hombro  de  Roberto  soffreu  uma  pedrada  e  o 
Sr.  Trout  teve  outra  também.  A'  roda  de  nós  vinham 
trinta  de  nossos  amigos". 

O  "Correio  Mercantil"  de  19  dêsse  mês  também  des- 
creveu esta  cena  edificante,  nos  seguintes  termos:  — 

"Foi  preciso  uma  escolta  extraordinária  para  que 
esse  padre  pudesse  chegar  incólume  ao  embarque,  visto 
que  era  perseguido  por  um  grupo  considerável  de  tur- 
bulentos, ao  som  de  "morras"  e  "vivas".  Em  um  paiz, 
onde  a  liberdade  de  cultos  é  garantida  pela  Constituição, 
é  triste  que  se  dêem  taes  factos". 
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18  DE  NOVEMBRO.  —  A  casa  grande  que  cons- 
truíram no  Morro  do  Livramento  estava  pronta  para  re- 
ceber a  mobília  da  outra  casa  na  Saúde.  Com  o  traba- 
lho da  mudança,  o  Dr.  Kalley  e  sua  espora  se  sentiam 
muito  fatigados.  Não  obstante  regozijavam-se,  porque 
chegara  a  hora  de  se  mudarem  para  o  prédio  novo,  mais 
cómodo  e  mais  favorável,  ao  serviço  ao  qual  consagra- 
ram suas  posses,  suas  forças,  seus  talentos,  suas  vidas, 
na  esperança  de  ver  o  nome  do  Senhor  engrandecido  no 
Brasil . 

A  mudança  terminou  neste  dia.  No  dia  seguinte, 
sábado,  arrumaram  tudo  e  prepararam-se  para  o  dia  de 
descanso  e  de  santificação. 

A  oposição  dos  incrédulos,  dos  ignorantes  e  dos  fa- 
náticos, desagradável  e  cansativa  —  o  poder  das  trevas, 
enfim,  fazia  guerra  à  "luz  benéfica  e  verdadeira,  que 
alumia  a  todo  o  homem  que  vem  a  este  mundo".  Con- 
fiavam, porém,  em  Deus  e  resolveram  empregar  todas  as 
medidas  ao  seu  alcance,  para  defender  a  Santa  Causa  e 
"eiigir  os  direitos,  garantidos  pela  Carta  Constitucional 
do  País". 

# 


21  DE  NOVEMBRO.  —  Não  há  notas  referentes 
aos  cultos  realizados  no  dia  anterior,  domingo;  mas  é 
provável  que  os  oficiais  da  Igreja  procurassem  auxiliar 
o  Pastor,  do  melhor  modo  possível. 

Neste  dia  21,  o  Dr.  Kalley  tomou  várias  providên- 
cias que  se  impunham.  A  primeira  foi  fazer  nova  visita 
ao  Presidente  do  Estado.  No  decurso  da  conversa, 
viu-se  na  contingência  de  falar-llie  com  tal  energia, 
que  pareceu  despertá-lo,  causando-lhe  simultaneamente 
grande  surpresa  e  constrangimento. 
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A  segunda  providência  foi  consultar  o  Sr.  Monroe, 
cônsul  americano,  e  o  cônsul  britânico. 

A  terceira  foi  a  preparação  de  uma  carta,  em  inglês, 
dirigida  ao  general  Webb,  embaixador  americano,  nos 
seguintes  termos:  — 

"Senhor, 

"Nós,  abaixo  assinados,  à  semelhança  do  proceder 
de  muitos  predecessores  ilustres  dos  cidadãos  dos  Esta- 
dos Unidos,  —  retirámo-nos  de  nossas  pátrias  por  causa 
da  intolerância  religiosa  e  da  perseguição  e,  tendo-nos 
estabelecido  no  Estado  de  Illinois,  U.  S.  A.,  renunciá- 
mos à  fidelidade  às  nossas  pátrias,  para  obtermos  a  na- 
turalização americana  e  assim  podermos,  sem  temor  e 
sem  impedimento,  adorar  a  Deus,  conforme  as  regras 
de  nossas  conciências.  Desde  a  nossa  chegada  ao  Brasil, 
nada  fizemos  que  pudesse  deshonrar  a  nossa  pátria  ado- 
tiva  e  estamos  certos  de  que  não  apelaremos  em  vão  para 
os  seus  Representantes  nesta  Corte  " 

Passam  então  a  relatar  os  acontecimentos  que  se 
desenrolaram  nas  noites  de  culto,  em  casa  do  súdito  fran- 
cês, Sr.  Cayret,  culto  que  era  dirigido  por  um  dos  sina- 
tários,  presbítero  da  Igreja  Evangélica  Fluminense;  da 
indisciplina  e  falta  de  firmeza  dos  elementos  oficiais  em 
defender  os  direitos  garantidos  de  liberdade  de  conciên- 
cia  e  em  punir  aqueles  que  tramavam  violar  esses  direi- 
tos por  meio  da  força  bruta. 

Terminaram  a  sua  representação  da  maneira  se- 
guinte: — 

"Os  jornais  locais  animam  o  povo  a  continuar  com 
esses  insultos  e  ilegalidades. 

"Apresentamos-vos  uma  cópia  da  "Circular  Poli- 
cial", publicada  há  três  anos,  em  consequência  de  aten- 
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tados  semelhantes,  perpetrados  por  gente  malévola  con- 
tra os  cultos  na  Saúde . . . 

"A  publicação  dessa  circular,  assinada  pela  mais 
alta  Autoridade  Policial  da  Corte,  a  prisão  de  alguns 
amotinadores,  a  punição  de  outros  bastaram  para  ga- 
rantir as  nossas  pessoas  e  assegurar  a  tranquilidade  dos 
nossos  cultos,  que  não  mais  têm  sido  perturbados  seria- 
mente, desde  aquela  época. 

"(ass.)    Francisco  de  Souza  Jardim  (1) 
Francisco  da  Gama". 


(1)  Do  falecido  presbítero  da  Igreja  Evangélica  Flumi- 
nense, Francisco  de  Souza  Jardim,  existem  os  seguintes  descenden- 
tes: 1  filho,  21  netos,  53  bisnetos  e  4  tataranetos. 

a)  O  filho,  Dr.  Henrique  de  Souza  Jardim,  é  membro  da 
Igreja  Evangélica  Fluminense; 

b)  Dos  21  netos:  — 

1,  Agostinho  de  Souza  Jardim,  é  oficial  da  Igreja  Metodista 
de  Cascadura ;  1  é  membro  da  Igreja  Evangélica  da  Piedade ;  1  é 
congregada  desta  mesma  igreja ;  1  é  sabatista ;  2  são  pentecostis- 
tas,  3  são  menores  e  alunos  da  E.  D.  da  Igreja  Evangélica  da 
Piedade;  os  outros  12  são  indiferentes,  isto  é,  crêm  que  a  Pala- 
vra de  Deus  é  a  verdade,  mas  até  agora  têm  preferido  ficar  à  mar- 
gem do  CAMINHO. . . 

c)  Dos  53  bisnetos:  — 

1  é  membro  da  Igreja  Evangélica  da  Piedade;  1  é  congregada 
dessa  mesma  igreja;  1  é  membro  da  Igreja  Batista  de  Bocha  Mi- 
randa, 4  são  pentecostistas ;  11  são  menores,  alunos  da  Escola  Do- 
Minieal;  26  são  menores,  fóra  da  Escola  Dominical;  os  outros  9 
são  indiferentes,  isto  é,  como  dissemos  acima,  até  agora  permane- 
cem à  margem  do  CAMINHO ... 

d)  Os  4  tataranetos  não  frequentam  a  Escola  Dominical. 
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Parece  que  foi  neste  mesmo  dia  que  o  Sr.  A.  J. 
Santos  Neves  mais  outro  membro  da  Igreja  Presbite- 
riana procuraram  o  Sr.  Dr.  Kalley,  no  Morro  do  Li- 
vramento, afim  de  angariarem  uma  assinatura  para  a 
"Imprensa  Evangélica"  e,  ao  mesmo  tempo,  oferece- 
rem-se  para  publicar  o  que  fosse  conveniente  sobre  os 
acontecimentos  em  Niterói. 

O  "Jornal  do  Commercio"  do  dia  22,  informando 
sobre  o  que  a  Assembléia  Provincial  aprovara  na  vés- 
pera, diz:  "   O  Sr.  Castro  e  Silva  offereceu  um 

requerimento  para  saber-se  qual  a  residência,  occupação, 
nacionalidade  e  religião  do  Dr.  Kalley;  quaes  as  provi- 
dencias que  as  authoridades  da  Capital  têm  tomado,  no 
intuito  de  acabar  com  as  reuniões  que  o  mesmo  doutor 
celebra,  para  o  fim  de  pregar  doutrinas  contrarias  á  re- 
ligião do  Estado  e  que,  nos  termos  de  nossa  legislação, 
são  verdadeiros  ajuntamentos  illicitos,  porquanto  nem 
o  art.  5.°  da  Constituição  nem  o  art.  276  do  Código  Pe- 
nal permittem  a  liberdade  de  cultos. 

"Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Pinheiro  Guimarães,  fi- 
cou a  discussão  adiada". 

Estes  eram  dias  de  muitos  trabalhos  e  muitas  apreen- 
sões para  os  crentes;  mas  achavam  consolo,  paz  e  segu- 
rança no  Porte  Dominador;  de  sorte  que,  embora  muitos 
os  insultassem  pela  imprensa  e  nos  centros  clericais,  tais 
manifestações  de  ódio  e  raiva  indicavam  apenas  quanta 
ignorância  ainda  existia  da  doutrina  "puramente  evan- 
gélica" e  quão  grande  era  o  dever  de  saciar  a  fome  dessas 
almas  com  o  verdadeiro  Pão  do  Céu. 

'.'.<lV 

*  * 

24  DE  NOVEMBRO.  —  O  estudo  da  situação  le- 
vou o  Dr  .  Kalley  a  escrever  a  seguinte  carta  ao  Presi- 
dente do  Estado  do  Rio  de  Janeiro :  — 
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"Senhor, 

"Penso  que  devo  informar  a  V.  Ex.a  que  uma  men- 
sagem verbal  me  foi  enviada,  aparentemente  pelo  pri- 
meiro subdelegado  de  Niterói,  pedindo-me  que  eu  não 
esteja  presente  hoje  à  noite,  como  de  costume.  E,  sendo 
acompanhada  de  uma  declaração  verbal  de  que  a  porta 
da  casa  não  seria  guardada  —  o  que  contradiz  a  direção 
que  V.  Ex.a  me  deu  em  16  do  corrente  —  recusei  rece- 
ber tais  mensagens,  exceto  por  escrito,  mas  não  ha  vindo 
nenhuma . 

"Avisarn-nie,  porém,  de  que,  em  vista  da  atitude 
das  autoridades  policiais,  eu  me  exporia  a  perigo  de 
vida ;  por  isso  resolvo  ausentar-me  (e  o  mesmo  faz  o  in- 
quilino) da  casa  onde  haverá  a  reunião. 

Rio,  24  de  Novembro  de  1864. 
"Sou  de  V.  Ex.a  

"(ass.)    Robcrt  R.  Kallexj,  M.  D. 

#  # 

Esta  noite  foi  o  Sr.  João  Severo  de  Carvalho  quem 
se  incumbiu  de  dirigir  o  ajuntamento  na  Rua  da  Con- 
ceição, levando  consigo  a  seguinte  carta  do  Dr.  Kalley, 
para  ser  lida  por  ele  aos  amigos  e  congregados,  na  hora 
do  culto :  — 

"Rio,  24  de  Novembro  de  1864. 
"Meus  amigos, 

"Eu  vos  escrevo  esta  carta,  porque  resolvi  não  ir 
ao  ajuntamento  esta  noite. 

22 
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"Ha  tres  semanas  (dia  3),  li  comvosco  as  palavras 
de  Nosso  Senhor:  "Vinde  a  Mim  todos  os  que  andaes 
"em  trabalho  e  vos  achaes  carregados".  E'  um  lindo  e 
precioso  convite,  feito  aos  que  estão  carregados  com  pec- 
cados  e  aos  cansados  com  trabalhos  e  desgostos  d 'este 
mundo . 

"Juntamente  com  o  convite,  acha-se  a  promessa  — 
"Eu  vos  alliviarei".  Esta  bella  promessa  é  mais  segura 
que  os  alicerces  dos  montes,  pois  a  palavra  de  Jesus  não 
pode  falhar. 

"Ha  quinze  dias  (dia  10),  lemos  a  história  da  mu- 
lher cananéa,  que  veio  ao  Salvador,  pedindo-lhe  soccorro 
para  a  sua  filha.  Estava  carregada  com  uma  grandís- 
sima afflicção  e  se  poz  a  gritar  atraz  de  Jesus.  Os  após- 
tolos pediram-lhe  que  a  mandasse  embora.  E,  com- 
quanto  o  Salvador  parecesse  por  mais  de  uma  vez  re- 
cusar ouvil-a,  ella  sempre  teimou  e  no  fim  recebeu  a 
resposta:  "O*  mulher!  grande  é  a  tua  fé!  Seja  feito  con- 
forme a  tua  vontade!" 

"Ha  oito  dias  (dia  17),  lemos  a  historia  de  Nicode- 
mos (S.  João  3:1  a  21),  que  veio  também  ao  Salvador. 
Era  um  dos  grandes  da  sua  terra,  reverenciado  como 
mestre  entre  os  seus  compatriotas,  mas  não  parecia  sen- 
tir carga  alguma  de  peccado.  Veio  de  noite  e  ficou  con- 
fuso com  as  palavras  sabias  do  manso  e  humilde  Re- 
demptor. 

"Ora  aquella  pobre  mulher  de  Canaan  comprehen- 
deu  o  amor  no  coração  de  Jesus,  mas  o  grande  sábio 
d 'este  mundo  não  entendeu  cousas  bem  simples:  pro- 
poz  perguntas  que  mostravam  quão  pouco  entendia. 
Todavia  elle  também  veio  a  Jesus.  E  o  Senhor  o  ensi- 
nou com  grande  paciência.  Ainda  que  tivesse  vindo  de 
noite,  talvez  com  vergonha,  o  Salvador  não  o  rejeitou, 
pois  nunca  mandou  embora  ninguém  que  o  buscasse  e 
ha  razão  para  crer  que  Nicodemos  foi  salvo. 
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"Tendo  tido  muito  que  fazer  hoje,  pois  quiz  man- 
dar para  a  Europa,  pelo  paquete  francez,  cartas  de  im- 
portância, não  pude  principiar  a  escrever-vos  senão  de- 
pois de  acabal-as.  Por  isso  vos  escrevi  pouco  e  vos  recom- 
mendo  que  empregueis  o  tempo  na  leitura  das  Escriptu- 
ras  Sagradas,  na  oração  e  em  cantar  louvores  a  Deus. 
Mas,  como  vos  prometti,  quero  que  também  tenhaes  al- 
gumas linhas  a  respeito  da  Pessoa  que  nos  deu  o  convite 
e  nos  fez  a  promessa  —  "Vinde  a  Mim  e  EU  vos  allivia- 
rei".  Conforme  o  testemunho  divino  nas  Escripturas 
Sagradas,  Aquelle  que  disse  estas  palavras  era  uma 
"Pessoa",  antes  de  ser  um  ente  humano.  Sim!  e  até  an- 
tes de  existir  homem  algum!  Antes  de  haver  sol,  antes 
de  se  fazerem  os  lindos  arranjos  do  Universo!.  Ora  foi 
ELLE  quem  creou  todas  as  cousas ;  é  ELLE  quem  as 
sustenta.  Sua  sabedoria  e  seu  poder  se  manifestam  nos 
objectos  gloriosos  do  céu  e  em  todas  as  bellezas  da  terra. 
Quando  ELLE  quizer,  serão  mudados,  mas  ELLE  per- 
manece eternamente  o  mesmo  —  possuidor  de  toda 
sabedoria  e  magestade. 

"Sendo  Deus,  ELLE  está  presente  em  todos  os  lu- 
gares. Nada  lhe  está  escondido  e  de  nada  se  esquece. 

"E*  contra  ELLE  que  se  têm  commettido  crimes  e 
peccados.  ELLE  os  presenciou;  ELLE  os  julgará. 
Aborrece  todo  o  mal,  porque  é  santo.  Debaixo  do  seu 
governo,  todo  o  mal,  ha  de  ser  castigado,  porque  ELLE 
é  justo. 

"Para  onde,  pois,  poderá  fugir  a  alma  criminosa  e 
peccadora?  Para  esse  mesmo  Jesus!  ELLE  proveu  o 
meio  pelo  qual  pode  salvar  os  criminosos :  em  lugar  de 
carregal-os  com  os  castigos  eternos,  que  merecem,  pode 
carregal-os  com  favores,  com  prazeres,  com  honras;  pode 
instituir  entre  elles  e  o  Altissimo  um  "parentesco", 
em  virtude  do  qual  Deus  os  chama  seus  filhos  e  elles  o 
chamam  Nosso  Pai. 
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"Custou  muito  ao  Salvador  preparar  esse  meio  da 
nossa  redempção;  mas  não  parou  nessa  pesadíssima  ta- 
refa, até  poder  dizer:  "Tudo  está  cumprido!" 

"Qual  foi  esse  meio?  Nada  menos  do  que,  sendo 
ELLE  DEUS,  tomar  para  SI,  no  ventre  da  bemdita 
Virgem  Maria,  um  corpo  humano  e  uma  alma  humana; 
de  modo  que,  nascido  d'ella  filho  humano,  se  fizesse  res- 
ponsável por  nossos  peccados  e  levasse  ELLE  MESMO 
o  castigo  de  nossos  crimes,  para  assim  poder  estender  a 
nós  outros  a  sua  misericórdia,  sem  comprometter  a  sua 
justiça.  Tudo  isto  se  cumpriu  e  temos  a  historia  do  seu 
nascimento,  dos  seus  trabalhos  e  fadigas,  das  suas  tris- 
tezas e  agonias.  Foi  tentado  pelo  demónio.  Passou  fome 
e  sede.  Andou  sempre  a  fazer  o  bem.  Mas  o  povo  o 
aborreceu:  foi  açoutado  e  cuspido  e  coroado  de  espinhos, 
por  escarneo.  Foi  crucificado  —  esse  mesmo  Deus  — 
Homem!  E  morreu  por  nossos  peccados! 

"  O  castigo  que  era  necessário,  para  que  ELLE,  POR 
NÓS,  pudesse  estabelecer  a  paz  com  aquelle  Deus  que 
escandalizámos,  foi  supportado  pelo  Deus-Homem 
mesmo  .Assim  obtém  a  redempção  todo  aquelle  que  crê 
n'ELLE  e  é  sarado  pelas  humilhações  e  pisaduras  que 
ELLE  soffreu. 

"Nada  ha,  em  todas  as  historias  do  mundo,  que  se 
possa  comparar  com  a  História  da  Vida  e  da  Morte 
d 'Aquelle  que  nos  amou  e  nos  convida  a  gozar  o  pro- 
veito do  que  ELLE  fez  e  soffreu !  Este  mesmo  é  o  allivio 
que  ELLE  prometteu  dar! 

"Oxalá  Nosso  PAI  imprima  estas  verdades  em  cada 
coração  que  as  ouvir! 

"Sou  vosso  amigo  sincero, 

"(ass.)    Robert  Reid  Kalley ." 
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25  DE  NOVEMBRO  DE  1864.  —  Nesta  data,  o 
Dr.  Kalley  expediu  a  todos  os  deputados  da  Assembleia 
Legislativa  Provincial  uma  carta-aberta,  impressa  na  Ti- 
pografia Laemmert,  acompanhada  de  doze  artigos  da 
crença  por  êle  professada. 

Temos  ainda  uma  cópia  desse  importante  do- 
cumento, no  qual  o  Dr.  Kalley  respondeu  plena  e  clara- 
mente a  todas  as  perguntas  formuladas  na  Camara  por 
certos  deputados,  em  relação  à  sua  pessoa  e  à  sua  crença . 

Em  relação  à  sua  RELIGIÃO,  declarou  o  Dr. 
Kalley:  "Por  muitos  anos  tive  toda  religião  por  fabula 
e  mentira  e,  portanto,  a  desprezava. 

"Desde  o  tempo,  porém,  em  que  pela  bondade  de 
Deus,  fui  levado  a  examinar  e  a  ficar  satisfeito  com  as 
provas  da  authenticidade  da  Revelação  de  Deus  e  a  ser 
convencido  do  seu  grande  amor  por  mim,  peccador  — 
eu  O  amo  e  desejo  que  outros  O  amem  também". 

Quanto  à  sua  SUBSISTÊNCIA,  declarou:  "Não 
sou  nem  nunca  fui  missionário  de  qualquer  individuo 
ou  associação  de  individuos  de  qualquer  nação.  A  minha 
fortuna  particular  é  tão  sufficiente  para  os  meus  miste- 
res, que  eu  jamais  consentiria  em  servir  qualquer  pessoa 
ou  sociedade,  sob  remuneração  alguma  que  me  pudessem 
offerecer". 

Declarou  ainda  que  era  inglês,  formado  em  Medi- 
cina pela  Universidade  de  Glasgow,  approvado  na  Es- 
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cola  de  Medicina  da  Corte  (Rio  de  Janeiro) ;  outrossim 
que  era  ministro  competente  do  Evangelho  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  approvado  em  Londres  para  esse  fim 
e  reconhecido  como  tal  pelo  Governo  Imperial,  em  23 
de  Outubro  de  1863,  e  autorizado  a  celebrar  casamentos 
entre  cristãos  de  varias  nações,  que  o  elegeram  como 
seu  Pastor  e  se  ajuntam  para  dar  culto  a  Deus  e  cantar 
seus  louvores,  no  idioma  português. 

Nota.  —  Este  documento  pode  ser  lido  integral- 
mente, bem  como  os  "doze  artigos  de  fé",  que  o  acom- 
panham, no  "Esboço  Histórico  da  Escola  Dominical  da 
Igreja  Evangélica  Fluminense",  Annexo  n.°  1,  pags. 
293  a  296,  ou  então  em  "O  Christão"  de  Outubro 
de  1905. 

* 

Do  "Correio  Mercantil",  extraimos  as  seguintes 
linhas:  — 

"O  Sr.  Castro  e  Silva  retirou  o  seu  requerimento 
sobre  o  Dr.  Kalley  e  o  Sr.  Nabueo  de  Araujo  obteve  a 
palavra,  para  justificar  o  seguinte  requerimento:  — 

"Requeiro  que  esta  asembléia  exija  do  Governo  as 
seguintes  informações: 

"1.°  —  Quaes  as  razões  de  alto  interesse  publico 
que  deram  lugar  a  que  a  população  de  Nitherohy,  com 
expressa  violação  do  art.  179  da  Constituição  do  Impé- 
rio e  art.  180  do  Código  Penal  e  sem  se  darem  as  hypo- 
theses  dos  arts.  285  do  mesmo  Código  e  129  do  Regula- 
mento de  31  de  Janeiro  de  1842,  fosse,  no  dia  24  do  cor- 
rente, atacada  e  dispersada  POR  TODA  A  FORCA 
POLICIAL  DA  CAPITAL,  TENDO  Á  SUA  FRENTE 
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O  CHEFE  DE  POLICIA,  carregando  a  mesma  força 
sobre  o  povo,  de  espadas  desembainhadas,  e  effectuan- 
do-se  prisões,  sem  observância  dos  arts.  131  do  Código 
do  Processo  e  114  do  Regulamento  de  31  de  Janeiro 
de  1842. 

"2.°  —  Copia  da  ordem  que  determinou  tão  injus- 
tificável procedimento  e  por  quem  foi  ella  expedida". 

Lemos  também  que  houve  "grande  sussuro  no  sa- 
lão" e  que  o  Sr.  Presidente  suspendeu  a  sessão  por  meia 
hora  e  mandou  evacuar  as  galerias. 

# 

Como  já  vimos,  o  doutor  e  sua  esposa  não  foram,  na 
noite  de  24,  à  casa  do  Sr.  Cayret,  mas  lá  estiveram  ou- 
tros crentes,  entre  os  quais  o  Sr.  João  Severo,  portador 
da  mensagem  do  Pastor. 

Durante  umas  quatro  horas,  sentiram  grande  an- 
siedade e  aflição,  por  não  saberem  ao  certo  as  disposi- 
ções da  populaça,  que  se  aglomerava  perto  do  local  da 
reunião,  na  Praia  de  Niterói. 

Às  dez  horas  e  meia,  chegou  o  Sr.  Jardim,  com  a 
notícia  de  que  tinha  havido  muito  barulho,  mas  que  as 
autoridades  tinham  agido  com  vigor,  prendendo  vários 
desordeiros  e  empregando  cavalaria  e  tropas  para  con- 
ter o  povo. 

No  dia  seguinte,  foi  distribuida  a  carta-aberta  aos 
deputados  e,  por  outro  lado,  alguns  dos  cônsules  foram 
postos  ao  par  dos  acontecimentos. 
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26  DE  NOVEMBRO  DE  1864.  —  O  Dr.  Kalley  en- 
viou seus  agradecimentos  ao  Sr.  Souza  Franco,  nos  se- 
guintes termos:  — 

"Sir,  I  exceedingiy  regret  being  prevented,  by 
pressing  engagements,  both  yesterday  and  today,  from 
waiting  upon  your  Excellency,  to  present  my  grateful 
acknowledgements  of  the  efficacious  measures  adopted 
to  restrain  the  excesses  of  the  rioters  on  thursday  last. 
I  hope  to  have  the  honour  of  doing  so  early  next  week, 
and  in  the  meántime  take  the  liberty  of  enclosing,  for 
your  perusal,  a  letter  which  I  address  to  the  Deputies 
of  the  Provincial  Assembly,  where  I  find  that  my  private 
circumstances  have  excited  more  interest  than  I  could 
have  anticipated. 

"I  have  the  honour  to  be,  Sir, 
Your  most  obedient  and  humble  servant,  Robert 
R.  Kalley". 

Segue-se  a  tradução:  — 

"Senhor  —  Sinto  muitíssimo  que,  em  razão  de  estar 
sobrecarregado  com  tantos  afazeres,  ontem  e  hoje,  não 
me  fosse  possível  procurá-lo,  para  manifestar-lhe  meus 
sinceros  agradecimentos  pelas  providências  eficazes  ado- 
taclas  para  refrear  a  violência  dos  amotinadores,  na 
quinta-feira  passada.  Espero  ter  a  honra  de  fazê-lo  no 
princípio  da  próxima  semana.  Entretanto  tomo  a  liber- 
dade de  mandar-lhe  um  exemplar  de  uma  carta-aberta 
que  enviei  aos  deputados  da  Assembléia  Provincial,  por 
ter  sabido  que  a  Camara  desejava  informações  a  meu 
respeito  mais  minuciosas  do  que  eu  poderia  imaginar. 

"Tenho  a  honra  de  ser,  de  V.  Ex.a, 

"Criado  muito  obediente  e  humilde, 


"(ass.)    Roberto  E.  Kalley". 
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D 'entre  os  documentos  conservados  até  hoje,  existe 
uma  publicação,  que,  por  sua  forma  exquisita,  incluímos 
na  história  deste  período  crítico  e  laborioso :  — 

"COUSAS  QUE  TENHO  OUVIDO  DIZER  A 
RESPEITO  DOS  AJUNTAMENTOS  ILLICITOS  EM 
NITHEROY. 

"Sou  um  simples  individuo  com  muito  pequeno  dom 
de  falar,  mas,  graças  a  Deus,  sei  escutar;  e,  quando  ouço 
alguma  cousa  de  maravilhoso  ou  exquisito,  posso  esfor- 
çar-me  em  narral-a.  Bem  —  sendo  eu  uma  pessoas  humilde 
e  sem  importância  nenhuma,  não  importa  dizer  onde 
moro;  mas  passo  ás  vezes  pelas  ruas  da  Praia  Grande 
e  tenho  ouvido  certas  observações  sobre  as  assuadas  que 
se  davam  ultimamente  nas  noites  das  quintas-feiras,  que 
não  me  parece  ser  mal  trazel-as  aos  ouvidos  de  pessoas 
mais  elevadas  do  que  eu:  — 

"1.°  Tenho  ouvido  dizer  que  a  Policia,  em  Nithe- 
roy,  conhece  perfeitamente  todos  os  cabeças  d 'esses  mo- 
tins e  que,  se  quizer,  pode  facilmente  prendel-os,  um  por 
um,  e  deixar  o  povo  pacifico  gozar  de  paz. 

"2.°  Tenho  ouvido  dizer  que  a  Policia  não  faz  isso 
—  ou  por  medo  ou  por  interesse  —  vendo  que  os  princi- 
pais amotinadores  são  de  FAMÍLIAS  ALTAS!  BEM 
CRIADAS ! ! 

"3.°  Tenho  ouvido  dizer  que  os  taes  amotinadores 
se  gabam,  dizendo  que,  se  forem  presos,  os  seus  paes  po- 
dem logo  abrir-lhes  as  portas  da  cadeia  —  por  dinheiro 
ou  por  favor. 

"4.°    Tenho  ouvido  dizer  que  até  esperam  acabar 
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com  aquelle  pobre  homem  que,  no  meu  fraco  parecer,  não 
tem  commettido  crime  algum,  senão  o  crime  de  não  que- 
rer sujeitar-se  á  vontade  de  uma  turba  illicita. 

"5.°  Tenho  ouvido  dizer  que  dizem  esses  gaiatos, 
isto  é,  esses  senhores  de  bem  (!)  que,  se  houvesse  uma 
semelhante  MORTE,  com  menos  de  vinte  contos  de  reis 
facilmente  apagariam  a  lembrança  d'ella  e  tornariam  a 
ser  olhados  como  homens  estimados  e  cidadãos  immacula- 
dos  do  Brasil. 

"6.°  Tenho  ouvido  dizer  muitas  outras  cousas,  mas 
por  ora  acabo,  tendo  a  mão  cansada  de  pegar  na  penna! 
Mas,  como  disse  de  antemão,  sou  eu  um  individuo  de 
baixa  estatura  e  de  nenhuma  influencia;  e  talvez  al- 
guma authoridade  me  diga,  com  voz  capaz  de  fazer  arri- 
piar  os  cabellos  de  minha  barba :  "  Que  direito  tens  tu, 
"burro!  —  de  te  intrometteres  nos  nossos  negócios?" 

"Respondo:  "Ah!  senhor!  perdoe-me!  mas  eu  tam- 
pem tenho  a  minha  pelle  e  gosto  da  minha  cabeça". 

"Só  conto  estas  historias  para  perguntar:  "Temos 
"leis  ou  não  neste  paiz?  São  as  penas  d 'essas  leis  para 
"os  pobres  somente  ou  são  igualmente  para  todos?" 

"Porque,  quando  NÂO,  melhor  é  declaral-o  e  avisar 
"a  cada  um  que  cuide  de  si". 

"(ass.)    O  Escutador". 


27  DE  NOVEMBRO  DE  186-1  —  DOMINGO.  — 
Aos  cultos,  na  Travessa  das  Partilhas,  afluiu  muita 
gente.  Foram  distribuidas,  entre  os  irmãos,  cópias  da 
carta-aberta,  enviada  aos  deputados  da  Assembléia  Pro- 
vincial . 

Na  segunda-feira,  o  Dr.  Kalley  visitou  o  Presidente 
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do  Estado  do  Rio  de  Janeiro :  a  conversa  foi  muito 
cordial. 

No  Rio,  o  doutor  visitou  os  Altos  Representantes  da 
Grã-Bretanha  e  dos  Estados  Unidos. 

2  DE  DEZEMBRO  —  SEXTA-FEIRA.  —  Neste 
dia,  a  Igreja  teve  sua  primeira  reunião  mensal  na 
Travessa  das  Partilhas,  na  saleta  do  sobrado  que  ficava 
por  detrás  do  salão  de  cultos.  Nessa  saleta,  passaram 
também  a  funcionar  as  classes  de  música  e  da  Escola 
Dominical  e  mais  tarde  a  Escola  Diária  e  a  classe  dos 
professores  da  Escola  Dominical,  dirigida  pelo  Pastor, 
que,  em  determinado  dia  da  semana,  os  instruia  sobre  as 
lições  bíblicas  a  serem  ministradas,  no  domingo  seguinte, 
às  diversas  classes. 

Depois  de  Julho  de  1871,  as  classes  da  Escola  Do- 
minical se  distribuiam  pelo  grande  salão  de  cultos  e  pe- 
las salas  do  sobrado  e  funcionavam  à  tarde. 

A  ata  da  sessão  deste  dia,  assinada  pelo  secretário, 
Sr.  Carvalho,  mostra  que  não  havia  candidato  a  ser  re- 
cebido como  membro  e  batizado  no  domingo  seguinte. 

Consta,  porém,  dessa  ata  o  seguinte:  — -  "Fica  en- 
carregado da  BÍBLIA  impressa  em  LISBOA  o  Sr.  João 
Severo  de  Carvalho  e  determina-se  que  tenha  um  livro 
no  qual  sejam  lançados  —  os  nomes  dos  volumes,  as  da- 
tas dos  pedidos,  os  nomes  das  pessoas  que  os  pedirem  e 
bem  assim  as  datas  das  entregas  (restituições)". 

Por  esta  ocasião,  tomou-se  uma  providência  impor- 
tantíssima para  este  tempo  de  crise  —  o  Pastor  e  os  ofi- 
ciais da  Igreja  resolveram  que  os  cultos  na  Praia 
Grande  se  realizassem  nos  domingos,  das  quatro  às  seis 
horas  da  tarde,  em  vez  de  se  efetuarem  nas  quintas-fei- 
ras,  à  noite  (1).  Esta  resolução  passou  a  ser  executada: 


(1)  Esta  medida  concorreu,  em  grande  parte,  para  que  ces- 
sasse a  perseguição  religiosa  em  Niterói.  (Nota  da  Comissão). 
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em  4  de  Dezembro,  pelos  irmãos,  Srs.  Francisco  Jardim 
e  João  dos  Santos;  em  11  de  Dezembro,  pelo  Sr.  Ber- 
nardino da  Silva  e,  em  18  do  mesmo  mês,  pelo  Pastor. 

O  dia  seguinte  era  "Dia  de  Natal";  presidiu  à  reu- 
nião o  Sr.  Jardim,  que,  havia  alguns  anos,  era  encarre- 
gado dessa  presidência. 

Da  parte  do  Sr.  Esher,  chegou  ao  Dr.  KaUey  uma 
notícia  exquisita :  o  ex-padre,  José  Manuel  da  Concei- 
ção, havia  desaparecido.  (Sobre  este  assunto,  vide  ca- 
pítulo XXXVIII) . 


4  DE  DEZEMBRO.  —  Neste  domingo,  de  manhã,  o 
presbítero  Bernardino  da  Silva  foi  encarregado  da  men- 
sagem à  Congregação. 

A'  tarde,  houve  celebração  da  Santa  Ceia,  prece- 
dida de  um  sermão  do  Pastor  sobre  a  posição  e  os  deve- 
res de  um  embaixador  —  sermão  esse  que  se  relacionava 
intimamente  com  os  acontecimentos  extraordinários  que 
se  haviam  verificado,  no  último  mês,  na  cidade  vizinha. 

Sendo  o  Dr.  Kalley  um  embaixador  do  Rei  Jesús, 
neste  império,  deveria  ter  sido  tratado  de  outra  maneira, 
em  vez  de  ser  insultado  e  perseguido,  na  hora  em  que 
fazia  conhecidos  os  planos  divinos  e  a  política  do  Reino 
dos  Céus  —  missão  que  lhe  fora  confiada  perante  os  sú- 
ditos brasileiros. 

Em  lugar  de  permitirem  que  fosse  ultrajado  pela 
plebe  ignorante,  deveriam  tê-lo  protegido  energicamente, 
para  que  não  fosse  insultado  o  Supremo  Rei  dos  Céus, 
o  qual,  em  tempo  oportuno,  castigará  todos  os  que  mal- 
tratam os  seus  mensageiros  fiéis. 

O  texto  foi  tirado  de  2.  Cor.  5:20:  "Logo  nós  fa- 
zemos o  ofício  de  embaixadores,  EM  NOME  DE  CRIS- 
TO; como  que  Deus  vos  admoesta,  por  nós  outros.  Por 
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Cristo  vos  rogamos  QUE  VOS  RECONCILIEIS  COM 
DEUS". 

""Dum  embaixador  se  requer  que  apresente  a  carta 
credencial  do  Poder  ao  qual  pertence,  para  que  se  co- 
nheça que  é  o  verdadeiro  representante  que  professa  ser. 

k'S.  Paulo  appellou  para  os  signaes  do  seu  aposto- 
lado, que  consistiam  em  ''todo  o  género  de  tolerância, 
"nos  milagres,  nos  prodigios  e  nas  virtudes"  (cap. 
12:12);  de  maneira  que,  semelhantemente  ao  Senhor 
Jesus,  podia  exigir  que,  se  não  quizessem  .crer  nelle, 
cressem  ao  menos  nas  suas  obras  (S.  João  10:37  e  38). 
S.  Paulo  insistia  na  sua  qualidade  de  embaixador  do 
Rei  dos  Reis,  d'Aquelle  Principe  que  tem  todo  o  poder 
no  céu  e  na  terra,  d'Aquelle  que  é  o  ÚNICO  SALVA- 
DOR dos  homens  arruinados. 

"SOMOS  EMBAIXADORES  DE  CHRISTO.  — 
Usaram  d 'esta  affirmação  os  dous  homens  que  escreve- 
ram esta  epistola,  a  saber,  Paulo  e  Timotheo  —  judeus 
pobres,  que  viajavam  por  muitas  terras,  com  o  propósito 
de  proclamar  o  facto  maravilhoso  de  que  o  Deus  Altis- 
simo  ama  o  Mundo  Humano  e,  por  isso,  mandou  seu 
FILHO  para  buscar  e  salvar  os  perdidos,  pondo  sobre 
Elie,  o  Innocente,  a  iniquidade  de  todos,  para  livral-os 
de  toda  a  accusação  e  tratal-os  não  mais  como  crimino- 
sos, mas  como  Filhos  de  Deus  e  amados  por  Elie  mesmo. 

"Quão  estranho  é  que,  onde  quer  que  os  enviados 
foram  revelar  essa  mensagem  de  amor,  soffreram  perse- 
guição, odio,  açoutes,  pedradas  e  prisões,  sendo  conside- 
rados como  os  mais  vis  de  todos  os  homens !  Deus,  porem, 
os  honrou  de  tal  maneira,  que  o  prisioneiro  Paulo  era 
muito  maior  que  Felix  ou  Agrippa  e  mais  nobre  do  que 
o  imperador  Nero ! 

"Os  servos  de  Jesus  sempre  provaram  a  verdade 
do  que  o  Mestre  dissera  aos  seus  discipulos:  "Se  elles 
"me  perseguiram  a  mim,  também  vos  hão  de  perseguir 
a  vós".  (S.  João  15:20).  "Não  é  o  servo  maior  do  que 
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"o  seu  Senhor".  E  assim  mesmo  se  vê  hoje:  os  servos 
são  perseguidos  não  pelo  que  foram,  pois  nunca  foram 
conhecidos  antes  nem  nunca  haviam  conversado  uns  com 
os  outros;  são  odiados,  porem,  e  perseguidos,  por  causa 
do  character  da  mensagem  que  lhes  é  entregue,  para 
transmittil-a  aos  homens,  em  nome  de  Deus  Santis- 
simo". 

"Desejo  que  consideremos  esta  tarde  as  palavras  do 
texto:  — 

"Como  que  Deus  vos  admoesta  por  nós  outros". 

"1.°  —  Vou  citar  extractos  dos  escriptos  do  apos- 
tolo, que  registam  as  idéias  que  elle  sustentava  a  res- 
peito d'Aquelle  de  quem  assevera:  "Como  que  Deus  vos 
admoesta  etc". 

"a)  Em  1.  Cor.  8:4,  af firma:  "Não  ha  outro 
DEUS  senão  só  UM"  e  prossegue,  dizendo  em  1. 
Cor.  10:20:  "As  cousas  que  sacrificam  os  gentios,  as  sa- 
crificam aos  demónios  e  não  a  Deus".  A  Timotheo  es- 
creveu: "Deus  é  um  somente".  (1.  Tim.  2:5). 

"&)  Em  Hebr.  11:3,  af  firma  que  "pela  fé  enten- 
demos que  foram  formados  os  séculos  pela  palavra  de 
"Deus";  e  aos  varões  de  Athenas  declarou:  "Deus,  que 
"fez  o  mundo  e  tudo  o  que  nelle  ha,  é  o  Senhor  do  ceu 
"e  da  terra"  (Actos  17:24)  ;  e,  em  Romanos  1:19  e  20, 
af  firma  com  certeza  que  "o  que  se  pode  conhecer  de 
"Deus,  a  sua  virtude  sempiterna  e  a  sua  divindade... 
"se  vêem  depois  da  creação  do  mundo,  consideradas  pe- 
"las  obras  que  foram  feitas"  —  tão  profunda  era  a  con- 
cepção que  Paulo  ganhara  e  expunha  do  caracter  e  dos 
attributos  de  Deus. 

"c)  Em  Romanos  4:17,  diz:  "Deus  dá  vida  aos 
mortos"  e,  em  Actos  17:25  —  "O  que  dá  a  todos  a  vida 
"e  a  .respiração  e  todas  as  cousas".  Em  1.  Cor.  12:18, 
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declara  que  "Deus  poz  os  membros  no  corpo,  cada  um 
"d'elles  como  quiz".  De  maneira  que,  segundo  S.  Paulo, 
cada  corpo  humano,  cada  obra  formada  por  Deus  nos 
admoesta,  por  seus  servos.  A  vida  que  gozamos  é  dom 
de  Deus :  cada  pessoa  a  tem  como  espécimen  das  obras  de 
Deus,  o  Altíssimo  Todo-Poderoso  (2:  Cor.  6:18). 

"d)  S.  Paulo  descreve  alguns  dos  atributos  de 
Deus. 

Em  Rom.  6:23,  lemos:  "A  graça  de  Deus  é  a  vida 
"perdurável  em  Nosso  Senhor  Jesus  Christo"  e,  no  cap- 
5:8:  "Deus  faz  brilhar  a  sua  "caridade  {amor)  em  nós"; 
"manifesta  a  sua  justiça"  (cap.  3:25);  "Deus,  que  é 
"rico  em  misericórdia"  (Ef.  2:4)  ;  "a  ira  de  Deus"  (cap. 
5:6)  ;  "o  justo  juizo  de  Deus,  que  ha  de  retribuir  a  cada 
"um  segundo  as  suas  obras"  (Rom.  2:5  e  6;  14:12)  ;  a 
que  supplicio  eterno  condemnará  Deus  todos  os  inimigos 
da  cruz  de  Christo,  "cujo  fim  é  a  perdição"  (Filipp. 
.3:18  e  19). 

11  e)  'S.  Paulo  fala  de  Jesus,  chamando  —  O  "Nosso 
Salvador",  em  Filipp,  3:20;  2.  Tim.  1:10;  Tito  1:4; 
2:13  e  3:6;  mas  usa  da  mesma  expressão,  falando  de 
Deus  como  o  "Nosso  Salvador",  em  1.  Tim  1:1  e  2:3. 

"O  apóstolo  diz  claramente  que  Jesus  é  DEUS,  em 
Hebr.  1:8  e  9.  Sabemos  que  o  Espirito  Santo  também 
é  chamado  DEUS,  em  Actos  5:3  e  4. 

"2.°  —  Citarei  agora  textos,  em  que  S.  Paulo  des- 
creveu as  idéas  que  tinha  acerca  dos  homens,  aos  quaes 
disse :  "  Como  que  Deus  vos  admoesta  por  nós  outros".  — 

"a)  Que  juizo  fez  da  sabedoria  d'este  mundo? 
"Etulticia"  (1.  Cor.  1:20). 

"b)  Que  pensou  da  conducta  dos  homens?  "Tendo 
"o  entendimento  obscurecido  de  trevas,  alienados  da 
"vida  de  DEUS,  pela  ignorância  que  ha  nelles,  pela  ce- 
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"gueira  do  coração  dos  mesmos,  que,  desesperando,  se 
"entregaram  a  si  mesmos  á  dissolução,  á  obra  de  toda  a 
"impureza,  á  avareza"  (Efésios  5:18  e  19). 

"c)  Que  definição  deu  do  coração  d'elles?  "insen- 
sato" (Rom.  1:21). 

" d)  Que  perspectiva  revelou  do  seu  futuro?  "A 
"tribulação  e  a  angustia  virá  sobre  toda  a  alma  do  ho- 
"mem  que  obra  mal".  (Rom.  2:9). 

A  opinião  de  S.  Paulo  era  evidentemente  que  toda 
a  raça  humana  cahira  em  ruina  completa,  tornando-se 
cada  individuo  corrupto  e  depravado,  não  havendo  ne- 
nhum justo,  nem  sequer  um  (Salmo  13:1  a  4;  Rom. 
3:9  a  18). 

"Essa  descripção  corresponde  aos  factos,  em  todos 
os  séculos  e  entre  todos  os  povos. 

"3.°  —  Consideremos  agora  o  assumpto  do  rôgo  in- 
tenso, feito  em  nome  de  Deus  —  "vos  rogamos  que  VOS 
"RECONCILIEIS  COM  DEUS". 

A  palavra  rogamos,  no  original,  significa  mais  do 
que  admoestar :  em  2 .  Cor .  13 :9,  é  traduzida  rogar  e, 
em  Mat.  8:5,  supplicar  (1). 

"Este  RÔGO,  em  nome  de  Deus  e  com  caracter  ur- 
gente, feito  pelos  seus  embaixadores  a  creaturas  taes, 
quaes  ellas  são  por  Elie  conhecidas,  é  como  se  o  Altis- 
simo  Deus  "rogasse"  aos  mortaes  em  condições  tão  re- 
pulsivas, horríveis  e  nojentas. 

"Ora  Paulo  estaria  louco?  Em  Actos  26:24,  lemos 
que  Festo  disse  em  alta  voz:  "Estás  louco,  Paulo!  as 
"muitas  letras  tiram-te  do  teu  sentido!"  —  "Eu  não 


(1)  Almeida  traduz  assim:  "....como  se  Deus  por  nós 
rogasse.  Eogamos  —  vos,  pois,  da  parte  de  Cristo,  que  vos  recon- 
cilieis com  Deus".  (Nota  do  autor). 
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"estou  louco,  disse  Paulo,  mas  digo  palavras  de  verdade 
"e  de  prudência". 

"S.  Paulo  não  estava  louco.  De  Jesus  disseram: 
"Elie  está  possesso  do  demónio  e  perdou  o  juizo.  (S. 
João  10:20). 

"Nem  um  nem  outro  estavam  loucos.  Paulo  viu  o 
Senhor  e  sabia  em  quem  tinha  crido;  e,  confiando  no 
Senhor  Jesus,  pôde  encarar  perigos,  padecimentos  e  até 
a  morte,  sem  o  menor  medo.  Fora  escolhido  para  em- 
baixador por  Jesus  Christo  (Actos  26:15  a  18). 

"De  accordo  com  essa  commissão  real,  o  apostolo 
agiu  intrepidamente.  Esse  judeu,  que  se  fez  tão  pobre, 
por  ter  seguido  o  Nazareno  (desprezado  pelos  chefes  e 
pelo  povo  de  Israel)  não  cessava  de  declarar-se  embai- 
xador de  Christo,  o  REI  dos  Reis,  certo  de  que  o  Domi- 
nador, que  o  enviou,  para  abrir  os  olhos  dos  povos,  afim 
de  que  se  convertessem  das  trevas  á  luz  e  do  poder  de 
Satanaz  a  Deus  —  é,  em  verdade,  o  Deus  vivo  e  pode- 
roso, em  cujo  nome  não  hesitou  em  dizer-lhes:  "Como  se 
Deus,  por  nós,  rogasse:  QUE  VOS  RECONCILIEIS 
com  Deus!" 

"S.  Paulo  conhecia  bem  a  opposição  intensa  que 
existe  entre  o  Santo  Senhor  Deus  e  os  homens  pecca- 
dores.  Sabia  que  o  nosso  Deus  é  um  fogo  consumidor  e 
que  é  horrenda  cousa  cahir  nas  mãos  d 'Elie  todo  o  im- 
penitente e  rebelde.  Falou  repetidamente,  em  suas  epis- 
tolas ás  egrejas,  da  ira  de  Deus.  Na  carta  á  egreja  em 
Roma  (Rom.  1:18),  escreveu  que  "a  ira  de  Deus  se  ma- 
"nifesta  do  ceu  contra  toda  a  iniquidade  e  impiedade". 

"Como  podia  o  apostolo  supportar  o  pensamento  de 
que  se  perdessem  aquelles  que  avisava,  verbalmente  ou 
por  escripto,  da  necessidade  de  escaparem  do  Juizo,  da 
ira  de  Deus  e  da  punição  eterna  ? ! 

"S.  Paulo  tinha  uma  mente  liberal  e  um  coração 
largo.  Sabia  que  o  ceu  não  é  um  sonho  vão  nem  o  in- 
ferno, um  mero  quadro  pintado  de  miséria.  Sabia  que 
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homens  peccadores,  sendo  assim  inimigos  de  Deus,  esta- 
vam a  caminho  de  um  juizo  final,  em  que  seriam  con- 
demnados  a  uma  maldição  extrema,  eterna  e  irremediá- 
vel. Sabia  que  o  espaço  de  tempo  em  que  podiam  achar 
benção  e  livramento  era  muito  curto  e  podia  findar  a 
qualquer  momento. 

"S.  Paulo  proseguia  no  seu  ministério  com  grande 
abalo  e  dor  de  espirito,  temendo,  tremendo,  chorando, 
por  medo  de  que,  por  sua  causa,  qualquer  pessoa  fosse 
impedida  ou  interrompida  de  reconciliar-se  com  Deus, 
por  meio  de  Jesus  Christo. 

"Elie  af firmou  (Actos  20:19  e  31):  "de  que  modo 

se  tinha  portado  ,  servindo  ao  Senhor  com  toda  a 

humildade  e  com  lagrimas  e  com  tentações  que,  por 

tres  annos,  não  cessara,  de  noite  e  de  dia,  de  admoestar 
com  lagrimas  "  (Vide  Philip.  3:18;  2.  Cor.  2:3  e  4). 

"Vede  como  a  grande  importância  das  verdades  re- 
veladas, para  serem  communicadas  aos  peccadores,  im- 
pellia  o  apostolo  ao  emprego  de  orações  enérgicas  e  ur- 
gentes, na  esperança  de  persuadil-os  a  crer  em  Christo! 

"Vede  como  Aquelle,  que  era  maior  que  Paulo, 
"quando  chegou  perto  (de  Jerusalém),  ao  ver  a  cidade, 
chorou  sobre  ella"  (S.  Lucas  19:41). 

"Não  só  chorou  Jesus,  mas  morreu. . para  que  os 
peccadores  pudessem  ser  livres  d 'esse  horrivel  castigo! 

"Vede  como  o  Eterno  Deus  roga  que  se  reconciliem 
agora  mesmo  com  Elie! 

"E  observae  então  com  quanta  frieza  e  indifferença 
e  até  opposição  os  peccadores  tratam  a  mensagem  di- 
vina!" 


XLIV 


Amigos  fervorosos  do  progresso  do  Evangelho  em 
todo  o  mundo,  que  se  empenham  na  distribuição  do  Novo 
Testamento  e  até  da  Biblia  inteira,  promovendo  assim  o 
conhecimento  individual  das  Escrituras  Sagradas  pelos 
povos  e  tribus  que  viviam  escravizados  à  idolatria,  ao 
obscurantismo  religioso,  à  infidelidade,  aos  vícios  e  ao 
materialismo  degenerescente  —  suplicavam  diariamente 
o  auxílio  divino  para  aqueles  que  se  dedicavam  à  tarefa 
de  levar  as  boas-novas  do  grande  amor  de  Deus  aos  mi- 
lhares e  milhares  de  almas  "mortas  pelos  pecados" 
(Ef.  2:5). 

Estes  grandes  amigos  não  somente  oravam  com  fé 
no  Espírito  Santo,  mas  concorriam  com  ofertas  e  dona- 
tivos para  as  despesas  e  a  administração  de  todos  os  pla- 
nos —  de  norte  a  sul,  de  leste  a  oeste. 

Alguns  mostravam  especial  interesse  pela  América 
do  Sul,  unicamente  no  sentido  espiritual,  isto  é,  relativo 
ao  Reino  dos  Céus  e  de  modo  algum  influenciados  pela 
política  terrestre  e  passageira. 

A  própria  oposição  e  perseguição  a  este  trabalho' 
mostravam  que  os  poderes  das  trevas  exteriores  e  do 
erro  satânico  não  estavam  satisfeitos  em  ver  que  os  ce- 
gos recebiam  a  luz  espiritual  e  divina  e  os  errantes  e  ex- 
traviados se  voltavam  para  Aquele  que  é  o  Bom  Condu- 
tor e  que  disse:  "Eu  sou  o  caminho  e  a  verdade  e  a  vida" 
(S.  João  14:6). 
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As  notícias  sobre  o  resultado  da  sementeira  feita 
em  Niterói,  nos  seis  ou  sete  anos  antecedentes,  por  al- 
guns crentes  pobres  e  pouco  instruidos  —  eram  motivo 
para  que  os  interessados  na  obra  da  propaganda  ren- 
dessem graças  e  louvores  ao  bendito  Senhor  da  seara  e 
se  regozijassem  em  saber  que  o  simples  testemunho  da 
doutrina  de  Jesús  e  a  leitura  da  Palavra  produziam 
efeitos  salutares,  e  importava  cultivá-los,  para  que  hou- 
vesse maior  colheita  de  muitas  almas,  regeneradas  pela 
força  dinâmica  do  Espírito  Santo. 


Nas  últimas  semanas  do  ano  velho  (1864),  o  Sr. 
Richard  Holden  ultimava  os  seus  preparativos  para  vol- 
tar ao  Brasil:  pretendia  embarcar  em  Janeiro. 

O  Sr.  Bergue  o  encarregara  de  dirigir  a  atividade 
dos  empregados  da  Sociedade  Bíblica,  esperando  que  se 
utilizasse  de  todas  as  horas  de  trabalho,  na  tarefa  de 
cumprir  a  vontade  do  Salvador:  "Ide  por  todo  o  mundo, 
prègai  o  Evangelho  a  toda  a  creatura.  O  que  crer  e  for 
batizado  será  salvo ". 

O  Dr.  Kalley  recebeu  cartas  de  ambos,  as  quais 
muito  o  animaram,  pois  ia  ter  a  seu  lado  um  colega,  sim- 
pático e  util  ao  desenvolvimento  da  obra  começada. 

As  cartas  referidas  chegaram  na  segunda-feira,  19 
de  Dezembro,  isto  é,  um  dia  depois  que  o  doutor  prègara 
em  Niterói  sobre  o  tema:  "De  que  aproveita  ao  homem 
ganhar  todo  o  mundo,  se  vier  a  perder  a  sua  alma?  ou 
que  comutação  fará  o  homem  para  recobrar  a  sua 
alma?" 

Começou  o  sermão,  dizendo  que  há  muita  gente  que 
não  presta  atenção  à  grande  diferença  que  há  entre  a 
alma  e  o  corpo,  pois  dizem  que,  quando  o  corpo  morre,  a 
alma  também  morre  —  deixa  de  existir. 
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"E*  de  admirar,  diz  ele,  que  num  país,  como  o  Bra- 
sil, onde  há  tanta  gente  que  crê  nas  súplicas  aos  santos 
e  nas  missas  a  favor  das  almas  do  purgatório,  exista 
uma  tal  ideia  do  aniquilamento  da  alma  tão  abundante- 
mente". 

Fez  ver  depois  o  que  é  uma  alma,  em  contraste  com 
o  corpo,  mostrando  que  as  operações  do  corpo  são  dife- 
rentes das  operações  da  alma  e  que  todos  os  corpos  são 
governados  pelas  respectivas  almas;  mas  que,  quando  o 
corpo  morre,  a  alma  continua  a  existir  independente- 
mente . 

Terminadas  estas  observações  preliminares,  passou 
a  estudar  a  expressão  —  perder  a  sua  alma. 

Que  significa  essa  afirmativa?  Se  a  alma  existe  in- 
dependentemente do  cadáver,  como  é  que  pode  ser  "per- 
dida"? 

E'  de  importância  lembrar  que  o  oniciente  Deus 
emprega,  no  sentido  celeste  e  espiritual,  termos  e  expres- 
sões que  costumamos  usar  no  sentido  terrestre  e  mate- 
rial. Ora  o  corpo,  sendo  terrestre,  e  material,  pode-se 
perder,  pode  até  cessar  de  existir  quando  se  torna  em 
pó  e  cinza.  Mas  a  alma  é  espiritual  e  não  se  perde  nem 
se  queima  assim.  Jesús  mostra,  no  que  diz,  que  não  fala 
de  um  homem  que  morreu,  mas  de  um  homem  que,  con- 
tinuando a  viver  no  corpo,  perde  a  sua  alma  (1) . 

Dizemos  que  alguém  perdeu  um  olho,  quando  ainda 
o  tem  —  significando  apenas  que  perdeu  a  vista  desse 
olho. 

Perder  a  alma  quer  dizer  arruiná-la,  no  processo 
de  ganhar  o  mundo  inteiro :  estando  em  minas,  a  alma 
cessa  de  ser  capaz  de  cumprir  aquilo  para  que  foi  creada 
por  Deus.  Como  pode  o  homem  conseguir  fazer  a  sua 


(1)  Semelhantemente  ao  que  se  diz,  nestes  dias  de  guerras, 
em  relação  à  França  —  "Ela  perdeu  a  sua  alma  e  quer  recobra  la". 
(Nota  do  autor)  . 
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alma,  assim  arruinada  e  perdida,  cumprir  as  ideias  do 
Creador  ? 

Em  seguida,  o  Dr.  Kalley  encareceu  a  preciosidade 
da  alma,  que  é  a  obra  mais  valiosa  de  toda  a  creação. 
As  cousas  terrestres  são  avaliadas  pelos  homens  em  graus 
diferentes,  conforme  o  ponto  de  vista  a  que  são  subme- 
tidas . 

Assim,  por  exemplo,  há  cousas  que  têm  um  valor 
extraordinário,  por  possuirem  uma  beleza  excepcional; 
outras,  porque  possuem  extrema  durabilidade;  outras, 
porque  são  raríssimas. 

A  alma  também  possue  muitas  qualidades  de  grande 
valor;  entre  elas:  a  durabilidade  por  séculos  de  séculos; 
pode  ainda  (como  o  diamante)  ser  aprimorada  em  be- 
leza, pela  ação  do  Espírito  Santo;  e  é  raríssima,  porque 
cada  ente  humano  não  pode  possuir  mais  de  uma. 

Tanta  e  tal  é  a  estimativa  em  que  o  Salvador  tem 
a  alma  humana,  que  Ele  diz  a  respeito  dela:  "O  Filho 
do  Homem  veio  a  salvar  o  que  havia  perecido"  (Mat. 
18:11). 

Comparemos  esta  passagem  com  a  comovente  his- 
tória, em  S .  Lucas  15 :24,  onde  o  Senhor  Jesús  fala  do 
Pai  que,  com  intenso  gozo,  exclamou:  "Este  meu  filho 
era  MORTO  e  reviveu;  tinha-se  PERDIDO  e  achou-se. 

• 

A  ata  da  reunião  mensal  dos  membros  da  Igreja, 
realizada  em  30  de  Dezembro  de  1864,  registra  o  se- 
guinte: "O  Sr.  Pedro  Nolasco  de  Andrade  propõe,  para 
membros  da  Igreja,  a  Sra.  Chanrard  Menezes  (allemã), 
que  traz  carta  demissoria,  dada  pelo  Sr.  Ministro  da 
Igreja  Presby teriana .  E'  acceita". 
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Cremos  que  este  foi  o  primeiro  caso  de  tranferên- 
eia  de  um  membro  da  Igreja  Presbiteriana  para  a  Igreja 
Evangélica  Fluminense. 

Da  Igreja  Evangélica  Fluminense,  porém,  já  haviam 
passado  alguns  membros  para  a  Igreja  Presbiteriana. 
O  primeiro  membro  que  passou  (não  temos  a  data)  foi 
a  Sra.  D.  Henriqueta  Augusta  Esher,  batizada  em  17 
de  Abril  de  1859:  é  provável  que  tivesse  pedido  essa 
transferência,  em  virtude  do  seu  casamento  com  o  irlan- 
dês, Sr.  Guilherme  Ricardo  Esher,  em  Junho  de  1860, 
e  também  por  lhe  ser  mais  conveniente  assistir  aos  cul- 
tos no  outro  lado  da  cidade.  A  transferência  foi  feita 
neste  ano  de  1864  (1),  quando  moravam  na  rua  de 
Paula  Mattos. 

Lemos  nos  "Annaes  da  Igreja",  pelo  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa  (pags.  20  e  41),  que  "os  primeiros  mis- 
sionários davam  a  organização  da  primeira  igreja  pres- 
biteriana como  realizada,  com  as  primeiras  profissões  e 
a  primeira  celebração  da  Santa  Ceia  do  Senhor,  no  dia 
12  de  Janeiro  de  1862". 

A  transferência  acima  não  consta  do  Livro  de  Atas 
da  Igreja  Evangélica  Fluminense,  por  não  terem  talvez 
considerado  a  importância  dêsse  ato,  até  que  apareceu 
a  proposta  de  30  de  Dezembro,  a  que  já  referimos. 

O  segundo  transferido  foi  o  filho  de  José  Pereira 
de  Souza  Louro,  que  tinha  o  sobrenome  de  Barros  bati- 
zado  pelo  Dr.  Kalley,  em  6  de  Novembro  de  1864. 

Estas  transferências  constam  de  uma  lista  de  doze 
pessoas  que  se  uniram  à  Igreja  Presbiteriana,  extraida 
pelo  Sr.  João  M.  G.  dos  Santos,  do  "Livro  Particular 
do  Pastor",  em  Í876. 

Infelizmente  não  encontrámos   confirmação  dessas 


(1)  Há  engano.  A  transferência  teve  lugar  em  8  de  Agosto 
de  18G3.  Vide  Certidão,  no  cap.  XXX.   (Nota  da  comissão). 
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transferências  no  "Registo  das  Atas  da  Igreja",  reser- 
vado para  seu  uso  pelo  Dr.  Kalley. 

O  terceiro  foi  a  Sra.  D.  Gabriela  Carneiro  Leão, 
batizada  com  sua  filha  em  17  de  Abril  de  1859,  tendo 
obtido  transferência  em  3  de  Agosto  de  1866  (1). 

O  quarto  foi  o  Sr.  Guilherme  Dreaton  Pitt  e  sua 
esposa,  D.  Maria  Joana  Pitt  —  ambos  batizados  na  In- 
glaterra —  que  receberam  certidões  de  transferência 
para  a  primeira  igreja  presbiteriana  de  S.  Paulo,  em 
30  de  Novembro  de  1866. 

O  quinto  foi  o  Sr.  Guillet  Noel,  batizado  em  27  de 
Janeiro  de  1861,  sendo  a  certidão  de  transferência  con- 
cedida em  30  de  Janeiro  de  1861  (2) . 

Alguns  pediam  simplesmente  "certidões"  de  que 
eram  membros  da  Igreja  Evangélica  Fluminense,  para 
apresentá-las  em  outras  igrejas,  que  não  eram  designa- 
das na  ocasião. 

O  primeiro  membro  da  Igreja  que  obteve  certidão 
nessas  condições,  datada  de  30  de  Junho  de  1865,  foi 
Felismina  Rosa  de  Jesus,  batizada  em  2  de  Setembro 
de  1860. 

O  segundo  foi  Antônio  Joaquim  de  Castro,  batizado 
em  4  de  Novembro  de  1866,  sendo-lhe  concedida  a  certi- 
dão em  5  de  Abril  de  1867. 

Houve  membros  da  Igreja  Presbiteriana  que  mani- 
festaram o  desejo  de  sentar-se  à  Mesa  do  Senhor  com  os 
membros  da  Igreja  Evangélica  Fluminense:  o  primeiro 
foi  o  Sr.  Antônio  de  Vasconcellos,  em  3  de  Junho  de 
1864,  e  o  segundo  foi  o  Sr.  A.  J.  dos  Santos  Neves,  em 
29  de  Setembro  de  Í865. 


(1)  Deve  haver  engano.  Vide  nota  anterior.  (Nota  da  com.). 

(2)  Não  é  possível.  Deve  haver  engano.  (Nota  da  comissão). 
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Como  sabemos,  a  guerra  contra  o  Paraguai  começou 
em  Novembro  de  1864.  Em  relação  a  esse  fato,  encontra- 
mos uma  nota  interessante,  referente  ao  vendedor  ambu- 
lante de  bíblias,  livrinhos  e  folhetos,  o  conhecido  pres- 
bítero, Sr.  Bernardino  Guilherme  da  Silva.  Ora  é  sa- 
bido que,  para  a  organização  dos  batalhões  de  "Volun- 
tários", a  Polícia  foi  encarregada  de  fazer  o  recruta- 
mento do  pessoal  necessário,  lançando,  pelas  ruas,  em 
ocasiões  oportunas,  a  sua  rede,  para  colher  o  "peixe 
vadio". 

Ora  o  Sr.  Bernardino  não  queria  ser  apanhado  por 
descuido  e  ver-se,  de  uma  hora  para  outra,  vestido  de 
soldado . 

Para  escapar  de  tal  calamidade,  lembrou-se  de  que 
poderia  ficar  isento,  alegando  que  ocupava,  na  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  o  posto  avançado  de  presbítero, 
em  que  frequentemente  "fazia  as  vezes  do  Pastor". 

E'  provável  que,  diante  disso,  a  Polícia  nunca  o  ti- 
vesse incomodado. 

# 

*  * 


Com  isto  terminamos  o  ano  de  1864  e  o  presente 
volume . 


Nota  à  página  205  \ 

S.  Joaquim  do  Alto  —  Deve  ser  Eodeio,  pois  era  esse  o  ponto 
extremo  da  E.  F.  D.  Pedro  II  em  1863,  cuja  estação  foi  aberta 
em  12  de  Julho.  A  5  de  Setembro  de  1941  encontramos  em  Eodeio 
(hoje  estação  Paulo  de  Frontin)  um  velho  pedreiro,  cujo  pai  se 
fixou  neste  lugar  nessa  ocasião,  que  disse  que  todas  estas  terras 
a  partir  do  K.  70  pertenciam  naquele  tempo  ao  Sr.  Joaquim  do 
Alto.  (Nota  do  sr.  Braga  Júnior). 
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do grande  aceitação  e  breve  a  provisão  se  esgota  . . . 

CAPÍTULO  VIII  (1856).  —  O  Dr.  Kalley  procura  desen- 
volver a  produção  de  livrinhos  e  folhetos  de  propagan- 
da, com  histórias  atraentes.  —  Traduz  a  "Viagem  do 
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Cristão"  e  publiea-a  no  "Correio  Mercantil".  —  O  Sr. 
Gama  funda  uma  escola  primária,  mas  é  obrigado  a 
fechá-la,  em  virtude  da  perseguição  dos  vizinhos.  — 
Progresso  da  Escola  Dominical,  em  Petrópolis.  —  O 
Sr.  R.  Corfield  assume  o  cargo  de  primeiro  agente  da 
Sociedade  Bíblica  Britânica,  no  Rio  de  Janeiro.  —  O 
Dr.  Kalley  publica  a  "Viagem  do  Cristão"  em  volu- 
me, a  pedido  de  muitos  leitores  do  "Correio  Mercan- 
til". —  Polémica  pelo  "Correio  Mercantil"  sobre  a 
imortalidade  da  alma    46 


CAPÍTULO  IX  (1857).  —  Partida  do  Dr.  Kalley  para 
a  Inglaterra.  —  Aproveitando  a  sua  estadia  em  Lon- 
dres, manda  imprimir  grande  número  de  folhetos  e  re- 
metê-los para  o  Rio  de  Janeiro. —  Dificuldades  em  tirar 
licença  para  vender  livros.  —  Aproveitamento  do 
"culto  doméstico"  como  meio  de  propaganda.  —  Ad- 
vertência do  Dr.  Kalley  aos  crentes  sobre  a  inconve- 
niência de  esmolas  ou  socorros,  aos  neófitos,  em  di- 
nheiro   52 

CAPÍTULO  X  (1857).  —  Regresso  do  Dr.  Kalley  ao 
Rio  de  Janeiro .  —  O  Sr .  Guilherme  Pitt  e  o  Sr .  Esher 
fundam  um  colégio  inglês  na  rua  do  Propósito  e  apro- 
veitam a  sala  da  frente  para  prégação  do  Evangelho, 
em  inglês,  aos  domingos.  —  Batismo  do  Sr.  José  Pe- 
reira Louro,  que  deu  um  digno  testemunho  de  sua  fé 
durante  vinte  anos  até  a  data  da  sua  morte.  —  O  Dr. 
Kalley  publica  trechos  da  sua  obra,  "A  Divina  Autori- 
dade do  Novo  Testamento",  no  "Correio  Mercantil" 
e  chama  a  atenção  dos  leitores  para  a  excelência  dessa 
obra.  —  Protesto,  dirigido  ao  Bispo,  e  publicado  no 
"Correio  Mercantil",  contra  a  venda  de  bíblias  im- 
pressas em  Londres    58 

CAPÍTULO  XI  (1858).  —  Despertamento  religioso  nos 
Estados  Unidos  e  na  Inglaterra,  em  1858.  —  Conti- 
nuam os  protestos  contra  a  venda  de  bíblias,  publi- 
cadas em  Londres.  —  O  Dr.  Kalley  publica,  em  fo- 
lhetim, no  "Correio  Mercantil",  outra  obra  de  sua 
lavra,  "A  história  do  Sr.  Feliciano  Esperança  da  Gló- 
ria". —  Os  católicos  ficam  muito  incomodados  com  a 
propaganda:  até  o  Imperador  já  falava  em  casamento 
civil!  —  Um  bispo  do  interior  tenta  acabar  com  as 
"bíblias  inglesas".  —  Prégação  do  Evangelho  a  90 
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passageiros  da  barca  "Sympathia",  que  aportara  ao 
Rio  de  Janeiro  em  15  de  Outubro  de  1858,  achando-se 
entre  os  passageiros  um  moço;  que  viria  mais  tarde  a 
representar  proeminente  papel  na  evangelização  do  Bra- 
sil e  de  Portugal  —  o  venerando  presbítero  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  Sr.  José  Luiz  Fernandes  Bra- 
ga, de  saudosa  memória    64 

CAPÍTULO  XII  (1858)  .  —  Frutos  animadores  da  propa- 
ganda evangélica.  —  Atividades  do  Dr.  Kalley:  cui- 
dados especiais  com  os  irmãos  na  Saúde,  com  os  recém- 
convertidos,  com  a  Escola  Dominical  em  Petrópolis  e 
com  os  crentes  madeirenses  em  Illinois,  a  quem  dirige 
frequentes  cartas  pastorais;  além  do  exercício  da  clí- 
nica, cultivo  de  relações  na  Sociedade  Brasileira,  pro- 
paganda evangélica  pelo  "Correio  Mercantil",  ete.  — 
Epidemia  de  febre  amarela  no  Rio  de  Janeiro.  — 
Desenvolvimento  do  trabalho  de  evangelização  na  Saú- 
de, apesar  da  oposição  dos  vizinhos.  —  Alguns  irmãos 
aproveitam  as  tardes  dos  domingos  para  visitarem  pes- 
soas interessadas  no  Evangelho.  —  Agências  de  livros 
evangélicos  em  três  pontos  do  Rio  de  Janeiro:  anún- 
cios dessas  agências  nas  folhas  diárias.  —  O  Dr.  Kal- 
ley batiza  o  primeiro  crente  no  Rio  de  Janeiro,  Sr. 
Pedro  Nolasco  de  Andrade,  em  11  de  Julho  de  1858, 
dando  origem  à  Igreja  Evangélica  Fluminense    69 

CAPÍTULO  XIII  (1858).  —  Tristezas  e  alegrias  ,do  tra- 
balho missionário.  —  Frutos  excelentes  do  trabalho  e 
do  testemunho  do  Sr.  José  Pereira  Louro,  em  Petró- 
polis. —  Progresso  da  propaganda  na  Saúde,  a  par  do 
aumento  das  perseguições  da  vizinhança.  —  Mudança 
da  Casa  de  Oração,  da  rua  Bôa  Vista  para  a  rua  do 
Propósito  n.  52.  —  Remessa  de  livros  evangélicos 
para  a  cidade  de  Laranjeiras.  —  Notícia  sobre  o  Sr. 
Pedro  Nolasco  de  Andrade  e  um  seu  caixeiro.  —  Carta 
do  Sr.  Gama  ao  Dr.  Kalley,  pedindo-lhe  explicação 
da  diferença  entre  espírito,  alma  e  corpo.  —  Nomes 
de  vinte  e  um  folhetos  que  muito  auxiliavam  o  traba- 
lho de  propaganda.  —  Artigos  do  Dr.  Kalley  no  "Cor- 
reio Mercantil"  sobre  "O  valor  nulo  do  dinheiro  para 
adquirir  os  dons  de  Deus"  e  outro  artigo  sobre  "A  in- 
fluência de  uma  mãe,  até  mesmo  na  hora  da  morte"  .  75 
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CAPÍTULO  XIV  (1859).  —  Zelo  que  tinham  os  primei- 
ros crentes  em  celebrar  diariamente  o  culto  doméstico. 
—  O  culto  doméstico  como  mera  formalidade.  —  Ex- 
celência do  culto  doméstico,  quando  acompanhado  de 
ligeiras  exortações,  não  contraditadas  pelo  proceder  de 
quem  exorta.  —  Batismo  de  Philipp  Nery  e  João  M. 
G.  dos  Santos,  em  9  de  Janeiro  de  1859.  —  As  ilus- 
tres brasileiras  D.  Gabriela  Augusta  Carneiro  Leão  e 
D.  Henriqueta  Soares  do  Couto  (Esher)  participam 
pela  primeira  vez,  da  Ceia  do  Senhor,  em  7  de  Feve- 
reiro, em  Petrópolis.  Perseguição  ao  Dr.  Kalley,  por 
causa  da  conversão  destas  senhoras.  —  Grande  movi- 
mento na  venda  de  bíblias  e  novos-testamentos,  no  Rio 
de  Janeiro.  —  Opinião  do  Dr.  Kalley  sobre  o  emprego 
de  estampas  nos  livros  religiosos,  representando  Cris- 
to, a  Divindade,  etc.  —  Artigos  do  Dr.  Kalley,  no 
»  "Correio  Mercantil",  sobre  os  seguintes  assuntos:  "O 
Imperador  da  Rússia  e  as  Escrituras  Sagradas",  "O 
Mundo  Feliz",  "O  professor  Gomes  e  o  bom  boticário 
Faria",  "Incidentes  nos  caminhos  de  ferro",  etc.  — 
Carta  pastoral  aos  madeirenses    80 

CAPÍTULO  XV  (1859) .  —  Os  irmãos  no  Rio  de  Janeiro 
consagram-se  não  só  ao  trabalho  de  evangelização,  mas 
também  ao  estudo  assíduo  da  Palavra  de  Deus.  —  Ca- 
rinhosas cartas  do  Dr.  Kalley  aos  irmãos  do  Rio  de 
Janeiro,  incentivando-os  a  prosseguirem  na  propaganda 
e  bem  assim  no  estudo  das  Escrituras.  —  Visita  do 
Sr.  Corfield  à  Igreja,  na  Saúde.  —  Cinco  elementos 
básicos,  adotados  pelo  Dr.  Kalley  no  seu  trabalho, 
além  dos  cultos  regulares  na  Saúde:  artigos  na  im- 
prensa diária,  para  evangelizar  o  Grande  Público; 
venda  e  distribuição  de  libros  e  folhetos;  visita  a  casas 
particulares,  lojas  e  oficinas;  prática  diária  do  culto 
doméstico  por  todos  os  crentes,  ampliado,  quando  pos- 
sível, a  reuniões  familiares,  com  expliçação  da  Pala- 
vra e  louvores  a  Deus;  socorros  médicos  aos  enfermos, 
aconselhando-os,  ao  mesmo  tempo,  a  confiarem  em 
Jesús.  —  A  oposição  torna-se  tenaz  e  visa  atacar  este 
último  elemento :  o  Dr .  Kalley  é  intimado  a  deixar 
de  clinicar.  —  Obedece,  mas  continúa  a  prégar.  —  O 
Núncio  Apostólico  resolve  "tapar  a  boca  ao  Inglês": 
procura  intimidar  o  Dr.  Kalley,  valendo-se  da  própria 
Legação  Britânica.  —  Aquela  legação  pede  explica- 
ções ao  Dr.  Kalley.  —  O  Dr.  Kalley  prepara  os  ele- 
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mentos  para  a  resposta:  Io,  legaliza  o  exercício  de  sua 
profissão,  perante  a  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro; 2o,  toma  o  alvitre  magnifico  de  pedir  os  parece- 
res escritos  de  três  jurisconsultos  de  nomeada  sôbre  o 
modo  de  entender  a  liberdade  religiosa,  propondo-lhes 
onze  quesitos.  —  O  Dr.  Kalley  é  obrigado,  portanto, 
a  usar  de  um  sexto  meio  de  propaganda:  provocar  a 
interpretação  da  Constituição  e  das  leis,  no  que  se  re- 
fere à  liberdade  religiosa,  e  exigir  dos  Poderes  Públi- 
cos o  seu  cumprimento    90 

CAPÍTULO  XVI  (1859) .  —  Eesposta  satisfatória  dos 
três  juristas.  —  Baseado  nesses  pareceres,  o  Dr.  Kal- 
ley dá  uma  resposta  oficial  à  Legação  Britânica.  En- 
via, ao  mesmo  tempo,  à  Legação,  uma  carta  particular, 
com  mais  amplas  informações.  —  Vitória  do  Dr.  Kal- 
ley: o  Governo  dá-se  por  satisfeito  com  as  explica-  • 
ções.  —  Chegada  do  primeiro  missionário  presbiteria- 
no, Rev.  Ashbel  Green  Simonton,  em  12  de  Agosto. 

—  O  Dr.  Kalley  defende  tese  na  Escola  de  Medicina, 
em  29  de  Agosto,  e  dois  dias  depois  é  autorizado  a  cli- 
nicar no  Brasil.  —  Batismos  no  Rio  de  Janeiro,  e  em 
Petrópolis,  em  Agosto  e  Setembro    97 

CAPÍTULO  XVII  (1859).  —  Chá  (primeira  "reunião 
fraternal"),  em  casa  do  Sr.  Gama,  em  19  de  Outubro. 

—  Explicações  históricas,  com  o  auxílio  de  estampas, 
depois  do  chá.  —  Chá  ou  "reunião  fraternal",  para  os 
ingleses,  em  casa  do  Sr.  Pitt.  —  Opiniões  dos  crentes 
sôbre  as  coletas  aos  domingos,  por  ocasião  dos  cultos. 

—  Primeiro  agente  da  Sociedade  Bíblica  Americana 
no  Brasil  (J.  C.  Fletcher) .  —  Vinte  mil  exemplares 
das  Escrituras  Sagradas  recebidos  no  Brasil,  no  quin- 
quénio de  1855  a  1859,  pelas  duas  sociedades    103 

CAPÍTULO  XVIII  (1860) .  —  Este  ano  caracteriza-se 
por  grande  progresso  e  bastante  oposição.  —  Expan- 
são da  propaganda  a  algumas  localidades  da  Provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro:  Magé,  Porto  das  Caixas,  Can- 
tagalo,  etc.  —  Os  inimigos  do  Evangelho  insultam  e 
ameaçam  os  crentes.  —  O  Dr.  Kalley  manifesta  o 
desejo  de  deixar  a  casa  "Gernheim",  —  A  procura  de 
um  colportor  para  a  Sociedade  Bíblica  Britânica.  — 
O  Dr.  Kalley  recebe,  com  muito  interêsse,  notícias  dos 
trabalhos  dos  colportores,  José  Pereira  Louro  e  ou- 
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tros.  —  Afinal  aparece  a  lei  que  autoriza  a  tirar  li- 
cença para  vender  livros.  —  Eni  Fevereiro,  o  Dr.  Kal- 
ley  adoece  e  escreve,  por  intermédio  da  Sra.  Kalley, 
uma  carta  aos  irmãos,  no  Eio,  cheia  de  advertências  e 
conselhos  paternais. —  Em  Março,  o  Dr.  Kalley  publica 
um  artigo  no  "Correio  Mercantil",  sob  a  epígrafe: 
"Penitências  para  os  que  não  confiam  em  Jesus  ou  a 
história  do  indio  Babood  Daoud".  —  Cooperação  efi- 
caz e  alegre  da  Sra.  Kalley,  em  todos  os  trabalhos  de 
seu  marido.  —  Preparo  de  uma  das  "duas  casas"  da 
rua  do  Propósito,  para  residência  do  Dr.  Kalley,  quan- 
do estivesse  na  cidade.  —  Todos  os  irmãos  muito  ani- 
mados, exceto  um    109 

CAPÍTULO  XIX  (1860)  .  —  O  Dr.  Kalley  é  honrado,  por 
ocasião  de  sua  moléstia,  com  uma  visita  de  Sua  Ma- 
jestade o  Imperador  D.  Pedro  II,  em  28  de  Fevereiro 
de  1860.  —  Carta  de  agradecimento  que  lhe  dirigiu 
o  Dr.  Kalley.  —  Segunda  visita  do  Imperador  em  6 
de  Março.  —  O  objetivo  destas  "Lembranças  do  Pas- 
sado". —  História  interessante  da  conversão  do  Sr. 
Bernardino  Guilherme  da  Silva,  de  saudosa  memória, 
que  por  muitos  anos  foi  colportor  e  presbítero  da  Igre- 
ja Evangélica  Fluminense.  —  Espírito  missionário  que 
animava  a  maioria  dos  crentes,  naqueles  dias    115 

CAPÍTULO  XX  (1860)  .  —  Causa  principal  das  uniões  ile- 
gítimas. —  Necessidade  da  instituição  do  "casamento 
civdl".  —  Artigo  do  Dr.  Kalley,  no  "Correio  Mer- 
cantil", refutando  a  doutrina  católica  que  considera  o 
matrimonio  como  sacramento.  —  Impossibilidade  de 
receber,  como  membros  da  Igreja,  casais  que  não  esta- 
vam unidos  legalmente.  —  O  Dr.  Kalley  muda-se  para 
a  casa  "Eyrie",  em  Petrópolis.  —  Progresso  da  Igre- 
ja, na  Saúde.  —  Batismo  de  cinco  pessoas  em  17  de 
junho.  —  Atividade  do  Sr.  Bernardino  G.  da  Silva  121 

CAPÍTULO  XXI  (1860)  .  —  Necessidade  urgente  de  achar 
uma  solução  para  o  casamento  de  membros  da  Igreja 
e  de  convertidos.  —  A  Igreja,  Anglicana,  no  Eio,  re- 
cusa-se  terminantemente  a  celebrar  casamentos  de  ora- 
sileiros,  para  evitar  complicações. . .  —  Depois  de  mui- 
ta oração,  o  Dr.  Kalley  estabelece  uma  "fórmula  pro- 
visória" de  casamentos.  —  Primeiros  casamentos  rea- 
lizados segundo  a  fórmula  adotada.  —  Chegada  ao 
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Eio  de  Janeiro  do  Rev.  Blackford.  —  Batmno  de 
4  pessoas  em  22  de  Julho,  sendo  uma  delas  o  Sr.  Ber- 
nardino Guilherme  da  Silva.  —  Número  de  membros 
da  Igreja  nesta  ocasião.  —  Ampliação  da  sala  de  cul- 
tos. —  Batismo  de  mais  três  pessoas  em  2  de  Setem- 
bro. —  Artigo  do  Dr.  Kalley  no  "Correio  Mercantil" 
de  30  de  Setembro,  sob  a  epígrafe:  "Historia  verda- 
deira de  um  soldado  da  índia  em  1857".  —  Novo  ar- 
tigo no  mesmo  jornal,  em  26  de  Outubro,  sob  a  epí- 
grafe: "  Arrependei-vos,  porque  está  próximo  o  Reino 
dos  Céus"   

CAPÍTULO  XXII  (1860)  .  —  Abertura  de  vários  pontos 
de  prégação.  —  O  Dr.  Kalley  concita  os  crentes  a 
trabalharem  como  servos  de  Jesú-s,  independentemente 
de  qualquer  interesse  financeiro.  —  E'  atacado,  cm  19 
de  Outubro,  o  ponto  de  prégação  à  rua  da  América,, 
residência  do  Sr.  José  Bastos  Pereira  Rodrigues.  — 
Comparece  um  inspetor,  acompanhado  de  alguns  sol- 
dados. —  O  Sr.  Gama  é  visitado  por  um  investigador 
da  Polícia,  que  lhe  faz  inúmeras  perguntas  sobre  as 
reuniões  em  sua  casa.  —  No  domingo,  28  de  Outu- 
bro, comparece  ao  ponto  de  prégação,  em  Santa  Luzia, 
um  inspetor  acompanhado  de  soldados,  cerca  a  casa, 
prende  nove  homens  que  ali  estavam  e  condú-los  à  pre- 
sença do  subdelegado.  —  Belo  testemunho  dado  pelos 
crentes  perante  o  subdelegado.  —  Interrogados  mi- 
nuciosamente, os  crentes  dão  um  notável  testemunho 
de  sua  fé.  —  O  Dr.  Chefe  de  Polícia  manda  soltá-los 
incontinenti .  —  Comentários  de  alguns  jornais  sobre 
estes  acontecimentos   

CAPÍTULO  XXIII  (1860).  —  Apesar  da  ordem  do  Dr. 
Chefe  de  Polícia,  para  serem  soltos,  quatro  crentes  ain- 
da ficam  detidos.  —  O  Evangelho  é  prégado,  na  Po- 
lícia, tanto  pelos  que  estão  na  prisão,  como  pelos  que 
estão  do  lado  de  fora.  Prégam,  oram  e  cantam  lou- 
vores a  Deus.  —  Soltos  afinal  os  quatro  últimos.  — 
Belo  e  emocionante  quadro  se  depara  ao  Sr.  Guilherme 
Pitt,  ao  visitar  os  crentes  no  xadrez.  —  Como  o  Sr. 
Jardim  conta  a  sua  chegada  à  casa,  depois  de  solto, 
no  dia  30  de  Outubro.  —  Nesse  mesmo  dia,  o  subde- 
legado visita  o  Sr.  Bernardino  e  mostra-se  mais  cor- 
dato. —  Ainda  nesse  dia  a  casa  do  Sr.  Jardim  é  cer- 
cada e  o  subdelegado  o  intima  a  dar  parte,  por  escrito, 
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dos  motivos  do  ajuntamento  em  sua  casa.  — -  Estes 
acontecimentos  emocionam  a  população  e  alguns  jor- 
nais colocam-se  a  favor  dos  crentes.  —  Em  virtude 
disso,  a  tempestade  amaina.  —  O  Dr.  Kalley  publica 
no  "Correio  Mercantil"  de  11  de  Novembro,  sob  o 
título  —  "Está  escripto",  vários  trechos  da  Escritura: 
"Não  é  o  discípulo  mais  que  seu  mestre,  etc."  ....  1-43 

CAPÍTULO  XXIV  (1861) .  —  Neste  ano,  há  grande  pro- 
gresso e  muita  alegria  entre  os  crentes,  mas  a  oposição 
também  toma  graves  aspectos.  —  Em  27  de  Janeiro 
esfregam  sabão  e  sebo  nas  escadas  que  conduzem  á 
Casa  de  Oração.  —  Nesse  dia  são  batizadas  7  pessoas. 

—  Em  7  de  Fevereiro,  tornam  a  sujar  as  escadas  e 
apupam  os  crentes  com  doestos  e  insultos.  —  Em  30 
de  Junho,  são  batizadas  três  pessoas,  entre  as  quais  o 
Sr.  Thomaz  Gallart.  —  Em  22  de  Julho  é  excluído 
do  rol  de  membros  da  Igreja  o  Sr.  Felippe  Nery  (foi 
o  primeiro  membro  excluído) .  —  Grande  reboliço  no 
Arsenal  de  Marinha,  por  causa  dos  operários  crentes. 

—  Desenvolve-se  contra  eles  uma  perseguição,  que 
termina  pela  dispensa  de  oito,  sob  o  pretexto  de  serem 
suspeitos  de  "infecção  bíblica".  —  A  perseguição  no 
Arsenal  provoca  uma  furiosa  perseguição  aos  crentes 
na  Saúde.  —  Boatos  aterradores  sobre  o  que  os  inimi- 
gos dos  crentes  pretendiam  realizar  no  domingo  seguin- 
te, 11  de  Agosto.  —  Alguns  crentes  faltam  ao  culto 

nesse  dia   150 

CAPÍTULO  XXV  (1861).  —  No  domingo,  11  de  Agosto, 
o  Dr.  Kalley  está  presente  na  Casa  de  Oração,  na  Saú- 
de. —  Às  5  horas  da  tarde,  começam  a  apedrejar  o 
edifício.  —  O  Dr.  Kalley  sai  para  alcalmar  os  ânimos, 
mas  é  desacatado,  ao  som  de  gritos  subversivos.  — 
Um  dos  moradores  tem  a  feliz  ideia  de  atirar  pela  es- 
cada abaixo  algumas  garrafas,  que  formam  uma  ver- 
dadeira "chuva  de  vidro"  e  fazem  recuar  a  multidão. 

—  Intimam  o  Dr.  Kalley  a  abrir  a  porta.  —  O  Dr. 
Kalley  recusa  atender  e  recebe  voz  de  prisão,  para  gáu- 
dio da  multidão  assanhada.  —  Âs  nove  horas,  chega  o 
subdelegado,  que  ordena  à  multidão  que  se  retire  e 
pede  licença  ao  Dr.  Kalley  para  entrar,  no  que  é  aten- 
dido. —  A  multidão  só  se  retira  à  meia-noite.  — 
Outras  casas  de  crentes  são  atacadas  na  mesma  noite. 

—  No  dia  seguinte,  o  Dr.  Kalley  participa  o  ocorrido 
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ao  Cônsul  Inglês  e  o  Sr.  Gama,  ao  Cônsul  Americano. 
—  A  pedido  do  próprio  subdelegado,  dão  parte  dos 
acontecimentos  ao  Chefe  de  Polícia,  que  promete  pro- 
videnciar. As  desordens  continuara  até  sábado.  — 
Tendo  o  " Diário  do  Rio"  declarado  que  sentia  não 
poder  explicar  as  doutrinas  ensinadas  pelo  Dr.  Kal- 
ley,  este  lhe  fornece  um  resumo  das  mesmas,  que  é 
publicado,  no  dia  27,  gratuitamente.  —  Em  Petró- 
polis surgem  também  ameaças,  que  felizmente  não  se 
realizam.  —  O  Dr.  Kalley  manda  o  Sr.  Gama  retirar 
da  Alfândega  um  caixote  com  os  exemplares  do  folheto 
"O  Ladrão  na  Cruz".  —  Os  amotinadores  aquietam- 
se,  depois  da  circular  enérgica  do  Dr.  Chefe  de  Po- 
lícia  

CAPÍTULO  XXVI  (1861) .  —  Pessoas  que,  neste  ano, 
trabalham  como  evangelistas  ou  colpovtores :  Srs.  Pitt, 
Marinho,  Pedro,  Thomaz  Gallart  e  João  Severo;  além 
dos  Srs.  Gama,  José  Pereira  Louro,  Bernardino,  José 
Bastos  e  Jardim,  mais  intimamente  ligados  ao  Dr. 
Kalley,  nesse  trabalho.  —  Primeira  edição  orasileira 
dos  "Psahnos  e  Hymnos".  —  Outras  edições  que  se 
seguiram.  —  Dificuldades  opostas  ao  despacho  do  fo- 
lheto, "O  Ladrão  na  Cruz".  —  Uma  edição  orasileira 
dêsse  livrinho.  —  Depois  de  algum  tempo,  aparece  um 
"aviso",  mandando  desembaraçar  o  caixote,  contendo 
os  exemplares  daquele  opúsculo .  —  Surge  afinal  a  lei 
n.  1144  de  11  de  Setembro  de  1861,  "autorizando  e  re- 
conhecendo os  casamentos  de  pessoas  que  não  professam 
a  religião  do  Estado.  —  Interessante  discurso  do  Sr. 
Dantas,  na  Câmara  dos  Deputados,  a  propósito  dos  ca- 
samentos  de  acatólicos.  —  Dificuldades  que  encontra- 
vam alguns  crentes  na  observância  do  Domingo   . . . 

CAPÍTULO  XXVI  (1862).  —  Extensão  do  trabalho  evan- 
gélico à  Praia  Grande  (Niterói) .  —  Livro  de  Atas 
da  Igreja  Evangélica  Fluminense,  iniciado  em  1  de 
Janeiro  de  1862,  lavrada  pelo  secretário,  Sr.  João  M. 
G.  dos  Santos.  —  Em  Io  de  Fevereiro,  a  Igreja  reune- 
se  para  estudar  "as  qualidades  necessárias  aos  presbí- 
teros". —  A  pedido  do  Pastor,  mandam-lhe  o  resultado 
da  discussão  sobre  esse  assunto.  —  Em  8  de  Abril  o 
Dr.  Kalley  é  vítima  de  lamentável  desastre  e  é  pi- 
sado na  perna  esquerda.  —  Em  23  de  Abril,  o  Sr. 
Thomaz  Gallart  embarca  para  a  Baía,  para  trabalhar 


LEMBRANÇAS  DO  PASSADO 


373 


no  Evangelho.  — ■  O  Sr.  Gama  diz  que  "o  Americano" 
(Rev.  Simonton)  tivera  um  grande  ajuntamento:  perto 
de  50  pessoas.  —  Notícias  sôbre  as  reuniões  em  Santa 
Luzia,  S.  Diogo,  etc.  —  Partida  do  Sr.  Garret  e  sua 
senhora  para  a  Inglaterra.  —  O  Sr.  A.  L.  Clark  volta 
da  Escócia.  —  Em  uma  carta  ao  Dr.  Kalley,  o  Sr. 
Gama  lembra-lhe  que,  fazia  18  anos,  tinha  sido  açou- 
tado em  sua  terra,  ficando  em  estado  lastimável,  e  que 
não  pode  esquecer  o  amor  com  que  o  Dr.  Kalley  o 
tratara  nessa  ocasião.  —  Afinal,  em  27  de  Julho,  o 
Dr.  Kalley  dirige  uma  carta  à  Igreja,  declarando  ser 
sua  intenção  retirar-se  temporariamente  do  Brasil  .  .  175 

CAPITULO  XXVIII  (1862)  .  —  Conteúdo  da  interessan- 
tíssima "carta  de  despedida"  que  o  Dr.  Kalley  dirigiu 
à  Igreja,  por  ocasião  de  sua  retirada  para  a  Ingla- 
terra. —  Em  Io  de  Agosto,  o  Dr.  Kalley  ainda  pre- 
sidiu à  sessão  da  Igreja;  foram  eleitos  para  presbí- 
teros: Francisco  da  Gama,  Bernardino  G.  da  Silva, 
Francisco  Jardim  e  William  Pitt;  foram  estabelecidas 
as  "regras"  para  a  celebração  de  casamentos,  etc.  — 
Em  6  de  Agosto,  há  uma  sessão  especial  de  despe- 
dida do  Dr.  Kalley.  —  O  Pastor  prega  sôbre  o  texto: 
"Não  temas;  crê  somente".  —  O  Dr.  Kalley  e  sua  se- 
nhora partem  para  a  Europa,  em  7  de  Agosto.  —  No 
dia  11,  são  visitados  por  Gallart,  na  Baía.  —  Luta 
prolongada,  na  Baía,  por  causa  das  chamadas  "bíblias 
falsas".  —  O  Sr.  José  Joaquim  Silvestre  escreve,  de 
Springfield,  em  24  de  Agosto,  uma  carta  ao  Dr.  Kal- 
ley, em  que  faz  referências  aos  Revs.  Lenington  e  Si- 
monton. —  Carta  do  Sr.  Manuel  Fernandes  sôbre  o 
novo  local  das  reuniões,  em  Petrópolis.  —  Carta  do 
Dr.  Kalley  ao  Sr.  Lenington,  que  acabava  de  ser  or- 
denado para  o  Ministério  Evangélico,  em  que  há  con- 
ceitos importantíssimos  sôbre  a  posição  que  devem  as- 
sumir os  que  se  consagram  ao  Santo  Ministério  da  Pa- 
lavra   183 

CAPÍTULO  XXIX  (1862  a  1863).  —  Carta  de  Thomaz 
Gallart  ao  Dr.  Kalley  sôbre  a  oposição  na  Baía.  — 
O  Sr.  Gallart  vem  ao  Rio  levantar  uma  coleta,  para 
"jcontrariar  o  êrro  e  defender  a  verdade".  —  O  Sr. 
Pedro  vai  à  Baía.  —  O  Sr.  Gallart  volta  para  a 
Baía.  —  Nada  se  sabe  a  respeito  do  Sr.  Holden.  — 
Nos  12  meses  de  ausência  do  Dr.  Kalley,  foram  pro- 
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postas  17  pessoas  para  membros  da  Igreja,  e  aprova- 
das 15,  faleceram  duas  e  deu-se  ''certidão  de  transfe- 
rência" a  uma.  —  O  Sr.  Gama  escreve,  em  5  de  No- 
vembro de  1862,  ao  Dr.  Kalley,  dizendo-lhe  que,  em 
Niterói,  há  um  francês  casado  com  uma  brasileira, 
tendo  ambos  aceitado  a  Jesús.  —  Chegada  do  Sr.  Silva 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II:  fez  algum  ne- 
gócio, teve  lutas  com  os  padres,  etc.  —  Em  5  de  Feve- 
reiro de  1863,  o  Sr.  Manuel  Fernandes  escreve  uma 
carta  triste.  —  Foi  o  primeiro  a  retirar-se  do  Campo. 
Chegou  aos  Estados  Unidos  em  Junho  de  1863.  —  Ne- 
cessidade cada  vez  mais  sensivel  de  um  servo  de  Deu3, 
para  auxiliar  o  Pastor  e  substituí-lo  na  sua  ausência. 

—  O  Sr.  Pedro  Nolasco  de  Andrade  pede  informa- 
ções do  Marquês  de  Olinda  sobre  casamentos  de  aca- 
tólicos.  —  Dados  biográficos  sôbre  o  Sr.  Manuel  Viei- 
ra e  o  Sr.  Veiga,  tendo  sido  o  Sr.  Vieira  acusado  pe- 
rante o  arcebispo  de  Braga.  —  Em  Março  de  1863,  o 
Dr.  Kalley  escreve  uma  carta,  dizendo  que  tem  muita 
esperança  no  trabalho  em  Portugal.  —  Em  Maio,  o 
Sr.  Gama  comunica  que  o  Felix  vai  para  Porto  Ale- 
gre, que  dois  irmãos  foram  para  a  Ilha  Terceira,  onde 
costumavam  reunir-sej  e  que  a  Baía  vai  bem:  a  casa 
de  cultos  foi  atacada,  mas  as  autoridades  intervieram 
em  defesa   

CAPÍTULO  XXX  (1863).  —  Carta  do  Dr.  Kalley,  em  24 
de  Março,  falando  sôbre  o  Sr.  Corfield  e  uma  publi- 
cação errada  da  Sociedade.  —  Comunicação  do  Dr. 
Kalley  de  que  já  existem  recursos  para  a  manutenção 
de  todos  os  colportores.  —  Em  3  de  Abril,  os  irmãos 
aprovam  as  "Treze  Regras  para  o  Govêrno  da  Igreja". 

—  Morte  da  senhora  do  Sr.  Bernardino  e  de  Albina 
Jardim.  —  Carta  demissória  para  D.  Henriqueta 
Augusta  Esher,  assinada  pelos  presbíteros.  —  Chegada 
do  Dr.  Kalley  em  3  de  Setembro.  —  Sessão  de  18  de 
Setembro,  para  tomar  conhecimento  do  Decr.  3069,  de 
Abril  de  1863,  que  regulava  os  casamentos  de  acatóli- 
cos  e  instituía  o  registro  de  nascimentos  e  óbitos  dos 
mesmos.  —  Eleição  do  Dr.  Kalley  para  pastor  da 
Igreja,  em  2  de  Outubro.  —  Certidão  da  eleição,  re- 
gistrada na  forma  da  lei.  —  'Regularização  dos  casa- 
menos  efetuados  antes  do  decreto  acima.  —  Até  9  de 
Maio  de  1872,  foram  celebrados  51  casamentos  no  Rio 
e  em  Niterói.  —  Condições  para  serem  admitidos  à 


LEMBRANÇAS  DO  PASSADO 


375 


Mesa  do  Senhor  membros  de  outras  igrejas.  —  O  Dr. 
Kalley  publica  dois  folhetos,  "O  Grande  Jantar"  e  "O 
Dia  de  Natal"  e  depois  " Jesus  e  Maria".  —  Em  4 
de  Dezembro,  é  aceito  o  Sr.  Fernandes  para  membro 
da  Igreja  (vide  eap.  XLII)   208 

CAPÍTULO  XXXI  (1863).  —  Chegada  do  Dr.  Kalley 
e  sua  esposa,  de  regresso  ao  Brasil,  em  3  de  Setem- 
bro; receios  infundados;  alegria  ao  ver  o  Sr.  João 
dos  Santos,  que  os  esperava.  —  Visitas  dos  crentes  e 
dos  eolportores.  —  Necessidade  de  uma  sala  maior, 
à  vista  da  concorrência.  —  O  Or.  Kalley  institue 
novamente  reuniões  de  sociabilidade,  com  a  denomi- 
nação de  "chás  fraternais",  para  melhor  conhecer  os 
crentes  e  suas  famílias.  —  Classe  de  música  da  Sra. 
Kalley.  —  Conversão  de  uma  família  inteira,  outrora 
tão  oposta  ao  Evangelho.  —  Sesaão  da  Igreja  em  18 
de  Setembro,  afim  de  eleger  o  Dr.  Kalley  para  Pas- 
tor, etc.  (vide  cap.  XXX).  —  Nesse  mesmo  dia  o 
Rev.  Blackford  vem  cumprimentar  o  Dr.  Kalley  e 
despedir-se,  pois  parte  para  S.  Paulo.  —  A  visita 
do  Dr.  Kalley  ao  colégio  missionário,  em  Basle,  des- 
perta no  Sr.  João  M.  G.  dos  Santos  um  forte  desejo 
de  preparar-se  para  o  Santo  Ministério .  —  Em  26  de 
de  Setembro,  foi  afinal  retirado  da  Alfândega  o  cai- 
xote com  "O  Ladrão  na  Cruz".  —  Senhora  inglesa 
oferece  ao  Dr.  Kalley  a  sua  sala,  para  pregação  em 
inglês.  —  Os  eolportores  não  só  espahiam  a  semente 
na  Capital,  como  estendem  sua  ação  às  cidades  vizi- 
nhas. —  Em  Niterói  já  havia  ajuntamentos  em  5  de 
Novembro  de  1862.  —  O  Dr.  Kalley  visita  Niterói 
em  8  de  Outubro  de  1863,  para  animar  os  crentes  e 
pregar  a  Palavra.  —  A  reunião  foi  interrompida,  aos 
gritos  de  "Bíblia!  Bíblia!",  etfl.  —  O  Dr.  Kalley 
procura  arranjar  uma  pessoa  para  o  trabalho  na  Baía 
e  outra  para  o  trabalho  em  Niterói.  —  O  Sr.  Ber- 
nardino vende  livros  num  convento.  —  De  volta  ao 
Brasil,  o  Dr.  Kalley  tem  a  oportunidade  de  conversar 
com  o  Sr.  Holden  na  Baía  e  tornan>se  grandes  ami- 
gos. —  Na  sessão  de  30  de  Setembro  de  1863  (vide 
cap.  XXX),  são  estabelecidas  as  normas  para  a  par- 
ticipação da  Mesa  do  Senhor.  —  O  Sr.  Jardim  narra 
fatos  interessantes  ocorridos  com  a  conversão  do  Sr. 
José  Francisco  Correia    218 
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CAPÍTULO  XXXII  (1863  e  1864) .  —  A  casa  em  que  re- 
side o  Dr.  Kalley  é  vendida,  entrando  éle  em  acordo 
com  o  novo  proprietário.  —  O  Sr.  Pedro  N.  de  An- 
drade propõe  à  Igreja  a  fundação  de  uma  sociedade 
beneficente  para  socorrer  os  necessitados.  —  A  Igre- 
ja não  admite  que  se  instale  tal  sociedade  no  seu 
seio;  mas  permite  a  sua  fundação  como  sociedade 
independente.  —  Os  bispos  e  padres,  na  Corte  e  em 
outros  pontos  do  Império,  levantam  grande  campanha 
contra  as  bíblias  impressas  em  Londres,  alegando  que 
são  falsas.  —  Um  grupo  de  "Amigos  da  Verdade", 
na  Baía,  resolve  fazer  o  cotejo  entre  a  Bíblia  Cató- 
lica, impressa  em  Lisboa,  e  a  Bíblia  impressa  em 
Londres  (vide  cap.  XXXIII).  —  Vem  à  baila  no- 
vamente a  questão  da  guarda  do  Dia  ão  Senhor.  — 
Carta  do  Sr.  Holden  sôbre  um  manuscrito.  —  Um 
artigo  do  Dr.  Kalley  no  "Correio  Mercantil",  sôbre 
a  tradução  da  sátira  de  A.  Dumas,  "As  Estrellas 
Quitandeiras".  —  Para  despertar  a  atenção  do  povo, 
o  Dr.  Kalley  aproveita  a  "Semana  Santa"  e  pre- 
para dois  folhetos,  descrevendo  os  acontecimentos 
dessa  semana  em  Jerusalém .  —  O  Dr .  Kalley  re- 
cebe a  notícia  de  que  o  Sr.  Holden  escrevera  à  So- 
ciedade a  que  estava  ligado  anteriormente,  resignando 
o  seu  cargo  (vide  cap .  XXXV)  

CAPÍTULO  XXXIII  (1864).  —  O  Dr.  Kalley  resolve 
comprar  a  casa  da  Travessa  das  Partilhas.  —  Era 
esperado  no  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  Holden.  —  O  Dr. 
Kalley  escreve  três  artigos  no  "Correio  Mercantil", 
tendo  no  3o  apresentado  o  resultado  do  cotejo  entre 
a  tradução  da  Bíblia  pelo  Padre  Figueiredo,  publi- 
cada em  Lisboa  e  a  edição  de  Londres.  —  O  redator 
d'" A  Cruz",  órgão  católico,  volta-se  então  contra  a 
tradução  de  Almeida.  —  O  Sr.  Holden  começa  a  co- 
operar no  trabalho  evangélico  do  Rio  e  de  Petrópolis. 
—  O  Sr.  Corfield  é  obrigado  a  voltar  para  a  Ingla- 
terra. —  O  Rev.  C.  G.  Nicolay,  da  Baía,  escreve 
à  Sociedade  Bíblica  Britânica,  inculcando  o  Sr.  Hol- 
den para  novo  agente  da  Sociedade .  -  -  A  Sociedade 
concorda.  —  Em  Io  de  Janeiro  o  Sr.  Pedro  propõe 
à  Igreja  a  fundação  de  uma  sociedade  de  beneficên- 
cia (vide  cap.  XXXII).  —  Eleição  dos  dois  pri- 
meiros diáconos,  em  30  de  Setembro.  —  Publicação 
dos  folhetos:  "Domingo  de  Ramos"  c  "Semana  San- 
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ta"  (1*  parte).  —  Em  Julho,  o  Dr.  Kalley  toma 
posse  do  prédio  à  Travessa  das  Partilnas,  e  muda-se 
para  o  Rio  de  Janeiro.  —  Em  7  de  Agosto  de  1864, 
é  inaugurada  a  nova  casa  de  oração  à  Travessa  das 
Partilhas.  —  Em  2  de  Setembro,  a  Igreja  resolve  que 
se  compre  uma  Bíblia  de  Figueiredo,  aprovada  pelas 
autoridades  católico-romanas  e  publicada  em  Lisboa. 

—  Nesta  mesma  reunião,  o  Sr.  Jardim  comunica  que 
em  Niterói,  se  reúne  grande  número  de  pessoas  e  pede 
auxílio  para  aluguel  de  ama  casa  maior.  —  Neste  fim 
de  ano,  o  zêlo  perseguidor  manifesta-se,  em  Niterói, 

de  uma  maneira  desabrida      238 

CAPÍTULO  XXXIV  (1864).  —  Sermão  do  Dr.  Kalley 
sobre  o  texto :  "  Farei  convosco  um  pacto  sempiter- 
no", em  17  de  Janeiro.  —  Em  21  de  Fevereiro  prega 
sobre  o  tema,  "A  comunhão  com  o  Pai  e  com  o  Fi- 
lho". —  Em  26  de  Fevereiro,  o  Sr.  Holden  aparece  em 
casa  do  Dr.  Kalley,  em  Petrópolis,  onde  fica  hospe- 
dado algumas  semanas.  —  A  Igreja  discute  acalora- 
damente a  eleição  de  diáconos  e  a  creação  de  uma 
Caixa  Beneficente.  —  Em  7  de  Março,  o  Dr.  Kalley 
convida  o  Sr.  Holden  a  auxiliá-lo  no  pastorado.  — 

—  Publicação  dos  folhetos  "Domingo  de  Ramos"  e 
"Semana  Santa",  para  serem  vendidos  durante  a 
Quaresma.  —  Pelas  informações  do  Sr.  Holden,  o 
Dr.  Kalley  fica  conhecendo  melhor  a  grande  oposi- 
ção que  se  faz  à  Bíblia  de  Figueiredo,  impressa  em 
Londres,  e  escreve  um  artigo  no  "Correio  Mercantil", 
em  resposta  às  investidas  do  jornal  católico,  "A 
Cruz"  (vide  cap.  XXXIII).  —  O  Dr.  Kalley  es- 
creve ainda  outros  artigos  sobre  o  mesmo  assunto  e 
o  Sr.  Holden  também  escreve  um  artigo  no  "Diário", 
a  esse  respeito,  sob  a  epígrafe:  "Os  jesuítas  e  as  Es- 
crituras Sagradas"    246 

CAPÍTULO  XXXV  (1864).  —  A  Sra.  Kalley  compõe 
novos  hinos,  em  português,  e  submete-os  à  correção  li- 
terária de  um  senhor  lisbonense,  residente  no  Rio  de 
Janeiro.  —  Em  3  de  Abril,  é  recebido  como  membro 
da  Igreja  o  Sr.  Francisco  da  Gama  Júnior.  —  O  Sr. 
Holden  parte  para  a_Baía  em  22  de  Maio,  donde  es- 
creve ao  Dr.  Kalley,  dando-lhe  notícias  do  Sr.  Gallart 
e  do  Sr.  Felix  e  dos  meios  que  pretendem  empregar  para 
fazer  o  seu  trabalho,  em  face  da  oposição.  —  O  Sr.  An- 
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tônio  Patrocínio  Dias  também  trabalha  na  Baía,  nesta 
ocasião.  —  As  relações  do  Sr.  Holden  com  a  Socie- 
dade Bíblica  Britânica  tornam-se  estáveis,  com  a  sua 
ida  à  Inglaterra.  —  Princípios  do  trabalho  evangé- 
lico em  Niterói  e  trabalho  de  propaganda  dos  Srs. 
Pitt,  Jardim  e  Esher.  —  Pessoas  de  Niterói  batiza- 
das  pelo  Dr.  Kalley.  —  Em  10  de  Julho  de  1861, 
o  Dr.  Kalley  e  sua  senhora  foram  fazer  visitas,  em 
Niterói.  —  Um  negociante  francês,  o  Sr.  Cayret,  e 
sua  esposa  (brasileira)  aceitam  o  Evangelho  em  Ou- 
tubro de  1862,  são  batizados  em  7  de  Fevereiro  de 
1864,  mas  só  permanecem  na  Igreja  1  ano.  —  Uma 
professora  de  Niterói  ta?nbem  interessada  no  Evange- 
lho. —  Em  8  de  Outubro  de  1863,  o  Dr.  Kalley  e  sua 
esposa  visitam  Niterói,  para  animar  os  crentes  e  prè- 
gar:  houve  então  uma  pequena  desordem  (vide  cap. 
XXXI).  —  Em  10  de  Maio  de  1864,  o  Dr.  Kalley 
faz  nova  visita  àquela  cidade  e  prega  a  uma  assis- 
tência de  20  pessoas.  —  O  Dr.  Kalley  começa  a  cons- 
truir a  sua  casa  de  moradia  em  27  de  Junho  de  1864. 
—  Nesse  mesmo  dia  falece  a  esposa  do  Rev.  A.  G. 
Simonton.  —  Em  18  de  Julho  de  1864,  o  Dr.  Kal- 
ley muda-se  para  a  rua  do  Propósito.  —  No  dia  28 
de  Julho,  o  Dr.  Kalley  preside  a  uma  boa  reunião  em 
Niterói.  —  Em  11  de  Agosto,  o  Dr.  Kalley  e  sua 
senhora  vão  a  Niterói:  a  casa  estava  cheia;  havia 
várias  pessoas  gradas,  inclusive  o  Presidente  da  Câ- 
mara Municipal.  —  Em  2  de  Setembro,  o  Sr.  Jar- 
dim propõe  que  a  Igreja  entre  com  uma  contribuição 
mensal,  para  auxiliar  o  aluguel  de  uma  casa  maior 
em  Niterói   (vide  cap.   XXXIII)    256 

CAPÍTULO  XXXVI.  —  Não  tendo  encontrado  casa  con- 
veniente, no  Rio,  para  alugar,  o  Dr.  Kalley  e  sua  se- 
nhora, resolveram  subir  para  Petrópolis,  em  27  de  Ju- 
nho de  1855.  —  Estiveram  a  princípio  num  hotel; 
depois  alugaram  a  bonita  casa  "Gernheim".  —  Inau- 
guração da  Escola  Dominical,  em  19  de  Agosto  de 
1855.  —  Formação  de  várias  classes  que  funciona- 
ram, atravé3  de  muitas  dificuldades,  durante  os  anos 
seguintes  até  18  de  Novembro  de  1864,  quando  passou 
a  funcionar  no  Rio  de  Janeiro.  —  Em  16  de  Julho 
de  1871,  a  Escola  foi  reorgauizada,  cm  moldes  mo- 
dernos, com  200  alunos  de  ambos  os  sexos,  distribuí- 
dos em  26  classes,  cada  uma  com  seu  piofessor.  —  Na 
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liova  organização,  havia  classes  para  alunos  de  todas 
as  idades,  desde  as  crianças  de  4  anos  até  os  velhos 
de  idade  avançada   267 

CAPÍTULO  XXXVII  (1864)  .  —  Em  conjunto,  o  ano  de 
1864  foi  muito  abençoado :  visita  do  Sr .  Holden,  esta- 
belecimento definitivo  de  uma  congregação  em  Niterói, 
penetração  do  Evangelho  nas  províncias  e  em  alguns 
pontos  de  Portugal,  a  aquisição  ,de  uma  bíblia  autori- 
zada pelo  romanismo  e,  sobretudo,  a  mudança  da  Casa 
de  Oração  para  um  prédio  mais  amplo  o  num  lugar  mais 
central.  —  A  Congregação  reuniu-se  na  Saúde,  pela 
última  vez,  em  31  de  Julho.  —  A  nova  casa  de  ora- 
ção foi  solenemente  inaugurada  em  7  de  Agosto  de 
1864.  —  Cheios  de  alegria,  o  Dr.  Kalley  e  sua  senhora 
comunicaram  a  seus  parentes  e  amigos  todas  as  peri- 
pécias da  inauguração,  naquele  feliz  dia.  —  Cartas  do 
Sr.  Holden,  da  Baía,  dando  diversas  notícias,  inclu- 
sive de  que,  na  comparação  das  bíblias,  já  havia  che- 
gado ao  Io  livro  de  Reis;  que  sugeriu  à  Sociedade  de 
Tratados,  em  Londres,  que  seria  preferível  que  os  livri- 
nhos  de  propaganda  fossem  impressos  em  Portugal  ou 
no  Brasil;  comunieando-lhe  ter  terminado  a  compara- 
ção das  bíblias  e  que  lhe  enviava  o  manuscrito  para 
ser  publicado  no  Rio;  e  que  pretendia  fazer  uma  nova 
versão  da  Bíblia,  para  o  português,  com  referências. 

—  Chegando  à  Inglaterra  em  Setembro,  entendeu-se 
com  a  Sociedade  Bíblica  Britânica  e,  graças  á  boa  von- 
tade de  parte  a  parte,  ficou  estabelecido  que  o  Sr.  Hol- 
den "ficaria  como  agente  da  Sociedade  e  com  permissão 
de  auxiliar  o  Dr.  Kalley.  —  Aproveitando  a  oportu- 
nidade, o  Sr.  Holden  despede-se  da  Igreja  Anglicana. 

—  Em  17  de  Agosto,  o  Dr.  Kalley  publica  um  artigo 
no  "Correio  Mercantil",  intitulado  "A  regra  de  nossa 
fé"  e  assinado  por  "Um  catholico  protestante".  —  O 
Dr.  Kalley  escreve  ainda  dois  artigos,  adotando  o  mes- 
mo pseudónimo,  sob  as  epígrafes:  "Uma  confi&são  im- 
portante" e  "O  Jesuitismo  na  Corte"    273 

CAPÍTULO  XXXVIII  (1864) .  —  Em  Agosto  e  Setembro 
de  1864,  a  vida  corre  normalmente:  o  Dr.  Kalley  vi- 
sita doentes  e  dá-lhes  remédios,  ■prepara  os  seus  ser- 
mões e  artigos  para  a  imprensa  e  superintende  a  cons- 
trução de  sua  casa  à  Ladeira  do  Barroso.  —  A  Sra. 
Kalley  recebe  os  relatórios  dos  colportores  e  anota  as 
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visitas  a  fazer,  dirige  as  classes  de  música  e  de  instrução 
geral  e  ainda  prepara  sinopses  e  estudos  para  auxiliar 
o  seu  marido  no  seu  trabalho  evangelístico,  compõe 
hinos,  traduz  livrinhos,  escreve  cartas,  promove  pales- 
tras, passeios,  etc.  —  Os  membros  da  Igreja  trabalham 
com  extraordinário  zêlo,  salvo  raras  excepções.  —  Em 
1864,  o  Dr.  Kalley  tinha  5  ou  6  homens,  no  trabalho 
de  colportagem.  —  A  festa  da  Independência  e  a  gran- 
de agitação  nas  ruas,  por  causa  da  falência  de  um  ban- 
co. —  Em  14  de  Setembro,  morre  o  crente  fiel,  Sr. 
João  Mackeerstrom,  e  o  Dr.  Kalley,  à  noite,  fala  sobre 
"a  morte  do  crente":  a  reunião  terminou  cedo,  por 
causa  do  barulho  nas  ruas.  —  Em  30  de  Setembro  de 
1864,  os  crentes  reunem-se,  pela  penúltima  vez,  na  rua 
do  Propósito,  onde  morava  provisoriamente  o  Dr.  Kal- 
lek.  —  Notas  sobre  a  edição  católico-romana  da  Bí- 
blia, e  o  auxílio  para  o  aluguel  da  Casa  de  Oração, 
em  Niterói.  —  No  domingo,  9  de  Outubro,  as  reuniões, 
à  noite,  foram  fracas,  porque  o  ex-padre  José  Manuel 
da  Conceição  ia  falar  na  Igreja  Presbiteriana  e  isto 
interessava  a  muitos.  —  Notas  interessantes  sobre  o 
padre  José  Manuel  da  Conceição.  —  -  A  prègação  do 
Dr.  Kalley,  no  dia  9,  versou  sobre  a  "Segunda  Vinda 
de  Cristo".  —  No  dia  seguinte,  desabou  sobre  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  um  formidável  temporal:  notas  so- 
bre êsse  temporal  

CAPÍTULO  XXXIX  (1864)  .  —  Transcrição  de  um  artigo 
do  Dr.  Kalley,  publicado  no  " Jornal  do  Comércio", 
em  27  de  Setembro:  "Que  é  o  Mundo?"  —  Grande 
festa  na  Corte,  no  sábado,  15  de  Outubro,  em  virtude 
do  casamento  da  princesa  Isabel  com  o  Sr.  Conde 
d'Eu.  —  No  dia  seguinte,  domingo,  o  Dr.  Kalley 
prega  cobre  as  "Bodas  do  Cordeiro'',  e  faz  alusão  ao 
casamento  da  princesa :  resumo  dêsse  sermão  

CAPÍTULO  XL  (1864).  —  Em  3  de  Novembro,  o  Dr. 
Kalley  recebe  o  Io  número  da  "Imprensa  Evangélica" 
e  uma  carta  pedindo-lhe  a  sua  colaboração.  —  Em 
20  de  Outubro,  toda  a  família  esteve  em  Niterói.  Ao 
anoitecer,  o  Dr.  Kalley  pregou  em  casa  do  Sr.  Cay- 
ret,  estando  presentes  40  pessoas,  inclusive  o  subde- 
legado e  algumas  pessoas  de  boa  aparência.  —  O 
Dr.  Kalley  comunica  à  Igreja  que  o  irmão,  Manuel 
Vieira,  se  acha  encarcerado  em  Portugal.  —  Em  27 
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de  Outubro,  o  Dr.  Kalley  prègou  em  Niterói.  A 
reunião  foi  perurbada  por  alguns  rapazes  que  entra- 
ram para  fazer  zombaria.  —  Para  evitar  a  repetição 
do  abuso,  o  Dr.  Kalley  re"presenta  ao  Chefe  de  Po- 
lícia do  Estado  contra  os  desordeiros.  —  O  Chefe  pro- 
mete tomar  providências.  —  Julgou-se  conveniente 
que,  antes  que  o  calor  aumentasse,  fossem  convidados 
pequenos  grupos  de  membros  da  Igreja  para  "tomar 
chá"  (Sobre  essas  "reuniões  fraternais",  vide  cap. 
XVII).  —  Em  3  de  Novembro,  o  Dr.  Kalley  vai  a 
Niterói:  o  culto  é  interrompido,  a  casa  apedrejada  e 
o  Dr.  Kalley  leva  uma  pancada  na  cabeça.  —  Notas 
da  Sra.  Kalley  sobre  os  acontecimentos  dessa  noite. 
—  Vai  a  Niterói  conferenciar  com  o  Sr.  Chefe  de 
Polícia  e  apresenta-lhe  um  requerimento.  —  À  noite, 
o  Dr.  Kalley  preside  à  última  sessão  da  Igreja  na 
rua  do  Propósito .  —  No  dia  5,  soube  que  premedita- 
vam maiores  desordens  para  a  quinta-feira  seguinte 
e  então  resolve  procurar  o  Presidente  do  Estado,  Dr. 
Souza  Franco,  mas  não  o  encontra.  —  Escreve  então 
uma  carta  ao  Chefe  de  Polícia,  comúnicando-lhe  que 
havia  ameaças  de  barulho  mais  sério  na  quinta-feira 
seguinte  e  pede-lhe  enérgicas  providências.  —  -  Resumo 
do  sermão  do  Dr.  Kalley  no  dia  6;  nesse  dia  são  ba- 
tizados  dois  crentes.  —  O  Dr.  Kalley  sentia-se  cansa- 
do; consolava-o,  porém,  a  notícia  de  que  eram  ven- 
didos muitos  exemplares  do  Novo  Testamento  e  que  o 
Sr.  Bernardino  sentia  muito  regozijo  no  seu  trabalho 
de  colportor  e  muita  vocação  para  êle    304 

CAPÍTULO  XLI  (1864).  —  Cartas  do  Dr .  J.  M.  Spen- 
cer  ao  seu  cunhado,  o  Dr.  Kalley,  dando-lhe  várias 
notícias,  entre  as  quais  a  de  que  os  portugueses  da 
Ilha  da  Madeira,  17  anos  depois  de  sua  retirada,  es- 
tariam prontos  a  ouvir  o  Evangelho,  se  aparecesse  por 
lá  algum  prègador.  —  Carta  de  uma  irmã  do  Dr. 
Kalley,  de  nome  Jane,  dando-lhe  várias  notícias,  in- 
clusive sobre  a  Sra  .  Roughton.  —  Em  7  de  Novembro, 
um  vendedor  de  livros  religiosos  é  atacado.  —  O 
"Cruzeiro  do  Brasil",  folha  católica,  concita  o  povo 
à  guerra  religiosa;  mas  o  "Diário"  sai  a  campo  e  mos- 
tra-lhe  que  o  caminho  a  seguir,  num  país  em  que  há 
liberdade  religiosa,  não  é  êsse,  mas,  sim,  "apelar  para 
a  palavra  do  clero,  a  quem  incumbe  combater  as  dou- 
trinas que  se  vão  propagando".  —  NV»  dia  7,  o  Dr. 
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Kalley  volta  a  procurar  o  Dr.  Souza  Franco,  em  Ni- 
terói: êste  mostra-se,  a  princípio,  irritado;  mas  depois 
parece  decidido  a  providenciar.  —  No  dia  seguinte, 
o  Dr.  Kalley  escreve  uma  carta  ao  Sr.  Holden,  rela- 
tando-lhe  as  perseguições  em  Niterói,  a  agressão  de 
que  fora  vítima,  e  a  interessante  opinião  do  Presi- 
dente da  Província  sobre  o  assunto:  "Os  Ingleses 
julgam  saber  tanto  de  religião,  que  a  querem  ensinar 
a  todo  o  mundo  e  assim  causam  incómodos  e  des- 
gostos a  todas  as  nações,  que  têm  os  seus  próprios 
mestres  de  doutrina  religiosa,  suas  igrejas  e  tudo  o  que 
é  mister  para  a  função  da  religião  do  Estado."  — 
O  Sr.  Holden  procura  conseguir  que  a  Sociedade  de 
Tratados  mãnde  imprimir  os  seus  livros  em  Lisboa  ou 
no  Eio  de  Janeiro.  —  Em  9  de  Novembro,  o  Dr. 
Kalley  vai  a  Niterói  entender-se  com  o  Chefe  de  Po- 
lícia, sobre  as  garantias  para  realização  dos  cultos. 

—  O  Chefe  diz-lhe  que  "poderia  ficar  tranquilo". 

—  À  noite,  houve  culto  no  Eio  e  o  Dr.  Kalley  comu- 
nicou aos  crentes  os  paásos  que  havia  dado:  todos  fi- 
caram esperançados.  —  No  dia  10,  o  Dr.  Kalley  di- 
rigiu-se  a  Niterói  com  sua  senhora.  —  Cientes  dos  pe- 
rigos que  corriam  os  seus  amigos,  cerca  de  40  cren- 
tes compareceram  à  reunião.  —  TJm  homem  dentro 
da  sala  exclamou  que  "faria  cessar  aquele  negócio, 
à  força  de  pau".  —  Seguiu-se  enorme  confusão.  — 
Ao  retirarem-se,  o  Dr.  Kalley  e  sua  senhora,  ampa- 
rados pelos  crentes  vindos  do  Rio,  dirigiram-se  à 
ponte  das  barcas,  perseguidos  por  uma  multidão.  — 
Com  o  auxílio  da  Polícia,  conseguiram  afinal  tomar 
a  barca.  —  Como  a  Sra.  Kalley  descreve  a  cena  hor- 
rível que  presenciou.  —  O  "Jornal  do  Commercio" 
e  o  "Provinciano"  de  Niterói  dão  notícia  dos  aconte- 
cimentos, censurando  aeremente  o  procedimento  in- 
digno dos  desordeiros.  —  O  Dr.  Kalley  faz  uma 
"enérgica  representação"  ao  Presidente  da  Provín- 
cia, historiando  os  fatos  e  prometendo  ir,  no  dia  se- 
guinte, a  Niterói  conferenciar  com  éle,  conforme  fi- 
cara combinado  

CAPÍTULO  XLII  (1864).  —  Em  16  de  Novembro,  o 
Dr.  Kalley  dirige-se  a  Niterói  para  conferenciar  com 
o  Dr.  Souza  Franco.  —  As  autoridades  de  Niterói 
negavam  que  tivesse  havido  qualquer  motim  em  10 
de  Novembro.  —  No  dia  seguinte,  17.  o  doutor  di- 
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rige-lhe  uma  carta,  declarando  que,  à  vista  da  afir- 
mativa das  autoridades  policiais,  êle  se  via  obrigado 
a  justificar,  cm  juizo  competente,  tudc  o  que  ocor- 
rera no  referido  dia  10  de  Novembro :  havia  grande 
número  de  testemunhas.  —  Nesse  dia  17,  o  Dr.  Kal- 
ley  e  sua  senhora  vão  a  Niterói.  —  Chegando  à  rua 
da  Conceição,  observaram  que  a  sala  estava  cheia  e 
todos  muito  sossegados,  mas  do  lado  de  fora  se  for- 
mara uma  aglomeração  de  mais  de  mil  pessoas.  —  Re- 
solveram retirar-se,  mas  ao  sair  à  rua  foram  recebidos 
pela  multidão  exaltada,  aos  gritos  de  "vivas"  e  "mor- 
ras". —  Durante  o  trajeto,  os  desordeiros  atiravam 
areia  sobre  as  cabeças  do  Dr.  Kalley  e  de  sua  es- 
posa e,  ao  chegarem  à  estação,  passaram  a  fazer  uso 
de  pedras,  tendo  o  Dr.  Kalley  sido  atingido  por  uma 
pedra  no  ombro  e  assim  também  o  Sr.  Trout  que  o 
acompanhava .  —  No  dia  seguinte,  18,  apesar  de  mui- 
to fatigados,  o  Dr.  Kalley  e  sua  esposa  trataram  da 
sua  mudança  para  a  nova  casa,  à  Ladeira  do  Barroso. 
—  No  dia  19,  o  "  Correio  Mercantil",  noticiando  os 
acontecimentos,  dizia:  "Foi  preciso  uma  escolta  ex- 
traordinária para  que  esse  padre  (sic)  pudesse  che- 
gar incólume  ao  embarque,  etc."  —  Na  segunda- 
feira,  21,  o  Dr.  Kalley  foi  conferenciar  com  o  Pre- 
sidente da  Província:  nesta  ocasião,  teve  de  falar  com 
certa  energia;  enteudeu-se  depois  com  os  cônsules  in- 
glês e  americano  e  dirigiu  uma  representação  ao  Em- 
baixador Americano,  assinada  pelos  Srs.  Francisco 
da  Gama  e  Francisco  Jardim,  que  eram  "cidadãos 
americanos".  Relação  dos  descendentes  de  Francisco 
de  Souza  Jardim.  —  Os  motins  de  Niterói  ecoam  na 
Assembleia  Provincial:  o  Sr.  Castro  e  Silva  requer  in- 
formações sobre  o  Dr.  Kalley,  doutrinas  que  prega,  con- 
trárias à  religião  do  Estado,  etc.  —  No  dia  24  de  No- 
vembro, o  Dr.  Kalley,  escreve  uma  carta  ao  Presidente 
da  Província.  —  Prepara  também  uma  carta  muito 
afetuosa  para  ser  lida  aos  crentes  que  se  iam  reunir 
em  Niterói,  sob  a  direção  do  Sr.  João  Severo    339 

CAPÍTULO  XLI1I  (1864).  —  Em  25  de  Novembro,  o 
Dr.  Kalley  publicou  ama  carta-aberta,  que  enviou  aos 
deputados  da  Assembleia  Provincial,  contendo  infor- 
mações que  haviam  sido  pedidas  a  seu  respeito  por 
am  deputado :  sua  naturalidade  e  profissão,  crença 
(resumida  em  12  artigos),  seus  meio3  de  subsistência, 
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etc.  —  Na  Assembleia,  o  Sr.  Nabueo  de  Araujo  re- 
quer informações  sobre  os  motivos  por  que  a  popu- 
lação de  Niterói,  no  dia  24,  fora  dispersada  por  toda 
a  força  policial,  tendo  à  frente  o  próprio  Chefe  de  Po- 
lícia. —  Nessa  ocasião  houve  tal  sussurro  no  salão, 
que  o  Presidente  mandou  evacuar  as  galerias.  —  O 
Dr.  Kalley  dirige  ao  Presidente,  Dr.  Souza  Franco, 
no  dia  26,  uma  carta  de  agradecimnetos,  em  que  in- 
cluia  a  carta-aberta,  enviada  aos  deputados  na  vés- 
pera. —  No  "Jornal  do  Commercio",  aparece  um  ar- 
tigo, assinado  por  "Um  Escutador",  sob  a  epígrafe: 
"Cousas  que  tenho  ouvide  a  respeito  dos  ajuntamen- 
tos ilícitos  em  Niterói".  —  No  dia  27,  o  doutor  faz 
a  prometida  visita  de  agradecimentos  ao  Presidente 
da  Província  e  visitou  também  os  Altos  Representan- 
tes da  Gra-Bretanha  e  dos  Estados  Unidos.  —  No  dia 
2  de  Dezembro,  a  Igreja  teve  a  sua  primeira  reunião 
mensal  naí  Travessa  dasi  Partilhas.  .Nessa  gessão,, 
ficou  resolvido  que  os  cultos  em  Ni'erói  passariam 
a  realizar-se  nos  domingos,  das  4  às  6  da  tarde,  ces- 
sando, com  essa  providência,  as  desordens.  —  No  do- 
mingo, 4  de  Dezembro,  o  Dr.  Kalley  pregou,  na  Tra- 
vessa das  Partilhas,  sobre  a  posição  e  os  deveres  de  um 
embaixador,  assunto  que  se  relacionava  com  os  últimos 
acontecimentos  em  Niterói  

CAPITULO  XLIV  (1864).  —  O  Sr.  Holden  prepara-se 
para  voltar  ao  Brasil,  como  agente  da  Sociedade  Bí- 
blica Britânica,  sendo-lhe  permitido  auxiliar  o  Dr. 
Kalley  no  seu  pastorado.  —  Sermão  do  Dr.  Kalley 
sôbre  o  tema:  "De  que  aproveita  ao  homem  ganhar 
todo  o  mundo,  se  vier  a  perder  a  sua  alma?  ou  que 
comutação  fará  o  homem  para  recobrar  a  sua  alma?" 
—  A  ata  da  reunião  mensal  dos  membros  da  Igreja 
dá  a  passagem  de  um  membro  da  Igreja  Presbite- 
riana para  &  Igreja  Evangélica  Fluminense,  por  meio 
de  carta  demissória.  —  Parece  ter  sido  o  primeiro 
caso  de  transferência  nessas  condições.  —  Da  Igreja 
Evangélica  Fluminense  já  haviam  sido  transferidos 
alguns  membros  para  a  Igreja  Presbiteriana.  —  Re- 
lação dos  transferidos  até  1864.  —  Nota  interessante 
sobre  o  presbítero  Sr.  Bernardino  Guilherme  da  Silva 
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